
CONGRESSO NACIONAL 

ANNAES 
DO 

Senado Federal 

Sessões ~e 1 a 1~ ~e Jun~o ~e · 1~14 

VOLUME II 

lmp runs~ Nnclanal . . 

• 1ül7 



,. 

• 

INDICE ' 

Discursos contidos neste volume 

Adolpho Gordo: 

Requerendo voLacão pfr partes dn proposici'ío que npprova 
os estados de sitio d'ecretndos pelo Poder Executivo. 
Png, 258. ' 

Alencar Guimarães: 

Respondendo no· Sr. Ruy :Barbosa c em defesa no parecer 
que npprovn. os estados de sitio decr~tndos pelo Poder 
Executivo. Png, 180. · 

Requerendo votncão nominal para n segunda parte dn 
proposicão que app.rova os estados de sitio decretados 
pelo Poder &ecutivo. Pas. 258. 

Alfredo Ellis: 
• 

Pedindo voto de pezar pelo fallecimento do almirante 
Jaoeguay. Png. 65 • 

Declarando 'ter voLado contra a proposiciio que npprovou 
os estados de sitio, decretados pelo Podei• Executivo. 
Png. 259, 

• 
Araujo Góes: 

Pedindo voto do pcznr o levantamento da sessão· pelo fal­
. leolmento do Dr.. Manoel Duarte, ex-Senador do 

Alasoas. Pag, 90, 
- ' . ' . 

" •..... 
'. , ... 

• 

' ,·_ ' .• ,. '. _. . 
' .. ' ·f ::-_·:" . ' ... . ' .. \ -' .. 

. 
• 

.. . 
' . •, 

. 
.. 
' 

.. 
• •• 



-· ; )' 

.. 
~·· 
" 
t . . 

- . 
~::·. 
·,;;.., 
,_.·~ •' 

" 

IV. JNDICF. 

Francisco Glycerio: 

Respondendo no Sr. Mendes do Almeida sobt•c n repre­
sentação do Brazil na JTixposição do ·S. Frunciscp e 
Snn Diego. Pug. 57. 

Leopolclo ele Bulhões: 

Respondendo n tres .iornnes dos~a CnpiLal, que occupa­
rarn-Re com o debate sobre u proposta d~t Commissão 
de Finanças, autorizando ·O Govemo a contrahi!~ um 
emprcslimo exlCl'llO. P.ag, 11 . 

Respondendo ao discurso proferido na Camum dos Depu­
tados, pelo Sr. Felisbello Freire sobre a gestão fi­
nance.iru elos Governos nodrigucs Alves c Nilo Pc-
r,\\1_1\\\h Pa~. · ~~ .. · 

Meneie~ ele Almeida: 

Pedindo n publicnçiío nos .iomaes ele UJ;Çi,\1 cnj't~ (!. Ill'Os­
pecto que t·ecebcu elos organizadores' das· Exposfóões 
de S. Frnneisco c San Diego. Png. GO. 

I ' • • 

Pires Ferreira: 

Requerendo voto de peznr pelo fnllcci,!llenl.o. do nlmirnnto 
Pinheiro Gurdcs. Pug, H. · - .. ·· " •· 

I\:\J'll1 w;J,c!ÇI (\~ :M~l~a.~ç\;l, : 
J;\pÇJue.r~.l\~0 voto r\c. pczar c r1ue sc,ia levantada a sessão 
· · po,P mn' ivo cl'o rqUei1in\eirto cíó· ·n,;. · ~!üiiocl ·nunrtc, 

ex2senRhor' ri.ói· Al'ti g~\~ii: · ·pa"'·"· no. · ··· · .... 
, • I • ':l , . - , 1 o I 'i\ 1 • • , 

Ribeiro Gonçalves: 

:{lf\C\inçjp, C\."">:1'\lir.\\C\\Ç& tí \\'\~Sr. ~0.~\'e ~ CP,O,YÇ\C(\C~\\ 1\1\ Con- -
g1•rsso pm•n nplll'nr n c101Cil(\ \1\'eS!Ç\Ql,W\~1: Pn!l'. G7. 

R.\1~ ª~~b~§~ :, 
Protcstnndo contr·n n priRiio elo .iornnlisln Maocdo Som•cs. 

Pag. 30 • 
Censurnndo o GovN•no por não suspender n incmnmuni­

c~l;Jilid~ao om que so nchn ~ Sr.. 1\Inc~do S.o.qrcs. n 
- quóm 1'9i op.~cnc@q 1t.aba~.~"·c~#.1<~ 1 ~n~~; 70 c os. 



• 

!ND!CE v 

Combnlcndo n proposiçilo n. 1, de Hl14, cruc npprovn os 
estados de silio dcclar·ados pelo Poder Exccutivo.1 

Pags. 103 c 135. 
Respondendo no Sr. Alenear Guimarães c continuando a 

combater os estados d·c sitio decretados pelo Poder 
Executivo. l'ng. '1 D7. 

Sá Freire: 

. Justificando um projecto sobre cmprestimos 
Estados c nos municipios. Png, 27. 

Tavares de Lyra: 

externos nos 

Approvnndo os estados de sitio decretados pelo Poder Ex­
ecutivo, e respondendo urn discurso do Sr. All'rcdo 
Ellis, prol'erido em H de maio proximo passado. 
P QlQ . ar;. .....1 ..... 

Teffé: 

Pedindo voto d'e peznr pelos fallecimcntos dos almirantes 
Jnceguny e Polycnrpo de Barros. Png. G'" 

.. 
\ .... ~ .. 

•• 

.. 
' ' 

. '· .,, 

··­-' •, 
' - i' . . 
~.I 

: ~' 

.·:1..., 
'' ·' ;, .:,.~ 

'~: .. ; ,; 



Ma.teria.s contida.s neste volume 

Concessão tL antiga ·Companhia Estrada do Ferro Sorocabana, 
para o prolongamento do S. João a Santos .. Substi· 
tutivo n, i, de :1011L. Pag. ~8. 

Documentos: 

Carla dirigida pela directoria da Exposição de San Diego 
· ao S1•, Mendes de Almeida. Pag. 54, 
·Decreto n. 1. 505, de :13 de outubro de 1013, regula a 

liberdade da imprensa durante o estado de sitio,. 
l'ag. 238. 

Prospecto da «A' Panamá-California Internacional Expo­
sition de San Diego-Californiu. Pag. 51. 

• Intervenção sobre a nomeação do general Setembrino de Car-
valho para interventor no Estado do CeartL, (Parecer 
n. 15, de :1914.) Pag, 2.. , 

Officio do Sr. Ministro das Relacões Exteriores, capeando di~ 
versos actos referentes ao corpo diplomatico. Pag. 73 ,, 

Pareceres: 

' 

DA CO~!l\IISS,\0 DE CONSTI'l'UIÇ,\0 E DIPLOM.\CIA: 

N. 15, de 'l!H4, sobro a nomeacão do general Setcmbrino 
de Carvalho, para interventor no Estado do Ceará.• 
Pag. 2. · 

N·, 17, de :1014, sobre a proposição da Camarn dos Depu-
tados, approvando os estados de sitio, Pag. 75, . 

DA CO~!MISSÃO DE FINA.\'i'ÇAS: 

N. :16, de :1014, sobre a proposicüo da Camarn dos Depu~ 
tactos, autorizando a reintegrar o chefe de soocüo da 
Alfandega do Rio de Janeiro, Lucas Antonio Ribeiro 
Bhering. Pag, 7 4, 

' 

. . . . . 
• 



. _ ..... 

Vlll INDICE 

Projecto: u. !l, do iO!.l, regulando a fórma como os Etilados 
c os municípios podcrüo oonL)·ullir cmprestimos cx­
Lol'llOS. Pug. :W. 

Pl'oposições: 

N. 1, 'eTc i'~Ü. aJ\i\'i1óv'llhdó ·o~ 'óst~Úiis 'c\'c ~l't!'ó 'chiclarados 
poJo Poder Executivo pelos decretos ns. lO. 70G, 
10.707, 10,335 e 10,861, c os actos praticados du­
mnte os sítios, Pags, 7ü c 1103. 

N: 2, ció 1.914; sôbr:e 'à 'tiS'ô ~ii õPl.'6, inoi;\iJiliió. ·e etc. J>·à-
sina .as. · · 

N. 3, do i 014, que approva a Convonciio Rndio-telegrn·· 
phioa, cclebrndá cm Londrea, Pag. ü3. 

N •. ''JL. dç ,i 0,1 á, appr.ovanao a~~ conv~nCÕQ~ c,elebra~as cm 
mon~ovi'd'c'ó, ll'n C'oll.i'cróWcla 'dá D'ói'óliâ ~'gl-!c'óló.: Pa-
g.n" 64. · · , 

Siti'óil : 

1 " .•. 
• • ... • o~ •• 

a\:l!n'óvàn'do. ·os dcci1irados. v..eio Póder· Executivo nu­
meros 10.707, 10.835 c 10,861, e os n'ctos 1lraticado,; 
durante os mesmos. Pag. 1 O • 

. Votos de pezar: 

.Dó Sr .. i>i1'ós i~ei•l:'cii:ir, sobre, 6 :Í'aii'Cic'imen'to dó almirante 
Pinheiro Guedes. Png. :li,. 

Do Sr .• Tcfl'ú,, s~b:t:.c )! fallcciro.qnto .. ,dps 
1 
almirnnlcs Ja­

'c'ó'gttay 'o P'ó\Yo'ilrll'o 'de Barros. P1rg·. G4 • 

. · • · .Do Sr. A·Irreció EÚÍs, ooÍlre o faÍicoimcnto do ulmirantc 
.. Juoeguay, Pag. G5, . 

Do Sr. Raymundo de Miranda, sobre o fullcoimcnlo do 
ex~senn:cto\· Mnn·o·cl D'uárt'c: Pas·. o'o: 

Do S1•·, Aruu.iQ G!lcs, .~o)lro,.o fallecimcnto do ex-Senador 
~rnriocl Duni'lc. P'àg. oo. 

. .......... •. . 



• .. 

SENADO FEDERAL • 

--··--
T eroeira sessão ~a oi!a va logisla!ul'a do Congresso Nacional 

22" SESSJ.O, EM 1 DE JUNHO DE 10J.I ' 

PllES!OllXCIA !lO sn: PIX!li':IHO ~1.\CJJAIJO, VICI'-PllgSIOEN'fE . . 

A' 1 horn da !arde,. presente numero legal, abre-se a ses­
sfio a que concorrem os Srs. Pinheiro Machado, Araujo G6e;, 
PedJ•o Bot•ges, Gonr.ngn Jaymc, Gabriel Salgado, Silvcrio Ncry, 
J.nui·o Sodré, Arthur Lemos, Tndio do Brazil, Mendes de Almei­
cltl, Urbano Santos, Pires Ferreira, Ribeiro Goncalves, Gcrvasio 
Passos, Thomnz Accir.ly, Tavares de .Lyrn, Eloy de Souza, Epi­
tacio P~ssoa, Cunha Pedrosa, Walfrci!o Leal, Sigismundo Gon­
cnlvcs, Goncalves FeJ•rcit·n, Oliveira Valladão, Guilherme Cam­
pos, Aguiar c Mcllo, Luiz Vianna, .Toão Luiz Alves, Bernm·-

, di no Monteiro, Augu~to de Vascouccllos, Bucno de Paiva, 
Bemardo Monteiro, ·~·clicinno. Pcnna, Ft·ancisco Glyccrio, Leo­
poldo· do Bulhões, .Tosé Murtinho, Alencm· Guimnrü;es, Gene-· 
roso Marques, Jrr.lippu Schmidt, Hercilio Luz e Victorino Mon­
teiro (.10). 

Deixam de compm•eccJ• com cnusn Justificada os Srs. Me­
l.ello, 'fcffó, .~osó Euzebio, Fmncisco Stl, Antonio de Souza, 
Ribeiro de Brit.to, Haymundo de Miranda, Gomes Ribeiro, Jo~~ 
~lnrcellino, Ruy Bm·bosa, Moniz Freire, Nilo Per.•anha, Lou­
r<mno BnJltisla, Alcinclo Guanabara, SI\ l!'J•r.ire, Adolpho Gordo, 
AIJ'Í•edo Ellis, Brnz Abmntes, A. Azercdo, Xavier dn Silvn, 
Abclon Baplist.n c Joaquim A>sumpcão (22). 

' E' lida posta em discussão o, sem debnlo, npprovnda a 
neta dn ,,esslio n·n I erior. 
' Vol, II t 

,. 
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O Sr. i" Secrotn!·io dá conlu do ~cguiule 

EXPEDIENTE 

Officio do Sr. Minislt·o do Ttllcriot• solidlnndo Qttc sC!ja 
nborlo um Cl'odiLo ele GGO:)I0.\0 al'im do eornplolu t' n verba ·dàs­
linudu no prigumcnlo clns · grnlil'icn•;iics nddiclonaes dos 
fllnccionnt·ios da Sccrolnl'in do Senado. - A' Commi.ssüo de 
Ji1inancns. 

O Sr. 2" Secreta1·io tu o é, .sem dc!mle, npprovn.do o se­
seguinte 

I'AHEC!ln; 

N. 1'5-IOU 

A' Commissüo r.lo Consliluiçüo o Dip!omaci<t foi prosonf,ol 
,a mcnsngem do SP. Presidente cJ.[t, Hopublic[l; rlnndo conheci­
~nonto no Congresso Nncionnl do decreto do H elo março ulli­
~no, por meio do qual o G.ovel'no, cm vista da pct•l.urhnçüo da 
ordem publica no Estudo· do Ceni'(L o da nnnrchin JlOlilien nlli 
>CSLnlJc!ccida, cnrncleriznndo na ]ll'lllicn n subversão du fúrmn 
~'epuiJJi,cana do Governo, J•csolveu intervir, no~ lermos do 
taJ'L 0", n. 2, da Constiluicão du Jtepub!icn, nos negocias pc­
tculinrcs dnquc!lc Estado, nomeu.ndo pelo mcsm-1 clccrclo, de­
lciJ'ndo do Governo llcdernl, no nela cln inlot•vctwão, o 
então coronel, hoje general Selembrino do Curvrdho, úo quul 
nu mosmn dnl.n, l'ol'nrn expedidas poJo Sr. minisf.:oo dn .Justiça 
e Negocias Tnleriorr.s, cm nome do• Presidente, iMlt•ucçõcs por 
.qtJo so deveria l'Cgr.r ·O nlludido delcgnc!o, 

Essas ins.J.t·twçlics ncompunhnm n mensagem, ora sujeitn 
uo cxnmc dn Cununissão. 

Ao a!Jrit·-Re n pt·cscnlo sessão lcgislulivn, o Sr . .Prcsi­
Uenlc ela .llepublicu, na mensugcm que, Jl>l) desempenho de seu 
dcvm· conslitucionnl dirigiu no Congt•esso, rcfmindo-sc noi 
il'nclos quo dclcl'minnrnm a pr·ovidomia do citado clccrclo do 
U elo mnr·ço, assim os historiá: 

«Influonlos. elcmonlos polilicos que contcsl.urum sempre n 
•Jr.gilimidurlc 'dos ·por/ores elo prosidcnlc clnquc!Ja. J~studo o de 
.su•n usscntfbJ,da Jc.gJs!nlivn, dcclnrundo .esgotnclos. todos· tJs 
mrriôs regulares do nsscgumrom seus di·rciLoR politicas c 
civis, em ''istn dn compressão que os cons.trungiu, nppellnrnrn 
ipnr.n o 'etilprcS'O· dn 'forc.n, .reunindo c nrmundo nlguns mi!lm­
rcs do homens seus parlidnrios, que nl'firmnt·um desconhecer 
:n. nul.ot•idndo do Governo dn c,npitnl do Esl.ndo, ~ np.oint• o que, 
1sc dizendo ussombléa JcgislutiYn, se ins.Lnllou cm Jonzoiro. 

«Tentou o pt'osidcnlo, cuJos poderes crnm ncoimndos do.· 
,ttsm·pndos,l'CJl·rimir o movimento elo interior. Nüo o conseguiu, 
porém, com os elomcnlos d,e que clispunhu. 
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. ~solicilotJ, então, pot• tclcgl'm.nma que o Governo lhe con­
!Cf!r.le~se con!mgcnlcs de for~ns 1 edet·nes qu·e, hworJ)OI'ados ti 
polw1a do Aslatlo, déssem combale nos seus adversarias. 

<ificspondi-lho quo nüo nio cm licito conceder famas fc­
flcrnes Pllm ipcoi'POI'!)I-ns {L pol icin, ul'im de nuxiliuÍ· lutns 
Jocncs. 11ao su por nua fJOdeJ.' ser esse o papel· l'csct•vndo no 
',Exorcild ud J?cdrmu;iw, conw tam!Jein por dever u União con­
scrvnr-se nimlt·n nessas )utns, •até curactcl'izar-se o momento 

' de intervenção, quiJ sú se 11rjdc produzi!· nos termos do url. ü" 
riu Consliltiiçüü, c de cuJa opportunidadc c ulcun::fl são unicos 
juizes os •poderes nacionncs. 

dmpoJ.cnlc o governo r.lc Pol'i:nlczn purn rcsisUr no movi­
mento que se gcncl'a!izou no Estudo, este chegou até proxi!no 
oiÍ capital; onde o deteve sómcnto o respeito i'Js ot·dens por 
mirn .lrnnsmittidus no corhmandó'dus l'oruns fcdr)t·acs ul!i dcs­
rlacndns. 

. «Carnctcrizóu-se, cnliío, iio c,nl'IÍ, uma situarão ele ncc­
pllnlia 'govcrnrtmcnlnl, ele VCl'(!ncleiJon aclullern~uó da fórmn. 
J•cpublicann de governo o do ill1J10ssibiliclmlc de execução dnõ 
lei.s J'cdcrucs, sendo obrigado, para assegurar o imperio ela 

Consl.iluiuü•o c .n pnz publica, n intervi!·, nos termos do nrl. G", 
,11. 2, afim de lomnl' cffienzcs as garantias que tlií a lei i'uncla­
mcnlul du Ilepublicn nos hn!Jitunlcs do Ccan\, de gozarem, 
:prnlicnlilcnlc, c nüo só thcorir,nmcnle, de umn fórmn de go­
·vci•ilo rcpublienno, em que pOderes JcgiUmos nrcsidum l'CS'II-
J.tü·\ncritc .1\ vidn politica do• Estudo. · 

«Tendo clccretndo pura nlli o estudo de sil.io, nomeei o rc­
JjJí·cslii:Jiuntc do Governo l'cdernl no acl.o do inler·v·cnçüo, c ao 
oJJICSliJo· fiz expedir, pel·o· ministro elo Tnleriot·, as instt·ucr;õe~· 
!JiÚ'l\ ci clcsciilpcn!to tia missão que lhe foi commollidu. · 

~consegui nssim ptrr• lot·mo ú lul.n sungrclu que infolici-· 
l.nvà .i\quollo Es.[ndo, onde J'oJ·nm hnldndus Iodas ns lcntnlivus 
;'imisl.os:is qilc :fiz pum uleunr;nr um congrur;.nmcnto util. 

~Núo vacilei cm .cmtn·cp:nt· n medida ~1iutorizudn. pe!.o 
nrt. G' dn Consl.iJ.u ir:üo: nüo sil o seu cubimenl.o s~ mo nfigur(l 
<JYidcl\lc, como indisculivcl n. of'Ompclcncia Jllll:;; npplieal-u.~ 

. Es:poslos nsE-im os !'nelas que a mensagem oru .su!Jmctla 
:nó cxtinic do Cngrcsso, pergunta-se: 

Í~xpcdinao o dcct•eto de '14 do mnrr;o, o Governo ngiu nos 
I·Cl'Jnos Jll'C.cisos da Constiluir;üo ela Hcpublicn, ou usuJ•pou 

1umti nu,o·J·idndc c func~üo. quo niío lhe cnbinm 'I 
J\s eonl.r.•ovct•sins n que tem cindo lognt• n inr.r;IJ igcnciu 'do 

nrt. G" cln Constiluicüo, cm l'~lCO dos Nlsos .concretos que sue­
cessas politicas teom exposto no estudo e delibcracüo elos po­
~lm•cs nucionues, jtl potmil!cm n scgurnncn de um crilot·io do 
\"Oiüeiio que, [,om assento nu boa doutrina, ,jusi.ificu n sua 
lnpplicnç.fio uniforme o inval'invcl n·quns.i gcncrnliduclc da in-. 
•,tcrvcnr•.üo nos Estnr.los, que cventunlidndcs politicas o n pr.n·· 
!icu dÓ regimen l.em onl.t•o nós suscitnclo. 
. Si hn, porém, lllllil ,jurisprur!cneiu .iú Jil'mndn n respciJ.o, 

iifio SCI'i'i demnis, enLrrl.nnlil, r'onsirlr!r'nt· eudn enso pm·Li­
CJ.ilnl' eom ospceinl cuidndo JHll'H Yot·ificnt• so o J'CSuiLndo eon­
sULüciouú] cln iulct•vcncilo tem ncllo sun jus~;r. upplicnoüo,, 
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,Dcspreznpa n questão. dou~rinnriu de saber se o principio 
da mtervcncuo é 1mpossJvcl com a J'órma do governo l'e­
publicnno federativo e consLiLuc uma ameaca ú au~onomia 
dos Estados, ou, ao contrat>io, se é inseparavel ou inherente 
a essa f.ót·J~Ja do govc_;no, indispensavcl ú sua manutenção e 
necessar1a .L paz nos ,Estados, bem ilomo para man~er os laç.os 
que os !!I'cndem t\ Umão, ,POrque a Constituição, taxativamente, 
o pcrmiLLc no seu art. h", amda que como excepção cumpre 
indagar a qual dos deus poderes politicas naciona'cs Exo­
ouLivo c Legislativo, cabe o cxcrcicio dessa funccão consti­
tucional. 

Quanto ao ,iudiciario, a sua funccão está claramente dc­
t~I'IJ!inad.ll Çfl! todos os caso~ e.m que h a. uma violação dG 
dll'eJtos mdJvJdual; a sua ac:c;ao mtcrventora é toda indirecta. 
· Em relação a tres dos quatro ·casos de intervenção que 1'1 
art. ü" cnumcJ•a, Já nossa .iurisprudcncia politica e parlamentar 
tem firmado a regra de que ao Presidente da Republica é sem 
duvida alguma, que compete o cxcrcicio dessa attrii:JUicüo 
cxtraordinaria c excepcional, 

!Do 1802, para CJI, são esses os nossos precedentes. 
Si se ti•ata, pois, de repellir invasão estrangeira ou de um 

Estado cm outro (arL. 6", n. 1); de estabelecer a ordem e a 
boa tranquillidadc nos Estados, t\ requisição dos respectivos 
governos (art. 6", n. 3) ; ou de assegurar a execução das leis 
o sentenças fcdcracs (art. 6", n. '•l. é ao •Poder Executivo que 
cabe a faculdade da intcrvcn~ão. Comprchendc-se, facilmente, 
que assim sc.ia. No ]' caso, de invasão estrangeira, h a a guerra. 
Nos outros deus desses trcs numeras doar!. 6", h a evidentemente 
uma insurreiciio, cujo caracter geral p6de determinar a ne­
cessidade do emprego do forcas da União para reprimil-a, for­
talecendo pelo seu apoio as autoridades ·constituídas locnes 
para que se manton'ham cm seus postos c pt•omovam o restn­
bcler.imcnto da ordem publica. E o poder politico da União, 
que pódc dispor das fDrcas publicas da NaciiD, é o •Poder Ex­
ecutivo. 'A cllc, pois, como poder permanente que é, e por 
isso mesmo, sendo dos trcs poderes politicas da nncão, o 
unico cu.ia acciio se pódc fazer sentir precisa c urgentemente 
para rcpcllir a invasão estrangeira, ou de um Estado em outro, 
manter a ordem c a paz c assegurar a execução das lois G 
scntcn~as fcdcracs, cm qualquer parte do tcrritorio nacional, 
onde se verifique uma dessas hypothcscs, é que compete, ju1•c 
p1'0P1'io, usar dessa· prerogativa, intervindo como as circums­
tancias aconselharem. · , 

Excluído o da duplicata de nssembléas no Estado do Rio 
de .Tancii•o, cm 1910, sobr·c o qual pronunciou-se o Senado, 
todos os mais casos de inLcrvcnção nos Estados cnpit.ulados em . 
qualquet• dnqucllcs tres nutl)CI'OS do nt·t. •ü', tem ~id(! rcsolvid~s 
pelo Chcl'c do Poder Executivo de nccôrdo com a Jtll'lsprudcncll\ 
assim 1'i t'mMin, 

A duvida csl.t\, porlnnl.o, cm saber se, dada n hypothcse 
do n. 2, do art. 6", que é ,iust.nmcntc n do caso ora sq,icito no 
cxnrno da Commissi\o, c que alguns dos nossos pubhclstas e 
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notnve!s parl~mcntnres1 qu~r·em considerar da originaria com­
pctencl!l do I odor LcgJslalJvo, andou bem o Sr . .Pl'esidonlo da. 
Hepuhlwa, tomando as providoncia8 constante~ do citado de­
CJ•eto de H de marco . 

. ~remos para nós, que estando cm funccão o Congresso· 
Nae1~nul, no momcn,lo cm 'Jue se · torna nccessaria a inter­
~encuo .do Governo 11 cdcrnl, PUl'l\ manter a fórma republicana 
~ edernlJVa cm qunlqueJ• dos Estados da União a iniciativa da 
mtcl'vencão c~be no .Poder Legislativo, no qual cumpre, to­
mando con!JeCJmcz:to dos factos occurrcntcs, por• meio de lei~ 
ou resolur;ucs, dehberar nas hypolhescs suscitadas 

Neste sentido, .iá a Commissüo, cm parecer, subscripto pelo 
nclator do proscnt:e c pelo Sr. Sena,dor Azcrr.Jo então Relator, 
que deu sobre o crtado caso de dual!dade de assembléas no Ri() 
de .Tnncii'O, sustentou essa doutrina que mereceu o assentimento 
do Senado. · 

Na hypothcsc, porém, cm· estudo, occorrida na ausencia: 
do Congresso, c com gmvidadc ,iámais nttingida entre nós 
depois que nos constituimos cm Republica Federativa com() · 
se conclue c deprchendc dn clara e insophlsmavel exposiciio 
feita pelo Sr . .Presidente da Republica, e acima transcripta,: 
pensa a ·Commissão que, sem infringi!· ou reputar a doutrin~ 
por ella consagrada, podia c devia o Chefe do Poder Executivo,. 

, tomat• a iniciativa da intervenção no Estado do Ceará para res-
• tabolecer a ordem constitucional alli fortemente alterada po~ 

umn insurreicão que, tornando impotente o governo de facto,. 
existente nn Capital, assumiu proporções assustadoras, dei­
xando o Estado em acephalia de governo e privados os seus 
habitantes da plenitude dos direitos que lhes são assegurados 
pela Constituição. Era uma medida urgente de caracter ina:­
diavel, que os interesses supremos da Republica, como muit() 
bem o diz um dos cons'i'dcmnda do citado decreto, reclamavam., 

Esperar a reunião do Congresso ou convocai-o extraordi­
nariamente paJ•u delibcmr a respeito, seria permittir, talvez,. 
que o estudo de anurchin cm que se achava o Cear;\ se genc­
raliznssc, nffoctnndo a vida do proprio rcgimen e pon~o 2m 
risco n existoncia mesma do Governo Federal. A agJtacuo,. 
então rcinnnf.c cm todo o pniz c os succcssos que tiveram por 
theatro esta Cnpitnl, com pronunciadas W:acõcs no movimento 
cr.nrcnsc, perturbando n trnnquillidadc pub)içn em todo o paiz, 
são do molde a não afastarmos do nosso esptrito esta hYP?these. 

Os factos, pois, que se dcsenrolar:am no Ceará auto~1zavam 
a providencia adoptada. o n urgencra .do momento nuo per-. 
miltiu que o Sl'. .Presidente da Rcpubliça s~ prendesse a, fór­
mulas doutJ•inarins para pJ•ovçr com cffJCacm c opportumdade 
solu·o assumpto de tanta gravidade. 
. En1 identicas ·CiJ•cumstuncius, ou ao menos OI!J seus effeitos 

srmolhantcs, o immm•tnl fundador da Confcdm'n(•ao l)os Es~ados 
Unidos rln .:\mcrica do Norte, cm :1701, resolveu mtcrvn• .no 
Estado da .Pcnsy!vannia para· abafar tumultos c desordens m-
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testinns r]nc punham em risco a cslabilidndo da Conferlcrncfio. 
l'oi ~sln u p1·imr.dt•a inlet:1·ençiio <JlW leve log·ar' na !;I'Uil,do.Jlc­
:pub!Jea ,\!llor·tr·ana, r.lopo!s de promul:;nlln t\ surt ConsLJLUJQao, 
om eu,io.~ textos fomos lll'hCI' inspir·nr;ücs pum a dceroluçüo dn 
nos:;n. 

Nos E"lnilos Unidos a inlcrvon~ão tum!Jcm tem ~ogqr 
qumu.lo rí prr,ciso mnnLe!' a frít•ma I'Cpu!Jiicnnn de govCI'TIO cm 
qunlflliPI' ci')B Eslur.los da Uniiio, c li'1; como arJui, hmwc {[\lClll 
JII'O!:Ul'Usso dai' ol'iginarinnwnlc n inieialivu dessa medida ex-

. L!'nordinnl'ia ao Coq;;J'CHSO :'\ueiounl. • 
Wa>lliu~lou, Jllli'em, JlOl' nr.lrl pl'oprio, sem Jll'IÍI'io con­

Hr.nl.imr'•lllo do Cnug1·r•ssn, molriliznnrlo as milieius di! quni.J•o 
]!!sl~dq:=;, rPsol\'r.U inleJ·viJ', sul'f'oenndo a t·ovnlw::fíO. 

Pnslr•J·iol·rrwrll.r•, .i\!lgnnçln de snu rlei'Cl' lui'UI' ao eonl!oel­
liiL'Ill.o do P.orir'r Legislativo os ac!.r1s JH'ULiraulos D as pr·ovi­
dolwlns lomrtda,; par·u o rcslnbr•leermcnlo r.ln ol'rlcm Jmoqnci!D 
l~slnclo, pediu ao Cring'!'csso, ao CJlml a ConsLil.uit;ão 'rr;scr1·n, 
f'Xeius i y:qncl\lr~. compclcncin pai' a mo!J i I ir.ur· as mi I i c ins dos 
:fi:~larlps, (jlW lião f>lli~CI'l'l1SSIJ os sons ll'Uilillhos _sr.m ela!' ao ·Prc­
sir!unlo tjn Jtepnliliea nnlorizneão pum organir.nr, m·mar c 
disciplinai' n milir;in o pc1·milLil' a snn mnbilir.n(;úo rm ··~sns 
idnnLicos, nl'im elo sn faWI'Cm cxeculat· as leis da União, sup-
p!·imil·cm-sr. ns insurrei~Uos c rcpclli!•cm-sri· as invusücs. · 

O CongJ·csso nllcntlcu no appulla de Wnsliinglon c, uppro­
vanrio-lhc os nelas JH'nlicnrios, \'olon a lei de ~2 de l'cvcl'ciro 
ç]r 1703 rjur nutoriznu o Chefe do Poder Exrr.utivo :'r 'l'aznr a 
nwhili%nt:irn rins miiidns da União nos caso:; acimn indicados. 

nnhi )HH' dconll', nos Eslndos Uuidils, os diWI'sos cnsns 
dr iulrn•cnc~o rwcor·ridos lPr;m sido sempre considerados da 
nomlwlnncin r:lo Bxcr.ulivo, embora cm alguns dcllcs, como nos 
dos Eslnrlns dn Lnuisianin c Eansns, fossem pelos Pr•osidcnlcs 
inlCJ'I"Nilor•f's suimwl.lidos n r!cii!Jcmr.:ão postm·iol' do Congresso, 
~uo ali;ís so lt'm limilndo, quando nsRim Jll'ovonndo, a exercer 
lJllla l'llllf'.r:~o n1r.ranwn1o nm:ilí4l' dn do Prcsidcnlc. 

Esln l1'111 sirln n pr·n!ien np;; Es!ndns Unjdos. 
lía ncplrhlit'n Mgr~nLinn, n1.ia Gonsliluiçfía lambem, no 

ni'L. (i", pi'CS<Tcvo os,mr.smos onsos rio inlcrvcnr:üo •que n nossa, 
sn 1nn1 iguahncntç )Wneurndo snhcr n nunl elos Lrcs Poclci'rs 
Fnde!·ncs r!ompclc o dii•cilo de inlm•yrnr;ão no caso esprcinl rlc 
qup uns oc'Cl1Jlnmos, isl.o ''· iJUUIH!o lln nccr.ssiílnrlc rlo manter 
a fúi'llla J•rpu!Jiicann do r.m·c·,·no r.m ul;umns de suas Pro­
,~jncins, cm insnt'l'Oieiio on conrln:;rnriTo. 

Dn conl.royr.rsin havida n rcspcilo pm•occ l'csull.m· viclo­
·I·iosa ri rlonlrina [jllC J•rr.onllrco 110 Presidilnlo da ncpublicn o 
JlOdC!' diBel'icionario rir iulcrvi!' nr.,siJ enso, na ausnncin do 
,CiJng·i•r.sso, r, qunndo eslo 1•run i elo, o r! c agir concm•J•cnlcmcnLCl 
.tJOill r'•llr, nm valando a !ri rir' inlcPvcarJiiO, outro cxcculnndo-n. 

'J'nl '' n rr.m·n consn!l'l'arla por .Toaquim C.onr.nlcr. no seu 
J\[nnnnl rio nirrilo Cnnslilnr:ionnl r snfl'mgnria com m•gumcnl.os 
cnlll'iur:I!!Jir's pelo nnlm·nl SJ•, ,\J·n~·n, o mais moderno elos eom­
mmJlnrlm·c.~ tia Consl.ilui~iio Argcnl.inn. 
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.. Entre ntí,,, 11011hnm dos cnso.~ de inl.crvcn~fio nl•l agora ve~ 
J'JfJCados sn etll·acleJ•Jwu com a fcit;ão especial da elo Cearú, 
do modo f/,'IC nenh!l'~ prccedcnlo ainda Lemos que possa servir 
de rcgrn a CumnllSsao para regula!.' o seu crilcrio no julga~ 
~11~nlo do ncl.o J•csullnnle do decreto de H do mnreo, ora su~ 
,ICJlo no seu estudo. · 

A opini:io dos nossos cseriplot•cs nindn não se affirmou no 
sentido de umn doulrinn nssrmlc com npplicn~ão ú l!ypolhcse. 

S:io ainda vacillnl'llcs ns opiniões, c si no cmcrilo João 
DnJ·Jmllio, no cnso do 11. ~. do at·L. G" da Consliluicüo, parece a 
compelcnda dn inlm·veiH;fio ca!Jcl' originnriumenlc ao Poder 
Legislativo, ouli'OS lin que suslcnlnm n doutrina !tojo viela~ 
J•iosa na Jlcpu!Jliea Argculinn. 

Xa l'alln, pois, de }11'rcodonlos c de rloul.t·ina que cslahclc~ 
cam enll'e mls um CJ'ilcJ'iO scguJ•o de soluf'iio em casos dessa 
areJem, consideradas t\s gl'nvcs condições ·cm ·que se deu a 
inlcrvcnçüo no Ceurú, determinando ·a urgr.ncia de providcn~ 
c ias cfJ'ieazcs c opporlunaR JlUI'a restituir áquclln unidade da 
Fcdcraçiio no J'cgimcn consj.ilucionnl, a Commissüo acloplo. o 
nlYii.I'O ele, soeeOJ'I'CJHio-sc clo8 pi·ceccl(•nlcs .iti invocados das 
clnas grnnilcs llepu!Jlieas Amcl'icanas do Norte c Sul, consi~ 
dernr como hon, opporluna o conycnienle, n nc1;üo inlcrvcntorn 
tio S1·. Prcsiclcnlo rla Jlopu!Jliea naquollc Eslndo, por niio con~ 
l.i·m·int· c;Jla Jlcn!nnna clns disposicõcs do nosso paclo fundamcn~ 
ln!. 

Ncsl.ns comlir;õcs, ,; n Commisüo de parecer c t•r.qum• que 
so.Ja nt•cliivmln n mensagem Ol'n su,ieiln no sou estudo. 

Sala das Comn]iSRiícs, 1 de .innho de '1011,. - F. Jlcnrlcs 
tlc Almeida. Prrsirlrnt.e, -· illc1wm• Guimcmics, Jlelnlor. 

~--

Srs. membros do Congresso Nacional - Nn mensagem. 
que vo'' enviei no innugurnr~lcs ps trabalhos. dn prcsonlc, ,ses~ 
~ão JcgislaLivn, vos commun1qU~1 (]Uil, em vlsln ria gr~v1dndo 
dn pm;Lurhaçno dn ordem pub)ICn no Esln~lo, do Ccnm. c.~n 
nnnrchia polilicn ali i r.st.nbclcclcln, caraclcriZUtHlo, n~ ,Ptnll~n. 
n suJwcrsií·n cln rt\rmn ropubl icnnn de Governo, l'o1so!v1 JIÜCL'Vll', 
r1a ftl1•mn do nl'l .. 0', n. 2, dn Consliluiciío dn Republica, nos 
negocies pcculinrc., dnqucllo Eslndo, por decreto do H do 
mnr1•o ull.imo nomcnmlo, ]leio mesmo ducrcl.o, delegado do 
Governo Fcrlci·nl, no neto dn inl.crvcnçüo·, o Sr. general. I•'m·~ 
namlo Sclcmbl'ino de Cnrvnlho. n quem, nn mcsm~ dnln, lornm, 
r.m meu nom.c, expedidas inslt•ucçilos pelo ~~ in1sLro dn .Tus~ 
'licn o Negocies Tnluriores. 



8 ANNAES DO SENADO 

Ao vosso conhecimento levo ngorn, ·especialmente, essus 
factos, d·eterminnclos pela grnviclacle da situação e (leio respeito 
nos prece i Lo.> constiLuci onnes. 

Rio de ,Janeiro, 28 de maio de 1914. - Hermes 1!. da 
Fonseca. 
, O Presidente ·da Republica: :· i i 

i CO!Uloidorando que o Estado do Coara se encontra om. umn 
situaciio antagonica com a normalidade constitucional da 
Rcpuhlicn, sujeito n dous governos - um exercendo a sua· 
autl)ridade sobre todo o terrilorio e apoiado em forcas que a 
tm·nam effecliva, e outro reduzido ú posse da cidade do For­
taleza, onde o protege sómente o impedimento opposto. pelo 
Governo da União ao ataque dessa capital; · 

Conside,·ando que, de&pro·vido do elementos· para exerc~r 
n sua autorJdade no Estado, o Dr. Marcos Franco Rabello nuo 
póde garantir nos habitantes do. Cearú os ·direitos que a Con­
stituição da Republica lhes assegura, nem assegurill' no Es­
tado a pratica da fóJ•mn republicana de governo, que não se 
adultera sómente pela adopciio de instituicões legues a ella 
contrarias, mas lambem pelo desrespeito que tornam illu­
sorios na sua npplicncão as dictnmes log·nes, quando, aliás, a. 
Constituição Federal submotte expross.nmente, pelo art. 63, 
os Estados a su regerem, respeitando os principias constitu-
cionaes da União; · . 

Considerando que nessa situação, d~ facto, decorrente da. 
tacousnciio do illegitimidnde com Que o ataca o governo que 
domina todo o Estado, o Dr. Marcos Franco Rabello está vir-. 
tualmente des.pido de qualquer autoridade e. na impossibili- ' 
dado de rendquiril-a, pela falta avoriguá<la de elementos; 

Considerando que não fOra licito · ao Governo nacional 
repa!-o ca:-of(icio no exerclcio da autoridade que !h~, é con­
testada com argumentos juri<licos ampa.rndos na vontade da 
população do Estado, revelada exuberantemente no vigor da. 
revoluciio que apoia a Assemblén ·e o Governo installados em 
Joazeiro, nem, em taes casos, conceder-lhe meios para esse 
fim sem exame prévio da legitimidade do seu mandn.to; 

Considerando tnmbem que, quaesquer qtie sejam os titulas 
de legitimidade em que se procura amparar o governo sue·­
tentado pela rovoluciio victoriosa nnquello Estado, o seu re­
conhecimento seria a consngracão, pelo Governo· Federal, da 
rebeldia, coma· meio de derimir as Mntendns úcerca da. legi-. 
·timidnde de poderes ou de alcançar. o predominio e as po-
sições politicas locaes; .. 

·Considerando ainda que esse reconhecimento &{)licitnri-n 
emprego de medidne. de verificação impossíveis no estado do 
luta cm que se acha o Ccarú, que reclama, para bem· do sua. 
vida, como para a pratica normal dns instituições,- o cuidado 

. do~ interesses supremos da Republica, uma solucão rn.piaa e 
effwnz; . . - .. . . 

Considerando que n Constituicão F\ederal garanto aos hn. 
bltnntos doe, Estados o goso de instjtuiçõos loc.!le!i ropubliC.!\" 
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nas (ri.rt, G•, n. 2, c ·n.rl. G3), c, como snnccão prnlicn n essa 
garnnlin, contém a disposição do nrt. G', n. 2, que autoriza o 
Governo Federal a intervir nos ncoocios -pccul·iarcs dos Esta-
dos, pnrn nssegural-•a; · 

'Considerando que o . estado de acephnlia de gov-erno re­
gular cm que so encontra o Ceará caracteriza n1t.idnmentc a 
situn((iio que reclama o emprego dcs.sn medida;· . 

Considerando tudo isso, e mais o dever que lhe 'incumbo, 
como Chefe do Gov.erno nacional,, de prover, de modo n quoe 
se,ia.m em sua. plenitude garantidos nos habitantes do pniz 
todos, os direitos que· lhes reconhece a. Constituição, e de asse-
gurar. n p-nz Interna da. Nn~iio; · 
· Resolve intervir, na fórma do art. a•, n. 2, da Constitui­

cão da. Republica, no Estado do Ceará, nomeando pnra. repre­
sentai-o nesse acto. de exercício da autoridade federal o coro­
nel Fernando Se.tembrino de Cnrv.n.Jho, que desempenhará essa 
fnnccão cumulativamente com n de inspector da ,,. região 
militar, e, assumindo o governo do Estado, se regerá pelas 
instruccões expedidas, .em meu nome, pelo Ministro da Jus­
tiça. c Negocias Interiores. 

, ' 

Rio de J,anei1•o, H do marco de 1013, 93' da Independen­
cin ·e 26' da Republica. - HEIIMES R. DA FoNSECA. - Her­
culano de F1•eitas. 

-
·Instrucções expedidas pelo Sr. Ministro do Interior a que se· 

refere o decreto acima 

· Ao Exmo. Sr. coronel Fernando Setembrino de Cnrv~lho, 
delegado do Govel'n'o F-ederal durante a. int.ervencão no Esbndo 
do Ceará: 

Sr. coronel. 
De nccôi'do com o decreto de 15 do corrente que determi­

nou a. intervenciio · do Governo Federal no Estado do Ceará, 
nos termos do n. 2 do art~ 6' dn Constituicão da Republica, e 
vos investiu da qualidade de rcpresentant.o do mesmo nesse 
neto de exercício da autoridade nacional, para ·O fim de resta­
belecer .nhi a normalidade do gover.no ·republicano, a efficaci•a 
-das leis e n segurnncll das garantias de todos os direitos, 

-- tenho n satisfação de communicar-vos as instruccões que de-
vem servir. de no!'ma a vosso procedimento no desempenho da 
missão confiada a voss!l competencia, patriotismo, integridade 
·n zelo republicano. . · · . 

O fim da intervencão, que é restabelecer o governo repu­
blicano, radicalmente deturpado cm sun ·applicacüQ no Ceará, 

· e o impcrio dns leis; adormecido na sun accão garantidora, 
~stg .tlXJ?rossnmontc determinado no decreto que n ciQclarou, 

.. 
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Pnrn pmticnmenlc !OJ.·nal-n cffr.clil'n excculnrcis o sc­
sninlu: 

!." Assumireis o o.xercicio do Poder Executivo do Estudo, 
publicnpdo uq1 dccrolo dcclnrnutlo n vossa investidura nollo 
pot· forca da inl.crvcn~[fo dccrdudn u ·1:1 do cOI'l'CnLc e conse­
quente cscoi!Ju c]q vossa ppsso;\ pm·n clfcclivul-;t cn] nome do 
Uowrno Fcdorul. 

:J.'• No cxci-iiicio do Podc:r Executivo vos limiLui'Ois nos 
nclps UC qthlli!liSLI'UCÍ\0 in(]jspcnsnvcis pnm eviLql' a SO]UI)fiO de 
conlinuidqdo nn villn do Es[ndo, lmlo dr nccllJ·do com a Consti­
tui,;iio o lois nellc cm viJ;OI', 

3." As non)onr;lies JlUI'U os cnrgos vngos ou que vu[:nrcm, 
1!111 YÍI'I.lll]C C)9 CXO!lOI'tli)ÜCS que ,iu]g·ardes necOSSl\I'ÍllS pnl'l\ O 
hrnn doselllPC!Iho de vossa miss[\o, dovel·cis J'n~cr· considoram]o 
os non1cados cm com1nissno. 

i,,' Mnrularcis log·o Jli'Ocúdor a bnlnnco no T!Jesom·o c]o 
EStuqo, cnccl·t·qndo a cscJ'iJlla dos liVl'os do mesmo c al.n•i!r­
tlq-sc uovn c especial durnrilc o pcr•iodo da iuLcrveneão, 

ú." Provid.oncinrcis Jlr<r.·n n mnnulcnçüo dn Ol'clcm, de 
ncc.:n·clo com ns leis c com n nutoridndc de que vos aclmos 
i11veslido, como inspector dn t•cgiüo mililnr, cm vi1·Ludo do 
nulo do (iovcrno Fcdcrnl quô doclnrou o cslmlo do sitio pnr!) 
esse Eslndo, empregando JlUI'a isso, nJ,jm cln fo1•on oslndunl, a 
1'0i'CU fedem! sob o vosso commnndo, bem como J'cquisit.nndo 
o auxilio dns J'orcns de mn1· nlli dcslncndns, pum isso insLI'ui­
dns pelo Mini!Li'O da Mnrinhn. 
. G." A ne('iío do C:onrno .Federal nesse E.~·Lndo, não po­
dendo co-cx'i.sLil' com n situnçüo rcvolucionat•iu em CJUO o 
mesmo se nehn, l'nreis clissolvot• c dcsm·mnl.' qu;wsqum· gJ·upos 
irl'cgulnros que cxisLnm ou se ·nprcsonLom, sob qunlqucl' nome. 
ou COjl) qnulqucr CJt1aliclqcjc, o ~0;smo J'nz~ndo, si ,it!IG'tl!'l:lc~· 
COIWCntonlp, CO!ll US 10I'~US do jlOIWIU loca], CJ!JD podei'IJIS 1'001'­
gnniznr. 

7," Nn vossn qunl idade do roprcsontnnle do C:ovet·no .Fc­
dcrnl, no neto dn inlor\'Onr;ão nesse Estado, gosnrcis do I iv!'c 
frnnquiu purn vossa cJorrospmjdcnciu pelo Correio c •rclcgru-
Pho Nnéionnl. ' · · ' · 

8." Assógqt•uc]u n orden.l c gnrnnlidos O<· direi los, nh i feri­
dos pela nriomuln silunoüo cm que se cnconLJ·n e~sc Estudo, 
providc(loiilréis ucorcn du t•corr~nui~a~qo dos seus Poderes Lo­
gis!tipyo ri 'Exoc;iLii·o, mnrcnnrlo, 'de ncct•rdo com n ConsLitui­
çiio c jeis do"Conr!\, oloiçüos pnrn donLt•o do mni~. breve prazo 
P9SSiv~l, O:):JlCcjiticla inslt•uc,;üo~, o pmLicnn~o todos ps netos in­
c]tspqnsnve!s pnra que os mesmos se rcn.li7.cnj, nssog-urnda 
eo1

1
.nfplet;n. ltllorclqdc cje veto c I'~S'Uint' c jwn0sta .upumcüo dos 

SU . l'UI)'JOS, 
, n." Qnnndo terminada n ,·assa missüo de rcpresenlnnto do 

6ovot•no .Fec]oruj, no neLa de Tnlervcnc,fio no Ccnt•tí, nprcscn­
lnrcis no mesmo, JlOl' inlcJ•mcdio dcsl.o minisl.et·io, n que 'fi­
rncs suborclirwdo l!f\ qqnlicjndo elo dclognrlo cjo C:ovot•no Fe-
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rlcral na TnLervcnci\o, circumslnncindo r•clnl.orio (jos nclns pra­
ticados duruJJI.,, n mesma. - licrculauo de Freila~, minislr·o 
ela Jusli1;a c Negocias Interiores. · 

O Sr Pires Ferreira (') - Si' . .PJ'Csidcnl.c, 1]1) momcnlo 
r.m rp1n vonl10 rlc nssi~Lit• :'t missa de sclimo dia pelo eterno 
rlr•scnnr;o rlqquollu que cm vidn se elwniou J•ittheit·o Guodr.s 
c que J.nnlo illnsll'ou o seu viliz e a r:lassc a que' pertC!lcin, 
Hnli<:iln do Senadq n inset·cão, un ncln 1jns nossos lt·a!Jnllios de 
ho.ie, de um vnJ.o ele ppoJ'unllo peznt· jJrlo pnssqm~:ul.o du l.üo 
<'UIIljH•I.r.n[c oi'J'ieinl. · 

Essn vofo de peznt•, f'r•. l't·csidr.nlc, sct•vit'J't tje cslimulo 
nos ,jon•n . .; qno se ~.lcdienm ú ~~HI'l'Uil'a das lll'lllilS, o 1j pnr· 
es,;e moLivo q11e mn animo n t·oqtwr·et· no Senado que nppt·oyo 
n I'NJUOI'IIlll!lllo vut·hnl que nen!JO de .l'r.n·mulat·. 

Yol.tcR - ~luilo Jwm; muito Lcom. 
Consullar.Jn., o Senado nppro\·a o t•cqncrimcnlo do St'. Pi­

res Pm•J•oil'n. 

O Sr Leopoldo de Bulhõos - Si'. Jll'eSiLlenlr, J.r·es or­
gãos de pu!Jlicidnrlc desl.a Cntlil.nl oecurnlt•nm-so, om .SiJitR 
rflilot•inos, r:om o dobnlo solH'C a pmposln ela Cornmissfio do 
Jlinnm;ns CJilO nul.ot•iza ·a GO·I'OI'IlO ri ~:ontrn!lit• ·Um cmpt•e"limo 
cxlt'I'IIO. · 

O pt·inwit•o desses ot·siíos 1í um ,jol'nnl novo,· sem mnliz 
JlÓlil.i~:o, conJ'iar.lo ú dit·cr:r;ão do· St•. eonselhoiro Nquo cjo 
Audt.•nrlo, em w.iail c"!:t'iplos não s•oi o que 111ais nr.lmit·n!', si 
n Jwllozn dn J'tir·mn, si n lueidwz c pwfundozn dos cnnecitos. 
Eslrr J'ollln foz umn ei'Hicti impessoal, ela qual cliscot•do em. 
]llll'i.C. 

nisso n Dim•io que, si n r.lcspozn cujos p~gnmenlos eslfio 
pcncluudo do J;oetwso· do nm ülllpt·cslimo n conll'nliir, l'oi lti­
l'nlmr.nlt} ol'denncln, como n Commissii() do Scpado rl'!'lectc, 
ost(t n Clongt•osso om 1111111 Bomlir;ão dll singnlnt• eompt•omct-
1 inwnl.o: 

a) rlo CO!lcodor a nnlol'izncüo .so!ici~ndn quanto nn~as, 
som demoro; 

!J) de ncceilm• n fonnuln ela Com1nissão, qnnl n ele ·umn 
onlot•izncüo il'resll'icln, sem prGvin indica1;üo do quan-
1.ila[ivo do cmnt·cslitno: 

c) do posi l.ivnmonto mudnt• ele rumo no· modo pulo filiO I 
tom compt•ohondido. nlú ho.io srns dcYcres aonslilncionncs no 
1.ocnnle no or~nmcnlo dn rcecil.n, (L nxa~iio cjns clt}Stlczns o tt 
tomnrh1 dr. coutas. 

St·. Pt•csidcntc, qunnlo !1 prinlcit·n ohsct·vnciío devo pon­
dornt· qqr, nc>ln Cnsn, n mcdidn [WOposl.n pcln Commissfio do 

(') ,E:;lc cliscm•so niio foi revisto pelo m•ndor. 
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Finnncns rnssou rnriclnmcnl,!. Si cm vez de umn cmcndn 
n um pro,icclo elo credito a Commissão tivesse :l'ormulndo um 
pro,iccLo cspocinl, pedindo urgencia tlnra a sua discussão, 
Jlnssnz•in com igual ~.·npiclox. V. Ex. subo q·uo ninguom so 
lembrou do J'nzor obstJ·uecão nem tão pouco de pt·olon!!'OI' o 
debate. O unico OPJlO~icionistn que l'nllou foi o humildo oru­
rlot• que oro oecJJpn n nll.enc;üo elo Senado. V. mx. lm ele se 
l'ocorclnt• que uiío repliquei no hont•aclo !lolntm· ela Commissão 
nJ'im ele que o projecto fosso votado nnqucl\o dia. Nn 3" dis­
cussão limitei-me n responder nos nt•g·umontos do honrndo 
nelntor, niio tendo occupndo a t.ribunn t.nlv·ox por 20 minutos. 

Si n Commissão de :J.Iinnncns ii1·essc l'ot·mulnrlo um pro­
jeolC>, tcJ·itz chulo ú outro Cosa a lihcl'rlndo de esl.uclnJ' mais 
doLidnmcnto o nssumpto c leria evitado o protesto que li no 
tmrccot• do Sr. nnul Cardoso, por se ver obrigado n nwnso­
Jhar :'t Cnmal'n a votar a autorizacão sem ter o direito do 
mo di ficai-a. · 

·Niío vejo n!JsoluLnmenl.c razão para O Dim•io exigir, cm 
nome do rmtr·ioLismo, que os opposicionislns ncccil.em a for­
mula dn Commissão tal qual clla foi concebida, porque o 
Govemo deve conhecer os compromissos a aLtcndct· c, ainda 
nO> anno passado, quando pediu i\ Gamara autorização para o 
cmprcsiimo, fixou a importnncin •do libras 10 milhões para 
a operacüo. 

Quanto ;\ terccirn estou de inteiro acctirdo. O Congt•csso 
deve muda de rumo no tocante ti votação dos orçamentos. 
neLat~vnmc1nte :tí tomada tio contos, n que nllud.iu n.inda 
O Diario, foi regulada por uma lei ele 1012, mas não sé tom 
1:odido fazer, porque o Governo actual não publica rclatorios, 
quanto mais balnncos. 

O Diarlo JcmbJ·n ainda que o Congresso p6de rcspo.nsn­
bilizar o Sr. Pt•csidcntc rln ncpublicn pelos abusos cnmmct­
tidos na execução da lei orcnmcntal'ia. 

Sr.. Presidente, é o empeachernent uma medida tão e:xtra­
orrlinaria, que quasi IJOnstiJ.uc lcllrn morta nu nossa ConsU­
tuiciio. Não se comprchonde que os rlcpositnrios da nu J.ori­
dnde sc,inm il'l'csponsnvcis neste rcgimcn. J~ssa J•ospnnsnbi­
lidnde se tomaria cl'l'icaz, si os minisl.t·os t•cspondossem pelos 
seus desacertos perante o SupJ•emo ~'rilmnnl Fcdct•a!. 

.TJ't TocrJueville dixin que, no J•egimen amct•icnnC>, quando 
indl'icnx a rcsponsnbilidadc administrativo ou politica, deve­
se recorrer ti ,iudicin!. 

Sr. Presidente, o Pai::. nn cdir.ão de 2n, lambem 
refcri·u·-so no debnto provocado ncstn Cnsn pela proposta 
dn Commissii:o de Finnnons c disse «que o J'OJll'csenlnnto de 
Goynz linha nprovcitndo o cnsc,io pnrn J'eodil.ar neeusncüos 
C]ur. de hn long-o tempo vem J'nxcnrlo no GovrJ•no ncl.unl por 
cn usn dn sua pt•ocl ig-alir.lar.lo c rJ is penei i os não nul.m·izndns». E, 
conl.inun cllc: «Admii,J.indo que so.inm !'i!lOI'Osnmcnl.e ,iusl.ns­
o quQ ó contpstnvcl - todos ns oceusncões 1'1JHns nosso sen-
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'Lido, não fez mais do quo reprolluzit· o St•, Bulhücs o Lypo, 
incompatível com as responsabilidades do passado politico 
do ex-minisLt·o lin Fazenda, r.IG velho e dogmaLico profcssot· 
ctcl'llizndo pot• La Fontainc, que subsliluiu vor lougas. mcri­
mina~ürs o soecorro nccessario no al'ogado que clamava por 
auxil i o•, 

Sr. Presidente, não sou velho, nunca fui professor, não me 
tenho cm conta de dogmntico; tenho opiniões, tenho pt•inci­
pios, mas acho que podem ser combatidos, c, si o forem com 
vantagem, nito Let•ei duvida (•m nbnndonnl-os. Si o a{ouado 
a que se refere O l'ai: ó o Governo, não precisa do meu auxilio. 
l'l·essut·osns cot·rct·nm as duns Casas do ConBTCsso cm seu 
soccot•ro e util'Uram-lh.; o snlva-vidas do emprcstimo ex­
terno. 

0 Sit, Vu;:TOiliNO MONTiltnO - Mesmo porque V, Ex, o afun• 
dava, para matai-o mais depressa, 

0 Sn. LEOPOI.DO DE BUI.HÕES - Sertí, Sr, Presidente, O 
cmpreslimo que se projecta um snlvn-vidas ? Não ha duvida 
de que salvará o Governo que ainda tertí umn existencin de 
cinco rnczes, mns salvm•tí o paiz ? nesolvcrú a crise ? A soffre­
guidão cm votar medidas desta ordem impede até que se eS• 
tudem os melhores meios de salvação do afogado. 

Sr. Presidente, não sei si foi Le Roy Bcaulieu, tratando 
de ·dividas publicas, ou cm seus escriptos sobt·e pnizes do 
finanças avnt·iadas, que disse que a nação que despende 30 % 
de suas rendas com scrvir;os de dividas, estt\ no caminho 11n 
fnllencin. · 

Pergunto n qunnlo sobe ,iú n verba destinada a serviços de 
,iuros c amortizn~ão dn divida publica ? A 123,000 contos. 
A quanto ascendet'ÍI, realizado este colossal emprestimo quo 
se p1•e Lendo ? 

Compare-se a somma ncccssaria parn o serviço da nova 
divida, addicionada n divida actual, com as nossas rendas, ver­
se-1m que estamos cnli'UJHlo .itl na regra formulada pelo illus­
irn financista ft·anccz. 

E' por isso que pergunto ~i o cmprcslimo snlvnrÍl sél o Go­
vot•no actual ou si snlvurú lambem o puiz, ou si ndiat•t\ apenas 
as dil'ficuldndes do momento com111icando-ns 11l'll'U o futuro. 

St•. PI·esidente, O Pai:. no seu numero de 30 do passado, 
J•cl'cPindo-sc tí. divida do Thesouro pam com a Cnixa de Con­
versão, estranha que ett tivesse al!udido a cssn rlividu, n essa 
compromisso: •Qne outro qualquer dos nossos poliLicos ti­
vc~sc n id1ín. de accusnt• o Governo J10r essa fa!Ln, explica-se; 
ma~ que sc,in o S1·. Bulhües quem ouse lembrar esse pcccado 
(ellc cnnf1>.Ssa que,\ um pcccndo), ó caso de ficat' pasmado com 
tão gpnndc corn~cm». 

~\d inn te nccres,!cn ta o mesmo orgão que este pcccado não 
,) vcninl, <l gmve porque a!Lcron n J1l'opt•in csscncin da Cnixn, 
que só devia receber ouro c no cnlnnlo tem hoje, entre os 
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snccós tlú rli·ceio;o me lu!, um vale du 'l'hcsouro du J u, 30U 
contos. 

Sr. l'I·e,;ideulc, cu Ilül'8'Uillat·iu no urLiculi~la qual u mi­
nlm l'csponsubilidade [JOL' ess1J com)ll'Olllisso. Sempre combali 
a Caixa de CoÍl\W~ão .. b'oi ella valada cm dezcm!H·O de l!JUG, 
quundo eu ,i:'t não cm Ministro, nem rcpt·csenlnule da Nn~fw, 
nr.nhumn nc~üo !lOJ•lnnlo podendo oxerct!i• no Senado ou na 
Camnm. 

O!·a; n lei que crcou a Caixa eslabeleccu este mccnnismo: 
«ML. :3;" Ccssa1'ào as emissões quando os Jii!lielcs cmilLidos iL 
laxu J'ixmln nllingit·em o valor de 320 mil contos,, 

l'rn eu ~I inisLro da Fá7.emln quando este !'a elo se deu. 
O deposllo du Caixn nLlingiu n 20 niilltõcs. Qual o meu dever ? 
Lel'nJ' o facto no conhccimenLo do Congt•esso c pedit· a Jll'O­
videncia que a pl'O)ll'ia lei oslnbclecin, is lo é,, o l'ccolhimcnto 
chi r• til issfio pnt·n J'nzet·-su oull'a ~ohr•e novas bases. 

Pt•opu7. n eleva,;ão ela luxa mil obcdienda no nL'l. 3" lln lei. 
que eoinhnli. 

O Jll'Óeesso cslnbelceidà pula lbi de G de clczembt·o ele 
HHlO, nos seus Úl'lS, au C .'t 111 (! O scguiúle: SUSJ.lülldc-so n ülliis­
sãó, l'az-sc o J•cco!ldmcnlô da; noLas emillielas e subslilucm-sc 
JlOt' nutr:is de itecôl'tio com n nova, la:i:n ntloplndn. 

Aqui esl(t no nrL. iJ": •Attihgitlo o llmiLe cstnhr•!et;ido no 
nl'ligb nnLeeedonlc o n!Lel'ncln n lnxn nu fúmin desta lei serão 
ehnmndos n ti·oeo c !ii jirnzo nüncà menos de J 2 mci.cs os 
!Jillwles criJittielos i>. 

Em o rjue se iri Juz'cl', C:i:cculm\tlo"Sü a lei ele dezembro elo 
HlOG • 

. J,ei·nnlni•nm-se c!riiilores no eommereio desta, Cnpilnl. Os 
JlCii'lilt!Ot•cs llns nolns cnteíHli:un qur' a su!Jsl.itulr;f\o lhes prc­
,iud ieaJ•iil nh1 I$ pot• llliJ·n. O Gover•no J•ceohcü J'Ojl!'cscnlnr;ücs 
clr! n~socint,iü;; eommet•eincs nl'im de qno nssumissc n J•rsrnn­
snhilid:ido clc;;sn clil'fri•cncn. Oppuz-mn n sr.molhnnlr nlviiN, 
qun i1íio r~lm·n rln nr:r;tll'r.lo com n lei. Vciu a rcrol'mn da Caixa 
VC1l1irln n :JI rio dezmiibt'o do 1010. 

lítio tomei parle na clabol'af'fio dcsún· lei, por isso que 
tinlin r]r,ixndo o Govorno cm 15 dÓ novcmbl'o elo mesmo nnno. 
Nflu llvo; pot·ltinLo, .ncnhnmn JlUI'tc ná nc!opr;iio r.liJ !ri que, 
esl.nhelm~cndo nov:t cli1issfio, irilpo?. rio Govci·no n rcsponsnbi­
lirluclc pcln tlirforcnta das lnxns. Eis os dispositivos: 

drt. L" irien clrvnd.u n I G r!. slcl'iinos por mil 1'1!is 
n Lnxn a que so l'rfOJ•c õ nrL. 1" da lei n. 1.575, do !I 
do tlezoiiibro ele J DOü. 

§ J ," As nolns r.mii.Liclns :\ Lnxn do :1.5 c!. pnssnriio 
n ler, dn ,cinln clesl.t\ lei, valot• eorrosponclenlo t\ tnxn 
do fG ailt1·lindn n Govm·no Jllll'a a Cni:r.a r/c Gnm'c.'I'Stio, 
no jn:a:o da cinco am~os, corn rt diffi:i'eilça 1'esullauta 

, da, clcpnC;tio rlwtaxa, » • . . .. . , , 
St·. Prcsiclcnl.c, estn qtwst11o, que n pr•tnr:!piO mo p•n,rnccu 

do 1illiiln grnvidndo, fieou, dentro cm nouco lcmpo, diml­
nu idn cm suas proporr.ücs. 

I' ,., 
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lJc l'ado, '! mn ÍOJ' po . ..;:;uidul' de notn."i nuligns et·n ó. Go­
\'CI.'po; o:-:; 11nJ·LwulaJ'r!s CJUI', poJ'\'·eutw·H, ns possuíssem, pas­
StlJ'IUJll a Jm:c_!l' seus pa.r;-amenlos ne~sa c~sveeir~, dt"~positul-a:=i­
liinm na Caixa Eeonomicn, de sot·lc que o Gowi'Oo lcl'iu 
1'or·r;osnn11~nlu dll suppol'lar mniot· JlL'c.iuiw. Em JDliJ, o· Jc­
gislntlm· Plll.erJduu que o C:oweno devia nssumir n rospousn­
!lilidnd~> do [H'c•,iui~,o l.olnl, si se púde clnssifienr de prcjuizo 
tal dil'fr)J'CIH~~a de vnlM· dns nolns. 

Que culpn, Sr. i'l'esidenlc•, pt'tde mu cn!Jcr pelo ,f.:lclü. 
do C:ovcr·no não L•·t· snlisl'cilo no eompt·ornisso do honra que 
Jlre Jni imposto Jwln IPi de 1!110'1 . 

O l'claloeio da Gamam dos Deputados JH'Opoz c foi in­
eluidn no ot·t;nmcnl.o da Ynzeur.Ja a oiJJ·iga~ão do Governo 
J·rocollret• tm Caixa n qu•lla do 1'undo de ~;m·nnlin r.m salisfnr;iio 
ÚIJUCIJO compt'OJ11iSSO. 

Diz ainda O l'ai: que o CongJ•csso foi eongido n ncccilnt· 
n lnxa de J G, eomo lrnn,ac~ã.n, sr•111 o que não podcJ·iu vcncct· 
n l'rsisl.cnein do ll!inislt'o da Fazenda nn stm miL vontade 
eonlrn n dP.el·elnção da l.nxn .cstavel, cu,los beneficias sú os 
scdat·ios de J'ót·mulns lhcoricns deixam de reconhecer.~ 

V. Ex., Sr·. PrcsidenLt~, qun dir·igiu n.s~.íl, cümpanhn, sabo 
JwllL que o ~I inisl.t·o dn l'nz,~m.ln de cnlão nu11ca leve forr;a 
vara impt'tr· no Coll:,:'t·esso ~olw;ü••s des[,1, m·dcm. 

Fazia parle do J'II'Of:J'nmmn do Partido ltcpuhlicano Con­
Rcrvndnt· n nmnulcnr;ão dn Caixa ln! como clla foi crcndn 11elo 
f:t·. Afl'onso J>cnna. 

!'\o Gol·,~t·no dn !DOG n I DI O- nh i cslão os Aruwes e nelles 
n-; diseur·sos do Sr. David Cumpista e a mcnsn~em (.lo SI'. 
Al'l'o11sO .Pentlla·- a Caixa 'J'oi ercnda eomn um cstabeleetmcnlo 
pi'OVi~m·io, eomo um inslt·umcnlo enpnz de imtlNlit• nll.as 
)H'I.IRens cln enmbio, Sl!m, l.o<.lavin, illlJlOssibililnr a sua elc­
va~üo gT.ndual. 

Que J'rz o Gnl'ri'I1o ~ilo Pr•;nnha? . 
]~xecutnu a lc•i do ace1Ji'do eom o ponsnmcnlo que n 

in~pii'Oil; JH'Ojl011(]0 li LUX[!. de JG li. n dt•pOJS a de 18. 
Estou inteir·nmrnle nm desnccurdn eom O Pai: no Locnnle 

:'t :;uu L1q'1!ein1 ol.lsct·vneão. 
4:DI' l.ndn~ fl:"l t•ompL·nmi . .:sth;, di:~. 1.'\\1 1, n~sumido:5 ])lll' P:-.1.~~ 

ou 'JlOI' oul1·n r:o\'1'1''"' do mundo não lia IJ••nhum, JlOI' mnrs 
iudL•I't~IISn\'Pi que :-5t•,in, que I.Pnhn nwno~ ,iiJ . .;;I.irie:u:ão. J.t'nl'am 
·I o 1nil enn!n:-;, pn!-!lo:; JWin ,inneUa ai'üt·a L'lll ltomenagQill nu 
llYl'l'OIIÍS!Illl dO 1:\t', Jlui!J<ieS.> 

Rt•. Pt·csiden!e, O Pai: nos nccnsn de pni-xüo pnl'Lillnl'in, 
quando ,., o pt'OJll'io a dcmousl.t·m· tJUO df!;sa paixão so resenlo 
tt sim cl'iticn. 

g• umn e1.·ilicn J'oila ú polilien J'innneeirn elo enWo, cu,in 
l'Pspnnsnbilidado cabe a loclos os qu•~ ·npoial'lllll o C:ovoi'IIO 
Nilo Pr.cnnhn. · 

Ot·n, supponl1nmns, Rt•. l'l'rsiclonl.e, pnl'a J''''pnndcl' n nl.'­
g-uir;ãn J'eila: o Jl:li~ precisa do uO milhões do lihl'Hs pot• nnno, 
JHII'Il seus compt•omissos rxlr.I'IIOS. 0·81'. Assis I.JJ•nzil ,iú cha­
gou u dizct·, cm um discurso pt'Llnutwiudo cm S. Paulo, que 
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cslc pniz como lillt·as. Quel'ia dizer eom islo S. Ex. que nós 
importamos quasi tudo: gcneros de primeira necessidade, ma­
terias ·primas, ele. 

A' Laxa de 15, custando a libra IG*, os. 50 milhões impor­
LU!'ão :~m SOU mil conto~. Com a ta;-:a do lü, imll~t·larão cm 
7ú0 11111 contos. Hn · aht, a nosso Javot•, uma dtli'ct·en<;n de 
50 mtL conlos nnnualmcntc. As despcws com a elevação da 
taxa. tiveram, pois, compensa~ão lucmtiva. 

Si não houvossõ o~tn vantagem o maiot• eriminoso deste 
paiz aeria o Sr. ;roaquim Murtinho que elevou a taxa, om tros 
aunos, do cinco a 12; sCt·iam criminosos os Srs. Prudente de 
Moracs, Bernardino de Campos e Campos Salles que fizeram o 
{nndhta, tendo como intuito, principalmanlc, valorizat• a 
moeda, e essa politica J'oi adoptada pelo Sr. llodrigucs 
Alves, que foi duas vezes Ministro dn Fnzmula, c tí um csla· 
disln consummndo. 

A Imprensa Lambem se occupou com o debate do Senado, 
cm um editorial que lcm pot• epiB't'aphc <0 cu!lo do orlio), 
Pura A Imprensa, n opposi,,ão (, syslematica, cega, parlidaria 
o collocn esses sent.imanlos acima do dever de palriolismo do 
votar a autorização, em lermos amplos como propoz a Com­
missão de lliuancas. . 

O Sn. PRESIDENTE - Chamo a allcncão de V. Ex. pa1·a a 
bom do expediente, que está esgotada. 

Ó Sn. LlloPor..oo DE BuunüEs - Peco a V. Ex. proroga­
cão por alguns minuLos para Lcrminar as minhas c:onsidera­
cões. 

O Sr. Presidente - O Senador Leopoldo de Bu!hõcs ra-
quer prorogacão da bom. 

Os senhoras que approvam queiram Ievantai'-se. (Pausa.)' 
Foi upprovado. Gonlinila com a palavra o nobre Senador.: 

O Sr. Leopoldo de Bu!hões - Dii a Imprensa, Sr. Presi­
dente: <Cego pOt"esta paixão, crenlc do que o paiz não po- · 
dct'(L ser salvo do ab;rsmo sinão por esforços seus c dos seus 
co!'l'eligionurios politw~s, como su acha if;u.aLmenle cranle c)o 
que não podem . set· dtspensnda~ as suas lt<)ucs do cconomm 
politica, o Sr. Bulhücs apt·oveiln este momento cm que o 
que urge é tu•mar o Governo do J•ecut·sos ncccssarios pura 
vcncm· a situuciw, vem t\ tl'ihuna do Senndo dnr a maior ex· 
pansfio passivo! nos seus· scnlimenlos políticos.> 

Sr. Pt•csidentc, <JU pcrtenc.o t\ um grupo polilico quo 
quiz ·c conseguiu formar um progt•ammn ... 

O Sn. Vtm·omNo ~loNTElliO - O Parlido' Libeml. Mas, 
aind!l exislc ? 

0 S!l. LEOPOL.DO DÊ l3ULH1ÜES - Em lorno deste program-
11111 t·~unit•nm-~c alguns hOmen> JlO!ilicos parn organizar um 
pat·tido 

V.' Ex. comprohcnde, St•. Presidente, que um partido 
niio se· organiza de um dia pura oulro; é apenas um nucleo 
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ttuo defend1l c propaga id1!ns. Podcrin l1Jt' eu a prclencão, 
que mo ClltJH'cstn A hntll'cnsa, tlc querer que só esses homens 
sujam cupazcs de resoiVl'r os problemas nacionaos c devam 
g'OVCL'Il3l' '? 
· SemJH'u me esforcei JlaJ'a que a politica sahisso desse Ler­
reno, cm que não raro nós n vcmos1 das. personalidades, Quct•o 
ver os partidos organi~ados cm torno clé pJ•incipios. Creio que 
c;l.ll 1i o ideal de nós Lodos. Mas, diz A Inwrensa que is lo ó 
a cultura do adio, envolvendo nesta ccnsuJ•a a mim, que cri­
Liql!lli a proposta da Commissüo de Fiilancas do Senado. aos 
lllous cot•rcli:;;ionarios, c, principalmente, o Sr. Rt"' Barbosu: 
que A bn)Jrensa confessa sol' uma mentalidade "'..tpcriot·, niio 
,,·, uo Brazil, como, lalve~. desta parte do contir.cntc. 

Sr. Presidente, appcllo da Imprensa para a propria Im­
lll'allsa. O Sr. Alcindo Guanabara, quando se referiu a nuy Bar-
1-n~a. disse: «E' um srande homem do Estado, cuja vida ó 
uma I inha recta entre a libr.rdnclc e o ·direito.>. 

Niio era possiwl que um homem desta estatura e que me­
r•:wu do chefe da Imprensa ;:emelhanill conceito, alimentasse. 
:.eutimentos subaltm·nos c mesquinhos. 

Quando o Sr. 1\uy Barbosa nos fnltar, Sr. Prc,~·idente, sc-
1'•1mos unanimcs em reconhr.r.e.t· sou valor IJ sua grande obra. 
Ntis, Senadores, priocipalmlllnte, teremos de dir~Cr, como disse 
Jloi.'I'Cira de Menezes; em relação a· um grande espírito que 
tlosaJlpat·cceu: «Tivt1lnos a fortuna' de conhecei-o, d~ ouvil-o, •I•' admirar BUa elutyuenl:ia e sabedoria. Tiv.cmos a honra de 
;eularmo-nos a seu lado, tivemo~ a gloria de participar do 
~uns lutas c I! e suas victorias.> • 

Sr . .PJ.•esidente, diz ainda A lm)Jrensa «que eu desejo dar 
li~ties de economia politica>. Licües a'.• dão os l'actos. Quündo 
o inflaccioni~mo, de mãos dadas com as guct'l'as civis, nos 
couduziram, cm 1808, ao {wulino, a uma erise temerosa. per­
gunto quues os remedias então lembrados pam a conJurar·? 
Foi. porvcntllt'a, um grande r.n1prestimo1 Não. Foram eco­
nomias muito serias, foi a suppressão de todas as' obras JlU· 
blicas; o t'etigale do jJap~l-moedn c, finalmente, o cmprcstiõ.1o 
cxt~rno, de oito mi!hões. distribuído pot• LJ·es annos. 

Tivemos; cm sur;uida u eslc, um período do calma, de 
eonvalosceu~.n; de J.•ncuperaoüo de forr;~; c, finalmente, um 
quatJ•ionnio ele Gov·.n·uo mililar, que nos l'ez perder parlo do 
l.t•rreno conquistado. Tivemos o inflacciouismo devido ao nlnr­
ga:ncnto dos dcpoi'ttos dn C~ixn de Conversão. ~l'ivemos os 
dispcnclios extt•nordinnt·ios c timn no1·a crise nos assobet·bu. 

Em 18!!8, o troco principal da cri>o era os vícios cln cir­
eulrt~üo; em l!lt.l, a crise ó oriunda de llisperdicio, clJ dcsbm·a­
tnmento elos dinheiros publicos. 

Qual o remedia? O ele 1SG·S, gt·ande economia? Nilo! 
ltesgutc de dividas? Não! Augmento da divida pot• meio de 
um grande emprestimo. 

Sr. Presidente, nüo abusarei du bondade do Senado. Vou 
f!mlm• as considet•ncõos provocadas pela critica da flnm•cnsa. 

Nno considct•o n situacüo dl1sespc!'l1ctn. A siluu~üo de !OH 
tl monos oppl'e.ssim do que ;j do 181)8, 

•n a 
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O· pair. nestes lrcs ullimos lusll'Os tem augmcnlndo sun 
flOJlliln\•tlo; viu o ~~u unmnwt•t•iu int. !L'nadonal lt•it,licm·-sc; 
rmmbmt· pudo de :,:uo tuilllõcs f!>il.l!l'linos do capilncs novo,;·; 
dOSI!Hvolvcu o ~ou Lt·ahallto e as .smm industl'ias; enl'ique­
~:ou-se, om rim. O rmi~ c::ilt't urn llOUdi~,;ões de t'ct-iisl.it•, de eon .. 
jlli:IU' o~üt oJ oul.t•as t:J•Jso:; CJUll, pot·vonLnt•u, nos surprelwndam. 

Prosontcmontc. o pniz I'I'Jil'Le, apenas, no Governo, quo 
no<. lem pcrlut•bado a Ol'dem poliliea c l'itlllltccil•n., nqucllns 
palavras do Diogcncs: « Va.c, rcLim-lc elo meu sol». (Muito 
bem; mttilo bem.). 

,_ 
OHDEM DO DIA 

CONCllSS-\0 .\ liS'I'Il.\0,\ Dll l-'1~1\1\0 SOI10Colllo\NA 

3" discusoüo elo pro.iecto do Senado, n. 3, d1J 1 O 13, nu­
loriznnr.lu o Pt•csirlunlu du llopu!J!ica n l'IJVI!l' u t·ogulnl'i~nt• n 
conccsSiÍJI l'cita ti un!.i;,"n COirnmnhia BsLI'ada do Fel'l'o Sot·o­
cnhunn pam n eonslt•uci}ÜO !.lo Jll'OloH~·nttwnlo de S. ,loüo n 
Sunlos, Ht!tll J;nt'lltll in de ,iut•os ou subven~ão kilomolt•icu c 
dnnuo outras til•ovillettcius. 

· Vem ú mesa, ú liuo, apoiado c posto conjunl.nmcntc em 
discussão o se~,;uinlo 

SUO S'l'I'I'U'J'I VO 

N. 1- 1011 

Arligo unico. Fica por csla lei ro:;u!arizar.la a conccs~ão 
fciL:t :í nnLiga Compnnltiu Estmdu de .to'ol'l'o Sol'Ocalmun, ltojc, 
Sorocubnna llailwny Company, [lat'a a <'onstt.•uc,:r,o do Pt'Oion­
ganwnl.o de S. João a Sanlos, pulo doet·clo n. I,:.J(j Jl, de lt de 
,iu!ho do '180 l, 8Clll gnmnlia do ,i lll'OS o\t suhvelli)ÜO kilomc• 
Lt·icn, duvendo o TIL'u~o tio durncúo da ('.Oncossão sct· o mesmo 
!lo que gosu a Companhia Mo:;yana, pulo clecrelo n. U77, do 

, 5 do ugoslo do 1801; ·revogadas ns di;;posi~.üos cm coutt•ut•io. 
-- Sult1 das scssücs, 1 de junho de IOH. - 1<'. Glyt•al'io. 

Susrcnsn a discussão ul'irn de ser ouvida a Commissão do 
Finanças. 

O Sr. Presidente - Nadu mais havendo n Lt•ulnt·, vou lo­
vantnt· a sessllo. 

Designo pm·n oi'C!cm do ditt du sc;;uinto: 
Trnballtos do Commissüos. 

Levanta-se n sessão ús 2 horas dn lnt·do. 
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A' 1 hora da Lurdu, presente uumer·o legal, abt·o->c u ses., 
são a que eoncnt'J'f!lll os St·s. J'iulwiJ•o Muchado, Araujo Góes, 
per!'.'? Borges, Gonzngn _;ruymc, Gu!Jri•;I Sa!ga9o, Silvcrip Neq, 
·J.'el I e, Mencl(•s de Alruurdu, Ur!muo Saulos, .l'a•es Jo'~rrcrru, Rt­
hoii'O Gon~~ntvcs, Gcrvasio Passos, rJ.'nvures de Lyrn, Eloy de 
Souza, Cunha Pcdt·osu, Wull'rcdo J~eal, Sigismundo Gonçalves, 
GuiiiH!J'JllC Campos, A;.;uim· e Mello, Luiz Vianna, BerJHil'dino 
Monleiro, AugusLo de Vasconcellos, Bueno do Puiva, Bernardo 
MonLeit·o, l>'cliciano l'Cillla, Jh•tmcisco GJycorio e Generoso Mat·­
qucs (27) ,, 

Dl!ixam do compat•ecot• com causa jus li l'icadn os Srs. ~IÕ­
lcllo, Luuro SodJ·é, AI'LhuJ' Lemos, lntlio do BJ·azil, José Eu­
sehio, Fraucisco Stí, 'J.'llomnz Aecioly, Antouio do Souza, J~pi­
taein .Pc~son, llib~ii'O de Bt·ilLo, Gon~nlvcs l''et•t·cira, Jlaymundo 
de l\lit·nmln, Gonws lli!Joit•o, Oliveim VaJJadüo, ;Josú Mnrcellino, 
Huy Htll'lJosn, ,João Luiz Alves, Thlnniz FrriJ•e, Nilo Pc~'nnlw, Lou­
renço Bn pl,isLn, Alei ndo Guannlmt·a. Sú l!'J•ci t•e, Ado! pho Gordo, 
AIJ'rcdo lWis, locopoldo de Hul!Jüés, H1·nz AhranLcs, .Tosti Mm·ti­
nho, A. Awredo, Alcllcnt• Guimarães, Xavier ela Silva, Ahdon 
Baptista, Fclippe Sclunidl, Hercilio Luz, Joaquim Assumpcüo 
e Victorino Mo11tciro (35). 

E' lida, posta cm discusiüo o, sem debate, approvada a acta 
da sessão anLerior. 

O Sr. 1" Secretario, d(t conta do scguinlo 

EXPEDIENTE 

Officio do Sr. I" Sect'oJLat·io da Camnru dos Deputados 
remcllcndo u seguinte pt·oposi•;úo 

N. 1 -ioa 

O Congt•csso Nacional resolve: 

At-ligo unico. Silo tl[l[l!'Ovados os estados de sitio dccla­
!'ados pelo Podm· ExccuLivo pelos doere los us. J O. 7fl6, 10.707, 
J0.83ú o JO.i:Wl, bom como os uclos pt•aLicndos cilll'nnte os 
siLios ussim dccrcluclos uLú a data da mcn~ugom, jJlldcnclo o 
Podo!' .l~x•!culivo SUSJlCndut• o uiLiJno sitio !JUS eomaJ•cus do Ni­
llwt•oy e l'otJ•opolis nos dias 7 do juuho '<l 12 do ,julho, cm quo 
su cJ'I'oeLumn.no Estado do llio do Junoh·o n oloi~ão scnntoriul 
i'l'dOJ'Ui e n c!oil•iio prcsidonciul, o deJ'iniLivnmeulo logo que as 
condic.Ges do soguruncu publictl o pcrmitlircm, o dttudo oppor-
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t!lnamOJ)toe conhecilll'cnlo uo Cuub"l'c~~o das medidas do quu se 
Ltwt• utotltr.ado, do~:umentando-u~; revogadas as disposi~ões (.•1\1 
conL!·uriO o 

Canuu·u do~ Dupulauos; 1 de .itmho do !OH. - Du.i; Soa1•u.v 
du~ Sanlo.,o, 1' V!cc-PrcsidcuLu.- Antonio Simeão dus Santus 
Lct!l, l" Secrcl.urw.o- Juvvnal Lmnartine tlu Faria :l" Sect·c­
CarLO. - A' Commissão"'dc ConstiLui~fio c Diplomacia. 

O Sr. :.l' Secretario declara que nfio lm pareccrus. • • 

OHDEM DO DL\ 
. 

O Sr. P1·esidento - Constando a ordem do dia de •trabalhos 
de Commis~ões, vou levanlat• a ~cssão. 

Designo para ot·dcm do dia da seguinte 11 mesma já mat•­
cada, is Lo é: 

'rt•abalbos de Commbsõcs. 
Levanta-se a sessão á 1 hora c 20 minutos. 

o 24' SESSãO, EoM 3 DE JUNHO DE 1914 

PI\ES!DENCI.~ DO SI\. l'INHEII10 M,~C'Ili.IDO, \'ICE-P!IESIDENTll 

A' I hora da tnrdo,presenlo numero legal,abreo-se a sessão 
a que concorrem os Srs. Pinheiro 1\lachado, A1·aujo Góes,Pcdro 
Bot•se~. Gouzaga Jaymo, Gabriel Salgado, Silverio Not·y, 'fcJ'J'c, 
Laura SodJ•ú, Mendes de Almeida, Urbano Santos,· Pires. ]'ut·­
rcira, ltibeiro Goncalves, Gcrva~.io Passos, Thoniaz Aécioly, 
•ravnres de Lyrn, EJoy de Souza,, Cunha Pedrosa, Olivoit•a 
;v.aJJadão, Aguiar c 1\Lcllo, J~üo Luiz Alves, Borna1'­
dino Monteiro, Stí Freire, Augusto de Vasconcellos, Buono 
de Paiva, Bernardo 1\lonteiro, Adolpho G1ordo. Leopoldo do 
Bulhõcs. José Mu1•Linho,. Alencar Guimarães, Generoso Ma1·­
~l1es o Victorino Monteiro (31). 

. Deixam utJ compnrccet· co111 causa jusLil'icada os St•s .. l\lo­
tcllo, Al'Lhut· Lemos, Indio do Brazil, Jostl Euzebio, Francisco 
Sá, 'fhomaz Aceioly, Antonio de Souza, EpiLacio Possou, Wnl­
'ft:ot.lo Leal, 

0

1\iboiro do Britto, ~igismundo Gonc~lv~s, Gon­
••.alvos Fet·ren•n, Hnynnmdo do 1\hranda, Gomos lltbotro, Lulz 
i\Ti,annn, Josó Mnrcellino. nuy Burbosu, Mlonii l!'roirc, Nilo 
Pccunhu, Lou'r,onco BnJltista, Alcindo Gunnullal'U, Fe~iciano 
·Pcnnn. Alfredo Ellis, l!'rancisco Glycorio, Br-az Abrunt.os, A. 
AzeJ•edo, Xaviet• da Silva, Abdori Baptista·, Fo\ippe Sclunidt, 
Horcilio Luz o Joaquim Assumpciio (31j. 

E' lida, 1)0SLn 011,1 discussiL() e, sem dobnte, · npprovada tl 
•ota d(l spssfio 11nter1or, . 
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O Sr. i' Secretario dcclnrn que não hll expediente. 

O Sr. 2' Secretario declnrn que não hn pareceres. 

ORDEM· 00 Dr.A: 

2f 

O Sr. Presidente. - A ordem do dia consta apenas Clii 
tr.nhnlhos de Commissõos. Vou levnnlnr a ses.siio, designandu 
pura u de nmnnhii n mesma ord.em rlo din. 

Levnntn-se n sessão t\ 1 hora o 35 minutos dn tarde. 

25' SESSÃO, iEJ!l -~ DE JUNHO DE 1914 

PRRRIDF.NCIA DO sn. PINHE!OO llfAO!hiDO, Ylr.F.•l'OF.SIOF.NTF. 

A' 1 hot•n dn l.nrdo, prcsi)olc numm•o lcgnl, nhr•~-st) a 
sn~são n CJt!fJ eoncol'rcm os Srs, Pinheii'O 1\lnchado, Arau.Jo 
GóeR, Pedi'O BOJ•ge.~. Gouzn~:n .Jnyme, Gabriel -Salgndl), Sii­
Wll'ia Ner)', ~ret't't!, Judio do Bl'n?.il, .Tos•) Ensebio, Urbano San­
tos, Pil•os FtJrrciJ•a, Ribeiro Goncnlvü.~, Gervasio Passos, 
Thomaz A·cciolr,. Tavares de LYI'Il, Eloy do Elouzn, ~Cunha 
Pedrosa, Wnlfrcdo Lenl. Sigismundo GODi•nlvrJ.~, Goncnlves 
.FeJ•t•eim, Rnymunrlo de Mirnndn, 01 Í\'eim Vnllndão, Aguiar 
r. Mello, Luiz Vinnnn •• Toão Lui?; Alves, Srí Ft•oiJ•c, Bernardo 
Monl.eiro, PoliciaM .Pmmn, Adol11ho Gordo, Francisco Gl;v­
cerio, Leopoldo de Bulhões, .Tnsé 1\!urLinlio, Alcnenr Gnimn­
J'ães, Generoso Marques, Felippo Schmidl., Hercilio Luz o 
Viclorino Monlc,iro (37). 

Dci:xnm de comilm•eccr com cnmn .iusJ.ificnrJa, os Srs." 
Melcllo, Ln!ll'o Sodrt!, ArLhm• Lemos, Mt:nrlcs de Almcidn, 
Fmneiseo Sr\, Antonio de Sou?.n, EpiLncio .Pe~;;on, Rihniro de 
Br•iUo, Gomns Ribeim, Guillwr·mo Cnmpo~. Jo;;1í 1\lnt•cellino, 
Ru;v Bnrbosn, Bm•nnrdiUO< 1\lontcit•o, 1\loni?. F.t•oirc, Nilo Per:n­
nhn, I.ourenco Bnptisl.n, Alcindo Gunnnbnrn. Augusto do Vns­
r,onccllos, Bucno do Pnivn, All'r•edo Ellis, Brnz Abrnnl.e;;, A. 
Azorcdo, Xnvict• dn Silvn, Abdon Bnplisln c .Tonqlrim Aos. 
snmpçiio (25)_, . · · 

E' lida, posLn ·cm di,scmsão o, srm ilehnle, npprO\'nda n 
nef.n dn sessão anterior. 

O Sr. t.• Secretario declm•n que niío hn e:xpcdir.nlo. 

O S1·. 2.• Secretario declnt•ll que niio hn pareceres. 

O Sr. Leopoldo de Buihões - St• •. Pr.esidente, occupnrel n tribuna pot• poucos momentos, 
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Aproni1ndo n ·ropornussfío quo levo nn iinprcnsn o debato 
nqui l.rnvndo sobre a nul.ol'izn~fió pnl'a o cmpr·estimo exl.erno 
l'OfCl•i-mo UO Diai'ÍO, dizendo que estava do UCCÔl'ClO COilÍ aS 
suas obscr·var;iies, pedindo pct'lllissmo no seu illustrc dil'ector 

· apenns pnr·a diseor·dnr du uma. 
A miulm inlcnr;iio .crn. nlllm do apoio que buscnvn pnl'n a 

minha cr·ii.icn, prestar homenagem a tiiÍl or·gfio do publicidade 
r]uc estuda ns fJucslõcs sem pnixiio prll'Lidnl'in, ns 'cncal'll com 
clovnofio, com a supcrioridnclo pt•oprin do seu dislinnto di­
rector, qrw cu scmpl.'o admirei o ncnlci c com. cuja nmir.ndc 
me orgulho o·pl.'ocut•o cultivai' com cnl'inho. 

O Diario, no seu et!Hor·inl f]e hontcm, disso que niio se 
referia no debato do Senado c sim 'fiO ela Cnmnra, fJUC cu !'C­
lesse o seu al'l.i::;o, porque 11iio o Linha inl.crpretado .fielmente. 

SI' .. PmsirJenl.e, suppunhn, com o desejo de estar· cm Ião 
hon ·compnnlrin, onxopgm· nns ohsor·vnçúos do Diario um 
ponto npcnns do diver·goncia, que foi nrJuellc sobr•e o CJUnl 
não cessei ci1J clrnmnr· n n/.tonçiio da Commissiio de J?innncus, 
tentando cm vfw obter que clla o modi:l'icnsso. 

Excnsn-mü o Diario, o sou illusl.f'o rodnc/.or·, pm• niio ler 
sido fiel na inl.er·pr·otnção do sou pensamento. Acredito que 
mo relovur•ú, sendo como 1í querido mcRtr·rJ o amigo. 

V1mho ninda {L /.r·ihunn Jro.io pnrn tornar cm consider·nçüo' 
as obsorvnt•úos foilns nn Cnmnm dos Düpul.ndos nn scssilu do 
:mlo-hontom, por um l'llJWOscnl.nnto do Esl.ndo. elo ScJ•gipo. 

O Sr·. Jfelisbello Jcroir·o, l'.efcrindo-so nos ultimas disimr­
sos por· mim pmforidos ncsl.n Cnsn, pcrguntn-mc quans ns 
fontes cm que cu hnvin bebido os osclnPcdmonl.os, ns inl Ol'­
mnçúes o dados pnrn el'iLicnr n ndminisLrncüo nclunl o coni'J•on­
tnl-n com as nnloriorcs. 

«Dous sonl.imcnto~, di7. S. Ex., clOil)innm. esses discur·~os. 
O de formular :is mars l.r·omondns accusnt•üns conl.l'n o n .. tunl · 
Governo c J'azm· o nstudo dn gcstrw finnnccil'n dos Govrll'llOS 
Jlocll'igues Alv-es o Nilo Pccnnhn.» 

Cullm• da histol'in, npurndor dn vcrdndo dos :fncf.os, o no­
bre DoilUI.ndo pot· Scr·gipo lnncou o seu pt•ol.osto conlt•n os 
minlrns ollscr·vn(•üos c e0ni.cstou ns minhas eil'r·ns. . · 

Sr•. Pr·esidonlc, nfio fiz estudo especial das ndmini~l.t•n­
()úes Jlodr•igucs Alvos o Nilo Pcr;nnhn. Fui levarlo no o~ ludo 
elos ndminisLt•nt•ües nnl.crior·cs pela clol'osn r.oiLcrnclnmenLc I'Bil.n 
elo nc/.nnl Governo, ni'J'irmnndo-so rruc cllc é victimn <los r.fros, 
elos· compt·omissos tomados c elos da{itits ncrmrnulnclos dr:sde 
1900 pelos Govm·nos pnssnt!os. 

Impugnai scm,olhnnto dol'csn, mosf.rnndo que fl deficit 
tinha dcsappnrocido doseio 1000, só l'cnppm·occndo cm -1008, 
em consnqucncin do se .l.et• nhnntlonnclo n politica do .Tonquim 
!llurlinho. J'l'Ovci tnmbom que ns ndminisLrncücs de 1908 nlrl 
l!stn dota tinham deixado encargos, (• cc!'Lo, mns tombem li­
nhnm deixado !•cem·sos c crodil.o. Finnlmonto, julgo ler· dc­
nJOnstt·nclo que o nrlministrnoüo nctunl ó vicLimn dos seus pro 
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torioo erros. E' umn ndminisl.rnciio qun lom sido prodign o 
]JO)'(Julnr•in c rlnhi vem ns difl'ieuldnrlos com que lula, pr·o­
tcnunnrlo ·mnbnldo nlll'ibuil-ns nos Ooveruos nnl.rJI'ior·os. 

Como, Sr•. Pr•esidonto, o nobt•o Deputado pm· Sergipe con-
l•:elou ns minhns el.rrns ? . 

Dizonclo que no>so qundl'ionnio de 003 n ooo o defic-it 
pnpr:l lllio Lin!Jn sido de cinco mil contos, mns do 20 mil; r·o­
r:onhcce, por·rím, que o snlrlo ouro, que foi do :13 mil contos, 
eJ!n•in vnntn,iosnmonlo osso rla{iclt, deixando sob!'ns nn impor­
lnncin do 3G mil eontos. 

Logo, S. Ex:. t·ceonhocc que o qunclricnnio .se encon·ou com ~nlrlo. 

S. Ex. niio contestou quo esse qundrionnio dcixnsso rc­
cnrsos pccuninrios. distJoniveis nn imporlnncin de 21,8 mil t·.onlos. 

Orn, si assim rl, si S. Ex. niio conl.osln ossos fncLos, niio 
mr. é dndo comprohendor, Sr, Presidente, o nlcnneo dn sua •.:rilica. 

S. Ex. contcsl.ou mcril.o rírruollo Govnrno pelo J'oelo do 
ter doixndo Rn Idos, porqunn lo n ronda Cl'üScin do nnno pnr·n 
unno. EBrluocou-sc, porém, S. Ex. de applicnt· o mcRmo r·n­
ciocinio no nctunl Govomo. ~rnmbom n rendn de OU, 012 c 
D 13 cr·osrou. pr•ogt•ossivnmon l.o, o ninguom contcslnrú que cm 
1odoe esses nnnos o deficit lom .sido nvull.ndo. 

Porgunl.n S, Ex. qun.os ns· fonte.~ que mo l.ocm minis .. 
lmdo csclnrccimonlos c cindas ? nespondo n S. Ex.: ns mon­
Rngon.~ Jll'esidoneinos, os rclnlori·os ministorinos, os bnlnnços 
do 'J'hcsom·o. Em rclnçiio nos ull.imos exCJ'cicios dos qunos 
não hn nindn rclnlorios, nem Jmlnncos, sorvi-me dos nlgn­
rismos con~lnnlos do RctJ•osJwcto Com.m.arcial, publicado no 
J 01'11al elo .Commaraio. 

S. Ex. disse (JUC nn ndminislrncüo nod~ill'UCS Alvos 50 
I inhnm oxcodiclo exlrnordinm•inmenlc t\s dospezns voladns, 
tanto quo foram nhcrl.os credito., ndldicionnes nn imporl.nneia 
do 300 mil oonlos. 
· E' um beiJo modo, rl um curioso modo de csludnr-se n 

histol'in 1'innncoim do um pniz. · 
Si o nobro DeputMio lesse ns leis financeiros clnquollo 

per• iodo,· vcrin quo o Governo nodrigues Alves levo n. missiio 
rJo liquidar• pondoncins que so nrrnslnvnm hn muil.os nnnos, 
como n l'O!nl.iYn r1s estr·ndns do f.cpro Ooslo ele Minns, Soro­
enbnnn o Molhm•amonlos, sendo col'lo quo to\'o de l'nzor 
tnm!Jcrn n cncnmpnc.Jio dn Eslrndn do Pol'l'o de .Bngú n.o .nio 
Gr·nnde, Jiqu idnr os negocias do J,Jn)'d, rio Bnnco do .Bmzrl, o 
rmcnrnpnr• n.s. rJoncossüos 11nrn ns obrns do parlo, r'esgn!nr o 
empr•osl.imo, ·OUI'o, do 18GB, 

' Todos r,sscs sor•virios fornm feitos, os crcdil.os rornm nbor-
t.os, rcgislr·ndos pelo· 'rJ•ibunnl do Conl.ns, sem sot'J'rorcm 
ucnhurnn irnpugnn.('iio DOI' J;lUl'lo dnquelle deparlnmclllO d~ 
Gdminislr·ucüo publicn. . . . · 

..... 
:~ 
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· Foi niio hn a negar, um ctuadrionnio do noLividndc, do 
iniciativa de serviços importantes. Naturalmente o Governo 
lnnc:trin müo das autorizações que lhe tinham ~ido outorgadas 
11ns lois orçamentarias. _ · 

Usou de11sas autoriznc1ícs parn fins uteis? 
Os factos comprovam. 
O Governo Nilo Pecanha, St•. Presidente, teve de resgatar 

o emprestimo de 1879 nn importnncia de ~ 2.300,000. Resgatou 
Lambem seis mil contos do emprestimo de 1897; dispendeu 
het•ca de ~o miJo contos com serviços de constl•ucciio de estra­
das de ferro, nnt.et•iormente contloactadas; ct•eou o ~finisterio da 
1\gricultura, dando execucüo'. ú lei. 

Não obstante, tudo isso, o nobre Deputa~o por Sergipo 
nttribue n bel!;]. situacão deixada por aquel!e Governo sómente 
n factores naturaes, .como, pot• exemplo, o crescimento da re­
ceita, não admittindo de modo nenhum que tal resultado seja 
o producto de cautelas e zel•o da ndministrai(üo financeira. 

Querendo criticar a operação feita nesse período, e des­
tinada 1í conversão da divida, S. Ex. diz que ella· nada mniR 
foi do que um fogo de .arLificio •. 

Bello modo de escrever a historial 
Peco permissão no Senado, já que Lenho ensejo de tocnr 

nessa questão, para dizer que dessa operncüo provoi\1 n eco-
nomia de 203 mil libras .annunes. · · 

O Presidente da Republica de então manifestou DI() ~Iinis­
tl•o .dn Fazenda o desejo de antecipar o pagamento das nmor­
l,izacões da divida externa:, encerrando assim o eyclo da· mo~ 
rataria. O 1\finistro da Fazenda foi incumbido de estudar n 
questão. · . 
· O nobre intuito do Presidente da Republica, para se tor~ 
'll.al' ~onlidnde, impunha o sacrifício de um augmento de onus 
llara o areamento de cerca de ~. 900.000, Era preciso, para 
evitar desequilíbrio, ern mister procurar meios de se fazer · 
cconomin. no orçamento ouro. Eis n razão por que •O minis-tro 
de entiío propoz n conversão do emprestimto de 189G (Oest0 
rln Minas) c do de 1907 (feito em Londres c destinado n S.ão. 
Paulo), de 5 'I' para -i •1•, Estas conversões produziram umn 
'ncon;omin de 203 .•000 .Jibras, e o resgate do emprestimo de 
.187!! produziu uma economia de ~ ~00.000. Jú tinhamM 

· 000.000 libras no orcnmento, jú podíamos assumir a responsn-. 
bilidnde de. abrir milo do fttndln(l. Achava o Presidente da 
Republica que. este facto causnrin uma impressão exL!•nordi­
narin· no estrangeiro e na vida• do pn.iz, fortalecendo o nosso 
llredilo. Eis n razão por. que se empenhou em levai-o por 
diante, · · , 

. O nobre Deputado por ,"·rgipe disse que collocavn o ex­
Ministro da Fazenda em urr, dilcmmn, cm uma posicüo dif· 
ficil, porquanto o total levantado ern não de dez milhões, i: 
sim de quntot•ze, - · . 

R1•. P1·P.~idcnte, iJ nobre Deputado arrombou uma porta 
abru·ln, Isto I)U~ S, Ex. descobriu ngo1•n é cousa l)llc csln pu-
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blicndn desde i!HO. o consta do meu relator i o, á png. !l, c quo 
foi reproduzida nos discursos n que S. Ex. respondeu. 

Aqui eslt\ o que cu disse·na pagina o do meu relnlorio: 

·«0 emprostimo do 10.000.000 da librns, de 1010, 
é resultante da conversão dos emprestimos de 1803 
(Oeste de Minas, c de 1907, do juro de 5 % para 4 o/o, 
lnr.luida a importancia de :t: 2.000.000 para a constru­
ccão da Rêde de Estradn de Ferro do Ceará, O cnpitnl 
circulante dos dous cmprcstimos era de f o. 249.500, 
sendo ;C 3.388.100 do dn Oeste de 1\lin'ns c .C 2,8GL400 
do de 1907, Para a conversão foram einittidos ti tu los 
de 4 % no valor nominal de ;C 7. 142.285. As despezns 
do Thcsouro com o serviço destes deus emprestimos 
eram annunlmente n..' seguintes: · 
Oeste de 1\Iinns· ...................... . 
-Emprestimo de 1007 , .... , ....•. , , ..... . 

;C 240.000 
:1: 285.000 

;C 525.000' 

.. Com a omissão do :C 7.142.285 em t.if.ulos de 4 % 
esses encargos ficaram assim reduzidos: 
Juros de 4 %I I I I O I I I O I I t O I t I t t I t O o I I I 

Amortfznt:iio , , , ....... , .. , . . . , .. · ... · .. 

' 

.e 285.6!H 
.e 35.71'1 

'.c 321.402 

Verificando-se a economia nnnunl de :C 203.ii98, 

. Em· conscquencia no neto do Governo, iniciando a 
conver~iio dos titulas de sua divida de 5 para 4 %, a 
omissão precisa pnrn. execução do contrnclo com a Es­
trada de Ferro de Goyaz foi realizada em títulos de 4 %, 
com grande economia para o Thesouro.~ 

Aqui estão os 10.000.000 do emprestimo que, com os 
quatJ•o omittidos pnrn n Goyaz, perfazem os H. 000.000 do li­
bras. Só agorn o nobre Deputado por Sergipe descobriu qno 
nnquolle tempo fornm cmittidos titulas na importnncin do 
c 14.000.0001 . . 
' O plano do Sr. Nilo Pecanhn, Sr. Presidente, cJ•a muito 

mais lnrgo, S. Ex., querendo tirnr partido da bôa siiunc~n 
'finnncoirn cconomicn do paiz, pJ•etendia conve1•ter lodn n dt­
vid:t externa - cerca de 40.000.000 de libra~ - do 5 pnra 
4 %. O nobre Deputado por Sergipe póde verificar no ga­
hinole elo Thesouro toda n corJ•ospondoncia trocnd.a entro o 
ministro c os agentes financeiros. nesse scntil:lo. . 

Fez-se a conversão do primeiro gJ•upo do ·empJ•esttmos !HI 
importníwia do :1: 8 .000. 000; ia-se fazer a segunda opcrncuo, 
jncluindo-so o ftmdinu, roduzindo~~o ·Os juros do 5 para 4 % 
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e e!iminnndo-so n clnusuln do penhor dn rondn dns nlfnn­
C!~gas. 

Essa operncão não pt1de ser lovndn n offcilo porque ter­
minou o pel'iOdo do C:ovomo do Sr. Nilo Pcr;nnhn c o novo 
Govct·no não mnis cogitou elos nssumplos que se J•olncionnvnm 
com n divida publicn. 

Em lodo o cnso, cm um ponl.o estou do ncc<lrdo com o 
nob1;0 Dcpulndo por• Sergipe: - ú qunndo S. Ex. nrril'mn que 
es~ns oporncücs, ossns vnntns0ns lodns, fm•nm delcl'minnc/ns 
pelos J'nci.OI'CS nnlumos o tão poderoso foi o concul'so dossos 
J'nclol'os quo n inopin e a fnlln de tino do ex-Ministro da 
llnzcndn não pudm·nm ser. projndiciaos no pniz . 

0 Sn. FIMNCISCO Gr,yc~nro - A!Ji, não npoindo. 
O Sn. J,EoPor.no DE Bur.núEs - Sr. Prosiden /.e, pnrn /.cr·­

minnr cu nt;r·adcço no illuslr·e Deputado por S. l'nulo S1·. Mnl'­
l.im J''J•nrwisco o pr·oleslo que se deu pressa om lnvrm·, da 
tl'ibuna da Cnmnrn, vindo cm minlia dcJ'csn. 
. fillCOPdo-me, Sr. Prosidr.nlc, neste momento, de que o 
S1•. Mal'lilll Pr•nnr-isco, cm umn do suas Jli'Oduer;ües lil/,r.raJ•ins 
mais ap1•eeindas, contou n hislOT·in do pr•elo Simr!ÜO. 

O prolo Simoiio, o.mbronhado nns r;nrgnnl.ns do Cu/Jnliio, 
Judava oom alguns compnnlloiros )lain sua lillcrdndo. Nunca 
fut;iu. Quando PCI'Sogu ido, cn J'rcn lnvn os sous pm·sct;u idoJ·os. 
No momonlo cf'ilioo om que ,l:í niio f.inhn mnis J'ecur·sos, cm que 
se sentiu perdido, cPavou n fncn no eo1.'noiío, c cnr:nl·nnrlo os seus 
inimigos oxclnmou: <O pt•elo Simeiio morre elo J'r·cnlc> . 

. ~renho concluido. 

OfiDEM DO DIA 

O Sr. Presidente - A orrlom do clin consl.n npcnns ·de trn­
hnlhos de Commiss<ics. Von, pois, levnnlm n sessão, designando 
purn ordem· do dia da seguinte n mesmn .iú mnr·cndn 

J,cvnnln-se n sessão· á 1 !Jorn o :.;:; minutos. 

2G' SESS.\0, EM ü DE JUU!O DE 10J.l. 
' 

PllflSfDENCI.\ DO sn, PINf!EJnO MACHADO, VICfl·PilP.SIDENTE 

A' J horn dn lnrdo, proscnlo m1mcro lognl. nbrc-s<l 'n 
sessão n CJUO concOI'l'Cill os Srs, Pinheiro Mnehndo, Arnu,io 
Gôos, Pedr·o BOI'Il"OS, Gonxnt;n .Tnymo, Gn<IJI'iol Snlgl\C/o, 'l'ri'J'é, 
J"nm•o Sodré, Indio do Bl'nxil, Mendes do Almcidn, .Tos6 Eu­
zebio, Urbnno Snnlos, Ph·cs Fcrroirn, fiiboir•o Gonanlves, 
G.ervnsio Pnssos, Tnvn!'cs do J,yrn, Eloy do Souza, Epitncio 

.... .. '·•,',"'_~~ 
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Pessoa, Cunha. Pcdr·osa, Wnlfl'crlo I,eul, Gonçalves Pcrl'cirn, 
Olivcir·a Y·nlladão, Guilhcr·mc Campos, A~;uinr c Mcllo, Luiz 
\'innnn, S(L l<'i•eii'C, De/'llnrdn Monl.eii'O, .J.~ul ieinno l'rnnn, 
l!'i•nncisco Glyccl'io, I,copoldo de Bulhücs, .TostÍ Muriinho, 
Alcncnr Guimm·ãcH, Generoso Marques, Hcrcilio Lur. ü Vi­
clot•ino Monteiro (31,) 

Deixam de cmnparcecr, eom cu usa ,jus li ficnrln, os S1•s. 
MeLcllo, Silvol'io Ncry, Arlhul' Lemos, .Fr~aneisco Sá, ~rho­
mnz Aceioly, Antonio do Souzn, llihuiJ•o de B!•iLJ.o, Sig-is- · 
mundo C:onçniV'fJS, llnymundo de Mil'nnd~. Gomes Ribeiro, 
:ros1l Mni•cellino, fluy Barbosa, .Toão Luiz Alves, Bernardino 
Monl.ciJ•o, Mon·iz Ft•circ, Nilo Jl.cçn\nhn, I,ourcnr;o Dnpl.ist.a, 
AlcindG Gunn.nbnrn, AuP:usLo .do Vnsconccllos, Bupno· do 
Paiva, Adolpho Gol'dO, Alfl'cdo BlliH, B1·nz ,\hranles, A. Aze­
rcdo, XnvicJ· dn Silva, Abdon Bnplisln, Fclippc Schmidt 
c .Joaquim Assump1.:iio (28). 

E' lida, posln cm discussão c, sem dcbnle, ~pprovndn a 
nela da sessão nnle!'ior. 

O Sr. :!" Secretario dá conta· do seguinte· 

EXPEDIENTE 

To!ogJ•nmmo. do . Sr, Thomn?. nohl{llo, prcsidcnlo dn As­
smnhlétt Lr!r;islnLivn do Pinuhy, communiunnclo que J'oi 
eleita a mesa que Lam de dirigit· os seus tt·nbnlhos. - In­
loimdo. 

O Sr. 2" Secretario dcclnrn que não hn pareceres, 

O Sr. Sá Freire ( •) - Sr. Prosirlcnlo, venho lJ•nzct• novn­
mor.t~ ÍL consirlel'nção do Senado um pro,iaclo sobre empl'cs­
limos cxlcJ•nos no> Eslndos o nos municípios, 

O Sn. VrcromNo MoXTJlmo - Com os meus appln usos e 
n minha solidnl'icdnrla. · 

O Sn. S,\ FllRJnll - 1\!uilo ngmdccido n V. Ex. Devo o 
Sonndo T'llCOI'flnr-so dn discussão hnvida, hn dons nnnos, twsl.u 
Cnsn, solwo nssumpl.o irlcnJ.iiJO, PoJ• cssn. oec:nsiüo, Jnvuntou-so 
n qucstiio do sua eonsLiLueionalirlnrlc, n qual clnu llausn (L 1'0-
,jeicão dn Jll'OVidoncin quo Jll'GJlUZ como moia elo J•esi.J•inP:ir os 
eompromissos da Uniiio, qunnl.o ti rosponsn!Jilit!ndc do dividus 
que não J'oz. Pon.snvn onl.iio o do mesmo modo ho,ic, que o 
pJ·ojocJ.o ofl'cJ•oeido ;\ consir!cJ•nc;üo do Senado não oi'J'cndin 
disposicão nlgnmn dn ConsLil.uil:iío J1edcrul. AinrJu nssim, diJ­
Jibel'ci c!m• oui.J•a rr!dUci:üo ÍL modidn ~tlll vou oJ'J'cJ•ccct• iL npi'C­
r'oçi\o dos meus dignos pnJ'cJS, nl'im de que ni'IJ'Umcnlos iguocs 
não se rcpilum. 

,('),Este discurso não foi rovislo polo orador. 
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Eis os seus termos : 

«Os EsLndos e os municípios não poderão, ~ob pcnn 
de nullidnde, contrnhlr cmprestimos exLernos, nem ron­
Jizar emissões de títulos de obrígnoões nns prncas es­
trangeiras, sem que nos respcctivós contractos decla­
rem expressamente que n Unliio niio so rcsponsnbiiJ?.a 
pot• essas operncões de credito. 

·. Paragrapho unico. As taxas e impostos estnduacs 
o municipaes não podem .constituir garantia das. obt•i­
gncões resultantes destes contractos.» 

Redigido assim o pro,iecto, Sr. Presidente, acredito niío 
&~r mni·S possível nrgumenLnr contra a sua constitucionnlidndo. 
Trntn-se do dispOr sobre a substancia dos contl'nctos, exigin­
do-.,;e C/UO os Estados, no operarem ns tPansnccões, declnPem que 
n União não se responsabiliza pela fal-tn do cumprimento das 
obrignt•õos nlli estipuladas. 

Assim procedo pot• acreditar que todos quantos sustentam 
que n União nüo tem Pc'sponsabilidade por emprastimos renli­
?.ados pelos Eslados o municípios não podem do manoirn al­
guma se oppor n que nos contractos se disponha expressa,. 
mento que n União não se responsabiliza por csslls obrigações. 

Vem do longo, St•. Pr•osidcnto, n discussão elo. nssumpto 
f.iio momentoso. Quem primeiro tr·ntou da delicada qur.sl.iío 
soJJt'e o auxilio IJUO deviam rocober os Esl.nclos no momento 
cm que se constituiu n Fedm•ncão, foi o Sr. consolheit•o Ruy 
Barbosa, referendando um decreto, no qual se autoriznvn o 
Governo n fazer um cmprestimo nos Estados na importa nela. 
elo GO mil contos. 

Isto foi no tempo do Governo Provisorio. Depois, nn Ca­
mnra, os Srs. Deputados Bricio Fil·ho o Leito Ribeit'o offe· 
l'ccoram á considoraciio daquelJn· Casn do Congresso um pro-
.iecto r•elntivo ao mesmo nssumpto. · 

O Congresso .Turidico Americano, 1•eunido nqui nesta Ca­
pital cm ·1000, discutiu amplnmonlo a questão dn capacidade 
que tinham os Estados de realizm• cmpreslimos externos sem 
nutcPiznr;üo dn União. Houve, então, um magnifico parecer 
do Sr. conselheiro J,ooncio de Carval-ho, o qual foi approvndo 
pelo mesmo Congresso, o diversos votos brilhnntas como os 
dos Srs. Amaro Cnvalcanti, Didimo dn Veiga, Carvalho Mou­
rão e outros illustres .iut•iseonsultos. . · · . 

Em 1912, rejeitando o projeet.o offerecido tí consideração 
desta Casn, peln maioria aponns de um voto, nllegou o Senado 
n ineonstitueiona.lidnclo dn intervenção ela União n proposil.o 

· desta questão. · 
Hoje, apresentando mn projecto identico, mas simplifi­

cado, penSO que Sl:l nitO p6dc de maneira nJ-gumn levantar n 
rtuestiio cln sun inconsl.itucionnlidade, pelo que espero sol' bem 
recebida a iniciativa que tenho. agora. · 

Sr·. Presidente, o assumpto ú muitíssimo delicado; de­
pende do vast.o c longo estudo, pnt•cc)lndo-!llo, 9nLrçtnnto, quo 
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as consideraçõe~ ~obro o pt•oj•~cLo <loverüo vir opp0rLunamcuLe, 
no momento cm que e!Je enLruJ• um discu~~iío. AcrediLo quo 
ante u crise que aLt·ave~smnos, com as provacõus por que es­
tamos vussmtdo, o Senado virti no meu encontro upprovundo-o, 
JlO!' Let• elle indiscuLivolm•mto fins paLl'ioLicos. . 

Et•tt o quo Linha a dizer. (Mttito /Jvm; rltttito /Jcm.) 
Vem ú.Mcsa e ó lido o seguinte 

I'UOJJlC'fO 

N. 2- !OU 

O Congres~o Nacional resolve: 
Art. 1." Os Estados c os mtmicir,ios nfLo poderão, sob pena 

de nullidade, conLmhir elll[H'csLimos externos nem rQa!izar 
llmissües du títulos de obriga•;õcs nas prnoas estrongeiras, sem 
que no~ respectivos contractos, declarem expr•)ssamcnLc, que. 
u Uniüo não se responsabiliza por essas opm·ncücs de ct·c-
dito.. . · 

Paragrupho unico. As taxas o jmpostos es!aduiws c muui­
t:ipnes não podem constiLuh• ~~nl'antia das obr•is-acücs resu!La'u­
tcs desses conlrnclos. 

A:rt. 2.• ncvogam-sc as d isposioücs em conLt·ario. 
Sala das sessões, 5 de, mui•J de !OH!- Scí Freire; 

O Sr. Presidente - O projcelo que aeul!u do ser apresen­
tado pelo hont·ado Senador pelo Dis[t•iclo Federal fica sobre a 
mesu precuchcndo 6 lriduo rc;;imo1llul. 

ORDEM DO DIA: 

O Sr. Presidente - Const:mdo a m·clem do dia do lralmlhos 
do Gommissõcs, vou levantm· n sessão. 

Designo pnra ordem do din da seguinte a mesmu jt\ mar­
cada, isto ú: 

Trnballlo~ do Commissõcs. 
Levanta-se a sessão ú 1. Jwrn o 50 minutos. 

27' SESSÃO, EM 6 DE .TUNI:!O DE 101~ 

'PllESIDENCIA DO Sll. l'lNHEI!lO llfACH<IDO, VICE·PJlESID!lNTI!:_ 

A' :! horn da Lnrde, presento numero lo;;nl, ubro-sc a. sc5-o 
são a quo concorrem os Srs. Pinllcil•o Jl!uchndo, Araujo G6es, 



I 
di , 
• 

I . 
I 
I I. 
i 
·I~ 

I· I 
~· 

.. ,· .... ' 

.30 :ANNAEB DO SENADO l 

Podl'O Bot'S'CS, Gub!'iol Salgado, Indio do Bl'nzil, P ü•es F•ar­
roirn, llibeiro Gon•;nlvos, llervusio J'nssos, 1'homuz Accioly, 
'l'uvnl't!S do Lyra, l!:Joy do Sou1.u, Cuullu J'odrosu, Sigismundo 
Gouualvcs, Huymundo clll Miranda, 0/iwira Valladiio, A~uinr 
o Me/lo, I.uiz Vianna, fiuy Jlal'!wsa, ;João J.uiz Alvos, Stl 
Jo'ruit•c, Her!lal'do Mou/.oil·o, Feliciano l'cnlln, Adolpho Gor•clo, 
Jo'ru ncisco n lyocrio, AI clicar Guimarães, lleJippu SuhmidL c 
VictO!'ino Mouloiro (~tl), 

Deixam do uompar.:Jcct• com causa .iusli l'icad;~. os Srs. 
Melo/lo, Gonzugn Juymo, Silverio Not·y, 'J.'el'J'é, I.am·o Sodt•é, 
At•L/Jur J.cmo>, Mendes do Almeida, ;José Eusobio, Ul'lmno San­
tos, J.o'L·nucisco Sít, Aulonio do Sou1.n, l~pilacio J'essoa, Wnll'ro­
do Leal, Jli/Joiro de Hl'iLlo, Gonçalves l"err•JiJ'a, ClOilJOs fliboit·o, 
Gui/hl'l'lllC Cam)JOS, ,Jos•l Mureolliuo, JJo!'nardino Monteiro, Mo­
niz l•'roire, Nilo l'UJ;nuhu, J~out•Jnco Hnptisla, A/cindo Guana­
bum, Augusto do Vasconccllos, Buono du l'uivu, AIJ'redo lWis, 
Leopoldo do Bulhücs, D1•uz Abl'Unlcs, Josú 1\!Ut·linho, A. Azo­
l'cdo, Geno!•oso 1\lut•qucs, Xavier da Silvu, Abdon BaplisLn, 
Hereilio Luz c Joaquim Assump\•üo (34). , 

1~' lida, posln cm discussão c, sem debuto, npp!•ovadn a 
nela ela scssiLO anterior. 

o Sr. 1" Secretario declara que nüo hn cxpcdienlc. 

O Sr. 2" Secretario declara que não h a pareceres. 

O Sr. Ruy Barbosa (') -Sr. Prcsidcnlo, uma dus mnio!•os 
difficuldadcs cm qua se ptído ver um ho!llcm, um dos maiores 
sue ri /'i cios que pó do lor do fazot• é o de vencer o nojo pnrn 
reagi1·, cm um uclo de enorgin, conlt•a aqui/lo quo lho rovolve 
o cstomago c lhe !'az vir o vomito {L bocca. O enjoado entt·esa­
sc ao sou mal c morre indil'fcrcnLe. Umn das !'ot•cas mais po­
derosas parn ab:tlor a vontade humana no cUillJll'imenLo dos 
seus d~Vtll'CS ú n da nausca physica o moral. lll é conlt·a e/ln, 
St•. Presidente, que ten!Jo de lultu• pnru vir ncslo momento á 
lribunn. 

Ainda bem, Sr. Presidcnlc, que com a nnusea emparelha 
a indignuciio c que esla mo accundertl n energia, quo com o 
enjôo poderia sossobrnr. · 

Era minha rcsolucüo não vir a esta tribuna cmquanlo não 
voltasse dn Commissão ao Senado os pnpeis concm·uonlcs ao 
oslndo de sitio actual, pum lav!'lH' o 1/lCu ultimo pt·olcs/.o 
eon /.t•n essas mons Lruosidndcs sem scmlllhunles na hisl.oria 
politica dcslo pniz ;, .. , . r.:.. .•• , 

O Sn. Jllllllllto GoNçAT.ms - Apoiado. 
O Sn. HuY H.lnuosA-•.• o nindn, S1•, l'rosidcnlc, conlra · 

osso inducon/.issimo, •Jssc l'f!diculul'issuno, scrvi/issimo, simu­
lacro do inqum·ilo, si nem siquut· o mtus ligeiro, uppuronlo, 

.(') Este .discurso não foi revisto pelo orador. 
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si nem siquct• o mais in~igniJ'icunte eomr!r;.o de pt·ovns sobro 
o qunl se Iom e:;/.i•i/Jndo ul.rí U/l'OI'Il e se vau /.uivei upoitl!' nlrl 
o fim o neto dn cOlllJJiacr!lleia polilir:a puJo rJUUI 11 aclunlidndo 
ve lt•iumpltal' a 11/UiOl' das in.iul'ias f]UO o Hrar.il l'úpUblicnno 
j:ímuis w:cbcu clnquelles por r)uom é governado. 

E1·a meu provosito, c ainda t~, uguurdur •Js~a Ol:easiüo, 
pnt•n dir.el', quunto em mim cuiba nas minhns forcas, acet·ca 
das vut·ins, dns grandes, immcttsns qucslücs uiif:tllnbulllndns, 
6ncrif'iendas u utl'Upulnhudas nessa aclo de condcscondcnciu par-
lamentar.,. · 

O Sn. lliDtm\0 GoNÇ.11.Vgs - Condosurmd~ncia et•iminosn. 
O . Sn. Jluy Bo~nuct;o~ - ... nesse neto do eonclcsccndcncia 

Cl'iminosn, dir. muito I.H:m o nobre Scnudot•, c enlüo agmdcccr 
aos que I1os eslüo govet·uuudo, aos scnltores deslu ~enr.aln, aos 
feitoras desta ·~sct•avnria, a honm com CJUO me dignificut•am, 
dnncl.o-mu um quinhão de rmlumnia, do menlira c lorpc~a. com 
quo so fubricn 11 J'urca de~su iuvciHJÜO erimi11osn, 1m qual 
so envolvo o Govet·no pnt·n usscgut•nt• ao Prcsidelllo dn Hcpu­
blinn o dit•eilo de dot·mit• mais seis mczcs lrnnquillo uns seus 
abusos, rlcunto da lihr:mludc sact·ilieada dos coucidadiíos, elo 
vilipendio nlimrlo lodos os dias sobt•c a ltont·n dt!slu paiz, da 
comedia ignominiosa que se csttl rcpt·cscnlnndo com u con­
linun~ão dess.J estado de sil.io; pum ngt·ndeccr aos fJlltl nos go­
vernam a honm do tllll'agc gmluilo c odioso com que livc­
rum a uudnciu de ineluit• o meu nome na lista dos desordeiros 
c conspit•adoms, vilões, cuja conscicncia prolcsl.n contra 
essn afronta, porque V. Ex., St•, l't•esidenlc. bem sabe quem 
a inicia, porque não hn nosLn Cusa um só dos seus membros 
que nüo lonhn o sentimento de CJU'J estou scudo victima do 
uma torpeza abjecta,, 

O Stl. !liDE/no GoNÇ.\LVJlS - Muito bem. 
·O Sn. Jluy B.\IIDOSA- Não lm neste pnir., mesmo entre os 

meus ndversa!'ios, quem niio .estr.ja certo do que sou um ho­
mem do bom, a cuja ullum a·oiJra dos dclnclot•es não Jm de 
chc;:at·, venha clln de onde Vi.)!.', sogt•nda pelas nll.ns patentes . 
do gxereito ou pelas nllns posi~•ücs politicas debaixo du qual 
gome esta d~sgt·ncnda -lct·rn. · 

'0 Sn, RIDEIHO ÜON().\L\'!lS - Apoiado, 
'O Sn. nuY Do~nnos,\ - lia de chegnt•, porém, a occn- · 

~iii o cm quo atire esse u llrngc, dcvidnmento analysodo, com 
a ponta do pú no rosto duquellcs que m'o jogarurn. 

Não· ó is~o pois, que me truz t\ t!'ibunn nosl.c momento, 
mns o ultimo l'nclo,. o J'nr:to do h ontem, o episodio nctuoJ, n 
novidade com quo o estudo de sitio ncnbn do rcnfl'it·mnr llt•i­
Hmn~crnenlc a sua pct•sistcncin provocudot•a o o seu dosom­
lmrm)o cm ai'J'rontar todas as leis pum deixnt• cm pú unica­
mon/,o do n.t•bilrio, n. da vonladc, n 1do cap'l'icho, a do podct' 
$Ohcl'!lno drJ · dous. ou tres homcn>,. do li'CS ou quatt·o indi­
víduos, do qunLro ou cinco mm1dõcs do lmixo de cujos mãos 
jlcsto paiz hoje tudo so nrrnsln, cujo pés lodos lumbcm, cuju~ 
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1wio~ (ouos lJOiJam ou1 in,clinacõo~ quo nem si quer evitam a 
pulJIJCJuuuo nas ruas ma.Js transitadas desta Capil.ul, porque 
uüo llu mu!lo, não ha trcs ou quatro dias, na rua do Ouvidor 
uma J'ospcltosn matrona se inclinava a l.leijar u mão do uni 
desse; potentados, como nenhuma, das sonhoms brazileira já­
mais ·SO abaixou para b~ijar as ~o príncipe reinante, no tempo 
·um quQ era a monarcluu o reg1men que governava o· Brazil. 

Nenhum dos jornaos desta mnnhiL diz' nada, senhores,' 
nenhum dos jornaes desta manllii diz que hontem, pela tarde, 
um jornalista brazileiro voltou ao xadrez sem culpa, som 
causa sem nenhuma explicação appnrente, pela razão mys­
teriosa do que só .sabem aquelles que nos governam, Nonhuru 
jornal desta manhã o diz, Occultou o facto, mais o- faelo ó 
real o todos os nobres Senadores jú o conhecem. . · 

Ilontem pela taride o Sr, Jos6 EduaJ•do do Macedo Soares, 
J'cdactOI' principal o director do O lmpai'Cial, voltou aos com­
modos nos quaes {) :tinhà aposentado· por 40, ou 30 c tantos. 
dius, o Governo do 1\!ai•echnl Hermes para satisfazer as suas 
JlUixõcs e se saciar na oppressão de seus antagonistas, tanto 
mais perseguidos quanto mais dignos, quanto mais indepen­
dentes, ctuanto mais nobres, tanto mais honestos quanto mais 
rcspoiLados, . tanto mais bemquistos quanto mais populares, 
mais conhecl(Jos. 

O jornalista volta ú cadeia .por um acto nrbitra!•io deste 
regimeu manejado hoje pelo Marechal Hermes com tanta sa­
iisfaoão; o, como jornalista, volta ao xwdrez, não se permitto 
no ,jornal de que elle ó redactor e chefo o direito de commu­
nica.r aos seus concidadãos o neto official de que esse cid!lidão 
J'oi objecto. Ca,mo ? I Porque ? I Que nome tem isto ? I Com 
IJUU designaciio se ha de carncLerizar ? Não ó a confissão n 
mais solemne, não 6 a confissão publica, articulada, elaborada 
pelo Governo de que acaba de pra.ticar um neto mal visto á 
opinião, um acto que o indispõe com o publico, um acto que 
a Nacão receberá com desagrado, um acto que o enxovalha, 
rtuo o' amesquinha, que o desabonn ? 

l\Ias só os crimes .se· encobrem, sú •os actos illegitimos sr. 
occultam. Si o Governo usa· do .seu direito, se utilizou da 
oua autoridade, si ó uma medida legitima aquclla do que se 
serviu, não teli1 o Gov.erno o direito de occultar ao paiz, ainda 
mesmo ·que debaixo de estado de .sitio estejamos. . 

E' a expressão mais ·característica da indignidnidc dÚ co­
val•dia, sobretudo,·· Srs, Senad•ores, da 'covardia que nestes 
quatro nnnos tem sido a nota dominante dos netos de violen­
cia desta administra.cão. A covardia associada ú insolencia:ng­
sressivn, 11 covardia dominando tudo, a opp1•essão sem a audacü1 
de so confessar, todas. ns medid~s do arbítrio com apparencin 
exterior do legalidade que se procura manter a todo transe illu­
d.indo a opinião, amordacando os jornnes, não deixando que 
0 pniz ,cbeguo ~o ponh9_cimento dos factos. :auo mais o in· 
teressam.. . .. 
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Peço aos nobres Senadorc;, :;i algum lw capaz de cs­
clm•cccr o meu espil'ilo desla duvida para mim insoluvcl, que 
mo valila com os s'~u; esclarecimentos c as .;uns luzes, pa•·a. 
que cu possa acnbnl.' de comprcilcndct· emrim porque ú que 
nc::;l.a situa<;fio r.:wepcíouul em que o Governo se diz cm lula 
contra pcJ'turbadorc.s da ordem publica c appclln para a Nação 
al'im de que esta lhe de moias cxl.raorclinarios pura sahir 
\'encc!lor nesta lulu, como ú que o Governo, inLer.cssado assim 
cm eontar com n corrl'iun<;n da Na<;üo, lhe sonega, os .som. pro­
Jll'ios actos, como que '' que ·occu!Lam no paiz os actos offi­
ciacs do Governo, eomo ,;;i niío pot•quc o Governo está rc-

. conhecendo que cssr.s nelas nrbil.r·m·ios, são inJustos, .s.ão iní­
quos, são odiosos, são injmtificnvcis ? 

Foi n.>im, Sr. Prc~iden te, :foi deste modo que a. ndrninis­
Lrnção d-o Mar.ecllal ~cm conseguido nestes mcws nefastos do es­
tado de sitio trazet• n. Nação illudidn n rcspeiJ.o dos excessos, 
abusos c crimes commcltidos aqui nn metropole brnzilcira, 
porque crunndo o Governo se resolveu ao n.rbitrio de mandar 
fechar nesta. cnpil.nl seLe ou oito .iornnes, a todos prohibiu 
n. divulgação· rio ~cu acto. A nenhum dos oul.ros, nenhum 
rlaquclles cu.in IJon cstrc!la lhes assegurou n continuação do 
direito de usar da pcnna, n nenhum desses foi pcrmiltido 
communicar ao paiz que os outros se achavam suspensos. 

Qual é cn ~ií.o a ra~iío de ordem publica invocavcl cm apoio 
de uma atl.il.udc tão desleal, tiio falsa, l.iío dissimulada, tão 
Jnsidiosa, tão perversa ? 

Qual é a rn~ito de ordem JlUblica invocavcl, pergunto eu, 
cm j ustificacão 'elo um facto desta na.Ll!l'czn ? 

Quando '' que os governos, obrigados pela siluaoão nnor-' 
mal do paiz a Jançnr mão ele mNJidas cxtr.ao!'dinarins, con-· 
/.ando com o .apoio rln N.nrJiíO c]ue representam c govornam, si 
tinham consoicncin do valor· dessas medida~.. tinham con­
scicncia da sua legalidade. era nal.tli'UI que procul·nsscm levai­
as immerliaLnmcntc no conhocimnnl.o da Naofilo, o no contrario 
ÍL Nn~ilo Jll'<;>eur·nssorn sysf.emnticnmcntc csconrkl-ns ? 

Pois, Sr. l'rosidentn, não cst.rl aqui a caraderisticn mais 
oxpt·essivn dn tarn ct•iminosn desses actos do Goveroo ? Nüo 
o&Lrl dcnunciacln a sun propria conscicncia da illegaliclnde gros-
seira desses netos ? · 

Quando é que so imaginou que entre ns medidas exccpcio­
nncs, cnbivr.is nos limites do poder exl.rnordinario com que o· 
estado dr. sit.io reveste o Govc!'llo, ontrasso essa, o de reduzir. 
;I elnndcstinidade os proprios netos. do Governo, os netos po~. 
cl!e praticado contrn os que cllo clenunoin como inimigos dO: 
ordem c dtt. trnnquillidndo gernos ? 

Pois, senhores, scr·ú quo csto,inmos nn China de .outros 
t.ompos, na 'furquin ele outras. <ípocns, no .Pnrnguny do outros 
socnlos ! P1ois só assim, pois só õC argumentnndo com o que 
su pnssnvrt no~ses paizes cm tempos idos, se poclert\ cn­
oonl.rnr· n!gurnn oon~n que possn ser confrontada com o que 
se passa nctualmcnt~ no Bmzil. 

w.n ~ 
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Fique. nois, Sr. l'rosidcntc, bem nss.ignalndo que ú o pro­
pJ·io Govorlio dn· llopúiJ!iua o que Julga iJl'coul'cssnvcis as suas 
medidas, pois de. outro modo não se compi·cheridc qúc_as oc" 
_culto. . . .. _ · • • • . :: _.,,,r..,:lill'.oe~!lf:MJ! 

Ou cs.sns mec!Jdns stuo Jogues, ou essas medidas süo ,jus­
las, ou cssus medidas são realmente utois t'L Nucãó o _não h a 
nolihum moth•o 1l!ii'n. ns não col11'essnr, oü essas iiledidns não 
]ródom sct· cbiil'csslltlits, o cntüo .nruo pódcm . sei· éonfcssadns 
l]lOl'que niio visnli1 o interesse nacional, p'Orqpc não visám u 
stilitonlubüo dn . ordem, pMquc não visam u. m"nnutiJhrüo du 
]egnJidndo, C nssiin _SOlido llÜO. J•epresimtam .óuLl'iL cousa siiliio 
meios usnd'os pelo Governo para S.tJslenLnr"se na silúar;Úo i:lo 
podet• arbHrm·io, a que os seus inLci'iJsscs o levaram, poi'cjiiê, 
Sr. Presidente, este estado dó sitio nãro obedece sfnilo ao in­
teresso sensível a todos de occu!lnr ns culpas (a)Jo'iados), os 
abusos, os crimes do Governo. 

Mas, senhores, nã:o ó J>Ossivcl que o Congresso reunido 
assista até ao fim, indif1'ei·oute, n ess·e 'desprezo ela clii·ecr;ão 
publica, a esta zombnl'ia cont.m as leis, n esta revolla cont.l':\ 
_ns institui~-ücs, qu·e est.üo vendo cnínpcnr• nos aêtos do g<:>• 
..-erno . actualmente. Não ó p•ossivcl. . 
. . '!'cm-se cantado, não sei cm quantas cordas dá inusica 
i:la adulaoüo c dn baixeza, a lJcnignidade 'do es'tado de siUo. 
E' um regímen, dizem, de ngun de rosas, uma invcn·cu'o my­
i·ificn iJ _regeneradora, um esta'do de snnntorio ·elh C]UC iiôs, o~ 
f:ivm;êcidos com essas .cadeiras, os avantn,iaclos com os• IJeiie-· . 
.ficios do subsidio, os senhores das posicücs officia·cs, nos re­
fcstiJiáiúos agradnvelmcntc, cmqunnto a arraia iniudn, a eles-

• 1prczivcl plebe dos cidadãos brazilciros nhi se acha, pelas 
runs, sújoitil no arbiti·io .de ·qualquer autoridade, que, no dos-
1\J'ogo 'de uiiü\ vindictn, dits menos confessitveis, pódc recolher· 
úm lli;aziléii•o tl cni:lciá, como .se recolhe um criminoso, um 
i··~o de p'ollcin qünlqúili', no xadr:cz policial, sem .que se snibn 
jiQb]iie, sem i:jiie haja oút.ra justificativa n não ser a .do que 
lJEI.amos cín. csl'ádo i:lo si tiro ! • • . c o Presidente da nepublicn, 
t;om a nHignniiiinidndo !lUC todos lho reconhecem\ não SI) 
'aventurnl'i'n a essas iiledidas. sinã·o contra os conspit•adoro~ ~ 
,p"Ct•igos·o·s, •os clêsoi·deii'os 1nnis temíveis, que infestam esta 
cidatlo ! . 
· •. E. o Congresso contiuúa J)) rlolihomr, a app!•ovnr dcpos.i­
.ÍJ,Õbs 'de S"OVórnndorcs de Estados, a canonizar intervcncücs 
'nlistii•dns, ·a snii'écioilnr estados de sitio mons.tt·uosos, ·n. conco­
déi· itütorizaoõil:S. par.n cmprcstiinos Jlliínitndos, . n nos manter 
ii'óssit sltúi:\!iüó, de sophismils c do abusos, entretendo tempo 
.nt.ú 1J. CÓhclúsÜO (]C "CC!'ÜIS çombin'acües fOOJiticns, mediante 
as quaes :l'icnrüo sntisl'cit.os .todos os g'rüpos• cm eu:ins mílOS 
so a'Chn ii silrlo c o desLiilo deste Jlll i~, chamnd•o a Hopublicn 
'do Estados Unidos• do Bmzil ·I 

~las o r;crto 6 que, do um momento 'pnrn outi·o· esse siliu 
·«ngun do i•osns, rcl\Hit•mn, po1' um neto estrondoso o . seu 
1:iollor do violência o ·do co'mprossüo. 

E 6 o que ncnbnmos de vei·. 
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O siLio, depois de desmoralizado· pelo neto do Poder Ju .. 
tliciario, que manteve no Congrcsilil Nacional dii•eilo á livre 
publicacão . dos debates parlamentnres, depois de dosmornli­
zudo pelo neto cm que n Justicn snlvou o Poder Legislativo ... 

O Sn. nnmmo GoN<;:Ar.vgs --' Apoiado. 
O Sn. Jluy BAnnosA -. , • este estudo de silio nU!o quiz 

que o .acreditassem de todo morto, 
J:f.n,. ·Sr. P1~csidcutci, certos vermes, !icrtos l'(lptis, que, 

ainda depois de cortados cm peducinh1os, se mexem, agitam 
c cstoi·ccm os seus varias .trocos csparcos. A vespa,- o mnri­
bondo, o Rc•orpiüo, ainclo. depois ele esmagados, vevtem veneno 
c agitam o ferrão, Q dardo, ns pincns, com violenciít duplicnd;L 
pelo desespero; c tenho ouvi elo até contar, Sr. Presidrnte, 
como 1factos ele cxpcricncia, que n cabeço. da eobra, projP.(ltndn 
ao longe pcln violcncin do golpe, que n decepou, si nccr·La ele 
cnhir sobro um orgnnisnw vivente, pnrn Jogo o férc, Q cnvr:·· 
nenn o o mata, com !'uria irresistivel, na derradeira C(,ntru­
c,;<iO dns mnndibnln;J, 

Este estado do sitio, no seu episodio actual, me recorda 
esses phcnomcnQS na turnos, 

· PiJt• mais i !limitada que se,in, entre nós, a indu!gr.w:ia· do 
Plodct• Legislativo, alguma cousa cst:í fazendo, necesssrlnmento, 
setitit· no Governo n impossibilidade absoluta de quo esta si-· 
t.uncão se eternize. E então é nccessario, [l!lrn dar Yigoi·, pai·a 
quo u sun cn:rrnnc.n ainda continue a :ltt'moriznr. •J nücessnrio 
que alguns nrJtos' inesperados, vnoJcntos, vcnhain fazer sen­
tir nos confiante~ nas rnclhor·ns elas eousas que Q GQverno 
eontintín n ser o Governo, o poclct• 10 poder c o arbítrio n unicn 
lei do Brnzil actunl, . 

Eu, poróm, Sr. Presidente, é que não estou resolvido, 
cmqunnto me niro mottcrcm tnmbcm nn cadeia, ou niío· me 
derem alguma outrn sort<1 equivalente, eu é que niío estou 
res-olvido, emquanto conserve uma cadeira nesta Casa, a dei­
xar passar esses nelas ele forca bruta, esses acllos de estupidn 
fo!'r.a material, sem a minha t·ecl:nna~.Uo, sem o meu protesto 
vchemcnto c indignado, 

V. l~x. ha do ter n ]lncioncin de me Quvit•, c Q Senado 
que se ·rovistn, na sun bondade, de lloda n sua pachorra, para 
escuto11• ns minhas divagações constituci(lnnes o ns minhas l'C· 
clnmnr·.õos republicnn.as contra umn siLuacüo que tem tanto 
dil republicana e conslltucionnl como as regiões africanas de 
ctonstiluciona-es o dvi!i?Aldns. (Apoiados.) 

Qu.ando no meu· conhecimento chegou, hontom de tarde~ 
a noticia da prisão do directo!• do Im2~drC'ial, busquoi, comi) 
m•n rmturnl, iuformnr .. me das cdusns que pudessem dnr ex­
pliilnc.üo .a um facto para mim de todo om · tod•o. inesperado. 
O meu Jll'imciro movimento foi ;folhear o Im.)Jat·cial cln manhã 
rlo hontom, pt•ocut•tu• nas suns columnas onde ostnria n pedra 
do escnndalo que o Dr, ~!acedo Soares in expiar, recolhido (t 
tí cadeja, Debnldc procuz•ei, .S1•. I>rosidcnle. Nas primeira• 
oolunmns do lm.Jllll:cial o que n1e deparou 11oi um artis-o d<; 

-
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fundo com o titulo «'rncillo c Huerta - A antiguidade l'Omana 
o o Moxico aclual.» 

Um quad1•o do reinado do ViLolio, posto em confronto 
com o opisoclio do rcpublicani~mo mexicano. Li o reli este 
artigo do fundo, c debalde. Niío sei se deva rclol-o, ao monos, 
em parLe, l11iim do quu o ·Sanado commigo julgue si algu111a 
cousa nesl.us notas oxislo oCJUe possu explicar a violoncia com­
metLida contra o l'CdU(ILor do lrntJlt1'cial. Nesse at·Ligo quem· 
fa!la ó TacHo, sem commen.tario applicado ao Bruzil. E' Ta­
cito, no livro 3", .capitulo SG das suas historias, tondo se nos 
oJ'forecc uma ligeira miniatm·a de Vitclio, o celebro imperador 
romano. 

«Nascera cllu - diz 'I'acilo - Luceriu, e terminava 
o seu 57" anno de idade. Consulado; sacerdoci1JS, super!Ol'l­
dade de nomes e de posicõcs, nada conseguiu por seu ta­
lento, tudo deveu ú illusLI'ac;ão de seu puc. 

«Aquelles que lhe entregaram o Impcrio, não o cotthcciam. 
Poucos capitães ganharam a aJ'J'cicão dos soldados o seu me­
recimento, como cllc por sua cobardia; t\lclavia, n sua alma 
era simples c sua mão era prodig·a, duas qualidades· que nr­
ruinam a quem não tem cuidados ucm crHot·io. Ignorando 
que nüo é a grandeza dos presentes, mas a solidez do caracle!', 
que prende ·OS amigos, comprou-os mn.is do qnc os Leve. 

~E' do Vitclio osso retrato fiel, •lo famoso impomdor ro­
mano quo reinou ,apenas oito mezcs e deixou na historia um 
1•nslro de crueldades iucomparavcis,) 

Ora, Lnn];) basta, Sr. PrcsiclcnLc, pam se ver que o sim'ila 
se poderá applicar no Moxico c a Hucl'La, mas que nenhuma 
applicabi!idadc tom tt situncüo actual do Brazil. J~sla dista 
éinquella como o scculo XX do primeiro soculo ela era chrisLü, 
como o Brazil actual da lloma antiga. Os Lypos são divot·sos, 
incon.fundivcis physica c m\lt'almente. Com a estatura agi­
gantada de Vilelio, o bojo protubcranl.o, a sua cor purpurada, 
o aleijüo de uma perna ressequida, conLt·usta, matel'ialmcnto 
com o abdomcn clisct•eto, a estatura med ioct·c, a pall i dez tcr­
racua c as purnns l'irmcs do nosso insig'l\0 ndminislt·ndor. 

Materialmente Lodos os S'1JVOl'llOS arbitrarias se parecem,. 
tod\ls os dcspotas se assemelham. •rodos cllcs pnru so re­
voltar contt•a a lei se fazem esct•uvos dos seus appctil.cs, 
instrumentos· dns suas paixões, matlcquins dos sentimentos 
inferiores dn·s suas na tu rezas. 

ll!ns, o autor deste artigo, que nlit\s, rtüo é o Sr. Macedo 
Som·es, nem de longe, pcln mais ligeira referencia, tentou 
csLubclcccr afinidades cnlt·o o Lypo roman1l c o hraziloiro. 
Depois, Sr . .Presidente, esse artigo passou incolumc pela· c~n-· 
surn policial, que ncllc nito cuconLl'iJU, como cu não encon­
tt•o, motivos de oh,ieccão a que cllc ;.:e publicasse. Não podia 
ser· isso, pois, a causa dn violcncia honLcm soJ'i'ricln pelo di­
rector claquclla folha. 

Qual seria então·? A noticia dos vi·•ns dados cm Vas­
souras ou em Vulcnça, por occasião da visita presidencial,?, 

l 
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As noticias dos vivas então dados ao iG de novembro, a1J Sr. 
Nilo Pcounha o no J'utut•o Governo ? 

Nito vc,io nisto, SI', Pt·csidentc, sinü1J demonstrações da 
popularidade do Mm·oelml JlrcsidcnLc. O diP .. 15 de novembro, 
é o dia que S. J~x. vnc sahit· Lriumphnnlo do Governo, con~ 
fot•mc· ns suas dcclaraoües, nos braços do r• ovo. 

O Sr. Nilo .Pccanha rcpt•cscnta um Governo sob cuja 
arlminislt•acfio Lt·iumphou a sua candidatura, e a futura pre­
sirlcncia não J.crin vingado sem a c(lmplrwcncin do Marechal 
H.cr·mcs, sem o seu bcncplaciLo, sem o scu--concordo-,na cnn­
diclnlurn, pOl'fJUC Lodos sabem, e ninguem SIJ pódc illudir, que, 
si o Sr. Prcsidcnle dn nopublicn, lovnnlnssc n sua espada, 
o CUI)rl!dato seria· aqucll9 que seu t•aprir•.ho determinasse, o 
a elo1çuo de agot•n podCI'Ln l.crminnr como n passada por um 
neto de execução summn1.' ia no Congrc·s::;o Nacional. 

Perdidos os meus esfnl'ços, pois tratei de saber nu proprili 
rcdncclio do O !m.Jla?'cial a quo se podia attribuir nlli. a que 
se podia ligar naquclln casa, essa mnnil'cstaciio subiln elas 
irn.s elo Govemo, e o que subc entlio c pude apurar foi o se­
suml.c. 

Nlio sei si os nobres Senadores conhecem todos os me­
canismos ele censura aetunl, esse mccnni·smo tem pnssndo 
por s•íries ele vnrincüos c de modificncües até chegar ú 
pcrrciçiio cm que presonl.omentc se nchn. A censura exer­
ce-se elo meia noite cm dcanlc, de meia noiLc alô ás ;, horas 
ela mnclt·ugada. Ahi a polici!L entJ·a nos jor·nacs como em casa 
sua, apoclct•a-sc das p1•ovas paginadas pcreot•rc-ns com ntten­
cão que lhe merecem, conscr·vn ou risca no seu arbítrio tudo 
o que que lho convém. Esse trabalho vae acabar tüo tnrde 
quo os jornncs, com difficuldndes podom acudir nos seus de­
veres quotidianos. 

O jornal devo estnr prompto pum snhir tis ú horas 
ela madrugada c com o domínio cln censura actual, ordin~­
riamenl.c não é sinão n essa hora que cllc vnc entrar pura 
os prélos. Todo mundo sabe, pol'tnnto, todo mundo vê, por­
tanto, l.odo mundo )Jóclo cnlcular que por sincera que seja 
ela parle dos clit·ectores, pnginnclores ele umn folha, cmfim 
elos eomposil.or·es, secrelnrios, cln gente de planlilo por mais 
sinc01·n que nclles so,in n vontade ele comprazer com as clc­
liqJei'ncües policiucs, h\ uma oul.1·a vez !ln de succcder neces­
surinmenle que alguma cousn escape {t vigilancin dos admi­
nistrudor·es eln casa. 

0J'U, foi o que desta vez neon J.ecen. No lmpm•l:ial de hon- · 
tem L!•cs J.opicos existem que n censura não tinha pormitticlo. 
V. Ex. hn elo pormitl.it· que cu os aponte no Senado. Um 
diz J•cspcil.o t\s Ol'clcns elo c!in elo Sr. •:oJ•onel nego But•r·o's, ou-
1.ro •l umn ccnsm·n a um uclo elo Ministro ela Mnl'inhn c o 
terceiro são duns linllns ele ligciL·ns rcJ'Ioxões a respeito do 
um movimento elo um elos sub-clolllgnclos ou deloguclos aqui 
ela eidnrlo. . · 

O hnpal'dal, elo honlcm, publicou a ultima Oi•clcm elo dia 
'do roJ•onol nego Bnr•t•os, .sem quo nn paginação, quo foi sul:t-
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mcLLidn (L policin, óssn matct•in se nchnsso composln. Até hon­
tom, com o mnis rigoroso cuidudo, n gente do Imparcial iim­
lH·on em não deixar ít policin o menor pretexto a queixa, em­
penhando todos os esforços parn que se nüo publJCasso nadu 
~inilo o ouc n polioin qucrJn c admiLLin. 'A imprensa ost(t ro­
dmida ·Só n isso, n os ln bellczn. Hon !.cm, not•ém, som o hcnc­
plncilo da policia, o /m.)larcial Jllllilieim 11 tí!Limn ot•dcm rlo 
din do cot•oncl Hcgn .Dnt•t•os, Mas, por~uc n puhlienu ~ Pm·­
quo nnto-honLom oul.t•n l'ollln aqui dc,qLn. eidnrln, n Nnilll, hnvin, 
~om o cnnscntimcnl.o tln poliein o sem qutl nHSQ prt•rlrs~n as 
ll>tl'ihoh·ns, puhlicndo n mcsmn n!'dom do dln. 

A Ol'dom do din, Sr•s •. Scnndopcs, que mct·~cc sct• r.onsor-
vndn nos .:lnnacs dt:.~tn Cnsii, •l n seguinte: · , 

,. «Commnndo do 2" hntnlhüo dr. m·Lilhnrin, cm 27 
de ;innoii'O do '1013. - Pnr·a r:onlwrJimcnto do hnl.nlhüo 
o dovidn oxocueiio publico n Si.'gnin!.rJ nt•r.lem do rlin 
11. 27.-PriRiio.-Ficn JH'O>o nm colluln Jlnt' rio?. dlns, 
com I'oducc(\o de nlimonl.os, o soldado SnlvncjM Jlm•r·cit•n 
11·et'I•o, por ter· insolcntomontc doixndo do cumpril· nmn 
ordem do cnbo do dia do sun bnterin, dizendo que nn­
quelln hm•n itt !omnr bnnho o que nem Jl!H'n seu pno 
'!'nzin qunlqum· sN·vioo, lcvnndo o seu acto dü indisci­
J1l inn no ponto de n~irnr uma r:sent·r·ndcirn sobr·o o cnbo 
do din,_,j:l,'cm pr•cscncn do gnrgontcnnl.c. o· fncl.o du dis­
riul.ir· com cscm•r•rulclrn cm punho, ,j1í. se tem oj)sr;r·v:Hln 
nn Comnrn dos Dcpul.ndos; pOJ•ém isto, que .so tm·nou 
pnrlnmcnl.nt•, rolizmcnlo nüo •í por·rnii.Lirlo nos nossos 
qun!'lois; pelo que o tnl soldado .J.i'c!'I'O ir;t expcr·imcnl.nr 
nm celluln .. ;un fl'L'nnd() insolcncin, clcvcnclo o comman­
dnnte da r;unl'dn Llrnl-o. dial'iumcntc Jlni'n clnr-lhn o 
appclccido banho sn!gncjo, nfim de nüo sncriJ'icm· seu 

. nssnio, (AssJgnndo), - /o,ol} J. l!c(Jo narras, cot'Ol)cl 
conunnndnilLc. ~ 

0Pri, Sr . .Pt•esidcnlc, csln Ol'r!om do din, si ou ]10111 p0\'­
oc]JO, niio tem nndn c•.om osso homem de fcr·r•o, que nqui veJo, 
r.~tc Fct'l'eit•n Pr.no, homem fm·l'cnho. O snhonclo n mot·cminl. 
ndmocsln~.Jto ú no Congt•csso Brn?.ilcil'O, O comnol commnn­
dnn lo dnquc!la · fo!'Lnlczn nüo r)Uct' que os seus solclnclos clos­
•:nm nlú o ''!llvol da: Cnmm•n dos Deputados. 

<Isso dfJ. disculit· com cscnPr·ndoim cm punho jú so l.om 
. prnlicnclq nn Cnmnm dos Dopul.ndos o nlli so lorrion pnr·ln­

:ponfnr; mns cu nüo quot•o que ncsl.e fJllnl'Lcl l.nl· nLtcnlndo RO 
prnLtfJUO.~ . · . 

0Pn, o Gowt•no, cm voz do l'cprohonr.lcr n esse orriilinl, om 
vez do lho tomnt· cnnl.ns n. o i lo pcln sun insolcnein, por•quo 
nüo tem outm clnssil'ir.ncão o neto elo um runccionnrjo quul­
qiJor, .ninrl~. quo sejn o Pt·csidontc. dn ncpuhlicn; o nela do um 
funcetonm·to qunlquor• que Ao nnm1c n ol'fcndot' o. Congt•esso. 
Nncionnl; o Governo, cm voz do-lhe lomnt• conlns n osso ol'ri­
!!inl· pelo dcsnbl'imcnLo insolito c Cl'iminoso dn suu linr;unr;mn, 
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o. g~r~n[o,,tneLlc,ndp nn cnclcin Ul11. jprnnlistq, pOt'CJU·c tomoU n 
llbcrduclo tnncl!llt~stvel do dnr circulncf!o a ctita ol1ra prima . 

. O f(110, porém, Sr. Presidente, J'nz percler· n gente dr~ todo 
o trno é vet· como a policia, com um certo criterío para uns 
o com, critcrio diverso pm·a outpos, pormitto n estes o CJ\le rc­
••usa acrucllcs, porque, no passo que n ll'p'ita elo nnto-hontcm 
publicou a ho,ic fnqwsn or·dcm do dia do ,()Dl'On~J nos-o. Bai'l'OS, 
Jlara o lm)~m·air!l isto yinhn conslituit• um cl'ime. g nilo 'es­
tou divn::;nnclo ou i'nzcnfio juizos tcrncrnl'io's, Sr. Prosidí:nitp, 
r•.o~·quc na redncofio do lm)lilr2ial decl.nr9q n nt)laridt)de 110...: 
lwlal· CJllO ele orn en1 rlom]lc nua pcrm•ttn'H\ mn1s que nlli so 
llii,CJI~P1inssc c:o!Jtl'l)o o cpronol n~~:;o BnrTOS c o St;, nlniir'nnlc 
llll!liSLt'O dn Mnr1nhn. . 

Mns, Sr•. Pr·oaidonlc, pnrn nua fiquG bem npurnçlo qupm 
<~ nos lo negocio p delincruonto, si o r~oronel; si o 'jornnlistq, ~fi 
npcr•cscon~0 a essa ordom dp clin niSf\mns outras CJ,UP devem 
J JCnt• nrcluvndns nos no~sos An)\<WS, para que o patz toqo q~ 
eonhoí'n. Pnl'a qqc o. lnslor·inclor .futuro a.s cncontr•c c para 
que os lcgis!nrlor•os nc~uacs niio so possam chamar à ignornn, 
r:i11 Bohro o c'stqclo pr•cs'cnto ela disr:iplina no ·s·ero daqu~Jles n 
quem o Governo c.onfia posir·ües elo alla eoJlfíanc·n militar'. 

Bis nqui, SI'. Presidente; um ouli'O acto da· Sr·. coriútel · 
nog·o Bm·r•os, ha dia.s Jlllblicndo. Tinha esta autoridacl~ nii~ 
lilar, por• acaso, apanhado no tclophonc ccr·ta conversa. CJllO lhâ 
não agr•ndou e que lhe inspirou este neto. 
. S. S. ·se dirige no St•. coronel inspector da n• região mi.., 

ltlnr: 

«Cmmnunico n V. Ex. que o 2' tcncnlc ncnnto 
Onofre Pinto Aleixo, qpc se nc)J;:t preso po~ tcnlar sul)­
vcPtcr n. ordem publica, tentnttvn. que nua consegum 

' l'r.ulizcyr devido t\ nccüo encrg!cn deste commando, viv~, 
dinrinmcnle,. zom)lnpdo cl~ num co.m pessoas de fnm1~ 
Jins de offjc)nes desta forlnlnzn, d1z.endo cp.Je eu quer.o 
os j)OI'clnclos ~lo general. , • 

Sabe y. Ex., Si~, gencrnJ, CJt!C o. l.Jl'Ubu CJl.J!!ndo csttf 
cniPP!'[L (1'iso) não lm pt\o qqc o supporle (1~so) ~ os 
mais t•esislentes voem ubnixo com o seu pcsq, Cflls.o,) 

E' o m1n se rlít comwigo, n•lis o CJl!C qp!Jbo de nnr­
rnr lem SidO OUVidO JlOl' mim IUCSI/10, 'VIStO .CJ!JC, JlO!' 
l!:ldgcncins da vigilnncin cffcc~iyn 9uc dcv.c. rpmnr IUL 

•. fm;tn!eza, niíp Lcl}ho f}J.!vida cm y10lnr .O. s1glllo tcle-
p!Jopwo. (R:t.ID.)~ . 

1]:sLe Si', cot·onc) .C)!JO se com.pnra n si ~~~esmo com o .u1'ublí. 
l!aiJlOJ'a (1•iso) püo se contcnln, St·, Pr·cstdentc, cm .vtOlnr .• o 
sigillo tclephomco; S. S. pensa vtolm• nlgumn cot)oa mnto.; 
~liu~o vejamos: 

«Aproveito n oppor.tunidnde pm·n consullnr · n 
v. Ex. si 'hnvert\ n·lg~H)1 Ineonvcnienle ·Otn se .estender 
cssn p!'ovidencin no sl(:nllo posl.nl, .pelo meuos emqunnl.o 
subsistir o estado de sHio. 
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Allnllo do bnixnr umn ordom do dia ]ll'flhibindo o 
nnmoi'O pelo lcll'phono (riso), modidn eu.in rolcvmwia 
mio pi•üei~o cnenreect• (1•iso) c que SOl'IÍ ,;xcculadn nl1í 
eom o sncrifieio da minha propria vida. (Riso.) -
Suudc c frntcrnidudc.• 

Eu, St•. l'J•csidcnle, rcalmonle cndn voz onlondo monos 
o quo inspit•a n ndminisli:UIJÜO l'CilUblicann deste puiz. Com 
n~ n01m1ns ele oul.t·os tempos, um officinl que so moslt•nssc tiio 
:vouco disiH'olo nos seus netos não sm·in poupado' pot• um Go­
vcl'no, ainda me.smo composto de amigos. 

Aqui, pot·•ím, {I sombra do nclunl Govcmo, o oHicinl quo 
assim proccclo •í mnnLido, galnrdondo, privilegiado, clnndo-so­
lhr. prerognlivns que nos onl.l'os cidadãos niio assistem. Por­
que nccessal'io é não perdermos do visl.n esta eonsidcrnção 
muito importante nesLc momento; no passo que n ]Jeneficio 
dos interesses do estudo elo siLio uclunl ,sonega ostensiva­
mente as imnnmiclndes parlamentares, contra minha opinião 
e a do nobre Vicc-PI·csidcnlc elo Senado-c, no passo que as­
sim se conLcsLnm as immunidades pat·lumcnlares, m·enm-sc, 
pura certos agentes elo Podet• Executivo essas immunidudei 
novns, ntú ltoje insuspeitadas IJ de que nenhuma lei, r.m paiz 

·aliium, j:ímnis cogil.ou. As nossas immuniduclcs niio podem ser 
toiCI•adas porque ,; pl'eciso que lodos sejam jguncs debaixo 
da ruzoit·n do ni'IJil.rio ol'l'icial; mas, os membros elo Gorerno, 
os ngcnl.es do C:ovot·no, os oflicines do Governo, os delegados 
e seci·elns elo Governo, Lodn essa genl.e do Govel'llo ú immune. 
E immune de uma immuniclnde, que nós, membros do Con­
gresso, .iilmais J'eclamnmos - n que d:í n is·cnçüo de censura, 
de criLimt dos jornnos. Parn os a&cntcs do Governo, para os 
.officiaes, pnt·a .quem e!le mani.lni· commnnclnr nossas farta- . 
lezns, crêa-se o pl'ivilogio do não ser censurado nesLe pair., 
por uinguem, sob ponl de i!• purn a cadeia. 

Hn oult•ns o1•dom do dia, primot·os, como essas até agora 
lidas por mim-pimores de Lino, bom semo. urbnnidado e 
cliscre~fio of1'icinl, Aqui csLú umu dollns J•clnLivn, nncln mais, 
Itndu monos, do que n um major do Exercito; não se Lrala 
de um soldado qualquer, ele um Fct•ro Fet•roit•o ou llorroiro 
Fet•z•o, mas do um ol'J'iciul superior, um major do Exercito 
Brnzileiro I . 

«ÜJ•dom do din u. '103, do 2 do abril do i!lJ.I. Or­
dem sobre ol'J'icinl preso. A scenn CJLlc hoje se pre­
senciou nn secrcln.rin deslo commnndo demonstra ntó 
onde Jl<\clc chogat• n insolencin do homem, que, por in­
:rolicidncle nossa, ehegoLl n ser mn.ior do Exer·cilo Brn?.i­
leit·o. ~Pem ·osso mnjor Paulo José de Oliveira uma in­
folir. cclobridndo nos unnnes dn nnarchin civil ·,, militnz•, 
da nossa pal.riu, o que, nlil\s, nos deshomn sobro­
maneira, visto que cm exercito nlgum do mundo um 
officinl, que dinriamcnLo dcshonm o decoro mililnr o 
l.imbrn om oJTendcr :.\s nuloridndcs consLilu·idns, pódo 
eonl,inuar n J'nr.or pnz·l.o elas l'iloit·ns do oxcl'cilo ·c me­
:rccoz· o respeito pnlrio, cousa quo um miliLnr prc?.n, 
ncimn de Ludo.~ · 
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· E' uma censura cntho~<oJ•icn, violenta, ús nuloridndes su­
periores do Exercito Brnzileiro, á ndministrncrw milii.m• o no 
Presidente da !leptJIJiicn por l.crom consenLido que continue 
•n fnzot• pm·l.e do Bxercito Brnzileil'O um official que, segundo 
esl.o commnndanLe, todos os dias deshonm. o decm·o rn'ililm·, 
aecrescenLando CJUO em. ·uenhuru. exercito do rnundo um o(('i­
cial cheio de lar:s manchas cont'inuaria a vest'ir o nni{m•rne do 
e:r.ercilo. Mas, no Brnzil1 ,; o que so dú. Por culpa do ·quem, 
então, Rinão das auLoriaades militnres, dn ndministrucão mi­
litar, do Pt•osidente dn Repuillicn, que 1í o chefe do Exercito, 
o mnt•cehnl que onl'oixn nn.s suas mãos todos os poderes, quo 
rlominn, cnl.l'o nós, l.oclns as eousa>? 

Mns, a este ol'ficinl, n osl.o cot•onol se nssogum n immunidnde 
absoluta. de uiLrn,inr assim n ndminist.rn~ão, o Exot•cito Brn­
ziloiro, elo ultra,inJ• o ProsicleuLe 'dn Republica, no me-~mo 
passo que verto sobre um rle snus camaradas os maiores Ja­
h6os, as mniol'Cs af:frontns, os maiores insultos que um mili­
tar póde receber. 

Continua, porúm, o coronel. Rogo Barros: 

«E' insolente militnrmenf.c, múo cidadão, porque 
perturba consLnntemenLc a. pnz publica, c, pot• conse­
guinte, não pódo o não devo merecer o respeito nacio­
nal, cousa que um miliLnr não pódo nJJrit• mão. Vem de 
long-e a historia famosa des~c ntorno portw·bndor da 
nossa disciplina; hontem, em no Indo do revoltosos 
eonLrn o Govct·no do nosso inclyLo i\lnrochal Plorinno; 
mnis Lnrdo, contra tudo que tem havido de organizado 
entre nós; o hoje é ainda contra o nctunl GoverM, que 
l.om sido vicLimn de sua insolencin doentia. Mostro nos 
meus soldados este major Paulo de Oliveira ... » 

(Vo.ia bom o Senado, corno se Lratn, deunte de soldndos, 
um mnjor do Exercilo Bt•azileiro.) 

«Mostro nos meus soldados este· ma,ior Paulo José 
de Oliveira, um specimon d0 ludo o que ha de repro­
vado cm nossn patrin, pelo que, não devem, nem do 
longe imitar tiío pernicioso exemplo, muito pelo con­
l.l'nl'io, todo o dcl'ensor da paLria deve passar de longe 
do quem se mosLrn tão noctvo t\ boa soci0dnde. Como 
ó necessnrio que não transite nn úron do no~so qum .. tel, 
quem tem tnes predicado.', dcl••t•mino que se,ia posta 
uma sonLinolln no cstndo-moiot• do bnLalhão, pnrn vi­
giar tão trisf:a official, privnn•i•) ~ua ~a!Jirla sob qual­
quot• pretexto.- 'rcnenl .. i!-COl'I)JWI, Reao Bw'I'Os .. , 

De modo que, ll() Exercito .Brm:i!.n: n, ho,io, um offiJinl 
Si!Jlt'l'ior Jlôrlo rer.llhi!~ or1 rmirnn ;Ju di~ dnqnclh!~ soh <!n,io 
commnndt· J'ot• cn!t•ogue, n cu,ia nutoridndo so nclta, os maiores 
u!Lt·a,i<JS, sem ,iulgamenlo, som coudomnncüo, nem processo, 
'rJ póclo nindn vct·-so nponLnclo nos seus inferiores, aos 
soldados razos, t\s prn~as do proL, como homem indigno, en­
formo, posl:indo, ele quem so não pódo ncot•cnr, sem ~·isco de 
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umn conlaminnciio doshonrosa. E' n um funccionnl'io militnr• 
rluo, puulicamonLu, da sun incompoLoncin, lin su~\ indi.sciplina, 
u't cstn mostra solcmno, que se confia, cm momento de crise; 
oJ'.I'icinl, o goYcrno do nma dns nossns fol'~nlazns. . 

sno csl.e~ os homens fll\0 enchem n boccn lodos os dins 
ilom n Hüll 2clo pcln honra miliLm·, JlOlos f\\ros elo Exercito 
ltrnr.ileit·o, JlCln sun !;t'nndozn, !lolti sun rospcilnbilidmlo. 

Qual J'oi cios civilistas nqnollc de cu,ict lloeen .iúmnis so 
011\'iu conlt•a um momhro do nosso :J~xorr:ilo osla oxpt'•lnHi\o 
in!'n111nnto que hojo umn nutorilindo tllilitnt• doixn cnhir tm­
Jtll!lf!lllOtl/.o snul'c um dos nossos o!'l'ieincs supot·iorus? 

Os soltludos dn fol'talor.u, SI', l'l'osiclcn l<•, uiio de !'Um ou-. 
\'ido~ tl estn Dl'clcm do dia. • - · 

O S11. PnESIDEN'rE - Lemb1•o no nobre Scnntlor qne n horn 
do CX!lCdieut.o cst;\ csgolnclu, 

O Sn. nu v lllllllOSA - lloquoiro onli'ío n V, I!lx;, que cor\­
sull.c o Sonndo si. me concedo mcin hoJ'u de J1l'Ol'ognciio, 

Consullndo, o Scnndo concede n prorosncão J'llCJUOl'Ídn. 
O, Sn. JluY B.umos,\ (continuando a ler) : 

«0 2• tcncnlo ncnnlo Onoft•o Pinto Aloixo, [t•nnsfc­
l'ido rcccnlcmonle pnru n gunrnicllD de ~Illf.lo Grosso, 
por so uclint• en\'olvido nos factos que so dcsomolm·nln 
nn forlnlcza de S. João, do passagem poJo l'at•nm\, 
concedeu t\ 1'riúu.na, elo CurHylln, intoressnnlo cnlJ·c­
visln, dn qunl clesLnct\mos os soguintos·lt•ochos: 

«Tmnginc que nu vospet·n do embarque elo major 
.Pnnlo houve umn nltercncão entre o coronel Tler;o 
Dm·t·os o o referido mn:ior, tondo nossa occnsiiio o co­
ronel pt•omr.tlido nl'l'nsl.nl-o pelo lndcil·n nlJaixo, si nc­
ccssario fos8o, pnl'n que ollc embureossc. Não· conl.<>nlc 
r.om islo, o conunnndantc dn forLnlezn hnixou umn or­
dem do dia convidando os seus soldado.! n «não Yisil.m~ · 
nom de longe lão pernicioso official o que, muito pelo 
conll'nrio, lodo o cloJ'onsor da Jlalrin rlovin pussm• do 
longo elo CJuom so moslt·nvn tão nocivo ú lloa soeicdndo.~ 

Como so v<l, cm poucos linhas inicilnvn-so n soldn-
clcBcn n netos ele inclisciplinn, · 

Calculo qtJ.~I n desillusüo do cot•onel, quando no dia· 
ser;uinl.o, dn vnrnnda do sua cnsn, viu o sou consElho 
fiem; sem éco algum no liroceclimon lo· dos offir:in~s o 
soldndos que com olle SeJ'virnm, S. S. nesse din l.cve 
o dissnha\' do ver so dit•igil·cm Jlaro n pÕntn do ombnr­
quo o se:u inimigo do YCSJ10l'O, r:wcndQ pelos gon•~t·ncs 
quo so nchavnm proses, pot• toda n sun of.fir:i:nlidnde o 
nlgumns Jll'nr;ns r;mdundns. Sir;nnl mnis evidcnl.e de que 
seu pr•occdor nrn l'CJll'O\'ndo não podia Jrnvcr·; onLPcLnnLo 
o .r,aponel conl.intlO\'n no commnndo dn S •• Tofin, sem se 
non~i~Jorn!' poro sompJ•<; inoontpntibilizorlo r.'om. os sr.us 
nuxJ!tures.. . 
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Não podonclo solicilat' do Sr, Ministro a lrnn~fe­
ronr:ia cHI Jle~o, quct• tlu~ ol'l'ieifttJs, QUIJ!' das )ll'UQUS que 
C?JH ellc sm·vipm, pt•eroriu descurregm· cm quatro oHi­
r.taes - que momen_tos antes passavam por sut} casa 
acomponhondo o mo,/O!' Paulo - toda a sua miva e 
despeito. E assim fot•sicou S, S. uma revo!l,a que 
düi'OI'in olaym• os Rous moJ•il.os nas olh'os r)o GoYOrno, 
oonsnllr/nnrlo oinrln rnnis o sr.tt pi·esl.igioso Olympo.~ · 

Emfim, sr.nhot·os, póro .cpneluit• eorn ns ot•dr.ns rio dia 
tloslc! eminente ol'J'ieiul, lerei ainda no SPnnc)o nsl.n j;\ Lambem 
JlUIJIJOncla: 

- «Em 23 do olll'il ele 101-1. . 
Picn pt•oso em eolluln, com rcducção de nlmoco por 

15 rlin~, a soldado n. G:l, dn 2" hnl.el'in, l\!nnoel .ros6 do 
· Nnsr.imoplo, JlOI' hnvet· almncJonnrlo o sot'Viço do •fie­

m•lit·o dn f.ngc), c terem sirlo rnconl.rnclos cm seu poder 
dons r-nrlu~hos do •~l~nson, som que dtlsse cxrlica­
riics cO!lVilllientes de sua J)ror.edcncin, vislo que n ele 
haver enr.ontt•acjo esses caPluchos no cnmpo não passa 
çlc lllllll grnndc menl.ira; não me consl.n que a cnmpo 
it1Lcrno dü j'ot·.tnler,n faca brolur munir;iío de guet·rn. · 

Anl.r.s o f1~nssc ,) . , . 
«Pela S1·. chefe do Pepnl'lnmenl.o OoJ•nl da GwJrorn. 

foi tt·.nnsfcJ.•ido rnrn o Parque elo Arl.ilhn!'ia da. 1" hri-· 
f:ncJn. csi.J•ntcg-ir~n o aspirante a offirJinl AsLrogildo P•l­
J•oit·n dn Cunltn, scgunclo fez pub)ico o rcspcfJI.ivo bo­
letim n. 1.321, de 15, mencionado nn regional n. 02, 
dc.Jii, tuuo d.o cort·cnto mez; 111als 11ma VCJZ me convenço 
CJJ:lC tcn)Jo ctc fot·ma!.' m;lo conceito ilo uspit.•anto n rrue 
acima so trntn. 

Não lta lpgpr quo lho sirva. 
O!'U, rl no )Jafnlhão, llOilde procura fm·l.ar-so no 

soryiço m!litm·; Ol'a na escola, nonc]e mostra incompe­
io)lCia: Ol'U, incommodando nos incnttlos com pr.uidos de 
l.;·nnsf'r.ren~in JlU!•n Joga!•r.s nondo nadt~ faca; ot•n, final..: 
menl.o, ck tlOYO 110 halnlhiw do meu commando, nonde 
niio Stl )l1ldo conformar com a immcnsn trnbalhcim do 
~nt•YiGo de ascnln. 
· Si oonlim.JOl' nom ossn Sl'nnrle idiosyncrnsia poJo 

j.paba!Jto IH!Ulml';í lendo um soldado om lho movimr.n­
j.nl' os (JJJohws J?nm ouxilinl'-lho a mnsl.igncrro. 

Quo so YJi o niio volto mnis.» · , . 
. Ora, Scnho!'ns, ct•eio QtlO o bovorno dn Republica dcvin 

nS')•ncloer.r no hnJWJ•oinl o sorvica. que lho tem prosvndo, eoncor­
l•endo JlnL'U a. divuls-~cüo dos lt•nbnl)los dossc eminente ol'fioinl. 
Ao oontttnPio '!isso, pot•tlm,. o quo foz o Govern() da Ropublicn? 
Tnt~l'ilSsn-sc JlOl' ol!tJ, assumo pa.t•n com ollo umn solidnJ•icdndo 
in~xnlionvol e esLnboloop uma corr~spcusabilidnclo que nüo so 
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comprohcnclo com os abusos, com n linguagem inconcobivel, 
com us incliscror;ões inquulil'icuveis desse officinl. 

Em lodo cnso, porém, o que 1l claro ú que a gente de plnn­
tiio no hn]JU1'eial nito podiu im~ginni·, .antc-hontem, que .osl.i­
·vcsse commeLLendo um crime do lcsn-mngcs~a·dc, quando trn­
zin a publico uma dns ordens do din <lesse ofi'icinl, LnnLo mais 
<]llnnLo csRn m·clcm do d.in, nn vcspom, hnvin sido ,it\ publicudn 
cm umn ilns folhas ·de grnnclc circulacüo na cnpiLal bruzilcirn .. 

Um oul.ro ponto, um ouLt•o topico que escapou ú gente elo 
p!nnliiio no hn]Ja?'IJial. um trecho, cu,ia cxpm•gni•üo .~. policia 
I1n.vin dctorminnclo, J'o·i esse. •rrntavn-sa dns novas nomcacücs 
e ·dn demissão do corpo docon lo dn Escola Ntwn I. 

Dnndo nol.icin dessas nomeacüos c demissões o lm.]Jarcial 
ns nnnlysnvn c resumia o sou ,iui7.o nestas ,iusLas c iJ't'cfutn.vois 
pnlnvrns: 

•Essn deliboracüo do Governo não importou só­
nJento nn illognl e.-.:tinecão do um cargo c crcu.~üo do ou­
tro, oom nmnifcsto desrespeito ao disposto no art. 34, 
n. 25, da. Constituiciio Federul, que attribuc privnLiva­
mcn to no Congt•csso Nncionn I n compc.tcncin. pnrn. ccrcnr 
e supprimit· ·empregos fcdcrucs, fixar-lhes ns altribui­
ções o cstipulm·-Jltes os vencimentos»; olln violou Lam­
bem o art, 74 dn mesma Co·nsLiLuiciio, ondo se nssogurn 
que «os cm·gos innmovivcis siio garanUdos cm todn sua 
plcnHudc», pois implicou na oxono!'ar;ão de um scrven­
tunrio de cargo viLnlicio, pnm nomeai-o· jJnrn um cargo 
de dcmissibilida·dc arl-nutum,» 

Ora, senhores, não pódo haver umn censura concebida em 
·expressões mnis cortczes, modemdns o rcsp.citosns.Nüo hn aqui 
n monor offcn,sa, n menor aggressãp, o menor desacato t'1 nu­
tm·idnde. Annlysando os netos solemnes do Ministro ·da. Mari­
nha, cu,i~ libct•dado nos nLtentndos contl'n a lei cresce todos os 
dins, o Imparcial limitou-se a dizer quli n administrucüo nn­
vul nvocava a si o urbitrio de crom• o extinguir cm•gos publi­
cas, o arbiLrio ainda, Sr. Prosiclonte, d1J exonorm• funccionn,rios 
vila licios parn os h• collocnr •em cm•gos dcmissiveis. 

Orn, Sr. Presidente, pot'''entura hnverú nestas proposições 
o nesta linguagem alguma ,cous·n. ele sedicioso, a.lgumn cousn 
om que o Governo d·a Republica descubra o menor vestigio de 
relncão com essa ·dCSOJ'dom o essa conspil·acüo, grn,cas ú qunl, 
com a connivencin. do Congresso, o estado. de sitio actual se vn•e 
llet•petunndo? Pois jú nüo se poderl1 dizer mais ·neste paiz que 
o Arinist.ro d·n Marinha não tom o direito de rovognr n Consti­
J.u i cão c de exonerar a funccionnrios vitalícios? 

Senhores, quando o mnrcr:hal Florinno, por occnsião do os­
ln-elo rir. sil.io de nln•il de 1802, eommcHou o erro. o o Cl'ime, num 
neto do .l'OUI'~ilo eontrn funceionarios civis e miliúM•,es; elo re­
formar n gcnemcs ·C demil.tiJ• a lentos do varinR eRcolns civis, 
cu Lh•o n llont•n ·ele sor o pnl.t•ono dessas opprimidos nnl.o··os 
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tdbunnes supcl'iot·es -ela nossa terra, c o Surremo Tribunal Fe­
deral, que me desatl.cndeu na pelicão de habeas.corpus, diver­
gindo então da doul.l'ina com n qual mais l.nNic vciu n conccw­
dar, o Supremo '.l.'i·iJJunnl .J..'cdernl não Leve duvida nenhuma cm . 
J•econlwcer o direito dos meus conslif.uintcs, c lodos c!lcs, civis 
t! milil,tu•es, fcll'am repostos nos seus cargos c nos seus postos. 
1\Jas tanto lemos nós progrNlido nestes 22 nnnos quo I) que se 
pormill,ia abcrlnmonl.c contra o marechal Floriano não se 
ndmitl.e ilo,ic, sem et•imc de losa-mngcstndc, contra os minis­
tros do Mnt•cchnl Hermes. 

O almirante Alcxandt•ino do Alencar reclama o privi­
legio de attenlnr materialmente contra os artigos mais claros 
o mais elementares ela nossa Constituição c desrespeitar em 
lcntés de institutos de ensino naval os direitos do inamovi­
bilidade, reduzindo-os ú oonrlioão do funccionarios dcmissi· 
vois; porque um cidadão bt•n?.ileit·o, no uso dos seus direitos, 
tem a .coragem de exprimir o seu pensamento, de articular 
a mais moderada das ccnstH'ns contra este acto de arbítrio a 
despotismo, vac expiar na cadeia a culpa de ter ousado pen­
snt· com inrlcpcndcncia c com ihdependcncin dizct• o que 
·pensa, servindo ao seu pai?. cm defesa da lei, contra essa 
cspccic de desordeiros c conspiradores, os 'unicos existentes 
hojo nesta !.erra. Porque a verdade ú uma c unica: Todo o 
pai?. sabe, não ha nenhum brn?.ileiro que o ignore, que actual­
mente ha uma grande conspiração no Brazíl, que presente­
mente o Bt·a?.il sonle os offcitos de •uma grande desordem 
gcact·a!i?.ada; mas essa conspiração ó praticada pelo Governo. 
que se rcvonn constnnlcmcntc contra a lei, essa desordem é 
dos minisLros, é dos nossos administradores, ,da nossa policia, 
de todns as nossas autoridades revoltadas contra as instiLui­
cõcs t•cpublicanas, cntPcnhadns todas cm t·eduzir este regimen 
a um despotismo intolcrnvcl c absurdo. · 

GJ·acas a Deus, Sr. Presidente, gracas a essa liberdade 
que a policia nos quiz !.irar, mas cu,ia roivindicacão nós po­
damos J'uwt• ú sombra da ,iustiça, o pniz nmanhií saberá do 
attcnlado commcLJ.iclo c J'icar{L habilitado a ,iulgat• entre a& 
suas vicLimas e os seus autores. O pai?. ver:\ mais uma vez 
que 11ão se trata de nenhuma· amcar;a ú ordem publica, que 
não J'oi para manter a ot•dcm publica que o Governo Juncou 
mão dostn meclicln, quo o Governo não pensa senão assegura~ 
o s0u descanr.o, pi·otcgcndo os seus amigos c apaniguado~; 
fl'll'C, do que se cogita absolutamente, é de se crem• uma Sl­
tuaciio de irresponsnbilidnde e de forca pnrn os agentes da: 

· aulot•iclndc ncstn terra, E' uma nlmosphern de proteecüo 
geral nos r.t•imcs officiacs o que existe, c os que assim pro­
cedem, os que se batem pela mnnutcncão deste estado do 
oousns, não acreclilnm quo se possam invertei' os papeis, e: 
que amanhã sinlnm os of!oi Los ela acciio elas leis mot•acs do 
paiz que, forcosamcnl.e, se vollarão contra nquellcs que tliq 
dcslavaclamente ns transgridem. 
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Melhot• seria, Sr. Pr<!sidcnle, que o Govct·no vo!l.nssc à 
sun medida prinüliva, mandando l.rnncnr do todo os jornacs 
pot•que é isto o que so ostt\ 1'ar.ondo. . · ' 

Na ullimll; phaso du censura, o seu mecanismo revestiu 
as fúrmns. mms odiosas, o do honlcm pura hojç ficou .osln­
JJclui!ldo quo ~ censura set•t\ feila na rcparticiio da policia, 
isto é, que os JOI'na~s toem de Iovnr t\ pt•oscnt;n dos delegados, 
nos locacs onde mats lhes convenha, as Jll'Ovus das suas pa­
ginnr.õcs, ntll t\s '' horas, ou depois das 4 da madt·usndn, para 
sú então comccnr o trabalho de paglnacão u que so acham 
olJl'igndos pelos s.cus deveres de jornalistas. Estn madrugada 
o .iomnl devia estar 11romplo ilUJ'a sa!Jil' c apanhar o cot•t•cio 
tis ti hol'aS. Sô a essa hora com ceou a paginacüo I · · 

V. Ex., SI'. Presidente, como todos riús, conhece as ul­
timas pct·ipccias do Li'abalho de impressão de 'lllll jol'nnl. 
Depois ue r.ffccLuaclos os ullimos netos da censura . é .que se 
tem de pt)r de accõrdo eom cllcs n paginação da folha, ó que 
se tem de Jlrocedct· ao Lmbnlho do stcrcotypia c somente 
cnt.üo concluídos essas· varias phases do lrnbal11o de impres-
são, ó que o jornal pôdo entrar nos prélos. · 

Desse modo, o que se crcou pnl'a os jornalistas tí l!llla 
siluacfto de impossibilidade n!Js,)Juta pat·n o exercido da stm 
IH'ofissão·; trata-se uc uma pot'SI!guicão fot·ma I, declarada, 
acinlosa, systemalica cm ,rclacão a certos jot•nacs ... 

0 Sn. fllllEIIlO GONÇ,\l.Vl~S - Apoiado, 
O Sn. 1\UY BAl\llOBA ••• cu.ia ruina o Governo conuclJcu e 

(l·ata de l'1mlizar, c.uste o {Juo custar, a todo o transe. 
Os netos de violcncia pessoal, os vexames de pcl'soguicão 

J•cqúintam de dia a· dia. O Sr. Milccdo Soares não se acha 
sômcntc preso, aclm-sc lambem reduzido a· incommunicabili­
dadc, não pódc nem se cntendm· com a sua família, nem r,e­
cebcr o seu. criado particular, a cuja guarda estú confiada sua 
cnsa por se nC!mr ausente, na Europa, a sua esposa; está em 
incommunicnbilidndo nbsolula, pnrn o fim unico de opprimir, 
de vnxar, de humilhar, de torturar, sem nenhum interesse do 
ohtcm publicti, sem nenhum proveito pum a vorific~cão. da 
verdade; súmen~c para a satisfacão maligna dos nu\os ap­
pctltcs dnquelles cm cu.ias mãos se achn o poder actualmente; 
pai•a. qu'C os · c'idadãos brnzileiros fiquem se11lindo bom que, 
dcbrilxo desta Republica rle falsidade, hypocrisin c crimes, 
nenhum do nó~. ó mais do que um daquclles antigos negri­
nhos, suJeitos no' vorgalho dos feitores, os neSI:inhos pei9s 
quaes nós nos balemos o snppuzemos ter conquistado a Cl­
vilizncão do pniz, quando conquistamos sua liberdade. 

O lognr dellcs foi, t'<lnlmento, tomado por nós, porque, em 
um pai v. ·onde ·sem ,n menor causa de o!•dom publictt se· pt\de 
mantet• c prorogar, ·mediante os repelidos netos, o estnclo de 
sitio por seis ou oito mezcs, quanto ·aprouvor ao Chefe do 
J~slnclo !l sob o pretexto desse estado do. ~iti() acnba-s.c pom n 
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imprensa, com a publieidade, P•JI'scgucm-sc lodos os dias o~ 
j()t'nulislas nus. suas. liberdades mni~ ~lcmcntarcs; um pair. 
onde todas as Vi-olencms se repetem dlnrw.menle, publteameuto 
c, impqnementr~, ó Ul1) pair. dç cscrav9s •. um p~ir. de negros, 
um P·~l7. de m,lsel'avCJs, con'denmado a tgnommw, que o es­
lrangeit•o olha com piedade sinão com despt•cr.o. 

Sr, Pt•esidcnlc, cu não fui a.gorn lt Europa, mas lenho 
eonvursaclo com qunsi lodos os quo de lít lcem vindo. Não 
ha, prcscnlcmenle, cnlm os pair.cs americanos, nenhum 
que, nn Europa, tanto ntlrnia n .nttenção como o nosso,· tanta 
cul'iosidadc desperte como o nosso, depois que o estado de 
sitio,· com o seu corlel,ÍO de crimes, aqui s11 estabeleceu. E 
todos pei·g-unlmn: -como é que um povo póde ser tão abjecto 
que se sujeite •H· todas essas injurias'/ 

H a dias, Sr, Pí•c:;iden te, no calor dn iinpi'ilvir.nr;ão, tive 
a: ihl'elicidaclc, dit qual me penitencio, de, no me reJ'criL· ú situn­
i)líb ai:lual, djzer :-o Br.ar.q é um Pat:aguay. N,ão; peço perdão 
·ao l'arnguily desta culpa nwolunta.rw, que so se deve nltri­
búir aG en-lo r da improvíznr.ão. NTto me Tcfct•i ao Paraguay 
deste tempo, nem .no povo paragunyo. no feri-me no Pnrn­
l!'na.y do outras. épocas, ao Paragua.y sem liberdade, ao Parn­
guny antigo, nas mãos dos F'rancias o dos Lopez, não no Pnra­
llUay actual, em cujas veias ainda jorra o snll'guc de um povo 
livre c capar. da liberdade, Não ! Nós estamos abaixo do 
Paraguay, elo l'araguay de ho,ie, C·omo .os homill1s d-~ época 
de l'a"Cito, na S<la oxJll'essivn linguagem, estavam a!)nixo dn 
jlh:lprhí es·cr'nvídúo, EStamos 'abaixo di\s igh'o'ti1Tnins cjue soJ'­
fi•ollios, jJorqlic si nfio estivesscmos abaixo Clellüs não as lole-
i•tü·inhJos resignados. . . 

Mús, Sr. Pi.•esidonle, \'•U·ÍllOS ndcanlc. Não sei do ilosso 
l'úlúi•o, Só Deus sabe o qüc nos ilgunrda . V, Ex. é um ho­
.Ii\crn de Estúdo, totú grandes responsabilidades, 'Quando se 

· i•écolller no fundo do sua consciencia c vir as que ·a, siluacão 
acluitl collocn sobro seus hombros ha de estremecer. O Brn­
zil caminha na eslrndn violenta. dn maior das desgraças. Não 
·é possível que dessa situação moJ•nl não nos salvemos, porque 
não ;;omos, não podemos ser um povo inanit11hdo, ü proprio . 
Ch!'isto, que -m·n a oxpress!lo da Jlncicncin, da brandura o da 
bondade, um dia lcw cm que cmpun h ou o !alego o lttngcu 
do templo uquclles que o cort·ompiam. 

Nós, brnr.iloiros, estamos su,jeilos no re.gimon do vcrg.nlho, 
como os ncgt•os mrtoriores (t lei de :t:J de mnio. Um dia, 
porúm, o Brnr.il hn -de ser Braiil. Um dia, porém, ha de 
nlvo1•ecer para nós tombem ossn liberdade com que ~odos nós 
sonhámos, quando fizemos a llcpublíca, malfadada, cujns con­
sequonci ns hoje todos lnmen Lnm. 

Eti espero om Deus que os meus olhos so não hão de fechar 
para sempi'O, doixnndo nos meus l'ilhos a hornncn deste regi­
moo nofnsto, pot•,iuro, mcrlt'Oso, inunora-1, que inJ'ulieitn actual­
mente n nossa dcsgrncndn le!•ra, (Ap)llau;:o~ ~ 1mlmas ?ms 
(lal~l·ias.) , · ..•• , .. --.. • .... 

. . ... 
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OTIDl~M DO DfA 

u Sr. Presidente- Contilundo n ordem do dia de trabalho~ 
do Commissões vou Jevantm· a· sessão. 

Dctiiguo para ordem do dia da seguinte ti mesma jú mar-
cada. . 

Lovuntu-tic a s.essão ús 3 horas. 

28" SESS10, EM 8 DE JUNHO DE JO!IL 

PllllSIDllNCJ.\ DO Sll. PlNIU~liiO MACHADO, VICll-PilllS!DllN'l'Jl 

A' 1 hora da tarde, prcsonle numero legal,. abro-se n 
sessão, a que concorrem os St•s, Pinheiro Maclllldo, At•aujo 
Góes, Pedro Borges, Mcl.ello, Gon~aga Jnyme, Gabriel Salgado, 
'l'ci'J'é, ~lcndes de Almeida, Urbano :3anJ.os, Pires Ferreira, 
llibciro Gonçalves, Gorvasio Passos, Tava1·es de Lyru, Cunha. 
Pedrosa, \Vall'rcdo Leu!, Goni•nlves l"•C!'l'eit•n, Tiaymundo do 
:llirnn.da, Aguiar c il!cllo, .Lui~ Vianna, ,João Luiz Alves, Nilo 
PCi•tmhu, St\ Jlrcirc, Augusto de Vasconccllos, Al:l't·edo Ell.is, 
Francisco Glyccrio, .los0 l\lurlinho, Alencar Guimarães, Ge­
uot·oso Marques, Fclippo Schmidl, llercilio Luz o Vielorino 
Monteiro (31) , 

Deixam de comparecer, com causa ,juslil'icadn, os Srs, Sil­
verio Nery, Laura Sodró, Arthur Lemos, Indio do Brazil, Josó 
Euzobio, Frnucisco Stt, ~l'homnz Accioly, AnLOilio de Souza; 
Eloy de Souza, Epilncio Pessoa, lliboiro elo Bdllo, S.ig-ismundo 
Goncalvos, Gomes Hiboiro, Oliveira. Valladão, Guilherme 
Campos, Josú Mnt·cellino, Jluy Barbosa, Bernard.ino l\lontoiro, 
Montz Freire, Lom·mu;o Buplisln, AlcinrJo Guanuham, Bueno 
de Paiva, Bernardo Monteiro, Policinno Penna, Adolpho Gordo, 
Leopoldo do Hulhõos, Bmz Abrantes, A. Azeredo, Xavier da 
Silva, Abdon Baptista o Joaquim Assumpcão· (31) • 

. E' lida, posta cm discussão ·o, sem debuto, npprovuda a 
nela da sessão müel'ior. 

O Sr. i" Secretario cleclurn que nüo lm oxpodienlo. 

O Sr. 2" Secretario declara qu•u não· hn purecoros. 

OllDEM DO DIA 

O Sr. Presidente - Constando a ordem do dia de trabalhos 
de Commissões, vou Jevnnlar n sessão, 

Designo pnrü ordem elo dia da seguinte: 
l'rabulhos do Commissões, 
Levanta-se a :;cssão ú l hü!'a c 30 minutos. 
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!'IUlSIDJlNC!.I IJO Sll. PI:-IHIWIO ~fACliAIJO, \'ICf.-PHES!OllN'I'E 

A' 1 hora da tal'de, presente numero legal, abre-se n 
sessão, u que coneort•cm os Srs . .Pinlwiro lllachnd.o Araujo 
Góos, Pedro Bot•gcs, lllclcllo, Gon~nsn Jnynw, Gabt•iel' Salgado, 
'l'cl'J'ú, Lnuro Sodré, Mendes ele Almeida, Urbano Santos, Pi­
l•cs Pcrroirn, Hihoiro Gonr;alves, Cicl'vasio_Pnssos, 'l'avarcs do 
Lyra, Epilncio Pessoa, \Vall'l'·edo Leal, Sigismundo Gononlvcs, 
C:on~alvcs l''m·t•cirn, Haymunclo de Mit'tUlda, Olivcit·a Valladão, 
Guilherme Campos, Aguial' c llfcllo. .Toüo Luiz Alvos, Sí1 
Fruirc, Augusto 1dc Vasconccllos, Bernardo lllonl.cit•o, Alfredo 
Ellis, Pt•aueisco Glytwrio, Leopoldo de Bu!Mes, José l\lurtinho, 
Alcncrir Guimarães, · Generoso Marques, Pclippc Schmidt c 
l!ercilio Luz (34). 

Deixam de comparecer com causa justificada os Srs. Silve­
rio Ncry, Arthnr Lemos. Inclio do Brazil, .Tosé Euzebio, Prnn­
oisco Sú, Th·omaz Accioly, Antonio do Souza, Eloy, de Souza, 
Cunha l'cdrosu, nibeiro de Bt•itto, Gomes !li beiro, J osó 1\!ar­
collino, Ruy Barbosa, Luiz Vianna. Bernardino Monteiro, Moniz 
Freire, Nilo Pccunha, Lourcnco Baptista, Alcindo Guanabara, 
Bucno de l'aiva,l1cliciano .Pcnna, Adoipbo Gordo, Braz Abmntcs, 
A. Azcrcdo, Xavier• .da Silva, Abdon J3aptista, Joaquim As­
sumpcüo c Victorino Monteiro (28) . 

E' lida, posta cm discussão c, .;;cm debate, approvada a 
QCta da sessão anterior. 

O Sr. 1' Secretario c1,1 conta do seguinte 

EXPEDIENTE 
Officios: ! 

• Um do Sr. llrcsidcnl·e do Estado ele S. Paulo, agradc­
eon.do a pal'Licipacüo elo Senado elo cslaJ• constituicln n Mesa 
Que tem elo dirigir os seus trabalhos. - Inteirado. 

Outros dos Srs. Prcsiclentcs dos Estados de Minas Gomos, 
Santa Cathnrinn e llnram\, fnzcnclo idont.ico ngmcJ.ecimento. -
Intoimdo. 

O Sr. 2" Secretario declnrn que niío lla pareceres. 
E' novamente lido, npoindo c, por ter preenchido o tri­

(luo rer;imcntal, vuc a impJ•imir o pt•oJccto do Senado n. 2, do 
Jbf.l, Que 1dctçrmina quq os Estados c ,os mun!ciieios nü9 po­
derão eontrn.!nr cmpresl1mos, nem t•cniJzn: cmJSSJ!O qe iitulos 
nas prar;.ns cstrnngoirns, sop pena de nu.l(idndo, st nao. rlccla­
t•nt·om ·cxpressumentc n nua rcsponsnhJ!tdndo dn UJllüo cm 
laes netos. 
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O Sr. Mendes de Almeida - Sr. Pt·c~·idonl.c, o Sonauo 
deve rceol'dar-se do interesse que muni l'cstci M scssfto JlUS­
sacla. pcl:1 representação do Brar.il nus Exposições de São 
.Frnneisco c de San Diego, nos Estados Unidos da Amel·ica do 
Norte, cspecialrncnl.c pelo compromii:'·SO tomado pelo Bt•azil, 
quando [101' nll r passou o nosso antigo collegn c cminrml.c ~1 i­
nie·l.ro dns Rclnçücs Exteriores, Sr. general Laura Müllct·, c. 
sobretudo, JlCln convcnicncia c ncccssidndc mesmo do Drnzil 
apresentar-se nessa concurso mundial. 

Não entro, n:estc momento, cm outras qucs.Lõcs J•e•lativns 
no 1assumpt'tl,. fazcnd'o simplcsmenl.c um aJw·ello ao ScnadC. 
para permiWr que sejam puhllcados jtinl.amenle com o meu 
discurso a cnrln c Ds p·rospcclos ·~uc dirigiram os orgm~ir.,n­
dorcs daquclilc cert,nmen~ certos de que enl)·o.ntr:avnm d:L mtnll[l. 
porto n melhor vontade cm se1• 'inlcJ•mcdio:ri·o entre :e.Jles e o 
ScnadCI Bru?.i!eh·G para C•lGpcrnrllm nesta tl.Lil tarefa riar,u o 
pniz, CII\born ns diWculd:>dcs dn 1actunl silu'ac.ilG, ~UC\ n[Cl 
.posso deixar do rce.onhccci·. 

E' ·evir.lehte ciuc, si se trul.nssc de uma re:Jlrcscntação do 
luxCI'i eu não viria trazer aqui Cl concurso dn minb,a •p,rdavra 
para scmei.hnU:Le tisstimpto; mnsi; si Cl f~o~ é pürquo entendo 
quiC os in~cTcsscs nac!Onncs c -p•rincipalmcntc os Jioss,,s in~ 
tm·csocs aA"ricGlns o pastoi:is c os das nos8,as màlcrins :P·rimas 
tcl'iriliJ alli viisll' cam[Jô de dcmGristt•açã-o cm cundJ~õ·cs van-
't.ajosisslmas. · . 

NüCI pOdendo nem lendo mesmo o TJt'csL!gio nec.essarlc> 
p.ar,n faz:c•r nascer e manter tio cspü·illi dos S\·s. Scnrii:torcs li 
cClnv'ic,ção que tenbb das vanta.gcns do nosso concurso ri. essa 
feira mundial, limito-me n ler ·o~ p~'Clsp.cctos -o a cnr,t.o. que 
me diri~;irnm -os orgnni'l,ndorcs da Exp{lsi0ão de San DiiCA'O, c 
'IH!la leitura que os nobrc:s Senadores furão, si a isso dedi­
cm·em a.tg.um tcm1;·,,, se cerLil'icnrão r.lns vantagens -qu:o. mais 
!Jlr,nticmnenlc,. cl!cs deduzem na. suo. -bem elaborada e:-:·p'osicã-o, 
nl'it\s confirmndtt pJe·las dcclri.ht()ões dO delegado do GovernG 
Fcr.~CL'nl nn Exposição de Borracha cm NL>\'n Y-orlti' Dr. Cnn­
dido l\fcnclcs rle Almcir!n, nuand•l esteve cm visita ás cidades 
do S. Frn-hciscG c de San Diego. 

O que pr~:lendo, Sr. Presidente, 1í que o creditG que fi­
gurou nn ordem dL\ din, no fim dns sessues do Scnad" o annG 
pas&ndo,. sc.ia devidamente considerado p'ela eminente Com­
missão de Jr1n,nncns c venha ú discussão, pn-ra que :posso.mos, 
nindn n l•empo, ver se e.onsogulimLJs esse dcs-ida1'atm~~>. 

Ningucm contcslnr;í. -que a quantia n. que. se refere osso 
credito~ onoutrn que melhor 'ilUL'or,n, Ull'PoJicnd~ t\s duns diis­
posiçõcs, tr.rir;\' grnndc hcnefil'io (t • nossli J'C•Prc.scriLncüG no 
oxlm'iLli'. NúCI ó do, CI'CI' que o Brnzil, indubilnvclmciüo J)ll'i­
mcim potencia dn..Amoric,n do Sul, deixo de cGm.pm·cccr n osso 
ccrl:nmcn, onde pudcrú · d-emonstrar prnlicnmcnlo o sou Vlllor 
a.ga•lcLün. · 

Si me fosse licito eu diria, Sr. Presidente, que n ~sso 
credito fL>rum nddil,nc!ns duns emondns _Cl!Tcrcc.idns ·p.Qlo S't•, 



Fr·nncisco Sr'r, c que cstns si'' visnl'nm impedir n t1nssngcm do 
pr·o,ir.clo naque!Io nnM, 

.O J3r·nr.il ·cslú com n sua nnlnvra cmpenhudn, c nii~ ·po­
dcrti dcixnr· do cumporil-n. 

O Sn, ,\,tmimo Eu.rs - E; urnà divictn de honra. . . . 

. 'O Sr\. iltl·r.NPES nu: Ar.MBIIJ.\ ~ Pnr..o cslc nppcllt~, S"'. Pre­
sidente:·; afim de ver si nindn cons.eguimo~ r:llegnr n tempo o 
.impedir qtw o nosso pn ir. d·eixc do compnr•eccr n u)n I\1'6liu 
liio imporl,nnlc como esse. . . 

Devo . infoEmnr no Senado cru e~ Jr,n nlguns diat, scnliit­
me nn obrr.:;acuo de oer:upm• n nt.lenr,M do Scnndtl neste sen­
f.ido, o que não me .foi passive,!, '!Wrq,uc; Jelizmcntc J1iara .o 
SenadO'; oul.!·os oradores occuparm11 n hol'n do cxpcc\icnte, iiüo 
.podendo cu sinno ngom lritlar clnssc assuniplo. · 

Fica~ r1oisj feito o meu apjl;cllo: espe!'(nnào que. a Cum.;. 
missão de Finanr.,us não ser r\ surda t\s minhas palavras. 

PAPEIS A QUE S~ RRI'Enr. O SÍ\. SENo\DOll MENDES ÍIE ALli!!!J~,~ 

. ~A ·pnn.amá-Cnliforrlinr Inter'i'tt<t,ion/ll~Expositi:on, ;do 'snn 
Diego-CnJifornin -'-' Grande Exposicão Internacional quo so 
realizar·tl em San Diego, J)e.J.I;) c magnifico po!'f.u silul!tlo no 
cx(.r•cmo sul dn Cn.Jifornin'; para celebrar• n abert.um l!<l Cnn,al 
do P.anamii cm 1015, 

~· ccr•!.o .n&orn que cm Hl:lO ser·üo, f•nl!lhlen.tc, conc.luidns 
as obras do Cunnl dO l'nnanl'lí. E; a·JX\s um anrro de ensaios~ 
qu·c os engenheiros rr.~lnmnr·nm )14'!1'n verificar c gnzonnlir o 
seu pel'fcito· ftrnccionamento:; foi resolvido que tenha lagar ,, 
sun .nllct•Lu·rn ofJ'icinl em jancit•O do H115. 

- Esta estupenda c murrwillwsn ohrn de en~enhnria. come­
gndn cm l8Sl pelo c.onde l!'ernnndo de Lcsscpps, fic'iiu aban­
donada nlé ,que o govoJ·no nortc-umericnn,o se incumbiu dn 
sutt conclusfio, rcompr·nndi{J dn antiga compnnhin frnncezn p:o!' 
crunt•enta m.ilhõcs do dollars, o seu mnlerinl o o tmbalho feito, 
o dn ncpublicn do .Pnnnmú, PO!' dez milhões do d.ollnrs, o di­
l'<Jiúli de )Jropl'icdudo o domínio da 7.01\a ntrnvossndn pol•.l 
canal. J~. atú n sua conclusfio, o Canal do Pnnnml\ ter1l cusLnd.o 
:'t Na cão . Norlo-Am~ricnnn qunntiru su.pcrior n ·quatrocentos 
milhões de dollr\I'S, ou sejam um milhüril o duzenlos mil 
contos do réis, moeda brnzilcirn. 

Ootn n conclusão destn gmndiosn obra, n !Nnt•iío N'Cil'lc­
Amet·icnnn toríL prestado no commcrcio iniornacionai um bc­
nefi.cio -incnlcu,lnv~h facilitnndo, 11: ,c'iimmunicncri.o dirccLn~ .. 'o 
J•npJdn nnll'O o oc•CJdcnl.o o o or·wnle. 1~' justo quo tüo llisto­
ric.o ncontcc'Jmenlo seja mllchrndo dignamente o de 1'órma 
apJ·oprinda, com o cOJl!~m·so do todns ns uncõcs int.orcssadns. 

Pnr·n· osto fim está projectada, cm JH'imcil·o logm•, uuu\ 
smndo dom'ó'nstrncü.o naval inlernncionnl,, pura a •()unl todas 
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as nncões scl•ão convidadas n mandar as suas esquadms. Es­
tas esquadras reunir-se-hão no golfo do Mexico e chefiadas 
poJ• um navio conduzind,o '6' presidente dos Estados Unidos c 
officiaes de todas as nacões amigas, desfilarão pelo Canal do 
Panamú, para o O•ceano Pacifico; e subirú'6' pela costa da Ca­
Jifornia, concluindo a ceremonia na bnhia do S. FmnciE!I:o 
com a maior c mais magnifica revista naval internacional já-
mais vista. , 

.~ parte principal, pú'rém, da cclebracão c dos feste,ios 
culmmarú nas grandes c magnificas Exposições Intcrnacio­
nucs de S. Fmncisco c de San Diego, os dous mai.ores portos 
da Californin as quacs durante todo •ó' anno de 1915, offere­
ccrüo •CSpl·endido 1'endc:-vous a todas as na(}ões do mundo n 
apresentarão um con,iuncto e demró'nstracão prnti•ca do pro­
gresso nlcancado na actualidade, em todas as partes d,o mundo. 
cm todos os ramos das industrias, sciencius. artes c adeanta-
mcn~ó' geral dos povos. . · 

Tão notnveis serão estes festejos .e demonstrações, c tão 
colossal scrú n reunião dos povos civilizados e não civilizados 
que concorrerão t\s mesmas, que se .estão preparando, pam se 
['ealiznr no mesmo tempo, duns grand•es exposicões interna­
cionnes, uma em S. Francisco e a outra em San Diego, o 
segundo porto em importancia da California, •Q)le fica a pouca 
distancia de S. ;Francisco. Serão de caracter distincto uma 
da ~Jutrn. 

A exposição que se realiza em S. Francisco sob a deno­
minncão Panamá-Pact(ic-JnternatJonal Exposition e estará 
aberta de 20 de fevereiro até fim de novembro de 1915, sertí 

· uma d,emonstracão gigantesca d.o progresso moderno em todas 
as industrias, scicncias ·C artes e n ella concorrerão, de Indo 
a Indo. iodas ris nncõcs do velho e d,o novo mm~ do. 

A cxposiciio de Snn Diego, que, pura distinguir-se da 
outra, tomou. ,o titulo Pannmt\-Cnlifornia-Internncionnl-Ex· 
positlon, estará aberta de 1 de janeiro até 31 de dezembro de 
1015, será uma exposicão typicamcnte Pnn-Americana e a 
clla concorrerão principalmente ns Republicas Norte-AmerJ­
cnnas ·c Latino-Americanas da Americn Central o Ameri•ca do 
Sul, que obedecem t\ doutrina Monrôc. pnrn d·emonstrar ao 
Velho Mundo nüo só a hisLorin, como o rnpido progresso e 
adenntado grtlo do desenvolvimento e as immensns possibi­
lidades oHerc·cidus pel.o gmnde continente americano. 

San Diego, o porto norte amerilllnno mais proximo do 
Canal de Pcnnmtl. tem um clima magnifico, temperado, pn­
rr.cirJ0 com o do Rio de Janeiro, produzindo ns plantas eofrutns 
tr.opica.es tão b~m como n i:ona temperada; possue um im­
menso p!nt.eau, proximo n0 J10l'l.o o no centro dn c.idndo, um 
.extenso parque, .que se presta ndmil•avelmcnlc pm.•n umn de­
monst.rncão prnticn dn historia, da vidn, elas industrias, do 
progresso 11 dns 'possibi!idndcs d,os puücs da Amc.ric!l do Sul• 
ela America Ccntml c do iN'ortc, que nlli terão tod11 a libordndo 
pnm demonstrarem exhulJornntcmente 0 .que 1-eom para o 
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offcrcocr no immisrante colonizador, no industrial no com­
mcrciaulc C •Capitalista, que procuram campos DOVOS para :t 
expansão da sua actividade. · · 

Na mqJ.osicão do San Diego não haverá necessidade do 
gastar avultadas sommns cm pnlncios, pavilhões e decorações 
de luxo; dispendiosas, nem as nncões serão forcadas a cspn­
llmt· os seus productos POI' edifLcios apropriados, para terem 
o direito do concorrer aos premies. Em san Diego as 
nacõos amori•cnnns serão as preferidas c terão o dir·eito de 
exibir o conjunto dos seus produclos. na .fórma que melhor 
lhes pareça, pura utlrahir o immigrnnto-coLonizador, o in­
dustrial c cnpitnlisla. 

O trabalho da prepnracüo do terreno e da •oonstruccã.o dos 
prineipaes •edifícios ela cxposicã0 de Snn Diogo jít se acham 
bastanl.o adennlndos c procura-se concluh· as 'construccões 
todas ntó no fim do presente anno, parn dnr tempo suffi,cientc 
purn o desenvolvimento das arvores .c planlns dos jardins u 
parque~, c d~s cu'llurns. 

8an Diego ospern que a maior. e mais importante 
das RcpuhliC'ils ir·mãs do sul, o Brnr.il, que sempre soube man­
ter o Jogar snlicntc que lhe cabe em todas as grandes expo­
sicõos inlot•nacionnos. rncn a mais brilhante representação 
nu sua exposição de 1915, () nesta esperança rese!'VOU jú, e 
tom ú disposição do Brnzil, o espaço melhor e ma,is bem si­
tun.clo em todo o recinto da eJqJOsicilo. O tempo, porém, urge, 
senclo, portanto, necessario que o Brazi1I declare si resolveu 
fazcr.se representa nn Pminmú-Ca(ifornin-Intérnationai­
Exposition, 1015. do San Diego, ou não. 

O abaixo assignndo, que de abril até julho· proximo pus. 
sndo teve a felicidade de passar algum tempo, o mais agra­
davcl da sua vida, no Brazil, appella pnra o pntri.otismo e 
para o aspirito progrcssi>'o dos muitos o bOns amigos que alli 
deixou e do povo brazilciro em geral. 'Certo de ,que concor­
rerãc- pnrn que a representação do Brazil na grnnde cxposi­
ciio de San Dieg-o de 1015, demonstro nos povos de todas as 
partes do mundo quo alli so raunem as enormes riquezas e o 
grande grogrcsso dnquelle pniz. 

Ao mesmo tompo o abaixo assignada, saudando a Nação 
Brazileira. convida todos os brazileiros para visilnrem, em 
1 OJ 5. a Exposiciio do Snn Diegó parn dar-lho Opjlortunldadc 
ele rotribuir as nttencões, cortezias () hospilnlidndc que tão 
generosamente lho foram disponsndns por todos, durante n 
sua visita t\quc.llc helio pniz. 

San Di~go, Cn!irornin, .inneiro do 1913. - D. C. Cotliler, 
dircotor-nresiden te da Pnnamú.Cnlifornia-In lernntionni·Ex­
position .» 

-
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~snn .Di~go, .Cnlifornin, fi elo mnio elo 1011. - Exmo. 
St·. Scnnçlor Dr. l!'orn•nndo Mandos dti Almeida • 
. , .. ·.,-................................................. . 
o o 1 o o 1' o o o o o o o o o o 1 o o o o o o o o o I o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o O o o 'I o: 

J o o to tjo o o o 1 o o o o o o o o o o o o o • 0 o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o •,1o o 0 o to o, 

.Pnt'O(!C que os Exmos. Srs. membros ela Gamara u .elo 
Sonndo nüo realizam bom a diffct·encn c n importanoin dn 
B;:posir;ão de San Diego com rr:Hnoüo ü de San Jh•ancisco, da 
qual não é imll·aoão. mas cxLcnsüo muito nccossliria. por9tw 
unm nüo sct·t\ r.omplcrla sem n aull'n, A rn~iia ú' qno mullos 
Jll'Oduct.os o onsunlmenl.e nqun!!cs r:lc mnior imporln!Jcin pnm 
o llr·n~il, nüo podem ser ·ca!locndos ynnlnjosnmclll.c nn Ex­
posiofio r:lc Snn J<'r•nncdsco, JlOt•quc o clima, n lo~al.icladll, cs­
Jlfil'O o condicõos gerncs não o pormittcm c o l'egu!amcnto 
nr:loptado pcln exposição. ú opposto. 

Por cslo mol.iva não foi sem ra~üo o cnusa bem ,iusLifi­
r:nr.ln fJl.JO o Governo cm Wnshinglorr convidou o .Bmzi!' n J'a­
~m·-sr. J•cprcsonlm· nns duns cxposicüos o que vosso li!injsLro 
Si•, DtO: Lm1ro 1\Iü!lor, npós n sun visila n Snn l?rnnoisoo. 
ronliznnr:l.o nCJtwlln sHuncfio, rccommondou quo o Sr. Prc'si­
dculc r:Jn nepuiJ!ir.n cm sun mcnsngõm no cong1;osso pcdissn 
o crodilo nbsolul:nmonlc nocessnrio parn n roprescntnção r:lo 
.Brnzil nüo srí nn Exposiofio do Snn lfrnncisoo c!}mo Lnmbom 
nnrJuOI!n elo S~n Diego. · · 

JJ;xnluir il'l'cflcxivnmonto Snn Dio:;o da sun reprcsonl.n.­
ção, cnvoh·crin ·O .Br'[l?.i! cm grnndo fiasco pOl'flllC, depois de 
mnnr:ln1' todos os seus nroduplos Jlll!'a San Frnncisr.o, ·sot·ú 
confrontado com n nc~cssidadc de l'ocmbnrcnr. làdnvin, uma 
piil'lc c]c,Uos pnrn Snn Diego, porque pm Snn Francisco nfio 
epconlrn colloC'aciío, r•osu)tnnclo isso om :;rnmlos voxnmos •. do. 
mora, confus;io o rlcsncza imprcv!sJ.n, que podia-se ovllnr, 
blnr;inr:Jo-sc ~o p\·o~rnmmn ·original. 

.Pat'a torn11J' 11 siluncüo bem clnrn ó ncccssnrio o:o;:p!icnr 
quo a E.~posir,üo ele San Francisco não ú nncln mnis do IJ\'LO 
mi'in dcswlpa para uma súr•io do opu!cntns clomonstracõos c 
rstnnpluosns fcsl.ividndcs pnrn cr!lcbt•m• o succcsso da abet·­
tum do Cnnnl do .Pnnnmt\, c, incldonlcmonLo, n rcicon,~lt·uccão 
rln ~idnrlo !l·c San Frnnclsco. de.pois do dcsnstro que n dcs­
f.rulru e.m 1GOG. Pm•n oste• f.im prcclsnva-so de scorinr.io upro. 
pJ•inr!o, l.nl r-omo a mnr'nvilho.m nrohicloltiJ•n .projcctndn rnrn 
aquolln oxposlciio. l'nt'a induzit• pnizos cslran~oiros pnrn con. 
f.l'ihuil'cm pnl'a isso foi-lhos offorcclr:lo tcl'rOJio do grnc.u. Es~ 
pcrnn1, por6ln. dos nn i~cs qno .ncccilnrnm. o nm.is oxtrnvn~ 
~ante rlcspcnr:Jio nos seus pavilhões rcprcsonlnlivos o om llri~ 
Jhnntes fcs/.ns o recr.pçõos. A qucsl.üo cln cxposiçiío do pro­
rhwlos só enlm om consirlr.rnr.üo r.m scgundo !ogni' o como 
mnio pnm lor com ~ut• r1w!wi~ nquo!lcs ·immonsos cr!iricios . 

• 

' 
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POI' i~so ns pnjr.cs estrangeiros não são pcrmiLLidos de rnzc1~ 
f!XPO~II:iio dos seus producl.os no seus prop~·ios pavilhüt•s. 

~rornou-se, porém. neecssar!o satisfazer tamhem a tJ!assc 
.de visitantes sét•ios c pmlicos que ligam pouca ,lmportoancio. 
:'t~ ft!sliyirJnrles. E n cidnd~ de San Diego, com o seu mngni­
l'ieó pot•lo c Undo clima tcmperndo, siLuac[a (~ cur'Lu distanciu 
no sul J'aeilmcnl.o ucr.cssiyeJ tomou a si o encargo de pt•ccn­
chct· a lacuna. E ast~lm, mnquanlo a Exposição de San Fmn­
cisco nLtrnhit• nquclles quo gostam de opulentas festas 0 do 
P,xtrnvuguntc nrchileclura: c iJJusõcs. a l~xposição ·de San 
Die17o sut!:'t pt·cJ'cl'ida. JlOr nqucllcs mais stlrios c praticas quo 
rructt.·nm appPnnder c aproveitar com o estudo dos ullimos 
mclhot•nmcnlos una industrias o scicncius. . 

. EnUHll'monia cmn l~l.o os cdi l'ieiOfi dt1 Exposir;iio de Snn 
Dic;:;u D!Jí!deccm lodos {) r,sl.ylo modesto rl uniforme c no 
mr.smo tempo bc!ld e sympalhico das nnLigns missões hcspn­
nhOins, tüo cm hnt•monln l:om n nnturczn. o climn o n historia 
dn sul dn Culifornin. A maior ímportnncia, porém. ligl\o-Sc no 
plano do Ui!!'Ovrilnr as vantagens orrcrecidn~ pelo extenso e 
beiJo Hnlbon Pnr)(, pnm inLt•odu~iL' um tlOvo systcmn de cxpo­
~lcãn, no nt• !ivt•c c vivo, representando todos os ramos dn 
ttgrírmlturn r. indusLl'ia congcncrcs com dcmonstrncõf)S nrnLi­
cns uns ninis appt:ovadas opr.mcõcs o culturas c mnehinns 
mnis pl'nLicns uHarlas nns mesmas. 

Desta J'r'lt·mn ,iú se enconlmm cm cultum no tcrre,uo Ja­
rnn,ines o plnnt~r;õuii de Lodns. ns nt·vnr.es ft•ucLifcrris, Lropi­
iJ:wa, ,, sub-l.ropwncs ~uc o cltma pcrnuttc. c no Indo destas 
o famoso J'l!i rln ch;í., Sir 'fhDmns Lipton, cst:'t inslnllando ty­
pien, J'pzepr]a ele eh(t da Indin, com arviJrr.s c pessoal trazido 
ilo CcyJãn. A sec~ão mais inlct•r,ssnntn da T~xposicão de San Diego 
~nrlt sotp c!tjvida ri dos produclos Li•opicncs, que csL;i sondo or­
gnniznrfu debaixo dr~ dn'cccão do Sr. Dr. ·Eugenio Dnhnc. 
CJ\lP ntú rcciJJ:LtClincntc roi cjclegndo do. ~pnislcrio dn Agr.ioul­
lurn. Industrm o CommerctO, do Dt•nztJ, nos Estados Umdos. 
· Egln exposição inclüíb't o SC!luinlc: 

Sac(!rio :1 - Pt,oducLos lropicacs eomcsLivcis, como so­
.intu: café, chú. hct•vn~mnttc, cnoúú, fl'liclns, nssucnr, arroz L' 
ccrcncs: extl'nctos c IJ:wbidaS, eLe. 

· ·sccçúo n ,-- Dcmonstrncão complct:t du industria. do, bOr-
r·nchn. · · · · · · · 
· · SecçtiO C - Algor.Jú.o o fibrns •. lü, se~ln. mndcipns o plan­

tas útcisi c matct;ía! bruto, pnra manufacturas. 
Sccçrio D - Pi;odúctos: nniil1n1; cn1;n c peixe •. 
Sccçcin B - IndusLrius tropicncs, costumes c virln do­

mc,sl.icn. · hisLot•ia o cthrio~;rnphin. 
Parn cxplicnt· tt maneira como scriio nprcscntndos e,slcs 

proquctcis eJtamàs do rcspcdivo progrnmmn o seguinte: 
«Um dos estudos mnis inlcrnssontcs c insLt•ucLivos na 

Exposiciio rio San Diego sC\'l\, sem duvida. n. secção dOS pro­
dueLos ti'Opicncs eommr.sliv~is, ~uo r~onsPlncm porto impot•-

\ 
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tanle Yli!S ncecssicin.cics dinJ•ins ·dll nossa vida, c dos Jli'Oducos 
tropicne.> que l'OI'Iloecm a ·mnlcria bruta pat'll muitas das nos­
sas pi'Íneipnes inciustrins. c da ot'Í!;'CIIl dos Qunes a Jnaiorin 
do nós ustii om ignoi"nnein. 

Alli orn pJ•axo cxpui· estes prOductos avulsos ou om 
mo~twnrio,, monotonos c som oxplicnt'ão, qunsi sempre no. 
melo de uma multidão do DULI'(IS pt•oductüs inteirtlinonto dii'­
foronk\s. clisl!•ahindo o causando confusão no visiianlQ. E' 
importante o· de eonscquenc,ia fJUe soja adoptado novo sys­
tcmu do ciomonst!·nc.iio, J•cumndo os pt•Dductos do mesmo ge­
net•o rm1 grupos o illuslt·ando como cllcs são obtidos. cultiva­
dos. eolhi·dos o o tt·ntumenlo a que süo sujeitos nlú que che­
gam no consumidO!•. São !.nos inslrucoõos ob,iccLivos que cri­
um o maio!' inlcl'ossc c deixam 110 mcmoJ•ia do visitante pro­
funda imprcss;io, constituindo nssim a molhot• l'órma· ·de pt•o-pagnnrJa. · 

l'cla rlisposicüo acima o visitante que entra na secção de 
café sql't\ intrOduzido primeiro cm· uma fazenda de cn:fó, .rc­
Jll'OcluzJCla cm rninintum. mas eom nJ•hustos do rml'ó vivos. 
/.t•nzirlbs dn Amor•icn Ccntl'nl ou "\mel'ica do Sul Alli lhe srJr:l 
oxplicndo o modo de cull.urn, cal hciln c honcÚciamcnlo do 
.enl'tí. Em seguida ollc entra nn snln do Lor·rof'nei1o0 o moagem. 
onde ,lho SOI'iio cxplicnclos os progressos o muhos Lypos ele 
mnchl!lns u~adns. Finnlmcntc ello passa. pura uma. grundo 
eafclci!'n, ando se nehnm expostos os vnrios typos de cnl'é 
rJOs pnizcs fJUf\ o pr·oduzr.m c que cllc ptído provar cm ehicnl'a. 

O mesmo syslcmn ele domonsl.rngüo sorít observado, úndc 
(I possível. eom o cht\, cactlor hcrvn-mnllo, ele. 

Na. scct,ãn dn. bOj;j•nchn o visitanto o,nt.rnrt\ primJ)iro nn 
roproducção de um seringal com os seringueiros CfM trabalhO 
nas vnrins operações .. Ao Indo opposto havorít umn plantação 
modol'na dn 'bol'rachn no OJ•iontr.. Scguc-s0 n verdadeira. cx­
posií•iio de bOI'I'nehn de lOdos os lypos dos paizcs que a. produ­
?.ern. c depois n secção das machinas. sendo passivei cm úpc~ 
ração. c, finalmente, a cxposiçüü dOs muiLos productos ma­
nufuel.urndos cm qi10 ó omprr.gndn a horrnchn.~ 

Tnmos ;\' nossti disposição uma cnt•ln escr•ipln peJo prc­
Hidcn to dn .Pnnnm:\-IPncific-rn terna tionni-ExpOsi t.iün cm Siio 
Francisco, Sr. C. C. Moore, em que o mr.~mo declara posiLi­
vamonta. que urna e,'l!pOsiçlio · de P1'0ductos · tropl'caes pela 
fórma acmta f1ultcada, 1uio serd po.!s1vcl cm S. · Franàis'co, 
pot•quo não hn espaço c ns condicões cm !f"rnl nüo o permit~ 
tem. ·F.ntrclnnto na F.xposição di! San D1cgo é ·possivcl. 

O Bl'nzil, poi,s, ignorando inadvcrl.idnmcnlo a E:~:posiciio· 
elo Snu Diego, r.orJ•o o f•iseo do não poder demonstrar com 
vn.ntagcm os seus mais irnpo!'tnnles prodt11ctos cm S. Frnn. 
visco, c l.l!l't\ de prcscnl.i!' com voxnmo como os seus compo­
t.idot•os monos importantes dominnm o cnmpo o coliiJCm todo 
n sucecsso o proveito com n sun domonslrnciio dos mesmos 

Jl!'Oduetos nn J.Jxpositiio de Sob! Diego, 
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Pnroce.nos ser de impot·l.uncia vilnl pura o Drnzil do 
fazer todos os nsJ'orc;os pat·a sustc,nltH· a sua sup!•omacin no 
lllC/'CUdO da bOJ'l'aCJHl O de [Jl'OCUI'Ul' llO\'OS mercados parn 
seus outt·os productos, pura allivinr a sua criso economicn, 
1~ f!Ol' islo ~üo dr~ve deixar r;,cnrnn· lüo exce!lonte opportuni­
dnde pura l:JZOJ' rn·opn;;uuda destes prodtvctos como offerece 
a Exposiciio de San Diego. 

1"' que u Cnlil'omia incoutostavclmcnte oJ'fercco as molho. 
ros opportunidadcs para a expansão cconomicu do Brnzil e 
expot·tac~o do:s seus procluclos, •não só pelo rupido uugmeu~o 
do propt'JO cousmno como lambem porque G ponto de disLt'l­
!Juicão pura o interior, Canadá o Aluska, e nlú para o Ori­
ente c AusLrulia. E' provado pelo facto que a importucüo di­
recta de cul'ú do Ht•uzil na CaliJ'ornia subiu de J~.000 saCICns 
cm 1011, pUI'l\ 51.000 saecms cm 1012, c 1GS.OOO saccns cm 
'1013, o u Hcrvu Matl.c do Bruzil, nté !Jem [lOUCo tempo aqui 
do~.conhecidn, jú ~~~tú. em gl'ando denmndn, · 

O Brazil actualmente gosn de "grnndc popularidade no sul 
da CnliJ'ornia c a dir<Jol.oria closl.a cxposiofLO deseja vel-o aqui 

l'i.'Jll't•Su)JI.ado c pal':t isto offcrecc J.odns as facilidades. 
O terreno escolhido o! reservado para o Brnzil cm novcm. 

bro de 10L2 pela Commissüo do Ministcrio dn ,\,gricullura, 
Industria c Commercio ainda csttl grntuilumenl.c á sua dis. 
posição. 

Nn Exposição de San Diogo o Bruzil- não terá de construir 
tldificio dispe!ldioso de representação. Por outro Indo cncon. 
l.t•m•:í toda racilidndc pura fuzcr a molho!' dcmonstrncão. o· 
propngn,nda com sua borrnc'lm e seu café, cacáo, hervn.mntte 
o outros )ll'OdutJ!.os tropicucs, que não podol\1 !l'er expostos 
com l.nnlas vantaglms nn Exposição de S. J!'rnncisco. 

O porto de Snn Diego, sendo o mais proximo do Cnnnl 
de l'nnam:\, e offcrecendo todas as facilidades, os vapores 
vind!is com os productos do Brazil podem primeiro dosear. 
regar nqucllcs destinados pn1·a n Exposiçiio de San Diego e 
depois scg·uir parn S. Ft•nmcisco, 

A dirccl.ot•in da Exposição de San Diego, mais umn vez 
ugmdoccndo n V. Ex. pelos oerviços prestados, solicita ai!ldn 

os valiosos pt·c·sJ.imos de V. Ex. pura J'nzcr os factos nCJmn 
relul.ados conhecidos na Gamara o no Senado, ns5im como 

poln imprensa c aproveita o cnse,jo para reiterar n: V. Ex. 
os protestos da sua mais alta esiima o consideraoiio,» 

O Sr. Francisco Glycerio ( •) - Sr. Prcsidmttc, o pro,ici;JCo 
n quo se rcJ'cro· o nobre Sonarlor poJo i\Jarnnhüo esl.tí pc)ldonte 
do oxnmo da Commissüo do Finnncn•s. Sobro ellc elaborei 
pnt•ecct• solicitando osclm·ccimento do Ministorio dns Reln­
çõos ExJ.criot•e.<~.· Esses )lajJe·is, posso informar no ScRndo, 
cstüo neste momento om podor do Uf.ulm• daquolln pnsl.n, CJUe 
sobre cllos J.el'ú que dizer. 

' 
~·--- . . n lTI.ste discurso nito foi revisto rolo orndor, 
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B' cnnyrnicnfr r)no cn J,nfnPmn no Sonnrlo que ·n pNiido 
do informnr;ücs se I'oJ'oJ·o npoJIIJs t\ clespozn necossaria JHII'D. 
pug-nr n espaço de !r.rrcnn pedido pelo Gomrno llrnzl!eil'll. 
A impor!nncin dessa cJcspr.zn elevo nndnr cm 20 conto~ cm 
um cnso o cm 21, cm outro, .~elido esta uiLimn .impot•tlmcia 
r.OJ'l'OSJlDndenl.o a um ,comp!•omisso lomndo pelo St·. illini~­
tro da Agricultura J)nl'/1 ]1lllilil:ai\ÜO rio onl.nlogQ clu el):ppsi­
cijo o H c(i,~tJ•illlli0JÍO do 7. 000 Óxcmplares .. gxisl.c tambom 
unm !'llS!lPJlSnbili!lndc do G.OOO ft•an/JOs l.omudJi pelo Governo 
Brilzilnir·o ptn·n o Cong1·esso }'CI'J'll-Vinriti, quo se devo m. 
unit• nn Henu!llicn AJ•gcnlinn. A dr.spr.m niio púdo, poPttuJ/.o, 
oxccc/N' a r;o contos. ~Ins, ~m rci~CJto no CJ'ei:li/.o J]CCmlsurin 
no nQf\lrJ compnrcr.Jmr.n/.o n 1\:0:posJ,;uo do S. JIJ•nncJsco o do 
8u11 Dlr.gn, a On'mmissüo doseio logo opinou pr.lo mlinnwnl.o 
!]essa clespr.z.a. Porl.nnl.o, o podido do in/'ormnoDes Jú não se 
J•c/'r.'''\ t\ rJospc?.n necns:;nJ'in no cus'/.oio da t•ept•csr.nlnuão do 
l3t·n7.il na Exnosir;f\o rle S. FJ•nnciseo. 

Sr. Presidcnl.r., os!a "'r!cstlCzn nllingc n J .úOO contos. 
Bttsl.a enunoiut· eslu cifm pum, no momen/.o ucl.unl, Lodn;;1 o;;, 
niembros do Cong'!'osso Nneionnl se opporem ú dceJ·dnc~o rl•l 
um Ião nvullndo credito, • .. ,. 

O j:;n. M!!NP/l~ JJf< N·~mJpA - Não ê preci.!o lnnlo. .. . 
O Sn. Ii'Jl.\NCISCO Gr.YCEnro - Si o Congresso Nncionnl o 

o P01l1H' .llxopul.ivo do Brn?.il não estão definiUvnmcnl.c re­
solvidos n corl.tll' inexornvolmrn/,e todas as despezus nr!inYehl, 
o J•emcdio. o unico rr.mcdio enl.ilo ~ül'tt o fcehamento do Cnn. 
t;l'r.~io c irmos até r\ SllJlPI'cssüo do propriD Governo lompo. 
rnl. que ndminislrn u Republictt Brnzileira. 

Um Congresso Nncionnl ·c ·um Poder Execul.ivo, um po­
der quo ndminislrn c um poder que legisla, CJUC após advcr. 
teneias Hio solcmnes, quacs us J'ei/.ns no nosso Cl'Cdi/.o c 1\ 
nos:n honra, nfio se compenetram dus condições do momento 
o que depois de tudo isl.o, -se mostJ·nm cegos e surdos· u. o~­
tn;; ndvcrl.cnciu.s, continuando nesse cnminlro do do5pcrdrc!O 
r dissipnGiio, .~ó- Icem um cumin!10 n s~gniP: decluJ,'tll' 1.1 sua 
ÍIH:UJll]cil)ado !lura SCl'CnJ a UTil lompo )'odor LegjS)U~LVO O 
poclor que adminislru. 

l'erél~é'·mc o nobre collegu a vohemcncia dns minhns 
pnln\'l'ns. · · 

O Sn. Af~>~mr.s PE Al"METnA -- Estomos do occôrdo, m~1s 
não quer iS$0 dizer que se suspenda o que ú ncccssnr·io. 

O Sn. li'nMs·msco OJ"YcEmo - Si oslú de 
vem pedi!•, çomo udvognr pc•rm)lo o Senncio 
pcrfr.llr,menle ndiavcl? · 

nccôt·do, como 
umn dcspczn 

O Sn. MJ>:o>nEs o1• Ar.~JEIDA - Eu nüo disse I'JUC ,;o/.nssem 
J.r,QO f!Oil[OS, Co·mecni rjizondo fJtlC llf\0 /'nzin quéSl110 d.r\ 
dinheiro, 
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· O fln, .PII·I·~nJBno GJ.nmmn ~ 81•. JlJ•cs~lientn, o HJ·nr.iJ tnrn 
~(Nveesndu·; no nnl.igo o no moderno ••og!moll); ci•isE·s tomcl'o­
sa~. c~Ir!'> r.slo. :~m 1878, lembra-me bem. rculizavn.se n 
ExPO?I~!LO TntrJJ•nacl\lnryl cm Paris. A esta •fo:~pasição qiJc!•inri! 
os Jll O(juctm•cs br•u1.1lca•os compat·cuer. O Govomo Brazi!eiro 
cnLUo Govr>l'llO J"mpol'inl; saliuiludo •n se fazer rEipresimlrt!' na~ 
quollo cxLrnordinnr.iu ccrtnmon indusL!•ial, respondr·•l CJLÍ!: · 
clovid!) n ~iJ•cumstnn!lias o€.xuopcionaos de uma cri<.~ 1'1l1nno·}lra 
CJLIC o JHliz nlrnvr.ssnva. fJCdi,l licença no Govcm•J Vl'nnc~z 
vnra niio a ceei lar o convile. 
. f,nlw o S9P:)!IP q~lll\ 1'pi a çonswrrpcnd.) dn~sa J·r•cusn cjo 

(!JiVCI'IIC Tlt'a?.llci!'O?·}Uifl;\0 SO!' >ICI'Jf.]J.lida i\ l!lJil';lllt\ 11.) lornl 
opl.)e se roali.r.nvn. 11; cxposic~o nus pt·o~qcl.oros br11ziloirowi 
porqLJc era r!·JSflllSJCa•) essencial do r~gqlamcnto rJn'' os paizc$ 
sp flzce~F.Ill rrprcsenlat• J1UI'fl que us sor1s 'Pi'wducLprcs puclns­
Rcm! a !alter,:, !:ompnrcccr. Ficaram·; 110i~, os )H·nzilcii'Os im" 
pedidO~ de cXJWI' os seus proç]l.wtos romuc o npsso Governo 
sq \IU\'IIf rr.r:qs1do - o rnuit.n )lcm - n acceilpr o cOJlvjj.c. 

E' 11111 prcccrlcnLQ d'o rcgimcn antigo QLIC dovc so1· segLJi!hi 
pc]o ilctunl. E' um rrocodentc 'do Govmw Imperinl. nua !:levo 
sct• sesJ.Iirlo pelo Governo Rcpq]l!icano. 

Pm•n f.IUO os pruduci,os brozileiros penetrossein n<.> Trocn. 
dera, l'oi rnlslor IJUC EO orgonizassc 11111!1 cxposi9ú0 pnrtlm.ilnr, 
á custa dos seus expositores. Os pnulisLos princiQnlmóntc. lc­
vnr•nm um cnt•t'egnmonto elo ·J O mil saccns de cnfil no Hnvre 
c nlll o,, dcsemhaPc:ornm,. confiando-as tí Cninnra do Commerciu 
dnquol!a impbrtànto cidnd'c, sob n protecção do então i11'jpOl'­
!.nnLissimo negocinnto nlli estabelecido, o Sr. Fclix Fnurc, ·que 
mais tal'dC J'ui .Presidente dn 'Hepublicn Fr~ncer.n. 0& produ­
eLos dos lovJ•odorcs de S. !'nulo forom recebidos e exposto;, em 
uma · oxt)osioüo J1UrLiculor, sob o vutrocinlo daquclln Camnrn 
visto i1uo a Camrit•n d~ Comml!rcio do· Hnvr!l tomara 'i:omo sun 
nqnolla exposição. Foi so par esta rnzão que n cxpos·ioüo do 
cnf•l pqulisln figurou no 'l'rocMero. · 

llel'it'O estes factos, Sr. Presidente, para mosLraJ' qpc o 
Goyr.rno Dl'nzileil'P naquclll\ ópocn soube rcsisLil' a s·odl}ocões 
nql.ul'nos c O:>Plicovcis ele um r:onvite !ntct•nnoion~l. dirigido 
de /lQ!r. n. palz .. Nós niio podemos íJbsolutnmcnte. custe o f11lO 
CLIS .nr. sc,inm ,'IUQos J'O!'cm os. ~~cr1ficios !lo nosso nmpr, fazer 
doc:rcln.J' n dr.snezo de LiiOO contos, nem maslllQ reduzida á 
sila l!llint!l parte. · · 

S1•. Pt·~sidenlc. nós estomos prcpnrond•f o nos;n siluncfio 
orcnmcnLm·m pnrn o fL!Luro Govol'no. E' d'e nosso dovor pro­
ccdm• n r.conomms sót'lns. Jll'ofundns, com n mnlor corng0m 
c desn.,·sombro. Si assim niio procedermos, - ]JermiLtn-me o 
meu illustrc collc~tn que lhe digp oom toda n n•nnquezn. mns 
r.om Lodo o respeito - fugiremos no cunJprimentó do, nosso 
do.vpr. 

O Sn. MENDHS UE Ar .. ~rmnA - Estou de nccôrdo cem Y. Ex. 
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0 Sn. FnANC!SCO GLYCERIO - S.r. Presidente, si eu pU· 
desse pediJ• que ns minhas pnluvrns nüo fossem publicndas, 
d'ii•igiJ'in esse pedido n V. Ex.; mas sou obrigado a cumprir 
nté o fim o meu dever. Si o Governo Brnziiej,ro não paga as 
dospezns ns mais ossencines c ne. mais justns resultantes de 
compromissos dinrios o sngt•nctoe. que. entendem com o pro­
prio jogo da adminislrnç:io publica, si o Governo Brnzilciro 
esgotou o dcposit.o de niuke! existente na Cnsn dn Moeda, si o 
Governo cNt\ apressando a impurtncão dn prntn. contrnctndn 
na Allemnnhn, si chegamos :\.situação d'e vot• particulares 
cnl'rcgando suecos com centenas de nickol ou de prata, si os 
bnncos estão recebendo prnf.n com a commise·ão do 3 1/2 •j•, 
si esl.fío rc,icil.ando o nickcl c só o recebam com n commissão 
d'c G n G fl2 "I', si chegamos n ostn siLunoíio mol'ni lnfolfz, 
como é que' noe. Icmb~nmos de rccommondnr que o Senado 
vol.o um credito de 1.500 eontns. pnrn umn exposioilo, ctespcza 
perfeitamente adinvel?I · 

E' provnvel que tenha havido entre o Governo Brazileiro 
c o Goyerno americano nit;llJU entendimento constiLuindo um 
pequeno compromisso, é provavel mas este pequeno compro. 
misso inf.crnacionnl estt\ su,joit.o :ÍE· considernoões mnis grn­
v~s 1:ruo pesam actualmente sobre o Governo Brazileiro. 

Não ~ustll nndn fazer constar no Governo americano as 
difficuldndes que o Governo Brnzileiro atravessa no momentu, 
E~·tn infeliz sltuncão financeira o economicn não se limita só 
ao Drnzil. Toda n AmcrirJU do Sul 6 prosn de tnl situncão. 
A Europa igunlmcn!o n supportn, porque a crise é mundial·. 
A Prnnr..n, esse r;rnnde pn ili, esf,ú na duvida, niin do Innr;nr um 
g1•nnde cmprestimo, pol'quc esse recurso .iii foi ndoplndo, con­
stituindo um elos capitulas bnsicos do progrnmmn dn orgn­
nizncão dos ministerios, A questão não é mnis ela nccessidndo 
de fn?.Cl' um emprcstimo, c sim saber si osso emprcstimo ser!\ 
do um milhar o 800 milhões do ft·nncos ou de deus milhares 
dr. francos. 

A anguslia, poJ•Lnnto, é geral·. ;\ Amcriea do Nol'f.e não 
~s!:\ isenta dos cffcitos dn crise elo todo o mundo civilizado, 
o que fncilitUI'l\ ao Govcmo bl'nr.iloit·o fazer sentir-lho que 
devido ás suns circumsf.ancins f'innneoir.ns c oconomicns 
nctuaes não lhe ó passivei compnr·eccr t'tquoHn exposição. 
O que indica isto~ Indicn que o Governo bt•nzilcil'O não re­
nunciou ·O sou bom senso, o seu c'spirilo de providencia no 
meneio dos negocias publicas. Essa rccusn cm vez de suscc­
Jlt.ibiliznr melindres nas J•clncõcs cnLJ•c os deus pnizos, l'OI!om­
mcndn antes o nosso Cl'itcrio, o cr·iLcJ•io do Governo acf.unl, 
o critcr·io do Congresso. 

Vou scnlar•-me o pc~o no meu nobre collegn c di.slinclo 
amigo não leve n mnl· ns minhns pnlavl'ns. 

O Sn. M~>imEs DI~ Ar.:wJ~mA- !\O contrario, V. Ex. ,;· rruo 
niio percebeu hom 'O que cu disse. 

O Sn, J.<'HANcrsco Gr.YCEI\to - Estimo csf.nr do pleno nc­
córdo com o nobre Senador, o digo mnis, estimo f.or t.ido oc-
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cn~ião ele pt·onuneiat• cslus paluvt•ns para quo o paiz iuteit·n 
srulm da,; t•azõnti que ·Levo e Lorú o Coug'!·osso· pm·a corlat· J'unuo 
nus tlospezas publicas. 

A propria imprensa, sempre tão bem inspimda no lou­
vavel intuito de aconscH1ar economias, a propria imprensa 
t.cm como que estranhado que nós pretendamos negar esse 
CI'CcliLo pura a exposição de S. Francisco. 

Para a opiniiio publica, pum a imprensa elo meu pa.iz, 
t~nho muHo prazct· cm prestar inl'orm;,ções. 

A nossa situar;ão <l dil'J'icilima, mesmo difficilima, o cu 
acabei de dizer que estimaria que ns minhas palavras não 
fossem publicadas. Não lenho intet•csso nenhum cm 1-evut• o 
uesnnimo t\s classes que Lmbalham. Os lavradores, os com­
moréiantcs, os banqueiros, os hommts de negocias que no es­
trangeiro teem relações commcrciacs com o Bt•azil, toda essa 
gcnle vivo assustada. 

0 Sfl. MENDES DE ALMEIDA- E tem razão. 
LI .on. FnANcrsco Gr.Ycmua - I~ hasta que o Congt·css,. 

Nacional mantenha a rosalução J'it·mo de fazer economias, 
pat•a que o nosso credito recc•ba um fnvot• excopcianal. 

Sr. ·Presidente, hpn tem vatúmos nqu1 medidas tendentes 
a tot•nar de nenhum el'fcila os conl.mctos inconvenientes; na. 
autorizaÇão para o emprestimo, o Senado valou uma clau­
sula autarir.andó a Podm· Executivo a fazer u revisão das 
contmclos inconvenientes. 

O Sn. SÃ FntinE-·Som n faculdade do os novàr. 
O Sn. FnANctsco G1scrmto - Om quando nós votnmas 

medidas desse alcance, não padcmas dem·eta.r nenhuma 
dosper.a que não Lenha a sua justifica~ivu no dnmno irro­
r,aravel que haveria pnrn a nação, si doixasso de set• feita. 
E', portanto, uma candição proliJ:nionr t\ perfei~a vorificacão 
do que o damno irropnrnvol resultaria da suspencão do qual-
quct· despcza navn. . 

Aproveito a appartUnidnde, níin só para responder ús 
solicitações que me toem sida feiLns, como para submotler 

' no ol'itol'io do Senado uma dcclnrnçf,o, quiJ, esporo, será 1lju­
dnda pelo nobt•o colle1>n dn Commi~süa, nctntot· da nutóri­
zucão votndn pelo Senado. 

Tem-se-me intm•pellndo rieorcn daquella disposi(•iio que 
mnndu t'OVCJ' os eontt·uctos. Os int<!t·essnlias perguntam si o 
Poder Executivo os ·pr·otcnde rescindir. · 

Eu l.cilho respandido que não. 
O S11. S,\ FaEtnE- Estt\ bem clnro na disposicão. 
O Sn. J.lrLI:-ICrsco Grsctmro- Essn r·cvisiio só monte póde 

sot· lovndn n cffeilo mediante ucctl!'do. 
O S11, S,\ FnEIHE- Jil. si, por• acaso, h a vicio substancial 

ou erro. · 

' 
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. 0 Sn. ]rii.INCJSCO GJ, YCJllllO 
suhsl.:uwiul ou erro, culilo o Poder 
revisão . ... 

Si, pm· ncnso, h a VICIO 
gxeriulivo il•ú pleitear ii 

O Sn. SA l"llEJI\Il-l'elos meios regulares· de direito, 
0 Sn. · FrtiNOISCO GLYCERHJ - Ct·eio fJUC .esLóiiios n esse 

i•cspcilo do pleno UC!!Ôrodo. . . 
Sr. I'J•esidenlc, fciltis essas eonSJdern0ües, rjue eü .iulgilci 

dever fnzer; niio sei si fui oxnggel'ndo nn li·unsniissão t10 
minhaS ÍnliJI'CSSÜCS; CU IIÜO SOU UÍn honimn tiinidà U i'espcito 
do difficuldndes finnnceit•ns, rJue ntLiligem os governos, por­
hiw soi, JlO!' expet•iencia jli'OJli'ÍU, (jiiC OS gO\'Cl'IIOS esLiio SU· 
jeitos n esstis cJ• i ses . 

.Pnrn snhit·mos da cJ·iso actual (J cssencinl quo terihti.nios 
rcduccües de clespezas. lUis poJ•quc talvez Lenha cnrrcgndo, 
cm rlemnsin, ns linlas com que desenhei o estado nctunl do 
JlJon~.i!. Mns não tive n inlcnr;iio de impressionar cxaggci·u~ 
rlamonlc, Iélrn elos .limites renes o vct•dndeit·os. do nossa si­
tun(:üo; n minha inlcn~.ãd foi pedir :ió Senado que no dcsrlm­
pcnllo cnbal c rigoroso do seu nlto dever constitucional ni1o 
concorra p:il.·a úugmr.nlo de dcspc~n. sinão paru u sua niais 
SCVCI'JI l'CclUC\'ÜO, (Muito bc·m; muito bt'in.) 

ÓfiDEM DO !JL\ 

O Sr. Presidente :._ A ordem dei dia consLn de Lrnlmilws 
de I!O!lllllÍSSÕCS; 

Vou, pois, levnulut· a sessão, dcôiguundo para n de ama­
nhã: 

TrnLn!hos do commissücs. 
JJcvanla-sc n sessão ús 2 horàs. 

30' SÍ~SS.;;.O, l~~[ JO DE .TUNHO DE I OJ.l 

Plll~SIDENC!.I' DO fl/1. tiJNJIEIIlO M.\GH.IIJO, V!C!l~PllESrD!lN'I'll 

. A.' 1 horn dn Lnrclc, pJ•cscnl.o numel'rl lognl·, nbrC-srJ n sr.s-
süo, n qno concol'!'em o~ Sr$. P iúiJOiro ~!nch.ndo, Araujo G6cs, 
Pedro Borges, Mel.cllo, (oonr.ngn ,faytn'c, balll'IOI Snlgndo, ~~cff(!, 
'!:.nuro Sodrrl, Tnclio do Brazil, Mendes do Alincidn, Pires PcJ•­
I'CiJ•n, fiiboiro Gononlvcs, G,r.rvnsio )'nsEDs, Tnvnr,cs rle !•Y\'n, 
Cunlm J'ódJ•Osa, Wàtrreclo Leal, Goncalvcs Ferrcn·n, O!Ivnu·n 
Vnl·lnrliio, ,\guinr· r. ~folio, .L11iz Vinnnn, llcl'ilai'dino Mqntciro, 
S:í Ft·rdJ·o, Alcinclo GnnnnhnJ•n, J?I·anr:isr:o Glycr!J'iO, A!(J•orlo 
J';l!is, :Jost'r. MuJ•!.inho, Alo1wnt• (illinnnoftes. GeneJ•oso Mnri'tucs, 
}'oHjlp'c s·cbmidL c Vieloí'iiio ~ronleiro (30). 
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Doixnm du compm·ocoJ·, com 1:nusa iusLificadi1, o:; Si':;, 
Silverio NcJ•y, ,\r·Llnu· Lomos, Jos1í Ei.üwbio, UI'IJnno Santos, 
JiJ·mwi~co S:i, 'J.'homax Aecioly, Antonio de Souw, Eloy do 
Souxn, Epilneio Possou, lli!JciJ·o do Britto, Sigi.,mundo Gon­
~alvc~. Hn~·mundo de Mir•rindu, Gomes fiibcit·o, Guilherme 
Campo.l, .losrí Mtu•cciHno, fiuy Bui'!Josn, João .Luix Alvo~. Monix 
Jo'roir·o, Nilo Pc(;anhu, Lom·r.11r;o .!Jnplista, Augusto du Vnseo11-
cellos, JJueno du Pni\'O, Bcl'lln['(!O Monteiro, J.<'clieinno i'onnu, 
Adolplió Go!'tlo, Loopcildo de llulliõtis, Hr·lix A!Jruntcs, A. Axc­
l'rJdo, Xnvicl' dn. Silva, Abdoh JJnjJListi1, Hcr·cilio Luz c Joaquim 
Assu mpr.•ão ( 3~) , 

b;' lidn, posJ.n om discussão e, sem debuto, npprovndu n 
netn da eossüo anJ,crior, 

o Sr. 1" Secretario dü contn do seguinte 

O!'ficios: 

•hu~ do S1·. :I" Sccrctrii·io da Cumnrn dos .Dcpuludo:; t·c­
mctlcndd n:; soguintes Jll'oposiaües: 

N. 2- 10!.1 

O Cong-resso NncionuJ. decreta: 

Artigo unit:o. Ficam nppr·ovadns pal'à ]irói:lúzir· lodos os 
srms el'J'citos no tcri'iloz·io nacional as mcdii:ln·s tendentes a 
impor! ir os dhusos c!·csêcn los do opio, clu rnoi·phinn c seús 
dc!'ivndos, bch1 como da cocaína, cdiistnlilos dtis i·csolucõcs ap-­
provnclns pela C o ii l'orcncin Ihlornneiónnl elo Ojiio, realizada 
em 1. du dczcmhi.·o dO 1011, cin Hâyn, c cujo pi·olopollo l'oi 
assi:;nudo pelo i·cpl'csfiiiLnnLc do Bl·azil na Ii1csma conJ'ercncia; 
l'd~'ógn'das a:l disposiQüds cm c'óhli•rit'io, 

Gamara dos Deputados, 8 de junho ele 101-i.- L'uiz Soa­
res dos Sontos, 1" Vicc-Pz·csidcntc. - t\ntouio Sirnccio tlo~~o 
tantos Leal, I" SccJ•clnrio, - Jnveual !.arnarline clr! Fm•ia, 
~" Scct·otm·io intcz·ino, - A' Commissão ele ConsLilui~iio o Di­
)}iomnein; 

N, 3-10H 

O C:Oil:;t•csso Nncioniü t•esolvc: 

AI-ligo unico, .Fi,:n nppt'OV!Hla n C:onvcnciio Ilnelio-tele­
gJ•aphfcn · cclclll'adn o eoncluiela cm r.ondr·c.l 11 G de julho 
cin ·I!)I)J, bem ramo o l'iJSlllnm,mto que lhe é a!IIJeXo; revoga­
das as clisposiQües cm contr·nrio, 

· CrLmnJ•a dos Depuludos .• 8 de ,i unho dt! HJJ ·L -Lu i; Soa­
n•s dos Sautàs, 1" Vico-Pl''csidouti!. = Mitoni'ó Si-iiíciio dos· 
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Santos Leal, i" Sect•elnrio. - Jl/.l!(!rtal Lamartlua da Faria, 
2" Sccrelurio inlcriuo. - A' Commissüo de Qonslilui~úo c Di-

, plomacii1. . 

N. 1t - 101/t 

O Cougt•osso Nncionul resolve: 

Arligo unico. São npprovudas ns convcu~'ücs cclcbrndus 
cm Monlcvidúo, ua Conferencia dn Defesa Agt.•icoln o assl­
gnndns em ~O ele julho de JUJ 3, pt·ovidcncinmló sobt•e .a c:x­
plora,,ão dos fúcos de origem dos gn.l'anllolos, sobt·e prn!!as 
cm geral e sobre r!_I'llgas não oxislonl~s ·nos _paizos _roprcst•!l­
tndos unquclla rcgtao; revogndas ns dtsposJcocs cm coult•ar•JO, 

Camnt·a elos Dcpulados, 8 de junho de lDJI1. - Lüi; 
Soares tios Santos, i" Vice-l'r.esidcnle, -Antonio Shneão tios 
Saulos Leal, 1" Secrclnrio, - Juvcnal Lamarl'inc da Fm•ia, 
2" Sccrcla!'io interino. - A' Commissão do ConsLiluic.üo o 
Diplomacia, ' 

Um do Sr. Pt•csidonto do EsLado do Goyaz, agradecendo 
a communicaciio do Senado, de cslar constiluida a sua mesa. 

Inteirado, 

O Sr, 2" Secretario declara que não h a pareceres, 

O Sr, Teffé (") - St•, Prcsidonlc, no . curto inlet•vallo 
de monos de dous dias l'oi a sociedade bmzileirn abalada 
·poJa lrislo noticia do J'allocimento de dous compatriotas il­
Juslrcs, perdas sensíveis que nJ'J'ecLnm dolorosamcalo t\ Nnc;üo 
c profundamente ferem a corpot•noün a que pertenciam. 

Nt\ madrugada deste ultimo sabbndo, o anjo da morto. 
arrebatou sui!JiLamonLc do sou lar nbenooado a Artllur Sil­
veira da MoLLn, o almirante barão d1J Juccguay, o intrepido 

. c valoroso Barão da Frente, na phrasc feliz de José Bonifa(ÜO, 
c na tnrdc subsequente, domingo, cahiu de repente, fulmi­
nado por molcslin lmicoeira ·o qunsi nos bracos da esposa 
querida, um ouLro almimnLo do grande valor, o provecto ho­
mem do mar,. .Polycnrpo de Barros, na occasião cm que, 
dospt·cotcupadamonLc, so entreLinha cm eonvcrsa com n fa­
mília, 

Quum foi· ·.rnccguay, . sabe-o poi'J'oi Ltimonle. o Senado, c 
o paiz não ignot'tL Na classe todos o considct·avam uma !'C-· 
liquia preciosa ela lcgendaria mat•inhn clll outrora, A um 
tempo marinheiro, guerreiro c Jillernlo, sua J'ronlc ornndn de' 
louros J'azin o orgulho da classe do boliio do ancor·a. · 

Polycnrpo do Barros; bem mais moço do que Jaceguay, 
niw Livorn oceasiiió de cobrir-se do glorins em feitos ele · 
gum·t·H; fêct•n com ludo, um commnnd:mte <liociplinndor, um hn­
bil 'nnYe;;adot· >) um nhniranlc justiceiro e recto, o qunl, du-

.(•) Este discurso não foi revisto pelo orador, 
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1•anlo -13 annos de sm·vi1;o activo, soullct•a ercm· um amigo 
um cada camarada c um l'cspuiLoso admiradO!' cm cada um 
dos seus subordinados, 

Ambos pertenciam ao quadro do; innctivos; porém, ainda 
.. assim, oram ambos ciLadas c apon1ados aos ol'J'iciacs, que 
são lJo,ic os onmrncu Los da nossa mnr•inha, como typos de 
cort•ee1;.ão c cullut·a JII'Ofbsionul, · 

O dusnppurccinHJnlo repentino e qunsi simullauco des­
tes dou;; tlisliuclos almit·antes· é, ua minha opiuiiio, motivo 
do grande scnlimeulo mwionul, c JlOi" isso venho, Sr. Presi­
dente, ainda com o cm·tu;üo dolo!'ido, pedir a V. Ex. CJUC 
consu!Le o Senado si não 1\ caso d~ consignar nos seus Mt­
uacs um voto do pezut• pot• lüo in J'ausl'J succcsso. (.lluito 
úcm; muito úern.) 

O Sr. Alfredo Ellis ( ·) - Sr. Presidente, aeaba de fall<U' 
um it·miio de armas do bravo almil'Unte Arlhur Silveim da 
~lo !.la, btl!'iio de :Tacoguay, Cumpt·c ago1·a, t·cpt•csenlando 11. 
bancada paulista nesta Casa, não s6 applaudit• as palavrás do 
merecido elogio ao illustt·e cxtinclo como tamllcm vir lt·azer 
o pczar o o sentimento. do Esta·do de. S, Paulo, !Jet·co daqüelle 
hcr6e, De facto, Sr. PL·esidenle, é motivo ele orgulho para um 
Estado ter filhos como. o barão do Jaceguay, 

Homem de guerra, pnlriola n lillerato, não sei o que 
mais admirar, amigo como fui do il!ustre exLincto, si as suas 
qualidades palr.ioticas, si as suas qua!idaeles al'J'ectivns, 

• Era um llom, et•a um ,justo, f! lanlo que sacrificou a sua 
carreira para pugnar, ao lado dos grandes abolicionistas de 
S. Paulo, pela liberdade dos caplivos. 

A sua vida toda foi uma lia h a recta igual !I da lamina 
ela sua espada; .c ao fallecer podia mirm·-se naquelle espelho, 
cerlo de que nelle niio havia uma macula siquot•, mas apenas 
escriplas as lrudicões mais gloriosas da nossa marinha do 
S'llCI'l'U. 

Lamentando, Sr, Presidente o passamenlo elo i Ilustro al­
mirante bat•ão de Jaceguay, S. Paulo, por minlm voz, vem 
pedit· ti l\Icsa do Senado que consulle a Casa si pot•vcnlura se 
dovo ou niio lanc;.ar um valo de peznr na acla dos ·nossos tr:a­
balhos por· tiilo infausto acontecimento, Em o que tinha a 
dizet•, (M•nito úeut; mu.Uo bam,) 

O · Sr. Presidente - Os Srs Senaclot•es 1.'oJ'J'é e Alfredo 
EJ!is, ambos lamentando, com conceitos palt·ioticos e justos, 
o fnllecimento dos illustres patrícios Srs. almirantes barão 
ele JnceS'llUY c Polycm·po de .Barros, o Jl!'imcit'o solicita que 
soja inserida na nela um valo do pczar pelo passmnenlo de 
ambos c o Sr·, Alfredo E I! is igual lloinonngom pelo passa­
monto elo almil·anlo bat•iio do .Jaceguay, 

Os senhot•cs que appt•ovam o' requet•imontos qucirnin 
leva n tm·-se, ( Pa:ustl 1 •• 

Fomm approvncJoG uunnimrmonte. 

( ·) Eslo discurso não foi revisto pelo orador .• 
Vol, II 
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OHDEi\I DO DIA 

O Sr. Presidente - A oruem do dia consta upcuus de tm· 
btdhos do conunissües. 

Vou,' pois, Jevuutur a sessfto, designando pu!'u ordem do 
di\1 da seguinte a mesma marcada para hoje. 

Lovuuta-so a sossfio ús 2 li oras. 

31 SESSM, Ei\I H DE JUi\'JlO DE 1 !lU< 

I>HJlSIDJlNCI.I IJO Sll. l'IN.I!EIIIO l\Joi()JI.IDO, VICil"l'llESJIJ~:N'I'N 

A' 1 hora da tm·de, presente numero le!;al, abro-se a 
sessão, a que concorram os :5rs. Pinheiro Machado, At·uu.io 
Góes,· l'edt•o Borges, Mele!Jo, Gon~ngu Jayme, Cinbriel Salgado, 
lndiu do Bt·a~il, Mendes de Almeirln, Pit•es Ferreira, Hiboit•o 
Gou,;nlvcs, Gcrvn~io 1Jassos, 'l1homnr. Accloly, 'l1nvnrt~s do 
Lym, Cunha .Pocl!'osn, WnlJ't•cdo Lcnl, Gow;ulves F•!rrcira, 
Oliveit.•a Ynllndfio, Aguitu· c Mollo, Jluy Jlal'iJosu, ,Joiio Luiz AI· 
vos, Sú }'t•oil•o, Augusto du Ynsconl;eiJos, Hct•nn!'do Monl.eit•o, 
Al!t•edo Ellis, l<'t·arwisco Glycol'io, .José Mui'Linho, Almwar C:ui­
mtH·ãcs, Generoso Marques, HI!J•cilio Lu~ e V1cLorino Mon­
LuiJ·o ( 30) . 

Deixam de comparecer, com cnusn justifieadu, os 
S!'s. Silvet•io Nery, 'l'eJ'fé, J,nut•o Süd!'IÍ, ArLJJUI' Lemos, .Tosú 
Euzcbio, Urbano Santos, Prnncisco St\, Antonio de Sou~u. g]oy 
do Souzn, Epilnoio Pessoa, Hibciro do Brito, Sigismundo 
Golll;.alvas, fiuymumlo do Mimndn, Gomes lliboiro, Guilllr.rmo 
Campos, l~ui~ Viunna, ;rosú J\Iarccllino, BcJ·nnt•dino Montcit•o, 
J\!un1z l<'reil·o, Nilo Por;nnlw, Lom·enao BnpListn, Aleindo Gua­
nabm·n, Bueno de Pnivn, Folicinno Pcnnn, Adolpho Gordo, 
J.copoldo de Bulhües, Brnr. Allrnntes, A. A~er•!do, Xnvior du 
Silva, Abdon Bnptistu, JlcJippo Schrnidl o Joaquim As­
sumpçüo (32). . 

E' lida, posin om discussão o sem debuto npprovndn u 
n'cLn dn scssfio untot·ior. 

O Sr. i" Secretario clú conta elo seguinte . . 

'· EXPEDillN'l'E 
Officios: 
Um do Si'. Jll'esidcnf.ü elo Estado do fiio. Cil'n!Hic do Sul, 

n;:;t•nclecendo no Sonndo n "ommunicnoüo feil11 de osl.nt' jú 
consl il.n irln n sun 1\lcsu. - Intcit·ndo • 

• 
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OuU·o c.lo Sr. Burros 1\Joroim ministro do 13t•azil om J3ru­
xellus, vm·Ueipnndo ler UJJrcsenludo, cm 2G de abril, u S. ~I. o 
fiei Alberto r, a enl'ln que o uct·cdiln juulo ao govcmo da Bcl­
gicu. - Inleh·ado. 

O Sr. 2" Secretario dcclut·n que não ba !JU!'Ccct•es. 

O Sr. Ribeiro Gonçalves ( •) - Sr. Pt·esidenle, V. Ex . 
. c o Senado hüo de lct• pnf!icncin para ouvir-me, a mim, dcecl'lo 
o menos compclcn Lo (ntio a1miados), para Lt•nlat· do assumplo 
que vac sct• o objelllo do meu discut·so. 

Conforme deixou bl'ilhunlcmcnlc domonslrur.lo ncsln Casa, 
cm n sessão de.'' de maio ultimo, o llDnrado Senndoz· pela 
Bahin, meu •Cillinenlc chofo e amigo, o Sr. Senador HUY. 
BarJJosa, nenhuma qucslüo Jll'Ci'erc o estudo de sitio decrclur.lo 
pelo .Poder Executivo, em ~ de mar1;o c pt·or·ogndo JlOr neto 
de 25 ele abl'il. Em segLddn, após esta demonstração, S. Ex. 
deixou tnrnlJem evidcule que igual rclcvnncia linl1a o enso 
da eteü;iio presidencial c, fll!!'a clw:;ar a essas eonetusücs, fez 
um cotejo enlre os dispositivos consLiludonncs nos urls. 18, 
~ lü, e nrt. 80, § 3", todos referentes no cstadó de sitio. 

- V. Ex., Sr. Jlresidcn Lo, coufozornc declnrucõcs que fez, 
do aucMdo com a i\lcsn clu Cnmura dos Dcpuludos, resolveu 
que o silio, n d1~spcilo do modo em eonlml'io de cucarnl-o 
pülo Governo, dc,·ia cJ'I'cclivnmentc Jll'cfcri!· no caso presiden­
cial, c onl.üo assenl.arurn que set·ia e!le o JH'inwiro oiJjcclo das 
distntssõcs pu l'ln men I.UI'Cil. 

Dc!lois desta c:iJmbinncüo, apptu·cc~u. Jlnzon o conliecimcnto 
do umn u oulrn Casa do CongL·csso, uma emenda da Com­
missão de .Fiuunr;us nuloriznnllo o Podut• l"cgislulivo n con­
Ll'uhit• crnprcstimos o providencinuclo no sentido de cslnlJclcpot• 
medidas ele economia tacs que tornava iunilludivelmcnlo 
ncoeiíuvel, pelos prr.slumislus csll·nngeiros, o cmprcslimo quo 
se pt•olondin. 

·Na Camnrn, lrouxc-sc ti ordem do dia n lei das nposcn­
lndorins, c logo ele SC!;llidn, o Chefe. do Executivo enviou ti 
uma c oulru Camnru uma mensagem elnnclo-lhcs conlu do 
aclo goml'llamonlal ciuc inLerveiu no J~sludo do Ceará,· c como 
si osso Ü'UIJ.uii!O .i.ít nüo fosse bnstunlo, incluirum-so •lambem nos 
!t•nbalho8 da Camnm dos Depulndos os casos olcilornus do 
divot·sos Estnclos, inclusivo o de .Pernambuco. 

I•:x!JOSlos cslcs i'aclos, sinlo-mo na obrigu1;ão de, como 
Sanador, c no cump!'imenlo dos meus devct·cs consLiLueionncs, 
vir· !tojo no Senado fuzet·-lho uma obscl'Vnc.ão quo mo pnr~co 
opporl.unn, em l.ot·no do lodos ossos casos. 

Como V. Bx., Sr·. Jlt•csiduulo, u o Scuatlo salJon1, o caso 
cluil.ol'lll do P.crnnrnhueo csl(t a oiJslrllil' os QUlt•os t·u~os SWI 
duviclu, mais ]lrofc!'ivois. 

' 
.( ') JMo di~cLU'SO uüo foi rovislo polo oruclor. 
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l•'oi isso que se viu nnlc-honlem. Elementos divet•gentes 
'de um pnt•eccr om sepnrndo a favor de um elos conlcnclores, 
pelo Esl.nclo do Pernambuco, rolirnrnm-se elo recinto, niio 
dando numero pum volnçüo, o, mais ainda, fazendo ·a declnru­
ção, conforme collSln dos ,iot•nncs, que não voltariam no recinto 
:emqunnto nüo estivesse npumcln a eleição pt•csidcncinl. 
· Ora, si ei'J'eclivamenl.c os elementos que nn Cnmm·a dos 
Deputados se mnnireslnm conLm o pnrccêt• em separado da 
Commissão de Poderes dnquelln Casa, no locnnle no rmso do 
J>ornambuco, niio pretendem dm· mais numero pum volnçiio, e, 
si. o Regimento da Cnmnrn consider•n .os casos de eloir;ão ma­
-teria urgente, por se trntnr dn verifienção de poderes, não se 
podendo, porlnnlo, nllemr n ordem do dia, pcrgun to: n ·que 
consequencins chognt•rl o Poder Legislativo cm referencia no 
~i tio, e, cm :referencia, sobretudo, ú _cleicão presidencial? 

O Sn. GoN'ÇALVES FEntlRIUA - A dcclnrnçüo de não rlnr 
numero foi súmcnLc da bancada de Pornnmbuco. · 

· O Sn. Rmremo GoNÇAl-VES - Não sei si a dcclnrnção foi 
sómcnle da bnncnda dr. Pm·nambuco. 

O Sn. GoNçAT.VES l"JmnEmA- Consta dos ,iornncs. 
O Sn. nren:mo GONI()ALVES ~ O que pnr·cce logico ó ser 

essa dcclnraciio n rosultnnle de uma combinnr;ão do todos os 
~lomonLos que alli se oppocm ao velo em sopnmdo, como aitrda 
hcnlcm so verificou igual resultado. -

O Sn. AnAUJO GóEs- V. Ex., dá licença pura um aparte! 
Essa inl•errogacão d·o V. Ex. deve ser feita tíquclles elemen­
t.os a que V. Ex. eslú dando prcferencia. Elles são os com­
petentes para responder. 

0 Sn. RIBEIRO GONÇALVES - Não apoiado. Eu ·não estou 
Clando prcforencia a este ou tíquclle elemento, nem estou fa­
zendo o estu<lo das razõas qUe assistem aos elementos pro~ 
'priamcnlc governistas ou nos que se oppocm ao par.eccr cm 
separado. Eu estou estabelecendo os factos para tirar dellcs 
as suns resultantes. · 

O Sn. ADAu.ro Gór~s - Esse procedimento 6 constitucio: 
na! ? V. Ex., que lnnto l'alln cm principies constitucionn.es, 
acha esse pt•occdimcnto cimstitucional? 

O Sn. RIBEmo GONÇALVEs -- Jrí •d1issc que não estou fa­
zendo o estudo dos motivos, nem dns cnusns .iuslificanl.cs desse 
procedimento. Estou a dizer que o facto existe; .estou uni­
camente fazendo umn. exposiciio c tirando dos factos ns un·icus 
consequcncias que elles comportam. 

O_ Sr\. AnAu.ro Gói~S - Deve dar ·Jogo ns rosponsnbilidndcs 
<las consequcncius quando chega a ellas. 

O Sn. RmBmo GoN·ÇAJNI~s - Repito, Sr·. Presidente, si ef­
fectivnmenle ·os ·elementos· que se oppocm na Cnmnrn. 'dos 
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Deputados no vgto em s~pnrado, cm favor de um dos candí..o 
rlntos á deputncuo por Pernambuco, estão dispostos a nüo mais 
dar numero para a solução desses casos·, si es.~cs casos por for­
C!! do Regimen.to dnquei.Jn Casa, dados hoje em ordem do dia, 

. nao pod~m ma1s ser retm1dos dessa ord~m do dia, qual a con.-
sequencm do resultado? · · 
· Foi a ininha pergunta. Sem duvidn que os demais casos 

· ficarão obstruidos si não so resolver quanto antes a questão 
do estado de sitio ·e si, resolvido. esta, (IS responsaveis pela/ 
rlireccüo do Senado o pela direccüo da Camnrn dos Deputados 
não .se derem presso. a, obedecendo no nrt. 5• do Regimento! 
commum, convocar a reunmo do Congresso pnra que esse tome 

· conhecimento da eleicüo presidencial. 
O Sn. Pn'ilBIDENTE - A Mesn deve informar a V. Ex. quo 

o Relator da Commissüo do Constituicüo jú apreser.tou hoJe: 
parecer sobr.e o estado de sitio, que não foi lido !)Or não tell 
as nssignaturns dos demais membros da Commissüo. . 

O Sn. RmEmo GoNÇALVEs: - Agradece n inf·ormnçüo quQ' 
V. Ex. mo nca.bn de dar, porque esturin disposto a fazer um 
nppollo no Presidente desta Casa, no sentido de con·seguir de. 
V. Ex. um esforço para que a Commisslto competente trou• 
xcsse no conhecimento do Senado o seu parecer sobre o sitio,: 
mesmo para que não se viesse imputar tí respectiva, Commis-; 
são o trabalho de obstruecüo aló que a Cnmarn dos: Deputados' 
resolvesse outros assumptos. V. Ex. felizmente poupou-me: 

. esse trabalho. · . 
Continuando ns minhas observações, Sr. Presidente, devo: 

dizer que v·ejo com inquietncão o cnso de Pernambuco sem 
solucüo ... 

O Sn. JoÃo LUiz ALVES - E' possível que seja resolvídl) 
hoje. . 

0 Sn. RIBEIRO GoNÇALVES -'- .. , , pell> proposito em que 
parecem estar os elementos que so oppoem nos casos nmpn'­
rndos pelos situncionistns daquelln Casa. 

O Sn. i\IENDES DE AJ,MEIDA -V. Ex. não ouviu o apar~ 
do nobre Senador pelo E.spirito Santo? 

O Sn. RmEIRO GoNÇALVES - E 'possível que seja resol­
vido disse o meu nobre amigo, honrado Senador pelo ESDI-
rito 'santo. Mas, si o nüo fõr? · . 
. Tnmbem hontcm se dizia nesta Casa que n bancada mi­
neira estnrin prompta a dar numeJ•o e assim facilitar a re-
solucüo do caso. . 

Entretanto, niío so realizou· este facto. Hoje diz o· hOI)­
rado Senador que o caso se .liquidnrtl, porque a bancada mi-
neira dart\ numoro. · 

E si niio der ? Si o capricho de uma o outra ·!!arte pe~­
sistir, não ndvit•üo dahi pro,iuizos. ao interesso publtco ? Po1s 
não 1\ i'nclo que de um Indo o de outl'o se empenham cm 

' 
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mosl.rm• :\ Nnr:fio qno dispocm de um prestigio cxlJ'tiordina­
rio, o qno nno osl.nmo~ Jong•J tio Jli'CSr!lwinl' scdnns idcnLicns 
í1s que l.ivcrnm Jognt• o anno Jlnssndo por: occnsiüo da cloirj:io 
:dn Alosn ela Cnmarn elos Dcrmtados? 

Sr. Pl'rsidonlc, neste momento, não ú s6mcnlc o estado 
'do sitio o caso que ·dcvn ser consiclol'ado urgoutc. Niio l1u 
duvida que, e1il primoiro Joga1·, devo figurar o cnso elo sitio, 
mas lnconlcslnvolmon/.o o segundo Joga1· compota :'t npumc;üo 
dn cldiofio pi·csic!cncinl o (t soluciío elo omprcstimo oxtcrno. 

~'oàos nós sabemos n siluncão nf:fliatissimn cm que se 
oncon trn o Governo do nosso pai r. pnrn solver os seus gran­
des eompromissos inte1'nos. Todos n6s sabemos; o quarido 
não soullossemos, bnslnva CJllO cadn um de nós nnnlysnsso 
det.idumcnlo as palovrns pronunciadas ncJui anto-honlem 
pelo meu l10nrndo nmigo, o Sr. Senndnr por S. Paulo, se­
gundo as quoes, S. Ex. dosorcvo1r-nos o pal~-dlgom61-o com. 
a maximn J'mnquor.u - put·a scnLirmos que balemos t\s por­
tas rln mise!'ia. 

O emrreslimo, p01·Lnnlo, Sr . .PJ•csidenlo, ,; umn neeos­
sidaclc mgcnlo, inndinvcl. 

Votei, ú cer·to, r.onl1•a a nuto1·iznçüo, P., .fazendo-o, não 
pratiquei um acto impntl·iolico. J~ntcncli, Sr. P1·csidcnlc, 
que, votando contrn a nutoriznçfio do cmprcstimo, molJior· 
salvngunrdal'in os lnleJ•esses publicas. A nenhuma r:onfinnr;a 
que tonl10 no Governo nclunl, os muitos dispa1·ates com CJlliÍ 
e/lo lla procedido, tudo isto, Sr. Presidente, ilispirou-mc n 
ac~ão franca de I'ccusnt• o mel! Yoto n essn uulorizaçüo. 

Mas, assim procedendo, não CJUOI' dizer que desconheça 
que o pnix cslil oUcctivnmontc 1\ mingua, que o cmprcsli!UO, 
nüo obslnnto a rcsliluiciio devida c os .imos r:otTcspondcntes, 
rcprcsonln pal'a nús, no nwmenlo ncLunl, o papel que r~.­
prescnla pnrn o nau'fl•ngo a· lnboa quo lhe nppnrccc cm pleqo 
ooenno no nJomcnlo cm qúo eslil qunsi n nfognr-so. O cm~ 
presUmo pnrn nós lom o mesmo \•nloi· q~c o pfio para o mnn­
_digo que !Jn lres ou quatro dias niio se n!imcnln o que, do 
.ropcnlc, mão carinhosa lh'o lcvnvn 1\ boccn. O cmprostimo t! 
pura nós procisumcnlc is lo, Sr. · PI·csidonlc. 

l\lns, si assim 6, S1•. Prcsiclonlc, volto t\ minha pcr::;unln: 
si n Cnmnrn ·dos Dcpulndos pcrsisLil' cm não resolver o 
caso clcilornl do Pcrnnmlmr:o, pot·quc os opposlcionistns pol'­
sisLom no proposil.o elo nüo dnt• numero o os situnclonlstns 
ni'lo clispocm do qno1'um. sufficionlo, parn ]lO!' si só I'csol­
vcl-o, a. que dosnLinos nrra.!lnriio lnos actos o pniz? 

Nilo cslou nvcnlurnndo uma idén inncoellnvcl. Expt•i­
minclo-mo por cslci' modo, llnscio-mo, Sr. Prr.sidcnlc, cm nmn 
csl.ntislicn Jwúl.cm publicada por· um jo'J•nnl quo nüo pódo 
ser suspeito n V. Ex. nem no Governo do pniz. Essa esl.n~ 
tisticn clú nos govcmistns ela Camn1·n dos J)epulndos, .no mn~ 
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ximo, 107 Dcpulndos, inclusive 12 que cslão ausentes Ad­
mii.Lnmos, poi.·ém, que os 12 pepi.!Lndos uüscnlcs compa;~ccnm 
o quo pcJ·mnne~•tln1 no Pl'OJlOSLlo cm que se cnconlrnm os ele­
mentos cont1·arios do não dar numo1·o ú Cnmnra. Não ú crivei 
que cnlrc '107 Deputados com que conla o G'ovcrno nüo oppa­
rccn u supcrvenieucin do um caso drJ molcslia em dous ou 
lrcs, privando assim n Cumnm de solver os caws dados ao 
süu conhecimento? . · 

Com Ludo isso que ncnbci de cxpm•, S1'. PL·csidcnle, quiz 
simplesmente d,izor que o momento exige que do ludo u ludo 
cessem os coprwhos c que se ponham de pot·Lc por completo 
essas vellcülndcs de rcvelacüo de pr0sLigio. . • · 

. O Sn. ALPUEDo ELJ.IS - Da nossa parLe creio que nüo 
OXIS(C, · 

O Sn. Timllmo GoN(.!Al.VES - •. ,IJ que, cumprindo os nos­
sos deveres consl.iLucionaos, dando f1·nnc:t oxpansüo no nosso 
paLl'iolismo, rcnl, mns não fictício, sincero, mas nüo pulu­
vroso, V; JDx. o o Sr. ProsidenLo dn Camaru, do accOrdo t:om 
o arL. ó" do llegimenLo, se entendem o, votado dcl'iniLivu­
monLo o sitio ncsln Caso; marquom, . dosignem diu para 
J•ouuiiío do Cong1·osso, afim de !ralarmos da cleil;iio pt•esi­
denr:ial. Si assim fór, Sr. Presidon I. o, si cnLendet•cm mnnler 
os caprichos, V. Ex. c o direcLorio do seu par Lido que, ainda 
hn alguns dias, segundo li nos ,jornncs. em reunião cfJ'c­
r:Lunda, rcnffirmnram o apoio com rruo auxiliam o OovcJ•no, 
clurüo Jogar o qilc o Governo fique por muiLo Lompo privnrlo 
dos meios do que cllo nccessiLa paru viver. 

O momento exige que o Senado resolva sem mais clc­
Jongns sobre o estado do sitio c que·, cm seguida, V. Bx. c 
o l'L'esidcn~c ela Cumul'n promovam n reunião do Congresso 
pnrn n so!qoüo elo cnso presidencial. 

Tenho concluido. (Multo bem; muito bem.) 

o Sr. Presidml>!.& - Devo inrormar ao illuslre Scnnd\lr 
Cfl.JC ncnbn de o1:cupnr com LnnLo !brilho a Lt•ibuna, que <1Sto 
tl um dever inilludivcl da !\lesa, ,iíL denunciado uo Senado, c 
uliús esLipuludo poln ConsLiLuit;üo. Logo que sejn vo(ndo o 
esLndo ele sitio, sert\ convocado o Congr~sso pura uput'nt' n 
eleii)Üo prcsidcncinl. Nem o honrado_ Scnnd~r podia esJ?erar 
outro procedimento da Mesa, quo rmo podm te!' cnpl'JCilos 
clcunLc cln lei. 

O Sn. FnAtc~cisco Gr.ycemo .._ Mns o emín;oslimo nfio ó 
votado mi Cnmt1rn? 

o SR· PnESIIlllNTE - Respondendo no i!lustJ•e Scnndor, 
direi que 'é de cspcrnr que o ompreslimo, Lüo c~cnJ'Coido poJo 
nohl'C Senador que ncabn de l'tlllnJ•, comr' mcc!Jdn noecssnJ•Jn 
no inlci•osso publil:o, se,in velado JIC!n Gnmm·n emrruanto o 
si li o no Scnndo J',lJ; discutido. 

• 
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ORDEM DO DIA 

o Sr. Presidellite - A ol'dem dO' dia consta de trabalhos 
do COJIJmissües. Vou levanLnt• a sessão, designando para orclom 
do di• da seguinte: . 

Trabalho;; de Commissões. 

Levanta-se t't sessão ús 2 horas o 15 minutos. 

ACTA, EM 12 DE .JUNHO DE 1014 
. . 

PRES TDilNC!A DO SR. PINimmo MACHADO, V!Cil-PRES!DilNT!l 

A' 1 hora da tarde nchnm-se presentas os Srs. Pinheiro 
Mno!Jndo, Arnu,io Góes, Pedro Borges, Metello, Gabriel Sal­
gado, Mendes de Almeida, Ut·bnuo Santos, Pires Perreirn, Ri­
beiro Gonçalves, Gervasio .Pa5sos, Thomaz Accioly, Cunha Pe­
drosa; Oliveira Valladão, Ruy Barbosa, Alfredo Ellis, Leopoldo 
do Bulhões, Felippe Schmidl e Hercilio .Luz ('JS), 

Deixam do comparecer com causa ,justificada os Srs. Gon­
r.agn Jayme, Silverio Nery, Teffé, Lnuro Sodré, Arthur Lemos, 
Indio do Brnzil, José Euzebio, Francisco Sá, Tavares do Lyrn, 
Antonio do Sour.a, Eloy de Souza, Epitacio Pessoa, Walfredo 
Lenl, Ribeiro do Britto, Sigismundo Goncnlvos, Gol]çnlvos Fer­
reira, Raymundo de Miranda, Gomes Ribeiro, Guilherme Cam­
pos, Aguiar e Mello,. Luiz Vinnna, José Marcellino, João Luiz 
Alves, Bernardino Monteiro, Moniz Freire, Nilo PeonnlHI, Lou­
renço Baptista, Alcindo Guanabara, Sú Freire, Augusto de Vas­
ooncellos, Buono de Paiva, Bernardo Monteiro, Foliciano Penna, 

· Adolpho Gordo, Francisco Glyccrio, Braz Abrantes, José 1\fur­
linho, A. Azeredo, Alencar Guimarães, Generoso Mnrquo.s, Xa­
vim' dn Silva, Ahdon BnpLisLn, Joaquim Assumpção o Vic!orino 
Monteiro (H) . 

• 
O Sr. 1• Secretario declara que não h a expediente. 

O Sr. 2" Secretario declarn quo niio hn pareceres. 

O Sr. Presidente - Compnrecornm npennA 18 Srs. Sont\­
rloreA. Niio havendo numero legal, niio. pódo ho,io haver 
ROSSÜO, 

Designo pnrn ordem dn clin cln Rcguint.o n mMma mnroadn 
parn ho,io, 

• 
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!).' '1 horn da tarde, presente numero legal, nbre·se li 
sessuo, 11 que concorrem os 'S•rs, Pinheiro Machado, Araujo 
Gócs . .P·edt·o Borges, 1\Ietel!u, •reffé, Mendes de Almeida, José 
Eur..ebto, Urbano Santos, Pires Ferreira, Ribeiro Goncalves,. 
G crvasio Passos, 1'homaz Ac'cioly, Tavares de Lyrn., Cunha: 
Pedrosa, Wnlfredo Leal, Goncalves Ffrrreira, Raymun<lo· d;~ 
illiranda. .Olivçirn Vnlladiio, Guilherl'!!e · C~mpos, Aguiar B · ,:~, 
1\Iel!o, Lu1z V1anna, Ruy Barbosa, JoaU' Lu1z Alves, Bernar· '•~ 
diM Monteiro, Sá F1•eire, Augusf.o de Vnsconcel!us, Bernardo · .... · .. 
Monteiro, Alfredo EJ!is, Francisco Glyceriu, Leopoldo· de ·-,. 
Bulhões, José l\Iurtinho c Alencar Guimarães (33) • 

Deixam ele· compn,r.ccer, com causa justificada, os Srs., 
Gonzng-a Jayrne. Gabriel SalgadU', Silvcri0 Nery, Lauro Sodré; 
Arl.hur Lcmus, Indio do Brazi!, Frnn.!lisco •SI\, Ant·onio· de 
Souza, Eloy de Souza, Epitncio Pessoa, Thibciro de Britt.o, Si. 
gismund•J Gonçalves, Gomes Ribeiro, José Marc~l!ino. Moniz 
Freire, Nilo Pccanha, :l~om·cnco Baptista, Alcindo Guanabara, 
Bllcno de Paiva, Feliciano Pcnna, .Adolpl!O Gordo, BrM 
Abrantes, A. Azcrcdo, Generoso Marques, Xavier da Silva, 
Abdon Baptista. ]'clipp0 Schmidt, Hercilio: Luz, Joaquim 
Assumpcão e Víctorino Monúeiro (20). 

Siio Jiclns. postas em discussão c, sem debate, approvndas 
ns nelas da sessão anterior c dn reunião de h ontem. 

O Sr. i' Secretario d!\ contn do seguinte 

Officios: 
EXPEDIENTE 

Um do Sr. Ministro das Relacõcs Exte.riores. envi!llndo 1t 
mcnsng·cm com que o Sr, P~esident.c da Republica. suhmetto 
:í eonsiclcracüo do Senado, divct·sos actos referentes .no. q_orpo 
Diplomatico Brnzileiro.- A' Commissão de ConsLitmcuo o 
Diplornocra. · . 

Outros dos Governadores dos Estados do Rio .Grnnge do 
Not•bc, Sergipo. e Pnruhy]Ja, agradecendo a pllr_tlci.pacao do 
Sennd'o. ·de estai' constiLuidn a sua ·mesa. - Intetrado, 

Telegrammns: 

Um do Sr, Presidente do Estado do Pnran:l, communi• 
cando que, em 12 do corrcl!Le, foi instnllndo o Congresso J.o-
gi!.lntivu do Estnelo. - Inteirado. . 

Outro do Sr. Haymu_ndo Borges, vico7prcstdcnto .d«? Es• 
f.ndo elo .Pinuhy, comrnumcnn~lo ter assumido. o exerctcto do 
cnrgo do Presidente elo re'i'er:c)p Estado.-IntC!rado. 



/\NNAES DO SENADO 

O 81•. 2" Socretnrio pz•ocedc (z lclLnr(i dos seguintes 

PARECERES 

N.Í0-101~ 

A' Commissffa de 'Finnnr,ns roi disll'ibuidu n proposiciio 
dn Cnmnm dos Dtlput.ndus n. 8, de IDJ3, de 30 de dezembro do 
1012, que nutoz~ir;_., o S•~. Pl'esldento dq ·TIIepublicq. n roinlegrnz· 
o ehiJie de scc•;ao da Alfandega do nm do Jnncl!·o .Luons Azz. 
tohio n:ibeir·(> R/rer·Jng, no cargo do que foi disponsuclo Pllz' 
m·l·n do ~lln1slro da Fazenda do Governo Pruvisoz·ro, de 10 dü 
jnnoir'o dll 1801; rJuc 0 aposentou, Nilovnda no mesmo :runo. 
oionnrlir, fJar·n risse c!J'eiLo, qualquer prescripeãu: cm que 
tenha. incorrido. · 

Distrihuido na Sr, Senador Ul'llano dos Santos, cm 3 
rlc junho de !0(3, o intcrcssnllu' dil'iS"iu ao· Helntor umn Jletl. 
~,fiq, nn qual declara: 

«A rci·ntcgrn(•ão pcdldn teve por fim unicamente uma 
rernraoão moral, a annullaciio do acto injusto, lesivo t\ T'cpn­
i~~ãr elo empregado, nrhitrario•, .pm·tnnto. nu:l.lo de plr.no 
cilrmto. 

Os dacmncntos o projcc!.os foram distribuidú~· a Y. Ex. 
como ·llclator, c nesse caracter venho p•erantc V. Ex. decln. 
;•ar· que, nt.tenrY.enclo a circumstancins l'inancc·irns '[ll'cséh1e-
1Mnl.c, desisto· do qunesq,uer vnntngcn~· pecuninrins fJtznnl.o a 
tempo cm que estivo fórn d'o referido, cargo c peco n V, Bx. 
para toma r cm considcrnçiío, si entender opportuno. » 

Do exame dos documentos qur. n.compnnhnm .a prolfiusi. 
cilo, vcr·iJ'icn.so que diversas qnesl.õcs de direito~ prc~Jisnni 
sm• solvidas antes da Commissão se pi•onuncinr sobro o prin­
cipal, ·relevando nolrír que dcnli'C cllns se destaca n de saber 
si r; Congrtisso Nncionnl j)t\rlc rolovnr uma prescz·i•JlCÜO depois 
drt!' dec!•etndn pelo Poder Judiciaria, 

Occorro mais ponderat• quo o interessado jú tenda: de. 
sislido da JlCrccpcüo dos vencimentos, cujo· clii•eito rcconhcco 
tl proposicão da Camnr•n .pelo fncla <l\l reint.egl'nçüo, não llabo 
mnis ri Cómínissrzo do Finanças dizem sobro sua protcncüo o 
sim ú Com missão de Logisluçiiü c. Justjcu. 

A.qsim, sendo, opina n Commissüo de Finnnons so.Jn.m rc. 
mcltido's a esta Con1missüo a propusicüo e mais pnpojs que 
n netlmpnnhnm . · 

Sn·ln •dns Commissües, O dn ,!unho do 10J.!.-Francisco 
Gl/Jcc~io, Presidente. - Stí Jlrairc, ficlntor. - Gonr,alvcs 
Fcrrelra.- Vir.torino Alontci1'o, -7'rwal'cs de Lura • ..:..;roüo. 
Lui: Alves. '"""A' Cómmissuo do .Tusti•;n c Logislnçiio. · · 
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~remco o nssonLimr.nlo da Commissfío do CoÍlsLiluieiio o 
Díplumaciu do Senado a 1ll'Oposicãu da Gamara dOs Sr~. Depu. 
lados que approva os estados do silio dcclaruclos pelo Poder 
Executivo pclús decretos ns, 10.70G, 10.707, '10;835 0 10,8G•l; 
bom como os actos pa·aUcudos d'urunlo a vigiClncin qos mesmos, 
nlií a data da mensagem cm r]uo o Sr . .Prcsidenlo da Rcpu­
!Jiica os communicou no Cllngrosso i'íacionnl. o autoriza o 
mesmo Poder Executivo n suspcndet• o ultimo silio dccrctu­
da. nas comarcas do Nicthcroy o Pel.rtlpO!is, nos d·ius 7 do 
,iunho c 12 de ,iulho, cm que se cl'l'cctunm no Estado do mo 
de .ranciro ils cloir;oos parn um Senador l''cd:eral o Presidenta 
do Esl.ndo, c, deHnHivarnonte, Jogo que as condições de scgu~ 
ranca pu ]li icrr u permiLI.irem. dando ll•pporLunamcnLe no Con • 
. grcsso conliccimcnlo das medidas de quo se Uvor utilizado 
doe um onlundo.ns. 

Indiscutivcl corno ú a cornpctcncia do Poder !EiXcculivo, 
n~ nusenciu do Congresso. Pfii'U a dccrctacüo dcssn mcdidn. 
conslitucioni1i, extraordinm·ia (nrl. .\8; n. 15) verificada 
CJnnlquec· das liypotheses exprr.ssarnenlo dcclarndns M artigo 
&O, cln Constil.nh;fio, ú lambem fóra -rlo duvida que. segundo a 
lut•gn exposiuiio feito. cm mcnsnS'em do S!'. .Presidente da 
fil'rruulica. c resulta dus debates ,iú havidos nesta o na 0 ul.ra 
Gnsn do C.ongr·csso, n situnoãu· anormal em que se cn:contrn. 
l'am csl.n Capi!.al e ns comarcas d'e ~·icthcroy o Petropolis. no 
Estado do RJd, cm <I de marco ultimo, o posteriormente o Es­
tado do Com•ú, cn.rncterízum perl'eílnrnento a oommocão in. 
lcf.lina qu·e autoriza pi·ovidcnria do tanta gt•twida!lc. que, 
lmporl.nnclü n~ snspcnsüo das gnrnntins· constitucionncs só 
póde ser ulllizad'a com muita pnnclcracão e reserva. 

· Evidente l.nmbcm é que o Sr. Procsiclcnt.o da ncpublica 
recorrendo a l.iid ·r.xtrnordirrar-io c ~STnVo remodi·o coní>tii,\J. 
eionul pnra Jl'l'cvcnir c reprimir o movimento ·revolucionn­
rlo que teve corneco do execução nn noite clnquello dia nesta 
Capil.al, com a cumpJ'icji(Jm!o de olr~mcntos unilitarcs c civis 
o t•nmificnciir.s r.m outros pontos do l.crritorio naclnnnl, cqja 
cxlr:nsfio niío foi pos:•ivcl ainda apurar·, pondo cm risco n se. 
gll!'anca da ncpubl i cu, usou nncnns das faculdades que I h o 
são conferidas pelos n!S·. J c 2 do § 2" do art. 80 da Con.~.i­
tilicüo, prnlicnnclo netos qur., se continham nos limites nhi 
prcscriptos. · · 

Não tem, po1· isso, n Commi·,~·ão moLh·os pnrn nogm• sua 
'.npprovaciio c\ cilada proposiciio dn Cnmnrn dos Deputados, 
nem mesmo no considerar n dcl~nn!'lo por elln feitn, cm sun 
ultima ·pm•l,e, no Podal' Executivo "pnra SUoSpr.nder o ult.imo 
sWo d~crclndo Jogo que as oondicões do segurnncn publica 
o pr.rmiWrcm, porque idcnl.ica delcguçüo o Congresso .iá 
confc1•iu no Prcsidcnt.o dn ncpublicn pnrn n suspensão do 
s!J.io drct•ol.ndo cm cOIJSequcncin do movimento revoluciona­
rio do H de novcrnlio do HlOl. 
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O precedente quo foi ndoptndo pela quasi unanimidade. 
dns durus Cnmnrn,s, sem lhes ferir o melindre constitucional, 
pormiU.e inteiramente ndopcüo da proposição da Camarn. 

Nestas condicões é u Commissão de parecer que n refe. 
ridn proposição seja npprovnda pélo Senndo. 

Sala das Commissões, 11 de junho de 1914. - F. Mendes 
da ;J.lme·idtir Prosidl)nte. ....;. Alencar Gwimarãas, Relator. ...;; 
Jose Euseb10 • 

PROPOSJÇ,\0 DA CAMARA DOS DEPUTADOS N, 1, DE 1914, A QUE 
Sll RllP!lR!l O MRllC!lR SUP!lli 

.Q Congresso Nacional resolve: 
Artigo unico. São approvndos o.s estudos do sitio decla. 

rado.~ pelo Poder Executivo pelos decretos ns. 10. 796,10.797. 
10.835 e 10.861, bem como os netos praticados dura11te os 
sities assim decretados até n data da meMngeÍÚ, podendo o 
Podet• Executivo ~uspender o nltâmo sitio Jnns comttrcas d~ 
Nitheroy e Petropolis nos dias 7 de junho e 12 do jurlto, em 
que se efectuam no Estudo do Rio de Janeiro a · oleicüo se .. 
nntorin:l !led'e1•n! e a eleicüo presiclencal, Q tlefi'nitivamenUe 

_Jogo quo as condicões de scguraacn publica o permittirem •. 
e dn.rido oppOJitinu;n.ealle \conhecimento i ao ' CongT~ejl/,;o dhil. 
medidas de que so tiver utilizado, documentnndo.ns; revoga. 
das os disposições cm co11trnrio. · 

Gamara dos Deputados, 1 de ,junho de 1914.-,Lui: SoareS, 
dos Santos, 1• Vice-Presidente.-.Antonio Simeão dos San· 
tos Leal, 1 • Secretario. - /1tvenalJ..amartina de Faria, 2• Se­
cretario. 1- A imprimir.. . : . 

O Sr. Ruy Barbosa: ( •,) - Sr. Pl'eside\nte, venho, ma~s 
·umn vez, cumprir o gravo dever, que as circumstnncin:s mo 
impõem, denuncrinndo ao paiz mais .umn revolta Ido Pode11 
Executivo contra n ,iustiaa, contra o Poder Judiciaria, no 

. seu orgão mwis •elovndo - o Supr•emo TribunnJ Federal. 
Só a gravidado extrema desse dovor, nesta situnciio, que 

nes'Le momento mesmo ncaba do ser carnctel'i:r.ada com a lei­
tul'n do parecer 'd~t Com,misSião de Constitujção e Diploma;., 

cia, . consagrn,ndo, com .\\ s/mt' autoridade, n:s · enormtdades 
monstruosas. . . · 

0 SR. ALFREDO ELLIS -Apoiado. 
0 Sn. Ruy BARBOSA - • .. O OS crimes que se VitO con. 

sumar com n sanccão do Congresso, só a gravidado extremai 

(•) Este discurso niio foi revisto pelo orador, 

-._ , 
' 
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'desse dever me animaria a voUat• a esta tribuna, com a cor • 
. ttcza. plena da ,inutilidade .. evidente do ~ew; csfarco~i dn 
manHladr! do mm h a voz clamando no des•erto. Mas eu mo ·di. · 
ni'jo ao puiz; não tenJ10 a ''[Jrc~en1;ão de acordar o 'arnpJJ.i. 
theatL'O po!il.ico, LlÜO tenho a presumpoão de abalar o mim. 
do parlamentar; seria bater n uma porta fechada. seria cla­
mar sobre uma campa, seria dilligir.me a um sepulchro .do 
.vivos entcrmdos. A 'minha experie~tcia já me basta pat•a sa. 
ber que ful!o em vão, que estou reduzido a. fallar para. a. 
iillorcia, c J'ullo unicamente para minha coasciencJa, para o 
:meu dever, pura o futuro, para d~saggravo de minha. re. 
sponsabilidade. ' , , 1 

O cruso da prisão do Sr. i\l'acedo Soares, com que ha 
di~;~s. aqui, me occupei, levou-me á pre&enca do Supremo 
Tribunal com uma peLicão de habaas-co·.,;pus. ·Formulando 
esta .pcLiciio, diviai.a em duas partes: em uma reclamava 
co11tra a incommunicabilidade, com que o Governo deliberou 
aggravar n prisão imposta ao paciente, Lla outra iilll~sti na 
doutvina j(L por mim sustentada em uma petição anterior­
mente impetradn de habaas-cdr]Jus, na qual me empenhava. 
orn mostrar á justiça federal que, verificada a. incompeten. 
cia do Poder ExecuLivo na ult1ma prorogacão do estado de 

· .sitio, dcs•tiLlnda a ·cobrir todo o período constituciolilal da 
sessão ordinnria da legislatura, cabia !iiC,cessariamente -ao 
Supremo Tribunal Federal o direito, que se lhe impunha, 
o dever de não reconhecer validade no acto do Governo pra­
ticado assim materialmente f6ra da sua competencin consti­
tucional. 

/Nesta segunda parte da minha peticão, Sr. Presidente, 
limitei-me cu n um addendo, referindo-me aos proprios ter. 
mos .da. poticão anterior, que transcl'BVi em documento an­
nexo á segunda. Quer isto dizer f.!UO cu não tinha grande 
confianna de obte1· do Tribunal a- confirmação elas minhas 
idéas a' este respeito, não porque n minha cnn l'iccão a tal 
respeilo não fosse comp.Ieta, tranquil!a e nbS•Iuta, mas por 
que se tratava de assumpto já debatido a•.ltr.norll!~ntc no Tri. 
bunal o cm que a opinião , deste se havia manifestado cem-
traria á minha. · -

Estou . acostumado ·a ver a justiça medrar le1,1tamente, 
E' da sua. propria natUiroza, e. ainda mais, da natureza das 
questões politicas. dos cas.os em que com, ella se vê obrig_ada 
a envolver-se a magistratura. Esses grandes surtos da JUS­
ticn pnrn ns regiões mnis altas da sull competencia não. se 
cffoctunm siniio pouco a pouco; animada· pala força dessas 
occasiões cxlrnordinnrins em que o ambiente nnctOna! en­
volvo a mugis·trnturn e n ergue acima dn sua proprln c na-
tural timidez. . 

Q1uun<lo' em d892, Bl'. Ptesidielnte, pela: arlrnetrlli >ve?, 
mostl'oi os thosouros de l'esislcncin legal que no nosso sy~­
tema de governo se l'esorvn, pelo texto da nossa ConstJ­
tuiciio, aos defensores do regímen republicano, submettendo, 
,ontiio P,eln p!'imeirn vez, á j usticn do Supremo Tribuna\ n_., 
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l'Je.lícüo de ltabcas.cm•JlUS contra os attentnd'os po!l~icos do 
Governo; gunndo ussim procedi, cm 1802, reagindo contra o 
estado de 'sitio de 10 abril, n minha Lcntativn1 Sr. Prcsidehld, 
bem o sabe o pniz como se mnl!ogrou de toao em todo, Na­
f.IUC!lo grande tt•ibunal, npenaE. um Juiz, npcnns uma opinião; 
apenas um voto, o voto do um justo ... 

O Sn. ALI'fiF.DD ELLJS -.Apoiado. 
O Sn, RUY BAI\BOBA - ••• cujas mãos beijei, cobriu com 

n sun nutoridndo n minha aud'acia, sanccionnndo a minha ten­
tativa com o scllu da sua nltn compctcncia, da sua probidade 
immncu]adn c da sua respeitabilidade notorinm~Jnto nacional. 

Q /31\. ALFREDO EL·LIS - 1\Iuito bpm. 
O· Sn. RUY BARBOSA - Todns ns thourias, porém, quo nn- · 

qu<llle requerimento cu i•ustcntava, fomm, uma n uma, rejci. 
tadas pc.Jo venerando tribunal, sob as luzes de um magistrado 
cru di to e illusLre, quo ornou com os atavios do seu saber a 
grande inconvcniencin o n s6rio de inJustiças daquolla fra­
queza. Mns annos depois, St•. Pt·osidcnbe, pelos arcslos dn­
quello mesmo tribunal, as min•lms opiniões vieram a ser re­
conhecidas como 11 óprcssüo d.n: vcl'd!ldc oonstitucionnl, e 
alS'tunas dcllas, hoje, não encontram quem sllriamento as 
conteste. Algumas dostns, hoje, constituem o cabedal com­
mum, o rl!çlimonto clcmentru' do nosso direito constitucional, 
pnssnm de scnlcnca cm sentença com.o· mnlc!'Ü\ pnelfieada su­
pet•io!' ús discussões c nüo hn· hoje estudante do dir~i to, nüo 
hn sophystns, ainda mesmo nos .cir.culos politicas, <Jildo clles 
entre né>s tanto abundam, que as ouse nctualmenLo con-
tl'nrlnr. · · · 

Não me admira, pois, Sr. Prei·idente, qÜo o mesmo me 
ncontoon agora com a doutrina em nome dn qual implorei 
do Supremo Tribunal Federal a liberdade para o Sr. Macedo 
Soares. · 

Din vil•ú, quando n ,illi•Lian respiro cm um ambionl.c maiR 
livro, quando ns consciencins se nlem um pouco• mn1s 
n!to, IJtmndo o POder Judiciaria tenha conquistado' m'nis al­
guma força, cm que nos admiremos de ,que proposicüo do tal 
evidencia l)Ossa tCl' deixado do sct• amparada nu grande casa 
dos gunrdns supremo .:o drt ConsLituicão o dn justicn.. . 

Mus esta, Sr. PI•esidento, esta justicn o a Constitu~cíio, 
devem, comtudo, um gmnde scrvico tlquclln nobre magistra­
tura: o de tor acudido, em todo cM•O, · uo pnciento, á victima 
deste ntten,tndo official ... 

() Sn. ALFnEDO ELT.!S - Deste capricho. 
O Sit, fiUY BAnDO.S;\ - ... deste cnpricho indecente, dir. 

muilo bem <l nobre Senador, do ]I!J'o Lct• acudido, livrnndo-n no 
.monos du ngr;ravucão vcxutol'in ·com que inconsLiluciouul-
monto o opm·imin o ar))it!'io <lo Governo. ' 

. o O Supremo ·TI•ibunnl FodernJ, aquolln grnndo mngistt•a 
tum n qu 0 nos Estados Unidos so chumn-~O't. viva dn consti-
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tuiciio-. a que nos Estados Unidos não hn um Presidente da 
Rcpubllcn, hoje, capa~ de cogitar em desobedecer ... 

os Sns. Ar.rnlloo ELt:Is E RmE.no GONÇALVES - Apoiado; 
O Sn. RUY Bo~noos,\ - ..• quanto mais um mfnistJ•o, r.ruan·­

to mais um cllel'c do Policio, quanto mais um im'<trumento ud­
múlistt·atlvo, aqucl!n gJ•nndc mngisLrutuJ'n J•econlleceu que ao 
Governo não assiste direito do fnzer mnis do que nqufllo que 
o urt. 80, § 2", cstriclrimenle lho ct}ncode; isto ó, de. impOr ao 
fuspcilo politico a mera detenção cm logat• não destinado aos 
róos dg crimes communs, 

O t:upremo ~Pt.•ibunal J<e<lernl declarou cm lermos catc­
goricos. pt·ceisos ü in.illudivcis quo a ineommuni!cabilidad(e 
cxcorl•l a espher·a. dtt compeLcncia do GJyorn:u. offcndo a Con­
tiíiLuiçtio c constitue um nitcntnd~>. 

O Sn. 1'<~YAI!ES JJri Ll't11- V. Ex. •d'o't liccrica pam um 
nparto? Ao chegar no Senndo t.ivo conhooimenl;u p'c/L' nolici;t 
do ent•ncleL' oJ'J'icinl dr. que essa incommunicabilidtide já uão 
(Xisto nesle momento. 

O Sn. Rux Bo~tmos.\ - Em que Let'lllos. V. Ex. me fará 
u fnv.cl' de dizer? 

O fin. 'rAv,m~s on LYnA -A .itiformncilo que lenho é de 
quo tl inco'mmunieubilidudio j:í nã'o existo. 

O Sn. fiuy B<~nBo.ao~- SJ•, Senador, pordOc-nio V. Ex .• 
estou lwhitnndo nos so'phismos l()fficines .. Pofds tcJ•mos da de­
cisão 1;1 ofeJ'idtt n 10 do ~Corrcrrro. no Supremo. 'l'!d·bunnl Fr.­
dol'l\1, Jicon estnll•olocid'u' que no •Governo não ó licilo impOr 
ao paciente nnda mais nlém do que a prh,ncüo que lhe ro­
suJLn ·de se· uchur doJ,ido nu Ut•igndu Jftllicinl onde o enccr~ 
rnl'l\m. lltu•a écssnr n iiTcommunicnbilid'nde. ll preciso. r1ue ces­
som tio LOdO ú~ termos ela sonloncn do Supr•cmo 1'dbunal 
l?ódoraJ. t : : ; ~.i.:1;::_q1t!~,;:~(~!!J 

Jlom1illn-mo V. Ex: conl.inuur nn cxposicüo do quo ia 
dilencl'n .• porque. nindn quando fosse verdadeira, cm toda a 
sun plenitude, a .inl\lrntac.ii'ú' que S. Ex. acnlla. elo I'ecebcr·. 
nincln r,sslm. cu 'l'inhn quo proteslnr hoje com imergia c9ntra 
os Lt'IJS dins do· incommunicnbilidadc n quo osl.evc su,iotto o 
pncicnl~. r!cpois de proferida n sentcnc;:t ~lo Sunrem'ú' :rríbw­
nnl Federal c ·cornmunicnd'n no Sr, Mmrslro dn J.usltcn mt 
mesma dnln. 

Os Sns. 'Atl'nEoo ELtrs E RtnlliRO GoN()ATNF.s - ~noindo. 

O ~n. RuY BAnDOSA - O cas'(J', JJOrtnnto,·reclilmn de mim 
o csfor,,o rnra lovur nté o cabo u cxposioao dOs fnctos •. . . 

No mosmo din om quo so 11r'ú'nunciou n clocisiio d.u Su­
m·omõ ~'ribunnl 1<cci'Ol'lll mnndnnclo lovnnlnr n incommunicn.• 
bilidndo. ossn dccisiiio J'oi trnnsmiLVidn pelo wnernndu l'rcsi· 

· clenle rlnquolln casa no Miuis!.r0 da Jusliçn, 
• 
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Enti·otunl'd, iw dia scguinlc, dlin H do coi•rcnte, recebia 
do um t·unhado do Sr. Macedo Soares, o Sr. Josú A!1pio Cos-
tallat, t•sta curta: . 

«Rio, H de junho de 10H - Illustrissimo Sr. Se· 
11ad'o'r nuy Barbosa - IllcspcHosos eumprimentos'--lT'en­
{1(1 pr.ucurndo hoje (t tardo fnllnr a meu· cunhado' Ma­
c~do Soares a mo sendo negada a permissão, qwe cs­
vorava encontrar cm virLUide do habeas.C!Jrpus hontem 
cunccdido pel.o Supramo Tribunal, tomo a libot•d'aclc do 
ttnzer osso facto .ao conhccimcrrlb' da V. Ex. Muito 
J.>enhorudo agrade~o a V. Ex, a bondade e a gencro,.. 
~idnd'c com que c()l!oca 'ó' prestigio do vosso nome na 
defesa da liberdade do meu ami!lo c parente. Subscrc-

.. , .. , , vo.mc de V, Ex.. ad'mirndlor mtnto grato, - (A~signa-
' do) - José Alipi.o Costallat.» . 

Nesse mosm() dia reeebi.a cu do Sr. Durão Coelho,. antigu 
of.ficia! de Marinha na nossa esquadra, que, graças ús r.erse­
guieões .politicas, nclle perdou um rfds seus mais esperan­
coõos c dignos servidores, esta oorta: 

«Rio, H de junho de 1014 - Mu.iLo pt•ezada. e emi­
IIcnto amigo &xcellcntissimo Sr. c'ó'nselheiro Ru.y Bar­
lJosa - Respeitusos cumprimentos, Venho communi­
cni' n V. Ex. que, tendo lido rio's ,jornaes a decisão 
lle hontem dC\ Supremo 1'ribunal, reforenVe no meu 
amigo c companheiro Sr .. José Eduardo 1\Inced'ó' Soares 
procurei ho,ie, á 1 · hora da tarde, () consentimento- das 
uufú'ridndes da Brigada PoH~ial para ver nquelle ami­
go, preso incommunicnvel hn cinco dias, Não o conse­
gm, poróm, tendo-se-me d'eclarado niio haver, nt6 
al]uella h'(/rn, naquelle quarVel. nenhuma ()!'dem con­
traria ús que antecederam o ltabeas.c.lfl'ptts obtido por 
V. Ex. Com o maior acatamento, veneraciio e muito 
r•Jc'o'nhccido. subscrevo-mo· de ·V, Ex. amigo respeita. 
dur 'Obrigado. - (Assignado) - Dm·ão Coelho,, 

N vista destas duas ·cartas, Sr, Presidente. d'irigi h'óh. 
tem ao Sr. presidente do Sur.remo Tribunal Feclera!, a peti­
cü:o que vou ler: 

«Excel!on'tissimo Sr. ministro, p1•esidente dei Su.­
PT'emó Tribunal 'Fúderni.-<Ruy Bm•bosa. impetrant'o do 
Jtabeas-eor1ms concedido por esse egregio tr.ibuna!, na 
ó•JSsiio do quaJ'I.a.feira. !O dú' r.urronte. em favor do Jos6 
Eduardo Macedo Som•es. vem requerer n· V. Ex. as 
providencias, qno convierem, para que sc,ia respeitada 
0ssn decisiio; po•,is. ·~omqunnLo V. Ex,. aro quo c'ú'nsfu, 
sr, d6~so fll'Ossn n comnmni~nl.a. na mosma da!/a, a·o 
Ministro d'n J.usli~n. o pncionlo eontinún St\ioito ú ·mos­
mv. incú'mmunica·bilidnde, nüo se lhe iJermittindo reco-

lt::-\. 
·~· .. ,,;· 

. " ' .. 



SESSÃO EM :13 DE JUNHO Dll :1 9U Si 

ber nem n seu cunhado. o Sr. J'osé Ali pio Costalla~. nem 
o gerente da folha, o Sr. Durüo CocJJw, amb'ú's os quaes 
tentartlm debalde visitai-o. como V. Ex. verificará pe­
Ju;, duas cut·la.s ,juntas. Contra esse desacato a tã'ó' .so.­
J(!JnJHJ deuisiqo dOo l'ocl'er Judiciaria, desacato c'ú'm o qual 
Jn('Ot'rum os rcsp'c/nsavei.s no crime qualif.icado· pelot 
'i..O<Iigo Penal, lll'~. 207, n. :12, esr.r.r·a o st:pplicanhe que,· 
\'. Ex. urw d;:Jmorarú n in lervonçfvo da sua autor.id'adc. 
c, neste sentido, pede a V. Ex. que -ao digno prover: 
cfficazmcnto e'ó'mo 1'ôr' de dirci!'o, mandando jun~ar a 
pr.esonlo nos nuolo·s do haiJcas-corpus.·cu,jo cumpr.imen(IO 
ti (fui ec PL'Omovo. - flio de Janeiro. 12 do junho d'e. 
HIJ4. - (:\ssignado). - liay Brlrb'ó'sa.~ 

Depois do cndcl'ccudn · esta pclicüo no venerando presi­
dente do Supremo 'l'ribunal, ainda z·cccbi cu !Jon~em pela tarde 
cs~a outra c~t~·lu, cm CJUO so me continuava a attestar a persis­
te.ncia dn incommuni~abilidado: 

«Capital Federa.!, 12 de junho elo f 01 ft. 
· Exmo. S1•. copsclhoiro Ruy Barbosa - Tenho a: 

hom·a rio commun1uar a V. Ex. que, tendo hoje, ás iii 
horas da manhã, procurado visiLur o nosso amigo, Sr •. 
José Eduardo J\lauedo Soares, quo sQ acha pre-so no 
qum·~el central da J?orr;a Policial, na rua Evaristo da 
Veiga, não o pudo J'azcr, visto Q mesmo sen·hor con~i­
num· .incommunicavcl, segundo me declarou o o:Hicial 
assistente, com quem me entendi, no referido quar~el. 

A!pr.oscn lo a V. Ex., ct·c. - l(;nacio Arn.aral,) 
Depois disso, Sr. PL·csidcnto, ainda' ho,je, ú& 10 horas da 

manhã, pessoas da farnWa, da intimidado do Sr·. José EduardO' 
de J\Iaccdo Soares, o seu pr.oprio criado do qua!'l.o, tentaram 
com cllo communicnr·-so, visitando-o, o não o puderam fazer 
porqtle se lhes decla,rou no quartel da Brigada Policial que 
o Sr. 1\lncodo Soares continuava incommunicuvcl, como danle&, 
não constando alli ordem alguma altt"ranclo a anterior a este 
I'cspoilo. Do modo que, Sr. Presidente, a~ú hoje, ás :10 horas 
da manhã, a incommunicabilidade era um facto r.eal c incon­
tcslnvcl. 

Agot'a mo inteJ•rompo o honrado Senador pelo Estado do 
Rio Grande do Norlo, lwnrnndo-mo com a iu1:ormaciio do que,. 
stY,;undo no~icin of!iciaJ chegada ao sou conhccimonlD, a in­
communicnbilidndc já não oxis~o. Devo, porém, Sr. Prcsiden~o> 
oh,ieclar a cstn infoL•mnciLo com a quo pouco untes me foi for­
neoidn aqui, de oL·igcm mui& autorizadn o qua mnis dir·êctn­
mcn~e me chegou nos ouvidos a. respeito d()Slo cnso. O que 
oonsla ó quo não so lonlm levantado .n incommunicabilidado, 
mns quo o Governo prolondc, glozando a d()Cisiio do Supremo 
'J.'J•ibunnl Fedem!, suspondqr essa incummunicubilidudo, limi­
tada c parcialmen lo, Segundo mo informou, quando cu ia. co­
mc~nr 11 faiJar, ul!1 urnigo do v.nçiont!o, pl'elondo o 9ovoriJ,Q 

Vol, II Q 
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<.~bedouor ti d•Jei~ão, do Supremo 'frib~mnl .Federal, p·ermiLtindo 
que o Sr. Ma:cedo Soares se r.ommuntque somenw com os seus 
parentes ·O o sou procumdor. 

0 Sn. AI,Pil~llO ELJ,JS - E' um sopiiJsma. 
. . O S1i. !lUY BAnBC~A - Si ó is~o que 9 Governo Jll'Otendo, 
c 1~lo fJ\lC·. o ~~·. JII_acedo ~ouras uuo acceitarú, porque, quem 
I·ocot•t•o u JUStioa, .nao aceoiln ltwot·es de governo. 

Ou n do~isão do ~upi·cmo ~l'!'ibunal Jf·edoral é uma-decisão 
legal, prof~I•tda nos limites da Sl,lil auUo!'ldnde, ·o ontilo: tem do 
Hor obcdocuJa cm toda a sua plom tudo, sob pena de niio sei~ abu­
decida, ou esta decisão nüo é logitimn, :e o Governo uiio· se 
,iulga ollt•igado a prestar-lho obodicncia, o, ucsLo caso, uü<J 
tem quo obodt•cor orn cousa alguma. (Apoiac~tos.) , 

.Pelos debates do Supr.emo .l't•ibunal, pelos commonta!'ios 
!JUO n sua decisã~ z·ecebeu no~ V'Olos dos j:uizes, pelo eoucurso 

'dos qLlucs cl!It ~o udopOou, ficou bem claro que a dobent•ão, 
uos termo~ oonstitucionaes, ú simplesmente aquil!o que a 
palaVl'a signtrica: o fac lo de deLOI' o individuo, inhibindo-u 
do dci:mr o ostnbcl·ccimenLo onde o Governo retém; mas 
dentro dososo cstabelecimcnl'o o direito de communicabtlidudo 
•l JiorJ'oito o illimitndo. 

· Si o Governo so ,iulgu no direito do rostl'ingir na deci­
são dn jusbi~n o do lho obedecer uLú cssc.f ponto c, ·desse ponto 
em deau Lu, não III e obedccor, o Governo não obedece it decisão 
da .iusticn; o seu aLLonlado é o mesmo tJUc si o Governo as­
sumis;o o arbítrio ,.... <JUO, lm Lr·cs dias, Msumi•u• - d'u não lho 
obedecer om coqsa nenhuma. 

Niio hu moia obedicncia cm matoL·ia d'essa ordoUl; - ou 
a compctcncia <l <)a justic;tl e o aclt\ do Gove,ruo não ó por­
feito, ou o acto do Poder Judiciaria ú illegitimo. 

Si ú uuL~ legitimo a docisiio da jusUiça, si a justica ú con]­
pet~nto, tem o Governo do lhe obedecei' :cm todu> a exLeusuo 
da sonLoncn proferida; ou, entiio, viola esLa sontencn, · falt.a 
com o I>rimoiro dos devores de um Governo republicano - o 
d<J obedecer 1í .iu&Lica. (Apoiados.) . 

E' pot• isso, St·. l'resideut.e, que mo animei li ·ob~et•vttl' 
que li iuJ'ormaciio do honrado' Senador. pelo Rio ~l'Undo db 
Norte coutúm, om seus termo·s, os soph1smas da J.eor... . 

0 Su. AL~'I\EDO ELLIS - A burla do cusbumo, 
· . 0 Sn. 'fAVAI\IlS Dll LYIIA ,;... Eu doi a informacüo, UM Ler• 
, mos ~m que a recebi~., . 

O Sn. RuY B.111BOSA - J~u ·S<llllPI'o mo roJ'ot•i a olht como 
utrm infot•mMíio rocobicln de Y. Ex. e niio ul'iuucaua pOL' 
V. Ex.; mas o proprJo fncLo que o honrado Seundor se Ii­
miln a dar informnciio, nõ's Lermos . em que lll'u deram, som 
nfiuncllil-n, sem se fazer sou abonador .••• 

'0 SR. TAVARES DE LYRA- Porqúo 'U OUVi ÕC tercoiL•n j)OS•. 
soa, nu oconsiüo om que nquLch()gu9i, · 

• 
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·0 Slt, l'!NHEIII(l MACH.\DO -~!'eco Iiccur;.t a V, Ex. para 
completar a informa~iio que acuba do ser· dada pelo honrado 
S1:uudor P,úlo Riõ Gr'nnde do Norte, porCJUC qucni •U deu a 
S. E.x; fui cu. 

· Ao vir pam o Senado,· cncoul!•ei-mo com o Sr. Miu.istJ·o 
. do Intei•ior o perguntei-lho em que ponto estava essa qucstiio 
tia incommuuicabilidadc. S. Ex. disso-me: <Estú. suspcusa a 
lncommunicabilidade, estando õ dctidtl' sujeito, sómontc, ao 
regímen commum da prisão cm que se acha». 

O Sn. Ar·l'IIEDO ELLis·- Resta saber qual é este rcgimcu. 
O 811, •PINHEIRO ~lMHADO -·A~sim é 1que J'oi 11 informação· 

que completo, porque ·o ilustre Senador· pelo Rio' Grande do 
J'iorto omittiu essa ultima parte, que eu lhe communiquci, 
aliás. Venho declarar esta ultima parto, porque dl~d. é com­
plementar ú infor·maciio que V. Ex. recebeu, porque, ama­
ntiã, ~Joder-se-hia dizer que a informaciío niío era vcrdadoir<~, 
por· faJta da declaração final, que acabo do fazct·. . 

Niio foi isto ,que respondeu o Sr. SenadiJr Tavares do 
J.yra, Eu çommuniquoi n S. Ex •. que o M;inisl.l·o do Inte­
rior me afflrmara que niío estava mcommunwavel o Sr. Ma­
cedo Sõar•cs, que eslava apenas sujeito uo t•cgimcn dtl 
prisiio cm que se acha. Qual seja esse rcgimcn; eu ilão co-
nbcco. . 

Esta é n rectificaciío que entendi dever 1'az·cr á infor­
. nmr;ão do meu illustre r.ollega; e si a fiz, embora :presidindo 
esta Casa, J'oi pnr•a que a minha dcclaraciio nãõ pudesse ama­
uhã ser por S. Ex. mesmo "averbada do incompletu. 

O Sn. RuY BAnnosA '-- Agt•ndcco a V, . Ex., Sr. l'ro~i­
duutP., a informacão complementar com que acaba do inter­
vir, osclareoondo ainda melhor· o :assumpto, oí.'inLrn ln CJUe 
nos acabava do d11r o nobre Senador pelO Rio Grande do 
Nm·te. _ 

Segundo as -palavras de S. Ex., a incommunicabi!idndc 
. cslft suspensa, fic:'llndo, porém, o paciente sujeito ao regímen 

da prisão cm que se acha. 
Ora. si V. Ex. me t.ivcssn dado a honra de lõr n minha 

pcliOÜO de ltabr.a,</•corp!IS, C sT pudOSSC ter OUI'idO OS debates 
do Supremo 'fribunnl. l~ia visto que o que se nega exacta­
mente 1í situnciio do paciente é a possibilidade de sct· eJ.Jc 
confundindo com a dos que se acham sujeitos 1\ prisão. O que 
lhe cabe, pelos termõ's rigorosos di> art. 80, § 2• da nossa 
Cu•tn constituciOnal, é meramente dotei-o, evitando, nssim, 
ao detido a possibilidade material de deixar o- cstnbclc­
oimenlo onde se· acha: e de, por esse módo, se pôr cm con~ 
tacto com os ncõntecimentos extraordinarios cm que o Go­
verno faz consistir o perigo imminente da pntrin. contra o 
qual pndo a prorogaciio dns medidas cxcepoiõnnes. 

O Sn. PINII!lmo M.1CHAOO - Permitta-mc v. Éx., NiíO 
estou· nb!olntnmente interferindo no caso, Tendo communi­
ondo ao mc\l lllustre collegn 11 · intormnQiio z·ccebida; infor~ 
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mncüo que S. Ex. acaba do dar aú Senado, mas sem o cOm­
plemento que havia Hido uJ'J'irmudo pelo S1•. Ministro do' In­
terior, entendi que cm do minha obrigaaão rcHtriocta dar ln­
formacücs completas. 

O Sn. RI!Y BAnnos,\ - Pcri'ciLumcntc. :U: cu, por isso, 
agradeci o sou concur&o. Cómprchcndo o interesse do Pre­
sidente dõ Senado, tanto mais quanto ú notaria que o ve­
IJC!'ando Presidente do Supremo 1'ribuna.l Federal honLcm vciu 
a esta Casa c não 6 natural •que, lendo aqui vindo c a!!ilando­
se provavelmente cm contacto com o honrado Presidente do 
Senado, deixasse de éõmmunicur a V. Ex. que havia recebido 
uma pciicão minha, relativa íL dosobcdlcncin commctLidn pelo 
Governo cont1-a a concessão do habeas-col'Plts, c manil'cstndo a 
V. Ex. os seus sentimentos a respeito das dil'J'iculdadcs um 
que se via,. deanlc da situação, c'ômo esta, o Prcs\doatc de 
Supremo Tribunal Federal. · 

O Sn. i>n~BIDENTE - Na verdade o Presidente do Su­
premo 'l'ribunul esteve nesta Casa, mas v·eiu tratar do as­
sumpto complot.amcnto diffci'ento. Alh\s, no retirar-se, o i lu 
alludiu a esta infoi:mncão que V. Ex. acnba do dar. Na porl:'..t, 
perguntou-me om que ponto cstnva a questão da incommu­
nicabilidudo. •Resp,ondi-J;ho que não sabia. 

O Sa. RuY BAneosA - O Sonnclo c V. Ex. bem voem 
que o que cu disse nüo foi si não isto mesmo. Eu não disse 
- e as notas tachygmphicns, que não costumo rovM o nt­
tcst.arão -{!u não aLtribui lt\ vinda do Presidente elo Supremo 
Tribunal a esta Casa, o proposito espe-cial, o objectivo ex­
clusivo do communienr uu conversar com V. Ex. sobre os lo 
assumplo. O que disse ú que era natural quo vindo a esta 
Casa o presidente do Supremo Tribunal c estando em con­
tacto com o Presidente do Senado, lhe fallnsso sobro a dos­
obeclioncia do Governo ao nela do Supremo •rri.bunal Fo·· 
dera!. 

OI·a, o que no subir (L tribuna. na corriccm• a fallm·:; se 
mo disso cm uma carta recebida por mim, ú !JUc, segundo 
noticias de ultima hora «o Sr. Ministro da JusLica pretende 
quo o paciente se contento de receber as visitas de pessoas 
de sua familia . o do sou proeur•a(lon. 

Esse amigo então me diz: «0 Supremo Tribunal mnn­
d'ando levantar a incommunicabilidudo os'Labcloco a diffc-­
renca entre o preso c ·detenlo politico determinando (JUC a 
cst0 ultimo nüo. se púdc impor ouLI·,u rJJsti·icção de liberdade, 
que importo cm nggt·avm· à suu dolencüo,, A meia incommu­
nicabiliândc contraria a decisão do Supremo 'l'ri~Junab 

Eu subsc1·evo intoi!·amcnle as justas ap!ICcincücs desta 
carta. , 

0 Sn. ALFRED,O ELLIS - ApClindo. 
0 Sll, RUY BARBOSA - Si O GWO!'nO qUCl' obedocor· agOI'!l, 

depois do trcs dias do dosobcdiencin _ conLinu'nda, cnpricl•osn 
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·o incxplicnveJ ú ·sentencn do Supremo Tribunal Federal, é 
preciso convencer-se de· que· n meia. incommunicnbilidnde 
não hasl.n. de quo o quo n scntr..non do Supremo Tribunal lho 
mnndou foi lcvnntnr de todo n incoanmunicnbilidnde, eon­
tnnl~ quo o .deLido continuasse detcnto, mn·s sem qunlquor­
outl'a. r·e~triccão de natureza. n.lgumn t\ sun lil:lerdnde. Si o 
Governo se nrroga o nrbil.ril) do obedecer a meio. recusando­
se a. obedecer em lildo, o Governo se arvora em juiz dn de· 
cisão do Supremo Tribunal Federal.,, 

o· Sn.. :AT.I'REDO ET-L!S- Apoiado. 
0 S!l. RUY BARBOSA -. , , nn qual elege a parto dignB 

da sua obediencin e n. pnrtc cm que n su.n des.obediencin ~ 
. juridicamente rnzonyo!. 

. o. Sn. Ar,pnn:oo Et.trs - De nccôrdo com as suas convc· 
mencws. • 

O Sn, Ruy BARBOSA - O GOverno, de accOrdo com as suas 
convoniencins, como diz o nobre Senador, constitue-se tribu­
nal de revisão de .iul~ados, parn mOdificar, em tribuna.! dli 
r•ecur•so, parn. rcstrinmrr, em tribuna•! superior; para decidif 
a til onda a. sentcnca do instancia inferior ·possa e de onde não 
possa ser obedecida. 

Senhores; a situa cão não, é para sophisrnas. o Governo 
da Republica, nestes ultimas mezes tem-se arrogadG o di· 
reilo de desobedecer habitualmente ás <Jecisões do, Suprmo 
'l'r·ibunnl lrcdernl. Digo mais, quando mo refiro a esses ui· 
ti.mos !?Jc~es, P.orque daln dos primeiros m~zes desta admi­
mstracuo '{I reg1men n que cl!e nc•s quer hnb1tunr de escolher 
onlro ns senlencns dn ,iusticn para obedecer a umns o dcs­
obodocr.r a. outras, n seu bel prazer, 

O pniz não esqueceu :~indn n rebeldia. com que cs~e Pre-' 
sidenlo .so tem havido com ns decisões do Supremo Tribunal 
Federal, no caso do aiistado do Rio de >Taneiro c no caso do 
Con~olho 1\lunicipn! deslo districto, 

·Mas niio ó só isto, não süo uni·camente estes actos em 
que· a pessoa do Presidente se ostenta, assumindo ás esoan­
carns o papel de rebelde contm os netos do Supremo Tribu­
na I Federal. 

Alóm destes factos. outro de uma gravidado nil11 menor, 
nos mostrnm agentes d'o Presidente <la, nexmblicn7 Ministros 
seus, Mini!il.ro dn Guerra, digamos o nome. avocnndo n si o 
dh·eit.o de niio obedecer n uma decisão dn justica federal deste 
Dislricto. 

~~rnl.nva-se de um menor recrutado: conlrn ns mais ex­
pr•ossns, prellisns n cntogot•icns leis militares éjue ,e:xcluem cm 
absoluto n possibilidade ,iul'idicn do 'QUe 1m1 menor p6do sor 
alistado sem n consenl.imonto do seus pncs. 

Lovndn n ,juizo essa sin.unciio grnvc, prbyocou n essa re­
Rpeil.o n decisii.o da justicn fcdcrnl, essa ,jusliQn que n. nossa. 
Co.nstituiQfíO ct•eou pnl'll 11iio ob. odoeor. n!io só 'nos netos in­
conslitur.ionnes do Governo, !DUS tnml;wm nos netos incon$ti· 
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f.uaionnos do proprio Pod·er LegislnUvo, o que, ··entretnntcr. 
nndn nft·i, .Jlo,ie, do rastros, enxovalhada pelos Ministros e 
pelos agentes de policia, levada essa questão ú prosencn dn 
justica federal, um m11gistrndo, cujo nome é umn dns mais 
nltns h'o.nrns da nossa magistroturn. um JtiOgi·strado veneran­
do nn. sun idade muitl) acima dos seus nnnos, um m.ngistrndo 
de que todos os seus co!leg'as se honram o de que se podilm 
onsoberbecer ... 

Os Sns. AI.FRED:l ELLIS E RIBEIRO GONÇALVES - Apoiados; 
muito bem I . · 

O Sn. RuY BARBoSA - ..• reconheceu o direito doe que 
so queixavam contra esse attentado e requisitou do l\Iinistro 
. dn Guerra n presencn de Mario Floro que. sefl)Undo ·n sentencn 
proferida por ess'e ,luiz e apoiada nos termos peremptorios 
alli trnnscriP,toS, tinha sido indevidamente recrutadll1 .. 

A lei m1litat• nüo o considera como militar, a lei militar 
· diz flUO niio póde ser millit~r; o juizo. federal, <Ieante do texto 

oxphcito destn lei7 levou á presenon do ministro da Guorrn 
.n sua requisiQiio contt·n o abuso. gravissimo commettido nn­
quella r'cp~rticão n<l'ministrntivn, !l o Ministr.o da Guerra. em 

. vez de se mc!lnar cz•escondo com rsto na sua autllll'idado, como 
cro~scm sr.mpro todas ns autoridades que obedecem 1ís lois:, o 
minislr·o da Guerra, em vez de se submetter ú decisão judi­
cial-; r1iío dou siqtwr ao mns-istrndo .. cu,in requisic·ão recebia; 
o di1•citn de ncolhor o neto ,iudi!Jial 'que esse magstrndo en. 
rlr.i•cçr!Y:t -- devolveu.lh'o, dovolvou.Jh'o como um papel nf­
f~nsivo tl criminoso; que nüo podia ser conservado nos nrclti-
vos dco Ministez·io <la Guerra. . . . 

.Es8e ministro rebeldl'l, esse ministro insubmisso1. esse mi­
nistro revoltoso, esse minist.ro que s6 neste pniz de irrespon. 
snveis continuou depois de um neto destes,. esse ministro quo 
no tempo do Imperio lerin sido demittido 100 vozes; gnnltou 
f!O'Ol isso nugment.o nn confinncn dos seus chef'cS;,' eonfiant•n 
mniot• na ·Sua posi~•iio ministerial o outrn estima no ,juizo dos 
potentados polit.icM, nos. qunos os homens capazes desta!! fn. 
Qnnhas p:nrecem ser insLrumentos grandiosos pnra os grnn­
rl~s netos do poder. 

o Sn. Ar.mmoo Er.LIS - Pnr.a so ·!fnzer n mais civil das 
Ropubncns. 

O Sn. nuvBARBos,\- .Niio sei quo fim teve essa quostiio. 
Sei npcnas que a ,iusf.it•n ficou desobedecida ·o. ultrn,indn pela 
ospnda do. ministro dn Guerra~; om que so npoin n. do M-uri:; 
ohnl Presidente. 

O Sn • .'\r.FnEno F..,r.r.rs - E' uma Ropubli'M do pornns 11nra 
o nr. 

O Sn. nuY B,ln!lnsA ,_ E' umn Roplibli'cn. som pornaR. 
· E' nmn Repnhl icn que \'ar. do rnsl.r•o,, do miíoR estendidas n 

JlNiir r.~moln~ nos t.ransonntes. E' uma Repnhlica. quo nnda 
·Jlusoruldo qnom lho forncca o cnrrinho c o ciio do guin pnrn 

';' 
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supnlicar á caridade dos sous credores e pi.'Otectores as mign. 
lhas· de confinucn o de estnbilidnde que ninda ·.precisa para 
eontinunr n viver estn vi·da mism•avel e vogeLntiva que vae 
vivr.ndo. 

O Sn. nmsmo GONOALVEs ~ In:relizmento, é esta n verdade. 
O Sn. Ar,FnEDO Er.Lrs - E ·despejando nickeis. 
· O Sn. lluY B,\RDOSA ~ Niio admira'; pois; Sr. Presidente, 

rJIIP.; nprovoHnndo mais uma opiportumdade pt•ociosa como 
esta, o Governo do Mnroohnl quizesse mostrnt· que nosso 
naiz sú existe um codigo consLiLucionnl-o da !'olha da sua os. 
pndu; que nestn Leri•a .só vale uma cousa - n sua pessoa, a 
rios ·membros do sua fnmilia; tL dos amigos dn sua roda:, n (los 
coi·r·oligionai•ios do seu partido. 

O Sn. Ar.mEoo Rr.us -. Ellc jú o disso. 
O .Sn. RUY BARBOSA ~IV'crcmos, Sr. Presidente, si n in­

cnmmunicnbilidndo cessou ou si •í •npcnas o que J,cmos dcnnLtJ 
(Jn nüs um d•lsses .sophismns com que os governos procuram 

·hur·J.nr• ·as d~trirmldnrles emquanto Q espírito publicn se vne 
hnllrtnnndo a n tmosphern <los seus abusos. 

Eu sei que n consieiencin politica ho.ie n lllldn cede e qtw. 
não hn cousn nenhuma. r1n~ a rnc-n OrJol'dnr. J~u sei. 

. O J'lniz lodo nindn rslPemeco com o esJ>cctncnlo que ainda 
ltontr•m .nssi,~Uu rio uru repr•eseutnnte da Nnr•ão; J•oconhccido;; 
s•wunrio a a!'it.lunel,icn dnquolles mesmos qÚe n depumrnm; 
c sncril'icndo; niío obstante,, 1\s nllns cxigcncins <ln politicn im. · 
Jllncnvci que nos -rege. · 

A mniori~t do uma Commi·ssão; de uma assemblén d'oz um 
f.J•nlmlho de ostnt.isticn, urnn conta de sommar; um quadro 
nriUunolicri, no qunl mostra que;, subtrnhindo todas as elei. 
olins eu,in annul)ncão ·So podo·; n.inda assim o eleito é o cnn. 
didato :que se quer nrrüdnr, c não obstante esse candidato 6 
o sncl'ificndo .. E não hn uma ·consciencia ,que cst.remcca I 
O l'nclo é o facl.o. A soberania d~ Nnciw rocoho elos seus man. 
dn J.nrios estn demonsl.rnciio do. respeito com · qno a ncntnm. . . . . 

O Sll. ALI'J\EDO Er.Lrs ...... Recebe o pontapé. 
O Si1. Uuy B<~nnosA ~ Niío ndmirn,\ pois.,' Sr. Pr•esiclenle; 

que r1uando n sober•nnin nncionnl-;· nn. sun pnrte mnis nclivn 
c mililnnl.l\. ó Judibrindn o ofl'endidn nssim 'Pelos sous mandn. 
tnr·ios officines, n .iusticn nndn; como nndn; 'mnltrntndn. o sn. 
cr•ficndn nos nu tos do Governo. . . 

Arns; Sr.•. Prosidonl.~, so,ia foiln n vonl.ndo suprema do 
Mnreclml Presidente; se,itlm .cumpridas ns suns. ordo11s; n1os. 
J.rc.·se nl1í o fim no ostrnngoiro quo; neste pnJZ',. nao exrste 
jusl.icn sinfin dcbriixo dus bnl.ns do Chefe do Estado. As ou. 
'1.rns nnt•õos continunl'üo n J.ir·nr ns conclusões que estiio Li. 
J•nnclf\ n .J•espoit.o fiO nossn c~pnciflndo;- d.n nossn. virilid~d.o q 
dn .rlls·nrdadll nnormml; contmunrao a <lrzer que o Br·n~rl tJ 
um pni1. sem juslicn o que, sendo um pnj~ se.m justicn; )lilo 
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p6do ,cJeixor do ser um poi1. som Governo; porquo, Sr. Pro. 
~itlr.nte, o element-o :runclnmonLnl do Governo; ó n ,iusticn 
'(apoimhls); e o Governo pnrn ser obedecido precisa quo co. 
]necc mostrando n sun obcdiencla. 

FnJln.se cm dosordem·, fitl!ú.so cm ngitncüo; 'J'alln-so om 
conRJli rncüo. 
. · Quem ngitn, quom onnApírl!i, quem promovo desordens ? 

Q Sn. Ar.r.moo ELLIS - O proprio Governo. 
O Sn. RuY BARBOSA - i\fns que vem n ser· n tJrdem pu-. 

blion em um palz livre ? · · 
A ordem dofine-so em duns .pnltivrns: n ordem ú n obe­

ílienoin. ti .Joi •.• 
VOZES - ·Muito bom. 
O Sn. RtJY BAnnoSA -.,. onde n iei niíc.i ó obeàecliin, nãa 

existe ordem; não existe Governo . 
• Logo, Sr. Pre·sidcnto, p·nrn que lm,Jn tJrdem cm um :pn.iz, 

'ó necensorio, primeiro q,uo tudo, o exemplo dado pelo Go­
.vcrno do sun. obodiencin. c0nstnnte ús exigenains dn. loi. 

-Orn., Sr. Preside·nlc, nesta rcgimcn, o interpreto supremo 
'dn lei é a ,iusl.icn. 

· Para quo eslncs vós aqui, Srs. Senadores ? Pn.rn fnzor n. 
;Joi. :Para quo estão no Sur.t•emo Tribunnl nqucllcs mnsistru­
<lo? Parn intm•protar c npplicnr n Joi. P'arn quo osltí no Cat­
f.ele o marochul Presidenta? Para oxciml.nr n lei, do ar.côrdo 
com n ,inl.m~prctn~.iio dndn. pelo Poder Judicin!'io. E.rra o ma­
rechal P~esidonlo, suJ)p0ndo quo so onf.rnquecorin. obedec11ndo 
ás decisões cln mngistrulurn. quando n verdade ú quo essa. 
<>bcdiencin só ·poderia forto:lecol-o por mais quo essas deci­
sões mngonssem sou amor ,proprio; o mnt•ochnl Presidente erra. 
i]JOln forca de sou tomporamento,pclos bn!Jilos do sun. cnrroir!ll, 
.por sua incl.lpctoncin ndmlnisl.rn.livn·; por sun. fnltn de edu­
cacã~ politica, pot• sua fnltn de culturn. Errn o mnrechnl 
PI'CSidenLo r . . 

Todo o GLlVOl'no quo obedece d loi se fortifica. o se es­
tabiliza. O Governo quo se dobili ln o so diminu~ 6 nquoJ.Jo 
que so revolta. contra n lei, · 

Não s0mos nós, que; todos os dias, com n. lei em pun11o; 
vimos (t prosoncn do Congresso, vimos ~~ prcscncn. dos f.ri­
hunnos; compnrccemos pelos jornncs, ú presoncn. dn opiniü<l 
publica, com n loi om pun~JQ, •Pornnro esses tros l.ribunnes 
- Ll r"ogislntivo nncionn·l; n mngistrnturn nnoionnl o n opinião 
nnciOnr11, pnrn exigir que a lei so cumpra; niw ·somos nós os 
I•evolucionaril.ls, os dcsordoi!•os. 'Nlls somos os vordndeiros, os 
llllieos consorvndorcs; somos os amigos rln ordom o dn. auLo­
ridadc. Os rcvo!ucionnrios, os desordeiros. os conspiradores 
süo nquo!les que rtil(l ohcdocom ú lei,, quo lhes aproveitam o 
poder apenus qunndo olln serve n seus inl.crosscs LlU se cs­
forcnm pnt•n s()pllismnl-n, pnrn que eHn se transformo om 
suns mil os cm um instPumonlo do opprcssii<l. (Mu'ilo ·bem; 
muit~ bem. Palmas na unla1•ia poJmla~ c na da imprensa,)! 

,, 
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o Sr, Presidente- Attcncüo I Os Srs, ,iornnlistns não 
p~dem inl.crv»r no !doba te, 

ORDEM DO D!f.AI 

O Sr, Presidente - Constando a ordem do dia de traba­
lhos de Comissões, vou •lcvnntar n sessão . 

. Designo ,pnrn ordem do dia da seguinte, a mesma já 
marcada, isto ó: 

'l;'rabnlhos de Commissiles. 
Levanta-se n sessão ús 3 horas c H:i minutos. 

33' SESSÃO, EM Hi DE JUNHO DE 1911• 

l'RllS!DENCI.~\ DO Snl. PlNHEffiO MACHADú, V!CE-PRllSWllNTE 

A' 1 horn dn tnrdo, presente numero Jognl, nbro-se . n 
sessão, n que concorram os Srs. Pinhcircl Mnchndo, Arnu,io 
Gôes; Podl'~ Borges. ~notollo, Gonzngn .Tnyme, Mendes do Al­
mcidn, Urbano Snritos, P:rcs Fcrrorrn. Ribeiro Goncnlves~ 
Ge1•vnsio ·Passos, ••ravnrcs de .f.yra, Walfrcdo r.cnl, Sigis­
mundo Gfln~;nlvos', :auncnlves •Fcr.rcira, •Ril,ymundo do .~u­
rnndn, Olivoirn Vnllndiio, Guilherme Campos, ii\guinr e 
l\follcl, Luiz Viannn, Ruy Bnrbosa; .Toiio Luiz Alves, Bernar­
dino Muntoiroi A\Jgusto do Vnsconcollos, B'ernnrdo 1\flonteiro, 
AJfr•ecJo 'EIIis, Francisco Glycerio, José 1\ludinho, A•Jcncnr 
Gu imnriies, Gcncro)lo ·~rnrqucsl Hcrcilio iLuz ll Vicf.u'l'ino 
1!\lont.eiro (32), 

Deixam de comparecer com cnusa ,i'ustificndn os Srs, Gn­
briol Snlgndo, Silverio Nory, Toffó, J.rmro Sod~é, Arthur. Lo­
mos, Indio do Br•ni.il, ,Tilsé Euzebio, Frnneisco St\, 'l'homnz 
Accioly, Antonio do Souza, Eloy de Souzn, Ep'itnci~ Pessoa, 
Cunhn Pr!di'ORn, flihoiro rlo Britt.o·, G•lm'lls lliboiro, .ToSé 1\lnr­
co!lino, :.\lonir. Froiro, Nilo l'o~•nnhn. Lourenco BnpUstn, A!l­
cindo Gu~tnnburn, Sr\ .Freil'o·, Buono do Pniv~t;Felicinno Ponnn; 
Al:lolpho Gor·do,' Lco•po,Jdo do Bullhüe~. Il'r•nz Abrnntos, A,. 
Azcreqo, Xnvier dn Silvn, Abdon D'nplisla, Fo!ippo Schmidt e 
Joaquim Assumpciio (30), 

E' lidn, posl.n cm discusslio o sem dohnl.c nPJll'ovndn n 
act~t dn sessão ~t'nl.oricr, 

O Sr. 1" Secretario doclnrn 'que não hn expediente, 

O Sr, 2' Secretario declnrn que nito hn pareceres. 
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O Sr. Raymundo de Miranda (') - Sr, P.resid,ento, nó 
desempenho de um dever, venho prestar uma homenagem ú 
mC~morill do grande espirito que foi Manoel José Dunt•to, ,ex­
Sonnctor da fiepublien. 

Caracter ·adamnnWno cuH.u.l'a moral 'I> intoll'eetunl ex­
traordinarins, Manoel Josd Duarte fez ,iús t\ consideração pu-· 
blica e ú venernciio dnq,u~Bes que cum elle conviveram o tra-. 
hnlharnm. · 

Na idade de 55 annos desnr.Parece. da sociedade dos vivos 
esse que tanto batalhou pela liberdade e engrandecimento da 
sua lorm. l)ru·fessor, foi um dos mais dis~inctos do seu tempo; 
fllinico; e clinico comp·etente, na luta incessante de todos os 
dias, conseguiu fav.er· uma} independencia honrada; po!itic<r; 
foi o typo da probidade: tinha ,por divisa a lealdade. 

Depois de ter sido tPresidento do Senado do meu Estado, 
Mnnoel .Tosé Duarte, Sr. Presidente; foi eleitll1 Governador cto 
Estado, mandato que exerceu durante ·dous annos; findos os 
quaes apresentou sua renuncia, o 'QUe foi mnis uma prova 
rlada pelo illustre oxtincto da' sua corrcccií:o polit.icn ,e dn 
conf'ian>(}a illimitada que depositava nos seus corrol.igiunn.rios 
e no cnliio c'hcfo do partklo no Estado. 

Pouso 'estar dispensado de I•omemornr n acci10 do abne­
gado alagonno no Senado dn Republica, Fnllo pm•n collegns que 
tnmllem o foram do exLincto de hontem, durante nove nnnos; 
quasi todos os Srs. Senadores são testemunhas do que a pns­
Hngem do illusLre brazileiro pelo .Senado da fiie'Publicn foi 
l.ambem um dos .tracQ.s luminosos da sun vida. A cndeirn que 
o Dt·. 1\lnnoel Duarte oc,cupou nesta Casa, e cm cu ,i o mandato 
não teve a sua renovação, vem tamllem provar que o Dr. l\!a ... 
noel Duarte, na sua vida publica, be:ve a sorte de ter sido sem­
pre uma victima da insidia, da inveja n da deslenldad•c, às 
quaes nunca fez jús, tendo sabido sempre manter-se com a 
sun peculiar superioridade moral inve,invel c que confundia 
uquelles que o 11rocuravnm p~c:judicar; tnl ó situaciio dos 
gt•nndcs espíritos: :feem n sorte de resistir ú inv.c,i n, 11 cn­
lumnin e ú perfi dia sem vacillncilo. 

Ditas estns verdades sobre o Dr. Manoel Duarte, requeit>o 
no Senado que insira na acta da sessil,o de ho,ic um voto do 
profundo pezar pelo fnllecimento de tiío illustre .cidadão, re­
fJUI~rendo mais que a Mesa do Senado envie peznmos 1\ fn­
milin do illust.re extinoto .e que n sessão sejn levantada cm 

. homenagem no eminente brazilcir,o c ox-Senndor que vem do' 
falleccr, (Mu:ito bem.; muito bem.) · 

O Sr. Araujo Góes (') - Sr. Presidente, niío é a noticia 
dnsolndorn do faJiecimcnf.o do nosso saudoso cx-c.ompnnheiro 
rruo venho f.J•nzor no Scnndo. porque esta ,ii\ foi comnnmionda 
poJo mou illust.ro compnnlwiro de hnneadn .. Venho, Sr. Pro-· 

---
( •) Este discurso n!io foi !'e visto pelo orador •. 

,,, ,. 
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~idcnte, ·em cumprimento de deveres inilludiveis - pois quil 
ora, além de amigo particular do illustre extincto, seu corl'c­
ligionnrio politico - dar minha completa e absoluta solidarie­
dade ao rC<querimento feito .pelo Sr, Senador Raymundo de 
Miranda. 

Sr. Presidente, a estn hora: Alagons re~ente-se profunda­
mente dO golpe que lhe desf·eohou a fatalidade suppriminclo 
n vida de um dos sous mais illustres e distinctos filhos. E 
com ,iusticn •e com vllrdadeira raziio sente-se 0 Estad,& que 
·lho foi berco desta perda irrepamvel. 

O Dr. Manoel Duarte tem, na historia politica de Alagoas, 
o seu nome registrado do modo mais lisonjeiro e que mais 
póde elevar o homem entre os seus pares. Alli foi elle, como 
disse o meu illustre collega, clínico por muitos annos, conse­
guindo, póde-se dizer, dia a dia, grandes triumphos á cn-' 
lloocira de doentes, nos quaes elle levava o soccorro dos seus 
noursos · profissionaes. -Dep,oi§, Sr. Presidente, pelas sympn­
thins accumuladns no seu tirocínio clinico, jú vantajosamente 
reputado no meio social daque!la terra, pôde elle consegui!~ 
um11 cndei·rn no Senado estadual, exactamente- nn 1Jpocn em 
C!UO .os seus servicos. podiam set• mais uteis •n profícuos 1í 
causa publicll, porque se· tratava, Sr. Presidente, de organi­
?.nr o EsLndo constitu!lionnl de Alagons. 

·O que foi n sun ~o parlamentllr nnquella occnsião, 
íntelligente, proficun, util ú orgnnizacão politico do Estnd.v, 
sabem todos os seus contemporaneos. Dahl, Sr. Presidentll. 
coUtou elle mot.ivos tão fõ'rtes. sympathias tão profundas. 
alargou-se de tal modo ·0 circulo de relações ·O influencia po­
litica, que pOde chegar ú cadéira de Governador do Estado. 
Deixando-a, veiu para este recinto, como representante doJ 
Estndo do Alngoas, e eJrousado é, Srs. Senadores. dizer-v.os 
rrual foi a nccão parlamentar do illustre Sr. Dr. Manoel ,Jos6 
Dnnrt.o, porque todos vós n conheceis. 

íN·nquel!a bancada, o !li, fez-se· ouvir p,or muitas vezes a 
sua palavra eloquente c vibrante, ao servico de causas que vi­
vamente interessavam ·ao bem publico. 

Os Annaes do Congresso ahi estão ·para nttest11r de modo 
inequivoco o brilho que sua palavra eloquente omprestavn 
nos nssumptos em debaw. 

O seu patriotismo nunca fOra excedido nesta Casa toda 
voz que se reclamavam os oneeursos da sua intelligencia o dn 

• sua operosidade narl11mentnr. · 
Não é, Sr. Presidente, por demais que agora, que .Jaz u 

· sou corpo nn m11nsü0 etorn11 dos finados, o Scnndo, em ultimn 
homenagem á memoria d•csse nosso saudoso ox-c.ompnnheiro, 
voto o requoriment.ô do meu illustro colleS'II do b!lnclldn. não 
só. inserindo um voto do poza1• nn neta dos trabalhos cJ.cstn 
snssiio, como tnmhem, levantando 11 mesmn sessão. 

E' .osso o proit.o ele Justicn que ,ouso solicitnr no Senado,, 
_ '(Muito /Jcrn.i m.11it0· bem;.) 
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O Sr. Presidente - Os Srs. Senadores Rnymundo de Mi­
rnndn o Arau,jo Góes nonbam do requerer: 
· Que se,ia inserto nn nctn dos nossos trnbnlÍ10s um voto de 
peznr jior fnlleoimonto do ox-Senndot' Dr. Mnnoei .Tosó Duarte. 

ôs o senhores que approvnm queiram levnntnr-se·o (Pausa.). 
Fo1 npprovndo. o 

. Que sejn expedido á fnmilin do cxtincto um t.clogrnmrrin 
•I e pezamcs cm nome do Sonnd.o. . 

Os son-hares que npprovnm quoirn'm lovnntnr-se. (Pausa.) 
Foi approvndo •. 
Que, l'inalmcntc, so,in Jcvnntndn n sessão cm sun homcnn-

S"cm. 
Os o senhores que npprovnm queiram levantar-se. (Pausa.): 
FOI npprovndo. 
Cumprindo n dolibernciio do Senado, levanto n sessão 

A ordem do odin pnrn n seguinte serúi 

Discussão unioa dn proposiciío dn Cnmnrn dos Deputados 
11. 1, do 1n14, quo npprova os cstndos do sitio dcolnrndos pelo 
I•odor Executivo pelos doorctos ns. 10o79G, 10o707, 10.835 o 
1 o. SG1 o .os notas praticados nn sun vigcncin c autoriza o 
61overno n suspender o unimo sitio cm N'itheroy e Petropolis 
nos dias 7 do ,iunho o 12 do ,iulho, em que se cffcct.uam clci­
cões no Estado do Rio do .Tnnciro; o d1t ,out;rns providencias 
(com. 1lf1'1'acm• {a?Jorallal da Cornmis.vüo tia oonsl'il!Mçúo a D.l­
plomncw). 

Levnn ta-se n sessão, 

31,' SESSXO, El\I 10 DE JUNHO DE 1914 

PRilS!DENCTA' OOS SRS o P!NH.EIRO ll!o\C!I.~DO, VICE•PRES!DilNTE, 
PEDRO DORGJlS, 2" SECRETARIO E AMU,TO OÓllS, 1" SECOETARIO 

'A' i hora d~ tarde, prciscnlc numer.o legal, nhro-sc n seR­
são, a que conr.orrom os Srs. Pinheiro Machado, Arauojo G6cs. 
Pedro Borges, Mctollo, Gonr,ngn ,Tnymo, Toffó, J.nuro Sodroí, 
Jnclio do Drnzil, Mendes do Almoidn, J.osé Eur.ebio, . Urbano 
Snntos, Pires Ferroirn, Ribeiro Gonçalves, Gervnsio Passos, 
Thomnz Accioly, Tnvnres do Lyra, Cunha Pedrosa, Wnlfl'oclo o 
Loal, Gonçnlvos 'Forrcirn; Rnymundo do Mirnndn, Oliveira 
Vnllndüo, Guilherme Cnmpos, Aguinr o MoJlo, J.uiz Vinnnn. 
Ruy Dnrbosn, .Toilo Luiz Alves, l3ornnrcli·nn Montoil•o, AugusJ,l 
ele Ynsconocllos, ol3crnnrd0 Monteiro, Adolpho Gordo, Alfnedo 
Ellis, F1•nnci~co G1ycorio, Leopoldo elo Dulhücs, .Tosó Murti­
nho, Alencar ·quimnrücs, ~encro~o MnrquQs o Hcrcilio Lliz (37·). 
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Deixam d.c compat·ccer com causa justificada os Srs. Ga­
briel Salgado, Silvcri0 Nery, Arthur Lemos, J!'mncisco Sú, 
Antonio· do Souza, Eloy do Suuzu, EniLacio Pessoa, Ribeiro de 
BriLto, Sigi~muncl.o Gon~nlvcs, Gomes Hiboiro, Josó Marccl­
lino, llloniz Freire, Nilo l'e~anha, Louronco Buplistu, Alcindo 
Guanabara, Sú }'rcit•c, Bueno do l'nivu, Feliciano l'cuna, Braz 
Abranl.cs, A. Awrcdo, Xavic!' da Silva, Abdon Baptista, }'olippe 
Schimid.t, Jouqujim A~sumpcão •C Victori/no 1\lontcir,o · (25) .: 
. E' lida, posta cm di~cussão c, sem dcb!lte, app!·ovada a 

acta da sessão nutel'i.or:.. 

O Sr. 1" Secretario declara que uü0 ha expediente. 

O Sr. 2' Secretario declara <JUc não ·lia pareceres. 

O Sr. Ruy Barbosa - Sr. l'rc~identc, l'ui . um dos quo 
hontom, pDJ• um dever do c:ortcziu, uc'o'mpauhurnm o voto do 
Senado, manchtndo suspendei' a sua sessão cm signal de r11agua 
pelo J'allecimonto do uosso antigo c réspcitavcl collcga, o Sr. 
ManoeJ Duarte. 

Não posso, cnlmtanlo, Sr·. Pr·csidcnlo, dci;mt• de notar 
que esse voto nãu eonst!ILava as praxes 01·dinarias do Senado·. 
Segundo oll'Us, s1l cm mlacão a membros actuacs do Senado ou 
áqucllas que fizeram pal'Le da nossa. Asscmbléa. Con~tituinto, 
se tnm aetJrcs~cntndo', ao costumado voto de pczar, a. suspen­
são das sessões dos ta Casa. 

Votando a pt•imcil"a parLo da mocão dos dous nobres Sc­
nadoJ•es pelo Estado de Alagôas, ·o Senado havia exprimidO 
já suJ'fieiontcmcute os seus sentimentos nuturaes de pezar·, 
sem necessidade nenhuma de suspender os seus tl'Ubalhos, 
cm uma õ'ccasião, como a de houtcm, cm que matcria grave, 
como a do que me occupoi na ultima sessão desta Casa, rc­
clamuvu de novo u nossa nttcncíío. 

Lamentai, Srs. Senadores, ~sse facto, porque, acompa­
nhando os meus homados collegas, vi-mo privado, tii'davia, 
de cumprir· hontem mesmo, um dever mais .sorie de caridade 
c dr. justica. insistindo nas rcdamucües cm quo poJa ultima 
voz cm que l'allci nesta Casa, fui interrompido com um aparte 
do honrado Senudor· pelo Estado do llio Grande do Norte, 
completado ctlm outro do digno Vice-Prosidente desta Casa. 

A minha volta t\ tribuna hOntcm ora do m·gencm, 
Sr•. Pvesidentc, porque h a semprc Ul'gencia toda vez que 
um preso, um afJ'licto, um opprirnido reclama o soccorro dn 
pa!aVl'a, a al.tcnr;ão !lO legislador•, n justiça do pniz. Quando o 
nobr•c Senador pelo nio Grnndc do Nor·to o o hom·ado Vice~ 
P·r·csidcnlo do Senado mo interromperam nu ultima sessão 
rlestn Mscmbléa. l'ospondi sem hesita!~ n SS. EEx. quo os 
conRidcruvu ludibriados pelas infõhnncõcs ct1n1 qua suppu­
nham alalhm• o vnlor das minhas censuras no procedimento 
1\clua! do Go,·crno neste incidente. Não hesitei om rocebot' 
dosla :maneira ns informncões dos .dous uobt·cs Senadores, 
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pol'!JUO no UliJU cspil'i!O niíó havia duvida uonhumn. de que 
um e outt·o haviam sido ongauados pelos procQStiOS usutw~ 
tlúSl1: nOI'o !:IYShJmu do Govorno. . · ' 

O cn$o Macedo SOa!'C~ não tiO encerrou; u!Jru-so JJUI'Ll ~:!lo 
a;.;or·n um capitulo novo. o capitulo da clissimuluuão o dn 
burla. At6 ,!ln pouco era a ·luta com n violcncin c a forca; 
ur;ot·a ú u lu ln da mentira o da fraude; até .ha pouco dcso)lc­
douiu-so fl'uncamontc aos mandados da justicn; ngor~t quot·­
Hc dcsoboclecor fingindo que se obodeco, l'nra so chegar a csLc 
!'eSuitado niío se hesita quanto aos meios. 

Nüõ ,; novo sysLema, Sr. Presidente. Jú de,·mmos c~­
tar com elle familiarizados, Hn quatro 'Unnos quasi que no 
nosso srslomu de udministt•tuJão a •palavra deixou de ser um 
meio de exprimi~: a verdade pm·a fiem· r·odu~idu oxclubivu­
mcnto n um moi o do a illudir; deixou de set• o iusLrunwuLo 
lJUl'a se communicnr (L rcpr·osentucãcr nacional tiS inJ'6rmacõcs 
c uselurecimontos de que clla precisa, .para ficar sondo o c~­
coudcr),jo .• , 

O Sn. Al•t'REDO ELr,Js -_A moeda fttlsa. 
O Sn. Rm: BALIBOSA - , , , em que se occultu n mocdn 

l'al~a dos crimes do Governo, 
Nãó osLIL p!'oscnte agora, mas d como .;;i csUvo~sc, c IJU" 

J•cco-mo vel-o ainda sentado n~t sua cadeira vasia, o no!Jt•u S.c­
nudor pelo Estudo do Maranhão, n quem o Governo do Ma­
t•r.chal, Het·mos um dia incumbiu do nos vil· ussogm·ar que os 
crimes elo Satellita não correriam impunes c empenhar u p<t­
J:wm da autot•idado suprema deste regimon ,em ·como 11 jus­
tica hnvioa do ·ser saLisfoita, garantindo-nos que, ,si a respon­
sabilidade se demorava para com o delinquente, não rll'IL pôr­
IJU'~ o Governo tivesse mterosse nenhum cm protogcl-o, mas 
Lüo sómente põrque n grnvid'Ude do caso exigin quo os pc­
dores publicas, ·a .Chefe do Executivo o seus ministros, sobre 
ollo meditassem .primeiro, foi•mando complctnmonto o seu 
,juizo, pm·n que a accüo dn justiça viesse a rccnhir com cer­
teza sobre n cabecn do culpado. 

. CertnmentP. não teria vindo assumir ptll'a comnosco este 
uomJH'Omisso, nüo tol'in erguido aqui a voz do um modo tiio 
ualogorico, nã1Y teria articulado neste recinto 'US promessas 
!Juc articulou o nobre Senador poJo Maranhão, ho,je Vieo­
l'r·cslclonte eleito da Republica, si não recebesse incumboncia 
cspcélial c solemne do Governo para n missão que dessa mu­
noit•a desempenhou. 

Esses comprOmissos 11qui se tomaram p6r mais de unM 
vo1.. O Dim•io do ConrJrcsso, os Abmacs do Senado o registram. 
J"ongos .mozcs ospcritmos que elle so cumprisse, /longo tcrnpr:i 
a Qpiniiio publica aguardou quo ll Governo dosomponha~se a 
sua palavra do honra. Toda essa expectativa longa o profumln 
so achou completamente illndida, O negro c sanguinoso crime 
do Satall'ite, horrenda mancha na civilizacão dosto paiz. ficou 
impune o nonbou por sei' .rocomponsado, cm vp~ dQ se instau· 
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l'a!' ao reõponsnvel o Ill'OI:esso que uão sú us leis da huma·· 
nidade ums Iodas us leis ·cscl'iplus desta lei'!'U exigiam (UJJoiu­
dos dus 81·;·, ill{redo Ellis u lliúuiro Vcmçulves) e utó u honra du 
cla~se a L!liU pel.'teneo, u atú. sua iuuoconciu, si1 !JOL' ac"Uso, nüo 
fosso UUJ l!lllpaclo. ;Longo cl1sso, valeu-lhe subi!' nu escala dos 
postos, como si acabus~o de prestar ao Estudo J•elovautos suL·~ 
vicos. ALJUi se. disse que ,ossn pt•omo~iío viera J'crrcnda pelo 
tempo e pela le1. Mas cSCJUlo.cet·am-se os autores deslu cxcwm, 
IJUe sjtui cireumstuT!eiu chegou a veL•ificnr-se é porque a ju~­
Liça elo poder publico se ut•rnstou bastante .pura que a rospon­
sabilidarJo .elo culpado se não tivesse aberto untes diss'o, Esquc­
ll!li'Urn-so ai nela .ati .disposições assentes na jusLicu m\iiLar entt·e 
nús, por decisão do seu Supremo 'l'L•ibunaJ, c .quo as pJ·ornoçites 
uiio tlor•em cnl!it• uuncn sobre ol'J'Icio:tes n rospoiLo do quem 1n1-
_JiLusso suspeil.n do criminalidade. 

AlLribuiu-~~~ onLiíô. senhOL'cs, esse facto odioso c ubomi­
llavcl, <los mnis tenebrosos- o ignobcis que mancham a hlsi•Jria 
polHica dcsLo paiz, utLribuiu"se esse ·facto a urna intcrfet·t·nciu . 
do outiio Ministro da Guerra. Hoje, porém, sabe-se, JlllL'tJlliJ ns 
seus amigos uüo guardam u esse rcspciLo segl'edo, que a iu­
tet·fcrencin elo Ministro da Guenu naquelle tempo não teve 
por fim sinão evitar a consummucüo do urna covardia l]Utl ellc 
julgava imrnincnte. ,.... . 

A serom vercladuü•Js essas informu~.õos, o que SIJ deu 
turiu sido .cousa muito divorsn do quo so SUfJJJOZ c do tiUC 
uuquc!Ja occnsião se nl'J'iymou pot· toda a parLe. . 

Quando, UL't;ido pela aLtitude exigente da imJH'cusu c pelo.~ 
clamores levantados na represenLaoüo nacional, •l l>resltlcnLe da 
Republica ac1ui se mandou comprorneL!cr para com o pa1z c 
Jlal'il com o Cuugresso que os cr1mos do Satellite nücr ficariam 
impunes, b' Ministro dn Guerra, a sarem verdadeiras as vorsões 
IID,io cot·reutcs ontro os CJUO procuram ou al'firmarn estar rcs­
taM!ecendo n vcrdndo n esto l'CSJ>eito, " Ministro da Guo1·ra 
teria intervindo parn lembrar ao Presidente da Republica tüo 
stímonto que o autor elos crimes do Satellite era, ,1pcnas. n 
executor J'iel de ordens superiores a ellc dictadas pelo Prosi­
dente dn Republica e pelo Ministro ela J'usLica, ou pelo l)re­
·sidcnl.o om presenca do seu Ministro da Guerra. 

O Sn. Jo,\o Luill ALVES -l'or isso o Ministro da Guorru 
do onliio, assumindo o ~;ovcrno do Pernambuco, o nomeou 
commandanto da forca publicu do Estado • 

. o Su; lluY Bo~nooso~- Nüo estou doJ'endcnc!o eu o ·~linisLro 
ela Guorra; mns, procurando trazer á âlucidacüo ela ~·ordac.lo o 
'olomcnto quo lho póde ser aproveitado, com a mesma franqueza 
o a mesma iaclopendencia com quo attl hojo nüo cessei de 
uccusnr u Ministro dn Guorrn pelas suas faltas. 

' 

Os Sns. AI.FI\Imo -ELr.ts ~~ RmJllno GI)NÇALVES - Apoiudl), 
O Sn. RuY Bo~lUlOSA - Ao Ministro da Guerra daquellc 

tempo devo, tü~ pouco, como no ncLunl lllnrechf\l l'l'osidente; 
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O facto é o facto. O facto ó que o Governo recebeu, pelo pro·­
prio autor dos crimes u0 SatalUta, ·a communicacüo official 
do netos pot· olle mnndados lttvimr, da~ Lr·ucidacõcs, dos crimes, 
da co:.:CW\'iio summarin CJUO pcrpoLrura no oonvcz daquello 
siuisLt•o uuvio, mas, cm vez de, com cs~cs dooumcntos, faz.er 
o quo !'al'ia qualquer governo do mundo, cm vez de mandar 
submcttcr a pr·occsso, li jusLica compe-Lcnlo, ~ nuLCIL' confesso 
daquollus neLes, o l't•csidonLo da Ropublica deJxou correr mc­
zcs ó mczcs de cspm·a. Quando a tribuna purlnmcnttll' clamou, 
assegurou-lho quo nüo quoria innoccnLnr o criminoso, mas 
esLava, a.pc!llas, reunindo os ·cJ.cmcnlos para a sua responsabi­
lidade o depois de tomar todos e&::les compromissos quo em 
nonlwm parz 1:ivilizado, cm nenhum f)laiz do homens livres 
e do bt•io so ousm·ia violar, o PrcsidenLo da nopublica deixou 
que se consummassc o cscandalo da responsabilidade absoluta 
c dol'initivu. do accu9ado, que- clle subisse cm postos o que pu­
desse ainda mais tarde ser npr·oveiLado para commandnl' cor­
pos do polülitt~ no Go·vorno dos Estudos. 

Aqui csLtt, Sr. Presidenlo, porque uúo tive escrupulos em 
dizer a V. Ex. quando aqui mo assegurou, contestando quo me 
era oubid.:., quo mmca passara pelo osph•ito do Govomo pensa­
mento nenhum d1J nttcnLado conLru. as immunidudos parlamen­
tares, firmando o seu asserto nus a1'l'irmaLivns posiLivas e cu., 
tegoricas do Ghcl'o dn. Nação. Aqui cstt't, porque nilo Livo escru­
pulos de dizqt• a V. Ex. q~c esto testemunho nilo me bastava.: 

Quando o poder publtco so desautO·t·n deste modo, sendo 
elle mesmo quem se compromeLLe o •ello mesmo quem !'alta 
aos s••us compromissos cm mataria de !egalidudc, de humani­
dade, o de honra •.. 

Os Sns. ALt'IIEDO Er.Lts E Rlnllmo GOtNÇALVES - Apoiado. 
O Sn. RuY BAnoosA - ... como c&tcs, perdeu in~eira­

merlLll pa.rn sempre, o direito a sct· acreditaM por aquelles 
que Lrvwcm senso comrnum e hcmverern passado pela •expe-
rioncia triste dos tempos que atravessamos. · · 

Os Sns. ALFREDO ELLlS E H!DE!llq: GDNÇALVllS - 1\luito bem, 
0 Sn. Ruy DArtllOSA - Nüo mo admiro, pois de cscan­

dalos dost~ t:umnnho,. Ptll'!l os quuçs cu de~nl'ip 'a quo mo 
apontem suntlc na luslO!'lU dos f)lalzos consLtLuJdos o livt•es 
dos ardis a que agot·a so recorr·l.l pura occultur aos olhos dÓ 
Congresso o do pniz o rlosrospoilo J'ot·mal do Governo da 
Hcpuhlicn ú tt!Lima decisão do -Supremo 'l'ribunal l'oderal. 
Por· essa decisão ficou esLnbc;lec.idu' n intorpreLucão do ur·O. so,' 
§. 2", da n9ssil Gonst,ituil;ão, determinando quo o Govern~· nilo 
tmha o dH·ello de 1mpmo; a pr.cLcxLo do detenção, que oosc 
foxLo copsti~qcionul lhe fn,cultu, ncnh•umn restr•icciiC> pura a 
commur.ucub!lldJtdo do puc_!Cnlo com quem quer quo fosso., 
DoLerJ~!Ino_u o Supramo 'l'rlb~nnl, concedendo o h'aúcas-co1'pus 
JlOl' mun nnpqtmdo, que o Governo lovunLasso a incommuni­
cabilidade, porque 11 incommunieabilid'ado era circumstuncin 
aggravnnle da prisão c, consLitucionulmontl', não ó do tn:isãq 
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n sjtuncüo ·,jm·irlioa do.s ,Iinciontos prcsu's por suspoil'O: politica 
dut·ante o c&tado do s!Lto, · 

AtaiJmndo, 'então, IIS ccmmrns, CJUO cu, aqui, levantava 
no Governo, pot• não ter obedecido ao habeas-corpus asse­
gurou o honrado Senador pelo· Rio Grando do 'Norte tÓ nsse­
guro!l o. )tonmdo Vico-pr.csidonto do Senado que a incom­
muntcab!lulndo cstavn Iovnnt<'ldn, não 11estando contra o de­
tendo siniio nquollas rosl.!,iccões rosultnntcs do regímen os-
pccinl da prisão cm que se nchavn. , 

I•' o i illudido o honrado Senador pelo Rio Groodo do Norte· 
foi tambom illudido o honrado Vico-Prosidcnte do S()nado:, 
l'onlJO, aqui,, o z·cgulnmento. dn Brigndn Po.Iicinl do Districto 
Jredcrul,. c, st me :fosso posstvel pvocedor ú JeiLurn das dispo­
sicõo&, que enUondom com o caso, •facilmente deixaria des­
mascarada a o·xcusa a que se abrigou o Governo; mas pr.el'iro 
deixar essa missão elo esLabclccet• n vcrd'Ud'o no proprio detido, 
em umn comm~micn•;üo que me chegou ás mãos, escapando ao· 
rigor da vigi!anoia dnqucllo ostnbolecimonto do mesmo modo' 
como, Lnntns vezes noontocc, nns mais duras prisões do mun­
do, il!udir n nslucin dos presos a. vigilnl)cia. dos seus gunrd.as, 
do mosmo modo como os bloqueiOs mats l'lgorosos toem stdo. 
vnratlos pela nudncin dos bloc1uendos. · 

Quiz-s~ produzir a impressão· :t:l).lsa do que, no quartel 
da Brigada hn um systema do restl'tocücs .especmcs no qual 
todos os detidos ou presos, recolhido& tlqu·ol!a casa, houvesse 
d•c ficat· &u.bmeLLidos. Não ha tal. O Scnad'o vao ver texto por, 
texto dn Brigadli Policial o vei•tl como esta fanLasia so dcstróe. 

As palavras quo vou ler são: do pmprio Sr. lllilcooo Soa­
z·cs, no papel que hoje mo ch-egou ás mãos. Convém dizer. 
antes, Sr. l'rcsidento, que hOntem mesmo requeri do novo ao; 
Prosid'euto do ~Supremo l'ribunal Fcdcml as providencias ne~ 
r.cssnrins ·i>nrn quo o ltabeas-col'pus fosso cumprido:, juntando 
no mosm·o requerimento documentos decisivos para compro­
var o asserto do quo a decisão dO: Supr~mo Tt•ibunal não es-
tava sendo obedcctda. . · 

Tmmedintamcnto o vcmorando magistradO que preside no 
Supre;mo 'fribunal dospaclwu, a minha. poticã.O mnndan~·o 
couununical-n, com os documentos que n mstrucm, por cópl!l, 
no Sr. Minisko da Justicn. Até csbe momento•, pot·ém, a &t­
tuacüo continüa a ser n mosmn. A incominunioabi!idado per­
siste a senlonca do tribunnl continúa ser desrespeitada. 

-1\ras, para mostrar como niio aproveita n ()Xcusa colll que 
illudiram o nobre Vico-Presidento do Senado, para· evtdoq­
cim' n inexactidão flagmnt.e d·ossa excusa, ouonmos o cfopot­
mqnto do proprio Ílpprimido., •. 

0 Sn. A.Ll'liEDO ELLIS - Da· viotimn.· 
o Sn. RuY R\nuosA - •.. da viotimn, nas palavras que 

rmuet·am chcgm· no nosso conhecimento,, rtrnolls 11: Uf11n dessas 
brechas inovltnv·ois no rogJmcn dlls pt•tsocs mn.ts rtgor•OSll& ... 

Act•l)(liLo que o Senado niio lamcnLnrú :es~n brocha; acre~ 
dilo que sú P.odqt·iun~ c.slruuhul-u O•U s.cnttl-a cs. q1,1o nuncfl 
· ~u · i 
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oxpcr.imentaram o nmat·got· das pcrsoguicüe& poliLicás; acre­
tmo quo cstn uus•uoJLa nsscmbléa Lerá pelo contrario, uo in­
oidunLe, gracns ao qutd podemos ouvi!• esto depoimento, uma 
circumstuncitt feliz pum o·bservnucia da lei e para o rcsttt­
holccimcuto da jusLica. 

Não Lenho, Sr. l'rcsidenttl, no clamor l[UIJ a csLo l'e&poi'Lo 
estou luvauLando, outro inLoresso, ulúm desSIJ interesso tia­
.srndo, no qual ·eu na minha carreira politica\ em todos os 
tempos, sobropuz sempre ás paixões u aos üi~orosses de par­
tido as queixas ·o os rcscnLimcntos possoncs, as injusticas 
mais amarga&, ronun!li.ttndo U todas as vingancas O a todas .as 
des[ort•us para niio conhecer sophismus ou evasivas deanLu 
da ju~ticu, embora GC tratusso dos meus poioros adver&a.­
l'ios . ... 

0 Sn. AL~'IIEDO ELLIS - l\1u1Uo ·bem. 
o Sn. !liDEmo GoNÇ.ALVEs - Muito oom. 
O Sn~ HUY BAI\IJOSA ,.... ... e dos inimigos de quem ou 

do via ter os ma:is S't'av.e& resenLimentos. · 
Conhcco de hontem o Sr.. Macedo Soure&. Admiro-.o 

hojo entre os brazileiros como typo de eiv,ismo, ec!'eno, 
firmo c dcsintcrcssndó como um pobre moca que com o •r•o­
baixamolilo actual do todas as cousa& póde serv,i!• de modelo, 
uão somcuto .aos da sua irJude, mas a get•ncõ·c;~ mais antigas 
(JUc vilo passando c so submergindo nesee atoleil·o geral.· 
·wu.it:o bem.) 
· Si alguma cousa, pois, Sr, .Presidente, nas minhas palavms 
de hoje puder .existir, <Juc não seja a paixiio da justica creia 
V. Ex. que ll admiracüo para com o merecimento (·n~ttrilu 
lmn), que ú u estima para com a virtude, que tl . o t\e&peiLo 
1HÍL'a c~m o C•ivism.o. E estes sentimentos, Sr. Prosddcnte, 
cu os ttvo sempt•u para com os meus seme:llmnLes, pura com 
todos, ospecialmento procurei tot•nal-O:s ainda mais inúettsos 
pura com os meus udvcrsat·ios c pum com os mocos cu sinto 
~Sem pro com ter·nuru, compa:ixüo, com ·cO:mmociio pl'Ofundu. 

E' com •CSLn commociio, Sr. l'l'll)sidonte, deante da per­
sosuil)üo ridiuulu c dcsnecosS>Uria, poquenina o ignolJil, pcs~ 
~oal c baixissimu, quo se esLí1 oxct•citundo ·contm es~c cidadiío 
brazilcil•o, que ou, ao ler e reler as suas palavras, niio posso 
doixal' do 'l'ovoltar-me indJS'llndamente .• E, si ou agot·a. insisLo, 
•Iouga!llentc, no caso ulóm do valor que lho ó proprio, pela. 
j usti~a quo cnc<it'I'U, ·cedo tambem á sua imporLunciu, cm rolu­
çiio ao estado de si~io, cujo debate daqui ha pouco se vne 
miciul', porquo, Sr. Prcsident.e, não podia sobrevir, de mod'ci 
mais extrnordinario o providen(lial, um cáso que tão elo­
quentemente cn•r.ncterizasso esto regímen d)e oxcepoão, que 
uindn !tojo encontt•a no Brnzil quem o defenda. 

0 SR, ALI'IH)DO ELLIS - Regim~n de hypoorisÍn, 
O Sn. 1\uY BAnnosA - E' esto regímen ue hypocri~ia c 

maldade, a cuja· sombra só se ·nb1•igam os interesses incon-
t~BBII'{!lÍS, •.•: · . . . . . 
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0 Sn. ALI'flEDO ELLIS - llluilio bom. 
O Sn. RUY llAIIDOSA - ••• é este miscravel regímen quo 

nos estú. avi!Lando, elite r·cgimcn do cobardia, que solta e ro­
~Lituo á liberdade os militar•os, us gonoracs, para lhos entre­
gar hoje commissõcs de confianoa, a ellcs, a quem hontem 
uccusavam do chefes de consph·a9õcs, no mesmo passo. que 
se rutem presos jorn!l!!is~as; regrmcn ·de loucura, regimeu 
J•utr·ocesso para a bárbar·ia, regímen que só por antip·hraso 
se pódc q·o,alificar· como regímen republicano, t•ogimon de· no­
ga~iio a todas as' libet•dadea, rogimcn do traicüo publica, do 
)Jcrscgui9iio ú imp1•cnsa, regímen do aboli~ão a tudo a~ulllci 
quanto, sob o Impel'io, era sagrado o hoje vemos saci•i:l'icado 
na R~rJUblica, sem que cm nós haja uma J'ibra do ccracã~ 
ou da consciencia que se revolte. 

0 Sn. At.PllEDO ELLIS - Regímen elo. garrote. 
O Sn. RuY B;~~moso~ - Que (liemcntos para. explosiw' uão 

tcri<tmos bido nó&, St·. Presidente. em 188\J, si no activo da. 
Monarchia se pudcsso eucontrar alguns desses crimes de per­
acguiciió, r.aJ•acterizados pela cobardia a quo agora cso!lt.inos 
assistindo. ' 
·. Eltes vcem demonstrar que par\1 isso concorJ'C especial. 
·:nmllr. o t:aso Macedo Soares; quo não se trata do interesse gc; 
rul, que nüo sr. trata do inter·~sse publico, que niio se tl'u.ta tia 
putria cm rwt:igo, que só s~ trata de vinganças JJessoac&, viu. 
gJJIJr)lls masculinas c J'em'ininas; vingancas cpiccna!l, v.ingancas 
ue um c outro sexo, vinganca de lodos os SC\tOS 11 vingancas som: 
sexo. (Riso.) 

Ouçamos, pois, Sr. PJ•esidcnto·; o dtlpoimento elo preso: 
Ainda sobre o cumprimento do vosso ultimo ha·bcas.coJ•. 

'"'s c a prnt~nr;ão do Governo de impôt· uma rcstriccão·, á me­
tlida votada no Supremo Tribunal., tenho algumas uotas in. 
leres~anlos; tiradas do propr'io regulamento da Forca Poli. 
1:ial; i~t(J {!, do regímen da Pl'isão em que me ·UchCI, segundo 
a dcclnraçüo do Sr·. Senador Tavares de !.yrn, .ampliada· pelo 
i:ir•. Vice.Presidcnte do Senado. E' preciso observar que o 
J'OI;IJlnniõnto da Brigada Policial 'foi feito ,pelo actual coronel 
Silva Pessoa; quando, em 1902, commandava; como major, o 
a• lmto.lhiio do ülfnntnria, quando commnndanlo da Brigada o 
1:\'CIIOral J:loJ•mos dn Fonseca; que actualmente occupa a Pra. · 
sidenoin da Republica. Este regulamento soffreu uma pequena 
modiJ;ic.aciio quando a Bril!'ada Policial passou a constituir a 
li'ort•n Polieinl; o cm 10U;' l.ot·nnnd0 a For•cn Policial a ser: 
Brigadn Pollcinl; o regulamento foi rcimtwesso·; com alterncõos 
ainda dn autoria do St·. general Silva Pessoa. Não só a inter. 
pr•ola(:iio do regulamento·; portanto~ é foita pelo general Silvn 
Pessoa, mas ú sua a propria lettra deste regulamento. Si ou 
devcB~t·, por acaso, estar sujeito no rogimcu llllilltur da Bri. 
gndn .l•oiJc:inl (chamo a attencão dos n()(n·cs ScnadQ.rcs para 
este ponto); isto 6, do quartel em qup me qcbo pr~SQ- ~que 
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mon:11.r·uosidnrlu representa cs[n idúa I ....,. V .. E..x. :vno vôr quo 
o general. Silva Pessoa 11ão turia dirriculdndo cm so submcttcr 
,;\ dctisão do Supromo '.L'ribunnl, porque n proprht lei marcial 
fl menos foro~ do que o J•cgimen para mim cstabclccddo peJo 
Sr·. Ministro da Justiça. O regulamento da Brigada só so 
oócupu de castigos disciplinares; isto é, dos meios ·do !'cprcssão 
das faltas ou contrãvencücs discip!iuarcs. Os crimes militares 
'silo cttstiBnctos segundo o Codigo Panal Militar. O art. !l8G d<J 
l'ei;ulnrncnto nspr.cificu os castigos disciplinares pura os ofJ'i • 
. cia:cs de patente; 1', ·admoestação; ·2", roprchcusão; s•, de. 
tenção:; .!.", prisão; Pura os inferiores Lambem especifica: 2•, 
'dct~ncão; 3•, prisão. Para as prucns de prct: '2", detem;ão; 
.2•, .Prisão»:_ · . ·· 

· Por· onde .h'L os· nolll'cs Senadores. vão vendo que· no ·pro. 
vrio J•cgu!nmenlo da Brigudil Policial so ·ra~ a .distinccão os. 
tnbolc~idu tamb~m . pela .. Constituit:üo da ncpublica entre a 
Jll'j.siio e- a dctencão •pura dm· a cada uma das duns o seu regi. rnen disl.incto: . . . . . . 
:: . Continuemos, pois; a ouvir o depoimento do Sr; Macedo 
Soat·.es l · · · · · 

«PormcnOI·i~nndo a pena do pJ•isüo; di~ cllc - o art. 281·; 
n. 8, ·di~ (o o regulamento .aqui cst(l, podendo vcrificnl.o os 
nob!'Oo Senador·cs), que tis prncns de prct pclclcscr addiiciouadu 
n pena do prisão a .de iso!nmanto om ccllulu cspcciab 

O iso!amonto ·ó, portanto, uma uggJ•nvilnlc da prisão im. 
posta ás pmcns do prct. Nilo ó uma condicão do regímen da 
Bdgadu )'olicial. . · 

cO · art. 204 di r. que os inJferiorcs devem ser presos cm 
cnsn •rcchadn; os nrtificcs ou cmpJ•cgados no corpo da guarda. 
As demais prncas cm xndre?.ea ou ccllulau 
. Tmta.sc utú aqui·/ senhores, dl\ prisão inflingh.la n essas 
diversas cutogoJ'ins de !'uuccionarios militares. . 
. · «0 xndror. ó prisão fechada., mas commum n muilos Jl!'C­
sos; a cclln ú compnt·timcnto de isolamento que;, .. Seh'Undo o 
n. 8; do art. 201', é uma aggt·uvunte da pom1 do pt•isão.· 

O nrt. 203 csLabolcce que os officincs (e aqui se Lt·ntn 
do um. cx.officinl) quo os o!'ficincs,· quando prisioneiros, se. 
riio rccoJh'idos !I sala de cstndo.maior (sala publica c sédc do 
tlfficinl cm servico); ou então tí sua morada particular. 
· No caso do prisão ·para officinl o regulamento ni\o cogita 
do incommunicab'ilidndo; a incommunicnbiHdudc só pódc ser 
uma providcnciu do policia anormal. trnnsitoJ•Íll c cxcopciona!. 
nfio prevista ·como castigo, o dcstinndu apenas a. fucilitnt• .us 
cli!igcncias de um inquerito; 

O regulumcnto da Brigada Policial não ndmiltc n · incom. 
nmnicnbilidado ·como pena., nem como condicão uggt·nvnntc de 
pt•isilo, .siniio Jiaru ns pra~as de prct; pt•esns cm ccllulns., . 
· ' Só pnrn 'as prncas de nrc~,· prosas cm ccllulns ú que o 
rogulumcnl.o da Hrigndn Po lciul admi tlo n pl'isiio com isola. 
meato,·-tims ·.uhi o isolamento ú. um ol~>rncnto 11ggrnvunlc da 
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pri~iio o o presõ nüo. 6 um offieinl) ó umn pl'ncn de pret; 
sujei ln no rogimcn !tinis rigoroso que o dos o11'ficincs. 

O nrl:. 205 define o que ú dctcnciio. ·Como snbcm os 
Srs. Sr.nodorr.s, •l do <lctcnoão que so trntn. O nrt. 80 dn Consu. 
tuic:iio declnrn: A dctcnçüo cm lognr nüo dcsttnndu nos réo~ 
do orimr.s communs, : 

o .DJ'I:. 295 define o que ó dolencfío·. E' uma penn mni9 
brnndn do que n fJI•isüo, u preso ti recolhfdo n umn casn (que 
pni'n os ofJ'icines pó de sor n p·rr>prln cnsn da familia), ou a. 
uma snln. · · 
·· O dc~nto é apcnns coagido a permanecer nu recinto do. 
qunrlcl ou dn furtale?.n. · . 

Diz o nrt. 20!í: «A dclcnciio dos officinos e pracas serli 
cumpi•idn sempre n,J recinto do qunrtol, fortalczn·; companhia· 
ou esqundrüo. 
, A dotenoüo ó sem.)lre cumprida no recinto do quartel, 
11sto é, o ·preso tem sempre o ·q.unrtcl por menaoem; ·e<; .por­
tanto, n sua communicabilidndo gnrnnlidn. 

o regimon do detido ú ainda o do nrt. 205, quo di?.: 6 
CL)mmum pnrn. os officincs o prncns, 

Esse regímen commum pnrn os officincs o prnci!S é LI 
r()gimen n que so refere ou devia referir n informaoilo dada 
ao nobre Viee-Prcsidento du Scnada, Tratando-se do delcnc:ão 
tralnncio-sc ele dctenl.o; o regímen dnquello estabelecimento, 
dnquelln casn, ou prisão, CUIIll'u n quizerem chnmar; 'é n sim­
ples conserl'nciío dentro dos muros do ·qunrtel, cum todo o 
est.nbelccimenlo pur m.euaoern o n mais perfeita. communica­
bilidnde nssegurndn n,J dctcnto. . • 

Q nrt, 30G ó tnmbem intoressnntc. Este nrtis:o; de um 
regulamento disciplinar milita,r; estnbcleco que nenhium cas­
tigo sortí infligido som declnraçüo cscri!'ltn da qunlidndo do 
mesmo castigo; sem limito, sua causn, circumslancins n;ggra­
vnntes ou nttcnunnl.os si O$ huuver;- sendo tudo publicado. em 
ordem do dia. · 
. O regímen do preso politico como quer o Governo e não. 
quer n lei, nem n .iusti~n; nem o direito, nem o trlbunnl é 
muitcl outro c mnis terrível. Eu esto.u preso sem ter com­
mnl.l.ido norillum crime·; nem fnltn, nem transgressão. Nilo sou 
indiciado·; nem ac.cusndo, nem •suspeil.ndu•: O capricho, o udio 
pcsson'l, n gnnn do fnmilin nbnteu :sobro mim, covardemente; 
e· me mnntúm hrutnlmento suJeito como um criminOso, fóra. 
do todos os codlgos o ll'egulnmcntos, mesmo mllitnros - o não 

· hnvm.•tl r·ecurso nns lois nem nn ,iusticn, que me dofcndn ? 
· Eis, Sr, Presidente, n voz que nos vem do dentro dn ,pri­

são, reclamando c9ntrn essas- inil]uidados. 
Eu nüo ncrodito que uma só consolcncia do ·homem I ivre· 

possa e~cutar ess6s clnmoros de indignn~•fio c do .lusLicn sem 
que os seus senLimontos' mnis profundos se levantem contra· 
tnmnnho abuso dn forc!l· · · 

Os Sns, .t\f<l'!l!lPÇl :jl:p.r:;~ E fi!Dll!llO (l'o,NÇALVEB - Apoiado. 
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O Sn •. nuY BARD~S,\ - Jtí nã.o hn mais por onde olle se 
defenda. O perseguido neolhcu-se no 1'ribunnl, foi pedir 
~iustiça no mn1s n'lto tribunal do pn iz; e esto, .pu r uma ·d·e~isão 
momornvol, na qual ctmcorrornm dez votus contra tres·; isl.o 
ó, nn qual se ,juntaram muitos dos membros dnquellc tr.ibu­
nnl, sobre cujo espü~ito conservadO!' nüó póde haver duvida 
nenhuma, reconheceu a ,iustica das peticões. 

O Supx·emo Tribunal Federal deferiu, D· Supremo Tribu­
na'! Federal mandou altender, o um Governo •Que se diz Go­
V'Ilrno llegnl, Govet>no :rJonstiitucionnl·,1 iGoverno lreplublicnnll; 
;continúa a manter contra esse ,iulgncto a situnoão oppressiv~ 
que· elle condemnn. 

·Pergunto eu·, Sr. Presidente, quem é o v.exado? Quem 1! 
o exnutorado? _Quem é o vilipendiadó? O p·reso? Niio. 

Os Sns. ALFREDO ELLrS E R!BEIR~ GoNÇALVES - Apoi'ado. 
O Sn. RUY BARBOS/I - Esse ó uma victimn de que a Pro­

videncia se se.rve para enveJJgonhnr uma época·; deg~rndndn. 
E' um quadro viv() dns miserias e de i!lliusticns; mas, estas·,nn 
sua nudncia·, na sua insolencin, na sua brutalidade; n'iío 6 a<l 
preso. niio é M flngellndo; q,ue a.gg~idem:; é n esse grande 
tribuiml, cuja sentenca desde 10 está 'esperando o respeito do 
.Ohefe do Poder Executivo e o de seus Ministros, 

Os Slls. ALFREDO ELLIS E !RIBEIRo G'ONC-~LVES - ii.\Jl!ito 
•bem. 

O Sn. RuY B~\RBOSA - Vá buscar n pol<itica 11111ra oessa;~ 
cousas onde quizer, as defesas que todos conhecem e :que todo 
o mundo sabe quanto custam ! V ú buscar a politica, onde cos­
tuma buscar, as suas defesas para crimes desta ordem; mns 
IlHas hiío de doer na conseieneia·; ainda nos mercenarios, que 
tiverem a ct>ragem de lhes escrever a aPOlogia, e hil.o de ficar 
)•ogistrndns na historia destes tempos, onda uma dellas·; como 
um capitulo de altn responsabilidade :para com os legislado­
l'CS, para cclm os homens poHticos; para com .os .cijtefes po­
liticos em cujas mãos está o poder e que cerram os ouvidos 
n esse nnniquilnmcnto da n()ssn intebTtdlllde m~ral, da nossa 
d~:gradnc~o 1!0lilica ll do nosso retrocesso republicano. · 

Os· Sns, ALI'IlEDO ELI.IS ll RJilEin!o G'tlNC"\LVES - Apoiado. 
O Sn. RuY BAnBOSA - nec·l·ama-so a conHnuncíío do estado 

do sitiO I · · . ' '• 1 ~.íL{.I 

o Sn. ALFREDo ErJ·JS -- Para terem o regimon da respon-
sabilidade. .. -

O Sn. R'll\' BARBOS,\ ·- Daqui a .pouco, vamos discutil-o. 
Serei cu; J)rovavelmentl!!; quem terá a ingrata missão; a ta­
!:cfa ingratissimn de o combater, empenhando-me cm dos­
t.ruir argumentt>s ·e sophismas; .M destruidos e pulverizados na 
flllnsoiencia morno d!U)uel'lcs que os artlculnrnm c exploram. 

O Sn. PnmSIDENTE - T\rcvin,.l n V .. Ex,· de que ostá esgo-
tada · n hora do expediente. · 
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: O SR:· RuY B'Anaoss - Vou sentar-me, Sr. !Presidenta;' 
rnosmo porquo terei immcdintnmento occnsiill'l do continuar o 
meu rliscurso; nn ordem do din. r!lntnndo; em qualquer ·ponLo 
doiJC:, o fio rio minhas (\bservn(.'ües sobre osso cnso mcmornvol, 

OR:DE~f 00 DTA! 

ES,'ADOS DE Sl'l'lO DECnll'l'ADOS PJlT.o PODEti llXF.CUTI!\'0 

Discussão unicit da p·roposiciío dn. Cnmnrn dos Doputndos 
n. 1•, de 19·U; flUO nP•[ll'orvn os estados do sit.io deCilnrndos 
Jle!o Poder ExecuLirvo; p.elos decretos ns. 1'0. 796; 10,797, 
10.835 c 1'0.8CI11; e os netos praticados nn sua vigencia o au­
toriza o Gorverno a suspender Ll ultimo sitio cm NWlrcroy ·~ 
,Potrop'ulis nos dills 7 de junho e 12 de ,iulhcr; em ·que se effe­
ctunm· aleicõ'r.s no E'stndo do Rio de .Tnneiru•; e dtí outras pro-
videncias. · 

O Sr. Ruy Barbosa - Ante-hontem. quando aqui me oc­
r.upav.n, com o car-o Macedo soares. 11'!n1 dns meug hOmados 
collosnR, lorvantando-so e app!•oximll:ndo-so IÍ tribuna dos 
,jornal isl.ns, disse com. a .{)Ompnixiio do d'csdcm: «Este pobre 
vnlho esbafOrindo-se nqui destn maneira cnm cousas a que 
ningucm liga importnncin nenhuma·.~. 

Esta piedade singular·, St•. Presidente. dn velhice .nmol­
lonl.ndn c fosteim pnt•n com a velhice milit.nnte e viril. t.om 
gt·ncn. 1\fas hn de ser lcrvnda ao honrndo Senador ;í conta da 
J'emissilo de alguns dos seus pcccndos, quando 0Jie se .nchar 
donnto dnquellc tJ•ibunal a que nenhun• de nós ho. de esca~ 
pnr; c sentir então que hav1n neste mundo nlgum,a cousa de 
mais importancia do que o Partido Republicano Conservador; 
seus amigos c seus interesses. · 

M·ns cste.in trnnquillo o meu piedoso cOJlega. Estas lulas 
não me afadigam. r~u ns atrnrvess<! ·serenamente como um 
rlemonto da minhn vida. porque silo o fadaria da minha mis­
,qão o a cx{liacüo da minha :parte na .crencão deste vegimen.· 

A vclhJco nos hOmens de, tempera não flUOb!'n, n 1'1\, flUO 
1í n maior elas nossas .forcas. Nas energias que della borbo­
lnm ha mais vigop, mnis mociclilde. mnis poder quG nos fra·s­
eos do tinturn o nas dr<lgns inconfessaveis, com que om rviio 
M tentam dissimula!' ns rrnque?.as da idade, nns suns mnni-
1'üs•t.ncú"es de ordem mais subnlternns. 

Eu nlio mo esbofo com estas lu tas. Vivo nellas porque 
ollns são o ambionte do meu viver. A minhn velhice não so 
dcsmnndn!'i\, porque n miúha moeidnde não foi desmnndadn. 
F.:u nfio nt.l.entci conLrn o c'npii.M 'dn vidnJ, vivi somp!•e dos seus 
,juros a por isso niío mo sinto fnllido para cumprir .os meus 
(Jovorcs, · pm• g·rnnrlcs que se,inm os cst'orcos a que olles me 
sn,iolt.r.m. 

O nob!•e coommcnlndol' da minha velhice p6dc, pois, cs­
t.nr s<lcccgnclo', O quo ctl sinto unicnmcnne ó quo S. Ex.; si 



ANNAES DO ~~ADO 

por ncnso. so nchnr presente ncstns cadeiras, cu Lcnhn do ver· 
me nn contingonci·n. for·cndn do inflingir·lllc nindn ho,jo o mnr· 
tyrio de 11m longo: discurso pronunciado hojo dcstn ll'ibunn. 
:Mas, si acaso o nllorl'cccr, si acaso nbot•roccr nos nobt•cs Se· 
nacloi·es, que mo pordôcm todos. Eu não lenho hojo sinão 

· um cmr,cnho: ú quo n minhn vo1. chegue n.os ouvidOs do meu 
Jlaiz. Nüo posso ter· illusões sobro o rcsull.ndo deste debato; 
niio posso nutrir n prcsumpçiio de demover um voto, A po· 
lilicn ú absOluta o 1'ntnl I 

A Nn1;iio pódo !Jnter·nos ús portas, os mais c.nros in~ 
teresscs de nossa hom•a podem. cstnr exigindo o sncrificio dos 
nossos :dcvcr•cs de partido, Debalde, Estes pr•ivnm a todos, e 
a consciencin dos homens politicas vac do roldão, nt•t•astuda 
nu cat•t·eta dos inlei•csscs do partido, embora com clla se ar­
rostem igualmente na lama a diSJnidudo o ,a t•cputncão d!l 
nossa torm . 

O Sr., Ar.rnEoo. Er.r;rs - Muito bem·. • 
O Sn. l\UY BAnnosA - .. , os seus mais cnro~ interesses; 

·ns condições mais urgentes do sou •. futuro' .. 
Eis po,·quc não t•cnuncioi (L lnrefn ingrata deste discurso; 

'dcstn demonst.rnção, do cumprimento deste dovot•. Tenho de 
Jnval-o no cabo por mnis que me custe, embora me convcncn 
de que estou mngoando n lodos os mcns hOnr,ndos c nobres 
collcgns. qun ftmho nm cnda um um nntngonisln que não ·sup­
portn n nudicão. da minhn pnlnvrn, embora vo.Jn inleirnmonte 
vasins estas bnncndns. . 

Sósinho. parn cllas fallnroi. porque clllou certo do que 
não mo acho só neste momento, por mais solilnJ•io que cu 
me .ve,jn entt·c estas pnredcs. . 

O Sn. Atrn1mo Etr;rs - V Ex. niio está só: temi It seu 
Indo n conspioncin nacionnl. . 

o Sn. RUY D,\RDOSA - r,ovnntnndO•mc. Y:lr. Presidente, 
pnra mr. descmponhnr dcstn obrigação tiío 'sagrncln, n impi•cs­
siio que cu sinto 6 de nchnr-mo no ccnlt•o de um immonso 
amphil.l)cnl.ro, occnpndo por uma muH·Jdilo innumcrnvel, cm­
quando aqui dentro assistimos ú rcproduccão moral do gran­
de quadJ•o do Rcmhrnndt. - umn licito, de 11nntomin ::.- em que 
sobre cst.n mesa !I quo so senta o !Jonrndo Presidente, com 
os seus nobres Secrctnrios, dissecamos o cndnvcr dn imhocili­
dadc. gnngrcnndn pc.Jn c<lrrupciío, galvanizado pcln forca o 
disputado ;\ co.vn. pelo servilismo dos interesses, 

'\'oms - Muito. b·cm. 
O Sn, Rtl'Y BAnnosA - E' csln ins:rat.n missiio que ngorn 

se ma i mpüo. · · 
Mns. Sf'. Prc.~lclonf.n. os lrnbnlh<ls nos cn.dnvot•cs podem 

niio ser attrnltcnles; nilo, t.odnvin. indlspensnveis. Pela morto 
ó que se viío bnsonr ns ot•igcns dn vida· 0 os meios do snlvnr 
dcHu;os yivos. SeJn q)lnl fllr n !lepugnnncia quo.n nnntomin 
nos Insptro, n nn·ntomtn ó indispcnsnv9!, E nsorn rcnlmentQ 
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· ~ pro·ciso rruc cada nm dil nós n clln se onf.roguc-, sem lho 
· J'mqueal'om ns fOJ'ens, nct•ediLnndo que se niío trabalha pnrn 
··o momento, tJ•nhnllía-so pnrn o futuro. Arrui estamos reunin­
do 1\lemontos, <!m que 11m din, ccrtnmcnf.c proximo, SI) hn de 
it• huscm• n salvnriiío. · dn nossn torra; elementos do rcgenc­
rncüo, elementos ao· confinncn, clcmcniAs do vidn. 

·Mns, Sr, Presidente, antes do encetar osso longo t•rabn­
lho, prmittn-mo V, Ex. quo comece protestando cm minha 
defosn oonlrn ns !•csponsnbilidndes quo mo não cnhem dos 
factos, gracns nos f'JUnos nltl hoje, diln!.nndo, como so tom di­
lntn•do o oxnmc do e~f.ndo do sif.io, ainda se niío encetaram 
os trabalhos dn cloicno p!'osidcncinl. 

•rem-se nrgumontndo, Sr. Presidente, com n minha opi­
nião; tr.m-so tentado huscnr nona o:u invocar nclla-ossa minha 
autoridade, quo não &c sabe a[lrovcitnr si não quando c !la pn­
'roco fnvoro'rler os inl.oresses d'aqur.lles a ,quem convém éx­
plornl-n .. Não é verdade,. Sr. JPrcsidento, como. 'se tem dito; 
·que mo possa cnhcr pnl'te nlgumn no rel.nrdnmonto ·dos tra­
balhOs dn voJ•ificncãO' dns 0!eicücs prosidonci·ncs, porque cu 
houwssc1 anui ~usl.enl.ndo n doulrinn do quo entre cssr. Lrn­
bnlho c n discussão dos netos do or~,•erno, <lurnnl.c o .estado 
de silio, csln ·devo tot• prcccdcncin úquclln, Assim me. pro­
nuneici. indubitnvolmcnle. o esta fo·i sempre n minhn opi­
nião·;cstn é anl.ign opinião desta Cnsn.; consngrnda no .projecto 
mcmornvcl nqui vol.ndo cm 1808, com o fim do rogJjlnt• o 
csl.ndo de siLio, c nlfl hoJe, infelizmente, ainda não convertido 
cm lei •do pni~. -

C~nsl.il.ueionnlmcn te, o · cxnmil dos netos ilo Governo, du­
rante o estado de sitio, precede n vcrificnciio dns oleicücs pre­
sidoncines. A impol'tancin do primei~o prcvnlcco (L impor­
tnncin do segundo. Dahi, porúm, não se conclue que se.in 
forcn.so pt•opor um no outro, Os dous p'od'erinm ter corrido 
simull.ancamcnte. :m• esl.n, Sr. Prcsi'dcnlC\, a opinião por mim 
sustentada no primeiro discurso quo aqui tive a honra dt> 
profet•ir ·este nnno. Peco n V, Ex. n hor.rn da sun. .nttencüo. 

Nesse discurso di~ ln ou, senhores: «.l'iiio so poderia nven­
turnr, cm presencn dn nossa ConsLituicíio, mnis grosseira he­
resia. Cnmpulsno n consLHuicão nos dous textos, nenrono o 
do nrt. 80, onde se rcguía a mntorin do sitio, com o do ar­
tigo 47, ft 1', que rogo a npurncüo dns elcicücs presideneiacs; 
c vereis f'Jllfh si ns duns fnnccões não puderem correr si­
n)ultnnonmento, a primeira 6 a que hn .dQ preceder n, se­
gunda c não a segunda t\ primcirn,, 

De modo quo, Sr. Presidente. no f.oxto. do mr.u discurso 
·cslt\ cntegol'ir.nmcnle dil11 quo s6 poderia hnvor posposicão 
do exame <lus eleicões prcsidoncines no cxnmc dos netos do 
Governo, durnnl.c O' cstndo ele sitio, si riRsr.s dous l.rabnlhos 
pudessem eot·rcr 'simul~1ncnmcnto no Congresso Nacional: 
Nndn. pOJ'Iím, n isso so Of!JlÜ~ - c bom o ~nbe V. Ex.·, Sr, 
Pt•esidcnte. nem na consf,tl.ut~ão dn ncpublwn, nem n:ns nos­
sas leis, nem no nesimenlo eommum1 nem no ncgimento dns 
duns cnsns do constcsso, 
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Si occnsiilo lm em que fosso legitimo, conveniente e n6· 
ccssnl'io lancnr müo1 desse recurso, fazendo funccionur o Con· 
~;rcsso rcuuidG pura :um cffeito, o funccionnrn:m sopurndn· 
mente as duns Gamaras do Cong1.1csso Nacional pnl'a o outro; 
6 exnctnmento cm umn occnsiiio como esta, cm que deste. 
modo nos torinmos .forrado a umn perda. immensn de tempo, 
teríamos concluído rapidamente as nossns duns tnrofns consti-
1.ucionnes, e não daríamos entrada ao jogo do interesso quo se 
lom buscado aninhar.· nos sophismas do intorpretncões, pelas 
qune's se sustenta (JUe o Congresso N.ncionnl nilo nódo entrar 
no conhecimenlo das eleições presidenciaes, 0mqünnw1 não 
houver concluido o e:mme .dos actos .@ Governo, ,durante o 
r:stndo de sitio, · . 

Grucns a osso sophismn. (Is maiores snct•ificios se vã.o 
fazendo contra os interesses do paiz e os interesses do futuro 
Governo. Entendeu-se, estnboleceu-se, que os eleiçõe's pre­
sidencines nilo poderiam ser examinadas e apuradas em­
tJunnto oCL·tos casos poliLicos não ficassem livres ,d.tis contin­
gencins Plll'lamentnrcs, emquanto so nito resolvesse o osLatlo 
de sitio, emqunnto se niio discutisse e liquidasse ·a autoriza· 
znciio do emprcstimo. emqunnto o caso do Ce,nrt\, niio ficnsso 
liquidado. l'ara isso se tom ,jogU:do ató ho.io com a forca dos 
elementos políticos predominantes no ·congresso Nncionnl, as­
"usCan:do-s,: o animo assustadiço dos amigOs dnqwil!es que sr. 
omp(llinm na liquidnciío trnnquilln das oleic(í{ls prosidoncinoR. 

Ora, Sr. Presidente, nuncn. houve jogo: politico mais 
clnr·n e que menos receio ou impressiio pudesse causar nos 
espíritos mais 'ft•ncos o tímidos. A eleicii;o presiden.cial é um 
caso pot• si mesmo liquidado, ó um caso resolvido evidenl.o­
mnntc. desde n, ·&ua origem, ó um caso sobro o qUJal . o jogo 
das nossas '!JOtencias politicas hoje nenhuma inf·luencia pócle 
. tct•. 

Não venho· dizer agora cousas novas 'neste sentido o isso 
tonlw sem,pre declarado a muitas dos que a esse respeito 
me Leem consultado e a amigos que procuravam conhecer os 
dcvet·os da nossa aLtitude ante essa questão·. 

N·iio trmdo havido compotencia no, ultima oleicão iP,J•osi. 
dilUOin!, cstnvn neccssnrinmentr. oloit<l' o candidato que n elln 
so offeroccu. A fu.ncciio d0 Congresso· NacionM não se podia.. 
excmer sinão para liquidar os cnsos particulares de cloioües 
pnrcinos.- n. cuJo respeito pussnm existir duvidas ,~ohro n. sun. 
lognl idade. 

A nullidndc .g~rnJ dn e!eicão .presidencin.I, .Sr. Pr.esidenLe. 
sfihe.o V. Ex. melhor do que eu, il uma hypothese ·d!e •que 
o nosso direito 'constitucional ni10 cogita, e que, pernnto o 
nosso direito constitucional, nfio seria possivel. 

Dennte dos nossos textos constitucionaes, ·o Congt•esso · 
funcciona, podendo eliminar ns oleióões onde houver lrregu. 
ln:ridndcs que as nul'i'ifiquem. mos n h\Ypothese da annullncilo 
g~l'ol ·dns eleicões }iresideneines a nosso, Constituioüll· não 
octncedo c Mm se podct'ill realizar. Niio imn.gina olln que em 
um pnir. r]l). '25 milhões d'O nlmns n oleicfio possa correr ntil-
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lame.nto ,em tod:~. n exLeru;ão de sou territorlo.. Eieicõos 
paroJOJlmente nuncn. Pode hnvor eleicões nullns em r..crt.o 
numero do Estados, em cortas circumscri!ll)ões, Jndubit.ave!. 
mente, mas a eleicão pJ•esidencial, nunca nó paiz inteiro, E' 
uma hypothese de que a nossa ConstiLuicão não cogita e que 
lnnon o ![laiz em uma situnciio revolucionaria sem Mnhuma 
sabida .possível, siniio' a que as revolucões cff.erecem. 

Na hypoLhese de uma nullidaile geral JPnra as eleicões 
!l!'osideneines. qu,e a data dessas eleioões? Qual a autoridndo 
competente para .n sua convocaciiu? Nem um rruem outro 
caso, será admissivel quanto á data, porque n Constituicüo 
d!l Uepublica lho deu a data certa, inalteravel, q,uanto á oon. 
vocaciio, porque isso· resulta d'os proprios termor do te."tto 
eonstituciO"nnl e não se acha entre as attribuicões de nenhum 
dos poder:es da Republica o cffectual.n. De modo ·qüc a elei. 
(;iío ~o Sr. \Venceslau Braz ó um caso julgado sobre o qual 
o Congresso niio se vne pronunciar sinão como se pronun­
ciou em relncão ás eleições anteriores, a respeito das quneR 
niív houve pleita eleitorM. 

Qual seria. pois, a rnziio. senhores; pe!las quaes r.cceto~ 
desta natureza possam entrar no espírito daquelles por cu,in 
contn correm os int.cresses desta eleJ()ãll? • 
. Em pl'esenca rios textos constitucionnes 0 coodidato mais ' 
votado, poderia ficar reduzido n votnciio inferior ú maioria 
ah~olula; mns ainda mesmu nesse. cnso o rerriedio ln está .po. 
si!ivnmente, no Mxto constituciunnl; o Congresso. elegerá, 
Mm qunlqner numero. entre os dous cdidadãos mais votndus. 
o P'residente da Republica. De modo, que, nn hypethese dfl 
so reduzir a votnciio do Sr. Wencesla.u Bra.z, niio restarin nos 
politioos outra nltel"Jlntiva passivei sinão a de ,esoulher entre 
e nome do Sr. Wenceslau Bt•az e entre o nome do chefe do 
civilismo. E1tou certo· e os amigos do Sr. Wenoeslnu ,J!ra.z 
igualmente o estão de que, no caso dessa opoão, .o Partido 
Republicano Conservador e seu chefe nãd se inclinarjam 
para o chefe do civi!ismo. Essa é, Sr. Presidente. a ver­
dndeirn situncão. 

N'üo valia. portanto, a pena de que a ella o;e tivess.em feito 
ns concessões que n ella se vão fazendo, que se teem feito e a 
olla se hiio de fazer. Melhor seria que o novo Governo ence­
tasse n sua missão, sem acceitat• essa -corresponsabilidnde nns 
culpas dn situncão anterior, sem se envolver na approvaciio 
de seus netos. sem mlncorrer pa.ra a crea~iío de difflculdade&. 
que lhe podem talvez suscitar tropeços no caminho, no qunl 
t.odos u·s bons cidadãos, nesta terra. óesejnm. sinoernment.e, 
que se lhe não ópponham diflliculdndes. -

Eu, reoieito, pois, Sr. Presidente. qualquer 'P'flrle na situn. 
c fio ncLunl dos trabalhos do Congresso, -

Se~tundo' minha humilde opinião, enunciada. no meu dis. 
cnr~u de <I de mn.io, ns eleicões presidenoines se devinm ter 
npurndo no mesmo pnss0 que se di.1cutisse no OonSTesso, em 
CnmnrnR sopnrndns, n npprovnciio do estndo de· sit.iu', 1Si c niín 
fizrrnm nii<l foi siniio por.que interesses polriticos n issti AO 
teem opposto; interesses q\Je nilo J~ão os dn lei, que nfío siio 

' 
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os da Constituicíío; interesses que nfio ·são' -os dli R'e)}'ubllca;:' 
intm•esso do Governo pessoal, no qual so vão concentrando, 
cndn w1. mais intcnsnmen/.c, os hnbitus dessa regimcn; 

.Ao Govemo possonl do imperador, contra o qun.l tnnto nos 
bnl.omos, sucoodcu hu,io u Governo pessoal do Prcsfclcnto da 
Republica, requintado num carnetor incomparavelmente mais 
gmvc; Governo pessoal de mandões, do chefes do partido, Go. 
verno absoluto, sem rosponsnbilidndo, nrbit.rario cm todn a 
extensão desta palavra (a)loiatlos), negação completa do todas 
ns idúns que prég1\mos, os que nos vimos ,envolvidos na orga­
nizncão desse rogimcn c que trnbnlhnmos com tania sinceri~ 
dado para orgnnizal~o; 
· Concluidn ostn oxplicncão preliminar, Sr. Presidente, en­

trarei ngorn propriamente nn mntorln do debato, n d iscussiío 
do eslnd,o de sitio,· o exame do pro,lccto submol.t.ido á nossa 
considcrncíio peht Commissiio do Constituição c Diplomn.cin do 
Senado. · · 

· Senhores, nunca imaginei que mnteria de tnntn gravidado 
se pretendesse liquidnr nos termos summnrios n que csl.e pro~ 
j~cto pretendo reduzir; mns, por mnis snocintns que fossem 
ns expréssõcs n q.uc n urgencin. do cnsn levasse n· dignn Com·· 
missão n cingir-se, sempre imaginei, Sr. p·residcnl.e, que os 
nobres Sonndorcs membros dessn Comm!ssüo nüo nos trou­
xess~m n dcbntc .o seu parecer sem terem no menos fornecido: 
n es/.n Cnsn os olementos sobre os qunes so devo exercer tl· 
nosso ,iuiz.o. . . 

Senhores, si so trntn de pronunciar umn nbsolviciio em .. 
informata 'conscicncia sobre os netos -do Governo, então niio h a 
duvida .nenhuma, fechemos os ol11os e demos por bem fcii.o o 
que se tem prntlcndo. c o qu·c so vno prnticnr i\ sombr•n do 
noss.o voto nessn questão. . 

O Sn. Ar,FR11DO Etwi' - Nmli precisava de pareceres.-
0 Sn. RuY BARBOSA - Mas si somos Juizes, si todos con­

fessam que exercemos nestn Cnsn umn .iudioaturn, c umn ,iudi~ 
cntura solcmne c melindrosa, crn preciso· que no nosso conhe­
•cimenLo no menos n Commissiio do Const.ituicãn r. Diplomncill 
trouxesse os elementos do julgnr, ns provas, os documento~. 
os depoimentos, nlgumlt couso quo dennto de .um tribunnl so 
pudesse nprescntnr limpnmontó .. , · · 

O Sn. J\r,Fritioo · Etr.rs - Por 110nrn do propri,o Scnndo. 
O Sn. RuY BAnnosA - ... como elementos do t~m pro~ 

cesso regulo r. 
Senhores, om 1802 nas Cnmnrns ropublicnnns est.n que· 

st.iio 'f.oi lnrgnl!lcn/,e agitnd0 o con,sriienciosnmcnl.c clobntidn. 
Governnvn en/.uo. o mnrcchnl FIO't'iann Peixoto, com todo o seu 
immenso prestigio, com lodo seu poCJcr nsscgurndo pelo vnlot•. 
dn sun posição nn sun classe o pelo concurso elas cirpums!nn· 
c ias exccpc!onnes n que os seus destinos o collocnrnm. · ~r as 
!lqu-elle brnzi!'ciro, não obslnnto .n .fnscinncüo exercida· pelo seu . . . ' 
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nome o pelo seu poder sobre a politica du sua · êpoca, não . 
obstante a forca real da sua autoridade, o valor incontestavel 
da. sua poslçito pessoal, nü.o conseguiu que o Congresso· Na­
cional ~o pronunciasse cm :1802 acerxm do seu procodimenl.o 
dut·anto a applicnciio do estado do siLio, sem lhe submetter 
primeiro o que elle considerava os elementos dos seus actos, 
isto é, o pt•occsso, ou, melhor, documentos bons ou múos, do­
cumentos concludentes ou niio, mas documentos, pt;occsso do 
inquorito, alguma· cousa que merecesse o nome de prova ou 
do principio de prova, alguma cousa que pudesse servir de 
base uo exercicio du autoridade do julgador. 

Senhores, pot,correi .os Annacs, cs]icciálmcnte da Cumara 
dos D.eputados, cm :180·2, nas sessões de 26 a· 30 do maio,. c 
vereis com que interesse foi discutida alli esta questão rele­
vante.; ·vereis os oradores mais eminentes, os parlamentares 
de mais valia nnquclla Casa; vei-os-heis todos rendendo a esse 
nssumrto n homenagem dll· sua importanci!l c concorrendo 
com as suas luzes para uma solucão razoava!, correcta .c; justa. 
Eu·. poderia reler as palavras memoraveis do Sr. Cassiano 

. do Nascimento, do Sr. Epitncio Pessoa, do Sr. Aristides Lobo, 
do Sr. Lamounior, do Sr. Arthur Rios, homens do todas às 
seccões parlamentares na politica dnquclle tcmp,o, uns dedi­
cados amigos do Governo, outros seus antagonistas ardentes, 
mas Lodos concot·dcs, nesta necessidade incontostavol do que 
o Congresso 10xerco neste assumpto uma judicatura, de que o 
Congresso a não podcrzí desempenhar si o Poder Executivo · 
nÜ,O Jho fornecer OS oC!emontos comprobntoriOS da oCOrl'CC~ÜO 
dos sous actos. · 

Houve, senhores, uma sério de z;equcrimcntos; houve o 
rcquoz·iincrnt0 do Sr. Cassiano do Nascimento, houve o do 
St•. Aristides Lobo, hOuve. o do Sr. Lnmounicr, houv.e o do 
Sr. Arthur Rios. Todos esses requerimentos, divergentes cm 
pequenas circumstancins de fórma ou do idóns acccssorias, 
eram Lodos elles .concordes, contestes ~a idéa capital, de que 
sem n exhibir;üo de p•rovns no Congt·csso, o Congresso não po­
dia .iulgnr os actos do Poder Executivo. (AJJolados.) E o ·mais 
ronccionaz·io, si me pcrmitlcm o qualificativo, dos parlamen­
.tnrcs duquollc tempo, o prpprio · Sr. A'l'istidcs Lobo, cujas 
d.outrinns om mntcrin do ostndo de sitio eram as da maior 
confiança no Govcz·no o ns mais restrictivas das autoridades 
parlamontnrcs, o proprio Sr. Aristides Lobo não contestava a 
necossidndo impel'i.osa · da obsorvnncin dessas condições pum 
que o Congt•csso so pud·csso desempenhar dos seus deveres om 
rc!uçüo aos actos do Governo. 

Nosso sentido formulou 8. ·Ex. um requerimento quo o 
Sonndo vao ouvir: 

~ncqueJ•cmos quo a Commissüo do I.cgislncüo é Justicn; 
tomando. cm consideT'Ui'ÜO u pnt·to da monsngcm do Vicc.Pre­
sidcni.•J dn nepuhlicn, flUo dou conheci monto no Congresso dos 
ua.tns. ~lo 10 .do ubril .d,o cot·l'Cill9 unno,· que dccl.nt·oq_ o oslado, 
.Cio .s.ltto puro ~stu Cop1ta! o deportou diversos. ctdndllos,,. o dq. 

' 
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pni~ de rnccbtJt' do mtlsmu Governo os documentos necessarios 
pUI'\t furutula!' o seu ,Juizo; iu~iquu us. med,iq_us que ,julgar con. 
venJ~nl.es,. a.f1~11 do ser cumprJ<la a d!SpO~Icao do nrt, 801 & :J• 
drt Comtit!JI~•ao, que manda subme!Lcr esses actos au Üuu. 
IJ'l'CSSO •NUc!OJJU).», 

E. nssitn e e exprimiu o Sr, Aristides Lobo1 'POI'CJUO ollo 
Jll'Opt·w J'cconhoceu no Congresso Nacional,, cm tal casCI · u 
C?!'acter de uma autoridade judicial·, bem que do ordem 'jJU. 
II twa. 

«Parece - dizia cllc - qucna posicüo que vamos assu. 
mir. tmll'Js ah;uma cousrt de um tribunal, c" consequentemente; 
t.lt!Vemos :maqtcr cal_ma c set·enidade nos debates que vamos 
ompcnhar.». 

Vadando; portlm, as fúrmas na redacção do pcnsamontu 
d!J. Uamara dos Deputados, terminou ollo por se ·consubst.au­
ctat• no rcquet'lmeuto Arthur Rios; que foi approvado com o 
concurso dn maioria c minoria daquella Casa. Este requeri. 
wcnlo dizia: 

r.Hcquciro que n Mesa da c_nmarn ·requisite do Poder Ex. 
t•cutt\'IJ os documentos que mottvnram a dect·ctnoiio do estado 
tle Sitir.; c medidas do repressão tomadas pelo mesmo pode!' 
c t·ccobidos tncs documentos,. os env.ic (t Commi~são de Consti. 
tuição-,. J,ogislacão c Justiça, para com urgcncia dnt• parecct• 
sobre n ma teria.>. · • 

Esso rcquct'imcnt.o. foi approv'ado com o concm•so de toúo~ 
o~ elementos parlamentares,; c, na sessão de :H; sob n. 3ú·i 
se officiou no Poder Executivo. solicitando a i\lesa n ·t·cmcssa 
dos documentos. Em 4 de ,iunho foi communicado, pelo Mi. 
nislcri0 dn .Tusticn. que seriam enviados os documentos Jogo 
CJUc fossem devolvidos ao Poilor Executivo pelo Senado, . 

Notem, pois, os Srs. Senadores; não tinha o Executivo 
, IJuscado fm•t•nr.so á obrigncüo de submetter os documento~ 

ao Cons-t·csso Nncionnl. Não. Esses documentos tinham sido 
em·indos ao Senado, qne com elles se occupava, discutindo 
ónlão um projecto de amnistia. Não obstante.,' n Camara dos 
Deputados·;, conhecendo omliora que esses documentos ,já se 
ailltnvnm suhmettidos ao Congresso Nacional, delles não prc. 
scindiu e exigiu. eomo condição si11e qua 110!1', .tt sua exhibtcão 
úqucllll Casa, para que ella se bõuvcsse de pronunciar no des. 
emprmho do seu. dever do julgai' os netos d'o Govet•no. 

Nü(l se tmtnvn, portl'm, nestn deliborncüo unicamente,, Sr. 
Presidente; de umn idéa pnssngeirn cm um ·dos ramos do 
congresso Nacional. Não, lltuitos nnnos depois,. isto é., sei~ 
annos mnis tarde, em 1898. · 

Quando aqui so formulou ·o projecto;. r~gulnndo .o ost.ado 
de sit1o n que ha pouco mo referi,, um nrt1go espectai n!lssc 
proj ()Cto se estabeleceu com o fim do obrigar o Governo. cm 
11ws cuso~; n niio fnltm· n esse dever o 11s Oamnras LcgtsJn. 

· l.ivns n nüo prescindirem .cJos· seus cumprimentos lp!lra exerce. 
rom a sua autot•idade. . , 
, O projecto votado no Sonndo1 llil' 1808; dizia. no seu nrt. 8 ~ 
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«A1·L. 8." Declarado ·]leio Poder Executivo o estado do 
sitio, o. Gougrcsso NaciounJ rounit•-sc-lw; de pluuo {iireilo·; 
oxtrao:·diíim·iamcnle, 30 dius uepois> coutado~ lia data da li~-
c Iurucão.). . . . 

Pal'agrap~w uuwo. J\cullluo .'J Guugt'esso·; o PresJdC!JLo 
da J\i!PUblieu,, em mensagem especial c no )truzo de cttwu tltu,y, 
Jfje l'Ciatarú os motivos que dctct•miuaJ•ani:" a dcului'llÇÜU ,do 
estado de sitio c ns medidas do oxcopeüo; que houvcl'CJU sido 
tomadas, romcll.cucto.lhe todos os documentos justificuth'os 
tio seu nclo. 

i." Esses u•Jcumculos ClJ11'csunlt.w-se.hüo1 sampi'C em, ol'i~ 
{Jiw.Jl c sarüo, nu Gamara o no· Senado; ·depois de rclllctthlus 
ti ostu J)UI' lllJUCJIII; !iVI'CnJCUte J'runqucadOS lL inspecção UO~ 
seu~ t'éspccLivos membros, dosilo que- scju dado para tt Ordorn 
dos Lrubulhos u parccot• da Gommissüu a quo Livci· sido com~ 
lll~Ltido o r!sLuuo prelimi·nnr do assumpLO.». 

Nulcm bom, os S1•s, Senadores, que o pro,joclo de H:IU~ nürJ 
se conl.cntava cm que os documentos fossem rometLidos a quul­
f]l\ct· das duns Gamaras, porém, cxigillJ,' que esses documentos 
remoLlidos a uma ou a outra Gamara fossem enviados cm 
original. 

2.' O exame dessa maLeriu será iniciado na Gamara·; ondo 
assim como no Senado, logo após a deliberação daquollo 
~·unw do Gougrésso, oHa Lerá precodencia a qualquer ouLI't~, 
cousideJ·nndo.sc do urgoncia o respectivo 'fHU'eocl'. 

3." Si n Gamara não iniuJ.nr osso trabalho dentro uu eiuco 
dias dn apJ.•cscul.a~üo duquella mensagem o dos docuuwntos 
que a clcvcrfto aoompanhwr, o Senado requisiLal-os-ha da Ca­
·uwt·a c inicüu·ú Jogo o exume do nssumpto. 

"·" Si-~~ Cmpm·a lh'os l'CC!JSUr; o Senado ueli!Jct•.aJ•ü sOhro 
o nssumpto pela verdade sabida .. esclarecendo-se com as tn­
formncões que puder obter, c communicará ú Gamara o rc­
sullado dn sua deliberacüo. 

ü." Os referidos docJtrncntos serüo Jl'ltbUcados o{{ic-ialm{J11le 
com o pm·ooc!' da c?tmpetontc Commissão, c nüo podartio ser ·rc­
cusado's ao,, exames oJ•clonnclu$ pelos tribuuncs do jusLica pura 
a verifi~ncão rln culpabilidade dos individues envolvidos cm 
prõ'cosso, por imputacões ligadas aos motivos da declarar;ão do 
~ti~. . 

:Esta idún fol'mulndn 'no arU s• do projecto de 1808, 
a~u1 vmgam, Sr. Presidente, com o concurso de todos ?os 
membros dussn assemblón, com o concurso gera.l dos Sena­
dores duquolla época, especialmente com õ' apoio do nobre 
Vico-Prosidento do Senado, jtí então pessoa considoravel nest~ 
Casa. o que a respeito elo algumas dns suas disposicões mais 
importantes, cumo n l'olntivu ú manutenção dns immunidados 
Jlarlnmentnros, se pronunciOu abor~monte, nüo s6 em vota­
cão nominrul, mais uinda mediante dsclnrncão especial e fun-
damentada de voto. · 

Adoptado aqui este pr'õ'.iecto, nas suas tres discussões, 
foi romettido á Gamara dos Dep):ltndo~, onde r~~<lb.fl.u, no .pn, 
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reoer fnvor;nvol da sua Commissüo os mnior•cs applausos pe,ln 
c~l!_veniencin, acel'los o conslitucionulidudo das suns dispo­
sJcoes. • 

Eoso pl'Ojcc:Lo, porúm, encalhou ulli pnrt~ mal· nosso· até 
hoje, qoixnndo . ol)c no cm tanto bom .f!rmo ns idóus que na 

· Republwt~ Bt•nzJiemt, entro os seus roprcsontantcs parlamen­
tares, dllminnvnm ntó aquclla ópocn comO' noções correntes 0 
clomenturcs cm rclaciio no nssumpto do que agora estamos 
tratando.· 

Niio sc .• concebin ontüo nem se podia ~onocbcr .cm par;te 
nenhuma do mundo que uma autor•Jdade JUls-ndorn composta 
de duas Cumnms delibernntos oom a responsabilidade consti­
tucional da rcprcsentncüo do paiz, ncccitnsso contra todas as 
lois conhecidas até hoje como base pura u nbsolviccüo do Poder 
Executivo cm netos n respeito dos quacs a lei fundnmcnl)tl 
exige o cxercieio do uma npreciucüo severa . 

. Papeis sujosl Misoravois p>apois som :nenhum cnrnc~cr 
nem de valor mesmo administrntrvo, quanto mais judiciariu! 
l•apcis q·uo nüo são documentos, que não são depoimentos, 
que niicr são inquet•ilos, quo não são nada, corpo do dolioló' 
da incupacidadrJ n<lministrntivou das nossas autoridades .su­
periores c da auscncin de cuUurn 'jur1dica cm ti:i'dos os seus 
agentes subalternos, 

'Não mr- cs!b'u batendo por idéas tüo udean!adas qtio soja 
nooessario ter chegado 1ls alturas de uma Republica c de uma 
democracia parn que cllas so considerem rudimentos incon-
tcstavcis do dovor parlamentar, não. • 

Nn Inglaterra do scculo XVIII, deanto do grande Pitt, 
qunnr.lo esse homem cxtrnordinaz•i'ô dominava com o seu as­
sombroso prestigio e o seu gcnio oxtraordinario a po!iticu 
da Gã-Brotanha, · nhi então, nhi ainda, npozar do todo o seu 
~·t~lor c do todo o sou poder parlnmentur, não logrou clle 
obter das Camaras inglezas uma medida do. natureza oxoepciu­
nal, sem que lhes provasse, sem que lhos justii'ionsse com 
provas concludentes, cnpuzos do servir do base n prolaoão do 
urna scntcnca, os netos sobro os quacs a administração ontãQ 
fundava as suas reclnmacüos c eonfiancn .pura com o Parla·· 
monto. · 

Poro licença para ler no Senado este !t·ccho ele um velhd 
livr'i:i nicu sobro o estudo de sitio, onde j~ qnlüo, ha 22 nnnos, 
rememorava m esse meto eloquente: 

Dizia cu: 

«A Tn,:;:ln!orJ•n tremia, no J'im do scculo XVIII, sob o pe­
sadelo dn rovolucão J'r•ancczn, que tirnva o, somno nos seus 
oslndislas e parecia nman.cm· nü'ci só as tradicõcs socincs e as 
inslituir)ücs · brit.annicns, sinüo. nW: n cxistoncin nn.cion•al ~o 
nclnu Unido. Sob ossn unpressuo de l.crrot•, que trazm n Gra-. 
Bretanha, Pitt obteve, em 1704, a suspensão 'do habaas-aO?~ 
prts. Mns, 11arn ulcuncnr esse rosultndi:i, nli!\s ~ob ç govcrpo 
pessoal do Jorge UI, Pm quo o ~arlmn.onto mgl9~ guo se drs· 
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·Ungt!Ía pela irwort·uplibilidadc,. que meios são mistér cm~ 
.prega!''/ J3astúu aeaso a palavra da CorOa oannuneiuudo eousp1~ 

· rnnõos '! 
. •. Longo disso; fâi ncccssurio «que o noi, cm mensagem di~ 

r1g1da a ambas ns Cnsa:j;.lhcs submettc;·sc os documentos apprc'· 
Jwndtdos cm mtios rias conspi1•ado'rcs, quo evidenciava a cxis~ 
tencin do uma conjuração armada para ac-abar cóm a Camal'a 
dos Communs c substituil~a p'õr uma· Convcncão modcauda no 
typo francez. 

Uma commissão •nu Cuma.r-a dqs Lords, outra na .OU:~ 
mat•a dcrs Communs, estudaram . cm quat!'O rclatorios a prova 
cxhibida pelo G'civerno; c sô após a discussão ampla dos instru~ 
mentes de conviccão amonto-ados perante a legisluturn, cou­
so guiu .Pilt o voto ambicionado, Todavia, as classes m-a1s gor~ 
dinlmcnle amigas da ordem, mais avessas ao fanatismo rc­
volucio-nuriol, olharam sempre com .receio c c·ensura essa con~ 
cessüó no P0der, começando pouco depois a temer sérl!lmento 
pela liberdade; c o jury a que o Governo era obrigado a 
submetter !logo os pacientes de rcclusõ'es arbitrarias •·espon­
dia na maioria dos casos tis prevenções ufficines com a ab­
solvic;ão dOs nccusndos.» 

Vildc, ;Srs. Senadores, o confronto entre os dous casos. 
Trata-s,!) da Monarch'in Inglcza, nos fins do seculo XVIII; sob 
o governll cnractcrizndamenle Jlessoal do Jot•ge III; quando 
o Parlamento estava .longe de haver conseguido toda a forca 
de suas prcrogaLivas actunes; era uma monarchia imperfei­
tamente pnrlamentar a quasi seculó o meio de distancia da 
()poca actual; sustentava n corOa no .Parlamento um dos 
maiores gcnios políticos de que o mundo tem tido conheci­
mento; n instabilidade nacional, a integridade territorial do 
reino unido se considerava ameacnda pela imminenoia da in~ 
vasão franccza scmp·rc annunciada - todo esse concurso de 
circumstancias se reunin para dar força ti reclamação du• Go­
.verno .perante o l'al'lam<lnto. Entretanto, para que o P'norla­
rnento autOf•izasse a suspensão do habcas-corpu.s; foi pre~ 
ciso que o Guverno apresentasse (locurnentos vivos do uma 
conjuração armada para acabar com a ConstiLuiçi1u do paiz e 
foi necessario que se lhe exhibisscm as provas da ~·obellião. 

O Sn. Ar.FREDO ELr.rs - Aqui não hn nem sombrn disso .. 
O Sn. Uuy .BAnnos,\ - As duns cnmnrns nomearam quatro 

commissões·; que estudaram longamente c só dep'0is de larga 
discussão foi conced-ida a nutorizncüo c, ainda o:ssim, com a 
condicüu de que os detidos sct•iam immcdiatamenlc su,ieitos 
á autoridade do ,iury. Ainda assim as classes mais conserva­
doras do paiz viram, nessn cunc.essüo dn legislnturn no Go­
verno, um neto imprudente, arriscado o perigosu; 

O Sn. Ar.Fnmlo ELLIS - Alli se prczn n liberdade hu-
mann. 1 1: 1 .. LIJ 

O Sn. Ruy R\1\llOAA - E aqui, Srs. Sanadores, nesta Re­
publico,, 1\ quul nüo. bastaram para· s~ nchur: satis!'eitn·; quando 

~.u s 
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se organizou,. ris ndinnladas insliluicões do rcpuhlicnnismo 
JJOJ'tc-nmoricmw, nos la .Republica· que quiz ser mais dcmo­
crnlicn do que os Estad~s Unidos, mais federal do que a uniiio· 
norto~nrMricann, nesta Republica, cm cujn ConsLituiçã0 se . 
!Jll'olondornm n\Sscgu'l':ll' não só os direitos humnno3 s:nrnnii~ 
dos cm .todas as Constiluicõos, mns muitos outros deixados 
filO!' c !ln·, no at'bitrio das leis ordinnrins, nesta .Republica, do­
pais do 25 nnnos do •cxistoncia republicnnn·; 'l'elrucodendo· todo 
osso tempo c approximando-nos dnquelle cm que o primeiro 
imperador · dispunha das liberdades nacionncs, nesta Repu­
blica basta uma rcclamacão do Chefe do Poder Excculi'vo, 
sem nenhuma s0mbra de 1Jruva ,iuridica em que · cl'la se es­
tribe, para que as duas Gamaras do Congresso successivamonlo 
ibntam palmas, digam amen e n,joelhadas off~recam cm: ho­
locausto no arbítrio do Governo as nossas mais. sagradas li­
herdadas constilucionnes. 

Os Sns,. AI.FREDo ELLJS E RIDEJno GoNç,\\:.vEs - Muito hem. 
O Sn . .RuY BAnB0SA - Srs. Senadores, ·vo.iamos si ou 

cxaggero, ·ve,iamos si no pa~·elorio onde se estriba o parecer 
· dn •honrada Commissüo d~ Constit.uicão ·e Diplomacia. n'lsuma 

cousa existo que se possa condecorar ao menos com o nome 
<le principio; de vislumbro; de sumbra remota de prova .. 
. IJ:on:ho aqui esses papeis estu<lados, · traçados c nnnolados 

rpot• mim com '0 mniur cuidado. Peco aos honrados Senadores 
que mo acompanhem no rwpido exame com ·.que vou procurar 
lhos fazer sentir o val0t' real deste pnpelorio. dospreziv<Jl•, .CD-
meco pelo documento n, 1. . . 

St'll . .Senadores, antes de mais nada convém recapitular­
mos esses d0cumentos pelos seus numeres, a. . ver a. quantos 
montam. ' 

Documento n. 1, n. 2; n. 3, n .. 4; n. 5. 
O documento n. 4; porém; Sr. Presidente, 6 miíramente a 

relacão dos pres~s; 0 documento n, 5 é n série dos actos e 
decretos do Governo declarando o pror0gando o estado de 
sitio! Fidúmos, pois, reduzidos unicamente nos documentos 
ns.1 1 2e3.· .. ·. · . 

A ,t•elaciío do's. presos não documenta cousa nenhuma; 
enumera-nos apenas a·S prisões .effcctuudus pelo .Gbvet'!lo o 
n o~hibicüo dos decretos do Chefe do Poder Exocutivo;.nüo nos 

:mostra S:inão aquillo que todos·. nós sabemos, e qUe se 
trata exactamente de ,justificar; n existencia destes act0s cudo· 
:fundamento se procura. . . 

'l'l'éSi pois, siio unicamente os documentos existüntcs. O 
âocumen o n, 1·; 1) documento n. 2 c o documento n. 3. · 

Em que consisto, Srs. ·senadores, 0 documento n. 1? 
iDeixo •que ellc n si mesmo se caracterize, deixo que elle . · 

:nos. venh'n dizer om que consisl~. O documenw n. :l se in­
titula CÓJlia do i'Clalorio"do inqncr'ito sobre os acontac'imantos 
ela Club M·ilitar, No·l.cm lJem os tionrndos Senadores; não 6 um 
.lnqucril.o, não, nem o. rclnlorio d'ó' inquerito; ó n cópia do 

• 

.. 
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- J'olai.Dl'hl d'o' inqucril\u. O inqu·erilo ti o q•uo o Governo tinha 
de nos enviar. 

Que ~·. SJ·s. Senadores, que constiluc um inqueriLo? 
O cGnjunlo das provas apuradas nus 'invesLigncões poli­

ciucs. ns cil·cumstuncias, os drJpOimentos; os d!.'cument<~s. O 
,inqucrilo. será o c.omplexo desses Lres gencros de prova. Si ll 
)nq.uerJL'o' SH fez•, pa1·n que seria, Srs. Senadores? 
· Evidentemente pura jusWficar o neto do Governo; logo, 

· cvidcn~cmenle, pum. ser submetL.id'o' ú autoridnde que (,jn!Jn 
de jul:;ar esses netos·. Si o·. inquerilo se MTecUuou, conseguiu. 
tcmcntil, 'Cl'l.l para 1'.Cl' trazi.do t\ prcsenca do Congresso c o 
CongreS!''u' houvesse de julgar-, independentemente rdo inque­
rllo, os actos do Governo,· ·O Congresso julgaria os ac~o's do 
Governo, sem conhecer do provas reunidas c justificação 
desses netos. . 

Mtis que faz o Governo? 
Occulta o inquerito .. Tendo mandado proceder a um I'e­

latoJ•i'o', não nos env.iu siqu.er um original ·desse r-clatorio. 
conten.tu.so cm nos r·emetter a sua cópia. Mns a cópiu. do que. Srs. Scnucklres? 

A cópia no ·menos dos depoimentos. dos documentos l'Xistenl.es? 
· Não: n cópin. do relato'rio do inqucrilo. 
Mas, Srs. Senadores, que vem a ser uma cópia do um 

relalorlLl de inquorito? 
Que nome jurídico !em essa cousa? (Riso.) 
Qnu valor judicial tem esse Jlnpel. Que ·espccic de prova 

nesl.e mundo, perante algum juiz da torJ'a·, poderia el!c c'Jnsl.ilnir? 
Desafio a que me respondam. 
Supponhurnos. :::1·s. Senadores,. supponhnmos um syslllmn 

de Jll'O~csso em que n autoridade so dJvid·c, ·cornmcttendo-se a 
alguns ·d·e se-us or~;'lills a cffcclunção das pesquizns c a reunião 
das provas pnrn que o outro OJ'gão desta autoridade, sobre 
CS·~1s provas, ha.In de pronunciar a senten~a. De um !•ado está 
a m!lct•idud~'· p'o'1· uesim dizer, summnrinmcnto inquü·idoru. 
J:ormnràoJ•a dn culpa; de outro Indo n autor,idade judüonnte. 
Estão definidas •. po·is, lis duas r:ompe.tcncins dist:inctrus. Mas; 
reunida n pr.ova pela auloi~irlldo summm•ianle, pelou· aul.'o'l'i~ 
dade formadora· dn culpa, que ó o que com essa prova se vao 
J'nzer? l\'üo ó levai-a ú •prescnca dn auwridade judicnnle, não 
C: submcl.~cl.'a · n·o nonhccimont'o' dll autoridade qu·o ~•!m de julgar'!. . · · 

nfas que é que fnz o Presidente dn Republica no cnso que 
se discnl.c? ·Manda nhrii· inqu·iricão, man·dh el'fccl.um• pes­
quizns. mrnndn reunir pro·vns, nrchiva essus pesquizns. essas 
incluit·icüa;;, essas provas, nrch.ivn-ns nos reipositor-ios adlni. 
nislraUv'o's c envia um relalorj.o, redigido por um agcnl·o seu, 
clixondu: cus provas rolainm, d'izcm. ntlostru11 islil·, nqu;illo. 
nrJwillo llutro.>. E é sobre esln versão das provas dadas po-t• 
u1n ag·or,Lo subtLI.f.<Jrno d'a ndlninisLrncfio' quo esta tribunal do 
Congros<-o vne pronunciar sun sontenca I E é com eslns ·pro-
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vas quo se oontont.n. 'ó com estas provas quo .iul~fr. quo so sub­
meLio; ó com. estas provas que o parecer dll Coinmissüo. con­
clue Que o Governo !Ccz o s~u dever c que o Congresso nill.l 
lhe pódc Msar o· voto l 

Miserias das miserias l Vergonhas das vergoruhas l 
•rodos os mous sentimentos de velho· jurista. de homem 

hlllbituudo ha quarenta c tantos annos, a lidur na prn:tica das 
leis, no .contacto da ,justiça, na expericnoia do PnrlamcnLo; 
se revoltam con~ra esta indignidade monumental, contra •c.ssa 
colossal abcLioucü'(J' de tudu a. n:utoridade do Parlamento 
perante n vonlndc unica e absoluta do Chefe do Poder Exe­
cutivo. 

O Sn. ALPnEoo ELLIS- Muito bem l E diga-se que isto 
não ó uma senzala! 

O Sn. Ruy B.\IIBOSA - Srs. Senadores. vejamos agora. 
Mas. autos de qualquer cousa. fique, senhOres, registrado, 
com'o um ·ponl'o adquirido para a nossa argumentação ulte­
rior. que ,o primeü·o dos trcs unicos documentos. dos Lres 
unicos r.apeis npt•escnludos c'ú'm a <lesignucilo de clocumenlbs, 
do documentos niío Leem o menor caracter. 

Que 1\ osso documenl'o? Que valor attcstativo. comproba­
tivo. ,lulhcnliico tem a declaraoão do Sr. general do divisflú' 
1\farqur.s PorLo, designado J?Clo Governo para •proceder a um 
dnquorito so'bre. os ocontect!nentbs d'o Clltb Militar? 

Discutindo na Camnra. elos Deputados, cm 1802, a qucslão 
do cstarlo do sitio, precisamcnlc s'obrc o ponto do que mo 
csLb'u 0ec:upando, isto é, a rcspeiLb d\t necessidade absoluta da 
cxhibi.;iilo dos dooomcn~os M Congresso Nacional; discutindo 
sobro esse ponto, um d'o's membros dnquolln Cnsn, nada. sus.­
.peito no Governo actual. c hoje com asscnl'o no Senado, o St·. 
Alcind•) Guanabara, d'issc 'que o Presidente da Republica, 
de~dc o momento ·em que declara o os~ndo de sitio, csltí de,. 
bacxo da suspeita do haver violado a. consLiLuicão. 

Isso dizia o mais insuspeiLo cm matcrin liberal do Lodos 
os membros dnquclln Casa, porque .nenhum apoiou os netos 
do marechal Floriano Peixoto com mais rct•voro&a dQvrrçÜIJ 
naquello tempo. 'l'ndos comprchendem o. pcnsnmcnl'o mques- , 
tionavelmentc justo do hOtll'udo Se.nadot·. Quco•in S. Ex. di­
zer que o Presidente' da Republica dosd'o u momento cm quo 

·os seus netos 0.stavmn su,j·oi~os ao conhccimcnlo posterior do 
Congt•esso Nncio.nnl c oxhorbi lnvn das suas fnculdndcs no r- . 
mnes. era parle no processo· cjuc se ia ins~aurm· quando o 
congresso Nacional houvesse c .o iniciar o· cstudo. 

Esln 6 inquostionavelmonlc a verdade, 'íl'csclc ·O· m.omcnlo 
cm que o Constituição no·s delega, a nós, privulivumcnle, a 
autoridade pura cOnhecct· do procedimento. do Poder Exe­
cutivo durunle o c.slnclo .cJo. sitio, o nppt'o~·nl-o ou não apppo­
vnl-o; cl'~sde que nôs, Congr.~sso NnciOnnl, como tribunal 
c:ompetcnlr. nnra ,ju!gtu· os netos do. Governo, para responsa­
bili~ar o Presidente da. Republica e para desttLuil-o utó du 

~:: .. , ... 

·.r;:: 
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sua autoridade si incorrer nos capítulos da .J,ei de responsn­
!Jilidndr.. 

Ora, si incorre cm suspeita, desde que declare o estado 
(]e sitio, .o Chefe do Poder E:x;ecutivo, como não hão d'e in­
correr em suspeitas, como cm suspeitas não h[o de estar .os 
seus representantes. OJ! seus agentes subalteros ? (Multo 
beni.) 'Qnc auboridade judiciaria tem ·um general, um coro­
m,I ou um marechal para substituir, deanto do Congresso 
Nacional, tribunal Julgador neste assumpto, para se substi­
tuit· a prova que o exercício d'n nossa autoridade reclama 
pnt•n se cffectuar sórinmcntc ? 

Sc,ja embora o coronel ou o gcncml ou um marechal um 
typo de todas as virtudes, d'c todas -as capacidades. não é 
disto que se trata. Nenhuma lei do, mundo lhe podia reco­
nhecer auloridn,do para que, a sua simples dcclnrncão. dispen­
sasse a aprcscntacão ao Cong;r-c.sso Nacional das provas que 
cllo tinha examinado. 

Nilll nos voem estas provas, uma só destas provas não 
nos é rcmr.ttida, a ~odas ellas o Governo substitue a decla­
rar.•ão ele dous officiacs superiores c nós temos de exercer 
a nossa autoridade d'c juizes, ,jurando sobre o copo elas es-
padas dr,~ses oi'ficiacs, · · 

Acompanhemos agora, Sr. President&; um1n a. uma as 
duns cópias desses dous relatorios, Vejamos como essa nu­
toriedade militar exerceu 11 misssão que se lhe entregou do 
reunir essas pr'ovns, de apurar essas investigacões. 

Não vos posso ler nn stia totnlidnde ~.sses papeis. To­
marei os top.icos cnpitn'es pC\r mim indicndos, aftm do que 
possnes apl'.eciar nos seus traC'(ls mais relevantes a inanid'nde 
absoluta desse simulacro de docum(lnto, 

O primeiro rclntorio, depois de csbocnr a situncão poli­
tica encnrad11 t\ luz da autoridade official, proseguiu nestes 
termos: 

«A situncão politica do Ceart\ facultou pretexto parn no­
vas investidas, e a intt•iga, n cnlumnia e o: banto foram pos­
tos cm campo; c t\ medida que se csforéavnm: por attrnhir a 
execrncüo publr:n contra os homnes que tinham as mais grn­

IVOS responsabilidades, punha em destaques com louvores ex­
cessivos o apresentava como salvadores da Pntria n.quellcs 
em cujo prestigio confiavam para chegarem a.os fins que cln­
l'nmentc visava a revo.lucão, Tudo isto· (ISltt nn conscieMin 
elo tOdos c resulta dn pi'OVn testemunhai collndn neste inquc­
rito, bem como de alguns numeras dos jornncs a c!lc np-
pensos.» · 

Bem. voem os nobres Senadoras que está autOridade mi­
liLnr, untos dQ qualquer verificncüo; assentou como base 
preestabelecida n existeiwia de uma c·onspirncüo, d·o uma re­
volta, 'de um attcntndo urdido contra o Go-verno, contrn n lc­
gnlidnd'e. 

Não tl o juiz que entra no exame dos factos com animo 
(!csprcvcnielo, c o instt·umento da ndministraciio, ó o pet•so­
suir}or orficinl com a sun id't!n prcc(lncebidn nn cnbecn, pro-
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curnndo 11ÜO a vç~dn<lo,. não o. jusLill4, _mns ns vicLimas <lc.­
sis:nndns pelo adio polLico. li perseguiQuo do Governo •. 

(Lando) : 

«A Lenl.uliva frnncn c nbcrln do. pBrLurbnoao da ordem 
publica IU\ mcmornvol noite, ·d'eixou paLcpLo 11 innnidndo do 
usl'orco ,dos ngitndorcs c dosconLenLçs o n pujante forca mornl 
o ·mnlcrinJ do fJUo dispüt•1 a nuLoJ•Jdudc pn.rn mnnLoJ· a or­
liom o muis uma vez snlvnr Q. llC-JlUblica do nmnrgns dccc­
P~\õos.». 

lllrrs sonhares, si lodos os documoulos o provas reuni­
das uos{o )nquoriLo não servem, scgtrnd.o:a confissão desta 
nuLoJ•idndc insuspeita, sinüo pum. mosL1·nr o. pu.innca inven­
civul da ·ndminisll•ac.i\o, n sua fort;a nbsoluLa pnra ·dcbl\llnJ• 
fJUnlqucr movimeulo do insul'I'Ci(•iio conLru o Governu, por 
que esLndo do sitio '/ 

O Sn. ALFnF.oo JTILT.rs - Sim, 
O Sn. Ruy BAnBOSA - Com que fim csLn medida cx­

ccpcio·nnl, si r..! la só ~l\ pocjorin jl,lsLificnl· pela J'!·nq\tozn. do 
Governo, pela neccssid1ndo oxccpcJOnnl . do umn med'Jdo. ox­
tmordinu!'in clennlc do um movimento que a nutoridndo com 
o seu recurso niio p6clc vencer ? 

Mns, senhores, {lfJ'irmtindo isto, que é o que uos diz o 
r·oJ.ntodo do gonoJ•n! i\lnrquos Porto? «Vicio :ctepoimonLo do 
follhns. J?oJ.hns •. • • fls, Seguc-so uo Ln! documento milHar, o 
quo, SNihor·os? Ao monos o numero <lns folhas? Nüo. no. 
liccncins. Notom bem os Srs. SenndoJ•os .. Nem no menos cs. 
l.ns nutoricluclcs miliLm·es nos dão nqui n honro. de designar. 
nos JlOI' seus nomes essns toslcmunhns. Dosignnr ns teste. 
munlws por seus nomes orn ainda muito pouco,, seria no. 
eessnrío qno uós v!isscmos os derloim"n:tos .Jlnrn .Cis 1podor 
ox::uninm• c verifica!, porque n mnlorin pódo SCI' n!tcrncla 
pcln fóJ•mn, porquo n cscriptn póde nüo ser nuLhonLicu, por. 
que esses ·depoimentos podem ser falsos. 

Mr.s niio nos mnndnm os clcpoimcnLos, nom om originnl, 
nem cm côpin, c, Lrntnndo dns Lcslomunhns, niío se nos di~ 
nem mesmo como cllns so c11umnm. . 

O Sn. Ar.Fmmo EÜ1s .\-- E' Úmn vcl'gonhn 1 

· O Sn. Lrwpor.oo o~ BULliür.s - NnLurnlmonto nüo oxis. 
tom. 

O Sn. HuY Bo~nsos,\ - Eu asseguro que. nüo existo pniz, 
clccorlo., neste mundo;· ando um <pnp'cl dossn ordem niio rosso 
J•o.icHndo com indígnncüo· o uosprozo (a]loiado) por umo. ·au. 
!OI·ídndo .judieínrin n cuju prosenQn compnrcccsse, Nilo ó só 
n insufficiencia dn provn, t! o nbuso, é o desprezo pala nu­
toridndc n presença de quem se ousn npJ·cscnLnr papeis dessn 
cspocio, qunlificndos 1:omo documentos jurídicos. · -

Nito fnltnm ,iui?.es nosl.ns cncloirns; ngor.n mesmo mnis de 
um m0 cst1\ dnndo n hGm·n do ouvil•.mo.. Duvido quo um 
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s6 9ollcs,. _J'cvcsLidos com a .toga de juiz, exercendo r.unccõos · 
de ./lllZ, nao usasse das med1dns Jcgnos conlrn autoridade sub­
aiL~rna .. que·; po.r _iguorancia das fórmas Jc~acs,, se atrevesse 
n mculcar ao JUIZ como provas ossos mt-seravcis creacõcs 
ela fantasia do portidarismo. ' 

· ~lnB, .eonUnúa esse papel: «Os indiciados pot• esse. in. 
cruer!lo suo cm numero de onze. A luz da prova testemunhal· 
l'az. rosaltar a rosponsabi!idndc, que foi possível apura~ 1 cm 
rolnofio a cada um. dcllcs.» 1 ' 

Prova t.cs tcmunhnl ! Mas· niio so apresenta um comcr•.o de 
prova lcstomunhnl. Onde estão ? · • 

Eu. cxhOro a honrada Com missão de Cçmstiluicão e Di­
plomucm I Eu cxllOl•o lodos os membros do Seno do; eu ex h oro 
cncln, um do meus hom•ndos collcg.os para que me d'igam onde 
se d1~ QllC so acha nossos Jlnpci~ a prova testemunhal. 

~stn prova niio existe, não fOi aprsentudn an ConS'l'csso, 
nóR não n conhecemos nom no original, nem. por cópia:, J;Jé 
modo quo o que se dlÍ realmente é quo os autores desses re­
lnl0t'io~ são os que ca{llJCcem da prova testemunhal, são os 
que n .iulg-nm, siio os quo n apurnm; c nós usamos apenas da 
r:!Hulcelln pnsn confil•mnr com os olhos fechados a sentencn 
tio!• rJlJes pponUrncia.da. 

O Sn. Ar.rm;:oo ELT.IB - Por cssn fórmn condemnariam 
Christo de novo. Nós é cjuo somos os desordeiros. 

O Sn. UTJY D.1naoSA - «0 . sentimontaJi.smo proprio da 
nossa rncn» (contin.úa n autoridade militar) «nlludidn t\ prcoc­
·cupação de não pro.iudicar a liberdade c os interesses alheios~ 
(santa preoccupacão, si ella existisse 1) «do receio de .ficar ou 

do parecer mal dizendo 0 que sabia quando nada denunciou 
cm occnsilío proprin r\ autoridade competente', incorrendo ~s-. 
aim cm dispositivo rogulnmentnr tudo isto prejudicou a. co. 
lheit!l dessa prova, n unien» (notem bem os hcmrados Sena • 

. dores) «n nnir.n que foi .possível esmerilhnr, uma vez que ns 
. prov.as material c documental eram ·completn,mento nullas~. 

Note bem o honrado Vice.Presidento do Senado. A auto. 
ridnde militnr confessa aqui solcmnementc quo -a prova rnn. 
teria! o documontal apurada foi completamente nulla e que 
niio noõ resta par.n .,iulgnr elo nssumpto ·Senão a prova testemu­
nhal. Mns n prova testemunhal não existo· porque mós não a 
vamos c 0 que niio se vô, pnrn o juiz n1ío tem existencla. lognl. 
Gomo ha do o ,juiz julgar de prova que não viu ? Mns onda 
tí que vistes isto; mas onda ó que isso nuncn so praticou? 
.Tu!gnr uma nutoridndo sobre provas 'tcsternll'nhnc.s que clla. 
não nuvin.produzir· c que clla nem siqucr vô csortptns? Quo 
ospcr,io de juiz ou nlgoz é o miscrnvcl a. quem a coragem: 
chcgn !lnl'll 'ncccilnr como provados. Jln,ctos em apoio dos quaes. 
niio ~o ilwoctt sinão n provn tostmnunhnl. qunnd~ o. l)I'?Va 
t.ostcmunhal ó cuidndosnmcnto soncgndn no conhc~tmento do. 
,jnlr~ndor? Mas que nome hei de cu dnr n ossos JUlgadores, 
meus oru·os col)cgns; que nop1c di~;n~;~, ,que nomQ honr•ndo, 

. ' . ' . . . ' 
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que nome proforivol cm um .P.nt•Jnmonto sorin cnbivel n ju!. 
gaclores donnlc de pnlpcis ·como estes',. quando os seus pro­
prios v.utorcs nos voem dize!' - n prova material c documon. 
tal ú nhsolntnmcnto nulla, só existo n prova testemunhal. 
J\las a p!'ova tcstemun'hnl osttí ·commigo, não vol-a mostro ? 

Que nome digno, limpo, IJOnrndo·; hnvinmos de dnt' n .iul­
gnc!ores quo ncceHnssem isso pm•n base de uma sentença., isto 
ó, que dissessem - ·a prova existe., qunn<io não vin n prova 
quando lh'n não mostmvnm, quando lhe estão occultando .a. pro • 
. v~. quando n prova unica que confessa cxistit•, esta lhe sono. 
•sam, lhe escondem, niio lhe permittem enxcrgal-n ? 

São, então, juizos os •que assim pl'ocedem, ou verdugos, ou 
instrumentos do poder, ou creaturas que abdical'am n con­
sciencia para sómonto scl'vir aos que podem ? , 

Continuemos, senhores. neompnnlmndo a cópia <lo relafó'­
l'ío no inquerito a que diz ter presidido o general Marques 
IJ:lorto i 

4Da prova tostemunhnl colligom-so indícios vohomentos 
de que n'Ig(l estava preparado para pertu!'bar o ordem pu­
blica na noite de 4 do marco ultimo; tomariam por pretexto 
os cnsos do Ceará - e a opl'esentacüo do moções rubras, os 
discursos violentos. os apartes vohomentes <ie incitação 1\ in-
disc.iplina, fnr·iam o rosto.~ · -

Ora. bem. na prova testemunhal •COiligem-sc indícios ve­
hemontcs. . . do que? 

Do que «algO» estava propmado para porLul'bnr n ordem· 
pu~Iica nn noite do 4 do marco. 

Ora, rr.nlmento ó uma cnconda formular accusacões desta 
gravidade dcbaixêl do fórmn tão ridícula. Mas não encontrou 
a nuloridado proposta a este inquorito, para dar tom o forca 
ás provas por elln collign.dns ncnhlimn pnlnvl"a na ,!ingua que 
usamos sinão n desso mystorloso «algo», semi-archnico, do 
alcance indefinido, e cu.ia expressão tanto se póde ubrangcr 
aêl muito como no pouco, n tudo como a nnda. 

«Algo~ I 
\A:lgo a.purou-se que algo estavn preparado para perturbar 

a ordem publica nn noite dB 4 do marco. 
Senhores, comcc.n nqu i o rclatorio n tratar do sessão do 

'Ciub Militar, ponto de que me 'õ'ccuparoi mais de espaco. 
quando trntnr da annlyso dos fuctos. P·or ngorn apreciarei uni­
camente -os chnmndos .cJocumonlos officines. Depois do fnllnr 
da sessão do club, diz, cstn. autoridade: «que oram sediciosas 
as in !oncõos dõ grupo que 'J)rotendia apoderar-se da dircccii9 
d sessão do ·Ciub, nn esporada nusoncia da sua directorin, 
não restn duvida; ns t.r.stemunhas.I:Je. fls. 20 V'. o 32 declaram 
de modo poromptorio o positivo que .ouviram t\ porta do 
.club, o proprio marecn1al Monnn .Barreto, o chefe visível da­
quillo tudo. dizer que nnquelln 'noite o Dlub mnntor-so-hia cm 
sessão permanente ntó que o Governo rosolvcsso a situaQüO 

' nnnr~hin em que f.i))ha coll0cnclo o pniz,, · -·.-·. · 

' 

~ 
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Nosto ponto, rCrere o autor do l'lllalorio ás testemunhas 
de fls. 26 v. e 32. 

Pcdcrú a hon,rarla Commissão de Consliluiciio e Diploma­
cia mostrar os depoimentos destas testemunhas de fls. 2G e 
32? Sabort\ n honrada OOmmissüa de Canstituiçiio e Diploma­
cia, no menos, como se chamam estas testemunhas? Poderú 
informar-se n honrada Commissão de Constituição e Dip!'o'­
mncia, no menos, que cspccic de testemunhas são estas, dizer 
dos seus costumes, da sun independencin, da sua vemeidade, 
da sua credibilidade? Disporá n honrada Commissiio de Con­
stiiu.ição o Dip!éi'macia de qU!ilqucr elemento parn poder in­
formm ao Senado sobre n moralidade destas testemunhas, n 
confiança de que são dignas, o credito que lhes vodcremo.l 
att.ribuir? (Pau.sa.) 

Nada I A honrada Commissão de Constituição o Diplo­
macia ... 

O Sn, Ar,Fnllno ELLJS - E' muda, 
O SI\, Ruy BARBOSA - ... não póde responder porque n 

homnda Commissíio não p6de faltoar r. vc11dade. A honrada 
Commissão do Constituicão c Dip!O'macia não póde nffirmar, 
que existo o inexistente. Si dissesse que conhece ns testemu­
nhas, teria dr. nol-as apresentar; si dissesse que lhes sabe o 
nome, teria dl!l no!-os declinar; si affirmasse que são honrn­
·das e quo, pela sua moralidade, merecem a nossa confiança., 
terin de a!legnr as condições pelas qunes ns julga dignas de 
credito o mereccsdoras de fé, 

Não conhece, por·tnnto, a Commissíio nenhuma dessas tes­
temunhas, as testemunhas sobre as quaes se baseou o Governo 
para affirmar que o general reformado Menna Barreto, ú 
frente de uma cafila de desordeiros e conspiradores, pretendia­
nlternr a ordem publica parn se sobrepor ao Governo do paiz, 
estabelecendo a drctnclurn da sua pessoa. NãO' ha nada para 
Justificar esta informação nqui categoJ•icnmente affirmada. 
Nada se não a resultante do silencio da pt•opria autoridade in­
_quiridora, so não a confissão material de que não sabe nada, 
de que as tesl.cmunhas tão pouca confiança merecem que o 
Governo não tem coragem de confiai-as no Congresso. e a nós 
envia. cm vez ele depoimentos, O's numeras das folhas dos nu­
tos em ·que ellas depuzemm, sem que possamos buscar esse~ 
autos, oxaminar essas folhas, nem por eonscguinto, conltecer 
o C]Ue nellns ~e escreve. 

Pros,Jguú o rclatorio, senhores: 
· Ac-elamado o mnrechai r•ef01•mado Mennn Bni•t•eto, pelo 
coronel Corio!ano de Carvalho, para. presidir a rcuniiir~ (de­
poimento fls. 3 verso e outras) , , . » 

Recahimos na mesma falha. Dop,oimenlo do quem ? 
Quaes suo ns testemunhas em cujos de<poimentos nos have­
mos de estribar para saber se, com e:J',J'eito, o Sr•, coronel 
Coriolnno de Cnrvnlho praticou os netos quo o.~ui lho ~íio 
l}t~pilJUidos 
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Entretanto. nüo conseguiu npt'opri~i·-sç da lll'~,~icloncin 
por ter sido impedido pOt· elementos .energtcos c lbom oricn· 
taclos quo nlli so nchnvnnu 

Do .111odo q~w. nem siquer esse acto, ali(Ls som. alcance na 
occasiiio, puderam rcalizm· os perturbadores dn ordem, nem 
siqucr assenta!' mntorinlmonto na cadeira cln presidencia {\'0 
clnl1, o t]mrocl\al it1digit~clo. c\uLro olles como chefe. do. futuro 
(\Oy.~rno •. o dictndpr cscolhtclo no· plano do~ con~ptractoros. 

Mos, sen)lOl'OS, se realmente no proprtO solO do cluJ? 
houve osso elemento bem oricnLt~do, grnr;ns no qual alh 
mesmo a cle.sll:!'dem nüó se pôde consummar, porque, · para 
que este osLndo do sitio, hn ~autos mozos jtí curtido por es~a 
Uapilal c outros ponlos dll Lct•ritorio do Bt•azil 'I Por fl\lC esto 
estado de sitio, que agora se nos ameaca ainda ooni a por­
~pqctiva ominouto ,l(o sot• pror()gudo por mais cinco mezes ? 

Segue-se aqui, senhores, uma longa onume:ração do fa­
ctos·, ele ciJ·cumslnncins todas ellns autorizadus assim: «De­
poimento a folhas 'l ü vot•so; testemunha ·a foll!Us 27·; · tos ter 
munhas a folhas 29; tes~emunhas n folhas 3~ verso; teste-
munhas ciLada a fOlhas 34 verso,, . 

Todas estas testemunhas, ciladas cinco vez os, quem . são 
cllns .. Srs. Senadores ? Quem siío estas teslcml.\nhas CJnco 
vc~c.s i nvocacl~s no relato rio do sioneral Marques Po1•Lo ? 
Como so baseou nas uffirmnceõs e nas accusacõos por alias 
urticulad.as cilntra .os militares e civis, uqui denunciados 
como conspiradores ~. desordeiros ? A honrad'a Commissiio 
não as cOnhece: n Gamara dos .De.putadós não as viu: nós niio 
podemos ver, pori(Jue os seus depoimentos so acham a!'crro­
Jhaclos n seLo sellos nos archivos do Ministerio dt~ Guel't•n, ou 
no gabinete do Sr.. Presidente da Republica, · · 

Estas teslem.unhas, pam o Conll'l•esso que· tem d'o julgar 
. do processo, siio portanto, não existentes. E' is lo o cru o 
qualquer Lt•ibunal do mundo, o menos elevado·; o menos di­
gno o ménos . independe[\te, responderia e docidirin em fnco 
de uma ospeCI.e coli1o ~sln. . 

Niio vemo·s depoimentos, nüo conhecemos nem os nomes 
elas testomnnhus, logo a prova · tosteniunlhal sobro a qual se 
pt•otcnda QUC\ pronunciemos n sonlenca niio existe: . ' . ,. - •' ' . . . 

Volto~ os al.\LoS· a quem ele direito• por\\ C!UO vonhnm 
~om depotmol]ios dns testemunhas allegndas .. Mns urro, ·O 
.1n1z roconhecondo que. as teslemunhus niío extstru11• parqno 
dostns so não lhe deu conhecimonto, o juiz pronuncia son­
tenon. como se estas existissem; . como sB 'tivessC\ tido ·os dO· 
cumctos dennto dos olhos, como se conboóesso esses cio­
r;ium·,nLo:s, comíl se soullesse d'e que cntogoriu. siie estes do­
cumentos. 

Mas Q\.Je j11iz~s S911lOS nr!s, Srs, Senadores? Que ,juizos 
somo.s nós, que especto do toga esta que nós vo.stimos ? E' 
n togn csfnrrpnda, enlmnenclr\ pelo · desprezo o ind.ignnciiÇI 
elo toclos os caracteres, togn quo so arrasta na ·lama; toga quo 
hn ele ser vilipencli~clu, toga sollre a qnnl o paiz lia elo cuspir; 
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o seu desprezo, porque nüo é n toga de juiz, mns n tanga do 
COI'l'OSCO, 

' 
Os Sns, ALl'nlloO Er..LI~ E RIDEmo GoNÇALVES - 1\Iuilo 

bom, . . , 
O Sn. J;tuy B<~nuosA.- Juizes mt\os, juizes fracos. juizes 

co~·t·uptos; JUIZOS prevnrtcndores .em todn n parle os hn; cm 
tOda n pnr·lo se vil ~m maior ou menor numero, cm mais nllo 
ou monos elevado grúo, mas juizes que abertamente, dennte 
do um pt•ocesso de fOlhas, dcnntc de. actos sem provas, donnto 
de ·depoimentos som lcslomunhas; donato de testemunhas 
som nomes, procedem ·COmo si ns provas existissem o con­
dcmuam 1:omo si n condl•.umnciio so livesso pt•ovndo; juizos 
dcssn ordem niio existiram sinüo entro nqucJJcs CJUO prcga­
J•um o Cht•isLo om umn cruz sobre o Cnlvnl'io, cuLt•c • dous 
Indt·iies. l~ ú ossn a r.spocie do juiz n que querem que o con-

. gJ·csso Nacional se redu~a. 

lllns, senhores, quem é então que pugna pelos vossos in­
teressns; pelos interMses destn Cnsn; pelos verdncleiros in­
teresses dn nssembl6a. n que nós lodos pertencemos ? Aqu·e!­
Ics quo vo.s querem arrns&nt• n umu. sent(lncn pulluidn, in­
J'umnr!n e maldita como estn que OI'!l vos pretendem, ou o 
qtHl vos .está mostrando n cilada, a rnt<1eira, n nrmndilhn que 
preparam t\ vossa autoridade e t\. vossa 'honra ? Quem ó en­
tão. o deJ'onsor da honra do Congresso, dn sun autoridade ? 
l~sses ou nós .que nos oppomos (t npprovnciio ·do estudo de si­
tio, c~s quo ntis oppomos n que vós subscr·evncs com os vos-
sos votos essa indignidade cssn JlOrcni·in? . 

Os Sl\S; AT.l'UIIDO Er.L.IS 1~ RmEmo GONÇALVES - Muito 
bem, 

O Sn. IRUY BAIUlOS,\- Prosignmos, senhores. Contin(tn n 
·- nu loridnde militar: 

«Mas n simples onunciucüo dos nomes ncimn. inimigos de­
clarados dn situnciío nctunl, desses quo nüo guurdum conven1on­
cius. nom roonlo do linguagem cm qunlquot• Iogai' quo so on­
controm, truz no espíi·ito mais desprevenido a conviccüo i'ümo 
do· quo ostnvnm nlli mnncommunados, com fins inconfessnvoi~ 
ü dispnstos (t exnltnciio ... ) · · 

Aqui. senhores, n proyn, por confissão aborta,· ftonnquis­
simn, nbsoluln, dn atüoridado inquiridora. so reduz n ·isso, 1\ 
menciiü' dos no mos dos ncousndos. A simples menciio desses 
nomes. dos nomes desses inimigos do Governo, prova que ossos 
homens siio culpudos. Entre n i'Üncciío deste inquiridor o n do 
mnis horrendo verdugo dõ's tempos inqnisitorines, que diffc-
l'encn me podem mostrar os Srs. Senndot·es ? I -

Nilo 1m um pniz civilizado no múndo ol).do se diga que 
n simple5 onunr.in(•ilo do nome de um inimigo do g'o'vel'no ~ustn 
pnt•n quo o inimigo n que esse nome portonco se ·constdet•e 
nulpndo, o niio hnJn mist6r de mais provn ncnhumn I (illJCia­
rlvs,) 
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llfns, Sr. · Presidente, neste mundo, entre as mais robni­
xnclns Republicas dn Amr.Pica CentPal, hnvet'IÍ alguma auto. 
ridnde que se atreva a dizer barbaridade tamanha? E poder­
se-h ia descobrir, para caracterizar n absoluta incapacidade 
moral ele umn autoridade. nadn mnis forte, nada mais decisivo 
do que essa blnsphemia monstruosa? 

Esses argumentos silo os mesmos com que, durante n t'o· 
volneilo ft•anr:cza, se fixcl'am as carnificinas de setembro 
(apn·i"dos,l, essas carnificinas que, depois·; lo"urnm no cndn. 
falso os que iiSsim argumentavam; esses são <1s aPgumcntos 
quo custaram n 1\lnrot a cxpcriencia do punhrtl do Carlol.n Cor­
day; que levarnm á guilhotina Danton o Robespierre. Esse ,; 
o argumento que sacrifica no odio politicõ o diPoiLo do seus 
antagonistas elo mnshorcn, argumento dn dictadura embru­
tecida, argumento de Rosas e de Francins (apo'iados), é o mais 
vil dos argumentos da forca. inv'iicados á face do Congresso 
por nutoridado subalterna. (Apoiados.) 

Misornvcl situação de paiz cm que isso se nprosentn, como 
bnsc .iurfdien para servir n uma sentencn dns Camnms Logisln­
tivn:~. Nós somos {)s legisladores; nós fazemos a lei; nós tomo! 
a nossa. autõ'ridnc!o definida em uma :constituicão, onde se 
enumeram os direitos do homem, onde a liberdade. a vida, a 
propriedade estão consngr·adns .com nllns garantias inviolavcrs; 
temo~ nessa Constituicão o roteiro o ns nõrmns pnrn não nos 
desviarmos clõ' e>xerc:icio do nosso mandnto. ·e osso mandato é 
para fazer· n lei, estabelecer as n6t•mns pelas qu'liOs a sociedndo 
e o individuo devem guiar seus a·ctos; nós, ·OS autores da ;lei, 
somos os primeiros a viciai-a; queremos .àar nórmas ú .iusticn 
e abolimos n justion; para sun. funccão o para dompenhnl-a. 
não conservamos os rudimentos mais elementares de justica. 
Condemnamos um llõmem, unicamente porque sou nomé é 
o de um inimigo do Governo, embora con trn alie o Governo nãCi 
tenha sido capaz do exhibir umn só prova. A sun condcmna~üd 
;;stlí na qua!idnrle unicn do ndvcrsnrio do Gov·erno. • 

E que nclversnrios?l Aclvlersnni.os suQtq~rancos? A:dvor-
' snrios inconfessos? Advorsnriõ's cnvilosos? Adversnrios refo. 

lhados? Não! Advorsnrios francos; seus ndvorsarios nn im­
prensa, na tribuna. nos comícios populares; esses unicnmonto, 
pot•quo, nesses trcs orgãos dn !iberdndo constilucionnl, exer­
ciam seu dircitE !ivromerito. :rodn a .crentur•.n que entende que 
este Governo nao presta, por rsso, umcnmento por isso, se nchn 
implicitamente condemnnda. independentemente de processo, 
Jndependentemente do provas. porque «são advorsnrios dO G'o'­
.vorno.,, 

Não se precisa de mnis. Eis a doutrina constitucional deste 
estado de SitiO! Esse <l o systoma do govm•no que nos r·cgc 1 
Eis a situnt•üo n cujos erros nós vamos sacrificar nossa hõ'nra 
do membros desta nssembl<la; vamos sncril'lcnr nossas con­
scienr.ins, nossa repu tncão o nosso futuro! (AJJO'iada,s.) 

Entro esses n.rlvorsnrios do Governo me cabe - cm ro'dn a 
minha carreira politica. nüo hn nada. que mais gmto mo Re:in 
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- um Jogar bem conhecido, bem visivél, bem nssignalndo, c, 
pÔ!'fJUC o sou c pOi'fJUC nunc~t li•cpidci cm assumir n minha 
posição nesse Jogar c porque nunca baixei minha cabeça ús 
miscJ•nvcis imposicõcs da fOI'çn, que quer nbsorrer este pniz, é 
nnturnl que mr. tocn~sc Lambem nesta lista de montirosas pro­
scripcõ~s o quinhão d~ ·calumnia, que deve ser a unica r.ccom­
pensn ·~ a unica condecornciio dos homens de bem no regímen 
quc abí:i!iu as honras o os titulo de nobreza. 

Vêdc, Srs. Senadores, o meu Jogar. Começa a sct• desi­
gnado pelo primcirõ' inquisidor (inquiridor disso eu até agoura, 
inquisidor é o nome pr'ciprio); o meu Jogar comcr;a a sct· desi­
gnado pelo primeiro inquisidor nestas pa!nwns: 

«A testemunha a fls. 4l verso (esta testemunha chama-se 
fls. 4-1 verso; ó claro, porque si os autos estivessem deantc 
de nós nãé1 se precisaria no inquerito mais do que alludit• ús 
•testemunhas pelo numero das folhas ·dos autos; mas desde 
que os autos nos são sonegados. dCl;dc que não nos apresen­
tam os nutos, c no;; fallam a nós das testemunhas pelos nu­
meros das suas fOlhas, os numer<ls das folhas são cntãtJ o 
nome das testemunhas). 

O St', fls. H verso depoz n meu rcsp'eito o seguinte: .:aí­
firma tnr ouvido dizer, que aliás jú consta deste rclatorio, quo 
ora intcnçã<l dos ·Que queriam apoderar-se dn sessão .cJo club 
manter-se cm caracter permanente, constituindo depois uma 
,iunta !'evolucionaria de que faziam parte Menna Barreto, nuy 
Barbosa c outro cu,io nome . não foi citado, afim de consti­
tuírem um triumvirato,. 

Ora,,· chegou afinal a minha vez nessa Jiquida~ão. com 
que então era eu um dos membNs do tal triumvirato ... 

0 Sn. ALFEDO Et.!.IS -'- E V. Ex. nndn sabia. 
O Sn. RuY BARBOSA - ... em relação no quttlo, npezar de 

todas as suas pesquizas·; n policia mi•lllm;, como n p<l!icia 
civil; nãu cb~garnm sinão a apurar deus nomes - o meu e o 
do marechal Menna Barreto. 

Nem por isso, Sr. Presidente, o triumvirato ficou per­
turbado. O ü·iurnvirato conLinUtlu a sel-o c n resp·onsnbili­
dade tocante ás tres pessoa,!> se concentrou assim c unica­
mente nestas duns miscrnvcis pessoas; ás 'Quaes n.ão valeu 
uma protocoüo qualquer t1ara que os seus nomes ficassem tü.o 
conhecidos como o do terceiro triumviro. 

Aqui comccn, Sr. Presidente·; umn cobardia ·das mais 
rnsLeirns. O nome dO terceiro triumvir<l foi. apontado por 
toda n .parte; os ,jornaes de S. Pnulo 01 pUblicaram. M'ns os 
adV<lJl'ndos c agentes administrativos, por cu,in contn correu a 
mampulncão dc,stn tramoia•, não ousaram chegar ató o Su­
IPI'cmo 'l'ribunal Federal pnrn macular coJm a calumnin, como 
mnculnrnm a mim c no marechal Mcnna Barreto; cx-i\l'inistrn 
da Guerra, a um membro dnquci'Jc supremo nrcopngo. Mas 
todos ficaram cclnhccendo onde a miscria po!iiica desta 'época 
:pretendia ir bater. 
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Eu quero completar n provo ·do inCJIUerilo n meu rcsp'cito, 
.pal'n lho dar cm seg·uida n devida resposta. 

O meu n0mc, s:rs. Senadores; nppnrece depois ainda pai' 
duns vr.zcs nesses pntleis. Haveis de me permitlir que :intcl'­
rompa n ordem de nnnlysc n quo ia procedendo; pnm liquidai' 
immeditnmcnLc o incidente relativo á minha pessoa. . 

O dOcumento n. 3, cópia tambem du relaLol'io nnncxo no 
inqueril.o policial sobre os ncon-tceimentos que determinaram 
o estndu de sitio, diz a .meu respeitO: . 

«Fa7.iam-se para cumprimento da obra secreta reuniões 
em diff-r.renles lagares: escriptorio ·da Senador Ruy BarbosA. 
tí ruõ da Assemblén, redacc<5cs dn Ep'IJ.Ca, do lm)Jarcfal o Ul­

. tima llo1'a; nu Club Civil Brazileiro e em um sObrado dn run 
do Pnsseio, por cima do umn ,p111nrmacia, onde 0 Di·, Cnio 
recebia inferiores do Exercito c opcrarJos. (V. f!s, 211, 20 v.; 
31 v., 32 v.·; 35, 38 •.. até final). Essas reuniões eram l'ev0lu­
cionarins - as·seguram Lodos os depoentes,, max:imc os do 
fls. 3F, 39 e ~n. que 1! aposentado c commcrcinnle, nii0 .podem 
~er. marcados de susp'ci~üo", 

Depoi·s aindn, a l].lCU respeito, se diz: 
«0 movimenLu tinha chefe. Todos os testemunhOs o nffir-. 

mam, indicando immedintamcnte os seus nomes com umn 
uniformidude perfeito.: marcc'll!ll ·Mennn Barreto, generac.Si 
OsOrio de ·Paiva, 'fhaumatungo de Azevedo c Sebnstião Bnn­
rlcira; Senador Ruy Barbosa, Deputados Tl'ineu M'achado, Pe­
dro Moacyr e M'aul'icio de Lacerda; Pinto da llucha, CaiO 
ilfonLeiro de Bnrros1, Accncio de Lnnnes, Campos do MedciNs; 
1~rancisco Velloso; V. Piragibc, 'JI.IIaccdo S0ares o redactOres 
da A Noi'tc c Ultirna liora. Essns pessoas, segundo os n,utus·; 
concertavam planos rcVO'Iucionarius ,para depOsição do G'o­
vcl'!lo, em reuniões continuas, principalmente depois do mo­
tivcl - Ceará - quando se provocou a nssemblén dO Club 
-MHitnr.» · 

Ora, Srs. Senadores·, quasi todos estes indigitados como 
chefes ela celcbr'e conspirnc.ão 1h\ tlvernm ensejo de resp<Jnder 
t\s increpaçõcs do que süo alvos. . . -

Resta-mo a mim desempenhar-me agora dcssn necessida­
de aborrecida e revoltante, de me justificai'; como um ac­
cuil>~dO; perante aq"uellcs de qu-em só me assisto o direiLú de 
se!' accusndor o juiz. 

O Sa. AI.FRllllo E:r.LIS - M'uilo bem. 
O Sa. RuY BARBOSA - 1\I'isoravel politica a que rebaixa 

os htlmcns pub'iicos n instrumentos de uma detracão consci-
ente contra os seus nntnsonisLas,l , 

PoliLicn rebai:xnda o infamo. cuja indignidade ousa vi~ 
nffronlar no seio du ConS'J.•esso Nncionnl Os nomes mais ro­
·dcndoOs por ellc aló ho.ic de seu rCSJJciLo, aindn qunndo seus 
inimigos. (AJJ01'ados.) Foi preciso que cu 1Jivcssc ntl'avcssndo 
2-í unnos deste rcgimen, lutando lod,,s os dias JlO!' .elle, com 
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snct·il'icio continuo da .minhn vicln, com desprc?.o \l•ús meus 
inl.crcssr.s·; com indiffcrcnça n todas as sr.duccõcs da ambição; 
!'úi preciso q;uc eu tivesse medido n mi11hn carreira a passos 
contados inecssanlemente ,POI' amarguras de lodo o .gcn~:ro •o 
lmbnllios de túdo o valor; foi preciso que cu me tivesse ro­
commcndado nos meus advcrsa.l'ias como amigo invurinvel da 
lei, cln .iusLicn .. como ndvcrsal'io .irrccluclivól dos movimentos 
rovoluciouat•ios; foi preciso que ou viesse tl~:smnscnrar uma 
n uma todns as nccusnçiics que neste gcncro sobre mim toem 
t·ccnhido alé hoje; foi preciso que com n lcnttl elcvncüo do 
meu nome, pelo l.mbnlho,, pela ubncgncão e pela honra, cu 
me tivesse mantido neste JlOSto c aqui, fórn daqui, liwsso 
gt•angcudo,. n ·pnt• do meu nome, um nome lambem honrado 
pnl'U a minha terra,,. 

O Sn, At-FnEoo Er.r-ts ,_ ~!uilo bem. 
O 811, HUY BAnnosA - .. , foi 1prccüso que cu tivesse me. 

J•ccir!o ser no est.rnngeiro a expressão de um estudo moral, 
em qu~; n nome do Brar.il i'oi digniricado; foi preciso que os 
meus arlvcrsal'ios de hoje me ti\'cssem conhecido .untes na 
maior das intimidades c quo esta intimidade os tivesse ensi. 
nado a me respeitar; foi preciso que deste modo cu tivesse 
cl10gado nl.<! hoje n esta posioão nada invcjavcl, parn que 
qun!quet• ga!op:im do arbítrio elo Governo (apoiados) tivesse 
n liberàadn insolilu de me atirar tis faces o mome de criminoso, 
sem que siqucr o Congresso me dô os meios para cu me dcs. 
ul'i'ronlm', ·a mim c u cllc, dQstc lahéo revo!Lnnlc, (Muito bem, 
Atwirulos,) Quando um dia,; cm um incidente celebre,. quo 
o noLrc PJ,.r.sidente do Senado com razão quiz rupagar das 
Annaes desta Casa, um dos membros desta usscmbléa ·SC 
animou n me aHrontar com esta irtcrepa,cão11 ,respondi.Jho 
no pó dn Iettra, ·com o vigor c a ·dignidade f!Ue süo do meu 
habito c que n occasiiio me impunha. 

Dnlli, do uma ·das cncleirns do outro lado,. por um re. 
prosontanto do Estudo do ltmazonas; parente no g~•áo mais 
intimo do Chefe elo Executh'o, se disse nesta Casa n mim, 
fnce 3, face, com a uboliçüo nl<! elas fórmulas do respeito e 
da corl.cr.in parlamentar ns mais ordinnriu~. us mais clemnn. 
tar·rs. a.s mais usuncs~ se me disso a mim, rosto n rosto: 
«foi pOT' causa do sonhar que se decretou o c~tado d'c sitio; 
0 senhor '' o chHc da. conspil•aciio». - Dissc.!ho ou, então: 
pois cu cxi.in que o Poder Executivo J•cmctta ao Senado as 
Jll'Ovns que indu?.cm o meu nomíl,- porque, ·SC,inm ellns quacs 
forem.- por menores qu·o so,inm, considcr.avois ou desprC?.i. 
veis, cu virei .plcitcm• ricstn tribuna n outorga· cln liccncn 
paJ•a que abra nos li•ibunncs 0 meu 11rocosso. Quct•o rcspon. 
deJ• ]lCJ'anlo ,iui?.os elo meu pai?. :í nccmsacão iJ·!'ogndn pelo 
GOI'Orno do Marechal Hct·mcs de ler chcfiM!o a conspirac.ão 
oxplorncla pola stin p;cnto, para mnntor o· pniz, durante oito 
mo?.es·; debaixo idcsto :vegi,mcn do ferro, Quero rcsponclflt' 
JlOrnlri.•J o tribunal, quero dcsnT'.frontur.mc, quot•o confundi!' 
n ·oalumnia; venhAm ns <provas. 
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«l'íiio·; ·J•ep!icou S. Ex... que provus ? As Ill'ovns estão 
com o ·senhor mesmo. (Risos,) O senhor ot•a muito J'ino 
para us doixal' escapnr., .. , · 

E csl.as eousus se diSSeram no Seundo da llcpublica, o 
ossns cousn·s significavam aquillo que estes papeis sujissi. 
mos ·hoje consignam a meu respeito; a mesma theoria: nüo 
ha miõtér elo !)rovas;· não ha !)rovas, mas o St•, Senador 6 o 
chol'o da conspiração; niio ha pro'41s porque o senhor as 
guarda. 

Do modo que, sem provas, o Governo ela nepublicn bra. 
zileiru ousa vir dentro do recinto do Sanado accusar de cons. 
fJimdor n um Senador da llepublicn.; a um dos fundadores 
da nepublica, no principal autor da sua ConstituiçiV:j, a um 
velho liberal, a um homem de uma vida poiUica sem man­
cha; a um republicano dos que se não vendem, d'os que não 
te em opinião feita nos balcões do Thcsouro. • . . 

Os Sns. Ar.FnllDO Er.LlS, !luJEmo GoNçM.VEs e LEOPOLDO 
DE BULIIÕEA - 1\luito bem, 

O s..~. JlUY BAJ\BOSA - ... dos que não solicitam nego. 
cios das SCC!'etarins, a tim homem destoa, o Chefe do Poder 
Executivo, dentro do recinto do Senndo, vem atirar o Iabéo 
de conspirador e desordeiro; e quando so pedem ns provas 
da sua criminalidade; lhe mandam responder .pelo sogro: as 
provas estão em sua casa; mui to fino era. o senhor para as 
deixar cnhh.• nns mãos dn Justica . 

.Mas, senhores, qÚando essas cousas se souberem no es. 
tr~ngeiro, não seremos 1J1ai~ nem o rjaiz das fabulns,, nem o 
pn1z dos cancnns, nem o pmz dns operetas; seremos um paiz 
sem nome no rói dns cousas .•. 

O Sn. Ar.~'REDO Er.r.ts - Um manicomio. 
O Sn. Jluy B,lnBOSA - . , . um mnnicomio de ct·eaturas' 

sem classificacão nn ordem dn zoologia moral. 
O Sn. ALI'REDO Et.LlS t- A celulln de intelligencin já está 

obliterada. 
O SR. Jluy BARBOS,\ '- Eu, porém, Srs. Senndorc&, não 

me conformo com os decretos da calumnin.·; venham elles do 
genro, <lo sogt•o, ·elo !)ac, do ·filhO ou de quem quer que seja; 
aos decretos da calumnin não me submetto. · 

Declaro solcmnomonte que ó uma miseJ•ia:,, ó uma inven. 
ciio; ó uma infamin. Declaro ainda que dessa inf.am ia são 
conscientes nqucllcs que m'a nrrognm. Affirino c ·sustento quo 
não ha nesta Casn um hOmem de bem em cuja conscienc!_n 
dure pot• urn momento1 a hypothese de que eu mereca as vts 
imputncões de.stes papeis sordidos. Mas eu fazendo esta cre­
clarncão com n mnwr solemnidnde, com a energia de que sou 
cnpnz, com ellns me não contento. 

Eu reclamo. eu provoco; cu exijo que o Governo envie 
no Congt•esso Nacional as )ll'Ovas dÓ qunlqu[\1' pnrticipacão 
minha nn conspirncüo de que tratam os papeis do Governo •. 

• ... \ 

'I 
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'l'oda n s-enle subp que eontipii•w,iio 11iio I!Opvc nenhuma-, 
que não se lrula siuii;,, de Ltliln claqiwllas cuu:;pi!'IIIJÜC:; faci.l­
mente J'ahricad'nH un~ SeeJ•etndn:s tle Bstado, a t.JLW se ref'-'flll 
cm !t;fJ~, nesla Casn, u Sr. Amn!'u Cava [(:nnLi. 'J.10d.o:s ::;ubem 
que e~la couspirttt'Üo •í uma fal'~~t. A mmi)'tic dn jll'OVa 11 que 
lllo li'·IIIJO de enl!•egut•, 11a c•mlinuuGão do meu diticUI'SO u dc­
mon:;Li·ai'IÍ exuh•!l'Uiilcmcule, mas ainda a~sim, exi,io, JJL'u­
YuciJ o l'odet• Execuli1·o, l'ucn queslão eom o l'l'l!sidenl.e da 
llt•puhlica, c um us Sl's. ScnadOl'es, pelo meu• de~ag·gruvu. 

Xiio eabe a VV. Emx. o direito de me tOlherem li 1uiulm 
def•!~n. Si h a Jli'uvns. que venham el11ts a csle pleJ1Ul'io, Não. 
leum os noht·es Scnndorc~ o dil·eilo do mo coudemnar S('JU 
dcllas tllJ• conhecimento, 

Aqui diz-se (mustrwulu) que 110 meu •:~criplorio ~e celG­
hmvam se,;:sões c que ~sLa~ oram secrelus. MenLit·a I rumeH­
ti1·n! M•!nl.i1·n. e "t·~menLim destes miscruvcis, Srs. Senadores. 
O llii!U c~erintorio ,; um nnda1• aborto, uceupndu Jll.ll' d'iversos 
con''lltll'i,i mcn Los, OH Li e va ,. ins nd1·osados se enl.rc!;'am nos seus 
Lt•abnllio:; IH'OI'issi!llln••s, Esses eompa.t~Lim'rmlos niio SJ.I SCjln.­
t•nm senãu po.t• biOmbos, a pouco ma1s do nll.urn de u•m ho­
mom. Nudu cm um só dclles so JJÓde dizur sem quo 11u~ ou­lt·os sr,ja ou v itlo. 

No meu escripLOri.o nunca se •:clebnu·nm reuniões Je es­
pecie alguma, sinüo as do· direclol'iu elo Partido Libtwal. a 
qUI: . c~lnYum l'L'f.'SCnles uns poucos de h ourados memht·o:; 
<le:;lin Casa: o nobt••: S••,nndur AIJ'rlldo Ellis, e noJJl•u Seuudur 
l~eopuldo de Bulhü•:s, o nobt·•: Scuautll' Moniz Ft•eil·e, e da 
Cnn"larn dos Deputados; muito~ dos· seus membr••s. e J'úra da 
Cttlllll!'U, I homens cm iuuulcs que pr,rtcncin.ml a este pm·t.ido; 
iucapazes todos ellcs du Stl cnvolvu!'cm cm mOvimcnLuB ·lou­
cos e ridieulos como os creudos pela fantasia desses monouo­
Jizu.dot·e~. 

Nem tunu sú vez nos r~uuimo:; pnr:u cogitat• ele •:ousa al-
1-tli'llln ·~iniio da OJ·gnniznçãn rlcssc P<ll'licln onde me lin!Hlul 
dado immcl'l!cidnmcnl.e lt'OIIt'OtiO logur de chcJ'r. o de •:ujus iu­
let·csses '·eu era, porlnnl.o, obt•igudo a me oceupa1•. 

A minha casa de morncln; então, li Jll'nia do ,\t•puttdot•, 
Clll lpancrnn. Qlltl o honrado Prcsidcllle desta Casa conhece 
tlliJiliot• do que ·~u. uma casa nbel'ta po1•. Lndos o~ Iudos, tiem 
gtwrdas nem deJ'esn, onde lodo o mund:o se admit·nvn. de quu 
cu- ncs~n l!pocn de !Vgila~ücs c de violencia:;- policines­
Josso t•csidir sem gun1·dn absolul.amenLe nenhuma - JJUI'l(Utl 
nunca me eoubc " privilegio de Ler minha pOI'la t!c!'endHia 
Jll.lt' gwwclas prdicine,q ou scct·ctns, · 

GO!thcco essa !;'ente, quaud\1 me. ronda a porln ou a pes­
soa, como espiGr.s •>u clelntot·es, ineumbidos. pela SUSJleila IJO­
Jicinl d•l mo vigint•; de scguit· m~.us pnssos. 

M-n.~ os .meus passos nit.o mcJ•cccm do Govoi'Uo u: snm·i­
ficio· do dinheiro que se despende com essus •poiJI'CS c:t·calu­
l'ns, n quem se dti o pilo om Lt·oca du PI'OJ'issüo miset·avol U<i 
cnlunmindoL'Cs - pOL·que meu~ pn,$sos süo invtu·i.u,•e~s •.. 

11ol, 11 o 
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l'lilo snio da minha cusn sem a compttnhiu de um filho 
ou du dous ou Lros amigos - membros ue minha famiJi(l ou 

pessoa,; ditS mui,; conhocidns n:1 socicd~de. Mi!thn vida . ú 
monolonumcnlc n mesma; Lodos us dms " uma vtdn de Lruba­
Jho incossnn'e; stl saiu de minha cn,;u pnL"tt ir ús livrurins·; 
que frequoulo, a meu escripLoriu. o ao subiuele onde escrevo. 
]!inlt'C os cxnl Lttdos - como scmpt·e 10S hn, cm LOdOs os par­
lidos -· cnlrc os exul Lados, no circulo do llOrt•clig;ionarios 
nw,us. sompt·c J'oi moeda cot·r·onlc a minhtt opinião conlrarin 
a todos os movimentos revolucionurios, Si pelo cspirilo du 
algum ctellos J2ód'e Ler passado a Jcmbrunça; o peusamculo do 
trumur umn rcvoluçiío pura me. coUocur a mim ou n ~1Jgum 
amigo mr.u no Governo, de antemão subiu a min!Ht opposição 
irrcducLivcl n ~odos os actos dessa natureza. 

Nunca tive que guardar m'Ystcrios a cs~o respeito .• 
Nunca occu!Lci meus dcsc.ios de ver meu paiz levantar-se 
para conquislur seus direitos; ·mas nunca uim;ucm me viu 
confundir um nt"ovimcnlo uuctonul - cm que nfio· penso. si­
uüo como Dm sonho remoto de no~as csp~ranc.us, com a 
trama ordinaritt -de pcrLmbadOtles s'oczt•s dn ordem, insulla­
dOS po'L' ambições rasteiras do dominio ou por interesse pes-
soal. Ninguem; si ~ommigo Lt·aln, si commig<o priva, póde nct·e-
dilar que cu tiw, nuncn, ult\ hoje, a nmlbicão de ser candi­
daL ú Prcsidencia da Rcpublicn, sinão - como tunlns vezes 
tenho dilo - no curaclct• do c~ndidalo da derrotn. Conhecia 
préviumcnlc 11 sorte do minha candidatura; annui unicame~llo 
a que meu nome servisse a meus amigos c correligionario~. 
no paiz, com•J ·O. expressão· do um movimento !eJ:,•ilimo cm quu 
t'ci'dOs ·se empenhavam contra a situaÇão mililnr incipien,c. 
'J~odos snbom do que modo l'ut cundidalo ú Prosidcncia da 
Jlepublica, para uttendor n convites insluntes do Estudo de 
S. Paulo, .• 

Os Sns, ALFilEDO ELLJS E ADOLP!lO GOLIDO - Apoiudo, 
O Sn Jluy BAIIJJOSA - ••• c não pot• convite insistente do 

Estado de S. l'uu!O' a que me nüo submolli si não sabendo o 
sacrifi-cir.t que mo impunha; sncl'ilicado corno fui, resignei-me 
promptnmcnto á minha siLuncüo, desensummdo Jogo, desde os 
primeit•os momenlos, uqu1.111es que pretendiam buscar recut·­
sos de resislonciu nos tt•ibunncs conLt•n n scisúo do Congresso 
Nncionill, que reconheceu como eleito l't·osidonlo da Ropublicu 
o Murcchal Hermes. . Muis tarde, segunda vez upresonLndo cnndidulo pc1o opl-
niüo liberal. abri mão du minha candidaluru, apenas us cir­
,cumsLnncias nncionncs me convcncornm do que o pnlriotismo 
de que o amor du ot•dcm publica. do que a inuti'lidudc avi­
dento dos osl'úrc;o.s ompenhudo,s nesla Juln mo· uconsulhnvum 
:t desislencia immcdialu, l?il-n sem segunda ten•;üo, sem pcn-
samCJn lo reservado. , · Nito mo renunciei nuncn uo meu dircilo de combnLcr n 
~i.llf.u~üo ucl_ual, mus combali-u sempre com os recursos r.\u 

.'.". 
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Jognlidadc, na tribuno do Parlnmonto, na tribuna d nimprensn·, 
nos lJ•ibunaeM de ,iustiQa, ctlm as at·mns da ,lei, com ns armas 
da publiciclncle, com os rccut·sos de quo cm toda a porte Jnnçnt,n 
mli'o's os inimigos dn desordem o os sustentadores da autort· 
dnclc nos pnizes bem constituídos, 

Como recompensa do tudo isso me aUra o .marechal Her­
mes, no fim do sou governo, o grosseiro insulto que· as pa­
ginas desse inqucrito eX!pr·imem, Bem sei cu, bem sei eu 
que esse insulto nüo me alcança. Bom sei eu que a mão do 
poder é muil.o baixa para enxuvnlhnt• o rosto com o UQOiLo 
dessa ·calunmin. Si n ollo mo opponho é porque, nem do longe 
mesmo, o ndmitlo, ó porque quero defender n minha repu­
tação de homem publico, do liberal o do amigo da lei, que 
defendei-a-hei n todo transe como um bem pt•eci'ciso, 
conqustado n poder de dezenas do nnnos, do luLas inces­santes, 

No moi o destas lutas. St·. Presidente, meu norte foi 
sempre a justiça. Nunca vi oppt•imidos os meus advcrsnrios 
quo mo nüõ in~linasso para ollcs, Alguns dos quo nqui, 
nesta momento, cs[ão presentes tiveram occasião do cxpcri­
mentat• nmargamenlo a calumnia politica cm outros tempos, 
mns nenhum nessas épocas mo havia do ter encontrado col­
lnhot•nndo com aquclles que lhes irrclgavam essas incrcpaoõcs offcnsivns, 

Em 1802, o '1805, cm '1808, cm '100~, cm todns as cri­
ses politicas rlu rogimen rcpuiJJicano, tenho estado sempre do 
Indo dos meus advct•snrios, toda vez que contra õs seus di­
l'oil.os se PI'Ocurn n/.tcntnr com as nrmns arbitrarias do pode!'. 

Nunca mo prestei a instrumento do Governo, que apoiava 
contr·:i a rnputaoüc' do meus antagonistas; nunca perdi occn­
siiTo de mostt•ar a estes, que consiclcrnvn o direito dclles 
como a condicfio do meu propt•io direito. Entre nquclles pot· 
quem, cm '1802, dirigi no Supremo •rribunal Federal ,contra 
o r.s/.arlo rlc silio rln '10 de abril, n primiJirn pcLioüo do habeas-. 
corpus entro os cincoentn c tantos ·cidadãos envolvidos na 
r•ldo do nrbitt•io officiul pelo actõ do mnrcchnl Florinno, 
ahundnvam n-dvcJ•sa!'ios meus, pessoas do quo mo separavam 
pJ•ufundos rescnlimontos, de quem mo scrin conveniente 
apl'Oveitar a oc:cnsiüo parn tomar a commoda rcío'rmn pela' 
mfio do poder rluqucllo tempo. Dispuz-me. porém, Sr. Pre­
sirhmf.c, n valor principnlmon!o 1\quellcs com quem cu não 
Linl1n nenhuma co-rc&ponsnbilidacle nnqucllc momento o com 
muitos dos quncs cu teria intot•csso do dosforrns o vingnnon~ 
ressones, in.rlispondo-mc, por isso. •com os meus nmigos. 

Em 1.807, cm '1808, dei no Governo elo S!', Prudente elo 
Mot•ncs, nesta· Casn, o meu vota pelo estado do sitio, mns rn­
cus,!i o meu npoio no neto quo oxorbital'U dessa mnnifostnnüo 
J•ig(lsoJ•nmcnto cnrt•cctn .aos miJus deveres constitucionncs ·no 
Congl.'csso t•cpublicnno. ' 

Qunnd,o .mo fornm husr:nr cm cnsn, pnrn nccusndot· no •rt•i-. 
hnnal .TudlcJtu·io, de um nnligo companhoil'o o illuslt•o nmigo 
meu, n quem so pretendi!\ envolvct• nos factos. do 5 elo novcm. ,· ' ' '.. . . -. 
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bri:J, embora entfio as cir,cumstancins poliLicns jtí de ha muitrJ 
me separassem desse velho republicano. recusei-me ti rnissãw 
pouco nobre eom que me pretendiam lentar; c em 1808 rui 
daqnelles que so dirigiram ao Supremo Tribunal Jlcdcral pura 

. com uma :pctil;fw de habeas-co,t•pus, defender os direitos do:; 
meus maiores udvcrsnriõ's envolvidos uns medida:; do estudo 
rlc silio, que cu considerava cxorbilnnlc dos ;limites cousLitu­
cionncs. 

Ao Sr. Rodrigues All"cs dei igualmente o meu voto pelo 
estado do si!.Jo que as. circumsltU1cius naquela tlpoca ·cvidcn­
ternontc impunham; mas upem1s me 'IJnrocou que as medidas 
cm nxe.cucã'ci dessa fa<:udadc, concedidas no Governo. excediam 
tis que a ordem publiea e o regimen conslitucional pormiltium; 
fui cu, Srs. ScnadoJ•es,. c!uem tomou a inicia'Liva' de vir piei .. 
toar nestu Ca:m a ummst~a em defesa daquolles com os quaes 
eu não Linha estado um st.i momento c a cuja politica cu em 
inteiramente adverso. 

Esta tem sido sempre a m iuhn silua~ão cm toda~ as épocas 
do re~;imen republicano: ao Indo da lei, com a lei,. e pela lei-, 
•com os· meus adversarias, contra os meus amigos .•• 

Toda ve~ que os meus amigos abusavam,. eu entendia. que 
a juslica eslava com os mrms advcrs:\J'ios. Em eompcnsação. 
Sr. Prosidrmlc, a<J cabo de todas estas }Jrovas de quu no meu 
corncão o cu!Lo da ,justicu · tem uma vonorn<;ão mais ui lu do 
que lodos os· inl.cJ·csscs polilicos, o Que acho da. parLe dos 
meus üdvcrsarios é a culumnin poliLicu, !'riu o conscicnte­
lllente m•uidu, conLm u minha J'epul.ação, cm obcdioncia nus 
l!il.jlriclirJ>t pcssnas. de um homem eujas paixões se l.ecuJ im. 
p;Oslo :i llepublicu, redu~iudo.a ú situacão de um rebauhu 
aviltado... · 

O Su. AÜ'IlllDu E!.LIS '- De escravos. 
O Sn. HUY BAnuos,l - ..• pum o qual torlas as leis des. 

appareceram, -
Nunca implorei a clemencia dos 'meus inimigos, mas li!· 

nho, uo ruen'us, llit"Bil.o :i sua .hlslica, tl ~'l.ll\ equidade u a.o 
seu t•espeitiJ. (Apoiados.). 

Por mais que valha o Ullll'cchal Hermes, mém oreaLliL•n 
polilictt da !'anlasin do alguns osnirilos <Ju,jo arrependimento 
bem cedo vciu n ehegal\, por mais que valha o marechal Her. 
mos, 'emqunr1to Governo, daqui a cinco mezcs não val'eJ•tí 
cousa uonh uma .•. 

O su: ~\LFllEDo ·ELLIS- Muito bem. 
O Sn. RuY B.UIBOSA - Ser!\ o ultimo rosto do um mise. 

!'ando naufrngio, cujo's desll'oc,os se roun irão ·uns ,prnias 11ara 
se 'JIIlCJ'J'arem ·como cousa Que n mcmorin humana deve eu. 
tregur no desprezo o 11.0 csquecimento. · 

O Sn. l'nESltil~:s'1'!~ ~ Poco lic.oncn pai'U observat· n V. Ex. 
que a lwm dtt sessão os h\ terminada. 
, .• O Sn. nuy· B.I!IDOS,\ 1- :Vou concluir, Sr, Prcsid<,lulg, . 

. . ·~ .... , 
'·~· .. ·-
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Daqui n rdnco mn?.es:, l.odo osso podOJ', l.ocln. cssn influen. 
ciu, toda c~sn ·St\i•io de ndulnetios l.orfio desapparecido; n casa 
<I•J·ISO pn/os/.arlo nc/.nnl se ncllnr.1\ vasi•a; não lhe restarão si­
não a.s lcmbrwnçn.~ rins ll'Oil<ll'usidadr.os dos seus rlopcndtml.os 
C/ o lll'l'úprmdinwn/.o gct•nl dos que collnbOl'nJ•am Hossc trista 
Govot·no, 

Pt?ln minhn parto não valho ou nndn, mns valho npenns 
o que fui c o que sou: n ''onscir.ncin de um hom-on1., com quem 
todos •Os amigos !ln. lei o rln ,insLiçn sabem ondo se ,irií/1} ~ncon· 
t.rm•, dennl.o elo qnacsrJtWl' quo.~l.ões gPnwfs, qno neste pniz se 
levanlem .' 

A r.sl.o regímen n~o dn\'o cousa alguma, Estou nelltl hoje 
ondn esl.nvn no seu começo, . · 

· Bonnclot• reeleito vm•ins vezes pela von/.ndc espoHlnFion do 
meu Estado, sem que npresonl.nsso no voto do eleitorado bn­
hiann n minha cn·ndidnLul'n,, aqui me ncho nncioso por me 
vor li1•ro, fjuanl.o nnl.es, dosse encnt•go de responsabilidade 
o snel'fricios incossunLes. Pt•oscindo inl.eirnmenle odelle~; re. 
111111rio.os do todo em todo. Qunndo os meus conterrnnoos 
rrni?.r.t•r:m .nfnsl.nr de mim csl.n cnlicr·, r•rechcl'td n sun dclibe­
l'nC:io enm ngrnrlccimenLos, Ser:\ um dos maiot•es dias dn mi. 
11hn Yirin U(JllO!Io cm que me vo.in rlefinitil·nmenLe livre da 
pOlil.icn,, n que não dovo senão de.~illusücs, conLt•nt•iedndes e 
pm·seguioiics rr.pel.irlns neste l'ügimen cond'cmnndo pela in. 
consr. itme in. c i nsu l't'ic iene in dos seus execnl.ot·es. 

Mns. dtY nma consn estou cm•to. SP. Presidente: é que 
snldrei rlr.lln neompnnhndo pcln. ~st.ima elos meus concida. 
dfirt,oi! • .• 

. Qs Bns. nmRrno 1GONÇALVRS, Ar.rnr::no Er.r.rs R LEOPOLDO 
DE Bul.lllíi~s ·- Apnindo; muito b«:m, 

O Sn. nuy R1nnos.1 - , .. tendo nellos t.orJns'. um por um. 
ns l.t'slomnnhns de que nl.t•nvés do l.odns ns vicissil.udcs df} 
J'eg-imon Pepnblicnno, J'üi sempre dedicado nos mesmos !ll'in. 
r•.ipios, :ís mesmas t•onvicciies, no mesmo iclúni. Nunca di­
J•ig-i umn vinlencin, nnnen npoiei um ntl.r.nt.ndo'. nunca fui 
pr.ln Joren conl.t•n o cliJ'eito·; nuncn l'ni pC!In .in,jnsl.ir;n contrn 
n lr!galidnde, Niio conspiJ•ei nuncn; cnmlomnoi as conspira. 
çüc~. omhtií•n o odio politico pnr mnis do tlllln ve?. tent.nsse 
nrllos onvolvor.me. ' 

'l'r.t•rninnJ'f!i n minhn vidn· polil.icn como n comec.r.i,, con. 
demnnndn ns ·morlidns de CXCCli1Ciío'; oppondo nos netos do nr. 
bili'io,' Jll'nruJ•nndo onsinnr, pelos exemplos dn minhn vicln, · 
ll{}S mom cnnl.errnneo~·; que n nepublien niío r\ nmn srlt•io elo 
f't'.J•mulns, IÍHts 11111 cnn.lmtr.ln do insl.iLuicücs, ru,in mnlidndo 
se nl'firma pcln snn silirmridn.do no respeil.o :ís leis (muito 
/Je 111) e nn ohr.d iene in tí .i usticn, 

Vou, pOJ•I.nnl.n, l.erminnl', Sr. _Ppcsidenl.~,; lm•min~r hoje 
pnrn continuar nmnnhií o mou d1seursn nuo eonclmclo-; ·nn 
nnnlrso clnssos pnpeis c desses d'nct.os, Mim de ohegnr ao 
Lermo da demonsLrnciil:l em ·que mo empenhei, .convencendo 



n. csf.n nss0mhf6n do que n querem nrrnstnr n urri neto indigno; 
·a um1L cnoJ•midnde monsi.J•uosn, n mnn nhncgnçfio ineompa • 
. nvcl dos SCilS ·direitos, fnzcndo.n concorrei' n:t ap)li'OVn(•fio 
dos netos do Govet•no o nn prorogaçiío deste estudo elo sitio. 

Espero quo o nobre Prcsicl'onto do Scnnclo me considct•o 
inscripto pnrn continuar amanhã o meu discurso. (Mwito 
bem; muito bnrn. Palmas ?la.! anlcrias. O oradm· li r.u.mqn·i-
7/tantatlo Jl01' dit'CJ•,ços coUcaas,). 

O Sr. Presldente-Esf.nndo torminndn n 110rn,vC1u 
a sessiLO •. 

Dr.signo pnrn ordem do din dn seguinte: 

levantar 
I.--··' • _:;,.;' 

· ConCinua('iío da discussão unien dn prop'osicão dn ICamnra 
.(Jos Dc.putnclos n. I·; de 1\lJ 1,, que npprova os eRtndos de si!. i o 
declnrncios pelo Poder Executivo pelos decretos ns. ·W.70G; 
10.707. 10.83ii c JO.SGJ, c os 'Uelos praticados nu sua vigencin 
e autoriza o Govtwno a suspender o ullimo sitio cm Ni~lleroy 
c l'etropolis nos dias 7 do ,junho o 12 de Julho, cm que .se ef­
.:l'ecl.unm elcicõcs no Estndo do Rio do Janeiro, c cJ(L ouLrns .pro­
,vidcncins (com PR1'1!CC1' {avoravcl da Commisstio da Consti• 
tuiçiio e Diplamaoia) • . 

Lcvnntn-sc n scssüo ils ú horns 1; 20 minutos, 

' ' 

35' SESS,i.O, Ei\I f 7 DE JUNHO DE fOH 

PRESIDENC!A DOS SRS. PINHEIRO MACHADO, VIC!l-l'RilSIDE.'ITE E 
l'Jmno DOHO!lS, 2" SI~CHilT;IIIIO 

A' 1 llorn da tnrdo, presento numcJ•o legal, nbrc-so a 
sessã<J n que concorrem os St•s. Pinheit·o Machado, Amn,io 
Góes, Pedro Bm·gos, Mcl.cllo. Gonzag-n .T:tymc, Gnlll'iol Sai­
gado, Lnlll'o Sodt•ó, Inclio do B!'azil, Mendes de Almoidn, .Tosó 
J~uzcbio, U1bnno Santos, fiibciro Goncnlwo, GoJ•vasio Pn.lsos, 
Thomnz Ar.ciofy, 'fnvnrcs de Lyrn, Cunha Podt·osn, WnffJ·erJo 
J,enl, fiibciro do l3J•if.to, Sigismundo Gonçalves, Goncnlvos 
ForJ•eit·a, finymunrlo rlc 1\!irnnrla, Oliveira Vnllndão, Guilhct·mo 
Campos, Aguin1• c. Mcllo, J,uiz Viannn, lluy .Bnl'IJOsa, .Toüo 
Luiz Alves, Bet•nnrdino Monteiro, 1\lcindo Gunnnhnntr Au­
gusto di) Vnsconcaffog, Bcr.·nm•do Monteiro, Adolpho Gor·l!o, 
Alfredo Effis, Fpnnciseo Glyccrio, Loopoldo do Bulh•ies, .Tu;Hi 
llllii'Linho, Alencnr Guimm·fios,. GoncPoso Mnrquos, l?cJinpn 
Schmidt c IIorcilio J,uz. (1'0). · 

Doixnm de oompm•ccot• com onusn ,iustil'icndn os Srs. 
Silvcl'io Ncry, Tcl'.f'ú, AJ•Lhur J.omos, Pires Ji'OJ.•J•oirn, FPnnci~IJO 
Slt, Antonio ele Souzn, 'Eiily do Som;n, Epilncio Posson, 111-
boiro de Bl'itlo, Gomes fiibciro, Josó Mnrr.oflino, Moniz Freire, 

.··· 

l't• 
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Nilo Pcconllo, Lom•cnco Bnplisln, Sú FrciPe; Bueno de Paiva·, 
Fcliciono Prnnn, Hrn7. AhrnnLes, A. Azm·crlo, Xavier da Silva, 
Ahdon DopLisLn, .Tooquim Assumpr;iio e Viclorin<J Monteiro. 

E' lida posto cm discussão c, sem debate, npprovndn n 
nela da sessão anterior. ,(22) · 

O Sr. i" Secretario d1\ conta do seguinte: 

EXPEDIENTE 

OJ'ricio do Sr. governador do T~stodo da Bnhia, agr•nde­
cemlo a communicncüo feito. pelo Senadu de estar consti­
luicln o sua mcso. - Inteirado. 

~l.'clegmmma elo Sr. gencml Sctcmbriuo de Carvalho, da­
tado do Ccnr·(!, pnrlicipondo Ler sid<J instnllauu n asscm!Jh!n 
legislativa do rel'crido lMndo. - Inteirado. 

O Sr. 2" Secretario dccln.ra que não hn pareceres, 

OUDEM DO DIÃ . i 

ESTADOS DE SlTlO DECRETADOS !'ELO I'ODEn E.~llCti'r!VO 

ConLinuocão (Jn discussüo unica da proposicãCI da Cumat•a 
dos Depu Ln dos n. 'i. de '1011, que nppt•om os cslad•J;; de sitio 
dcclnt•ados pelo Poder Executivo pelos decretos us. 10. 70G 
10.7U7, 10.1:Wú c 10.8G1, c os netos JH'a,[ie~dus nn sun vigen~ 
cin IJ auUot·i~a o Oovel'llo a suspendur o ultimo sitio em !Xi­
lhcruy c PcLL·opolis nos dias 7 de .iunho o 12 do julho, cm que 
so erroetunm cloicüos ll<J Estado do Ilio d~ JnnuiJ•o, o d(t ou­
lt·as providencias. 

O Sr. Ruy Barbosa - Sr. Presidente, desde que no ri os 
olhos tí vida poliLiea o comr.coi n ouvir l'nllar em Republica, 
sempre me dissornm que a Bopublicn ó um goWJrno da mnior 
publicidndr., qnc n Republica ó um regímen da mais livre e 
ampla ,discussito; mas nn ncpublica Bra~ileira, Sr. Prcsi­
dcn lo, Jle!n nll.a porre ição que olln lem alennçado, chegou-se 
n csl.abolecer, pelo contrario, que a ilCJ1Ublicn o\ um l'cgimon 
inconcilinvel eom n puhlicidadc, que a Bopublicn o\ um go­
vm·no incompal.ivcl com a disr!ussiío. E' o que aindn ignot•n se 
nccenlnn, St'. Pt•osidon lo, com n circumstanein do honlom, 
cm quo o meu nome foi nlve.indo na outm Cnsn do Congt•esso, 
conl'ot•mo ns J'olhns desta manhã, n proposil.o do meu pri­
meiro discurso t1ccrcn do !ll'O.iccLo quo se debate. 

Alli so disso CJllO o Congresso nüo se reune porque o 
Sr. lluy BnJ•bosn os!t\ no ~onado obstruindo a disctls~iiQ do 
projecto do silio 
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01•n, S1•. Prosirlcnl.o, n rlismJssfio elo Jll'o,icclo do sii.io· 
nhJ•in-sn pr~cisnmcn!c hontcm. O meu diseuJ•so m•n o r•l'i­
mciro r/i,•lii'RO fJ!IfJ sobl'c rsfll assumpl.o se /ll'oi'nJ·ia. Não 
ollstnlllo f'·'"'' dise!IJ'SO, apczal.' rln ROi' o Jll'imriJ•n, r, poJ•tan/o. 
nl•l ngnrn, o unieo, m·n ,i(t indigil.nr/o IJOmo um signnl r/" qno 
en ••stnva nesta Cnsn. obsl.t•ninclo n discussão. 

Log-o todo c rpmlqucp discurso, por.• mnis gl'O\'r. crnn ;;c,in 
o rlrbnl.c, po1· mnis ro/cvnnlo quo sc,in o assnmp/.o, pn1.' mais 
s•JJ•io que sc,in o inl.eresso cliscu/.ido, ludo o rtunlqum· clis­
nlll'SO impol'ln, não cm conwco rltJ discussão, mas fllll obs­
./.l'llcçiio dcclnrada. Quer dizer, n rliscussiílo i!sl.:í nbolidn, rlc 
oJ•n rm rlinnl.c só existe no PaJ·Inmcnto bJ•nzilrJiJ·o obs/.J•Jweiio. 
O primcil'o discurso ,i:\ nilo iJ dcbnl.e, o primcii.'O diRrlLI!'iW ,i(l 
rí nmn J,J•icn obs/,J'uctorn, Est.amos, pol'tnnlo, SJ•. PJ·esidonl.c, 
eom a mol.'dnr.a nn hoccn. 

l\'nnrm n mn/.cria do csl.ndo. dr.• sitio asRlllnin liío A'i'UVC 
imporlnncin como neste momento, como a J•ospcil.o do>l.o PI'O­
,irel.o. 

' O Sn. Pil\ES!DilNTr. - Permi!t.n-mo V. Ex. Niio pensa 
nssim n. Casa n que l.nnt.o honJ•n V. Ex. com a sun prcscn~n •. 

O S11, lluY BMillORA - Nlio pensa assim n Casa nr.m eu 
n nccnsei. · ,., 

O Sn. PnllRID!IN~m - 'llrns V .. Ex. cli;so fJLW r.slm•a rom a 
mordn(:n nn bor.cn. 

O Sn. Tir:•Y B.1noos,1 - .PorrMo-mn. As minhas pnlavJ•ns 
rs/.lio commenl.ndns c explicndns pelo CJUC nrmbo rln r!izcr •. 
i\fm•rlncn eonsidel'O ou n m:í. vonl.ndc mnnil'csl.adn cm JH'Opn­
sieõo;; como esta que nito pnl'l.c r.ln boecn do um insignil'icnni.A 
en/.J•o o.~ momht·os L10 Cong1•csso, mas de pessoa aulmizadn pela 
sun sil.uncilo, poJo ~ou nomo e p0Jn sua import.nnr:ia na t•ept·c­
Rcn/.nr;iío n fJLW pertence, 

Ha mordncns rnnJ.,wincs, que consisl.mn na recusa mn­
f,•J•inl rln pala\'l'a r ha morclnr;ns mora~~. q\w J•e;nl/nm rio 
meio !JOS!.il cm fJlle se cneont1'n o ot•nrlOJ' fJLJnndo JlOJ'ecbr qun 
n mcno1' opposicüo dn sun parte (t ordem do cousas dominnn­
t.os ,; considrrndn eni.J•n MJL!rollr.s rJull n apoiam oomo umn nl'­
:l'onsn nos JWincipios dn ,m·rlom r nmn pct•J.urbnçfio 1í J,J•nnrJnil-
1 irlnrle do J'e!:imen. . · 

E' n ossn mordor;n que me refiro, l.nnl.o mnis immeJ•o­
cidn, l.nnlo mais iniqun, Sr. Pt•csidcnt.c, qunnLo Yont.ndo nnssn 
rwn rJJJe hn muito ns Cnmnms so !JOLJVCR'cm J•nunirlo, c pm·n 
isso Jll'OPI17.r.mos JHís ú sii.IJnCiin n meio .fíwil, tomando n•\sln 
Cnsn, pelo Oi'A'iío rir nm r! e sons mn is rlis!.incl.os momht•os, o· 
uohJ•c J'CJJJ•,:;;rnl.nnl.n rlc S~ PnuJo que se scnt.n :í minha os­

<pJcrrla, c r:u;jo nome poco liocncn pm•n dcclinm•, n SI', Adolpho 
liOJ•do, o nlvii.J'C Jli'Ompt.o, simples, rJllrinl •C il't'ceusnvcl do en· 
tJ•nrmos immcdinLnmentc na vcriJ'icncüo dos poderes do Presi­
denl.e eleito. 
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' _ Psle nlvil.r~. pm•ém, niio o qniz o Senado, r~.ieilnndo-o 
qnnRI que u.nan1111omon.te, sem que comtudo cm alguma eouRn 
flllo wnf,f'm·,asso o Heg,mollf..o o a8 twnxr.s desta Casa. Ao con­
tmrio, .S1•. Prosid<mlc, o nlvil.t·c pmpnsto era .dos mais nntu~ 
rnrs, dos mais neonselhnveis o rlos mais dignos de npplauso.s,­

.JlOi'Cfllo facili/..avn a tnl'efa dns Camnms Legislativas, não con­
l.!•afoiando o nndnmonto do seu ,f,rnbnlho, pelo· éontrnPio, accele·. 
J•nndo-o, sem nenhum snct•ificio dn pnrte do nenhum dos mem­
IJi•os elo Cot'J10 Legislativo ou dns duas Cnmaras que o consti., f.uom. 

Ahi esM o Hegimonlo commum, nhi estão os Regimentos 
rln Cnmam o do Sonndo .pnt•n nos mostrar qunnto fncilitm•ia esta 
twovidoncin si fosse ndoptnda, como com olla se concilinriam 
todos os interesses som rJnhi decorrer qunlquor- ontorpocimenf.o 
nn nndnmento necessnrio dos trnbnlhos, quer da Cnmarn quot' 
do Senndo, ou mesmo das duns Cnmnrns rounidns. · 

Ninguem ignol'n qtJO no cnso da apurncão das eleicõcs pre ... 
Ridenciaes, o servif!D do Congresso' S•e reduz n tmbnlhos de Com. 
missões C (JUC -ns sessões se abrem para se fecharem immodia· 
lamente, t•epeiindo-se todos os dias ossn mesma ordem do din, 
Alrím disto o Hcgimcnto commum não estabelece horn, n não 
sr.t• quando se trntn dos s-essões solemncs para reuniões do 
Congresso. Só quando se trntn de sessões solcmnes, dctormhna 
clln (Jl!O ellns se cffecLunrão :\ 1 hora da tardo; mns quando ó 
rio out.rns sessões que se cogita, eomo daquolln om que Em vão 
nput•nt• cl<;icões presidencines. o Hegimento commum dcixn a<l 
Presidente do Congr·ess.o o nrbi~t·io do ologer n hora mais adc­
qunda nos .inlcPosses do publico servico. 

O Sn. Pn!lSJDEN'l'll - V. Ex. me perdtle, mas não esl.:í com 
n rnziio. O Hegimenl.o oommum declara que l.odn a vez que se 
vcl'il'icar uma omissão, rocot•ret•-se-ha no flegimenl.o do Senado, 
que no cnsn <l subsidinrio do nogimento commum. Orn, o fie ... 
gimcnto do Scnndo determina n hora dn nborturn dn sessiio, 
do modo que, omisso como é nesse ponto o Regimento commum, 
n Mosn. tem que so cingir :i lctMa do Regimento do Sonndo. 
isto ri, dol.cPminnr que ns reuniões do Congresso terão lognr ú 
1 hOI'n dn tarde. . 

O Sn. fluy BARBOSA - Pordõc-me V, Ex. Não me pnrocà 
que um dos. pontos em que so possa eonsidol'ar omisso o no .• 
gimr.nto eommum se,in nquolle dn des.fgnncüo dn hora da nber­
l.nrn dn sessão. Accpesco ninda que. n hora do nbertul'n ele ses­
são, )101' rlisposicão regimontqJ, é mntorin do intct•osse s~oundn­
J•io cm rolnc1io ·aos trnbnlhos legislntivos. 

O Sn. PnllSTDllN1'll -Eu penso que é do inleressÍl cssencinl. 
· O Sn. Huy BARBOSA - Não ve.io .por que. St'. Prosidcnlc; 

mns ndmitlnmos que se.in de inl.oPesso .essoncinl. O quo não t.em 
duvida nenhuma tl que ns• cnmnrns Jogislnt.ivns, qnnndo, lhes 
convf!m, l'unccionnm nttl em duns sessões, noctm•nn ü dlut·nn. 
Si pm·a oul.ro effeit.o u este nrbif,J•io se reco!'t'c, qnnnt.o mnis 
qunndo se lrnta .de mnlet•ia de lnnl.n gl'nvidndo o UI'S'ODcin como 
n(Juellu quo diz respeito 1\ .vorUicncão dns cleicõos presiden~ ciaes. 
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. Sujifio.ndÇJ cruii n irii.CJ•prelnçiio do nohre Prcsi;J~nlõ 'elo 
~enndo se.1n mcon.Lesr..nvol, que J•enlmonl.c o Congt•esso aqui se 
não pudesse J'OU!lli' sJnüo :\ nmn hm·n dn tarde, nada obstaria 
a que ns duníl Cnmnl'as, cnrJn umn .por sua parte, fizesse dia­
J•innwnlo scssilos nocturnas, nas qunes se discutissem os 
nssumplos que se csliio discutindo-o cnso do Ccnrií, o om• 
p!'eslimo, o Eslndo de sitio. 

o S!l, ALFIIEDO Er.Lrs- E não nos tnxnrinm de obslruli­
·cionislns. 

O Sn. nuy DAnn.DsA -Evidcnlcmcnle, pois, Sr. Presidente, 
niío somos nós os obstruclm·cs. Da nossa parto tem havido, 
umas npós oulrns, lodns ns manifcstacücs passiveis do que 
outro interesso não JlOdemos ler o out1•o interesso não tomos 
sinão o rle que o paiz saiba quanto antes, por cleclnraçiJo do 
Congresso, qual o !'residente quo vnc ler. Pela nossa parte não 

. pódo haver interesse divergente deste. Não concorremos (L 
· eleioão, nüo arUculamos nló ho,ic ncn1mmn ob,icc,ciio (L do 
candldnlo que rccehcu nns urnas n grande mniorin de votos. 
O seu competidor retirou-se ellc pl'oprio da compclcncin cm 
que Linlln entrado, c hoje notoriamente so sabe que outro in­
lot•cssc não tem e outro cmpqnho não far. siniw cm que se 
conclua qunnlo antes a liquidncfio deste trabalho do Congpesso, 
som sncl'ificios dos votos quo rcalmcnl.o rccobcn no ultimo 

. pleito. 
O Sn. Pnr.sror.NTI!- Pcrmilln-mc V. Ex. interrompei-o. 

Este nssumplo ,i:\ foi dclmlido opporlunnmcnlo pelo Senado. 
Então n ~rosa teve occnsiiio de dar os motivos dn sua opiniiio •. 
i\Tns poderei nccrcsccnlnr_;o peco a V. Ex. {JUO rcflicln sobre 
is lo,_, qno mnlcrialmcnlc scrm impassivo! o Congresso func­
cionnr apumndo n olcicfio pt·csidcncial, desdobrando-se lambem 
cm Poder J,egislat.ivo na mcsmn occasiüo. 

O Sn. nuy BAnnosA- Mns impassivo! por que? Onde cslít 
esta impossi!Jilidndc? 

o Sn. PnESTDllN'l'il- •Porque, pelo ncgimcnto, nbcrlo o 
Congresso c aleitas nas duns Cnsns ns Mesas c as Commissücs, 
toem ollns que se reunir pnrn l1•alnr da apurncão dn olciciio 

. pt•csidcnci::il; Sendo um Congresso cslnbclccido pela Consli­
lukão, terinmos a latoJ•o de estnbclcccr o ·Poder J,cgislnth•o ... 

O Sn. nuY D,maosA ,_Perdão, não- iremos a la toro esla­
boleecr cousa ncnllumn. Slío VV. EEx. que, por umn inl.er­
pt•ei.nl;iio ccrobrinn, querem crcnr difl'iculdadcs .não existentes. 

O •Sn. Pnr.smi~N1'P.- Não foi n Mesa actual quem ns creou; 
· csln"·int.orproJ.aoilo existe desde que se fundou n Republica o 
nunca !10uvc sessões do Logislnlivo durnnto a reunião do' Con­
gresso, pm·quc o Congresso não ó mnis quo o IPoder Lcgislnlivo. 

O Sn. nuy RmnoA,I -Aindn: admitLindo que soja o Con­
gpesso siJ o Podot• Legislativo, o que contesto, o ·que rncilmonlo 

-podm•in dQmonslmr CJUO nfi,o •í, PQr que os,nclps !qgislnl.(vos n~o 
silD pcr·fetlos, nn sua quns1 lolulldnde, pelo stmplos dolibernQttO 

' ' 
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do Congt•r.sso, o Congresso não deixa de set• o Poder J.egislntil•o 
. !J~rquo cm um dia se l'eUIIC em cci·Lns hol'ns cm Cnmnrn J'un­
llldas pnm se desempenhai' de uma das J'uncl)úcs constitucionncs, 
~ cm 9Uli'US lioJ•as .• so I'OUIIem, sep~mdnmcntc ns duns Cnsns para 
!uncc1onat· como •llodet• J.cgJsluLtvo. 

· O Sn. PILESIDJlN'I'Il ~Como, si o Congresso é uma entidade 
.composta .de Cnmnrn o Senado? 

O Sn. fiuy BAnnosA- Mas, senhores, essa impossibilidade 
·só existiJ•in si a Constituição dcct·etasse que, emqunnto nüo 
. fossem upu/'1\das ns cloicüos prcsidrmcincs, o Congresso, ou 
fundido ou supal'ado, se não podm•ia oeeupar de outro assumpto. 

,i\las l.nl 11iio disp<ic· a C:ollsliLui~iio. C:lnusulu Ln!, ou clausula 
que cm tal sentido se possa assim inlcl'prctar, niio existe lia 
nossa lei J'undamcnl.nl. Logo, o Congresso, simultunenmcntc, 
toda voz que o inlmcssc publico o cxigit•, póde exercer as 
suas l'uneçücs consl.iLtwionucs simultaneamente, como ngorn 

·que esses interesses cstiio exigindo i'unccionar Camnm c Sc­
·nado. · 

O Sn. PnESJDEN'I'E--.. O ficgimcnlo commum dispõe isso 
mesmo. O Co11!;t'esso reunido não pódc tratnJ' sinão da npurnr;ão 
das clei<;çücs prcsidcncincs, 

O Sn. Jluy :B.InDOAA- Si o Congresso reunido não pódc 
trntm· de outro assumpto siniio dns cleicücs presidcncincs, mal 
tem procedido o Congresso ·que ha mez o meio esl(L reunido, 
Lendo tratado de Ludo.menos da clciciio prcsidcncinl. 

O. Sn. ú'nESJ•IlllNTr.- PerdOe-me; o Congt•csso não cstú 
:reunido. 

O Sn. nm~ BAnOOSA....;V, Ex. considera, Sr. Presidente, 
.o Congr·csso unicnmcntc n reunião das duns C:amaras no mesmo 
rc1Jinto? Pegue V. Ex. a Constituiccüo de desde à primeiro 
.artigo om quo se occupn do Poclcr I.egislntivo o ·vo.in si é este 
o pensamento e011slilucionnl. 

O Sn. rnESIDENTE-Não posso estar apnrteando V. Ex., 
mas inqueslionavelmcntc o Congresso só se considera como 
Ln! .pa1·a n apurnciio ·das clci~ües presidcnciacs, depois do t·cu­
nidos Gamara c Senado. 

O Sn. nuy B>~nDIJSA- O facto é o que estamos assistindo. 
O Congl'csso está rcun ido hn mez c meio sem tratar das oloicües 
pl'esidcnrJincs. O Congt•csso cslJt reunido. V. Ex. poguo na 
Conslil.u i não da ncpu!Jiien c ht vct:Jt que clln determina como 
data pal'tÍ a reunião cio Congresso o din 3 do maio; o Congt·esso 
·se reune i,~to é, comcr>nm n funccionnr ns ·Cnmnrns Legislalivns 
pnl'U cxcl'cer o sou ninndnto no período eo.ns~itucionn! nnnuq. 
Esta ú n pr.uniiio do Congt•csso . .J)esde o dm 3 de mn1o no dm 
3 do setembro o C:ongt•csso cstú normal c constitucionnlmcnto 
reunido. 

Si, poJ•Lanto, o Congresso osltt reunido hn mcz ·c meio, 
nbstcndo-so ele eliscutil' a mntorin ela olci<;üo pl'csielcnciul para 
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rlisnntiJ• nfi~ ~6 n mnl.oJ•in rio oslndn de sitio, mns out.rns mnl.erin~ 
rlr_l'rlrvnnem mrnm•, n rn~c se sngnr. é que n Congresso t.em o di­
l'r!l.o dr, r;omt.nnlo flli,!J nuo f!llt.ü 1]s disposições consl.il!ICionnes, 
rln nnnr:lnll' n nP!Il'~çan pJ•eslclnncml dm:t.ro dn Jll'imeil'n sessão 
rln nnno, l.üm n dn·mt.o de, nnl.os ou depo1s, ou simultnnonmentc 
LJ•nl.nr dn npm•nçfio rins nlnicõns Pl'esideneincs c outros ns'~ 
sumplos que pcln sun J'Ciüvmwin se impon'hnm 1í snn nttcnçfio.: 

O Sn. PnF.srnllN'I'Il~A .i\fcsn.,, 
O Sn. nvy .B.Inllloso~ :- Nfio estou nccusnnrlo n Mnsn, · estoti 

.l'Ci1J10IHI•!1Hio Hil nrcusnçoril rtne püsnm iiOhl'ü nós de ohstru­
rionislns... . 

_ O Sn. PnllSIDF.NTll- O que n Consliluicfio diz é quo o Con:. 
g-J'rsso se l'ruun no din 3 rln mnio c ·sü scpnre cm Cnmnrn c· 
Sr.nndo, 

O .'::n, fiTJY BAnnoso~- Mns rtnc ilophismn, rrue nrgncin, que 
snhtilezn I ~oiil r.ntfio, J•mmido o CongresRO pnrn depois se se­
paPar cm duns Cnmnrns, segue-se, porvenl.m·n· que, Mpamdo 
rllr rm rlnns Cnmnms, o Congresso niio cst;í reunido? 

O Sn, PnllRJDF.N'I'F.- Nfio nosso ni.Lrihnir n V. Ex., eivn 
rio sopl1~·smn, nfio nt.l.rihnil·ri ,i·;ímniil, Enl.rnl.nnl.o, rlesl.n t.rihnna 
V, Ex .. •com o lll'ilhnnl.ismo rio sempre, dnl'cnrlcn csl.n qucstfio o 
nmil.o hcm. dnnclo ]li'Mrrlrncin tí discussão do sit.io, A· nplll'nr"fio 
dn rlnicfio Pl'f!sidcnrinl 1! cttw se nfio podorin dnr com o Con-
g·1•r.sso rlr.s,iun lo, . 

O Sn. Tim: Bo~mms.1-Esl.1í Y. Ex., mf.rilhnndo o nssumplo 
n qnn ronwcri mspondendo no meu discurso do honl.cm; o pri­

. mcil'o oh,incl.o do meu discm•so nn sessão rio hontcm. :Ahi mostrei 
on, relendo, não rcpJ•ocluzinclo dn c6r, ns nnlnvrns desse mesmo 

· rliscm•so; nhi mostrc·i cu que, sustcnlnndo n preccdr.noin nn­
t.m·nl dn clisclmiio do nstndo de sitio, ú vorificnci\o da elelciio 
lll'üsidcncinl. cu suslcntnvn, no mesmo tompo, que os dons ns­
sumpl.os podem ser, simnllnnenmcntc, discutidos, no Congresso; 
mostrei isso nas mcsmn:s 11nlnvrns, nas mesmas linhns rio dis­
r.m'.~o: rsl.iio, nlli I'Ctmidns as dnns opiniiors sobre os dotls · 
nssnmnt.os diversos,· -

Não hn inipr.cilho, constit.ucionnl, .iuridir.o, lcgnl, moral, dfi 
rrnnlqlJrl' ordem que sn,in, nn minhn opinião-porque não posso 

·snsl.nnl.nr sinfio nn minha opinifio~ nfio hn: impccilho ii f'llHi 
o CongJ•ns,qo fnnrciono nm. Cnmn1•ns rmmirlnR RepnJ•nrins, para 
ll'nl.nl' rln outros nRsnmptos ele rclr.mncin inilludivcl. 

O Sn. Anm:rH,o r:onno-. O fn'cl.o ,i:í se tem dnrlo. 
O Sn. lluY BAnBORA-IN'fio é novo, como mnit.o bem leinln'n 

o nobJ•r Sonndn!' por· S. •Pnuln ~o, qunndn nm•n fosse, o hom 
sonso, nn Rnn nxpl'cssfio mniil visivnl c mnl.crinl. nlli r.Riií moR­
I.l'nnrlo qno oni.J•n int.olligencin nnssn Consl.il.uicfio nfio podia 
lm•, J10I'quo n Cnnsl.il.niciío niin podcrln f'lt!CI'CI' nmnrrnr ns mfios 
do Congresso, impedindo-o, rm om•tos cnsoR, do ncndir n mn­
t.r.rins de nnt.uJ•ezn urgente, cnsos de invnsjio, guerra ou ban­
carrota.: · •· 
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O Sn. AL;'HilL>o ELL18- Ou uma cutasl!'OJJ!JC nacional. 
o 811, nu y RinDO~,\- Nfio h a iwpecil!Jo •coul'cssuvel de !Joa 

fé; a lHateJ•ia •i tüu elam tJUc não é pussircl Lurvul-a, contra 
e v 1deucm tamuulm, 

Bem. Mas estou pcrdemlu tewpo du ussumplo priucipal 
quo aqui Jllc Lm~. Nftu qucJ'IJl'ia tlcsviaJ'-Iuc d•Jssa 11mLeria si 
uüo J'usse 11 assacarlillm c;t·aLuila du que honlem J'ui o!Jjecto po1•· 
parle do pat•Lidu, u cuju domiuio o puiz •Jslít sujeito c que não· 
coutcnle de pu1• ua calJe•;a de seus mlvursarios u tlau!JeniLo de 
conspimdoJ·cs e dusot·deil•os, não pm•millu que el!es exercam, 
uas Catmu·as u que pcrlcncem, u.~ deveres mais curiucs de seu 
mandato. . . 

Diúa cu que uuuca a mal•Jl'itt do cslutlo du sitio assumiu 
gravidade tuumuha, pot· todas as m~õcs, qual u nmis visivcl e 
mais muusLruosa. Isso cstít na eousderwia de Lodos, Eu sei 
que. Lodos ·pcusum mais ou mcuus com migo, 

O Sn ALt·'liBLJD l!:t.Ll~ ~·Mus nüu toem a li!Jenlude de o 
dizer. 

O Sn. J1UY B.llllli'Jti.l- A politica dividiu os homens bojo 
em duuti cale;;ot•htti. Todos tieul•Jm !lu nwtimo modo; mas, uu 
triJJtuw, uu ilupt'IJUsa, aqLwllcti tJLLC Leem u liberdade de dizer 
o que ~enlum, s;iu combutidos !JOl' uquollcs CJUe rcuutwinmm 
aquella liberdade. 

]~ttlt•e mim e esties nüo h a siuüo uma dil'l'crcu~'u: I!:' quu 
eu digo o qtw elles s•mlcm c clles senl•Jm o que cu dic;u, 
(Mttilo bum; uwilo bem. llisus,) 
· A' pur·idadJ, nhl J'ót·n, qualquer dos umiH empcuhados em 
se batel' pela ·.:.:xcolJcncia da causa l'C!H'cscuLnda no aclo que 
vamos Jll'alicut·, uppruvauuo u prm·o;;ut;üo deste c~Lado ele sitio, 
u Lodos ell•!ti ouvimos di~et• quu isto ú um dcspt•oposito sem ex­
plica~üo de I!Spucie ulguma. 

O Sn, At-l'liJWo EÚ-ls - A repulsa ú gcrul, 
O Su. Jluy ll.1unos.\ - A L'CJlUisa é ;;erul. Est;\ uu cOUticJ­

eucia de Lodos. 'l'odo> ctiLUlllOti vuudo a uusunciu abooluLa de 
CILJalqLwr ,iuslil'icu~'ÜO jlut·a munlet· vor oito mc~cs este J'cc;imctl 
de tu•rocho, dJ inttuisH;üo, ele urbilriu, muiti provocador, nmis 
insuluulc ... 

Os Sns. AL;·n~uo ELLIS ~ lllll~liiU GoNÇ.H.VES - Avoiudo. 
Muito !Jcm. 

O Sn. Jluy B.1nooso~ .:... , . :um bcrwl'iuio de LlllS cidntlüos 
coult•u outros, quando u Lranquillidudo publica ú u mnis com­
plola de que neste pai~, ulé hoju, nunca houve exemplo~. , 

Os 8t•J>. Al~l'll~oo Er.J-lS Jl llllllllllO GoNt).ll-1'"~- Muito IJLHlL 

O 811, JlUY B.lllllOSA - .. ·. qunndo nuncu o Governo en­
feixou com a mnis inloit•n segm·nu~a uns su.ns müos, os moi9s 
d1J manter n ordem quando 'olllo mesmo csnuucnndo os oscnut­
llhos do sou nt•biLL'io ni\o encontrou t·nz•ios pum prendO!', op­
primir o pct•soguit• sinüp um ou dous Jol'!l~llslns, oscundnlosu­
monlo 1\l'I'JUlcndos uo iundo dl\ suu off!Clnn,, o: 
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Os Snl3. Ar.l'llr.JJo Etr.rs 1~ nrnmno GoNÇALVES- Muilo hcm.1 

O Sn .. !lUY _IJMJDOSA.- ... tiéJ'!_l culpa ele cspccio nlgumn, 
nem qunlli.rcn~.uo, nem Jlllct·rogtHJUO, nem provn nem nncln 
pnr·a dor·mJt·em m1s pl'itiõcs sujeitos ú incomm{micabilidndo 
a despeito .da s~nlm!Cll do ~upt:emo 'l'!'ibuunl lfêdernl, fJUC dc­
clar·ou at•brl!·nr·ro e !llconslrtucwnnl e~sc procedimento do Oo­
VOl'llO. 

O Sn. Ar.r··nrmo ELr.rs - E' a suprema vergonha, O povo 
oslá bestiulilizndo. (!liso.) 

O Sn. lluY D.umosA - Quando reinara o marechal l!'lo­
rinno, qtwndo govcruavn o Sr·. l't·udento do Mornos, quando 
admiuisLt·uva o St•. !lodl'ir;ucs Alvos, cm todas estas lt•cs· épo­
cas, lravia t•uzõcs ele ordem pt!blica, evidentes, pulpnvcis, ma­
let•ines, fJl!C explicnvum,. que exigi um, . talvez, a imposir.,itO 
dr.sla medrda sempre odrosa, desta pcrrgosa medida ti cuja 
Lentaçfto lodos os bons governo.> devem resistir com energia 
como nó dominio da persegui~ão c que ut·rusta a llcpublica 
pam o absolutismo. 

Havia então uma causa que lodos viam: clebalin-se o 
mut•echul floritmo contra a revolta armada cm (t•cs Estados 
ela llepublica o aqui, nas aguas do !lia do Janeiro, onde a Ca­
pital se achava bloqueada palas m·mas dos rchclclcs. 

Com o Sr. Pruclcnlc do Mornos, a siluaoão que nos 3r­
rnslou ao estudo de sitio denunciou-se JJOL' um J'ucto cslt·on­
rlo5o, cu,ia rcsullunlo ·immcdinüt :foi uma vcrdadcil•a com~ 
moc.ão em lodos os espíritos, onlrc os soos mais conhecidos 
antag·onislas. Achava-me cu então no numero clóslcs. 
Combal.ia o Governo elo Sr. l'r·udunle do Mot•acs o 
rrunea tinha sui.Jido as escuda~ do pn!aeio para uma visilll 
siquer do corlezin, quando no dia. li do novembt•o, como [lot' 
uma molltt irresistivel, me vi impo!lido da minha casa aül 
o palacio presidencial, pum, exprimir ao Chefe do Estudo U: 
minlm solidal'icdudc com cllc na situar;ão angustiosa cm quo 
se aclrnva. • • . . 

O Sn. Ar.l'nJ::oo Er.r.ts - Eru o !torro!' contra o cl'imc.· 
O Stl. Jluy BAnuosA - ... o o horror conlt•n o Cl'imo, 

disse !Jem o nolbt•c Semldol', )t que u sua vida acnlmva de es­
capar tão milagrosnmenlc. l\las si a smt vida escapou, não 
cs/Jnpou a do seu Minislt•o dn Guct·t·n, o ainda o seu ujudunto 
ele ordens suhiu J'ct•ido alli da prnc)a de gucrm, onde o allen­
tudo so acabava elo consumniat• o onde o Presidente da llepu­
!Jiicn, no meio do uma multidão civil c rniliLat•, cm um mo­
mento ondo ucn!Javum do descmllut·cut• pi'Ovenienlcs do nm·lo 
J'm·"ns nume!'OSns, so viu sozinho, i sol ado, como que cviluclo 
pot; lodos, não cuconlranclo paru se apoiar· sinão o bt·nc)o ele 
um moço ndvct·snr·io seu, si me não engano, quo ü acompa­
nlrou nos pt•imciros momentos. 'l'ul a. siLuaciio do Sr. Pt•u­
denlu de ~Jorucs, u quem doi o estudo do sitio e a quem um 
~iu, uo dia scg!linle, si nüo mo engano, t\~ pOI'las .clp .~~1\li~ 
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tcr·io, quando o encontl'ava nu volla do enterro cm que cllo 
tinira ido neornpunhm· úquclle ultimo repou~o,os rc~Los rnorlucs 
do suu Miui~L!·o, uu, com a multidão immensa, com o nrnr• 
llummro que por alli so c~Lendiu, buLi palmas de cnlhu~iusmo 
ít respcitu\'Oi ri!;UI'a do Chel'u do Estudo, que .t1Jii uJ'J'il•muvu 
o prirwipio ela suu aul'Ol'idude llll suu exprcssfi.o mais sin­
cc!·u, ruuis [llll'll o mais vonurauda cm que ou nunca a vi al'lir­
rnm·-sc ucsLe pu ir. cllll'anle o regimcn ucLuuJ., 

Aquelles upplausos oxprimium a commor;ilo publica do 
pai~ inteiro, copur·LiciJmndo no abalo quo d'Ous dias anlcs 
amcaçur·u u ordem publica no seu apicc, na suu mais u!l.u 
g·tu·nuliu nu pessoa elo Chdo do l'odur BxccuLivo o do seu 
Mini~Lr·o, c is::i'O !lO interior de uma Jll'UIJlL ele guerra c prcei­
sanwntu nu momento cm que as J'or('US de Canudos de Jü vai~ 
lavum c dcsembut•ctwum nestu cieludc. 

l\'üo· preciso rememorar o que se passou depois c-om o 
Sr, llodt'll:l'lWs Alves, '!'o dos os q uc aqui estamos assistimos 
no movimento militar ·du J.\ de novembro. O l'r·csidenLc lia 
Hepu!Jiicn umca('llelo mulct•ial c directamente lU\ sua casa pelas 
J'OJ'I)as da Escola Militar, que se opproximnvum revolLadus, 
cmquaulo os batulhõcs ele policia c ele J'or,;a ele linha, man­
dadas ao seu encontro se debandavam c du.iapparecium deixan­
do quasi abaudonuda a defesa do Uovcmo, que entiio nesse mo­
mento, ficou rcduúda quusi unicamente - sou disso teste­
munha pr·eseucitll c occulat· - a um contiugento do forca 
de l\Jal'iuha, mnududo tumbem ao crwonLr·o dos rebeldes, mas 
quu en:;uulmeuLe umu dclibct·acüo do ultima hora, fizera de-, 
Ler no Jut·go do Uuttcte, -

Não o)Jstnulo, Sr, Prcsidculc, nem no Governo do Sr. 
Pr·uctcntc de nlor·ucs, nem nu tHiminisLracüo do Sr, lloclrigucs 
Alves, si oxccpl.uar·mos os actos de r•cpr•cssão cmprogaclos, 
conlt•a as itumuuitlaclcs parlumenlaros, cujo prirwipio enlüo 
ainda urto so aclmva ussonLudo, esp()Ciulmcnlc quando govcr­
l!avu o Sr·. Pt•ucluulc de illoruc::i; si cxeupluurmos cssus J'acLos, 
a que me oppuz, que condenmui e contra os quacs impoLroi · 
atú wua ordem tle lwiJvas-coi'JJUs, pouur-so-llitl dizer, t·csu­
mindo, que, suil·ns as JJrisüus indicadas pelo lt·nlmlho ele in­
quel'il.o untüo J'uito com ccl'la seriedade, lodos os mais direitos 
so excJ•ccram livrcmculo, som que víssemos inaugurado este 
regímen du guet'l'll ú publieicluclc c du l!ostiliduclc t\ illlJH'unsa. 
n quu ngora nssistimo:;. 

Não ha duvida uonhumu, portanto, Sr. Presidcnlo, que n 
situn~fio de hoje, ú, · incompuruvulmenlc, muis gr•avo do qutJ 
todas ns ouLt•ns silutwües aHLcriorcs cm rolucão t'ls quncs se 
ernpt·cgou a medida exccpeionul do estudo tio si Li o, Agor·a 
c:lw!;a-su atú u eslo oxlt•cmo, som motivo do ordem ulgumn; 
Liio srímenle mcclinnlu n comediu policinl o gover·uaLivn ele 
uma desordem tll'tnucla cnlt•e us quatro pat·cdos de um club 
mil ii UI', tll'lllndns corno se m·mnm us closordcns policincs, para 
apanhnr· na sua rrldo, menos os mililurcs, do nttcntm· contr·u 
P,S fjUUOS h.a semp.ro l'CCCiOS1 lllU.S OS puis~.llOS 1 OS ciViS, CO!h 
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fessndnmento innoccntes o eslt·unhos a quulquct• collnbot·acão 
no ue/o· dú CJIW s~ lrnl.livH. 

Gumu. pol'l.liul.o, Sr .. i't•esideute, nüu cwupt•üuos, uús li­
lJ,•t•:w~. w)s ndrersnl'ios tle Lodos os Lempos liOs excessos du 
estado tle sitio, nós opposi!Jiunislns de hoje e cu, ~~specialuwnte, 
opposieiouisLli qunsi seut]H'e neste J'Cióilllcu, como uilo cum­
Jll'ii'IIJOS o nosso del'et• eonsLil.ucioual c ]Jat•a fJUliiHio ióWII'­
durmos, Sulliiu, nesLu occusiiio, o não cllllliH'Ü'IItos '! 'J'eniHIIII 
]mcielll:ia, pois, os iutptwicntcs. Pouco nw impo!'ltuu os seus 
lmldücs. Si lmria [ll'essn de .iú csttu• liquiliauo o esllido dt• 
sitio, niío demorassmn tanto li lifJl'esuunkiío li ~~SLli Cusa, du 
Jllil'eeer r]ue ot·a esltllllOs discutindo. 
, Chegou o projuelo dn CumtU'li ao SomH.Io, se IIHJ uão IJfi­
SUIIO, aos :J do co!'l'eutc, c a sua discussão não se encetou, 
siuiio uo~ Hi, mas apenas se cucela, porque um mom!Jro ila 
opposi•;ão se levanLu pnt•a uxp!'imir o uosso peusumenlo, pal'li 
nrLiculat· ns nossns 1:cnsnt·n:;, p;u•a oppô1• ns no~sns re:;ervos, 
pnt•a al'i ieul;u• os nossos sunl.imenlos,. ,i;\ wuut a xuui!' eouLt·a 
uós, pl'los ares, o lalléo de o]Jsl.nu:l.of•es. De oiJslt·twtores n 
que ;I A' l'el'Íl'icncão tlus elüi('Üils pt•esidcudues ? 

Não fJitel'o retof·quit·, Mus, si 11cste ussumpto ulgucm len: 
oiJslt·uido, são os que dispüem diJ UIIHI n oul.t·a Ctullat·a, são os 
que l.l•um nus suas rniios o movirnouLo logislativo, são os que 
r.lomiulim n sil.uncão ucl.unl. Pot•mitLu-sc-me, pois, cU!ll(H'ÍI' o · 
lll•!U devet•, ing1·nto, mns neccssni'Ío, com a inlegridude c in­
LeiJ·cl.n. que devo... . . . 

O ~''· Al.I'IIEDo ELr.ts - Com o protesto uosso coui.t'n a 
oppl'CSsÜO, 

O Stt. lluY Ritmos;~ - ... c que· ou set·in um miscruvcl, 
si JIÜO Li1•essc a eot•agom r.lo mnutel-o lWHLc ussum,,to. 

Basl.nssc-me unt protesto, o •m a esse pf·olcslo me limi-. 
l.m•ia. Mns niio quizot·tun, onlcntlornm r.nvonennt• o n~snntpl.o, 
at•t·nslnndo ntú ns combina('ÜOs da c.1lumnin, a eu,io l.t•uhnllto 
ÍIIHitlioso se deve a Leia desLn invcn~ão t\ honra dos ndversnt·ios 
mais inuuccnt,~s, indiG'ilndos c nponLndos como l'éos un lisln 
dos conspit•ndot·es e desórdeiros. ' 

Não se lrntn pnt·n mim, pot·tnnto, St.' Pt·esidenl.c, só dos 
meus d•lvorcs coustilucionuos de rcprcsoulnnlo da Nu1•ão. Es­
tes bnstnvnm pnrn que rm tivessem do esgolnt· este nssumpto 
ent lodos os seus extremos de illegalidudo, pura que .ou niio 
deixasse por at•Lieulnr dn tri!Junn umn só dns lll'S1Jicõcs n que 
csln medida csttí sujciln. 

CenLinunrci, pois; ho,lc, Sr. Pt•osidcntc, o 'L!'nbnllto Ctll'ioso, 
insLI'lwlivo c cdiJ'icnnLr., n qno hontcm mo enLregnvn, ncom­
Jlnnhnndo om umn nnnlysc J•igm·osn os papeis mnndndos n r~sl.a 
Cnsn com o ULulo falso de documentos. . 

Pelo que honlem aqui mosl!'ci, .itl se ficou vendo que 'do­
cmnenLos seriío clles unicnmcnte, mns só tln incompetoncin 
dos seus nutorc~ .~ do p!•oposilo mnlo:volo .om .que se pmponlla 
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o Governo ncLunl do crcat• por uma Lruma de calumnin a 
apparenciá do uma rJonspit·ncüo notoriamente fanLasLica,. obra 
exclusiva da premodiLnoão fl'iti dos autoJ·cs deste trabalho de 
mentira. · · 

O Sn. IliBillfiO GoNÇALVES - Apoiado: 
o Sn. lluY BAnnosA - Soguirc.i ou, pois, hojo, o meu .pe-. 

noso caminho omcruanto as forcas mo chagarem para que o 
mr.u dever fique inteiramente satisfeito. . · 

Estudava cli,' hontom, dos pretensos documentos o de 
n. 1. Mostrava como nolle se desenvolvo a inculcada .prova, 
pl'Ocurava faze1: sct!lil· como assistíamos a um facto novo nos 
nnnaos do Parlamento c da justiça porquo víamos evocar-se, 
cir.anto do triblmal julgador, uma louga thcoria, uma aprecia­
·r:ão. numol'Osa de .testemunhas desconhecidas o anonymas in­
culcadas como alLestadoras.·dos !actos cuja realidade affirma: 
o Governo, mas condomnadus por os to .novo systoma de decrc­
tacilo dos factos publicas a não apparocercm, nem pela exhi­
blcão. do seus depoimentos, nem siquot· pela menciio dos seus 
. nomes, testq_mu!1has llll}das, ignol'l\das o anonymas, testemu..: 
Ilhas que nao· Jallam s1niio vola bocca de um agento militar. 
ou do um agente policial, tasLomuulms que toem por Iingua 
a língua do inlorcssc, a língua do ct•imc, a· língua do Governo 
accusado, tl lingua daquclle mesmo que devia ler vindo ·aqui 
~B justificar o quo para se justil'icar nos manda os seus in­
sLrument.os subaltol'llos, falseados de testemunhas cujos nomes 
occultam e cujos dopoimuntos se negam. (M~titn b~m.) · 

Pt·oscguindo, pois, como ·microscopia no olho a histolo~. 
si a, o exame, fibra a fibra destas misorias •.. 

O Sn. Ar. mEDO ELLIS - Desse. cancer. < •. 

. O Sn. lluY BARBOSA - . . . desse cancro poliLico, come­
curei pel·o ponto ·cm que o auto!' do pretenso n. 2 nos diz:.· 

~\ mesma Lostomunlm viu o general 'l'haumaLurgo dr. Azo-·~ 
vedo, confabular, cm tom mysteribso ·(risos) com o general 
reJ'ommdo Sebastião Bandeira, ú porta do Club 1\lilitaJ•, na 
noite do ~ do marco), · 

. QuoQ',· era essa testemunha, St·. PJ•csidonto do Sanado ? 
Conheco-ll porventura a honrada Commissiio ·de ConsLituiciio 
e Diplornacin ? Não n conhece. Não. a pó de conhecer porque· 
c~sa testemunha no papo! que analyso, cshí indicada sómente 
pelo· numero do • 1 0".- E' .a 1 0" testemunha; csL1í n íol·ha 46,: 
verso. Seu depoimento .•. Mas a honrada Commissão não tem· 
nas mãos osso depoimento; não pó do, ·portanto, ncudit• com 
a exhibi~•ão do !lo; vao doixnr, ·llOrlanto, o Sonndo na igno­
rnncia de quem ó n i!J' to~tomunhn •c, niio o sabendo, não po­
demos, na J'ú do autor do t•olatot•io, ,jurar• nn verdade do ·suas· 

. palavras pm·a ncroctitar soriumonte, crua, antro o gonor·nl Se:.. 
basl.iiio BanclciJ•n o o general ~~haumaLurgo do A~evodo so tra ... 
:vusse nnqucHa noilo essa confabulacão. mysLoriosa. ' · · 

. O S11, Ar;r:nEDQ .:E:LLIS -., En1 UI;t!n PW:II\ · d9.l'l.la. l 
Vol, II IG. 
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O Sn. ~UY BARBOSA - Si nós eonhecessemos essa teste­
munha, lort~m,os ele lhe perg!Jnlur em que cou~istom Oti tt'tl­
cJls mu·uelerJsltco~ do my~Ler10 em uma convot•sa paPLicula t• · 
entre douti indiyiduos, .<Jue se enconkam; porque tmthu moei C 
elo! me ver eollmlo UCJUI, em l'lugrauLe do conspil·rwiio uo ~eiu 
do Somado, ~odtt :v e~ rtue teu h a de lt•ocur algumits 'paluvmti 
com um tlllJJgo, !azondo ompeuho cm uão set• escutado p01: 
ctualquer pessoa que JJUSsa. 

Ainda lm poucos dias, ua rua do Ouvidor, Livo a occa­
sião de mo dirigir a um pcqueuo secreta, dizendo-lho: 
. 4Rapaz, vocô é secre!u, vá dizer ti policia que o mande 
para outro scrvico e não ostoja u pordet• o dinhoit·o Q-UO lhoJ 
clt\ pam me acompanhar. Eu ·estou conversando aqui com uns 
amigos; não nos aborrcca.» 

Era um secrotinlm deste tamanho l (Risos,) Um pcHntt·n, 
que me acompanhava como um fruluiquuiro, passo a passo; 
ddcudo-sc íts portas, l'azondo voltas. Ora, cu uíio estou liVJ'e 
do que esse belcguim. !'osso á policia uizm' que me vira con­
t'ubulundo mysteriosamenle cC1m meu filho (l'isos) ou com 
alguns amigos, que, ít porta do Garnier, commigo couvct·~a­
vum, ~,cm querer CJlJC o l'cdelho do secreta nos ouvisse·. 

Pot•quc n situucão quo ho,ie domina, inl'elizmeutc. se lOJm 
dilatado n JlOnto de se tc!'clll contaminado lodns us clas~es e cot·­
rompido até, cm grandes sommas, muitos mocos ttuo a 110-
cessJdade, a misct·iu, n fome da situao;iio nc!mll', colloeou, pela 
iaHa do pão em pi•ccisão desgrncadn. Ainda Iwm que umu 
purte destes scm·ctus uc~ si9uer o .sou, sul ar i o fJIJJ•cebc, por­
uuo ucsLcs tempos dos mckets, a mtsct·ta doti cofres do 'l'lw­
~ouro jll para alguma cousa sct·ve: é para que a cspiuunr;etu 
nem sempre possa ser bem rckibuida. (Risos.) . · 
. A este topico da testemunha 1 0', quo pelo nome uão 

porca, porque o não sabemos, serít dnda mais Lnrdc com a 
leitura. que vou faz~t· do depoimento do g8nornl 'l'haumuturgo 
'o dns dcclamcões do general Sctbnstião .Bnndcit•a. 

Diz o n. ·J do· J•elutorio do inquorito: 
«Ainda es~n te~Lcmunha ouviu o coronel Cot•iolnno tlizet• 

uuquellu noite, após o insuccesso. du prcsidctv;ia Mennu Bar­
rolo: cfsso só a bala.». 
. Afl'il•ma. u testemunha 40, verso, que um r;rupo numer·oso · 
do ofl'ieines pretendia destruir uiio só a dirccLoi•in do clu!J, 
como fazer .oppr'Ovar• umu· mociio do incitamento ti indisciplina 
o á intervcnc.üo do club, cm queslÕ(•s politicas, e que o ma­
rocha.! Menna Barreto o outros soltaram gritos de impreca­
cõcs contm us nutoridudes, o quo durntüo os momontos t!o 
maior agitucão nu sala, ouviu lambem st·itos doJ: «Viva 11 
revolur;iio 1 Abaixo este Governo bn.ndido», o outros nssirn.». 

Senhores, quem tl u testemunha quo viu o ouviu Ludo 
isto? .A testemunha n. 10. Mas como so chama. .esta testo­
munlm 'I Que espocie du homem ó este individuo ? Que qutl­
lidudo de C!'Ul\tUl'l\ ú c~ LI.\? Que c·t~togo!·ia. occuP<I na. Ol'.d~nl 

' .. -. ., ' . 
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sodul 'I Que conJ'iun~u murccc ÚiJUOIIes que a inLcJ•J•ogat·am 
c por que ú que uo seu depoimento havemo;. de confiai• ? 
HMcrc-se esta testemunha a. u.m gl'Upo numeroso composto 
de quem 1 Quem eram os mcm!Jros componentes deste grupo 'I 
Os que J'nllavum no Governo bandido 'I Os que diziam quu 
isto sú levado ú bnla c tantas outras . cousas que cu estou 
farto de ouvi1· cm tod11 a especie de grupo, de toda a ordem 
politica, admini:;trativa c parlamentar, entro os amigos do 
lluverno, como· entre os seus antagonistas ? 

Os Sns. ALFIIEDo ELI.Is ·E JliBE!IIo GoNÇALVEs - Apoiado. 
O Sn. nuy BAnBoSA - Os nobres Senndot·es niio sabem 

tJucm .ú esta tcstemunha1 como não sabem quem venha n ser 
uenhuma das outras. E ó todavia com esses elementos que 
desta Cnrnat•a de Senadores se quer at·rancar a confissão dcs­
tus accusacõcs, a cont'irmacão deslus medidas nbominavois. 

A testemunha falia cm um gl'upo c nem diz, nem lhe 
perguntam de quem é que esse grupo se compunha. Acredita 
t)UO além deste gt·upo ainda. outros davam os mesmos gritos 
u niío menciona a nenhum desses. A todos esses gritos ou­
vira. .. , 

Mas, continua o inquel'ilo n. i: 

«Ouviu tambem gritos de «V 1va u rcvolu~iio I Abaixo 
este Governo bandido», o outros assim, c ainda que, jú nu rua, 
viu o· marechal Mcunn BarJ•cto ser vivamente acclamado por 
g1•upos. de individuos capituncados por conhecidos desordei­
ros, cnf.t•c os quaes: Sebastião Bandeira, Mauricio do Lacei·da, 
Caio Monteiro de Barros c outros.». 

Os nomes indigitados ú frente desta. lista, como desor­
úeü•os conhecidos, são os do general Sehastiiio Bandeü·a o 
úo Deputado Maut•icio de Lacm·dn. . · · 

E ó este papel indigno que se atira ;í cara do Cong1·esso 
pura que sob1·e elle procedamos, com ellc julguemos. 

lllas, que miseravcl sociedade então ú esta nossa, cm que 
um general do Exercito, ainda que reformado, se vtl indi­
gi Lado pelos seus camai'Udas cm documento publico, com o 
ustygma de desordeiro conhecido, sem uma !ll'Ova, sem um 
documento, sem uma ntlestnciío de espccic alguma mais ouo 
o .dito incompi·ovudo c incrivol de uma testemunha auonyJita, 
tio uma miscmwl testemunha cujo nome o autor do inqu<::•ito 
ll.I1o ousa declinar ? Desordeiro· conhecido ! Eu o conheço ha 
mais de vinlo nnuos, como um typo de ~t1ricdado ..• 

O Sn. 'ALFREDo . ELLIS - Apoiado. 
O Sn. Ruy BAilBOSA - • . . do criterio c hom·u pui.Jiicu u 

privudu, civil e militat•, E é assim que lodos o conhccom, 
Aqui ha milittu•, neste ~·cointo, que m'o conteste, si por ucttso 
o meu ,juizo é apaixonado ou immerecido, . 

A pnt· dollc, como desordeiro conhecido su upoutu uindá 
o Deputado ~IauJ•icio do Lucorda .. Desordoil•o conhecido, por~ 
!]ue é uma das hont•ns ú geracüo u quo perténee •• , · · 



· Os Sns, ALFJ\EDO ELLIS ll lliBill!lO GONÇALVIlS - Apoiado . 
1\ltiito bem, . '· 
• O SR, llUY Rmaos,\ - . ... pot·quo ó jtí hoje, no verdor 
dos annos, um dos ornamentos do I>at·lauwnlo brazilcil·o IHI 
Gamara do que ó membro, o porque entro a. coi·jn dos degene­
rados o servis desta tlpoca lcrn a cabeca erguida put·a dizer a 
verdade c não ser capacho de governo. Eis por que ú desor­
deiro conhecido o Deputado Mauricio de LaceJ•da, lll~ls, si, cm 
vez de estar comnosco, conf,inuasse n sor, como ot·a atú niío ha 
m.uilo, membro da Cnfia do P·residente da Uepublicn, si esti­
vesse nas fileiras do Partido nepuo!icnno üonservador, em 
vez do desordeiro conhecido seria ·um dos mais benemeritos 
cidadãos· brazileiros, urna das onl.idadcs mnis notavcis da 
nossa mocidade, uma das espel'Unçns mais fulgurantes do Bra­
zil actual. 

Confesse-se logo por uma voz. O que ·nós estamos re­
duzidos a sot• neste regimen falseado ú uma casa de familia 
dividida· om senhores o proscriplos. A Nacão bJ•azilcirn se 
acha actualmente reduzida a is lo pelo rcgimen republicano. 
Não somos lodos igualmente eidudãos ria mesma paLl'iu. Não. 
Somos os amigos da puLria quando estamos com o Governo; 
quando não estamos com o Governo somos inimigos da pnLl'in. 
Somos· os homens· honestos, quando servimos nus i'ileit·as po­
liticas da siLuaciío; quando não estamos' com a siLua~ão, a 
nossa hone5f,idnde .não se nos respeita e manda-se-nos enxova· 
valhar em documentos publicas offerccidos t\ considcruuão do 
Congresso Nacional como incursos cm crimes rastei!·os, sem 
ao menos so darem uo trabalho do saber fulsi'l'icat· maLerial­
.mcntc alguma cousa que tenha siq'ucJ' uma prova de 
apparonoia acccitavcl, especiosa, capaz de illudir á primoim 
;vista. · · ' ' 

· ·Que regímen 6 este que divido a Nacüo cm deus campos 
inimigos ? Que regímen é este que não pormillo aos amigos 
da. liberdade o direito do. terem as suas opiniões, sem incor­
I'Crcm immedialamente na suspeita, no adio e na pcrseguicãó 
dos poderes publicas? Tal regímen, St·. PrcsidcnLc, não póde 
J•eprcsonLnr uma democracia, ·niío ó uma llopublica; não ó 
um . governo constitucional; não ó nada : ó uma barbaria ot·~ 
gani1.nda; ó o domínio cm commandila. 
, . . O. SR; ALFnllDo ELLIB -·E um Congàdo. (Riso.) · 

O Sn. nuY BARnosA ....; Diz bem o nobre Senador; é uma 
Ynstidií<l al'ricnna, ú um puiz ai'ricani?.ado ;. deixou de tct· o 
direito de perlcncor ao conLincnLe onde estamos, para, ·per­
tencendo além; úquollns regiões. do deserto o dn but·bul'in, 
onde n civilizncão não tom penetrado sinúo cm um ou ouLm 
Junco de torritorio ·ando jú p6do chegar a ubcncoada occupn­
cão csLrnngciru, para a qual trabalhamos nccclcradamenLc. 

. O Sn.. AI.FnEoo ELLtS :._ E onde ·reina a molesLia do 
~Oll!I\0, .. ,,,. . 

. 
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. O Sn, TIU:Y B,mnaSA - Continuando, Sr. Prcsidentê, di?. o 
documento n. 1: 

•Sobre o tcncntc-coronel Antonio 1\[endcs do Mornos rc­
~nho tnmllcJ!l n responsnbilidn,de do facto .d~ hnvm•, quando jú 

.Ja niLn n no1te de 4 .pam 5 de mnrco, se dirigido nos aposentos 
dos ofJ'icinos que residem no 2' andar do Club 1\lilit.nr e diri­
gindo-se ao em que reside a tcst.omunha de fls. OG v., depois 
de declnmr-Ihe quo o sitio ost.avn decretado, disse-lhe que 
crn necossnrio ir nlguem á Villn Mililnr nvisar que o general 
Feliciano do Mornos, seu il•miio, estnvn preso, o, nndn conse­
guindo dcss:t testemunha, dit•igiu-sõ no· quarto de morada da 
\csl.omunlm de fls. ·on, que nesse mesmo din alli se. hospedara 
vinrJn do P:trnnú, não sendo mnis fcli?., retirando-se proferin~ 
do insultos e improperios», 

Mas, St•. Presidente, quem nos comprova este fncto ? 
Quem noJ-o nttestn ? . 

Uma outt•a testemunha designndn numericamente, uma 
.outrn tostémunhn totalmente desconhecida. 

Emfim, depois de tropecnr em outras invenções do mo~­
mo gcncro, scnsivois ú primeira. vista, esse ·documento acaba 
nestes termos: 

.•Em relnç.iio aos indiciados cnpit.üo Joaquim Vieira Fereira 
Sobrinho c aspirantes n officinl Hildebert.o de Albuquerque e 
Cnlullo PiiL de Andrnde nada ficou apurado, n não ser que o 
pi·imoiro publicou um nr.Ligo om um ,iornnl de sun propriedade 
mlitulndo O Cosmopolita, cm que faz censuras no general Titu 
Escobar por não ter comparecido pnrn presidir n sessão du 
Club Militar nn noite roferidu 

Do modo que, segundo o digno autor desse pretenso do .. 
cumento, contra ossos nccusados nada ficou apurado; nndn . 
ficou apurado, quer dizer que. nem os indicias se apuraram, 
porque si indícios se houvessem npurndo nlgumn cousa sempr~ 
se teria apurado e não se poderia dizer ·que nada ficou apurado. 
Não obstante isto, continuam n ffgurar no rol dos indiciados 
esses nomes. Siio indiciados cm relacüo aos qunes no inquerito 
nndn se apurou, mns que continuam a figurar como indiciados. 

Passemos agorn no documento n. 2. Esta documento, Lam­
bem como o primeiro, se intitula: c06pin do relntorio annexo 
no inqum•ilo milil.ar sobre os acontecimentos do 52• bntnlhüo 
do cacndorcs,. Por confissão deste papel mesmo se vê que elln 
niio é o· inqucrit.o porque ó apenas um nnnexo no inquer!to 
porque sondo clle nnnexo no inquerito niio é siqucr o relnlorio 
do fJUC se lrnl.n o que se diz nnnexo, ·porque é npenns n cópi!l 
desse anncxo. ~ 

De modo qnc lemos dennt.o de nós outra ve?. um documento 
que niío ó um inquorito, que confessa niio ser um inquerilo. 
que s~ dr.clnm npel],nS ser um papel nnnoxo no inquerit9, .mas 
que nmdn nssilil, nua obstnnl.o, niio so nprcsonln em or1gmnl: 
ó n cópia que comJlnt'ecc ú presença do Congt•esso. 

Interessante é, S1•s. Senadores, osso documento pelas pnln­
vrns com que eomeçn. Essas palavras cnrncteriznm ))em 11 
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nnt.urezn do movimento descripto como '<!xistento no seio da 
forcn nrmndn, entro os bntnlhões onde o Governo foi bu~cnr 
os documontqs dn conspirnciio donuncindn. 

<Examinando-se o presente inquorito - diz o sou nul.or 
- veri·fJca-se que os soldados Antonio Ribeiro Pessoa e Theo­
domh·o Freitas. dos Santos tiveram n idón do fnzcr um pedido· 
1.\ollectivo de .todos os soldados da guarnir.iío, dirigido pr1moiro 
110 commnndnntc e depois no E;tmo. Sr." MnrechaJ Hermes da 
Fonseca, Presidente da Republica, no sentido do ser augmontndo 
o soldo, melhorndn a etapn, crendn uma escola prcpnrntorin 
para .praças e das mesmas terem liberdade de transitar pelas 
runs da cidade sem serem provocadas pela policia; os dous sol­
dados acima referidos encontraram logo apoio e interesse no 
soldado Joaquim Rodrigues• Corrên Lima, e, mnis tnrde, ndho­
siio de outros, consultados. a respeito,» (Fis. v. 11, 13, H, 1G, 
18, 10 v. 20, 22, 63, 68 v. e 69.) 

1Jcrin a honrada Commissiio de Constituiciio e Diplomncin 
tido occnsi11o de verificar si nestas folhns• dos autos existem 
realmente os depoimentos a que .neste papel officinl se nllude ? 

Mencionam-se aqui, pelos ns. B, 1 o e 12, depoimentos. A 
Commissão não viu nenhum, nenhum viu n Cnmnrn- dos Depu· 
t.ados, o Senado igualmente nenhum verá, porque elles nfio nos 
.foram remettidos, porque clles niio existem nos papeis enviados 
no Congresso Nacional, nem por cópin. E todavia, é nos depoi­
mont.os, destas testemunhas que se estriba n narrnciio do Gover­
no cm descripções do movimento sedicioso que elle pretendo 
ter existido. 

«Uma vez assentada a idén do pedido collcctivo pnrn mo1-
lhorin da situncão das pracas, idén que é geral em toda n guar­
nlcão, sentindo-se todos os soldados maJ com as suas colidicões, 
como affirmn Pessoa, ·C que niio ~teve influencia ' estranha 
(fls. 60), passaram os indiciados Pessoa, Corrê a de Lima c 
Theodomiro n agir com o fim de obter n adhesiío dos seus ca -
marndns de batalhão e 'de outros corpos desta gunrni~ão.» 

Ora, senhores, admittidas como veridicas as doclaraçõoJs 
nt.tribuidns n estas testemunhas•, o ~uo nós aqui temos descrmto 
é o movimento essencialmente int1mo da tropa. dns camnilns 
inferiores do Exercito. dn pracn 'de pret, do soldado, sensiv~l 
(Ls sua~ necessidades e nos seus soffrimentos o procurando eom 
todo o osforco obter melhoras ·que o nlliviem. , 

. Torinmos, portanto, quo dar como verazes essas nffir­
mnlivns, te1•emos, portanto, nqui um movimento· nnnlogo no 
dn maru,ja· no comeco dn administmciio nctunl. Qurmdo So' 
dornm os sinistros acontecimentos dos ultimas mczes do anno 
de 1010, quando os nossos marinheiros se revolttirnm no~ 
gr•nndes couraçados, annuncinndo-se, affirmnvn-se nqui nMt'­
tamente, comprovando-se nesta tribuna o nn dn outrn Cnmnrn 
não s6 pelos factos o documentos, mns peln proprin confissiio 
rio Governo, que r.sse movimento obedeoin r\ situnciío dolorosa 
dns pracns do preL dn Mnrinhn Drazileira. · 

E' osso o movimento que se parece esbocnr nos ncont.e­
r.imontos rio 52• bntnlhiio de cncndores ,descripto como se nch~ 
,no rlooumcnt.o n. 2, nnnoxo no inqucrlto. 

' " 
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· Como c l)Or rJuo nssocinr esse movitnento nos fnctos po­
'J il.icos dn nossn vidn conslilucionnl ? (11JlOiados.) Por quo in­
rl igna mnldnde, por que subversão da conscicncia moral dos 
homens polil.icos se ltiio do lignr factos n!Jsolutnmentc diver­
sos cm um sr'i J'cixo vnra imp0t' assim, ít cusl.u de uma n~so-· 
r·.incão .l'orcndn, um movimento do hostilidade e revolta que 
não existem conl.rn o Governo. c as suas insl.ituiçücs ? 
(1l poiados.) 

E ú n isto n que estamos rcdu?.idos, é nisto fJUO conl.i­
nunmos a pcguinhnr, tí deste lnmncnl qu~ nüo sahimos. Semprq 
os mesmos t1'1tc.~, sempre ns mosmns fniSifJadcs, sempt•c o mes­
mo J.tonbnlho do adio e. t•nncoJ• c perseguição ·nos homens,. 
l'lngcllnndo n l'ntria Bmzilcirn. 

l'or que os homens polil.icos não toem nn vidn politica 
n mesma mornl a que, devo crôt•, obedecem nn vidn privndn ? 
Por que na viela politica· esquecem-se do que somos todos 
homens, todos irmãos, todos scmolhnnlos, dn mesma nnture?.n,. 
eom os mesmos dil·oil.os, com o mesmo destino ? Por que não 
l.emos verdndoiro nmor no nosso torrão nnt.nl, JlOl' qnc não cruc­
J'r.mos senão ns nltns posioões JlOias quaos nos batemos como 
rlnmnnrlos, snm l'é, som lei,· sem jusLir;a, som moral, som 
f!onseionein, .sem cscJ'upulos, sem nndn? (Mwito bem .. ) 

«Pm•n r.sl.c fim, isto ú, o fim do movimento aqui descripto, 
dimm ostr.s documcnl.os, OI'B'nni?.nrnm umn lisl.n em cu,ios cnlw-· 
Qnlhos osci'BVPT'nm - Bt·nzileil'os honrados do :í2" bnf.alhüo dli 
cnçndorr!~ - nn qnnl os soldados que snhinm ler nssignnvnm, 
n o.~ nomos rios quo niio snhinm rl'nm oilcripl.os POI' pessoa ou 
Cot'l'fon Liinn. (depoimento 11. fls. liv. H\ v., ·18, 1n v., 2-1 v.,. 
2!\ :10, :H, :1.2 v., 41 v., -12, 4·'1 v., ,.G, 49, GG v., G7 v.). 

Sompl'o n mesmn lndninhn nrithmot.ica, scmJH'O n mosmn: 
cm•gn de numeras, sempre os mesmos nomes occull.os, n mesma 
nnonymia ela provn. Mns nisto mesmo que nqui se diz. cstí1 
n em•nctorisl.ien impressa, o cunho dn espontaneidade do sol­
clnclo, nnimndo na sinceridndo dos seus sent.imnnt.os poln ordem 
o pela ,iusticn: Bl'n?.ilr.iros honrados rio 52" hntnlhiio do cn­
r.ndm•os. 

Otulo csl.á nqui, senhores, o vestígio dn pnssngom do ci­
vilismo, do .Pm·f.ido Lihernl, dos ndversnrios do llfnrechal. 
!Termos ? 

Não quero fntigm• o Senado cnm n longa loit.urn dn lisfn 
rios r.onvirlnnf.es c dos convidados, que nqni se enumeram. 
Fm·nm 23 os convidados c cinco os convidantes. Essa é n 
S)•nf.hoso desse documont.o nn pnrl.o cm questão, Pnrn nuto­
riznJ• o que aqui so nllrgn sr.gue-so n. mesmn nnumerncão ri•J 
pnginnR: folhns 7, o.l, fi7, Hl, 2·1 v., 27; 30, fi7. 20, :12, ~1. 
:13, !,q, ~·I, ô(), 40, 14: 2:1 o 2·L 

Eis nR l.cstemunhns: Tomos aqui onfilr.irndos iii ou 20 
numeras, com sons nlgnrismos inexpressivos, nllusivos todos 
oll~ nos nuf.os, quo ningnem conheco o sobro quo lodos ,!nl~ 
gnmos. Ninguom os viu e todos os consideram oxist.enfes e se­
!>l!rOS, 

. . 
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' Hn nosso documento-ou, pnrn melhor dizer, nesse pnpel-' 
muitas rcl'crcncins no soldado Pessoa, que ó um rios convJdnn­
tcs dos promotores dcssn fcstn, esse movimcnl.o dn soldn­
descn pnrn acudir :\ infelicidade rln tropa. O soldado Pessoa, 
~cgundo so di?. nqui, foi o portador do cartão junto nos nulo;, 
j'olhn 5. ~.'erá n Commissão posto os olhos nesse cnrliío ? r~· 
um dos documentos dominnnles dossn provn: 40 soldado 
J>osson foi o portndoz· do cnrtão ,iunto nos nulos (fi. li). ~s­
cripto pelo nnspocndn Herculano Goncnlves dn nochn Loiio do 
Castro o dirigido no soldado do 5G" bntnlhão Hugo JosO:• Bar­
bosa, no qual •apresentava. o sou amigo J>esson, que in in­
cumbido d& desomponhnr u.rna -missão muito séria,, Não eu­
contranclo Hugo, Pessoa entregou o nlludido cartão no soldado 
dnquelle lmtnlhão 1"l'nncisco Josó i\Iilitiio, fa?.endo-lho ni!Stil 
occasiiio convite para. enl.rar em umn revolta, nn qual. jú 
so nclwvnm os soldados do 52", 55" o 20" grupo de nrtilllarin de 
montnnbn (fls. G) , MilHão abriu o onveloppe, leu o rartão, 
rasgou-o, ,jogou os podnoos no lixo o, impressionado, foi dnz• 
pnrto do occorl'ido no oJ'!'icial do dia no G6" bntnlhiio. 2' to-

.nr.nte. Mario Veign Abreu (fls. v.) por intermedio do uspiJ•nnte 
HCIIl'ICfUO Lott (fls. ü2) , 

Interrogado, o unspocada. Herculano declarou ser dr. seu 
'proprio punho o cartão apprchondido. · 
. De maneirn quo esse eartão, recebido com impressão por 
aqucllo que o recebeu, ntirndo :\ costa dos pnpois su.io9, foi 
Jnnçado. Jll) lixo, cm pedac-os, o dnhi resusfJilou, i·ecomposto e 
reconstJlUJdo; reviveu no seu estado pt·imitivo pm·n CJUe n 

- • Coml)lissão de Constituição c Diplomncin deli e· tomasse co- · 
nbcmmento o o Sonndo o vejn. . 
. Mns, nem o Scnndo vil, nem verá n honrado .Commissüo de 
Constitui~ão o Diplomacia. · 

Mns, senhores, não ó curiosa n sorte desse ost.rnnho car­
tão ? I Rnsgam-no, dlJSI.rilom-no, somem-rio no lixo e mnls 
tarde reoppnreco noturnlmento Invado. (!Nso,) Alinhado .•. 

O. Sn. Ar.rnn:oo Er.r.Ts - Engommndo (Riso.) 
O Sn. fluY RmnosA - •.. com n to'ilette feita. (ri.vo) o em 

bon situaciío de compnmcer dennl.e de gente limpa (1'iso), trn­
.inndo como documento officinl pnrn !'n?.or nlln f,igurn noq nulos 
do inquorilo sobre n gronndo conspirncilo. 

Orn, .si nós ',iít nüo ostivcssomos ncostumndos cm casos 
como os do inquerHo de 1802 n bnhosoirns dest.n natureza, 
era occnsiiio do nos ospnntnt·mos dn fet·til idade o dn corngcm 
dos compositoJ•cs desses trnbnlllos nl'tisticos do grande en­
vergadura. com que n politica !'opublicann mostJ•n n sua com­
potencia pnrn oslnbelccor n ordem no pu/z c livrnl-o dns z•e­
.voluoõcs. 

Continuando il•omos f.er n este outro topieo nüo menos no-. 
tavel deste tt•ubnlllo mngistrnl: . · . 

«0 corneteiro ,Tofio Ferreira Pinto, nn lnrdo de H, foi' no 
qun1·tel do 56" de cncndores pz•ocurnr o cabo L1li7. Pnulmo 
l\loreira. dos Santos, n quem Pinto contou que in hqver um!l 
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grande· rlivoltn por cnusn dn prisão do mnrcchnl Mennn Bnr­
rcl.o) (que nunca foi pr·cso) (fls. 1·J, ú7 verso, úS c Gú). 

Ao 20" !wupo de artilharia de mont.anhn foram os sol­
dados Joaquim Hodrigues Corraa Lima c João Fcrnanclc~ do 
Oliveira, no dia H, rís H horas dn manhã, tendo fnlludo 
com o soldado n. 101 da 3" bateria, !llnnor.l PI•ancisco de 
Oliveira, convidando-o parn n rcvolur,ão que teria por fim n 
melhm·n da situncão das prncas da gunrnic;ão c a dcposicão do 
Presidente da Uepublicn.» 

De modo que o mesmo movimento na bocca de uns tem · 
por objecto libertar o marechal Mcnnu Barreto da prisão C.!fl 
que eslava c nn bocca de ·outros fazer uma grande revolur,no 
para dep<lr.• da nutoridad!l o Chefe do Estado. Ha nn contra­
dieciio pnlpnvcl, mntcrinl, dndn no mesmo movimon.to tramado 
entr·e os soldados de alguns batalhões objectos nhsolulnmcrrle 
distinclos, inconfundivois como esses dous ? 

A nwrtim não sabe como se snrc das suas proprins ar­
.madilhus. Sempre se disse que mais depressa se apanha um 
mcnlii·oso do que um coxo. (Riso.) . 

Senh.orcs, a rcspe!l.o do marechal 1\lennn Bnrrcl.o, voll.o a 
fnllnt'. Jõ!' intcrcssnnl.e ver-mo eu obrigado a defender ngorn 
o marechal Menna Barreto, o ex-Ministro dn A'l!erra do ma­
rechal Hermes, o seu vcrchdciro eleitor, nqucllc• sem o apoio 
de cuJo prestigio milil.nr ·oJie não estaria occupando hoje a ca­
deira do Presidente dn Republica, ver-me cu, seu ndvcrsnrio, 

·obrigado a defendei-o dns cnlumnias ilflsensnl.as ·desse mesmo 
hommcm n quem r.lle içou immerecidnmcnto ás nll.m•ns do 
poder. 

Volln, porém, ia ou dizendo, este papel no mnrcchnl 1\lenna 
Barreto, mas, do que modo? Nestes termos: ccEstando assim pro­
pagada n idóa do movimento cm vnrios corpos da gunrnir,ão e 
no Bnl.nlhiio Naval, J•cun iram-se os soldados Posson, Thcodomiro. 
CorJ•Oa J.ima o Asclcpindcs c resolveram procurar o marechal 
Menna Bel' reLo pnra se aconselhar com c !I e sobro o movimento,. 
que eonl.nvnm levar a nffcito, como nffirma Pessoa, em seu de­
poimento, sondo resolvido pelos quatro que Pessoa, fosse pro­
cumr o marechal Mennn Bnrrel.o. De fncl.o n soldado Pesson 
confessou que foi tí rcsidmicia do mareclml 1\lcnna Barreto o 
que, não o encontrando, conversou n J~espeilo com nm sobrinho 

.do mesmo marechal. que eslnva (L paizann, o qunl lhe disse ser 
cnpil.ão do Exercito, o que nüo dou opinião sobre o cnso.n 

. Do modo que, pt'ocurnm no marechal Mennn ·Barreto, niío 
o eneonl.rnm, achnm-lho- em casn um sobrinho, o qual não drí 

'opiniilo sobro n caso, o, não obstnnto, o marechal Monnn Barreto· 
continua n ser indigitado nosl.o inqueril.o. como o chefe do mo­
vimento, que so desl.inavn n erguei-o por estes meios tí nll.urn 
de gove11no, com a doposicão do Pr•esidcnte dn ncpublicn 

· Mns, senhores. n insensatez do l.udo isso causa pnsmo c dó. 
Pois, quo chore de rcvoliwão·ó esse crua os sous apaniguados nüo 
oncontmrn nunc11 o que não t.om nn sua fnrn i lia quem por clle 
saiba rospondm', quando o pr·ocu r·am. 

O marechal Monna Barr·nto nüo csl.tí cm casa, .o o. sobrinho 
,do marechal nüo tem opiniiüno sobro o movimento insurgente, 
a cujo respeito vüo procúrm' n sou tio. 
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· A continuncão deste dooumenl.o, senhores, ll t.odn clln dn: 
moAmo nnt.urozn. Segue-se umn ladainha numerosn. do nomes íln 
soldados, nnspeçadns, corneteiros o tnmlloi'CS cm numci·o de 2ú, 
cujos 11omes me dei no t.rnllnlho do apurar, e que aqui se :tchnm 
neste pnpeJ. Vinte e sois prncns .que o segundo rclntm•io noousn, 
ns quaes. enLreLonl.o, Lodos ellns negam saber do movimonLo on 
tor querido nolle tomar parto. Verdade ó que silo qunsi todas uo 
mesmo tempo aoousndns por outras prncns dos mesmos bal.n­
lhõos, mas, essas prncns são curiosos e expressivas. Essas prncns 
constil.uem um g1•upo do cinco ou seis, ou,in i~ntervencão so 
ropoto sucoessivament.o n respeito de onda um dos accusados, 
para os nrguir,gua:ndo olles so oxeulpam, pnra os acousnr qunHdo 
nlles so defendem, pnrn nffirmal' quando clles teem pnrf.o no 
movimento, .quando nllcs declnrnm não tm• no movimento pnrt.o 
nehnumn. 

E' um grupo de uccusudores. São seus nomos: Corrôn J.imn, 
o cubo Oliveira, Theodomiro. Constantino, Pinto, Bandeira, 
Pessoa o Asclepindes, Esses seis soldados, nnspeçadns, tnmborr.s 
ou corneteiros são os. accusndores gernos desse grupo do offi­
cinos, presos, apresentados como o nucloo do movimento dn 
I'OVOita TICSSC hatallJiLO. 

Constituissomos nós um verdadeiro t.ribnnn.l; c/u i?.cssnmoR 
ri6s onl.rnr .na nossa conscinncin, ,julgando com in .ogridndo. o 
isenção esse cnso n todos os que aqui so ncham ro]lollirinm com 
indignncão o despJ•czo o t.!'nbnlho suspeito dessas sois on sete 
indivíduos nocnsndores constnnl.es de vinte o seis dos seus com­
panheiros, que l.odos negnm a nccusnciio conf.rn ellos nrUculndn, 

Dnstn, senhores. Qun!ilLO no documento n. 2. cuido l.or en­
mcl.ol'i?.ado sufficientemonl.o. Entremos no docunwnto n. :l, 
cápin, diz ellc na sua cpigrnpho, do rclntot•io annoxo no inqno­
J'ii.o policial, sobre os ncontor.imentos que de/.crminnrnm o 
sitio, acompanhada da relacfio dos pr,csos. 

O mesmo Leôr, senhores; a mosma mnneil•n constante de 
~e apresentar I Não ó o inquerito, niio é o rolntorio. é a cópia 
do relntm•io nnnexo no inquerito policial sobro os ncontcci­
monl.os que detorminnrnm o sit.io. O inquerito, ost.e nos occul­
tnrnm, o .que tnmbem succedcu cm relação no rclnl.orio; o 
manda-nos delles apenas a cópia. E esta cópin é que rlnvc ~nrvir 
de hnsn no nosso estudo, no nosso .iulgnmeRto. 

E' um delogndo de polioin, um agente sulia!Lorno da nuLo­
.. ridndc policial, um fllnccionnrio, demissível ad nutnm pcln 
Ministro dn ·Jusl.ica quo encarna cm si todas ns provas l.cstc­
munhnos apresentadas no inqueril.o. c nprcsent.a-sn suhsl.i­
l.uindo a todas as testemunhas, e apresenta no Congresso, 
subst.it.uindo umn n uma, collnllornnclo por todas. Quem assim 
procede ó umn nutoridado suspeita, é uma autoridade, réo no 
processo como um dos envolvidos om medidas odiosas, oppJ•os­
sivns o J:lOrscguidorns do quo o estado de sitio so nutro. 1\fas, 
81•. PresHiente, nesl.e documento hn aindn alguma consn cnmct.e­
risl.ion do .que se encont.rn om Lodos os oul.ros. 

Quando foi feito ost.o documento? Em quo ópocn? F..m 
que ilnl.n foi lnvrodo osso documento? F..' de ho,ic? E' de hon­
tem? E' do anno pn·ssndo? E' do hn qual.ro nnnos? E' do te'mpo 
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do marechal Florinno :Peixoto? E' do tempo do Sr, Prndcntc 
dn Mornos? E' do tempo do Sr. Rodrigues "\lves? 

O decreto não diz, não tem data, nem no principio nem no 
fim, nem na abertura, nem no fecho; ú um documento indn­
tavel, sem (:poca, sem data. Niío se sabe quando elle foi ln~ 
vrndo, por que a autoridndll que o lavrou, não o datou. 

E .ú eom isto, SJ•. Presidente, com esta miseravel prova, 
com esta cópia do relatorio, que se quer captar a boa fé do 
Congresso, il!udir a sua religiüo, enxovalhar n sua honra. 
versid~d~~· fiJBETUO GoNç.1r.vJ~s-E' ignorancia, cynismo c per-

.Q SJt, Ruy Rmaos.1 -E' ignornncia, cynismo e pervesi­
dade, diz bem o homndo Senador pelo Piauhy; mas ú igno­
mnoia, cynismo c perversidade, em grtío que assombra, por.que 
excede a tudo o que n6s aM ho.i c temos visto. 

Eu não preciso dizer mais nada, Srs. Senadores, !lllra 
qualificar estn miserin moral constante deste papelucho, desta 
cousa ignobil (mostrando) deste misernvel trabalho, do subser­
viencia de uma .autoridade corrompida pelos seus superiores. 
(Mu.i.to bam.) · . · 

Quando as leis criminnes deste pniz punem como crime 
de prevnricncão nquel!es .mesmos que não tenham a energia 
bastante para responsabilizar os seus· subalternos, nós vemos 
ho.ie abertamente o subalterno alliciado pelo superior pnrn 
collnbornr nn nefanda obra da mentira com que o trabalho po­
litico desta ·época deshonra o pniz nos olhos do :mundo nesses 
papeis ignobeis. 

Eu não quero saber dos nomes, não importa n mim os 
individuas. Qualifico os factos, castigo os abusos, flngello n 
immornlidadc, clamo contra o crime, revolto-me contra n pro­
vocaciio, n provocação que nistro tradu?. no Congresso Nacional, 
a provocnci\o insolente cm que o 'Governo da Republica affrontn 
as Camaras Legislativas. trazendo-lhes como documentos com­
probntorios, dos mais altos netos de arbítrio governativo, um 
l'eixc de papeis criminosos, que, si houvesse legalidade o jus­
. tica entre nós, arrastaria ·os seus nu tores todos nos bancos dos 
.réos, onde expiassem, com a punicão de que são dignos, os 
crimes com que enxovalham a sua terra e merecessem, ro1la­
bilitando-so mnis tarde, os nomes de cidadãos para poderem 
exercer funccões publicas sob n direcção de qualquer Govorno 
digno cm um paiz civilizado. (Muito bem.. Apoiados.) 

O Sn. ALFREDO ELLis -lllns isto é um Congresso do cor­
cundas, um Congresso xiphoidico, por muito se ter nbnixndo. 

. 0 SR. RIBEIRO GONÇA.I.VES- Ainda Ó uma in.ilJ'rin gravo 
peln supposiciío do apoio incondicional. 

O Sn. IRUY iB~RBOBA- Comeca este documento, rhcloJ•i­
cnmcnte, vão, Oco, retumbante, nullo, em todos os seus pe­
ríodos, em todns ns suas pnlnvras, cm todas ns suns nrguicões, 
no qual nilo se. snbe o que se admire mnis- si a audncia 
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'da fnlsidnde, si n grosseria da mito do obra, si a Jncnpacidada 
pl'OI'issionnl do nrt.iJ'icc desta cousa closprozivol: 

«Acabo do terminar o inqucril.o que V. Ex:. mandou abrir 
· por esln delognein para o fim de apurar ás factos que dr.­
tei·minnrlim n decrctncito do estado do sltio, o pelo estudo 
calmo o ponderado do suas pecas, posso nssegurnr n V. Ex:. 
que existia rcnlmcilto no Dislricto Fcdcrnl um pequeno co­
·m.itt! sedicioso ... ~ 

A pcdantcria, por onde nilo se anin!Jn·rtí elln neste mundo? 
r(Risos.) · 
· Mais tarde, veJ•cmos fallnr no cornplot. A cnlumnin como 
os nomes, nos seus netos; nii() acha nn sua lingun uma pa­
lnvrn proprin cm que se expresse o vnc buscar nn lingun os­
ti·nngoirn termos peregrinos cm que se occuHo. •A pednntorin 
dos comités e dos complots I (llilaridi.ule.) · 

. « ... que cxist.in realmente ·no Districto iFcdcrnl um pe­
queno eornitt!, cujos netos pendiam a fazer brotar cm todas as 
classes socines um cxtBmporaneo espírito de rcvolucão, por 
act()s, por palavras c pela imprensa.) · 

·O que os revoluciona rios nfio souberam foi escolher n 
occnsião, a opportunidndc, foi o que lhes faltou. A policia 
confessa que a rcvolucão podia vil•, comtanto que não fosse 
oxtempornnon. (Hilaridade,) Era cxtcmpornna porque voiu 
quando o marechni Hermes prccis11va do dormir tranquillo. 
Tomavn estado c, na situação nova da sua vida, não podia 
sofrrer ·abalos, vondo-so abarbndo com movimentos de forca 
o commocões intestinas. r(Hilariclaclc.) Viesse a ·rovoluciio mais 
cedo ou mais tardo e não seria oxtt-mporancn. Extcmporanoa 
pm·.quo vciu quando veiu. (Risos.) 

« iO inquorito o afrirma com porfoicão jtí poln minuci11 e 
uniformidade dos depoimentos, ,iá pela insuspoiciio de varios 
testemunhos,, (empregados publicas, commercinntes, etc.), 
« cu,ins dcclarncões, de perfeito accurdo com outras, valo­
rizam as quo poderiam inquinar do. suspeitas. Iniciados pela 
Junta do boletins revolucionnt•ios de ,iornnes que, mais ou­
monos, disfarcndamente e por meios dignos ou nilo, préga­
vam a rovolta, este inquerito terminou pelos depoimentos dos 
chefes do segtiranco. o <ln guarda civil, de funccionarios pu­
blicas c do uma alta· pntcnto do Exercito. E tnl é a unifor­
midade desses depoimentos, nns suas grandes linhas, que niio 
vi mnis necessidade do proseguir cm umn instrucção, desse 
ponto cm deante, inutil,) _ • 

Mns, quem são esses funcoionarios ? Quem são ossos 
chefes de sesurnncn o dn guarda civil, quem ó essa alta pa­
tente do Exercito ? Não precisamos saber. 

«A's vezes, prégava-so clnramonLe n rovoltn, como .n' A. 
1!.'110Ca o. cm boletins nssignados, todos incendiarios. Outras, 
ú~ occulbns, .ftí cm pnmplotos do fonte suspeita, jtí em arti­
gos entrelinhados,.,) 

Notem bem os Srs. Senadores, prégava~se a revolta ás 
occulln cm nr~gos entrelinhados. (msos.) 
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« ..• cheios ~lo um surdo ÓspiriLo de intriga, ora visando 
indispor as fo!·cns armadas contra o Governo, om desnatu­
rando e criticando u~edamente actos da administra11ão, ora ex­
citando os brios de uma classe contt-n a outra. 'Afmal, não 
so fez mais do que repeti!.' uma velha maneil·a; armava-se· 
a indisciplina o premia-se a alma do povo para que, cm um 
momento opportuno, (o da reunião do Club l\1iliLal', por 
exemplo, como se diz a fls.) · · 

Aqui, nem si quem o numero das folhas se escreve, Só se 
d1z: ca fls., ,I 

A folhas quaosquer, a folhas que quizcrcm. · 
Prégava-sc, pois, deste modo, a revolta occullamente .: 

P·rúr;nva-so {Is occul[as a l'evolla, por meio do publicações en­
trelinhadas nos jornaos c para maior relevo na parto mais 
saliento, mais conspicuu, nem .ao menos escolhiam um re-
canto. dos jornacs. (Risos.) . 

Continüu depois de varias observações este papel: 
cPrúga~sc occultamentc a revolta,, 

· Vejamos c.:sto trabalho do carbonal'ios. Prégnva-se oc­
I:Ullamcute a revolta. Du que maneira? 

cAgara não se grita absolutamente pela l'cvolução, · mas 
!az~so lrabalhp do supu ... ~ . · 

O outro lt·abnlho era ús occultas, mas pelos jornaes c 
prégandó-sc a revolução abertamente; este ó lambem pelos 
jomacs, .oecullo, não fallanào cm revolucão . 

. «Agora não se grita absolutamente pela rcvolucão, mas 
fnz-se trabalho de snpa, lento· c seguro,, · · 

a) Pelo Imparcial, numero tantos e tantos, cm um dos 
qúaes. se diz essa enormidade atroz: . · . 

cO· movimento.. que se precipita parece singularmente 
com a rcaccüo contra o odioso empreao do Exe1'c'ito na~· bati­
das do~ escravos (uaidos.~ 

O Impcu;dat referia-se ao caso do Ccm·ú c achava essa 
scmelhán~a entre aquelle caso c o dos escravos fugidos. No 
dos escravos fugidos pretendia o Governo Imperial utilizar-se 
C: as forc;a; do Exercito para manter no cuptivoiro os escravos. 

No caso do Ccarú pretendia o Governo Republicano scr­
vli'-ScJ das forcas do Exercito pnt·a impor no Ceará um go-· 
verno revolucionaria, proteger um movimento sedicioso, dcs­
t.iluit' · ns autor· idades constituidas dous annos antes com o 
concurso do proprio Governo l~edcral. 

. O. SI\, AL~'Il~oo EI.LIS .:__ O conspirndot• era esse Governo • 
. O Sn. RuY BAtlisosA - Era o rcvolucionnrio, quu prcten• 

dia utilizar-se da forca publica, dos officiaes c soldados pura 
Impôt' no Ccm'ít uma situuciio contraria ít de sua ·Jognlidadc, 
para dopôl'. um Governo, puru consummnr logo o que hoje 
estt\ cousummndo nts Conrt\; para se servir do J~xorc1to como 
de um instrumento de· dcminnciio om provoilo du uma situn­
~üo politicn, conlm outt•tt. Pois niio ú is~o que se l'uz no C.C.nl't\ 1 
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Poi~ que ou~rn cousa não era o que no outro rcginwn se que-
1'/õ! J'u~l!l' '! J>u tlil'J'eren~u não vejo sinão a de que os cupljvos 

.duquell" tempo crnm os pretinhos e os de ho,io são os braricos. 
O Imparcial, eis um dos citados. Um matutino: «Numc­

ros de ~8 de Ievct·eiro de 19U, de 1, 2, 3 o 4 .do marco. Ar­
tigos-- Regimen· da Forca~, «Supremo appollo~, «A situncão•, 
ellnforenein. «A Justic.a•, «A Justicn• ú uma das minhas con­
ferencias, que eu pretendia pronunciar em S. Paulo e Minns 
c que foram estampadas nos jomnes desta cidade c do Siio 
Paulo. Eis um dos documentos de provn da conspimcão. · 

Agot·n, confessemos que para inventar boletins tolos não 
hn como as autoridades policiaes brazHeiras. 

(Lu) : <C. Boletim nnonymo (fl. ·1). A's !'orcas nrmadus 
;c~ic) .Ao povo brazileiro c cm gel'lll, etc,>. Nesse bole~im diz 
li au~o•·idude policial: «esquece-se logo e põe adennLc>-«uru 
po1· lodos e todos pot• um>, n formula ~ocinlisla, que indica 
ft·ancamenLe n origem do boletim I• ' 

De modo que o boletim cru socialista e oo respousaveis 
Romos nt'os, os civilistas e liberacs. 1\Ias que contacto,. quu 
ilJ'J'inidatle, que npproximar;iio existe entre os liberaes e os 
>CH:ialislas ? Quando Lodos os CJUO não pcrtmwem aindu no· 
uumcro da gente bocal nesses casos sabem que entre civi­
lislus, libCI'aes e socialistas cavam-se immonsos abysmos de 
separação. Aqui estít um velho libm·al, um civilista decidido; 
ao mesmo tempo um convencido adversaria do socialismo. 
· Agora, si nos querem impingir a responsabilidade pelos 
]Jolcti-ns do socialismo, não sei porque não assacam igualmente 
á nossa conta a responsabilidade nos boletins auai·chistas, 
porque cu os tenho recebido c aqui trago um dellcs para lul' 
no Senado. (Mlostrando.) Naturalmente hão de Lei' chegado ús 
mãos dos honrados Senadores. No cabecalho deste boletim 
so lê: 

«!Leia porque concordará (abaixo o estado, o militarismo 
c o capital).:. · 

Sob'Uem-se depois estas proposições: 
. « 1.' As religiões são hypotheses sobre n ci•eacão do mundo 
u u uxistencia dos homens. . 

. 3." O govel'no ú um organismo impt•oductivo que consome 
som nada ct·ear, e cuja unioa missiio consiste cm assegurar 
o privilegio de explora!' os productot•es. 

4." Sondo a politica uma sementeira do ambições c não 
tendo os politicas outra aspiração que nílo seja n de· se substi­
tuit•cm uns nos outros nos empregos publicas, recorrendo pura 
isso n iodos os recursos, ntú os mais ignobcis c brutaos, nós, 
us nnarehistas, somos anLi-politicos. » · · 

Si o nnarchismo se t•cduz n estas proposições, eu esLava 
quasi entro elles. Vne mais longo o boletim, o diz: 
. «A l.ci niio. impede os dolictos: .cst.cs s.e pt•ouuzcm apczar 
üolla.· .. .. · · · . 
' ' ' . 

• 
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ü.• A pa~rin ú umu cJ·cuoão arbitraria doo governantes. 
Synthuou- Nús, os unaruhistas, quurcmos uma sociedade 

em ttuc cuua homem se ;;ovcL·nc a si mesmo c na ctual os 
meios do produccão estejam ao aluuncc de todos os homens. 

A unarulliu ú a vida livre sem que poliLica, lllOJ'al nem 
.cuonomiuamento um homem predomine sobre outro. 

l'ubliuado pelos gJ•upos anal'chistas do Rio de Jancirl\. ) 
Não sei fJOJ' que uüo voiu annexo este boletim. Eu offe­

ruuoria, si a honrada Commissüo de Constituicjão o Diplo­
mauiu quizcsse acccitar, este documento, pam ,juntar ao in­
ttuorito poliuiu!. E' mais um elemento do prova sobre os 
adversarios da situaoüo Hermes. 

Segue-se sobre a lcttra d, no inquerito, a moncão das 
l'ULUliucs secretas que se faziam no meu esuriptorio, das quacs 
llonlcm jú tive a honra do me ocuupar nesta Casa. Não vol­
tarei u estn llallcla estupida c boçal, a esta miseria parva o 
!'idi~ulissima. Direi simplesmente, repetindo o jú dilo hontcm, 
ctuo não scJ conspira, nem nunca se conspirará contra regímen 
11enhum. · . 

Todos sábem como sou adversa rio deste Governo. Sou-o, 
)Jurque não posso deixar de o se!' ... •. 

0 Sn. AL~'llEDO ELLIS- Apoiado, 
O Sn. lluY BAIWOSA- ••• porque o primcit·o auvcrsario 

do :;i proprio é ello mesmo, porque ninguem con:;JJira tanto, 
actualmente contra a udministracão da Jlepu!Jlica, como esta 
pt•opria administmcü·o. O Governo actual não necessita do 
que conLL't\ elle conspil·em. '.rem cabido c ha de acabar de 
uahir como todas as podridões cahcm neste mundo. E' um 
Governo morto de nascenca, que tem vivido a morrer o que 
uusapparecertí pelo effeito das causas •naturaes sem necessi­
dade absoluta nenhuma do osfor~·O de quem-quer que seja. 

Sen hm·cs, não proseguirei na analyse deste papel, todo 
elle mesmo, todo elle igual cm cada um dos seus caracteres 
aos dous papeis anteriores. Cópia de um relatorio annoxo 
com referencia a uma série de testemunhas que ningucm co­
nheuo, cujo nome não se designa. Apenas so quebra essa 
auonymiu das linhas finaes desse traslado, onde se diz : «:E 
paL·a so conl'irmar tudo isso affirmam varias pessoas nestes 
autos que ao sahit· do Club Militar o marechal Menna deu 
vivas ~~ revolucüo, dcclarucões do inspector de segurança, S'Ub­
inspectóf da Guarda Civil, Li di o Lopes, funccionllt'io ·publico i 
lluul Luiz Peixoto Freitas, i'unccionario publico~. 

E' a pt·imoil·a vez que se designam algumas das tesLo­
munhas deste inquel'ito o essas testemunhas voem a SOl' dous 
J'uncciouarios publicas que niío oonhoco c dous agentes poli­
ducs, . .,uJ.os nomes Lambem niío designam. 
· Ucsumamos pois, senho!•es, chegando como tomos che-
gndo no termo da nnalyse desses papeis. 

Nilo se npmsenta o iriquet•ito. 
Quo ú o inquerito? O oonjuncto ctos .d.opoimcntos o do­

PUlneutos .•. ~.om um ~6 BPP.urece .: · 
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O quo se remcLtc ao Congresso são «as cópias dos relato­
rios annoxos ao inquerito »: ( Annea:os ao inqueriLo », Logo 
não são o inquerito. , · 

«Cópias dos relatorios », Logo nem siquer são os rela-
torios. · · · 

Niio ·são o inquerito; porque são apenas rclatcil'io's a elle . . . 
annoxos. 

· E nem esses relatorios, porque não passam do cópias desses 
paJ)IJ.is. · . · . . 

l!'a'lla-se em testemunhas, c nem um só dos seus de-
poimentos se exhibc ao Congresso. · · . 

Más não são sómonto os seus depoimentos o que se esconde:. 
ató os nomes se lho occullam ,' . 

Esses papeis officiaes, não os designam sinão pelas folhas 
dos· autos do inquerito. Mas, como os autos do inquerito são 
só negados ao Congresso, nem uma só. dessas referencias é veri" 
i'icavel. · . · 

Tudo, ]lOis, se vem ·a cifrar em referencias invct•ificadas e 
inveril'icaveis a testemunhas indicadas numeralmente. por. al-. 
lusões aos autos, que .se sone~gam ao Congresso, que a Camal'll 
dos Depu Lados não viu, quo. o Senado não vil, que a sua Com­
missão não pUdo ver c quo, todavia, a Commissão, o· Senado, 
a Gamara, o Congresso, ·dão como · existente, acceitam como 
vistos .o examinados, recebem como concludentes, subscrevem 
como decisivos, o legitimam, consagram, preconizam como base 
do . um voto laudatorio ao Governo o diffamatorio contra os 
seus antwgonistas, . 

. Isso, embora entre os alvejados por esta dctraccão estejam 
ató maret:haes do Exercito, generaes cheios.dc.scrvico. (Ll'atria, 
ex-Ministros de !E:stado nesse mesmo Governo o no anterior, 
Deputados eDJ..inentes c um Senador dn Ucpublica, ex-Vice­
Pfesidcnte do Senado, õ embaixador na segunda conferencia 
do Haya, o cidadão eleito, ha quatro annos, Presidente da 
Republica, o, como se não bastasse o esbU:lho, aquinhoado agora 
com.ns vilanias de uma· dilacciío infame. 

Mas, Srs. Senadores; quem vos deu o direito do conclemnat• 
esse·s,brlizilcil·os, si não tendes, si não vistes, si não .mosLmrmn 
uma só prova, a menor das provas, a mais levo apparencia 
de prova contra nenhum delles? Si o Governo, provocado a.' 
· oxhibil• essas provas, provocado aqui o na outra Gamara, pro­
.vocado pelos dil'famados a vos dar conhecimento dessas pravas, 
de alguma cousa qualquer, . que prova seja, simule ou' appa-. 
rente, se rccusa.,o oxigo.IJUO condcmnéis na fú inplicita da pa­
lavra official, quo condemneis, abafando ·a vossa conscioncia, 
cabal de estardes condemnando a innocencia? · 
· ·· · Mas, Srs. Senadores, 'legisladores sois. A lei, vós. é que a 
fazeis. Das nossas mãos· ú que ella saho. E não conheceis os 
nomes, com que ella estygmatiza as penas, com que ella castilgn 
o falso testomlmho, a 'calumnia, a .Prevaricação? Ou; coulie­
cendo-os, não yos importaos 'do incorrer nessas pouas ·o· me-
1'.\).Cfll' 0sscs·)lqrncs, ·qiss0 Y.OS !l,ÜQ .iínP.o!•to!~ un.i0arn~.IILQ porqu~; 
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tenqes a vossa it•responsabilidadc garantida pela vossa cxis­
tencia conectiva, ·pela condição especial das vossas J'uuccões, 
pelas immunidades das vossas prerogativas? . . 

Mas, Srs. Senadores, que acção feia I, Qu.e acção má I Que 
accão roprovavel I Que acção odiOaL~ I Que accão baixa I Que 
acQão indigna I E seríamos nós capazes de a commelter'?. 

Não póde ser, Srs. Senadores. Sel'ia assumirmos a magis­
Lt·atura da cnluml)ia, a magistratura da mentira, a magistra­
tut·a da prevaricação. Embora não acreditemos que a Nacão 
exista, havemos acreditar que 'existe a nossa conscicnciu; e 
a consciencia não no!-o permitte; havemos de sentir que existe 
a nossa honra; e a nossa honra no!-o prohibo. Abstrahir da 
existencia das provas e condemnnr, sabendo que ellas não 
existem, só os reprobos, só os precitos, só os damnados são 
capazes dessa ultima das immoralidades na escala da nossa 
quóda pelo abysmo das miserias mornos . · 

OS Sns. ALFREDO E L!! IS E RIBEIM GONÇALVES- i\! ui to bem,. 
O Sn. RuY BARBOSA- Na ordem dos múos juizes, ha· os 

.iuizes •estupidos, ha os juizes fracos, ha os juizes vcnaes, ha 
os juizes subsêrvientes, ha os juizes iníquos e deshumanos. 
Tudo isso ha c se vê no mundo. Todos elles, porém, julgam 
sobre os autos, com os aútos c pe'los nuLos, embora os 
sophismcm, torcam e amolguem. ·Mas juizes que condcmnem 
sem pt·ocesso, · nem Julgamento, nem autos, juizes que não 
vejam os autos, e, sem os ver, sentenciem como si os vissem, 
juizes taes, só o ventre do inferno os pariria. E' todavia, isto, 
nem mais nem menos, rJ o. que o Governo actual exige que 
sejamos. . · 

Não rJ isto, senhores?. Podeis acaso contestar que o seja·? 
Mas então m·ostrai-me esses autos. Apresentae-me um só do­
cumento, um só depoimento, um só, nada mais I um só, que 
fosse remcttido ao Congresso I um só quo exista no Senado I 
um só, que a vossa Commissão visse l Um só, senhores Sena-­
dores. Aprcsentac-me um só, Niio apresentaes? Emudeceis? 
Então está confesso o crime, a que nos arrastam: sentenciar 
sem processo, condemnar sem provas, julgar sem autos. (,lfttito 
bem. Apoiados.) · · ·- . 

, Depois disto, poderia eu terminar, senhores, certo de haver 
dilo bastante pat;a que a vossa religião 1estivesso esclare­
cida o a vossa consciencia apparelhada para o acto que tendes 
do praticar- acto grave, desses que ompenllam o futuro, 
desses que amarram a responsabilidade aos nomes que a as­
sumem, desses que hão de pesar no espírito aos fraços :c aos 
pcrvortidoa, si não tiverem. n comgem bastante de resisti!• t\s 
tentacõcs da J'OI'~'ll e do interesse. Poderia .cu tet•minat·, mns tt 
cru~ do meu do\·cr manda que siga por este Calvaria acima 
nttl o seu alto, r. n~o p1o. sento sem q';le. tel)ha esgotn~o n .. do­
monstrnc.üo dost11 tndtgmdnde, desta uuqmdnde, queiOo dizer, 
cm tormos tncs que nenhum de vós, nenhum dos. membros 
desta ·nssemblén, nenhum dos julgndo!·os deste tr•Jbunnl se 
~n « 
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possa retrahit• ú coúsciencin de que prutica o mal voluntarin­
mentll, couscicntcmcnlc1 sabendo cabalmente o que vac fazer. 

A obrn da culumnw, a abra ··da invcnçiío mentirosa que 
este pretenso inquorilo J•eprescntn foi· esboçada ua mensagem 
com que cllu chegou t\ pt•csencu do Caugrossci. Não podemos. 
scparlll' e~tus duus pul'Les do monstro, Dijccta mcmÚI'lt I Em 
cudli. uma dcllus ella se t•cpt·oduz toda na integridade de seu 
cnractei' odioso, du sua maldadtl suprema, da sua refolhada 
IJCr.vcraidado, . . . . . . . . , 

·Nu mensagem com que se abriu· a pt•escnt() sessiío legis­
lativa, Srs. i:icnadoros, ouvistes ou lestes estas palavras 

. solemucs: «A vida politica· da• Naciío sofi'rou, sem duvida, du­
rante o período do meu Govomo, das naturacs agitnçõe.~ da 
grande o apaixonada campanha eleitot·al que precederam a 
minha eleiciio,, , · . · 

A mensagem aqui necessitava de uma ct•ratn: «,, .. da 
grande o apaixonada campanha eleitoral que precedeu. a mi­
nha cleiciía» dil·iamos. nós, Srs. Senadores. A campanha 
eleiloral é uma só, apesar do ser grande e apaixonada. Os ver­
bos não costumam. obedecer ao numera. ·ctos adjectivos, mas, 
ct•eio ou, aos nomes das cousas que lhes serv.em do agente 
ou sujeito. · 

·«A politica 1'ederal c a dos Estados. rescntiram-se desses 
choques de opiniões c de prcl'er.encins, aggravados pelos pro­
cessos dissolventes empregados como arma d.~ combalo, Até 
agora não desistiram os elementos cnl\ílo vencidos c do_ novo 
dcsamparad()S do ·apoio nacional nn recente elcicão de 1" do 

. marco, de oppor as pretcncõcs da sua ousadia á vontade na­
cional claramente manifesta. 

. Dahi tentativas criminosl\s do . pcrturpacão. da paz . pu­
.bhca, com o emprego dos ma1s roprovnve1s metas, pela un­
rprensa facciosa e por turbulentos contumazes, pam oonse­
guh· arredar as classes populares c as forcas armadas do no-

. bro terreno do cumprimento· do dever civico o da obediencia 
ás leis. . · · · · · · · 

Essas tentativas se .caracterizaram com o principió de ·~x­
ecucão, traduzidas nos factos da noite de 4 do lllUilCO, cm que 
agitadores populares c alguns militares, esquecidos dos seus 
grandes devores· para· com .a Pntria e .flopublica, onsaiaJ•nm .um· 
golpe do audacin quo. lhes .entregasse o Governo .J,i'cderal. 

Corihoccdor das am·oacns o dos mane,ios sediciosos, o . Go­
verno aguardou tranquillo o momento opportuno do agir cm 
defesa da ord~m e da. decoro das insti tu icões, seguro como es­
tava· do· apoio das classes civis 1í manutenção d·a paz pubfica 
e da cooporacüo da quasi gonornlidado dos elementos milita­
res para· .a reprcssiío dr, quulqúm• criminosa tentativa do des­
acato no Governo •legal. A Nação quet• trabulhn'l' ·a. pmgredir 
o ns suns forcas nrmudns, inspimdas no culto ·do amor dn Ptt­
trin c ·das instituicõos t•opublicnnns, repellcm, pelos silus brios, 
n hypothese do um congrncamento com a desordem. Es'sas 
ti·abalhnm com csforl)o o com aprcciavcl fruc to para uma me~ 
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Jhoria do oducactiio profissional, que é seguro penhor. de in­
quebr·anlnvel disciplina que âs hont·a c recommenda ú grati­
dão nacional, 

Estes graves J'actos obrigaJ•am o Governo a .declarar o 
estado de sitio para esta Capital o as comarcas de Nilheroy e 
Petropolis, uo l!:stndo do Rio do Janeiro, afim do poder usar 
!las J'aculdades autot•iiu.das pot• essa medida para impedi!· os 
actos do rcbclliúo ou sufJ'ocul-~. caso se camctorizusse.:o. 

Ora, Sr·s. Senadores, si algum dos adversarias desta m~­
dida quizesse escrever a sua condemnacüo não o poderia i'a­
~cr em mais adequados termos do que os- cmpreg~~:dos pelo 
Presidente da Republica nesse documento para .se justificar., 

Aqui se refere ·ello, ao movimento do Club Militar, movi­
mento interior, movimento .domestico, movimento que não 
transpoz as parLa·:> da sua casa, movimenlo contra o qual o 
Sr, Presidente da Republica nos declara que eslava fit•mado 
no apoio geral e unnnime da Nucão, na solidal'iedade jneon-
cussa das classes armadas, . · 

Sr•. P t•esi•dentc, pois um Governo que tem a seu lado a 
Nacão inteira c. as classes armadas para cohibir· uma desot•­
ctem, occor•rida no seio d1J uni club, entre algumas dezenas ou 
ceulenll.s de homens, tem necessidade de medidas e.xtraordi­
nal'ias e excopcionnes que suspendem a lei, a Constituição e 
entregam o paiz no regirncn do estado de sitio? I 

·Mas, Sr. Pt•csideulc, a ignorancia [JOli Lica ainda .não St1 
enunciára em termos de conl'issão mais assombrosa. do que 
esse documento incrivell ·Si n Nacão inteira estava com o 
Governo, si com o Governo estavam o Exercito e a 1\lar•inha, 
&i o numero,. a, multidão, o povo, o paiz, a sociedade, tudo o 
que· cxis~e, ludo' o que vive, ·tudo o que milita, tudo o quo 
!~m forca e tem poder estava com o Governo, para que pre-. 
cisava elle do estwdo de sitio? · 

Os Sns, ADOLPIIO GORDO E ALFREDO ELÚS .:.... Apoiado ,1 Mtiilo bom. . · ' . , 
O Sn. nuY R1noosA ....:. Isso ó desconhecer no eslndo dtl 

sitio o caracter· excepcional que o define, n natureza evidente 
o incontrastavcl das condicõe& que o JusLificam. A Constitui::: 
cão da Republica falla cm commocão inlcsLina, perigo da Pa.~ 
trin, perigo da segurnncn da Republica, Onde a commocüo 
intestina, quando o paiz inteil•o e'stn.va accorde no movimento 
unnnimo cm torno do Governo? Onde o perigo .da Republica, 
onde o risco imminontc da Patrin? 

Sr. Pt•esidonle, o Govet•no não tom que recorrer ao estnd•l 
rle sitio sinão quando n sua confinncn na Nncüo se abala ou 
quand.o~o nbalu sua conl'innca nos instrumentos do seu poder, 
nas fot·cns armadas, qu,o Os· sustentam. Mas si ns fot·cus ar" 
n1adas · ceronm, envolvem garantia do seus direitos c estando 
pura esse Governo seus bt·ncos, essa Governo nüo tem nectls­
,idude dj:) se .servil• de mais nndn do que dos recursos ordi:. 
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nario·s de policio., ns medidas hnbiluacs do segurança \mblica. 
'(Muito· be·m.) . 
· Vecm os honrados Senadores, no exumo <lcssu que·slão n 
cada passo se demnt•ca c agiganta n enormidade monstruosa 
elo cl'l'O, do ct·üno, da loucura, que camcteriza essa ~ituacão, 
cu,ja mautenda nos qucreni o!Jrigur a assegurar por mais· u1n 
voto do Congresso. 

Sr. l'residunte, os::; e documento demonstt·n que o S1·. 
!'residente da Jlepublica é, lm muito tempo, o olJccsso Jc uma 
'idéa fixa. 

O delit•io lias conspira~õcs turba. a intulligcnciu do pot.lrJI'. 
Quando este Governo comc~ou, rccc!Jcu dos seus advcr.snt•io,;, 
t•ccebcu dn minot•iar cm ambas as Casas do Congresso, nquilh• 
que sú as minorias cm toda a pal'Le ·costumam dar ao~ Go-
l'crnos que npoiam. · 

Nasceu este Governo t•ecebeudo 'francamente do nós totloB 
as rnodidas ·du Governo ns mais completas, as mais amplas·, aH 
umi:; decisivas. Démos-IIJC os recm•sos orcumcntarios, demos­
lhe u amnistia anciosamcntc solicitada, c esperada por clle 
•:omo a unica salvacüo .ma, no momento, demos-lhe, sem re­
gatear, o c;;tndo de sitio por cllc solicitado. 'l'udo lhe dum9s 
para immcdinta.mcntc depois sermos indigitados pelo Pres•­
den te du Jlepublica como contumazes perturbadores da ordem, 
como irrcduclivcis inimigos da trunquillidude publica, com11 
conspiradores impenileule;;. . 

Duhi n poucos mczcs, cm maio de HJU, abrindo as Ga­
maras Legislativas, ousava o Chefe do Estudo, rjucret· filiar 
os movimentos da csquud1•a, a revolta tlu mnt•u,ju, n t•cvoJLu. 
dos J'uziloit'\ls .nuvncs no movimento civillsta! ·Dif.(no, nolH·o 
c gencl'OSO movimento quo vciu polu JH'imcit•a vez aJ'J'it•maJ: 
nesta terra u existcncia real do espírito democratico, moti­
trando (]UC ainda UCjlÜ SO póuc plCitClli' uma CUUUidutlll'a 
vcmnte a Nação llrazilciru I 

O Sn. AI.Fliimo l~LI~Is - 1\lui lo boni. 
O Sn. nur llAUBOS.\ - Esse movimento, que pot· um 

adversaria nolH'C c de cavalheirismo teria sido consiclcl'ado 
como bem vindo, acarocoado, suutlaclo u louvado, eHtiu movi­
mento salutar e bem!'nwjo que deu pcln pc·imci!•a vez ao paiz 
o· excl'cicio de uma eleição prosideucinl realmente dispulnda, 
mere~eu logQ depois do Chcl'e do Estado, vencedor 1il'inal, 
oJ'J'wmlmentc, nessa luta, os epiLhctos de sediciosos, inimi;:os 
da ordem c advm•sut•ios das bons not·mns J•epu!Jlicunus. . 

Qun~do u vertigem do poder lontea QS homens dr.stc 
modo, nap ha de onlão cm donnto nada muis que esporar 
àolle s~nno loucuJ•as, si\ loucm·as e o dclirio ela porscguitfío • 

. Çonhocem-po os psychintJ·as como 0 mais pol'igoso dos 
dcln•1os conhectdos c n nssc dc.lirio pcrigu~o ~uc se upodcJ•ou 
entro nós, hn quatro nnnos do Govct•no du ficpublicn. E' um 
louco perseguido que vt1 inimigos nm todü o mundo, o con• 
tru todo o mundo se urma, çmbora da parte de .todo o mundo 
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não ho.jn pnra com ellc sinüo n piedade, a compaixão e 11 
vontade nalurnl de acudir nos que se tm·dem. 

Obccsso desta obccssüo, tem vivido o Governo da nepu­
\licn, n crenr conjurncõcs sobre conjurncões, a tra1.cr os seus 
ndversnr·ios debaixo 'dn continuidade intolernvel dns suspeitas 
que nos estão pcJ•seguindo c n inquletm' n si mesmo com 
esses pesadelos repetidos e incuraveis dr. que ngorn, ainda 
neste momento, ost.nmos vendo signnes visíveis nesses · ~ni­
dndos extrnordinnrios de que se ccrcn o Prc~identc contn 
o inimigo phnntastico, que ha uns poucos de mezes lhe con• 
sorvam no fundo da casa, postndo, um nnvio de guerra, coma·· 
gumdn da sua snhidn e agorn lhe puze1•Jm com esse ainda 
oul!'o, um bcllo hiato de luxo e de recreio, completando n 
defesa presidencial pela reLagunrdll. . 

. A's crises destes delirios, Sr . .Presidente, só hn que op­
por ns cnuLcl~s nnlurnes com que nqucllcs que ainda não 
pm·dm•nm o siso so defendem contra os que o te em perdido. 

Infelizmente em siLuncõcs como a ·nossa, quando o de­
liJ•io, invade as alturas do poder, ns consequcncias dl!ssn 
nnomnlin criam transes c crises uns ijuans sn debate uma 
sociedade inteira, quando. essa soeierlade não tem as cncrcins 
elo vidn necessnrins pnrn reagir contra a molestia que n fln­
golln c rcstiluil-n promplamentc á ordem noi"mnl. 

Niio é verdade, todo mundo sab•~. que nos não submr.l.tos­
somos nos lances polit.icos dos quaes snhiu l.riumphnnto r,om 
ns suas ambiçüos o Marechal Hermes. Os fnetos nlii c,;lüo 
rlcmonsi.J•ando estrondosamente o contrario. 

Não iJUi?.cmos do seu Governo, nós os seus advcrsarios 
_d,;,hontcm, de ho.ie e de sempre, delle não quizomos ·sinão 
que dc~montisse ns nossas predições, que mostl'nssc a in­
,jusLicn dos nossos prognosticas que nos surprehend~sso 
eom uma ndministracão cxcellcnto, quando cspcrnvnmos uma 
ndminislrncãoO funesta. 

O Sa. Ar.FnEno Er.r.rs - Apoiado. · 
O Sn. nuY RmnosA - Foi isso, foi l.udo isso, foi isso só 

o que esperamos do Mnrcchnl Presidente. Si os seus netos 
não fossem ~ confirmar;ão dos nossos tristes vncticinios, to­
elos nós nos teríamos levantado çm um movimento gr.rnl do 
sntisfaciioO, de jubilo, de apoio sincero ao aclversnrio elo din 
nntcJ•ioJ', pnm lhe darmos. os parnh~ns, pnrn nos congJ•ntu­
l~J·mos com elle, pnrn nos penitenciarmos rb injusLicn que lho 
t.mhnmos' ar1•ogado. · 

Mns n verdad•J IÍ outra. A verdndo foi trndu?.idn. por um 
dos seus amigos, amigos nindn hoje bom conhecidos em umn 
dns Cnmarns do CongJ•csso, do qunl, pouco depois do come­
cndn cstn adminisLJ•ncão, se ouviu um din i.lizer - que o 1\ln­
rochnl HeJ•mes tinhn eonsoguido fn?.or r.m quntJ•o mews 
nquillo que o nuy se dizia incnpaz do fn::ct• C"\ quntl'<l nn-
nnsl · 

Sendo nssim, Srs. Senadores, a nossn opposi~ão não podin 
cessar porqn~:~ ns sun~ qnusns persistiam •. Mns, si no qoyerno 

• 

• 
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ngorn houvesse a possibilidade moral do arrcpimdimcnto, n 
rehnbilitncfio podia ter vindo; sempre seria. nccessnrio, porém, 
quo ü (loverno republicano em vez do tomar n opposicüo_ como 
n sun- inimiga systcmnLíca n considcrnsse como auxiliar in­
dispensnvol o util r.m todos os .governos livros, uns. administra-
ções honestos r. bom intencio'tlndns. · . 

Por um fadaria sem nome, cm voz do escutar as roclamn­
cõc~ mais sensatas e cm vez de acudir ús censuras mais ,i us­
ias, em vez do reconhecer nos bons movimentos dos seus 
':ndversarios um fundo do sinceridade que os .animava, nüo 
_quiz o Marechal Presidente nunca, ,iúmais, em .todos os tem­
pos, enxergar em nós siniio solapadores systematicos da· sua 
autoridade e inimigos irreconcilinvcis dn su.n administrncüo. 
Ji: a tnl ponto ·cresceu e se enraizou no seu espirita csl!t 
presumpciio funesta .que desde ·então, desde os -primeiros co­
meces do sou governo, reclamo~ da opposiçüo eram para logo 
incitamento t\ persistcncin ou rcincidoncin no à.ttcntado. Ag­
gravo nosso que se reparasse, pedido nosso n que se , nltcn­
õesse, censura nossa com quó se concordasse, nuncn os ho,uvo. 
Partir umn idt!a- dn opposiçüo ern ficar 11esignalndn .como umn 
id6n perl'irln, tlontrn n qual . o Gov-erno ec dovin acautohir e 
nrmnr-se, fugindo como so fogo de cousas postiaes. 
. Niío hn, $r. Presidente, situncüo mais funesta no espirita · 
de um Cloverno. 

Si o Marechal ·Presidente se houvesse npparélhndo pnrn 
ns alturas n que o elevaram com um tirocínio de' experiencin, 

• com os nctoe. de modornciio que a escola politica vac crenndo' 
no espirita dos 110mons que a frequentam, n .· ndministrncão 
actual n1io so rosentiria deste espírito do intolornncin revol- . 
tante, desta prevenção systematicn contrn os seus ndversn-
rlos. . . 

· Todo nqu.cllc que se entrega, ús vezes, ú influenéin rlns 
rêdes que o carcnm . nas imminencins do· poder é um homem 
perdido. Porque, ~obrotudo nos paizes onde n opinião publica 
não existo, o poder não encontra em torno de si siniio lison­
jeiros, cort.ezüos c aduladores. O estadista do bom senso-atra­
ve~-sa n murnlhn dns provoncões que o circumdnm para ir 
buscar no seio daquellos que o combntem a·vordnde, que quasi 
sempro se _aninlui nas censuras das opposicõos: · . . . 

]l!iio tí difricil jotlirnr no clamor que ollns levantam nquillo 
·que· exprime n vordndo o n justicn dnquillo que repree·entnm 
ns paixões c os intoressoe. dn hostil idade politica. -

Nuncn sou!Jo o Mnrechn 1 ater-se n estas normas do bom 
aviso, nuncn ndmittiu que lho fallassem n vordndo sinüo os 
seus companheiros intimos, os sons privados, os homens dn 
sua oasa, os membros dn sun familia, os corroligionnrios do 
seu partido. isto 6, os coinloressados nns ·sou,... erros, os om­
penhndos em lho fnzer pesar os sorvicos que prestavam ,á sua 
inconsciente cr~dulidnde, os que nncinvam pelns censuras op­
posicioni~·tas parn, combatendo-as, vnloriznrem deste modo 11 
cledlcaciio que ostentavam dçfçndendo o Chefe do .Estado. 

' ...... 

.• ·-' 
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E' r•or se niío ter sabido acautelar dessas imperfeições da 
sun natureza, dessaS~ fraquezas do seu temperamento, desses 
defeitos nnturnes di) e.cu espirita niío preparado para o Go­
verno que o 1\lnrer:hnl, do .erro em erro, do nttcntndo em at­
tontndo, chegou no ultimo de!ll'úo dos crimes contra o regímen 
rcpublicanl) na doclnracüo deste sitio c na succossão dns mo­
d.idas que o teem caracterizado. 

0 Sn. Lr:.OPOWO Dll BULHÜES- Apoiado 1 
o Sn. RuY BAnriosA - Não ó verdade aindn uma ver. que 

nós nos tenhamos .rcbellado contra a opinião nacional .o que 
ainda agora, nesta nova campanha eleitoral, insistissomo!'> nns 
nossas protoncüef• anteriores. Todos viram, Srs. Senadores,. 
vós todos sois . testemunhas die·to, todos viram a franqueza 
com· que nos. abstivemos á luta, séria c abertamente, sem re-. 
servas nem segundas intcncõcs, porque a verdade é que não 
crcámos ntó ho,íc o menor imp~cilho á. renovnciío do mandato 
presidencial c que anhelnmos ancioõos o advcntl) do ·novo Go~ 
verno, que· contamos avidamente .os dias pela terminnciil) desse 
periorlo funesto o que nfio temos outra prcoccupaciio, ho.ic, si­
não n de ver realizada M homem, para cujn candidatura não 
concorremos, mas no bom oxito do cuja. administração somos 
empcnhnrlos, o regenerador sincero c cfficnz dos nossO!' cos- · 
lumes poliLic'oo, da nossn ndministrnciío c do nosso Governo 
profundamente nssolndo por estes quatro nnnos de presidencin 
militar. (Muito bem.) . 

Desde que renunciei a minha candidatura presidencial, 
niio fiz outra cousa sinão nlmc.inr que a ele i cão do Presidente 
corresse com a sun normalidade l~gnl de que o designado pelo 
mecanismo elos nossos costumes eleit.oraes chegasse ao poder 
com a sun liberdade inteira· e desembarcada· pa rn governar o 
pniz debaixo dos moldes n que estes quatro nonos nos dosha~ 
hituaram, restituindo-nos n tranquillidade legnl, fazendo' voltar 
a praLica das insLituicües republicanas ·a va·rrondo esta ostre­
bnrin de Augias com uma larga vassourn snnendorn, que dei­
xasse purificndn. n nossa atmosphem moral dos minsmns que n 
estão envenenando. · 

Niio 6, portanto, verdade, niio é absolutnmcnte verdade _que 
algum intemssc tivcssemos cm pcrl.urbnr, cl)m uma sodtci\o 
mi!ilm· ·OU civil, o andamento dos negocias pnrn que o futuro 
Presidente não chegasse no sou Jogai' de Governo, sem cmba-
·rncos n'om ~Xrnvidadc. (Muito. bcm .. l. . . 

Pela minha parto sempre o disso. Antes desta estado de 
sitio c dapois délle, consultado, por escripto, cm S. Pnl.\lo, a 

·este respeito, peln' minha pnrt.c §empr~ entendi ~ geolnre1 q~c 
todo· o noAso mtnressc nctunl nuo podia ostnr smao nm. fnc1-. 
litm·mos o cnminho a 11ova ndministrnciio, pnra que elln come-

. nnsse som· que nos nossos netos os seus adversa rios encobertos 
1iudossnm mwontrnr o subsidio que espornvnm pnrn chegnr~m, 
mdir;ccLnmenlo n nossn custn, nos tortuosos intuitos do seu m­
teresse. 

Os StlS, J\.LFnllPQ ]l:LLis E RIBEIRo GoNÇALVES - M1,1i~o IYqm, 



. ' .. 

{OS · ' ANNAEEÍ DO SENADO 

O Sn. RoY B.II\BOS.I -Quando fnllo, portanto, dessa conspi­
rncão, Sr·s. Senadores, fn~o com n isencíio de um cspecladm·, 
de um extr·nnho e de um ,juiz. Embora os cnlumnias po!icinos 
Uvessen) envolvido o meu nome, o meu espirita si não tol~ 
dou, pnr•n niio enxel'gm• n vePdadc e niío ncudir tí justien. A 
verdade o a ,justiça são, ho,ie, as victimas dessa situocüo des­
gracado, pol' ellns é que nos levantamos para combater· esse 
'Jstndo de sitio. 

Senhores, niLO hn quem o niío saiba: -não sympnthizo 
com os clubs militares; niio sei si n sua idén ó pegulnrmento 
compalivel com esse pPineipio decOl'!'ente pelo qua I os corpos 
armados nfio podem faze!' manifestações collcctivns. Fnllou, 
porém, a autoridn:de supl'emn: - lloma locut c.1t, causa fin·ita · 
e,,t I Fnllou a justicn, o Supremo Tril!,unal Federal. O Olub 
l\!ilitnt· existe, é uma ossociacüo constituidn, com os seus es­
tatutos, sua lei. Tem, portanto, uma entidade juridica, uma 
oxis~ancin ler;nl. Niío me cabe n mim revogar os netos r. de­
cisões do· .Tustico Brazilciro. 1~ si é assim, Srs. Senadores, como 
elevemos encarar· os nconterJimenlos occot•f'idos no seio daquelln 
associncão nos primeiJ·os dias de mnio ? . 

Especificando os fins do Club Militar, seus estatutos, 
art. 1 ". ~ ~". se exprimem deste modo: ·• Advogap os interesses 
collccl i vos da classe o os individuacs do seus soei os o rcspe- ' 
et.ivos fami!ins, empregando para isso os meios do direito), 

No inquerito militar n que presidiu um general de divi­
são, inqur.rilo do qual não temos Rinão um asper:to p~rfuncto­
J•io, que se uos di\ pelo tr·aslndo de sou !'elntorio, se disso que 
n Club Militm• cons!.il.uo n·penas uma associncão de rccl'eio o 
brmeficencin como qualquer outra das dessa cntegoriu, 

Nada mais falso á vist.a. dos teJ•mos cotogoricos dos 
estatutos desse elub, approvados pelo Governo c por 
uma .. sentencn da ,Tustica Federa que a esse c!uh 
t.·econheceu o direito de advogar· os interesses conactivos 
de sua classe. Nisso se vê que o club não é exclusivamente 
uma associaüo anonyma de recrenciio r. de boneficencia, como 
nutr·a qualquer, nos t.r.rmos do general presidente do inqueril.o 
militar, 

O Club Militai' .do C:enr1í lhe tinha ouvindo um tolegrnmmn 
que se diz mais ou menos concebido nestes termos: 

«Dese.ionclo pet•monecor dllntr•o dn legnlidado e da disci­
pliun, pedimos n intervenciio do Cluh em fnvor desta guarni­
oüo, forcndn a uma altitude que Julgamos incompativ~l com · 
n dignidnde mili!.nl', doante da probabilidade da proxima in­
vnsiio dn cidade poln ho!'da assnssinn dos ,jaguncos. A re­
sposl.n do Club Militar, representante legitimo do Exercito, 
,iusl.ifiem•rí o nosso pl'Ocedimonto futuro,) 

Assignavam este lelogPamma 26 ou 28 officincs da guar­
nição dú Conr•rí. 

Obrigados pot• osto lelogramma n responder n seus coma­
PadnR, os membros do Club Militar requo1•or•am n sua convo­

. caQiio com n m•gencin que o coso rcclnmavn·,, 

. 
. r·· 

' •j 
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Essa convoeaçüo cffectuou-se nos termos formncs ·dos 
estatutos, pot• um edital da respectiva directoria, que chamava 
o Club u t·eunit·-se no dia '' de marco. 

Como, porém, os seus estatutos cxigcsscm que o Club 
se não t•eunissc logo á pl'imeira convocacüo, salvo dispensa do 
intcrsticio, c não ·lendo esse intersticio 9blido assentimento 
de sua directol'ia, segundo,.o edital, por esta publicado, con~ 
vocarn cllu o Club ilara o dia 7 de marco. 

Assignavnm, porém, St·s. Senadores, o rcquet•imcnto de 
convo·cacüo dil'igido í1 directoria, centenas de officiacs, mem­
l!t•os do Club li! ilitur. Assignavam-n'o na sua quasi totali­
dade os proprios amigos do Pt•esidcnte da Republica; aqsignn­
vam-n'o orl'icines da Casa l\!ilitnr; nssignavam-n'o comman­
dantes de corpos c de fot·Lalezas fieis ao Governo c nssignn­
vam-n'o os pt•op!'ios filhos do lllnrechnl Presidente. 

Mentiu, pois, Sr. Presidente, Srs. Senadores, o Governo 
declarando nn sua mensagem que o movimento era devido 
a agitadores populares de parcel'ia com alguns militares es­
quecidos !ios seus deveres. Não; osso movimento de exclusiva 
inicint.ivn c do responsabilidade exclusiva dos socios do Club 
Militar se realizou animado com a collaboraçiío dos proprios 
filhos do i\la!'I)Chal Presidente, dos membros dn sun Casn Mi­
litar, dos commandnntes do corpos fieis ú sua nrlministrncão 
o quasi todos os seus amigos no seio do Exercito o dn gonern­
lidade dós officiaes que compõem o Club Militar. 

Nem o Govct•no repJ•ovou n reunião do Club. Ao con­
tJ'OI'io, no dia 3 de marco o Dia1•io O(ficial estampava duns 
notas do Caltcte, ·uma .iustificando os actos do Governo cm 
relacuo ao cnso do Ceará, outra approvnndo o evidentemente 
applaudindo a reunião do Club Militar. Nessa nota se dizia: .. 
cA annuncinda reunião do Club Militar para tratar do caso 
do Cear1í não póde dar causa nos commentarios quo alguns 
,iornaes teem feito. Certo do espirita de disciplina e amor ás 
·insLituicões que dirige a officinlidadc do Exercito BrnziloiJ•ó, 
incapaz de pJ•elender a intervenção das forcas armadas no 
Governo do paiz, bem como n do Club Militar nn politica, vo~ 
dada, nliús pelos seus proprios estatutos, o Governo ·confia 
absolutamente, em que a sessão annunciadn confirmará mais 
uma vez ·n cot•J•ccciio inquebrantnvel da mesma c demonstrarí1 
o inutil csforco dos inimigos da Republica, (ahi vem a ma-
11'ia 1>e1•seau.ido1•a) e dn ordem, para sublovnt•em as forcas nn­
r.ionnes cm proveito nos sous odios ou das suas nmbicões.» 

Dest~nt'Lo, Srs. Senadores, o Governo nbsoluLamento jus-
tit'icava n reunião do Club Militar, , , · 

Os Sns, RIBEIRO GONÇAI.VES E ALFREDO E!.!.IS - l\luilo 
~m. . 

o· SR. RUY BARBOSA. - ... snnccionava, subscrevia essa 
reunião, reconhecia o clil'cito dos seus membros a se convoen­
J•nm pnJ•n o offr.ito quo tinham em miL•n e confi~tm no rosul­
tndo cspcrav~l dns su.ns dclibcr.ncões, 
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Nem n islo se limitou, porém, relntivnmento no Club Mi-. 
litnr· n nLLitudo npprovnt.o1•in do Governo. . 

Mais do que isso fez olle, resolvendo plcitenr nessa re­
lllliiio do Club Militar uma proposto, umn mocüo contrn esta 
r\ dos promotores dnquelln convocncüo. · 

Do gnbinete dn. o• região, que SJL..nchnvn sob o commando 
do genornl Souza Aguinr, foi, no dia 3 de mnrco, remettidn á· 
imprensa destn cidade n seguinte noto: - Sct•á apresentada 
nn proximn reunião do Club .Militar ri. seguinte mocão: 

«0 Club !'tlilitnr resolve: 
a) nconselhnr no Exercito n não se deixar envolver na 

pcliticn dissolvente, atlentntorin dos deveres ·profissionncs do 
soldado; 

b) commissionnr os generncs Aguiar ·o Fnrin, afim do 
St' entenderem com o Governo· cln Rcpúblicn, hypothecnndo 
o npoio dn mnnuten~üo cln ordem publico c do respeito ú 
propriedade; . _ . 

c) que o caso chnmndo 'do Conr{~» esf.1í dentro do cri­
teria, cumprinclo, pois, no Governo agir com energia, firmeza 
o segurnncn; · . 

d) tologvnphnr tí gunrnicão elo Cenrtí ·concilnnclo-n n, ri­
gorosamente, dentro dns bons normns dn disciplina, cumprir 
ordens lcgaes dns autoridades constituidns o n todo o transe 
manter n orclem publica.» · 

Nesta mocüo que o Governo in pleitear, Srs. Senadores, 
bem vücles o criterio com que os seus amigos procediam. Se­
gundo o plnno dn .mocüo, que ncnbCf de ler, o Governo o o 
Club Militar so teriam dll entender do potoncin n potencia, o 
prosenlnndo os do!.ls genernos nlli indicados, o Sr, Aguinr e 
o SI', Caetano de Fnrin, o papei do intot•ventot·lls, como já 
se disse, entro o Club Militar c o Presidente, seriam os· seus 
embaixadores, seus plcnipotenciarios com quem o Governo 
toi·in do so entender, pnrn clelibernrcm juntos sobro n solu-

. ciio do cnso do Coará. 
O SR. ALFREDO "Er.LIS .-E n Constittiicüo ficnvn ú porta. 
O· SR. fiuy BARBOSA- Jú s.e VÔ, Srs. _Senadores, que· foi 

o Governo quem, com menos crtlerio, so 'houvo neste nssum­
plo, imprimindo tí reunião do Club Militar' um cnmcter de . 
autoridade superior {L de que Linhnm cogitado seus promo­
tores, seus proprios membros, quando convocnrnm srmplcs •. 
mente pnrn, dentro dn legnlidndo, responder no t0Jegrnmma 
de.• seus cnmarndns reunidos nn gunrnicüo do Conr{L. Respon­
dendo 11 este telogrnmmn, evidentemente, os mombrCfs do Club 
III iii ln r. so sontinm nosso devo r n quo difficilmonlc se pode­
ri<nm subtrai! ir. Quem eslnvn fórn dn ordem ern ·o Go­
WI'no, procurando servir-se dn. guarnicão dnquollo Estado 
pnm rins nbrtnmonto ·politicas (apoiados), inconstitucionncs 
o rcvolucionnrios ... 

0 Sn, ALI'UilDO ELLIS ·- 1\luito_ bem'· 
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O Sn. fiuy BAnnosA - • , , depondo um Governo consti­
tuído e sustentando umn revoluciio, nqui trnmnda, aqui PI'O­
movidn, sustentada com os recursos do Governo, com n sua 
ar:ima~iio, eom a sua solidariedade ostensiva. Não faziam 
disso segredo os chefes do movimento que conturbou nquclle 
};stado. Abertamente diziam cllcs, aberta o rcpctidnmento de­
clnrnvn o Sr. :Floro Bnrtholomcu que (I menor palavra do 
Presidente da Republica ou do chefe do Partido ficpublicano 
Conservador, deporia elle immccliatamentc as m·mas I E nem 
o Partido Conservador, nem o Presidente dn nepublicr~ julgou 
necessario proferir cssn .palavra salvadora, que teria desar­
mado n rcvoluciio ccarcnsc ... 

O movimento do sedição, animado assim evidentemente 
pelo Governo Federal, tomou ns proporções que se sabe aló 
chegar a crise ao nugo de intensidade cm que a capital da­
qucllo Eslndo se achava ·ameaçada de· uma invasão, ú qunl 
sa dizia que as forcas armadas deviam assistir de brncos cru­
r.ados. :Foi a esta situação ifl'DOminiosa n que sr. não quiz 
submetl.or n guarnição do Ccarú, como estou certo que se 
não torin suhmcttido qualquer outra naquclle Estado, . como 
acredito que não teriam feito esses navios alli mantidos p·ura 
nmcncar nquclln cnpiunl, com o phantnsmn do bombardeio, 
que so annuncinva como o ultimo recurso da sedição instau­
rada pelo Governo contra n ordem constituidn naquellc Es-
tado. · Ern justo que ns forcns nrmndas so niío submcltos~om n 
cstn pnpcl. O qun ngorn êstou dizendo .é o que ICI)llD scmp!_'o 
dito dostn tribuna cm rolncüo nos demais casos de mtm•vcn•;au 
nrmnda nos outros Estados do Norte c nns nmencns do intcr­
vençiío nrmndn cm outros Estados do Sul. · 

O Exercito il umn forcn csscnclnlmcntc obediente dentro 
dn lei c dn Constituição. (Muito bam. A1wiados). Nilo quer 
isto dizer que no Ex(Jrcito cnibn o papel de ,iuristn de lc~u­
leiro, do interprete elos casos complexos nn inlolligonr;in d~ 
Constiluicüo c das leis bi•nzilcirns. Não. Mas quer dizer qnc, 
quando os netos do Governo romperem oslcnsivn, mnt~l'inl o 
gr_ossciJ•umentc contl•n ns leis o contra n. Conslit.uição (muito 
bc'/11.; a1wiatlos) é não· sLI o direito, mas o 'dever dns forçn's 
nrmndos,'·niio prestnt• obcdiencln a estes a·ctos nbcrlnmcnlc 1'11·· 
volndos contra. n. Constitulcão c contrn ns leis. 

O· S11. ALFnm>o ELr.1s - O Exercito •í dn Republica rJ niío 
do Mtu•cchnl. · . · 

' ' 

O . Sn. RuY B,\nnost. - O Exercito dn Republica c dn 
Con~tiluir;ilo não se poderia 'prestar n que dclle se utilit.~sscm 

·Jlnl'n <lchellar situncüos constiluidas nos· Estados, situnccies do 
ma is n mais consli lu idas com n longa collnbornciio do Govr.rno 
Federal. 

O Sn. AI.FnEoo Et.r.1s .;... E ferindo de morte a autonomia 
dos Estudos. '' 

O Sn. fiuy BARDOAA - O Exercito não poderia obedecer 
no Govet•no, si este, pondo-se acimu da Conslituicüo e das 
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leis, ousasse querer doclnrnr n sun dictndura, dissolvendo o 
Congl'osso Nncionnl (a2Joiados; muito bem), collocnndo o Chefe 
do Poder Exe.cuLivo ncimn do lcgislndot• c ncimn dn ,ius­
tioa. 

Do mesmo modo que não podem c não devem ns fot•cas 
n1•mndns submcLLorcm-se tis· exigcncins do GovcJ•no, quando 
este dellns se que!' sc!'vir como instrumento do combate con­
tra n nuLonomiu dos Estudos. (Mu'ito bem. A2loiados.) 

Por ostns idéns mo pronunciai eu, desde n celebre dcs­
monln dos govcl'llndores. No!l primeiros netos dn ndministrn­
ciio de Florinno. Peixoto, sendo amigo seu no Governo Pro­
visaria, c tendo tido sempl'e o seu· apoio indefcctivcl n todos 
os meus netos, tendo dclle recebido ns maiores demonstrncõcs 
de sympn.thin c do estima, lendo-me demiltido cspontnncnmen­
to do cnrgo de vice-chefe pnrn o dr.signnr e pt•opot• ao MaJ·cchnl 
Deorloro, .como meu successor nnquelln dignidade, sepnl'ei-mo 
do illusll'c enbo de guerra, do PPesidente dn Republieu, no 
momento em que comernvn a nurorn do seu poder, dn S'ln 
Jlll.inncn, da. sun J'orr:n. • nbsoluLnmente pura não convir cm 
netos que n minha conscicncin considerava nttentntoi•ios dessa 
Conslitui(•ão, pcln qunl nindn ho,ie me estou batendo. 

Não apoiei o Marechal lclorinno na deposição ger3l dns 
governadores, como o não apoiei na. intelligencin dndn pelos 
SllUS nmigos (t lei constitucional, qunndo, com esse terrivel so­
phismn, o eximit•nm de consultar ns urnas, collocnndo-se con-. 
L!'n n lettrn cvi!lenf.e dn Conslituicão, na prcsidenein dn Re­
publica, que lhe não pertencia.. Separei -me para ser fiel ú 
minha eonscicncin, do Sr. Marcchn Florinno Peixoto, dcsdo 
os primeir·os momentos do seu Governo. E desde então, cm 
todos os netos do Jlrcpotencin que tom procurado nllicinr n 
for·cn nrmndn como instrumento politico nesses netos do r.nu-· 
dilhismo com que se tem aguentado o anarchizndo o pniz, sem­
PI'e me manifestei no mesmo sentido, entendendo que ohc­
dcr;in não i't servidão, niio :\ nbdicncão da conscicncin, niio :\ 
renuncin no sonso. moral (mu'ilo bem), que o soldado não ó 
.lnniznro, que o cidndiio nrmndo n1io pódc ser convertido cm 
instrumento do perseguição dos seus · compntriotns, IJUCr o 
Exercito cxistn pnrn servir ú ordem publica e que o Governo 
quo o perverte, m•t•nstnndo-o 1\ compm•sn. nossos movimentos. 
ferozes e snnguinnrios, commette o mnis i'uncsf.o, o mnis 
monslt•uoso, o mnis rcvolucionnrio dos crimes contra n ordem 
conslitucionnl o o ospirilo republicano. 

Os Sns. nmn:mo GoNÇM.VES E ALI'REDO ELLTS - Apoiado. 
Muito bom. · 

O Sn. RuY B,IRUOSA - Aqui. está, Srs. S'onadores, porquQ 
insisto cm dizer que a situnc-iio indicn'dn ú gunrnicüo do Cem'ft 
iJleln poliU.cn do Governo crn umn situação que nos brio~ elo 
sun oJ'ficinlidndo indubitnvclmcnt.e devin. repugnar. 

Proccclernm os officines' dnquolln gunrnicão como os mili· 
·tares do tempo do imporia quando .os ql)izernm converter cnll 
cnpitãos do mntLo contra os csct•nvos cnpttvos. Escravos po~ Ci-
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cravos, o povo escPovo do Gc:m\ actual, hmncos ou .mes·Licos, 
não rnct·ccc mcno~ do que os neg·ros das auligas propriedades 
set•vis. 

Agol'U. :'!J"s. Scnado1·es, si essa <! a verdade, si a reunião da 
Glub Milil.tll' foi dctcPminada pelo a[1pcllo dos oJ'J'iciues d:t 
guarnição do Gcarll, si o ohjc<lto· dessa reunião era acudir i\ 
seus camuradus na ropugnuncia por clles manj,j'estada conLt'll 
o acto ignominioso de selvageria a que os qucrium condcmnar; 
si do cou,juncto desses factos ó que resultou a resolw;ão de 
dcet•el.m· a eslado de sitio, como- é que nisso se envolve o cle­
Jncnto civil, nis~o se embrulham os adversm·ias civilistas do 
Presidente da ficpublica? Como é que se não dii' a verdade 
Joga c pot• que não Lccm a ci1l'agcm de exprimir uborlamcntc o 
quo sentem n respeito das forcas armadas e atiram-se como 
l'or·ozrJS mal.ilhns contra inermes espect.ndor·es (apo·iados) dos 
J'uctos que nesse dia se pussaram? (Muito be·m.) 

No que se passou nnquclln reunião parte nenhurna tive­
ram as pessoas cstmnhas lls r.orças ar·madas; nem s-i quer os 
Jucmhros da imprensa a. c lia for·am ndmill.idos; ao contrario: 
,par·n os reporLcrs dos. differentes jornaes houve exclusão ab-
wln~. . · · 

Das sccnas alli occonidas cu bem poder·ia fazer· ugorn as­
sis-tir ao quadr•o, relendo o depoimento de um jornalista, o 
losl.omunho do Sr. Macedo Soares; .iuntal-o-hei, porém, ao meu 
tliscurso para não alongar a minha demora na tribuna. Mas os 
'l'nctos ern poucas palavras se pôdcm resumir: 

. Deixando, como deixou, de comparecer a dircclorin, csLabc­
Jcct)U-se entre os sacias presentes a ·perplexidade, a confusão; 
alguns oJ'J'ct,cccrnm .o alvitre de que alli se J•eunissem em ns­
semiJléa provisoria c cumarnria os membros do club para deli­
]Jcrar·cm sobt·e a sHuaçiio, conversando entre amigos, sacias. 
como a occnsião aconselhava. Presentes, porém, estavam ,iú. 
naquella casa, para a situa~iio que o Governo eslava disposto 
n pr·ovocar, uquel1€1S corn que o Governo conlava .para suscitar 
a situaoão de lula c de con.l'licto; suscitou-se a desordem, mas 
entre milil.nres, nüo havendo alli dentro sinão a gente or.ricial, 
não tomando parlo nes-tes ruelas, porlanlo, sinão aqucllcs quu 
J1erlendam ti associncão- alli reunida. . . 

Bom evidentes, onlt,etanl.o, !'oram os intuitos dos pcrLur­
!Jadorcs pelus ag:;ressõr.s violentas c insulluosas com que foram 
ulll'll.Ítlll, allas patentes do Exct•cilo, como o general 'l'hauma­
iurgo o o marechal Menna Barreto, nüo ohstanLe, como o Go­
verno t•claLa nu sua mensagem, o acto. se concluir s.crn lt·ansprll' 
as [10rlas daquelln casa. 

Diz-so .que na rua havia umn mullidiío ú espera do re­
sultado; -quo do seio dessa· multidão ·se levanlnrnm clamores 
vivos c·vivus·rovolucionm·ios, mas u verdude é, Srs. Senadores, 
contra. csla at'l'irmal.iva inexacta e clumorosamentc fals-a, que 
estando cnlrc o povo reunido, niío aliús om grande numero, tis 
pol'lns dnqucllc club grando numero de autoridades policiues, 
não houve um só movimento dn parte c1ellas para conter os 
neLas que so dizem sediciosos, não se effecLuou uma prisão o 
nem wna admo.estur;üo .. 1.\0 menos se d~u, A poll.c~u estQve. pt·.e.~ 
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santo, roprosenlada por muito~ agentes o não achou que hou., 
vosso occnsiilo ]lUJ'Il cxcroor u sua uuLoridade. . 

Que mais provas, St·s, Senadores, do que tudo que nesta 
r~uuiüo its pol'lus do Club l\lililut· se passou, n Slll' vet·dadciro 
o que su diz, uão tcriu sido muis do que n muniJ'csLac;ão plalo­
nica do culhusiusmo da gente alli u:;glomcruda? 1 

Mu.,; qumn ú quo não sabe o que são nustus cousas as 
rcuniüc~ popul:lres 1 ! Como cllas inospcradumcntc se agi­
tam I Como os· clnmot·es que do seu seio inesperadamente se 
Jcvanlu_m I Quem púdc então conlct· as vozes irrcp!'Ímivcis 
cm que Rqp sentimento contrudiclot•io ugiludo se manifesta'? 
Mas onde c quü houve isto em paiz nenhum consLituido c li­
vre '? Onde houve indicias quncsquer do alguma cousa capaz 
do amoucar scíriumonlo a ordem publica o· l'nzer estremecer 
o podct· constituido? I . 

· Mns, scnhot·cs meus, võde nos Estados Unidos, vêdc nn 
1uglaLerr·n, nn lo'rnnca, na Bclgica, ou cm qualquct• das 1\lo.­
unrchias curopéas, pat•a nüo vir tis llepublicus Amcr1canns: 
toda a ve~ que o povo se reune, quando o povo se njuntu nos 
e•ms comimo.~, quando sentimentos populares quaoi sempre 
vchementes, se púcm cm conLaclo uns com· os outros, como 
(, rapidn u sccnlelhu, como do rcpcnlo se produzem as grandes 
m:miJ'cstacücs inoi'J'cusivas scmpt•e, desde que os governos te­
nham o bom senoo dll sabet· rcspcital·-as, cm vez de rcpri­
rr!il-as c alml'nl-as, d,e.ixan~o cslu valvulu de liberdade, cssen­
cwl cm. todos os patzcs ltvrcs. 

O Sn. ALI'RilDo ELr.rs - Apoiado, 
O Sn. 1\UY D.ltmosA - Vivas o morras I Mas vêdc ns ma­

nil'e~tac;ües politic:as nos Estados Unidos, nos comícios clcilo­
rnes. V êdc nu Inglalcrt'a como c lias se pt·oduwm coult•a a 
tiropl'iu corôn. Lon!l"o do as contrariur, quando cllas tt·ovejam 
mmtra o poder, conit'n ns pessoas dos minislros, cm brados, 
cm assamos, cm movimentos violentos, é n propl'in policia 
quem n~ prologo, quem us gnr·nntc, quem as defende nisso que 
cm toda a pat·lc se cot!Sidern como o CXOl'JJicio nntucal de um 
dn·ciLo do r•ovo. . 

lllns. nada nbsoluLamenle houve disso nu noite de '' do 
· mat·c•o. El'a um gt·upo nudu numeroso de cu!'Íosos ntlruhidos 

pula· uxpe~Lntivu ·dos boa los, pelas tiolicias J'rcquenlos o in­
~islentos -da t•cuniüo unnunciadn, que ntlt•ahia ullf" um. ccrlo 
l!umm·o do cidadiios, dcsoccupndos uns, oult•os interessados, 
cu!'Íosos lodos .um saber como findava u sessüo do Club Mi­
liltll' convocadu puru responder no uppcllo da guarnicüo do 
Ceur:í, porque esse uppcllo enconLruva éco no seio da popu" 
lncliO'dcsta ctc!ndo, ÍIO scto do todos nós, no meu, nos do todos 
o~ homens publico; que cu 'JOnttC!O~ .. , 

0 Sn. ALI•'ÍIEDO ELLIS - Apoiado. 
O Sn, RuY D<~nDOBA - • • • aqui, n~il S. P:mln em lodu 

parto. l~ssc uppollo •Jorrospandia ao éco intimo do sonlimonlo 
nacional asilado naqucllu occasiüo pela indignidadq que no 

' ' 

' / 
' 
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. Cetirl1. sr. quel'ia l!•nmar a custo do concut•so das forças ar­
madas. Wu'ilo úam.) 
_ Sô, p01•tunto, a uudacia de um Governo com n miio assente 

11rstes lt•ubulhos ·do uiLu mestJ•ia politica sot•in capuz de it• bus­
l'at' cm J'aclos de uommlidado tiio absoluta como nquellcs ele­
mentos componente; de um movimento de t•eucc)iio contra o 
·t:ovct•no, de rcvoluciio · conLrn a ot·dem c:OllSLiLucionnl·. . 

Ninr;ucm ucrodil.ou nisso, ningucm. Os mais intimas do 
Callcte, os seus amigos mais privados não viram nu dclibe­
l'U~ão immediata que tomou siniio a reuliznc;ão J'ria de uma 
longa JH'emcditacão ct•iniinosu, uppat•clhada muito do in­
dustl'in pura .:o chegar uo resultado que este estudo de sitio 
.eonsumou. Sinií.o, vêde vús, Srs. Senadores, a insl.anluneidadc 
com que o dcct•elo do declurncüo do sitio accudiu ao movi­
mento que se diosc produzido nuqucllc momento. 

O Sn. Ar.Ftltmo ELLIS -· Jú estava naturalmente lavrado 
rom anle~cdoncia. 

O Sn. nuY llAHBos,\ .....:. Apenas do Club Militar, por urn 
tolephoncrnn um dos amigos do Governo o nvisa da confusün 
que alli acabava de occorret·, surgo immedia.tamentc o decreto . 
do csludo de sitio c com clle o seu cor~ejo numct•bso - as 
medidas de repressão contra lodos os udversurio& do Governo 
que o sr!U interesse •envolveu nactucllu. occasião nas malhas da 
EUU rêdc . 

. Corno explicar essa instantaneidade? 
Pois cnlão ~obre acto desse melindre c desta gravidade,· 

não tem o Governo que deliberar, qua·ndo as circumstuncias 
lho impõe ? pois cnlão sobre deliberacão jlesta nuLut·cza não 
ouve o Presidente da nepublica 5eus ministros? pois então . 
;i ccm·prehende que nelas dc>ln natureza. não sejam rumi­
nados c amadurecidos no espirita do Governo por um traba~ 
lho de reflexão mais ou menos longo? . 

Nada, porúm, disto ulli houve. Apenas soou nas salas do 
Calletc, o tclephonema avisador, immediatam~nte u commu­
n icucüo do estado de s-itio foi feita, transmiltiu-sc ú. policia, 
c as medidas repressivas abrangeram a toda a cidade, cnvol~ 
vçndo lodos ps visados pela colora do Govct·no. · . 
· Nunca pt·omcdilucüo de altcntudo se caraclerisou de modo 
rnais claro, mais exprcs.;ivo, eloquente c decisivo. 

Haveis de lct• notado, Srs. S'cnndorcs, que, ass·im r.o in­
quorito civil, ccimo no inquorito rriilitat•, não se J'alla no in­
Lcrrogutorio i:los nccusadCis, ·uo depoimento dos presos. Esses 
cidadãos brazilciros, uns civis, outros militnt•cs, !'oram puui­
d·os pelo Governo, uchou~sc detida cm prisões durante sema­
nas ·é mczcs a qunsi totalidade dcllcs, sem que o Gowrno s<: 
nccup1~se cm os inquirir, cm os ouvir, cm os acm·cat· com as 
toslcmunhas • uccusudoras; e os outros, os poucos a que se 
nbrirnm cxccpcão · n este abuso, por serem militares, não s11 
lhos. deu ao depoimento n. honra de os remctlcrcm ao Con-
gresso N.acional, · 
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Devo n .alguns delles, no guucral 'l'hnumalurgo cl~ Azo1-
vedo e ao general l'eliciuno Mudes de Moi'Ues, o lrunsunto do:; 
seus Llcpoimcnlos, que o Senado tcni, creio; u.U.urahncuto 
in~ercssc em cscutat·, emboru esse debato si alouguu ainda um 
pouco embora .•. 

O Sn. PnESID8N'l'E - Lembro a , Ex. que a hora regi­
mental destinada á sessão csltl terminada. 

O Sn. fiuy BAHDOSA- Vou concluir, St•, Pt·csidcntc. 
Embora, ia cu dizendo, mo vej u cons•truugido a rcsct·vat• 

(Jura .amanhfi, a conclusão do meu discur.so, niio podct•ia con­
cluir agora, Srs. Senadores, ulém do mais (lOt·que mo não set•ia 
licilo deixar abafada "a defesa d~sscs accusndos pela unica 
vnlvula de que es,;a defesa actualmente dispõe - 11 livro 
vublicacão ·dos debates parlamentares, conquistada a este eR­
tado de sitio por uma decisão do Supremo 'l'ribunal Federal. 

Quando, por uircumstnneins outra~. quando pot• "cxigcn-
cias do meu dever· o da elucida~ão da verdade este processo 

não me obrigasse" a ir adoJanlo IJ a não poder conclua· sinão 
amanhã o meu discnrsõ, bn!Jtaria Srs. Senudot•es, o facto do 
me ter a hora cortado n palavra uo momento em que ia pro­
ceder ÍL leitura dos depoimentos do tres grmcracs hrazileiros 
- os dous cu,ios nomes acabo de mencionar c o general Se­
bastião Bnndcü·a. que me communir:arum as suas declarações 
- bastava este J'aclo pa!'a que cu me sJnlisse cm consciencia 
obrigado a continuar o meu discurso como um scrvico aos 
interesses da juslica, aos interesses da defesa, aos intm·csscs 
do dit•eito individual desses cidadãos eulumniados, ainda que 
não seja como um meio para conquistar i'L ,justica politica a 
concessão quo eu dellu poderia esperm·, si os nobres Senadores 
quizcssoJm, metlcndo a mão na sua conseieucia, escutar os 
reclamos desta torra, as exigcncias do paiz, a voz dos nossos 
r;t•andes interesses, si nós niío abdicassemos ludo a esse idolo 
fatal do pn1·lidarismo absoluto, que tem escravizado o mundo 
politico, que substituiu as leis, a Cons.tituicilo o a mot•alidndoJ 
pela senha da obediencia incondicional aos .che!'es, uos,potcn­
tndos, n-os mandões omnipotentes, convertidos cm membros 
doeeis da monica secreta desta confraria sem Deus nem reli-

' gião. 
Os homens publicas jtí niio pensam nesta tct·t·a sinão em 

nstur bem com o~ seus amigos, com os cnbecas da i'accão 
n que pertencem. (Apoiado.!,) E' deste modo <rue u ,justicn vem 
bater ás portas do Congresso Nacional, como. umn mendiga cs­
l'nl'l'apada, supplicnndo-lhe a esmoln dn sua nudienrJin, da smt 
pnlavrn e do seu voto, para ser despedida como os dJsclassi­
J'icndos, que, pot• niio terem quem os abone, não omcontrum um 
hilll'~lc de entrada no nosso recinto do pt·ivilcgio, ou não tcem 
~iquet· ingt·csso nr.s galerias, de onde se escuta n.voz dos ot·a­
do•·es pudnmentnres como a musica de uma orchostm inuLil 
oJ desacreditada. · 

A justicn ·csttl I'oJduzidn a isl.o, c nós, os seus cul~ot•os, ·nós, 
os que nos yolumos ao seu upostoludo, vçmo-nos condemnudos, . 

. 
"' 
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ua dufu~a de causas como esta, que cm outt·us épocas in!lum­
uuu·ia o corncüo de todos os pat•lido~ •.. 

o Sn. ALFmmo · Er.J,Js - Muito bem .. 
O Sn. RuY B.IIIBOSA - ••• levantaria a mocidade cm cxw: 

ses formidaveis de rcacciio contra os potcstadcs do lCilliJO, uo~ 
vemos condcmnados a clama!' com a. certeza pl'évia da maldi­
•;üo, que nos acompanha da esterilidade dos nossos clamor~s,­
tla inutilidade da nossa palavra. 

St'.ia J'citu, Srs. Senadores, a vou ta de dos que podem cn1 
um pair. ondo nada pódc a opinião, onde o povo natla pótlc, 
onde a Na~iio niio pódc cousa nenhuma. A polilicn, esta po­
litica bustu!'dn, esta politica desalmada c sem escrupulos tio 
hoje tem ubalado tudo, tem ·~xtinguido tudo, tudo tem re1·ogado. 
llcvogam-sc todos os dias as leis mais sagradas; us mais altas 
tlisposiçõcs do nosso direito poliLico, dia a dia, cúcm lJ'I'Osscim­
meutc revogadas P•!lo m·bilrio .omnipotente dos douos úc~ta 
tc1•rn. A Con~tituiciio só niio se revoga uuquillo que niio con­
vém ou niio apraz; só nci: que elles não querem niio su re­
voga. Mas acima dns cousas que sr. I·evosam ao urbitrio do ho­
mem ha uma cousa qu·a si não revoga nunca, e cuja uc•:ão, mais 
•:cdo ou mais tarde, Srs .. Senadores, si ha de vir operar cn~l'C 
nós,- couh'a nós, a despeito nosso, urmstando-nos na onda Ir­
l'csistivcl dos factos que nos cercam, que nos envolvem c que 
hn' de a•:abar, finalmente, por nos dominat· a todos, sem J·e­
t•m·sos nem resistencia possível; h a alguma cousa que si niio 
t·cvor;u : é a vossa conscieucin, Sr~; Senadot·es, que .h a de uccOI'­
tlar um dia pura vos J'uzcr sentit• o at·rcpendimcnto do sacri­
fício que nesta o•:•msiiio houvci·dcs f.;ito ti idolatria dos pal'­
Lidos, é a vossa consciencia que· h a de accordar cm nús parti 
nos tirai· o soinno, aos quo JHio tivermos sabido cumpt·il· u 
nosso dever neste momento gt·nve, fertil de consegucncius para 
o futuro nncioiml. Ha alguma cousa quo ainda st niio revoga: 
são. as leis eternas, as leis moraes superiores <i vontade arbi­
trat•iu dQs homens; é, sobl'atudo, ·essa g1•andc poteucia, essa 
lei das lei>, Srs. Senadores. é a natureza humana, que ha d•J 
se levantar, cm nós, sobre nós e contl'tt nós pal'U i·eclamar o 
seu direito, nquelle quo niio tivermos sabido respeitar. que 
nüo soubel'mos agora sall·al' do tt·nnse amm·gu!·udo em que, na 
politica brnzileira, ella se vao vendo envolvida. . 

Rovogucln-se embora as lr.is c n Constituicão; não t·cvo­
gat·iio nossas conscioncins, as ,leis ornes, a nattH'C't.n humana.! 

E isso ·me basta pm·n a minba palavt·u s•J levantar nesta 
ll'ibuna consciente de sun utilidade. (Paluws ua !'ccinto c uus 
ualeriu~. O orador á cumprimentado c abJ'I!('tulo por vrrrios 
collcuas.) 

OOCU~tEli'l'O .I QUE SE 1\EF'lliiE O SI\. SJlN,\IJOII llU\' IJ.InllO~.I 

«E' .intoh·amenlo falso que qualquet• soei o tio Club Mililu!' 
lenha p!'o,jcctudo umn dc~ordcm, uo so dirigir III\ uoito do 4 
paru o cdificio do Olub. 

~;11 " 
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Os cidadãos que a curiosidade levou para o trecho da 
ntar]Oll V 'SO,!IO(l,JOS;J(l, UIU,W 011U CJfJ!O OU O'JUO.IJ lllu ·uprtW.\U 
seàetn, eivil c' militar, abundava nas mesmas put•ngens. Entro 
os cidadãos na CS[lectuLiva das decisões do Clull não occort•cu 
o mínimo incidente. Não houve uma al~nzut·t•u, um gt•ito, 
uma exallacão. O St•. Ministro· da Agl'icultum passeou enl.t•o 
os populares indiJ'J'ercntes. Nüo houve uma prisão. Niío houvo 
siquer uma admocstncão da nutot•Jdado n qunlquol' c:idndGo 
irritado. Dentro do Club estiveram reunidos onLJ·e ~50 a 300 
socios. O Governo postou no proprio salão do Club, ltom­
breand(} com os oJ't'iciues do Exemilo o da Armada, «Ulll grupo 
numeroso do agentes seet•ctas, chefiados por i'uüo Burlumaqub. 
Si alguem levou desordeiros· pal'l\ o edil'icio do Cluh, não fo­
ram os oi'J'icincs que hi se t·cunirum: f(}i o Governo, foi n 
policia, do cuja insoliln prcsenç.a no salão do Cluh logo 
se pod•!rium inferir as macabras inlencõcs do Presidente da 

·ncpublica. J:ú disse pot• que a reunião do Club, na noite de 
4, ora ap~nas uma reunião do prugmatica. l~J'J'eclivamcnto, 
para abrir c enccr·rar os trabalhos só estava presente o 2" se­
cretario. A's :?0 horas o 30, não se tendo ainda uprcscnladn 
csle membt·o da dit·ectoria, alguns socios, vendo que não hn­
vet:ia sessão c suppondo, nliús et•J•adamento, que o Governo 
impedira n prcscnca da directoria, lcm!Jrarum que o Sr. 
marechal Mcnnn Barreto assumisse a presidencia da rcuniiío, 
fot•muda pelos sacias presentes. Este pensamento foi mal com­
prclwndido. Muitos ofl'iciacs enLcndct·om que o Sr. Mcnnn 
Barreto pretendia usurpar n presidcncia do Club, c n isto se 
oppur.eram. Outros, comprohendendo, embora, que não se lrn­
tavu dn pt•csidencia do Club, mas da direcção dos trabalhos 
dos sacias nlli presentes, rcfugnram o nome do Sr. 1\lennn 
Barreto, desejosos do ncccntunr que os seus intuitos ct•am 
cexclusivnmcntc) miliLm·es, profissiouaos c disciplinares. A 
'discussão cm redor do incidente generalizou-se com vchcmcn­
cin c ncrimonin. Comprehondendo que o seu nome não m•a 
geralmente ncceilo, o Sr. mm·echal 1\lennn Bm·t·cto declinou 
immediatamentc nssumi1: a presidcncia ela reunião. 1\lomcntog 
depois o marechal Menna Barreto retirava-se elo c'Llificio do 
Club, c immceliatamcnte se retiraram quusi todós os officinei 
presentes. Os -secretas do agente Burlamaqui vocil'ct•nm, se­
gundo .as ordens. Um ma,ior, o St•, Bonifacio da Costa, gabou­
se dc"pois de ter dcsucatndo o Sr. gencrnl l'huumnLurgo c um 
i.cnento ajudante de ordens .assegurava que havia Lambem 
dost·espcilndo o Sr. mnt•echul Mcnnn Ba"rl·eto. Si houve rlcsor­
dons dentro elo Club, foram promovidas pelo Governo oul pelos 
seus amigos. Pórn do Club, ·os curiosos deram alguns vivnR 
a ol'i'icines· mais conhceidos ou mnis sympathizndos nn mnssn 
populnr. A policio, prcsenl.o, niio ,iulgon que esses vivns fos­
sem si quer dignos de mcnc·ão. 'l'rnlnva-sc de um J'ncLo col'l'i-
qncil'o o r:ommum. • · 

Os oi'J'iciaes retit.•al'nm-sc elo Club nn mnis porfeitn Ol'flom. 
Alsuns 'lomut•um uutomovcis pnra se recolher ú rnsa,, 

' ""'• / 
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Ó Sr. Ruy Barbosa, (pela ordem.)'- Sr. Presidente, peÇo 
V. Ex. que me conserve a palm•t•a para ;,manhã. 

O Sr. Presidente - Pelo Regimento, V. Ex. não pódei 
CQnlinuar com a pulavl'U amanhã; entretanto, púde usar da 
palavra ~eguncla vez nu discussão. I) urt. 08 do Hogimcnlo 
impede quo o orador continúo com .u pa!uvt·a depois de dous 
dias. Mas, de certo, outro Sr. Senador fal!artí para responder 
a V. Ex., c, depois disso, podcl'tL V. Ex. obter novamente 
a palaV!'a. 

Estando terminada a hora, vou levantur a sessão. 

D9signo para Qrdem do dia da seguinte: 
Continuação da discussão unica .da proposição da Camar!i 

dos Deputados n. ·J, do 101-1, que apJll'QVa os estados de sítio 
declarados pe!Q l'odet· Executivo pelos decretos ns. 10.796, 
:10.707, 10.835, o 10.8(iJ, o os netos praticados na sua vigen­
ciu e autoriza o Governo a suspender o ultimo sitio ém Nithe­
roy c Petropolis UQS dias 7 de junho o 12 elo julho, em que se 
ol'J'ectuam eleições no Estado do Rio de. J:.inoiro, e dú outras 
providencias (com 11arccer (avoravcl da Comm'issão de Consti­
tuição c Diplomacia). 

Levanta-se a sessão ús 5 horas o 15 minutos. 

3G• SESSXO, EM 18 DE JUNHO DE l !lJ 4 

PRESIDENC!A DOS SRS. PINHEIRO I\!ACHADO, V!CE-PRESIDENTll 
PEDRO BORGES, 2" SEC!!El'.\l\!0 E A!IAUJO OÓES, 1" S!lr.RE'l'AR!O 

A' 1 hora da tarde, prcsrmle numero !ugal, abre-se a ses­
sfio a que ooncor·r•em os St·s. Pinheiro Machado Arauj0 Góes, . 
. Pedro Borges, Mete!Jo, Gonzngn .Tnymr., Gabriel Salgado, Tcffé, 
Lnur·o Sodr•ú, fndio do Hrnzil, Mendes elo Almeida, Josó Eusebio, 
Urbano Santos, Pires Fol'l'eir·n, Rib~ir·o Goncalvcs, Gervasio 
l'assos, 'l'homaz Acoioly, l'avaros do Lyra, Cunha Pedrosa, 
Wnlfreclo Lcnl. Sigismundo Goncnlves, Gonr~a!ves Fert•cira, 
Raymuudo dJ Mir·anda, Oliveira Vallndiio, Guilherme Campos, 
Aguiar• c J\lol!o, J.uiz Viannn, lluy J3nrhosn, .Toüo Luiz Alves, 
Bernardino nlonteir•o, Bernardo Monteiro, Adolpho Gordo, Al­
fredo JWis, Francisco Glyccrio, Leopoldo de .Bulhões, José 
Mm·tinho, Alencar• Guimnl'iies, Generoso Murque~, l!'clippe 
Schmidt o Hcmiliu Luz (110). 

Deixam clu eompur·eeer com enu~u jusliJ'icacla os Srs., 
Si!vPrio Nor·y, Al'thur• Lemos, Fmncisc0 S1i, Antonio do Souza. 
Eloy do Souza, Epilncio .Pessoa, llibciro do Brillo, Gomas 
H ibeiro Josú 1\Inrccllino, l\!oniz Frcit·o, Nilo Pccnnha, Lourcnr;o 
Bnplisln, Alcindo Guanuburn, Sr\ l<r·oire, All!(nslo do Vnscon-
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ccllo~. Bucuo UIJ Paiva, Fulicitmu Peuun, JJrnz Almmtcs, A. 
Azm'l!do, Xnvict• dn Silvu, Abelou Bnpti~tn, ,Toaquim Assunt[J~üo 
c Victorino J\Ionteiro (22). 

E' lidu vosLa um tliscussãu c sem d~buLo upprovutlu, a 
nela UlL sossão tllltCI'ÍOl'. I . 

O Sr.. t" Seoretuio elú conta du seguiuto 

EXPEDIEN'l'E 
Officios:. 
Um do Sr. Ministro das ltelul;ões Exteriores, trnnsmittindo 

a mensagem com qua o Sr. Presidente dn. Uepublica sulniletlo 
í1 consid~l·u~ão elo Senudo o acto polo quul é nomeado o 1\li­
nislro do Brazil lllL Turquia, Sr. Hippolyto Alves de Arau,io, 
cumulattvumentc ministro t•csillonLo, em missão especial, pum 
o 11~tullo lias t•claçües diplomuticas o commorciucs do Jkazil 
com a Greciu, 1\umanin, Bnlgaria e Servia, som acet•escimo du 
vencimentos. -A' Commissüo do ConstiLuicüo o Diplomacia. 

· Um do Sr. 1" Secretario da Cumara dos Doput.ndos com­
municando Ler sitio adoptada u emenda do Senado ú prOJ>Osi­
cão que abre ao Ministcrio da Fazenda credito para pagamento 
a<l 2• oscripturario Yornno Alouso Gomes de Ahnoidu, em vir­
tude do sontenca ,judiciaria o dtí outras providencias, a qual 
enviou li sanocão. -Inteirado. 

O Sr. 2" Seoretario dcclu~·tr que uü0 ha ptu•cccrcs. 

onDE~1 Do DIA 

' llS'l'.ADOS Dll Sl'I'!O DllCR!l'l'.ADOS PEI.O PODTIIH\XllCU'l'IVO 

Continuaufio ua discussão unica tla .j1roposicão da Camm•fi 
iJos Deputados n. !, de. 1011, que approvn os estados do sitio 
•declarados pelo Poder Executivo pelos decretos ns. 10•.70ü, 
10.707, 10.~35 ·c. 10.81l!; o os actos pratic(ldos pi) sua v(gon­
cia o nutortza o Governo n suspender o ultuno siL1o cm N!the­
l'OY o Poll'opolis nos dias 7 do ,iunlto o 12 elo julho, om que so 
offoctuam oleicõos no Estado do Rio de JaneiN, o dú ouLx·us 
providencias. · .. 

O Sr .. Alencar Guimarães (') - Perdoe-mo o Senado a 
assombrosa audacia rruo manifesto, tomnndu a palavra 1wslo 
recinto odopois elos dous fot•miuavois discursos aqui pJ•ofc· 
a•idos pulo eminente Senadot• pela Bahin. . 

Sim Sr. Presiuonte, releve-mo o Seundo osso movt­
munto ÍJO!'Que olle nüo IÍ, não pôdo sot· de estrnnhu il'l'ove-
-' 

!(') Este discurso uüo J'oi revisto 11elo l)l'ado!', 

I 

)i 

' . 

• • 

I 
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rencin ;t majestade do tnlonto, do snbm• e dn olol}uoncia, que 
t.ii.o mnrnvilhosnmento se reunom na augustn figura rlo 
egrogio orador braziloiro. 

J>ordoe-me D Senado, porque estou aqui apenas no cum­
primento de uma· ponosn tnrofa, procurando honrnr o mnn­
dnto que me foi conferido pelos meus dignos companheiros 
dn Commissão do Consl.itt;iciío o Diplomncin, qno dou pn­
;•ccer ROhriJ o pro,iecto cm dohntc. 

Não fosso a circumstnncia, que considero infeli1., de ser 
n nolnl.or desse parecer o cortnmenf.e, Sr. P;·esldonto, não mr. 
nuimm•in a :f'ntigar a nl.toncão dn Casn, arriscando algumas 
obsorvacõos em defesa das conr:lusões a que chegou n mesma 
Commissão. 

Desprovido dos recursos necossarios para contrariar nn 
f.ribunn o mnis completo, D mais erudito, o mais notnvol dos 
nossos oradores; sem tnlonto (não apoiado,ç) o sem preparo 
para· tão ar.riscnda. campanha, eomprohonde-so bem a cruel 
eon,iuncl.ura que se me depam nosl.o insl.nnl.c, tle trvo gt•nv~s 
JH'ooocnpnçõcs 11arn n nepublicn, vindo occnpar-mo de nR­
sumpLos que só nos espiril.os p;•ivilegindos rí rindo encami­
nhar o resolvnr com ncorlo e sabedoria. 

Imploro pot• isto, o desde Jogo, o amparo dn generosa ho­
nevolencin do Senado pnrn n minha incompet.encin (lltí'() 
fl}JDiaflo,ç) pcrlindo-Jhc que mo deixo com os frnquL~simos 
rMursos dr. rrne disponho rlesempenhn;•-me, como pnrlr.r ·o 
Mmo me for possivel, do dever• que nqnelln infeliz cii'Cnm­
stancin me impoz. 

St•. p.residenle, data ve11ia, não penso como o nobre Se­
nador peln Bnhia que o problema que temos n resolvot• ho.i c 
se ·I·ovista das graves circumstnncias por S. Ex. refet>idns, 
nem que pronunciando-se- favoravelmente 1í soluciio adoptada 
pela Camnra dos Deputados, o Senado abdique dos seus di­
roil.os c prcrognt.ivas e se l.rnnsforme em insl.rumcnl.o passivo 
das pnixões, odios, erros e m•imns que S. Ex. nl.trilmo no 

. l10nrnr!o o digno St•, Prosidonto da Republica. 
Do rnpido exame dos factos o dns eil'<mmsl.nncins qnn 

detel'minnmm n dcclaraciio do estado do sitio em 4 do mn;•co 
11!Umo c suas successivas prorogncõos, fcil.o com n calma o n 
ponderacão com quo o Senado costuma sempre delihernr em 
eir•eumsl.ancins idenl.icas, eu espel'o, Sr. Presidente, que re­
sn!Lnrá a conviccüo do que nssim procedendo, ,sl.o <1, confor­
mando-nos com o voto cln Camarn, n nossa delibN•aciío ;•r­
rlnnrln;•(t em nssignnlndo serviço prestado 1í Ropnblicn. 

Deliberemos com cnlmn ,...;;. deliberemos ele ncc<1rdo cÇim n· 
siJ;•onn nl.mosphora quo respiramos nosl.o recinto, onde se nos 
pot•mill.o sempre .oncnrnr os mais grnves c f,ormenl.osos pro­
hlomns som o receio de que n nossn, razão so.in. oblit.orndn 
poJo influxo dns pnixõo~ c interesses nnrtldnrios por mnis 
rospoilavei8 que sejam, 
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' Inspiremo-nos no nosso pntriolismo, nn nll.n comprellOn­
süo CJUO temos dos nossos doveros, nn sust.onLncfio o dofcsn dos 
Jegit.imos interesses do regímen, nn oatnbllldnde dn ncpublirm· 

Não nos deixemos arrastar poJo temperamento nrdeul.o, 
pelo verbo inflnmmado, poln vehomonoia do linguagem, pelo 
Jibernlismo exagerado do portonlo.ào or11dor quo tomos ouvido. 

Sim, Sr. Prosidcnlo, deliberemos com cnlmn sem n im­
pressão dns pnlnvrns ilrdonteS\ das. palnvras de- fogo com quo 
procurou ferir• a siluncuo o eminente Senador. 

Sr. Presidente, respondendo um dia nesta Casn, a Quinlino 
l3ocnyuvn, quo, com o bt•ilho da ·sua palavra o o ardor do suas 
eonvicçõos, sustentou sct• o sitio o intert•egno constitucional, 
o honrado Senado!' por Goynr., Sr. Leopoldo do Bulhõos, dizia­
nos ns seguintes pnlnvras que podem ser nppliondns no emi­
nente Senndor pela Bnhia, guardado o respeito quo devemos 
a sun cxco!sa posson: «Os grandes espíritos, Sr. •Presidente, 
nüo estiio no nbl'igo dns illusõcs fnlidioas, soffl'em como os mn­
dioorcs a pressão dns ciroumstnnofns ·que os rodefnm, do meio 
em cru o vivem.» , 

Eu it•oi um pouco mais longe, Sr. Presidente, dizendo com 
Bnrrncruero, o notnvel esoriptor nl'gontino, commentndor do sua 
Constituiciio: 

«Os grandes l1omens süo ns vor.es desviados do seu 
destino, c não raro quando preconisnm cortas theorins, 
são perigosos t\ sorte dos povos, sobre os quncs exercem 
p!'ossão com o seu presttgio e seu talento.» 

E pam confil'nlnl' ~-sse conceito, referil'ei com ns proprins 
Pnlnvt•ns, o facto hisl.orico com que Bnrrnquero procurou ,jus-
tificai-o: · 

«Jefferson, diz clle, foi um dos patriotas mais 
esolnreoidos dn Uniiío Amcri~nnn: poz a sua pessoa e 
seus talentos no serviço da cnusa da independencia, 
e seus concidadãos premiaram seu genio e seu patt•io­
t.ismo elegendo-o duns vozes Presidente dn llepublica. 
No dia, pol'ilm, em crua os Estados pretenderam dnt•-se 
uma Constituicüo Federnl para formar uma União 
Consolidada, cllo pl'oolamou uma doutrina contraria' 
á que triumphon nn Convcncüo de ·Philndolphin c que 
mnfs taJ•dc dcvin reger toda a Uniiio. Ello era par­
t.idnrio dn sobemnili dos Estados, no passo que Was­
hington nspit•nvn a unidade nacional o n omnipotenoia 
ela Constituiciio. Dul'nntc n presfdencin do Washington• 
,Tefferson snslentnn n sun dout.rinn na imprensa, porem, 
Jogo depois lhe foi possível pmtogel-a c prcsl.iginl-a 
na presidoncin. A doutrina do .Toffcrson nclquit•iu em 
7'0 nnnos um prest.igio- cxt.rnordinnrio, ntó no ponto 
de leva!' !\ presidencin os seus principncs paladinos, 
como Jnltson e Bucltnnnnn. Este u!Limo Presidente so 
manifestou pa1'!idario dn doutt•inn do véto dos Es­
tados, a doutrina dn nullifiGaçilo,- n doutrina da se-

,.,, 
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cessão, n doutrina do pn'Clo revogavcl, a doutrina de 
Júl'ferBon; relaxou os vinculas da União, rompeu o 
lar;o !'odorai c paz a cxistcncia de~sa grande nação úJ 
hoJ•dn do nbysmo, {!UC concluiu por envolvei-a na 
gum.•t•n civil mais tremenda que presenciou o mundo 
no seculo XTX. Este exemplo, conclue Barra·qucro, 6 
por domais eloquente, clle demonstro: com a logica 
dos !'nelas, quanto podem fazer as mús doutrinas 
·quando são preconizadas por homens cu,jo prestigio 
c talento fn?.em pressão na opinião publica do palz.:.· 

Sr. Presidente, o egregio Senador pela Bnhia, com os seus 
mcmornveis · m·tigos no Dim•io da Noticias, c o seu extraor­
dinnt·io poder do fascinar;ão sobre a opinião publica nacional,· 
.iá contribuiu profícua e poderosamente para derrocar as ve­
lhas insLituicões que t•egornm o nosso paiz durante mala de 
meio seculo. Niio queira agora V. Ex., com as demasias do 
scn liberalismo, contribuir tambem para n: desmoralização; 
siniío o anniqullamento completo do regímen, de que se con­
stituiu um dos mais notavcis fundadores. . 

O Sn. nm: BAnnosA- As demasias do meu Jlbcrnlismo 
são as idúas que sustento desde que n Republica se estabeleceu, 

O Sn. ALENc,m GutMAIIÃES- Nilo ó, não póde ser essa n 
missão que o destino reservou ú portentosa aguin de Haya. 

Ditas estas palavras, n guisa de introducciio, tis considc­
l'nr;õcs que tenho de fa?.er cm- dcresn. do parecer, entro, agora, 
St•. Presidente, na mntorin em dehnte, encarando 11. questão 
peln sou Indo consf.itucional, aspecto unico por que o encarou 
tambom n Commissão de Constituiciio o Diplomacia. 

:P.odin o Sr. Presidente ela Republica clccretar o sitio a 4 
de mnrco? 

Para responder ú pergunta cm ordem a collocnr n questfid 
que nos prende a attcncüo cm seus verdadeiros termos, exa­
minemos o que diz n: Constiluiciío sobre essa medida extraor­
rlinarin de que se invcsie o Poder •PuiJJico. 

TITULO V 

D!Bl'OB!()ÕEB OER.IES 

:i\rt. RO. Podor-sc-ha declnrar cm estado do sitio qual­
qum• pnri.c do f,nl't'itorio da Uniüo suspendendo-se ahi as ga­
mntias cnnstilur.ionnes por tempo determinado, quando a se­
gurnncn dn nopublicn o oxi!::il', om r.nso de nggrcssiio cslrnngci­
ra ou commociio ·intns.l.inn. (A!'.i .. 3t., n. 21.) 

~ ·I . "_ Niio se nchnnclo roun ido o Congt•esso, o correndo a 
Pai.rin imminenlo pot•igo, oxot•cot•t\ 'cssn nllt•ibuiciio o Poder 
Exccul.iYo Perlcrn!. (Al'l .. I,R, .n. i5.) 

i 2. • Est.o. norém, durnnlo o estado do sitio, restl•ingir­
se-hn, nns meçlid~~ ~e ropressüo contrn ns pessoas, a impor: 
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1', n d~tenciío cm lognr não destinado nos réos de cri mAs 
communs; · 

2', o desterro pura outro~ sitias do tcrri!orio naeional. 
§ 3. • Logo ·que se J•eunJr o Congresso o Presidente dn 

Jt~publicn lhe re)n!ai'J\, motivando-as, ns medidas de excepcilo 
que houverem s1do tomndns, 

_ § 4, • As n.ntoridndes quo tenham ordenado t.nos mcdidn;; 
suo responsnve1s pelos abusos commottidos. 

O nt•.f,, 3.\. n. 21, n que faz referencia a primeira parto 
Jlesto artigo, dispõe:. · 

Al't. 34. Compete priv.ntivnmente no Ctmgr~sso: 

, , , n. 21, declnrnr em estado do sitio uma ou ·mais partes 
'do tcrritorio nncioMI, nn omergencin do nggressiío po1• forc:is 
estrangeiras ou do commocão inLcstinn, o npprovnr ou sus­
tPendcr o sitio· que houver sido declarado poJo Poder Ex­
ecutivo, ou seus agentes rosponsnveis, na nusencia do Con­
gresso, · 

O nrt, .\8, finalmente, n que se refere o * 1• do citnrlu 
nrt. 80, nssim estatue: 

. Art. 48; Compete J'frivaUvnmentc no Presidente da Ropu-
hlwa : . .. • · 

, , . n. 15; declarar por si ou seus ngontos rosponsnveis •J 
nstndo de sitio cm qualquer ponto do t.erritorio nncionnl, nos 
r:asos do aggrossiio estrangeira ou gravo commocão intP-Rtinn. 

Estudando c decompondo csf.es dispositi\'os constilncio­
nacs, tomos: 

·I", que na cmergoncin de aggressilo ou commooiio intes­
tina, quando a segurança da Republica o ·exigir, poder-so-M 
declarar o estado de sil10 em um ou mais pontos do terri!orio 
nacional. 

2',.quo uma vez declarado o sitio, ficam susp·ensns ns ga­
rantias. constitucionaes; 

a•, que n declaJ•aciio do sitio compete privaUvnmontc nrJ 
Congresso .estando olle reun·ido; . · . · 

-,.., quo igual competencia privntivn .tem o Presidente dn 
R~publion para declarar o sitio, não estando o Congresso mu­
nJdo: 

5', que sendo o sitio declnr.ndo pelo Poder Exocutiv.•, 
ost.e só poderá imr1or contt•n as ·pessoas: 

.-a) a dctenç.iio cm Jogar não destinado nos réos de crim~i 
communs; . · 

'' IJ) o desterro para outros pontos do tcrrf!orio nar.ionnl. 
· 6•, quo o Presidente dn Hepublicn 6 obrigado n rolntnr ao. 

Congresso, nn sun primeira reunião, as medidas de excepcilo 
que houver ordenado, · motivando-as; 

7', finalmen!~, que o Presidente dn Republ!cn c seus agen­
tes responsnvois, respondem pelos abusos que !1vot•om commet- . 
UrJo nns medidas orâenndas. · · 

A· Constihtie<iO,• pois, é precisa e terminante nas suas 
proscripoõos sobro o sitio, Dec,larn os casos em que. pódc ser 
dnclnrarlo, firma n oompetenc1a dos poderes pubhcos que. 
porlr.m, em dado mom~nto1 carecer dessa remedio cxf,rnordinn-

···' 
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rio, cstn.belcco os seus effoitos o proscreve a puniciio dos rcs · 
ponsnvcis . pelos abusos commettidos. 

Excluído o caso da agg.ressiío por for9as -estrangeiras, guo 
escapa; felizmente, no actual momento as nossas. cogitncocs, 
oumpi'O indagar. o que se deve entender .por commoçáo intcs­
Una p,nra snbcr qual o momento da vida nacional que p6do 
uusU!icar n adop~iío do tal providencia. 

E' nn inlollig~ncin deste texto constitucional que está ox­
nctnmcnte n divergoncin cm que nos encontramos, o eminent.o 
Sonadot• pela Bahia o, nó>, os membros da. Commissão de Cnn­
sl.ituição e Diplomacia, de que sou Relntor. 

S. Ex., ct1m o vigor do sua dialectica e o incompnravel 
valor do sun palavra fascinadora, sustenta que «pnm que so vc­
l'if.iquc 11 cornmocão intestina no s~ntido constitucional, é no­
cessaria que n segu-I·nnr;a da Republica poriclile•-e argument-a 
do seguinte modo: · 

1', ha de haver elementos de pertm·baciío organizados c ca­
par.cs do acção violenta; 

2", o objecto da nccüo perturbndot•n hn de ser ronli?.nvol; 
a•, hn de se demonstrar que o Governo não tinha, na polil1ia, 

nn forca n:rmndn e uos lribunaes, meiDs do repressão rlecisivoR. 
E nn demonstracão de seu conceito, procurando a filiar;fio 

historica do texto constitucional, e .firmando-se cm Tejodor, 
Quintann e outros, cm opposicão tís opiniões divergcntrJ" 
de "Avolaneda, Sn·rmionto, Hnusan e Alcortn, S. Ex., con~ 
siderando o estado de sitio como providencia de repr·csRão, 
nntes que do prevencão, equipara tí commocão int.osl.inn de 
que fnlla n nossa Constituicüo a hrsrtrrection c r·cbcllion, de 
que trnln a.~· leis ingle?.as e amei•icanas, dizendo-nos, em seu 
primoroso liv·ro- O estado de sitio- o seguinte: 

«Na .escala das commocões possíveis, ha grndncõos 
indeterminava is. Comrnocões podem resultar de conflictos 
mnteriaes, mais ou menos limitadas, em sun tlrca, ou nn 
CJunntidade, no caracter, na disposicüo de ·seus nutor~s. 
eommo~-ões promove na cidade n indisciplina dn. guarda. 
Commocões podem estnbelecer-su pela repeticão de 
certos sinistros ou pela extensão delles. A dosorganiznciío 
dos srvicos administrativos póde trazer o animo publico 
em estado de commoci\o. Violentas impressões de pnvor, 
geradas por circumstancias inoffansivns, que a imagina­
cão ngignntn, suscitam, tis vezes, commocões publicaR . 
das mais fortes-. E casos ha em que um simples facto indi­
vidual, a ntrooidnde de um ci·ime, a insolencin de um 
nbuso do poder, produzem na alma popular commocõo> 
intensns e extensas. Approhensões vagas, brados levianos, 
aJuntamentos loqunzQs, niio produzem commocões intos-

. t.inas. Só a l'cvolta ma~lri(csta e armada nas r•ttas 011 a. 
l'cvolta OI'(Jllrlizada c minaz, com l'acmwos· de acção; ca-
11a:cs rfn inhabiUtar• o Goval'IIO para a marwtenção dtt 
or•dcm, a I'Cl!Olta, em su.mma, sob qualquer• das .ma.q {6r- ~ 
ma,q patcrltcs e inqlt'ietadora.v, póde constituir 11111'11 a 
l:t:}lUIJ!ica J!CI'i(/O hllliiÍIICiltC,» 
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Pnrn S. Ex., porlnnlo, s6 a insurrcicíio :\ mllo m•mada ou 
n consp'iraçtib o1•aauizada, ca)1a: ele .w.bvortc1• a 01•dcm cpusU­
tucional, é que justifica a declaraciio do estado do sitio, que 6 
arma tlc rcm•css{l.o, e núo de m•c'l!cnçüo. 

1\ias, sO!'ÍI l'ealmcnlo nssim, Sr. Jlresidcnlc? 
Se!'ú cstn n melhor intelligoncia do l:exlo constitucional? 

, Data 1umia, penso que nüo, c commigo n Commissilo do 
ConsUI.uicüo c Diplomacia, cujo pa1•ccer ora se debato. 

Corno mo J'nlto autoridade pnrn conL:•nrinr nntagonisln 
do l.ilo alto valor, como o cmincn lo Sennd'or poln Ba h ia, per­
mil.ta-mc S. Ex. que recor!'n nos subsidi,os que me fm•nece n 
x1ossa .ii\ abundante jurisprudencin pnrlnmentnr neste particular 
cnl:ru ns OJliniücs quo vi expandidas nostn tribuna o nn !ln 
oulm Casn do Cong:·esso, eu enconlt•o ti pagina 3,;, do volume 
5", dos Documentos Pnrlamontnros sobro o sitio, a do saudoso 
e eminente S:•. Campos Sailes, ,cuja alta competoncin neste 
assuJilJll,o, como um dos molhoros e mnis fecundos collabo:·ndo­
rcs do nosso pacl.o fundumcntnl, sempro foi tiio llr.m acolhirln 
neste 1•cr.inlo. · 

Estudando este dispositivo dizia o eminente esladistri:' 

«0 proceilo conslitucionnl, tnl como so achn redigido: 
defino n situncão, dentro da qunl 6 permittido no Executivo 
fazer uso clessn medida excepcional, o dofinc-n dizendo no 
nrt. 80 - quando a scatwnnça da Republica a:ci(lir, am ca,~o 
tle auarassllo est?•an(lah•a ou eommoçúo intestina; o aecrescen­
tando no § i•- do mesmo artigo, con•ando a Patria imrninenta 
1JC1'Í(JII, O que quer dizer que, segundo o Jogislndor consti­
tuinte. não é licito som sacrificar a proprin natureza dn mc­
clicln dosem· a detalhes restt•ictivos n esse raspei to. 

«Essn mosmn gonoralidndc nns expressões encontrei nas 
legisla~•ües ostPangeims, que pudo consultar. 

cEm nenhuma encontrei a disposição que caracteriza n 
commocito intestina pela oxistoncia do determinado numero 

do honmens cm aJ•mns.~ 
·oS:·. Campos Sallos respondia ontiio no Sr. Amaro Cavnl­

canti, cuJo projecto regulamentando o sitio prescrevia, uo 
m·t. i' o .seguinte: '·· . 
' «0 estado de sitio só poderú ser declarado nos casos de 

nggt·ossilo est.rnngoira ou de gravo commocüo intestina, que 
poulmm n Pnt!'in em porigo, rosullnnte de umn gucrrn ou de 
levant.nmonto do tropns ou de povo a mito m•mndn. 

Pat•agJ•apl!o unlco. Parn quo os crime~ do conspira~ão 
ou sodicfio cspflcificados nos arts. H5 o HB do Cod/go PAnal,, 
aulo1'i1.em n declnracfio do estado dil sitio, 1í misl1ll' que os 
conspimdoros ou soc/iciosos, conrwrlndo~ o J'ounidos em numot•o 
supct•im· n '10.000 homons nt•mados, occnsionem por seus netos 
o !netos a ll'l'nve commo~fio intoslina, nos termos acima 
provistos do presente artigo.~, 
' ' ( l 
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O St•. Amaro Cnvnlcnnl.i procm·nvn por esRc modo inler­
prelnt• c regu!nmcnl.nr o l.cxlo consW.ucionnl- dando n vo!'da­
dcirn signil'icnciio dn Jom!(•ilo - commoçtlo i11tcstina, n que se, 
refere o m•l ... 80 dn ConsLi Lu ir;üo. 

O Si'. Cnmr.os Snlles, considerando o nlcnnco c os effcitos · 
do cstndo de sttio c seu caracter essencinlmento preveni ivo, 
com!cmnnvn n disposição como perigosa, por privnr o podm· 
publico dos meios cxl.rnordinnrios, quando os ordinnrlos não 
hnsl.crn, pnrn contct• n desordem; nlrím de impot·tnr cm vel'dn­
deit·n !'csl!'icciio do texto consliluflionnl. Nn opinião de S. Ex. 
sendo o csl.ndo de sil.io umn JH'Ovidoncin de cnrnelcr cssoncinl­
mcnto polil.ico, inslituidn no interesse dn ordem Rocinl, «Quan­
do Rt!l'f\'C o momento de supremo per·igo pnrn n Pni.Pin, e· é prc­
eiso vclm· pelo liberdndo, pnrn rcsgunrdnl-n, pnrn dr.l'ondcl-n 
dos nl.nques dn anar~hin, o poder publico deve ser o ,jui1: do 
sun opporlunidadc o convcnioncin, Jogo que no scn eonceito 
so verifique n hypoLhoso consl.ilucionnl que nul.o!'ir.o n sua 
dcclnrnçiío. » 

E no dcscnvolvimcnl.o do Lhcsc, que procurava demonstrar, 
far.endo o exnmo dn Jcgislnciio que consullt\rn, S. Ex. prose­
guia no,q seguintes termos: . 

oA ConstiLuiciío Americana, diz: 

«A gnmnlin do lurbcas-cor]m,ç s6 poderá ser suspensa 
qunndo o exigir· n snlvnciio publica no caso do rcbcl!iiio ou 
invnsiío. 

~Porl.nnto, n commociio nhi se cnrnctcrizn por quniquer 
rcvo!l.n, pois quo umn rebelliüo não ó sinüo n rcvolln contra 
os porlm•os conslil.uidos ou cm opposicüo no seu oxct•cicio. 
«Niio •í o nmncl'o dclcrminndo de pessoas nrmndns quo gern a 
necossidndo. de !•ccurso supremo, mns n necessidade dn snlvn­
ciio publicn. 

cNCiito,:.;.;,,,n'"'g""o---:s"'n I vnçiio pu h! icn - csl.t\ comprehcndidn 
todn n nmp!iLudo do fnculdnde pcln qual p6de snt• doclnrndo 
o csl.ndo do sitio em tcrl'ilorio americano. · 

«Nn Consl.il.uicüo Al'gcnLinn, quo é pnrn nós n vcrdndei!'o 
fonto dn qucsl.iío, porque ndnplamos (L nosso as suas disposi­
ções n l'CS[lCil.o, encontramos o soguinLo: 
· ~Em caso do commorJiíO interior ou rlo atnques exterior, 
f']uc ponham cm perigo o cxcrcicio dcsln Consl.itúiciío c dns nu­
tot·idndcR pot• clln m•cadas, se declarnr:\ cm estudo do sitio n 
Jli'Ovincia on l.ct.'!'ii.o!'io no qunl se ciO n pci'Lurbaciío dn ordem, 
ficando nh I suspr.nsns ns J::nmn l.ins consl.il.ucionnr.s. » 

. «AQtli, nem so ORJlCil"il'icn n nn:l.m•e?.n dos J'ncl.os, nom AO 
nllude, conlin1lo o Sr. Campos Sa!lcs, no caso detct•minndo 
do uma J•cbc!Jiiio. 

«Tudo se resolve Jlelo calado de commociío, de perigo, cm 
oonsoquencin de umn perlurbnçi'ío in.tcrior ou nt~quc exte­
rior_.; 
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dcho que devemos insisl,iL• no estudo desta disposiciio, 
JlONJUO, como disse, nhi está n fonte do nosso direito. Ora, tanto 
o) crJrto que srJ conforma colll csl.a intelligoncia n Constituicão 
Al'gcnlinn, quo o decreto do 2 do abril deste anno (esLavà­
mos em 1802 e nn Republica AI'B'(•ntinn hnvin Lambem como 
nni,J•e n(os umn rcvolur)iio), quo nnquc!le paiz dcclai'OU o 

· estado do sitio por fnclos analogos nos nossos, traz o seguinte 
eonsidemndo: 

· «Quo esta conS!liJ•aci'io que intenta commovc.r n ncpublica 
inloirn, eom scenns de sangue, afim de dorJ•ubnr iodas as aú-
1.nridndcs existentes e subsLituil-as por umn dicLaduz•n sahidn 

· dn crime c dn nnarchia, ainda que fosse suffocn<ln pelas 
for·cns dn Nnciio; umn vez que cstalnssc, havia de sel-o a custa 
dn dolorosos sacrificios. , 

«Baseou-se, portanto, o decreto cm que se ·intentava com­
movei' a Republica por meio do conspiL•acões contJ•n os podm·cs 
do .Estado. Por conscquencin basta n conspirnciio, nma t.errlntiva 
sNlirliosn, pnrn ~uc conform() as suns propm•cõcs o os seus in­
tui los segundo n lei AJ>gcmLinn se considm·c offccl.ivo o est.ndo rln 
commocão, immincnto o pr!r'igo, dando essn sil.uneiio Jogar :t 
deelnt·ncão elo estado do siUn nm Lodo o i.Cl'J'il.m·io da Republica, 
eomo aconteceu com aquelle decreto.» 

«Nn Constil.uicão rio Chila, eon1.inun o cmmcnl.c osl.adistn 
o seu valioso estudo, ~uc cmhm·a não I.•Jnhn. estnholceido o 
rogimcn ela Icdor·ncão que nós ndoplorno~. todnvin oí inennt.es­
l.nvelmonl.e muito domocmlico, csLnboloco-s~ cnlre: ns l'ncml-
dndes conferidas no E:recutivo o seguinte: «Declnrnl' o es­

tado de sitio em um ou mais ponto• dn llepuhlicn, no caso c:ln 
ntnque exterior e de commocão intestina.~. · . 

«E note-se, n Constituicão do Chile niio Iancn apenas 
uma these constilucionnl, como fn~ 11 nossa, mnis do que is~o, 
regulamenta o estado de sitio. Si, pois, csLn Constituicão ti­
vésse ,iulgaclo necessnrio definir os factos que devessem au­
torizM· a dccretncão do estndo ele ~itio, corlnmento o l.m•in 
feito nos deLnlhes das .suas proprins diSfJClsicõos rogulnmcn­
tnros: c, no omlnnlo, como nonbo de mostrnr·. o texto consti­
tucional limil.a-so n nlludir nos ntnques olxt.Arior o commor,fio 
inl,oslinn. 

«Tslo (J bnstnnte significa tive.». 
«Nn Republica Orienbnl, não se fnlla proprinmento em 

esl.ndo do sitio. A OonsLiluiciio nul.oriz:l. medidas 'promptns 
de sogurancn nos casos rio ataque cxteJ'JW ou commocfin in-
tol' ior. ... ' .:· 

«A Conslituiciio dn Bolivia, n mais JUOdcrnn, porque foi. 
promulgada om 1878, o tnmMm n mnJ~ eompluln, pO!'~un 
desce n desenvolvidos detalhes rogulamrml.at•c)s, . Pl'CStJreve 
que: · 

«Nos casos. de gravo perigo, por eommnt,ün inlotiior• ou 
8llOJ'l'a exterior, ~1w nmonc.c~I n SoJgut·nnc:n cln Jlopublic:n, o 
ohcfo do Podcz• ExccnLivo, com '·' ncc•)f'f:ln do eonselho de 
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miui~tt·c•s, Jlodct·ti dccltu·tu· em estado d<J sitio u JHtrto do 
lorritorio cru ,;ue sojl' noccssnriu c pcll• LeJUJ>O quo v•t:­
vicr.». 

«Sumpt•o a mesma ttoção. O que carucleril!;U. tL nccustii­
dndo do estado do sitio é a iuunine11cia do periyo, venha do 
ataque oxlorno ou dtt commo(:ão iu!cstina, quo possa dm·-so 
cm virtude ue conspil·aoli.o, sedicão, rebelliiio, ou de qualquer 
!'acto S'L'ttvc que produ~a ll'!'aVC Jlet·Lttrbaç1io da pu~ publica.». 

Passando depois a estudar a logislacli.o france~~~ relativa 
ao nssumpL<l, apt·cciundo os el'l'cilos dn adopção da lei mar­
cial com lodos os rigores que a acompan!lu.m, accresccnttt o 
Sr. Gtuupos Sallcs : · 

«0 estudo de sitio ú aqucllc cm qut•, sem se suspende~ 
rem us J'unc<)Õcs dos tt·ibunacs c autoridades civis, todavin, 
sii<J adopla<.las medidas de ~xcepçüo pura impedir a pertur­
ba~'[U. da paz o da ordem. 

•E' .por islo que, quando so tmta de estnd<J <.le sitio, não 
su c.."dge mais qu~ uma commo~üo, um pr.t•igo imminenle, nãu 
su l'equcr uma revolução armada, porque este fnclo crcat•itl 
ttin<.lu umn cl'ise .mais gmve, que seria o estado de b'UCt'ra .. 

«Quand<J é esta a situação, todos sabem que contra um 
exercito não ha ti oppor sinão · outt•o exemiLo, c os vencidos 
caem sob o domínio das leis da guerra. Neste caso, jt\ não 
su traln do uma modidu. de prevenção, porque o facto esttt 
consuminado: dado o choque entre duas forcas armadas, não 
htl mais esparJO pura as medidas de prevoacão. Ahi o quu 
imtJcra. é a lei da forca peltl qual os combatentes são fulul­
mcttlo. diviuidos cm vencedores o vencidos. Os vencidos siio 
punidos. Itculi~u-sc pois, um juh;ttm(lnto, summul'issimo, ú 
certo, rupido. como os ucontecimenlos, mati um julgamento 
com 11 consequenl~ rmn i cão pelos 1t·ibunnes de cxcepc1ío. · 
. .«Mas niío é isto o que ·acot!lcce no estado de siLio, onda 
;uiu sa lllllw, mas 1wcvilw-.1e; onde illío lia .fttlaamcnto, na'IIL 
t!Jl11liaaçtiu · da penas, mas simples 11u:rlidas de ca1'aulc!• poli­
licu, ele caractar CJI/Wmcro, cm da(esn cfct seytH'WI('a du · h.'s­
tmlu.~ 

«Nu opinião do St•. CtUllpos Saltes, pois, Lt·iumphuntc com 
o voto do Senado, fnvornvcl ao substituti'lo da Commissão do 
Justiça e Logislucüo, n<J projecto do Sr. Amuro Cavalcanti, u 
comuto(•iio intestina de quo !nlln. o ut·t. 80, que autori~a a 
decl<u•ncão do estudo do sitio, púdo dnr-sc cm virtude ·do 
con~pirnoão, scdicão, t•obellião, <Jll de qualquer 1'ncto que pro­
tlu~n gravo perturbn('ão da pnz publica, sendo o poder publico 
o uuico jui~ du opportunidade o da conveniencin do ompre,;o 
dcs~c romodio constitucional, cujo cnt•uctor ó csscncinlmentc 
}lroventivo, · 

O Sn. ItuY B,lnDOSA - .Quo medonha;; Lloutrillus ! I~'· u 
tlioorin do absolutismo J•usso I 

0 Sn. ALENCAI\ GUII\LAI\,\ES - Seguindo a mesma t10l'­
l'Cnle do idtlus do eminente ostudistn; outros dos nossos maii1 

' 
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notnveis parlamentares, que illusLrnm uns e illustram 
oulrús, ainda os clebntc~ desta Cnsn, com as luzes de sun ex­
poricnciu o snbot•, pronuucinrmn-so do mesmo modo. 

O Sr. QuinLino Docnyuvn, o vene!•nndo pnLriarcha da 
nepublicn, cujas pulnwas o cujos conso!lt(IS ornm aqui ou­
vidos com religioso respeito, o, a cuja uccão do. intememto 
propagnndistu, devemos n implnntacüo uo nosso paiz, do 
actual rogimen, entre ol!os, foi um dos mais ardentes c ca­
lorosos dcJ'ensoros dessa doutrina. 

Em sessão do 7 do julho do 1804, discutindo o paJ•ecer dn 
Cornmissão do Constituição o !'odores, do então, sobro o 
estado do sitio, pt•oJ'oriu. ns seguintes· palavras: 

«Si o estado de sitio não servisse pnm prevenir corn­
mocões intestinas, si não fosso uma medida precaucional para 
evitar a explosão elo um mal maior, elo que a sododade se 
sinta nmoncndn, o estado de siLio seria uma medida ociosa 
o inutil; c ou peco liconca nos meus honrados amig<~s para 
di~er-lhcs que, se no. seu pensamento, não no meu, n ju­
risprudcncin constitucional do nosso rcgirnen é esta, ella está 
cm diametral opposiQão com a· juri~prudencia constitucional 
do todos os paizes civilizados da tCJ'l'a .•. 

0 Sn. llUY BARBOSA - Não apoiado. 
0 SR. ALENCAR. GUIMARÃES - E conLinúa S. Ex.: «POSSO 

nffirmar que, -no contrario do que suppocm os meus illustres 
collegas, o estado de sitio é definido cm todas as legislacões, 
quer nn Europa, quer· na Amcrica, como uma medida pre­
ventiva c não repr,cssiva. E· o fundamento -desta doutrina, ó 
clm·o. . 

, «No estado de sitio não se julga, nem se pune.~ 
O S11; nuy R1nnosA -·Não -se julga, nem so pune; mas,­

fa~om-so cousas· muito peJores, mais graves c mais atten­
tntorias 'da libcrdudo. Isto assegura a justiça, ao passo que 
ns medidas do estado do sitio expressam apenas o arbítrio de 
quem manda. Esta ú a theoria do velho jacobinismo rovolu- · 
cionario do 1703. 

0 Sn. ALilNCAil G UIMAllÃilS - «Siío actos - continúa 
ello - do prcvencüo pura impedir quo da amoactt de perigo 
si passo 1\ realidade da nggressüo o do transtorno da ordem 
social, pela iiíi'lucnciu que possam exercer aquol!cs n quem 
s~ nfnstn do terreno, onde so pmduz a agiLaciio. 

«Não ó depois ... 
o Sn. fluy BAnnosA - São phrases. 

1, 0 Sn. ALBNCAI\ GUI!IfAilÃms -· ... que O inccndio SO PI'O­
nuncia c lnvrn, niio ú depois que 11 revol ur;ão nr1lmt n sun 
bnudoirn o vem com as armas nus mãos affrontar o:'_Govcrno 
do um Estado, nüo ó nesse momento, cCI•Lamonto, ·at,io o ós-
Vlldo do sitio p6de tor applicaçüo o effoito.. . i_ ::. • 
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· «Que o estado do siLio ú uma medida prevenLiva mesmo 
pela ConsLituioüo o pela nossa ,jurisprudoncia, demonstra-se, 
pelos pl'opr·ios Lermo~ empregados .•. 

O Sn. lluy BAnnosA - Isto jú foi UiscuLido muitas vezes. 
0 Sn. A~ENC.\Il GUI::IIAilÃES - « ... no urLigo da Consti-tuiç;io... · : 
O Sn. Ar.FnEoo ELr,Js - •roma-se o remedia antes de 

ser utucudo poJa molestin. 
O Sn. fluy BARBOSA - E quo remedia·? Daslrico. 
O Sn. ALFIIEDo ELLIS - Dastrico venenoso. 
O Sn. AL!lNcAn GutMAilÃEs - c ••. que a esta medida se 

refere. Basta n amoacn do perigo, basta que a seguranoão da 
Republica o ·exija, no caso do aggressüo estrangeira ou corn­
rnooiio intestina, pura ser· logiLirna. n . adopcüo dessa medida 
precnuciounl. Não é neccs~ario quo o mal tenha explodido; 
é jusl.umcnto pam prevenir a sun cxrilosüo que esta precau­
cão ú adoptada pelo~ povos cultos, afim do impedir as des­
ordens o as consoquencius sempre lutuosas o funestas do 
uma luttr sangrenta.) · 

O Sr. Coelho c Campos, jur·ista do~ mais acatados, um es­
tudioso nesses assumptos, ndual· ministro do Supremo 'l'ri­
lmnal Fedem!, cu,ia toga honra tanto, quanto hom·at•n a ca­
dr~ira que Jm bem pouco tempo aqui occupnva, disse o so­
guin Le : . 

«Quando digo o estado de ~iLio de natureza pre­
ventiva, quero dir.or· que sua dcclarucão púdc dnt·-se 
untos do compromcttida n scgurnncn publica, quondo 
esta esttí cm perigo, nmcucndn, mns ainda não cxi~le 
um fnclo dclicLuoso, um crime capar. do perLm·bal-a. 

Pela Constiluiciío não 6 preciso a insut·r·cicüo nr­
mada - bastam fncLos graves que façam commocfio, 
pondo cm risco a. ·Scguracüo publica, pura que se sus­
IJendnm ns garnntios. 

. 1\lodida de segurancn clln provô cfJ'icnzmcnLc a or­
dem publica si ha commocão ou si olln corro eminente 
piJt•igo pot· factos capa'zcs do produzir a commocão, 
jtí pt·evcnindo-os pura que se niío realizem, jtí comba­
tendo-os promptn o cJ'ficar.mcnLo si em via do reali­
dade, sem reslt•iccücs dcscnbidns, independente de cit·­
cumstancins casuisticns, deixando t\ apt•ccin•;iio o 
responsnbilidndo do Governo o emprego o oppol'luni­
dadc das medidas do oxccpcüo para que não sejam an­
nulladas e untos que pr·oduznm os seus ci'J'oiLos • 

.Alcindo Gunnnbnrn, outro formoso cspil'ilo, que sempre 
tem illusLt•ndo os debutes em quo se empenha, nssim se pro­
nunciou cm scs·süo dn Cnmnra dos Deputados, em 5 do .iulbo 
do 1802: 

«Quando, porúm, a commoçüo intestina csLú immi­
ncnto ou dcclnrndn, o Podet• Executivo Qne tem abri-
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gu~üo uc. vulur pela ordem pu!Jiicu o manter ati iutiLi­
Luicüe~. declara o ~itio c luncn mão dati sua~ attl'i!Jui­
•Jõos consLitucionacs; us medidas que tomu tiiío Jll'c­
vcntivns.» 

E mais udcnnte uccre~ccnla: 

«0 no!Jt•c Deputado entende LJUO 110la Coustituiciío 
o siLio sú pódc ser declarnuo pm·n reprimir a comnw­
ção intestina. Entrelaulo, u ComliLuicão o udmiLlo no 
cuso de perigo imminenle, islo é,. do lJCI'iuo qtte ainda 
11110 existe, que J apenas 1~ma ameaça, que púde- vur 
c•mSCfll!Í!Ite .~er p1·evenirlo, mas que uiuda niio 11útle 
ser I'C1J1'imido, visto que niio tem c{fccttvitlade rea!. 

E' uma questão d•J scgurnncn como bom di~ o uo­
hro Deputado poi: 111inns. . . quando a socicdude. eoLíL 
correndo eminente perigo e a nuto!'idadc ~eulc-~o cm 
t•isco, a declaração do estado de sitio se impõe purn quo 
se possa nppHcar essas medidas que, rcr.ahindo so!Jrc 
u~ tJUO determinam tão gr.nve situação, pre·vinem li 
perturbar;ão da ordem, garantem a paz, consolidando as 
constituir;õeu 

Muito~ oüti·os poderia ainda ciLur. Bastam-nos, porém, 
C'".;;;CS 
... Na OJ)iúiüo, pois, dos nossos mais illustres pralamenLui·e~, 

o estado de sitio é untos medida de prevenção, que de !'CJll'C~­
slio, 11iio sendo preciso parn a sua dcelni•acão, nos tei•mos •lo 
nrL. t:!O da Constituição, 11 inslt11'Ciçiio a1'mada; bastam factos 
r;mvcs que facnm commo•;iío, pondo em risco li sogumnca pu­
blica, Jlara que se suspendam as garantias. 

Enlt·e os csoriptorcs e parlamentares argentinos, ó tum­
!Jcm l.l'iumphante esse conceito. Avolnneda, citado pelo Sr. 
IJuintino Bocayuva, dizia: 

«Desconhecei• que 11 (aculdaclc cio cstudu .tlc sitio J 
u.ma (act!ltlada preventiva, ,J desdonhccc.r S!UI 1!tlturezu, 
á desconhecer que cl!a se dá para cvitt!1' os ura!lllcs pe· 
riuos, para cvita.J• IJIIc os qttc cOI!Blliram possam rcwni1•;,. 
s•1 c causar urandes 'lllales.~ 

Alcorta,- cm sua importante obra - Las uarcmtias cilnsti. 
tltciOIWlcs - diz: _ . 

' :',1~ • . 

c'l'cm-se discutido si o ataque cxtcriot· ou a com­
mocão interna devem ser um facto real c cf(cctivo, ou 
si hasta que haja ~1m pcr-iuo ·bnm-incntc de quo se .PI'O· 
duznm, para que a medida seja legitima, para que os 

· poderes publioos si achem-:,no caso de_ dieta r uma dis~ 
posioão tão grave que importa .suspendei· as garuntius 
constituoionnes. . . 

A meu ver, a faculdade do declnrat• o estado de SI~ 
tio ó uma faculdade que póde uzat•-se não só no• mo­
mento dOo ataque ou da commoclio sinJío com mais cl'fi .. 
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cacia c f.JUi('lÍ mais Jli'Oprierladc, Jllll'a prc-vcni1• essa 
eommor;uo ou ataque, foJ•a do Jogar crn que a situnc;üo 
violunla se lcm produzido.) 

, Arayn, o mais moderno dos commentadores da Conslilui-
cüo Ar·grmtinn, lambem nllullindo ú conlrovcrsia havida entre 
os Dopulados Gomr.z e l\lor;nasco, nu Gamam dos Deputados, a 
respeito da inlel!igencin do nrl. 23 da C'nnstil.ui~ilo Argentina, 
quo cl, como se snbe, a fonte do nosso ar· L. 80, diz:· 

«Este poder extrnordinal'io outor•gado, hll sido 
objecto de severas cJt•itieas poJ• parle de alguns consti­
f.ucionalistas, nfto obsl.ante, ern nosso modo t!e ver, 

·este l'fJcur·so no seu duplo em·ncl.er de mwio preventivo 
c represúvo offel'eec grandcJs vantagens para os fins 
para que J'oi insl.iluido.• 
Eis ahi, Sr. Presidente, o vel'dadeiro conceito do estado 

de sitio, que a nossa Constituição creou, mt\o STndo a rcspei­
tnvcl opinião do eminente Senador pela Bahin. 

Acceif.ando a doutrina que assim fica desenvolvi,da, c re­
conhecendo que como mudida de prevenc)ão que é, antes que 
de ropr·essiío, o estado de sitio póde ser· declarado pelo Poder 
Executivo na ausenein do Congresso, quando hn,ia necessidade 
de impedir que n insurrnir;ão se manifeste, que a revolução 
estale, que o crime do re!Jeil ião se pr•atique, c produza os seus 
effeitos, oomprehendc o Senado que a Commissão de Gonsti­
f.uicão e Diplomacia, para pronunciar-se do modo po•r que o 
fez sobre a proposiciio da Cnrnara dos Deputados, que approva 
os estados de sitio u!Lirnament.c declarados, não tinha neces­
sidade ·de descer a detalhes, examinar provas, verificar o seu 
valor ,iuriclico, nrrolal-ns, ouvir testemunhas, apreciar os seus 
depoimentos, verificar n sua idoneidade, como quer o honrado 
Senador pela Bahia. 

o SI\. nuy BARllOSA - Per·fcitnmcnte. Bastava o Governo 
declarar o estado de sitio . 

. O Sn. ALn:NC,IR GUIMARÃn:s - Bastava á Gommissão que 
clln chegasse como chegou á certeza de que, r·enlmente, a 
4 do marco estava esta Capital sob a imminencia de um mo­
vimento sedicioso, que nmcncnva a ord'em publica, punha 
cm risco a segumncn do Governo, nttentava contra u trnn­
quillidnde publica. 

Os factos süo por demais conhecidos para que me Julgue 
n:t necessidade de remomcrnl-os ng-orn. Vinhnmos, desd'e 
longa dnla, sentindo umn forte .agita~ão nos espiritos; a opi-
nião publica ... · · · '·' 

O Sn, RuY RIRBOSA - Perfeitamente. Eril a agi tacão 
àn reivindicncão liber·nl, o que a Republica niío stipporta. 

O Sn. Ar,JlNCAn GUil\fAn,\Es - ... vivia ()m constantes so­
bresnltos; u phtvrn dos ngitadorcs nos comicios populaPes; a 
1 inguugem desnbridit dn imprensa opposicionis!n-; os boletins 
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ineondiarios cs~alhndos por conhecidos ngilndorcs, em todns 
us enmndns soctacs; os tllartuos de todo o genero no Prcsi­
d~nlo da llopubl1~a o nos depositarias ela auloriddo publica, 
nao se lhes rospollando a honra nem o lar domestico· o des­
credilo quo se .Pt'Dcurava levar ':is instiluicões, desmoblir.an­
cl9-ns no .esp.trlto publico; as explorações sobro .a carestia da 
Vida,, aLtJ•tbmda por perversos n:;iLndor.es; pela imprensa Ji­
ccnc.JDsn aos crrqs do Govcmo;· c tantos outros Jactos que 
Ll'Uzt~\m csLn Cnpt.\al cm conslnnlc ~gitacão, com desassoccgo 
Jlllblwo; c, por Jtm, os lnmenltwots successos elo Cear;'t, o 
derramamento do sauguc que alli Leve lagar cm sinistt•n. Jul11 
ft·atricida; o pronunciumonLo do parte da officialidadc {!o 
l'ortnlozn; o sou appollo no Club Militar, provocnndo os in­
uidenlus da noiLo do < de marco, ncsln. Cnpilal, ludo isto pa­
I·ece :í Commissão, que justificava perfeitamente a declarn~üo 
do sitio, porque carnderiza, nos termos dn ConsliLuil;üo, n 
cornrno<;ão intestina de que nos falln o mt. 80. 

O Srt. ALFmmo Er"r.rs - Quando ludo. isto era feito n 
favor da candidalum Hermes, não era crime. 

O Slt. ilJJY BArmosA.- Sejam claros c francos: O melhor 
IÍ aholit• a imprnal\ do uma vez. 

O Slt. Ar.gNc.\it GUJMAT\ÃEs - Não é preciso descer· a 
detalhes, examinar pormonori~ndnmenlc todos esses inciden­
tes, para cho:;nr 'á conclusüo de que andou bem, nr;iu con­
sULucionnlmcnte, cumpriu o seu dever o Sr .. Prcsidcnlo da 
Hcpublica, evitando pelo acerto o opportunidndo dns provi­
dencias tomadas que entrnsscmos cm um período de mais 
aguda crise, com n explosão dos elementos cm rovolíb, que 
todos esses indicias mostravam se congregavam e reuniam 
parn o ataque á autoridade publica. 

A medida preventiva do sitio foi, portanto, conveniente 
c opporl.unamcnto ntili~uda. E' i'órn do duvida isso. 

O Sn. Ar.rnEoo ELLTS - Devia ser decretada até por 10 
annos. 

O Srt. Ar.JlNCArt GUJMAT\ÃES - Prosignmos, porém, Sr,, 
Presidente. Excedeu, porém, o Presidente dn RCJ)Ublica as fn­
culdndcs c.onstitucionaes ... no mnprcgo das modtdas que to-
·mou? · 

Tambom não. Essas medidas limitnmm~so tL prisão de 
alguns civis c militnrcs, cm Jogares niLO dcsLinadQs aos r~os 
de crime comrnuns, e que as provas colhidas pelo Governo 11)­
dicnvam como rcsponsaveis pela agitnc.ão cm que se mnnlt­
nha o espírito publico c pelo" movimento que se preparava 
conlrn n autoridade publica. " : . 

A censm·n ela imprensa c a susp~nsüo de alguns JDrnnes. 
foi out1•a medida empregada. , 

Discute-se si entre ns gnrnnlins consLitucionncs que o 
sitio suspende, compi·ehendc-sc n liberdade da imprensa. 

Bnrbnlho, o celebre o respeitado commcntadot· da 11ossa 
Co11stiluição, ·suste11ta que sim, c todos os projectos regula~ 
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n:eof.ando o sitio que teem transitado pelus duas Gamaras do 
Congre~so Nacional incluem sempre u. suspensão dos jornac~ 
e a rutitriccüo da liberdade da imprensa como uma das nw­
didas de que se llúdc Juncat· mão. · 

0 Sit, llUY BAilUOSA - Não apoiado. 0 projecto Fi!~ 
gueirns nu Camum dos Deputados o c4cluiu. 

O Sn. JoÃo Lwz Ar.vEs - Não apalado. O projecto votado 
velo Senado, em voLacüo nominal, o incluiu.· 

' 
O Srt.' RuY B.l!mos.~ - Como não apoiado, si eu digo .qM 

o projecto Filgueiras o excluiu I · 
O SH .. JoÃo Lwz AI.VIlS -- O projecto votado pelo Senado 

mct•eccu a. approva(•üo nominal de V. l~x., por isso eu pro­
testei. 

O Sn. RuY B.\JIBOSA - Eu responderei. 
O Sn. ALJ~NCAit GuJ~fAHÃI~s - O pt•opr·io eminente Sr. Ruy 

Barbosa isso reconhóccu não impugnando cm sessão de 21 do 
outubro de :1.898 nesta Casa a ser,'llintc disposição do pro,jccto 
que regulamentava o estado do sitio e que então se discutiu. 

«§ ~." Na suspensão temporuria de jornacs, com 
prazo fixado que nüo excedert\ no determinado para 
esLndo de sitio, se restringirá a limitar"ão ú lib0rdade 
da imprensa.~ 

Essa ú a opinião entro nós vicloriosa. Tn~Ullcm o é nu 
llcpublicn Argentina. 
. Dil-o Alcorta nos scng-uintes termos: ~si o dirrdlo de 
publicar suas icléns pela imprensa sem censura prévia, ó 

um direito elo que gozam todos os habitantes da Nnofto, se­
gundo o arL. :f.ll da ConsLituicão, c esttL comprehcndido cu~ 
Lt·c ns suas «declarnçlies de direito) c si o estado de sitio se­
gundo o nrt. 23 suspende as garantias constitucionncs - tt 
consequcnciu logica o ncccssm·iu é que sua privar.•üo entra lo­
gitimnmcnte entro as faculdades que ollo autoriza.) 

Esl.nbeleccndo u suspensão dr, alguns ,jornaes e exer·cendo 
n eensum previa em outros, o Poder .J~xccuLivo não excedeu 
as i'nculclades que lhe são concedidas pcln nossa Cousti­
tui(•ão. 

Passando agor·u tí parte mais nspcrn. c delicada dn questão, 
relativa ao estudo c exame das pt·ovas colhidas pelo Governo so­
lll'O o movimento quo o levou a clec!O:rnr o sitio, devo dizer dcsdo 
logo ao eminente Senador pela Bahin qüe a Commissüo da 
Constituicüo o· Diplomacia, para dar o seu parecer, nüo tomou 
cm consiclcmr;ão as referencias feitas nestes papeis a S. Ex., 
nom.tt f]tmlqucr dos nobres membros do Congt•csso Nacional, 
por vrmLum nollos citados. A Commissüo 'l'nr. inLcit•a ,iusLica 
ao cminenLo Senador, conhece a sua nccão Ill'P.[loudcrnnt.o na 
funr.lucão c vida do rog-imon, r. uüo podm·iu, pot' isso, itwluil-o 
ontr·o os quo conspirmn eonLt•a u ordem publica o uttcntam 
contra a sogumnr;a da llopublicn. 
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O nobre Senador te.m justos motivos de queixa, razões 
lho sobram para repellir com indignacüo c nojo a gravo in­
justica que lhe foi !'cita, com grave injuria ao seu ascendrado 
patriotismo; mas o nobre Senador não pódc nem deve tornar 
a Commissão responsavel pot• isso. 

0 Sn. ltUY BARBOSA - Não tornei. 
0 Sn. ALENCAI\ GUIMAI\ÁES - Elia não julgou o não 

podia julgar digna de sua attencüo essa in,iuriosa rc!'erenciu; 
ctcspresou-a. , 

O Sn. ltuY BARBOSA- Júmais disse que a Commissão désse 
a sua paternidade ú Laes referencias. · 

O SR. ALENCAR GuiMAHÃEs - Mas, examinando as provas 
offerecidas ao conhecimento do Senado, o nobre Senador em 
formidavel critica fulminou-as com a J'orr;a de sua dialectioa 
para concluir que ellas não servem para demonstracão da exis­
tcncia de causa para a declarar;ão do sitio. 

Conhecendo do acto do Governo, o Senado não excrr:o as 
funccões de um verdadeiro tribunal do justiça ordinaria, onclo 
seja nccossm•io se organizar um processo regular, cm que se 
l'ounam provas plenas, de valor jurídico, que sirvam de fun­
damento a uma decisão elo caracter judicial. Exercemos as 
funccõos de um tribunal politico, que conhece de actos do 
camcLci' politico, c cm que não ó indisponsavel para clucidacão 
dos factos a ,julgar a exhibicão de provas jurídicas, completas, 
positivas, evidentes. 

A natureza mesma das funccõcs que cxcr·ccmos isso ex­
plica. 

O nosso ,julgamento é meramente politico; não proferimos 
julgamento ,judicial; conhecemos do ac'l.o politico segundo as 
convenien~ins o interesses do momento; resolvemos do ac­
cõrdo com os interesses da ordem publica o social que nos cum­
pre defender; niio ,julgamos como tribunal judiciaria reunindo 
c accumulando provas de nntmcza ,iuridicn. Apreciamos fa­
ctos pela sua feição politica c não ,jlll'idica. 

Provemos a uma necessidade de ordem social o polilicn 
elo momento; não ,julgamos· nem cleeidimos conl'Jiclos de ordem 
,juridicn. As nossas formulas são poliLicas c não ,juridicas o não 
car~comos por isso de provas .iul'idieas para as nossas· decisões. 

Não tem rnziio, portanto, o eminente Senador na sua vehe­
monl.e ct·itica contra as provas offorccidas pelo Govarno como 
justificativa dos seus actos. , 

Mas, si assim não fosse, si o nosso pronunciamento so 
tivesse do fundar em provas jlll'iclicns e cm virtude clcllas fii•­
mar resp-onsnbiliclnclcs c punir os responsnveis, qtle poderinmos 
fnzet•· hoj o nós do Senado? · 

Em casos como este, havendo responsnv~is n punir, é ti 
cu·mara e não no Senado que cnbo decretar a. accusnçüo. 

Não o tendo feito a Cnmarn, que pronunciamento t>óde ter 
hoje o Senado? 
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Podemos nós proferir um julgamento condemnanao os cul­
pados, se e)Cistem? Não. 

Para que, pois, examinar o valor jurídico das provas, se· , 
dellas nada de pratico, de util, de proveitoso póde resultar~ 

Mas, Sr. Presidente, ó t·ampo de· terminar. 'renho j!L por 
demais fnUgado a attencüo do Senado com a minha enfadonha; 
nrenga, 

Renovo-lhe o perdão que implorei no começo do meu dis­
curso. Não vim tí tribuna sinilo em cumprimento de um pe-r 
noso dever, para ,iustificat• p()Jo seu aspecto constitucional e 
,iuridico o parecer de que fui Relator. 

Si não satisfiz a espectnliva, nem honrei o mandato re-' 
ccbido, snlvc:mc ao menos a intencão com que o fi?.. 

Republicano conservador, amigo c defensor da sabia Cons-• 
tituicüo que nos rege,· partidario extremado do prestigio, da: 
autoridade, que desejo ver cada vc1. mais fortalecida no meu 
pai?., c livre dos assaltos c ataques dos elementos impenitente­
mente revoltados qu·a toda as sociedades cm sou seio aninham,. 
rmmpri apenas o meu dcvct· como pude c como posso, collo­
nmiclo-mc ao lado do Sr. Presidente da Republica, cm rm,io 
patriotismo confio c cuja ncr,ão cncrgica c pl'Cvidcnlc a " de 
mat•r;o ainda uma vez garantiu a tranquillidadc cm que vamos 
vivendo . 

.Pcrc!ôe o Senado se tanto o fatiguei. 
Tenho dito. (Muito bem; muito bem.) 
O Sr. Ruy Barbosa (•)-Sr. Presidente,- depois do discursllo 

quo proferi nn sessão de hontcm, quando as pessoas quo ti­
nham concorrido a esta Casa lhe transpunham as portas, um 
troço numeroso do guardas civis, que se achava occulto. !JU 
recolhido ao parque fronteiro ao edil'icio do Senado, envolveu 
essa gente c cffectuou certo numero de prisões. Estas pri­
sões cahiram a esmo, indistinctamontc sobre as suas victi­
mas unicamente em castigo do crime de haverem concorrido 
a uma sessão do Senado e talvez manifestado nelln sentimen-: 
tos de sympathia pelo orador que occup:1 a tribuna .. 

Factos dessa ordem não são novos c ~o costumam repetir 
quando tenho -n homa de fnllar no Senado. Mas por mais 
repetidas que sc,inm. Sr. Presidente, hei protestar sempre 
contra ellns, como verdadeiros at.tentnc!os, não sómentc con­
tra a li~erdade individual desses que · suffl·eram ·essas vio­
Jcncias ú dignidade da casa do .Parlnmcnto a cujas portas se 
praticaram. · 

São actos de forca, cobnrdemcntc praticados contrn o 
povo, em satisfação dos despeitos de uma autoridade que 
se não subo conter na sua altura legal·. 

Possível ó que nos· costumes parlnment.uros da Cafrnria, 
dn Zululnndia ou do Congo essas cousas sejam correntes, mas 
asseguro n V. Ex. que nos costumes parlnmontnrcs de ne­
rdmm paiz livro c organizado so admittiriu quo a policia 

(•) Este discurso não foi r-evisto pelo orador. 
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enhi~~~; como honlcm, ·~cm rnzão nlgumn, ~ohre cidnrliíos 
l'Cnnidos que deixavam uma cnRn do Uongt·e~so, fJUautlo niio 

. costuma cahir sobro os. viciosos que so I·oliram dos cn,as 
suspeitas, rlo dia ou do noite, ncssn mett·opolo onde a Hbct·~ 
cindo do vieio ,) absoluto o só enconl.t·a obstaculos a 1 i bordado 
legal. 

}>rotcstnndo conl.rn . este fado, S1·. Prosidonle, ou pc­
flirin itos que me ouvem quo se abstivossom do aqui vir, quu 
deixassem vns.in,q ns tribunas, quo não occupassem ostns ga­
lerias. A -minha voi havia do ter algum caminho por ando 
lhes chognsso nos ouvidos, e ombom funecionnsscmos nl']ui 
om um deserto, a Nnt;iio tel'ia conhecimento do que o .seu 
lmmildo mnndalnl·io cumpriu os seus deveres do reprcsen­
'l.anto da Nacão nn medida das suas forcas. 

O Sn. Prmsmr:N'rE - V. Ex. h:t ele me pcrmiUir IJUP o 
interrompa. Acredito que V. Ex. 111io r.ttribuiu :'L dircc()iio . 
dns trnbnlhos d~sla Casn u. l'esponsnbilidndo nos factos qur 
:wabn de communiear ao Senado. A Mesn só teve conhecimento 
dclles pela infor·mnoão quo V. Ex. acaba de dar, o o Senado 
·Lodo ú testemunha de quo .hlmais o Presidente desta Casa Jll'O 
terrtporc tomou providencia àlsuma de r·oprossüo dentro do 
l.•eointo contra os amigos de V. Ex. Ao contrario. As tribunas 
desta Casa silo d iariamonto oceupudns 11clos amigos do V. Ex. 
Não tomei pr.ovidcncia alguma de caracter repressivo ou po­
licial aqui; ,nfio n pormiltiria mesmo. De modo que a liberdadQ 
da tribuna é completa, como completa .tem sido mantida a 
liberdade áquelles que são seduzidos pela cloquencia de V. 
Ex. Não vc,io, portanto, razão para que V. Ex. se refira tis 
Jibordndcs parlamentares ~onculcadas .. Do que se dtl · nn rua 
essa r·esponsabilidade não nos cabe nbsolutameilte. 

, O Su. lluY BAimosA -Mas, St·. Presidente, V. Ex. não 
necessita do se defender contra imputações que lhe não ir­
l'osuei. Não nllri!mi ú 1\fcsl\ do Seriado n responsabilidade dos 
succossos o. que me acabo do rcfel'ir, mas' não podia deixar de 
mo r•ercrii• a üllcs neste recinto c lnmcntnr aqui osto processo, 
porque cllc nnnstituo inoontcstavelmen!o uma rest1•icçiio a 
c idudüos IJOntrn as li!Jcrdudes parlamentares. 

Que importa seja J'runquendo livremente o ingresso nesta 
Casa a quantos cidadãos brnzileiros queiram uqui concort•er 
1mra ouvit· os discursos proferidos nr..sta tribuna c os trn­
halhos desenvolvidos nesta Casa, si ;\ porta da run os espora 
n policia pnru, o. esmo, entre os que sabem, prcndot• a torto p 
direito, recolhendo u eidudüos, a mocas, a estudantes .... 

O Sn. AT.PIIEDO Er.r.rs- A innocentcs. 
O Sn. llV'I: BAnnosA- ... a pessoas innocontcs á. cadeia 

c no xadrez, ·como lnruTiios o mnll'oilorcs? 
A conecüo ú evidente. Eu me sinto coagido uma vez quo 

sou involuntariamente cnusn de persiguicGcs dessn natureza. 
O Sn. Ar.FuEDO Er.r.Is- Como si o Senado fosse umn cnsn 

de vender bicho: (li'i/m•idadc.) 
,, . 



O Sn. Pm~srn~>N'J'E-llontem, depois de levantada a sessão 
n,o relit'!H'·n:c. passei por entre o povo que esperava. por V: 
hx_. c 11110 vt dn. parte dellc desacato algum,_ não vendo ta;,nQcm 
allt pt·escute a policia, nem a gud'i'da civil.·· 

O Srt. AT-l'llEDO ELLJS -Jü tinham feito a limpeza. 
O Srt. fiUY B.mnosA- Mas, o facto n. que me acabo de 

rcfct•it• foi-me relatado hon.tcm, ü 1)-Di.tc, cm minha casa, pot• 
Deputados que a cllc hn.vmm asststtdo, c untes disso por 
diversos jornaos desta Capital, pelo telcphone, me haviá sido 
cllo communlcado. 

Innumm·as· vc~cs isto aqni tem occor·.riclo c geralmente só 
occot•t•e quando cu occupo a tribuna.. 

Dcixat•ci, porém, Sr. Presidente, este incidente desagra­
. davcl para ontrar no assumpto, respondendo ao nobre Jtclutor 
da Commissão de Constituição c Diplomallia e continuando o 
mim_ trabalho. de' critica c domonstmr;i1o começado nas .duas 
sessues antm•torcs. 

Agradeço ao nobre Senador as palavras cheias de tanta 
excessiva benignidade com que me obsequiou, elevando n. 
minha pessoa muito acima da csphcra .do· seu merecimento. 

Os Sns. Ar.FnEoo ELLIS E nmEmo GoNç.\r-vEs- Nfto 
apoiadà. 

O Stl, RuY Bo~nnosA- Mas, exprimindo-lhe deste mod-o o 
meu reconhecimento sincero pela benignidade c cortczia das 
suas puluvrns, permitta-mo o nobre Scnadot• dizer-lho l'rnncn­
mcntc que pt•ot'cria da sua parto mais sobl'icdadc nos elogios 
ús minhas qualidades possoacs o mais ,jus Liça ••• 

O Stt. AI-ENC.Itl GUJ~f,IOÃI~s·- O !"JUO procmei fazer n V. 
Ex. l'oi exclusivamente .i.ustiça, nada mais. 

O Stt. fiuy B.lltnass-Eu peço a V. Ex. que mo ouc.a. 
Pt•cfct•in. ela parlo do no!Jro Sc,nador mais sobriedade nos elo­
gios ús minhas qualidades possoacs c mais .iustir;n (rs minhas 
idúas. 

Doeu-me nnLurnlmentc o ver-me indicado 110lo nobre Se­
nador, ·cujas sympathias :wnba de exprimir de um modo tão 
generoso, como um temperamento monos calmo cm que as 
idúas brotam sem a devida. rc'I'Jcxflo c cuja in'l'luencia pelas fas­
oinacüo quo eHas cxc·rcem sobro os cotlLemporanoos, ú mais 
peNliciosa do que util. :. · · 

Não mo faz ,jusLica <1 nobre Scnn.dor na maneira de quali­
ficar o mau tempern.mcnto. J\ vehemcncia das minhas palavras 
resumindo a sinceridade o profundeza das minhas conviccücs 
nfí.o imtlarta diminuir a serenidade com que ellus no meu os-
pirite sempré se farplam. . . . , , 

Sei ser calmo, sct ser rcflecLtdo o sct ser mcchtado. Sentei­
me jú em uma asscmblén. do diplomatas, ando se achavamruu­
nidos os l'C)l!'escntnnte~ de .u potencias, o nlü fui notado e.xa­
cLnmonte pela p!'uc!cncta, pela ·Cn.lma, pela rescl'vn. c pela frtezrt 
da minhn nLLitude e da minl!n paltWl'lt, Nüo me cnllc, nois, n 
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qualiJicacf~o ilo espirita ardente e apaixonado cm quo as iclóas 
Jallem menos, porque não Icem a devida madureza. 

Si contribui para dewocar o antigo . rcgimen, senhores, 
não foi com a picareta inconsciente e violenta do demolidor, foi 
pela accão das idéas, das puras, nobres e triumphantes idóas 
quo cu naquella época defendia o das quaes nasceu o rogimen 
actuai .. 

Üi SltS. ALl'ilEDO ELLIS E RIBE!llO ÜONÇALVES-l\fui~O bem. 
O .Sn. Ruv Rmaos,\- Não era cu republicano. P.ró,"Uoi 

sem11re aos monarchistas as minhas idéas em nome dos inter­
esses da monarchia. No grande conselho do Partido Liberal que 
no ultimo auno daquellc I•egimcn aqui so reuniu, o principio 
divergente por mim levantado como bandeira da situação c 
J•ealizado por aquellc pat•tido era o principio do Governo Fe­
derativo, que sua. magestadc o imperador acolheu e o ·conse­
lheiro José Antonio Sar·aiva abraçou, c q uo só não se .realizou, 
porque o minislt'o presidente do conselho, então chamado ao 
poder, divcr·gia destas idéas capitacs que, si houvessem, por­
tanto, sido adoptadas, teriam naquella occasiüo salvado o im­
perio, ou demorado talvez por muito tempo a fundacão do novo 
regimen. 

·Eram, portanto, id~as organizadoras, idéas conservador.ns; 
idéas salvadoras, idéas cm nome das quaes me batia cu contra 
os deus ultimas gabinetes da Monarchia, tão salvadoras, tão 
consc!'vadorns, tão organizadoras, quo hoj c nos documentos 
politicas do Principe pr·otendente Ct restauraciio do throno ellas 
reappar·cccm como base da reconstituição do paiz, debaixo da 
Coroa Imperial. · · 

Quando, portanto, um homem tem no seu passado esses 
elementos para mostr·ar a solidez politica dos principias que 
defende, não pódo ser confundido com os perturbadores, com 
os agitadores e semeadores do idéá's monos verdadeiras, cujo 
influxo actua perniciosamente sobre a opinião do seu tempo .. 

Os Sns. ·Ar. mEDO Etr.rs E RmEmo GONÇALVES- Apoiado. 
i\Iuilo bom. · 

O .Sn. Ruv B<~nnosA- Depois, feita a revolucüo, procla­
mado este rogimen, organizado o Governo que o devia esta­
belecer c dar cm assombléa a sua carta, senhores,. fui eu •. 6 
preciiio dizei-o, o grande trabalhador, fui eu o organizador 
constante, :l'ui eu aquelle d'e cu,ios csforcos quotidianos sahiu 
" elaboração lenta dns principnes medidas sobro as qunes está 
fundado o rcgimen actual. 

Os Sns. ALFRimo Etr.rs ll RreEmo GoNÇALVES- Apoiado. 
~ruito bem. 

O Sn. Ruv BARBOSA- Essa Constituiciío que nhi est1\, que 
todos· discutam, que todo mundo conhece l!lelhor do que eu, 
assa Constituiciio que nhi est1\ devo-se principalmonba no metl 
trabalho, ii MJinha influencia o ús minhas idéns •. 

' ' 
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Os tempos Lecm corrido. A minha parLe no desenvolvi­
mento deste regímen ahi estú no conhcdmcnto de todos. Quero 
qu9 me apontem em quo época as idóus POI' mim defendidas 
não eram us idúas mais süs, mais Jiberaes, mais verdadeira­
monte republicanas. . · 

_Quando so fez o primeiro golpe de estado não o acom­
panhei. Quando, poróm, se restabeleceu a legalidade com o 
marechal Floriano c se começou a derrocada geral dos !gover­
nadores, como base admissivel para a rccopstrucciío da lega­
lidade, protestei em nome da Constituição contra essa maneira 
dictatorial o revolucionaria de 1 omprohcnder as restaurac5es 
das ·lois. 

Oppuz-me ao neto de usurpação pela qual o Marechal 
Presidente daquella época, em vez de consultar a Nação para 
eleger o novo Presidente, se arrogou a si o direito de occupar 
del'iniLivamente a cadeim nresid<~ncial. De então em deante, 
om todas -as épocas, através de todos os interesses, debaixo do 
todas as difficulrlndes c arrostando todos os sacrifícios, tenho 
sido defensor ·constante da legalidade constitucional contra os 
interesses passageiros e tumultuarias que se tcem subvertido, 
deixando em vez della essa superfície lodosa na qual todos os 
sophismas se firmam c graças tí qual as doutr1nas pveconizadas 
çomo verdadeira cxpressüo do es_pirito republicano são sempre 
as doutt•inas de arbítrio, as doutrinas de forca, as doutrinas 
de abolição da lei, as doutrinas de substituir a lei pela vontade 
dos homens, essa doutrina que o honrado Relator da Commissüo 

· de. Constituição c Diplomacia, que apeznr de todo o seu tu­
lento c das palavras que escreveu, niio conseguiu sinüo tornar 
mais clara, mais repugnante o mais odiosa pela evidencia quo 
com as· suas palavras lhe deu. 

Hei de set· obri1gado constantemente, apezar das provas 
constantes, da continuidade absohita db meu pensamento, na 
mesma linha de idóns, a vir ,jusLificnr serripre nessas occnsiões 
a minha coherencia 11orque uma circumstancia qualquer pas­
sageira, accidental, apanhada entre algumas paginas dos An­
naas do Congresso fornece aos subtilizadorc.s políticos o meio 
se suppot·em que cstüo habituitdos a demonstrar a minha va­
riacão na maneira de interpretar as leis constitucionaes. 

Hei de, porém, sempre responder a essas subtilezas com 
n facilidade que me proporciona a scguranca da minha since­
ridade cm todos os passos da minha vida, mcsino porque si 
acaso alguma vez mo pudessem vir n demonstrar que estou 
lio,ie defendendo idéas mais adeantadas, mais livres do que 
aquellas que em outros tempos advoguei, não hesitaria um 
instante cm confessar o meu erro daquella época, em bater 
nos peitos, em fazer penitencia, em f,eliciLar-me de que si 
mudo, mudo sempre no sentido dn liberdade e da ,justiça. 
I(Jl!u'ito bam. ) 

O Sn • .ALFREDO ELLIS- ~nda para deante e niio para traz, 
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O Sn. RUY B.II\DDSA- ReoÓ.J:L'endo tt evocncão de Jcl'feL'· 
son .•. 

O Sn. ALP!lllDD IEt.LlS- Esto Jefferson serve pam tudo. 
O Sn. RuY 13.\JmosA- ... para mostrar que os homens 

granc!es podem muitas ,,ezes Jevut• n ·sua putrit1 n erros lnsLi­
mnvc!s, elevou-me o nobre Senador muito alto, muito além 
da altura a qúe posso aspirat·. !\las, o que ·ó pena ó que, recor•­
l'endo a esse simile, nada applicavol ú minha entii:luc!o politica, 
fosse S. IE'x. buscar como urna das primeiras autoridades ci­
tadas para sustentar a doutrina que ora eslú del'ondendo 
uquelle dos estadistas republicanos deste paiz que mais elo 
.TuJ'J'erson se approximou pelo erro de suas icléa.B nos pontos 
capita0s da organi~aoüo desúe rogimen. 

Ao Sr. Campos Salles, com eJ!ciLo, cabe o ter sido, entro 
ltós, 11 reproducoüo das idéas jei'J'crsonianas. A falsa con­
cepcii.o ela sobet·ania dos Estados foi um dos duendes da sun 
politica, da sua palavra no Parlamento. Si alguma cousa pu­
desse ter infhtido pe·rniciosamentc para desgal'l'ar a ·col'l'enlo 
das idéus republicanas do rumo da verdadeira orthodoxia, teria 
sido este illustl·e patricia nosso pela ardente sympathia com 
Citlfr advogav.a essas Lheorias nefastas, das quaes resultou, como 
!Jem assignalou o hont•udo Helator da Commissüo do Consti~ 
htfrJiio. o Díplom:aeia, a guet·ra torrivel ·ein quo oscapou do 
s''~"~bt•ar a União Amei·lcana. Em mim, porém, essa idéa en­
contt·ou justamente o maior dos oppositores. Désde a Consti­
tuinte Republicam~; foi a mim quo coube oppor-mo (L escola 
c:~;a!Lada, cu~a J>l'Opagaudn Leria abalado o nosso J.•egimon, 
exa,ggerundo, O· dit·eito elos Estados em desproveito da autol'i­
dade da Unmo. Desdo alli me !JaLi na questito das tc!'l'lls do­
vol'utas, na questão da distribuição· das t·emlas, em todos os 
pon.tos ·•em quo os dit·eitos da União ·podiam estar onvolvidos, 
Sempre mo pronunciei contra essas doutrinas ,iofl'ersoniauas, 
das quaes o St·. Campos Snlles ct·a um dos advo,gados mais 
foworosos o cuj,os vestigios esmnllnm os seus discursos, os 
seus escriptos. e os seus netos ofl'iui~:~es neste' regimen. 

Hol do, em. me ·chegando a occnsião op)lor~una, J'eSDOndot• 
ao no!J.re Senador, CJuanto t\s suas idéas sobro o cal'!lctor· pro­

·'"ont.ivo ou l',ept·essivo do si~io. Pm•nliLtir-mo-l!a, porém, dosei() 
agm·a S. Ex. ir-lho dizendo· que nem o Murocha1 Plot·iano 
d'ect·etou o sitio. em caracter re.tJressivo no tempo do seu go. 
VOI'I\0', 

10' Sn. ALPnEDO· Etr.Is- MuHo bem. 
0 Sn ·' RVY BMlDOSA- Primeirn hypo~hoso ele sitio rcni· 

mente preventivo, ó n hypothcsc nctunl. 
O Sn. LEOPOr.no o E BuLuões- Esta gloria· .. portcnco no 

· Marech a!. 
O Sn. RuY BAnnosA- Pertenco no Mnroàlinl; diz multe\ 

bom o honmclo Sennclot• por Goya~. cs~n glo!'in~insi!l11o, 

; .. ·-
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. E' n pt•ilncirn vez CJll!'. niio existindo na nopub!icn umn 
J'OI'Oiu~iio, umn robclliiio, uma sedicciio, uma revolta, um mo­
vimento mntct·inl dcclnmdo nas ruas contra o Governo, se in­
tento cstnbelocer o estado. do sitio cm nome elo seu caructor 
preventivo c dnt·-so-!IJo paru dnmuão a ctot•nidndc quo n tanto 
monta estendei-o no resto do dtirucüo áe um Governo I 

Lil'l'c-nos Deus clu que essa doutt·illu 1:ontinue a ebnta­
minat• bs successoros do Prosldento uctunl, (apoiados) pot•quo 
cnLno, molhot• scr·iu aos amigos do Presidente wg·om eleito 
Uf:onselhussum a S. l~x. que, logo no inicio .do seu governo, 
decrotnosse u estudo do sitio por quntt·o nrmos; porque, assim, 
uos collocal'ln em umn situaf;fio lisa o franca o conhecida, para 
nrw •estarmos eom moias medidas o :ficarmos ~abcndo o que ú 
o sitio no po!Jt'O ter·t•itorio brnzilo1ro. (Aa]Joiados, Nuilo bem.) 

0 SI\, LEOPOLilO D~ BULHÕJ~S -E' U. rovogaçiio da Constl­
tui~·ÚO. 

O Sn. Ar-rnr.oo EI-r-rs- Para que Constituição? Isso ó uín 
trnmbolho I (Risos.) 

0 Sn,. nuy BAIUIOSA- 0 podo i.' publico- diz O honrado 
Senador pelo .Pnl'Unú- é o unico ,juiz dn convenionci!t desta 
modicla, 'E; como tí o uuico .iuiz, fodn n ver. que 'Cssa modidn for• 
dect•otàda pelo poder publico, essa medido. 1l ,justa, ó ncertnda, 
ú legitima, devo ser mnntidn pelo Congresso Nacional. 

O Sn. ALFIIEOO Er-r.rs- O Sr. Presidente dn Republica niío 
pó de errar·. · · . 

0 Sr1. nuv RIBDOSA -A immcnsidüo inconcoblvcl dOlOSO 
erro abysmn a imaginn~iío. Nüo se comprobendo que homens elo 
vnlot•, homens de itidependencia c de honra.possnm todo~ con­
cot•rm· parn sustentar com o seu pt:csLigio uma iniquidade 
tüo alJsurda, uma enormiclaclc tfio iniqua I (Atlldados,) 

Mclhot• seria abolir· de uma vez n Constituicrw ropubliennn, 
porque o osLudo de sitio, pOL' suns tendcneins nntm•nes o in­
ovllavcis, ncabar·rl por devomr a Constitu lr,rw todJ.I. o a submcr­
giril no sou abysmcr; onde sô existo um podar, o podor do Go­
vemo; onde só hn umn uutm·idncle, a autoriclado do Presldop.to 
ela llepublicn; onde para cllo não Ro conhccCl rosponsnbilidncle 
nonhumn; porque ns funccõcs do Congt•csso, ontüo, ficam rc­
cluxiclns ÍIS do ehnnccllnriu inoonsciClnto. 

0 Sn. AT,FflllDO ELr,rs- Uma ÍL'mandndo elo furricocos I 
[(Ri.Ms.) • , 

O Su. HuY BAnaosA- :Agora,' nqul, poln voz cloquonto do 
hom·udo Senador pelo Purun(l, noabn do reviver a doutrina dn 
« Rnlvucão publica», pnluvms sinistras, quo olimilHim os go­
vernos das leis, quo wntcem om si a exprosslio mais cullnl do 
g-overno do nrbitrlo illimitndo; que niio tem hnvldo nu torm, 
desde que o despotismo nnscou, nn rJroimoirn tontntivn do um 
homem pnrn opprimir os ouLros, nüo tem hnvlclo nn torrn um 
sú exemplo de governo pessoal, O/!Prossivo, nutoritnrlo, nb-
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soluto, tyrunni~o e monstruoso que não tenha tido a salvação 
publica oomo a sua base u ullegação constllinte de seus de­
fensores. 

O Sn, ALFREDO ELLIS- •Para manutenção da escravidão; 
argumentava-se com a tranquillidade publica. 

O Sn, RuY BARDOSA- P~~;ra manutenção da escravidão, ar­
gumentava-se com a tranquillidade publica, com a salvação 
publica, com as idéas conservadoras, com todos esses mesmos 
fantasmas logicos invocados lwj e pelo nobre Relator da Com­
missão de Constituição e Diplomacia no seu habil discurso., 

O estudo de sitio •não estú. se sustentando sinão debaixo 
dn influencia do mesmo genero de moral oom que se pretendia 
firmar a estabilidade do captiveiro. (Apoiados.) Era a ordem 
social, eram os principias conservadores, era a salvação do 
Estado e o abolicionismo representava a subvercüo, subversão 
propagada pelos inimigos da ordem, pelos facciosos, pelos an­
archizadores e desordeiros. 

Si basta a mera conspiração para declarar o sitio, vüdo 
bom, senhores,. o infinito de arbítrio que neste criterio se fa­
culta aos gover.nos amigos de governar fóra das leis, porque, 
niio ha nada mais elastioo, nada mais vago, nada mais incom~ 
seiento do que essa entidade variavel e abstracta de uma con­
spiração politica. Nilo houve ainda governo que as não sou­
besse inventar, compOr e variar quantas vezes quizesse, com 
um pouco de geito, de arte e de policia bem applicuda. 

Não posso eu, pois Srs. Senadores, cDncordar oom a 
theoriu que solapa as democracias pela sua base essencial, 
substituído o domínio do principio da lei e da responsabilidade 
pelo principio da· ivresponsabilidade e da vontade at•bitraria 
dos homens. 

Nilo confio em nenhum Presidente da Republica, ainda 
que meu pae fosse, em nenhum, para lhe dar uma arma tão 
perigosa qu&nto esta, para depositar nas suas mãos o estado 
de sitio, considerand'o-o oomo limitado unicamente .pelo juizo 
do poder publico, sem nenhum criterio material quo o defi­
nisse positivamente. Porque todos os homens arrastados pela 
ambição, dominados pelos· interesses, fascinados sobretudo 
pelo poder, todos os homens se desencaminham, se estragam, 
se pervertem sem que nos faltem exemplos dos espíritos mais 

·altos, mais libcraes, mais pm•os, a quem o facto de ·em-
punhar o poder nüo tenha deslisado para o arbítrio e a dieta­
dura. Não descamos·n nomes, como o fez o nobre Senado.r in­
vocando os dos Srs. Campos Salles, Quintino Docayuva, os dos 
Srs. Coelho o Campos o Alcindo Guanabara. Basta-me notar 
que os nomes foram escolhidos quasi todos .nos arraiaes da 
t•eaocão, Exceptuo o do Sr. Quintino Docayuva, ·cujas idéas 
liberaes tanto brilharam na' sua Jucta pela Republica, antes 
de oahir o regímen imperial, mas que declarado .. o novo re­
gímen se assignalou por tendencias autoritarias; quaes as que 
animaram sempre as suas idéas n. respeito ·da ·instituição 
sobt·u que corre este debate. 

:, I 
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Foi a S. Ex. que so deveu a introduccüo entre nós da 
colobre tllcol'ia do interregno .consLHucional, eclipse da Con­
stiLuiçiio, da cessação geral de todas as gal'!lntias constHu-
cionacs. . . · 

0 Sn. LEOPOLDO DE BULllÕES -Do governo da espada. 
O SR. Ruy BA11ll30SA--', ... do governo da espada e da 

deslocaciío do eixo da autoridade politica reparada po!' moia 
.das dictadurns militares. 

Contra esta lista de nomes, tecida pelo nobre Senador, 
poderia ou aqui apresentar immediatamente outra de nomes, 
nem todos, talvez, mais brilhantes, mas sem duvida nenhuma 
de mais competencia jurídica, de mais saber constitucional, de 
anais autoridade nesses assumptos, ·como o . Sr. Goncalves 
Chaves, como o Sr. Epitacio Pessoa, como o Sr. André Oa­
valcanti, como <l Sr. Martins Junior, como o Sr. Leovegildo 
Filgueiras, como o Sr. Augusto de Freitas, em tod<Js os quaes 
irá S. Ex. encontrar, pelos discuil'sos que proferiram, nesta e 
na outra Casa do C(}ngresso, J•efutnção cabal e victoriosa dos 
erros advogados em apoio dn doutrina quintlniana. 

Si esta doutrina 6 verdadeira, o estado de sitio será de­
cretado todas as vezes que o Governo quizer ... 

0 Sn. ALFREDO ELLIS - AP<Jiado, 
O Sn. RuY BAllBOSA- ... e todas as vezes que o fôr dc­

C!'ctado, pelo Congresso deve ser confirmado. 
E' isto em resumo a synthese do quintinismo em matcria 

de interpretação do nrt. 80 da Constituição Republicana. 
O Sn. ALI'REDO ELLIS -!E o Congresso ·esloú aqui para 

dizer amen a tod<Js os netos do Governo. 
0 SR, LEOPOLDO DE BULl!ÕES- Principalmente ao estado 

de sitio. 
O Sn. RuY BAllBOSN---' ·Mas, Srs. Senadores, ninguem nos 

poderia proporcionar demonsLracão mais concludente do cno 
em quo labot•a a nobre Commissiio do Constituicii<l e Diplo­
macia, ninguom .nos poderia proporcionar uma demonstração 
mais ·concl·udcnto do quo !'cz o nobre Senador mesmo, aliás, 
om uma das partos do sou discurso pela qual lhe sou mais 
agmdccido. 

Foi S. Ex. quem aqui nos declarou que a Commissüo 
niio tomava conhecimento das imputacões a mim irrogadas no 
inculcnclo inquerito policial militar, cujos papeis instruem a 
mensagem presidencial. · . 

E·ntendeu a honrada Commissüo de Constituiciio c Diplo­
macia que estas inc.~•opacões não mereciam exame, quo eram 
indignas, repugnantes c calumniosns. 

i\Cns peco no nobre Senador lioonca para dizer quo não 
mo considero privilegiado outro os quo nosso documento fi­
guram apontados como conspirad<Jres e desordeit•os conhecidos. 

' 
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O que a Commissão entendeu a meu resDeito se applica 
rigorosamente a cada um dclles, a cada um desses mnrechnes; 
desses gcneraes, desses Deputados, , desses jornalistas, desses 
cidadãos, todos elles nccusados sem prova, sem. julgamento, 
som pmccsso, seJ)j quajil'icacão de orime, sem base absoluta­
mente nenhuma pura uma alma honrada qualquer poder contra 
ellos erguer uma suspeita. · · · · 

O Su. AI.t•'HEDO ELr.ts- Tão ·culumniosas eram umas como 
as outras. 

O Sn. RUY BAROOSA -·Mas si tão calumniosas são, como 
bem diz o nol?re Senador, uma de~sas imputações ·Como us 
GLlLrus, calmnmoso é todo o ardume desso trabalho, todo esse 
inquerito, tudo isso em quo se funda o Governo pam vir 
,justificar o estudo de sitio, porque tudo isso se reduz a affir­
.maJ• a existencia de uma conspirar..ão, c para demonstrar a 
existencia dess" mesma conspiracão o Governo não dispõe 
ele outros meios, nem outros meios nos traz, sinão estes. pa­
peis su,ios, sinüo estas accusacües, sinüo estas demmcins, sinüo 
estas suspeitas. · 

O SR. nmmRo QqNQAT.vEs,..:.. Essas mcnLil·as. 
O SJt. IWY B,~JtaosA -E si todas ~ssas suspeitas, essas 

denuncias são mcntii·as, ·como bem dir. o honrado Senador pelo 
J>iauhy, como se p6de sustentar, Sr.. Pi.·esidentc c)o Scnaclo, 
que o ccliJ'icio elo acto do Governo se apoia sobre outt•a cansa? 
· Certamente, :>rs. Sen11dores, nijo foi minha intenção pre­

tender que as nossas deliher•acões estejam· sujeitas ao rigor 
da provl). jurídica, nijo. · 

Bem sei a differenca das situacões entre o tribunal poli­
tico elo quo somos membros e as trjbunaes judjciarios, pu,ias 
1'unccücs ·obedecem a narinas estrictas de proceder o de ju!gaJ•, 
mas por· menos rigorosos que se.iam os criterios a qlio' ·tem 
de obedecer a ac.cüo do um tribunal politico no ,julgamento 
do casos desta na·turcza, neccssario é, sem duvida nenhuma, 
que ao menos se conserve alguma cousa de respeif.o á verdade 
par'a servir do )Jasc 11 Qctalquet· apreciação tomada entro ho­
Inens do bom-se·nso c do honra. · 

.. .Que fcii, Sr. Presi.dente do Senado, de que me occupci 
om demonstrar nás duas sessões succcssivits do meu .discurso 
anterior? l"oi do demonstrar e estava deQ1onstrado aqui!lo 
quo o nolrro Relatsr dli 'Commissão de Constituicüo c Diplo­
macia hoje confessa em poucas palavras, isto. é, quo nestes 
papeis não !1a siniio calumniil, · · · 

, Para demonstrar, comecei demonstrando que esses papeis 
O!'nm inf.ormes, que esses papeis invocavam testemunhas e não 
nos davam o seu dcpoiment0, que ossos papeis· so rc'l'criam •'t 
toslmnunlms som ao menos ll!Cs closigoar os nomes, que esses 
Jiupois so ostrilmva·m, portanto, cm depoimentos de tostemunhus 
11 uós· inteiramente sonegados. 

Om, pergunto eu, S1•. Presidente, como julgar o procedi­
mento ele um Governo que pura vcri1'icttr a .oxisLencin do uma 

.... 
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conspil'fi~.ito manda proceder n um inquerilo, quo depois in­
culca rmviat· ao Congresso Nacional os documentos desse in­
qucrilo, mas que cm voz desses documentos o que lhes envia 
siio os relato!'ios dos seus· agentes, ficando o verdadeiro in(juc­
rito archivado e escondido nas suas secretarias? 

O Sn. Ar.FI\IWO Er,r.rs- !lliio se póde tratar com mais des-
prezo o Congresso. · · 

O Sn. HUY BAHBOSA- Não se pó de tratat· com mais des­
prezo o Congresso, c no mesmo tempo não Sll pódc evidenciar 
do um modo mais concludente que esses depoimentos ernrn 
ilmpEcscnlu~cis, oram conlwcimentos J'ulsos, que o Governo, 
os nua cotwdet•avu cajmzes ,do serem submcLlidos ao .canheci­
mcuLo dos dous ramos do Poder Legislativo. 

l~is o que cu .estava demonstrando, Sr, Presidente; eis 
o que. a Jwnrnda Commissão de ConstituiQITo e Diplomacia não 
podemt refutar. 

Não quereria eu que o Governo nos enviasse provas cabaes 
o pt·oecsso ·completo, um testemunhal tão rigot•oso como aqpclle 
que um tribunal ,iudiciariq exigiria, afim de pronunfJiar uma 
sentença; mas quer·iu quo alb'uma cousa nos mandasse, queria 
que no mcuos uos cnviasso o inqucrito a que diz haver pro­
cecliclo, c niio occullasse esse inquerito c não o substiiuisso 
Jlelus dccl:u·a')õcs suspeitas dos seus agentes subalternos. 

E.is o que cu pediu, eis o que cu dcsojnya c eis o que o 
Governo ntLO fez. Por CJUe o não fez? · · 

O Sn ,. HlllEIRO GoNÇALVEs- O Congresso não podia, nem 
o' prldc dispensar .. 

O Srt. nuY BAnnos,\- Por que o não fez? Pois será crivei 
que si· esses depoimentos existissem, que si esses depoimentos 
fossem apresentavois, que si esses depoimentos fossem decentes, 
que si o Governo achasse :ogular e .crivei esses depoimentos, 
o Governo niio no!-os cnv~asse? O Governo, os mettcsso em 
suas caixas de segredos, o Governo sumisse para quet•cr depois 
que o Congresso jure por suas Jlalav.ras, quando por esse modo 
cst(r con:J'cssando que o não apoia em provas? 

.Tít se v~. Sr. Presidente, quo outra diroccão não podia cu 
sr.gui·r para me dosompenhar do meu dever, mostrn!ldo .a esta 
nugusta -Gamara que ella não pódc on1 sua· conscwncm, cm 
sua ,justiça, cm su:i honrn, approvur a il}dignidadc deste tra­
bnllio de J'alsificacão o de mentira. 

O Sn. AL,'11HDO ELT,Js ~~ nmEmo GoNC•\LVllS-Mu·ito bam., 
o S11. RuY RumosA- E' o quo cu estava provando o ú, 

Sr. Presidente, o que ou continuat•ei a pt·~var, seg,uinclo pa­
cicntomonto o meu trabalho encctndo, assim me !nvorL'J..;il o 
Sonndo ou os JlOupos elos seus me1nbros ~1uo me csluo ouvmdo 
com a bencvolorwm dn sua nttoncao pt•oc:wsn. . 

Nosso incJUOI'ilo, S!'s. Scnaclorcs, evidentemente eram parle 
necessnria os inLm·rogatorios o depoimentos dos accusndos. 
Que espada de doutrina sorti essa em que o Governo assuma 

• 
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a si o diroito do prendai·, do uccusur, do rotor om prJsoos a 
cidadãos do paiz livro, sem ao monos o~ ouvir· a rcspciLo da 
cu I fl!l auo se Hws assaca? 

'fal cousa nunca se viu c tal cousa ó o quo om grande 
parto se acaba do passar sob o Governo do 1\!arechal _Presidente. 
Não consta do inquerito enviado ao Senado o depoimento dos 
goneraos prosas sob o estudo do sitio. 

Vejam bom os nobres Senadores, não se trata de s,oldudos 
r~sos, do pracas de pret, de anspecadas, do cornetmros ou 
tambores. A respeito desses o inquerito militar transborda 
cm nomes de accusados o nos informa do que o inquiridor os 
ouviu, de que cada um desses .corneteiros, cada um dessas 
soldados, cada ~m desses tambores ou anspecadas, f_9i respe­
ctivamente ouv1do, embora os seus depOimentos nao seJam 
trazidos á nossa presença. Em relacão, :r~orém, aos generaes 
prosas, o inquerito nada nos diz si foram ouvidos e no caso 
do terem sido ouvidos, onde param os seus depoimentos? A 
verdade é, Sr. Presidente, que, dous pelo menos, desses geM­
raes foram interrogados, depuzeram, mas o Governo sonegou 
ao Congresso os seus depoimentos. De em os nobres Senadores 
a este facto, a este acto de clandestinidade e subtracção o nome 
que quizerem. 

O SR. ALFREDO Eu.rs- Perversidade. 
O SR. ·Ruy BARBOSA- Felizmente, porém, ao menos quanto 

a esses dous accusados, a asses dous generaes, tenho aqui o 
proprio depoimento por elles fornecido. 

Começarei pelo do Sr. general Thaumaturgo de Azevedo. 
Queiram os nobres Senadores ouvir o depoimento que o . in­
querito nos occultou: 

<Pergunto si esteve presente :\ sessão do Club Militar 
na noite de 4 de marco? 

Disse: Antes de responder a essa pergunta seja-lhe per­
met.tido faz~r as seguintes ponderações: • O art. 34 do Regula­
mento Proc~ssual Militar diz, que aos l\finistros e Secretarias 
d.a Guerra e da Marinha, em nome do Presidente da Republica, 
compete: informar-se directamente, ou por intermedio dos seus 
~ubordinados, e reunir documentos, mandando proceder :a 
qualquer avet•iguacão para o descobrimento dos criminosos. 
guando tenham noticia de qualqum· crimo praticado por mi­
htar ou paisano, su,i ei to aos tribunaes militares ». Foi preso 
na manhü do 5, dando-se como motivo n decretacão do estado 
de kitio. Isso está provado por uma carta. do Sr. inspector 
da 9' regiüo, que comeca da seguinte fórma :-c O Sr, mi­
nistro manda-vos prevenir que, estando declarado o estado de 
sitio, vos deveis recolher, ,i·á preso (t fortaleza de S. Joiio. 
:Estará á vossa disposiciio no cáes Pharoux até ás G horas 
urna lancha pnrn vos conduzir.» ' 

Isso está confirmado pelo boletim n. 69, de 22 de marco 
do commnn{!o da Fortaleza. 

•Posto que, atá ho,ia, ··ianorc nlau.m cT·ime que se lhe at­
t1·ibua, parece que o Govorn() o tem por existente, e tão 



.SESS,\0 EM :18 DE JUNHO JE 101!\ 200 . ' 

gravo, que o mandou prender nlta madrugada, em sua casa 
o collocal-o om fortaleza, incommunicavel e da sentinclla á 
vista, durnnto dous dias. l'or outro lado, o Gov~rno não con­
sidera hliVCI' alaum crime (Jra·va, porque levou 21 dias a ra-. 
solve1• a nomeação· da u.ma autoridade para investigar as 
causas e os effeitos do supposto crime; c s6 depois de 23 
d1as decorridos é q1tc é ,ouvido. Si, porém, o caso foi ou ó 
:;rave, é elle mórnmente politico, c, como tal, o inquerito po­
licial-militar não tem cabimento, devendo correr o prooosso 
pela ,justiça civil. Crime militar niio o foi nem o é, porque, 
decretado o sitio por este motivo, o da reunião do Club IIIi­
litar, unic~t causa ostensiva quo toda a gente sabe, essa re­
união foi particular, entre quatro paredes. do pre­
dio de uma sociedade anonyma, da qual não faz parte 
o Gover·no, nem tem representantes seus para lhe fiscali?Jar 
DR netos; c, sendo assim, nnda tinha que ver com 0 que lú 
se passava nessa noite, como nune>a interveiu em. outras ses­
sões tu!l'lultuosns, como ultimamente, por occnsião do pedido 
de aux1!Jo no tenente 1\!ello, c, tambem nas da CooperQtiva 
Militar, onde sempre se deram tempestades de insultos de in~ 
{eriores a SI!Jlrlrwrr.s, com qravissimo desresp_r.ito á disciplina 
c ao deco!'O do E:rJercito, observadas e criticaiias por centenas 
de civis que se aehavam em (!'ente ao edifício anli(Jo da 
mesma cooperativa, Mas, si o sitio foi decre!Jado por motivo 
da grande balburdi1n verificada na noite de ~. no salão do 
club, por que razão só determinados officines, e muito pou­
cos, foram presos, cmquanto outros nada soffreram, prin­
cipalmente os perturbadores da ordem, que para Já fo1·am 
prévinmento combinados, pana alterar a calma que natural-
mente devia hav.er ? . 

Neste caso, como neto de indisciplina, cabe a um conselho 
de investigação apurar ~s responsabilidades de cada um, Que 
e:rJistia comb·inaçcio prévia para ser feita a alaazarra que se 
renliiou, é facto incontestavel, não só porque 1a directoria do 
club não cumprira o seu dever de nprosentar~se e dirigir os 
tt•abalhos, desconsiderando tambcm os seus Ctlmnmdns; como 
porque: sabido que a moção em favor dos officines do Cearú 
tinha considernvol numero de assignaturas do genernes e offi­
cincs do Exercito o da Al'madn ·do todos os postos. (O dir-ector dú 
o exemplo, c J•oconhece o direito) a a enviada. of(ieialnwnta aO"s 
co!•pos pelo Sr. inspecto1• da 9' reaiiio militm• só loardra obtm• 
pequeno numero: - «convinha ~ todo transe impedir~se a 
reunião para não ser• npprovada nquella mociío». Não ern 
preciso isso, porque da discussão que houvesse, conforme 
fosso dirigida pelo critorio do presidente da directoria, so 
tives.~e comp:arecido, as duns moções poderiam ser . fundidas, 
com outra redaccüo, som nenhum deslustre para o Governo 
e para a officialiclade que nppellnv.a para o Club». A' vista 
de tnes consicleracües, podia deixar de responder a qualquer 
pergunta. sobro este caso, verdadeira cilada om que o onvol~ 
vornm; mns não o faz o so submotte a satisfazer ao que 
S, Ex; resolver formular, e assim é que respondo ter cs~ 
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tudo. Ilt'cscnl.o, nn noilo do -1, ÍL sessão do Club Mililnr, ando 
chagou tis 8 hot•as pm rn nllondor (t solicitncüo do cumm·udus, 
que ht\vium requm·ido n reunião do club pura uquolla noite, 
a!Lontn a urgoncia cm se corresponder no appollo feito pelos 
ofl'ici•uos da gutu•nicüo de l!,orlulozu. . 

Pcwguntado se assignou alguma mocüo de apoio 0 soli­
dm·iodndo aos ofJ'icinos du guarnição do Coart\? 

nespondeu que sim. Assignou uma que lhe f<lrn upro­
sonlnda o jtí nssignadll ·por aane1•aas a diversos of(iciaas, na 
qual se dizin nos camaradas do Fortaleza que :-cttmprindo as 
ordens le(Jaes compativeis com n honra o o brio militat•, sou­
bessem -defender· li vida o li propriedade das fnmilins do llot•­
talozn, ameucndns <lo massacro pelos revolucionarias ús portos 
dn cnpilnl. · ·. 

Perguntado se auxiliou ou oonLt•ilmiu pura quo o muro­
ciml Mennn Dnt•J·olo pudesse assumir a prcsidencin da sessüo 
do Club Militar? ' · 

nospondeu que decorrida quusi uma l!orn som que llppu­
recosso algum dos directores pnra abrir a sessão, algL!om teve 
a lombt•nnçn dro nlvilrnt• u formnçüo de uma sessão cspocinl 
eom os ofJ'ieinos JWesentes, nlLenLa a urgencià ela siLUUI)ÍÍO•. 
Aecoila usLn idtln, muilo rnzoavel, foi ncclamndo o marechal 
Monna Bal'ruto, insuspeito a todos, por sua dedicncão ú llepu­
hlica, dovendo sct· noatnclo não só po·r sua alta patente o suas 
vit•tuclos ele bmvo soldado, como pOi'(Jttc lw )lOuvo tmii)IO /ta­
viit dvsam)wnhado com brilho e pro~·aito 2l!tra o E:xM•c·ito o 
carao de Minisli'O da G1t.a17'a. até darrama11â'o o seu aane1'0so 
sanaua cm defesa d'o actnal Governo. 

Perguntado por que razão não pOdo ser rovuda 1\ crfoil.o n 
sessão que in ser presidida pelo mnrochnl Mennn Barreto? · 

ncspondcu que· no dirigir-se o marechal para a mosn, ~ 
untes de explicar a sua presença alli, irrompeu a grita des­
eompussnda de uma parto dos officiaes que, acintosam~Ynto, 
1ínssaram a vociferar e a nmeacar de olhos inJectados, feicõos 
descompostas c mãos no ar, com ohnpóos c bengalas, contra o 
valoroso marechal, que so conservava altivo c digno, o, sobro­
tudo, cslupcruclo ante ·aquella gente que o impedia ele arti-
.cul(lr qualquer palavra. . 

Tornando-se impossível a manutenção da ordem· e da 
·cahna .necessarias, dous camaradas ·que o viram sentado no 
lado do. marechal Ozorio do Paivn, solicilarnm a sua intcr­
:VCillCÜO PaNí acalmar aquclln desordem. Foi 1\ mesa o podlu 
no marechal Menna Barreto que n deixasse, pretcndonclo 
tambom dizer algumas pnlnvrns, o que não pôde fazer, Y·Ol­
tando n sentar-se: mas novamente solicitado, tornou t\ mesa, 
tomou o marechal pelo hraco c, auxiliado poJo toncnto Pro­
picio, consoS'Uiu !ovni-o pn·rn. fórn do snlíío, ,dizcndo-Jho: 
« Monnn, isto jt\ nüo tl Exercito, ú uma massa om l!quidnciío ~. 
:c logo com alio snhiu do olub, dospcdindo-sc tí pol'tn; seguindo 
o mnrcohnl pala Avcnidn o o dopocnLo. nLravcssnndo-n para 
tomur ·O bonde que o levou t\ suu cnsn, ando chegou tis 22 hm·ns 
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c um quarto, nüo tendo usado da palavra nem no club nem 
i'óL·a dellc. · i::• i ik~;i~>il'i 

Perguntado se n sua prcson~n naquclln sessão n que ·se 
ligava tão grande importnncin pelas ·Consequencins que pode­
riam advir, era com o fim calculado de iniciar a revolta 
contra os poderes constilucionacs? • . 

RCSJlOndeu: Com n maior sinceridade nffirmnvn quo nüo 
cogitou nessa reunião, com a approvncão que fosso dada tí 
mocão, qualquer que ella fosse, ser-se, contrario (t estabilidade 
do Govcmo, mas, unicamente, levat• o seu apoio moral nos 
offioiacs de ~,orlaleza, que assim puderam rcpcllir os revolu­
cionarios deixando de cumprir ordens dcsncccssarins do dele­
gado do Governo, que já niio poderia merecer inteira cr,nfianca 
·do seus camaradas, cm vista do duns phrnscs por· cllc pronun­
ciadas antes do assumir n commissiio que o Governo lhe havia 
confiado. Estas phrascs foram: ucr móro nulomato », o como 
tal podez· dar {tquelles officiaes ordens inconvenientes; e aqui 
declarara cm conversa com um cnmarndn: ·«Venham os bor­
dados, ó o que cu quero; e queJI} nfto arrisca não petisca». 

O Sr~. ALFREDO ELtrs- E' a dilatncão do cstomngo. 
'O Sn. RuY BARBOSA -Arriscar c petiscar,- il .a r;l)visa da 

úpoca, Srs. Senadores. · 
Segue-se a este o depoimento do general Feliciano Men­

des de Mornos: 
< Pet·guntado ·se esteve presente. ú sessão do Club illilitar, 

na noite de 4 do maroo? · 
-Respondeu que sim, como a c{uasi totalidade dos offi­

ciacs da suarniçijo desta CapiLal c dn Villn Militar. 
-Perguntado o que pretendia com a approvaoão do uma 

mooüo de apoio c de solidariedade aos 28 officiaes da guar~ 
niQiio do . Coarú? 

- nespondéu que assignou uma moção que lho foi apre­
sentada, declarando, ao fazei-o, quo a ncl1nvn um tanto ver­
malha, o que isso talvez pt·cjudicnsse a sua acceitacüo, o que, 
ccrlnmentc, não seria conveniente, tendo-a lambem nssignado, 
111a mesma occnsião, outros camaradas cjue se achavam. pre­
sentes. No dia seguinte foi informado do que vai· i os cama­
radas, efl'eclivamcnte recusavam a sun assisnaturn, nüõ só 
porque a mocão continha um itam t•elalivo no coronel Franco 
Rabello, com quem o club nada linha a ver, como porque ' 
achavam um tanto violentos os termos do outro, que acon­
selhava fossem os rovoluoionnrios i·nvasores da cidade de For­
talez~ repellidos ít. bala, tendo por isso concordado na sup­
pressuo claquello Jtcm, bom como nn dn parte J'innl deste. 

· Essa mooüo, assim modi1'icndo, foi distt•ibuidn, afim elo ser 
assisnada pelos cama!'Udas que ln! quizossem !'nzer. ·Na noite 
'da rouniiio do club lhe foi apresentada uma outra mocão jít 
com algumas nssignnturas o que orn pot• muitos pt•ofet·idu por 
sor mais onorgicn quo a que LiniHI sido modificndu .. , E1il 
seguida aconselhou seus onmnrnclns a fundirem ns cluns, nfim 
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do não serem dispersados os soforcos o desde que •no fundo 
estavam Lodos do, perfeito accôrdo. 

-Perguntado se queria aconsolhat• aos ofl'idaes da guat·­
nicüo do lo'ot·taloza dosobediencia ús ordens ou uutorizur;ões 
emanadas do Governo? ' 
· -Respondeu que não, visto que os seus camaradas elo 
Cearú, assim como todos os outros, devem sabor cumpt•ir os 
seus devores, bem como que Lodo militar ú essencialmente obe­
diente, dentro, porém, dos limites da lei. 

-Perguntado se tentou pôr •na prosidoncia ela reunião 
'dos socios do Club Militar na noite do .\, o marechal M onna 
Barreto? 

-Respondeu que não tendo comparecido até cerca do 21 
h{)ras o presidente do club, por motivos que não sabe se serão 
j.u·sti(icaveis c querendo ver, dàda a urgencia elo caso, aiionta 
a· imminencia do ataque ú cidade elo Fortaleza, se seria, pos~ 
sivel mandar dizer ou fazer qualquer cousa com rolacão ao 
mesmo caso, com o quo ·estava do accordo o marechal Mcnna 
Barreto, assim como outros muitos camaradas, acceitou a 
acclamncão do mesmo marechal, não pnrn presidir a sessão o 
ainda menos para substituir o presidente do club, mas, apenas, 
para oxpôr nos .socios presentes tal idéa, a qual poderia set·, 
ú claro, ncceita ou recusada pelos mesmos socios. No caso J'n­
voravel, tratar-se-hin do organizar uma mesa pal'a dirigir os 
trabalhos; o no eontrnrio dissolver-sc-hia a reunião som a 
escandalosa nlA'azm·rn · do que foi thcatt·o o salão do club cm 
virtude dn qual foi absolutamente impossível ao marechal pro­
nunciar duas palavras que pudessem ser ouvidas. 

- Perguntado se a sua presença nnquolla sessão, n quo 
se ligava tão grande importnncia pelas consequencias que po­
deriam advir, ora com o fim ele iniciar a t•evolta contra os po-
deres constitucionnos ? . 

- Respondeu que não sabia da oxislr.ncia de revolta al­
guma c que seu interesse exclusivo, comparecendo ao club, 
niio foi outro que o de conseguir o apoio do club, podido pelos 
camaradas da cidade de Fortaleza nu angustiosa situnnilo cm 
que se achavam, " 

-· «Terminando o seu depoimento declarou que no 
prestal~o não teve cm mente ,iustificat•-sc do qnalquot• ct•imc 
do que, po:"venturu, o fJlleit•am accusnr; pois cm tudo rJuanto 
fez, o do que abso!L1tnmento não se acha nl'l'cpondido, ni\o 
foi alúm, do uso· de seus direitos como sacio do Club ~lilitat•: 
não podendo, por isso, coinprehcnder quaes os motivos da 
sua prisão, (Juando v<l inteiramente impunes todos os ramu­
radus que provocaram, no Club, os disturb'ios que dernm lognr 
ti decretação do estado de sitio,, 

O que se deu, portnnlo, no Club Milil.at• foi, na expt•cssüo 
do depoimento que acnhei de ler, um disl.ul'bio pro\'ocado pot' 
officiacs sobre quem o Governo se nbstevo do cxcrcct• qual-· 
quer accüo repressiVt\, 
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De manoim CJUC os membros daquella casa, comparecon-' 
tes t\quella sessão, ficaram divididos cm duas porções: uma, a. 
dos adversarios do Governo, sobr·o os qunes recallem as me­
didas repressivas: outra, as dos provocadores do tumulto, 
quo, peln abstenção do Governo, ficaram isentos de qualquer 
neto de repressão, ' 

Estas circumslancias, allesladas pelo testemunho do 
dous gencraes, deviam ter algLrm valor no espírito de juizes 
·dosapaixonndos c calmos, pam se ver claramente não ter ha­
vido nnquelln casa senfio umn dessas combinações manipula­
das pela arte do poder com que õs govm·nos desamparados 
cm situação extrema buscam prestigiar-se, acoberlándo-se ú 
sombra dn ordem publica, perturbada unicamente na sua. 
imaginar;üo, parn se atreverem a medidas que exorbitam da. 
lei e supprimem n liberdade. 

A esses dous depoimentos juntarei as declarações de 
outro general,· o Sr. Sebastião Bandeira, que incluirei no meu 
discurso, não as lendo, parn aproveitar o tempo que corre 
rapidamente, de modo que ou possa concluir hoje o meu dis­
curso .i á tiio longo. 

Todas estas eircumstnncias. Senhores, nos estão mos­
trando ·quão longe ficaram a queiJes acontecimentos de consti­
tuir aquillo que seria ncccssario para acreditarmos na com­
mor;üo intesl.ina em que o Governo se funda, pnrn ,iustificnr 
as medidas extraordinarins cu,in prorognçiio nos reclama. 

Mns, corno a minha palavra sert\ talvez suspeita, peco li­
cença pnrn invocar umn autoridade que não o seja para a. 
maioria dos nobres Senadores, relendo nesta Casa o tele­
g!'amma endereçado cm 11 do marco, pelo Sr, Pinheiro 1\!a­
·chado no Sr. Azeredo, e estampado nessa data pelo Fioaro de 
Pnriz. : 

«A agitncüo intensn provocada pelos ndvorsnrios syste­
mal.icos do Gornrno c aut;menlada pela excitação de elemen­
tos do partido dominante do Cenrú, acabou por produzir umn 
con(r!.vão e urna desordem, qun sn communienram a alguns ele· 
menl.os militares que se teve do excluir, com indignação, do 
Club Mililar. Descobertos os seus proposilos, o Governo agiu 
do modo cnergico, ent1•ando tudo, immediatamente, em m•dam .• 
O Marechal J>rcsidmllo tem-se condu~ido com uma coragem 
cnlmn o ·resoluta, chammulo as classes a1'madas á inteira dis­
ci)lliua, E:st.ns srio com.pletamante sol'idarias com o Go11el"//o, 
cu.;ias medidas tcmn slrln 1111animeuwnte aJl}l1'0Vadas, lendo-se 
n impr•essiío do mna melhoria aeral da situação». 

Niio pnesou, porl.anlo, Scnhor•cs. de uma confusão c de 
umn desordem o que no Club ·Militar occor·r·eu, umn confusão 
o umn desordem que t\s Pl'imeiras medidas do Gover•no, so 
dissiparam, cnl.rotanlo l.udo immccliatamonl.o cm Ol'Çlem, diz 
o r.obr•o Pr·csirJcnl.r, do Conselho. · 
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A!órn confusã.o o desordem que dosnppnroccu Jogo I A or­
dem foi rcslahclccidn Jmmeclinlnmenlc cm tudo I As c!~S~!JS 
militares intcirnmcnlc soliclnrins com o Governo I A opmmo 
publica npprovnndo seus nelas I E ó com os elementos clcslo 
qunclro, que se compõe a silu nono, na qual so pro lendo 6 força 
do cilncões, nomes, phrnscs c sophysmas dcmonstrnr u todo o 
u·anse a existoncin do umu commoçiio intosClnn. 

Senhores, ns leis orclinnrias existem justamente J?ar~ sanar 
as desordens o as confusões, quando os governos d1spuem ele 
fama -publica, quàndo todos os agentes da uutoridado estão com 
..,uô, quando com cllo so acham Exercito o Armada, quando a 
opinião publica nüo se lcvanln contrn cllc. . . _ 

Como, cm caso desta natureza, descobrir uma comm9cao 
intestina; .como encaixar, a que poder do martcllo onca1xat• 
n commor.ão intestina na Constiluicüo Brazileira? 

SenhÓres·, de lt a 2li de marco os detidos não foram nem 
qualificados, nem interrogados, nem informados absolutamente 
dos motivos da sua' prisão. A 25, o Governo annunciou que ia 
pt•oi·ogai' o sitio, mas dcantc do movimento de índignaciio que 
esse facto causou immcdintamcnlc nos espirilos, uma nota 
ofJ'iciosa nnnunciou crue o Governo ia proceder a. um inqucrito 
policial-mililnr, rever n lista dos presos e sollar os innoccnles. 

O Sn. Ar.Fl\llllO Er.tJS- Jnnocenlcs er•nm lodos, 
O SR. RuY Bo~nno~A-Aqui eslú a nota officiosa, ,que 

niio lerei. . · 
Desde então, sô ficaram presos, Srs. Senadores.- dons signa­

taJ•ios elo famoso avulso, o Sr. ~I acedo Soares, diroctor do 
Imparcial; o Sr. Pil'lll3·ibo director dn Epoca, c os militares. 
Os quatro pt•imoiJ'os ·continuaram- detidos, sem intorrogntorios, 
nem uccusacões, Sobre os outros se abriu um inquerito policial­
militar. Este estava encerrado a 22 d·a abr·il. Nada apurm•a. 
Foi enccrrndo c archivado, mns o Governo resolveu remõvcr 
<!aqui os militares que não podia reler. l~m 25 deu-se a 
grande pr01·ogncüo do sitio. Em 30 baixou n ordem para serem 
relaxadas as ull.imns prisões. Do modo que o Governo mandava 
sollm·, resliluJJ· á liberdade todos os pi·esos dn mesma occasiüo 
em que prorogavn o os lado de sitio. 

Perde-se a razão no meio destas inconscqucncias, vendo 
como vnc de tombo cm tombo, de cnbeoncla cm cabeoada, este 
estonteado Governo. Mas si não hn mais ninguem n quem 
devo prendei', si o Governo JO julga obrigado n abirr a prisiio 
a lodos os prosas, quo motivos tom o Governo nüo só pnr•n 
mnnlor• mas aindn pnrn prorogar ·a estado do sitio? 

•0 Sn. ALFREDO Eu.rs -!E' por seis mczes, 
. O Sfl. RuY Bo~nnoso~- Deus mezes durara o sitio, nnles. ela 

Ullimn prorogncüo. Pm• que não offcctuou nclles o Governo os 
inl]ucritos precisos~ Por que não apurou duranCo esse tempo 
ns I'csponsabilidnd,cs? Jlor que, no contrm•io, perdeu qunsi todo 
o JU'imeiro mez sem procedct• n inquerito nonlmm e spllou 

~-·:.~>· 
·.t. 
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dotlois os presos civis, dcclaranllo-os innocimtcs? Ou, si não 
oram iunoccntcs, por que cm vez do os sollar não lhes mandou 
o nlinistorio Publico promover a responsabilidade? Nilo pro­
moveu a responsabilidade o Governo a nenhum só dos pt·esos 
civis ou militares. . . · 

i\fnndnndo arquivar o inquet•ito militar, declam não haver 
ello npumdo responsniJilidadc nenhuma; mandando encerrar o 
inqu1Jrito civil, confessa nellc mais ou menos identicamente 
que nenlmma rl(!sponsabilidadc se apurou. iE' não obstante, ó 
precisamente nesta occasiüo que o Governo proroga o estado 

. do· sitio, não por dous dias, nüo por duns semanas, não pot· 
dous mezes, mas pot• meio nnno, por toda a durnoão do. fuLut•n. 
sessão legislativa c ainda durante as prorogaoúes ulleriores .. 

Eis aonde nos conduzem as Cllcorias sustentadas pela 
lJOI\l'llda Commissão de Constituicúo c Diplomacia. :Elias nos 
lcvnm a estei.l extremos de impiednd~ e selvageria cm que, 
depois do mezcs d~ pt·i~iio imposta a cidadãos livres, voltam 
elle.s no goso do seus direitos sem que lhes digam os motivos 
pot· que sorrreram esta restriccüo n sún liheri:lude. Mais um 
vexame para n sociedade inteira se .revela, emborn. sem jus­
t.ificncão nenhuma, prorognndo-se o estado de sitio pelo nu­
moro do mezes em que, segundà os interesses do Governo, 
conyem sustentai-o. · · .. 

A theot•ia do estado de sitio sustentada pelos orgãos offi­
clacs nos arrasta a cstns conscquencias. 

· Mas, Senhores, estn. ó a verdadeira theoria? n theorin. 
constit.uoional? 

Peco licenca pn.rn. mosLt·nr como a jul,ga o conunentador 
da nosso Constituiciio, a quem o honrado ltelator da Com­
missüo elo Constituicüo o Diplomacia, hoje, aqui so referiu em 
termos tiío elogiosos c ,justos, Eis como so cxprtmc, inter­
prctnnclo essa fórma constitucional, o Sr. João Burbnlho: , 

«Art. 31. Commociio intestina. 
E' ·de tamanha gravidade, o de tiio arriscadas conse­

quencias ú essa· c ·commociio intestinu, n. que n. CQnsLiluicão 
se refere, que elln quiz equiparai-a nqui (t propria suerrn. 
ou nggressilo esLrnngeirn, estendendo a ambas n mosmn. 1cxtrn­
ordinarln. pro\iidencin. 1'anto amencam «a seguranc~ cln. Repu­
blica, c t!iil grande perigo fazem correr 1í Patrm, que se 
consiclet•n.m i,guncs, c se irmanam quanto ·no sou alcance c 
consequenc!ns c, Ln miJem, quanto. tí urgencin. do emprego do 
meios promptos, energicos e sufficien.tomonto efficuze~ J?Ul'!l. 
por-se" lhes termo. E bem se vô dn.ln qu~, parn. admtlLH' e 
jusWfcnr o emprego de umn. prov!dencm . dessa natureza, 
nrencJa pat'n uma sif.UUÇÜO de guerra ·(da qual Lil'O!J O n~me do 
• estado de si Li o,), 6 preciso quo a « commocno mtestma ,, n. 
elln. pat·n. esse cfl'eito equiparada, assuma proporções tnes, « quo 
o pet•igo pum on Pntrln. tam_nnho quo sc,ln, ·co~o o q~o elln 

·corro com a guerra ·o que nuo possa ser dcstrUida senuo com 
os meios usados nesta, . . . ' ., ' 
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Niio se pódc entender de outro modo n Constituição neste 
ponto. 

Quo grtlo de cl'iterio, de senso commum, se poderia, com 
:cffcito, nttribuir a !l}gisladores, que cm uma Constituição ti­
vessem crendo tu! providencio, '«que ó o maiot· dos vexames 
:para os povos c o ilolocnusto dà liberdade individual~ c dei­
xassem no Governo o arbitl'io de usar ú sua vontade desse 
descommunul poder, quer no caso de salvação da patria em 
mo.~ncnto supremo, quct• lambem J'6rn desse cnso excepcional, 
·cm situação nn qual bas~cm as faculdades ordinarins da au­
toridade? Os construclorcs· da ,obra constitucional teriam, deste 
:l'eitio, edificado a dictadura, c não a cidadclla c baluarte da 
liberdade c do direito: se de boa fú, Leriam sido simplesmente 
ineptos; se de caso pe(lsado, trnhidorcs. 

Assim ú preciso ou restringir n este conceito a CXJlrcssiío 
« commoção intestina • ou confessar que n Constituir;üo ú ré 
do .mais extravagante dos absurdos. 

«Ora, que « commocüo intestina • ó a que para este •effeito 
se póde encarar ú guerra c invasão estrangeira? Na ordem 
dos factos desta natureza não encontramos mais· que um deste 
,iacz_- «a guePru intestina>. -E, realmente, que se possa 
equiparar a uma guerra só alguma outra guerra I A situnciío 
,que quct• o emprego de medidas sin~ulares, fóra de commum, 
tmvudas de artbitrio, c pcrmittindo violencias, só póde ser o 
es~ado de guerra, quer por aggrcssüo estrangeira, quer por le­
vantamento ti mão armada no paiz (guerra intestina), que o 
eup,hemismo da Constituição chama de « commoç'ão •. 

O Codfgo Penal eogita de motim, tumulto, ussunda, ajun­
tamento illicito, scdicão c conspiração (arts. 109, § 2', 114, 
.U5, Hü c HO), e, pura reprimir as mais graves dessas per­
turbações da ordem, confere ti autoridade o poder de contra 
ellas ir ató ao cmpr!lgo da forca armada c da prisão preven­
tiva, sem mandado de ,iuiz (aJ•t. 121). 

E' certo, ningucm di.Pt\ que para casos tacs, achando-se 
dest'arle perfeitamente apparclhada_n autoridade, fosse au­
torizado o uso da medida 'extraordinaria do sitio; ahi está 
tudo .itl providenciado o por modo a agir a autoridade com 
toda a energia o efficaciu, sem ser preciso recorrer a outros 
meios.· O r;itio ni\o póde ser, portanto, sinão para caso ainda 
de maior gravidade, c esse não ó sinão n rcbellião, a revo­
lucü.o, a guerra intestina, que compromettc, iiüo ,iú n ordem pu­
blica sómcntc, mns .a pJ•opria « seguranca da Republica~ . 

. Si .recorrermos no direito publico norte-americano, matriz 
do nosso, acharemos apoio n essa opinião. « O privilegio da 
ordem de habaas-aorpu.s nüo so suspendert\ sinão quando fi 
exigir a segurança publica «cm caso de rcbclliüo) ou invasão.· 
Const., nrt. 1", soe. O, n. 2 ~. · 

E nenhuma razão ha pnru admittir-sc que, adoptando uma 
semelhante disposiçito, os nossos constituintes tenham querido 
modjficnl-u cm desproveito da liberdade individual e d~stns 
se mostrassem menos zelosos que os americanos cto;norte •. 
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•O intuito, se,guramente, foi o mesmo, c a providencia 
consagt•ada não póde ampliar-se a mais largo ambilo aqui elo 
que ali i. Por isso foi com toda a razão que pôde um dos au­
lm·cs da nossa Constituição, con1 a sua indisputavel e não 
fguulacla compctcncia ... > · 

Sou olJL•igado a repetir essas lisonjeiras opiniões do Sr. João 
Barbalho a meu respeito. S. Ex. acha que sou competente 
para essas cousas; não me Mnsiácra úm simples semeador 
do doutrinas inconvenientes c facciosas. S. !Ex. considera in­
disputavcl c não igualavcl minl1a competencia c me cita neste 
to pico do meu livro sobre o estado de sitio. 

U) A clausula « commor)ão intestina> sobrcsahc, no texto, 
parede meia (pcrmitta-so a phrase) com a clausula «invasão 
estrangeira>, casadas, unidas, gcminadaa uma (L outra. 

O pcrii)'O que se quer prevenir ó esse perigo anomalo o 
supremo, do que nos dá a hypothese c da invasão cs­
tra[Jjgeira >. Com essa .'calamidade a lei assobia c equipara c a. 
commocão intestina>. A equivalehcia é manifesta e incontes­
tavel. O mal de que se quer precatar· o paiz é o mesmo: risco 
immincnte tia Republica. Esse risco póde nascer de uma. des­
sas duns origens: commocão intestina ou invasão estrangeira. 
Logo, para que, na ncccpcão do texto, se dê n commocüo intes­

. tina, é preciso que as perturbações que a caracterizam sejam 
annlógns, pela gravidade, :is que acompanham a presenca do 
inimigo no torritm·io do pniz. (Ruy Barbosa. «0 estado do 
sitio, sua nntur.eza, seus effeitos, seus limites> pag. 3ü)>. 

. . E, depois de me citar, proseguc João Bnrbnlho: 
cFiri·almonto, si rcmontnrmo-nori no regímen imperial, · 

nello nehnrcmos a suspensão de gamntias autorizadas nnra. 
os casos do cRcbollião>, ou invasão de inimigos, pedindo n 
segurança do Estado. (Constituição art. 179, § 35.). E sert\ 
admissivel que a Constituição Republicana t~.nhn sido, em 
assumplo dessa natureza, menos cautelosa, monos ciosa do 
que n do Tmperio ?~ (.Toão Barba lho: Commcntarios, pa­
ginas :ll9 c '120.) 

Estas idéas não são novas parn c• Senado; são as que no 
seu. projoelo aqui votado em 1.898 foram consignadns.,.cm 
um artigo especial, onde se diz que cnos casos do insurrei­
ção nrmndn de pessoas do povo ou de representantes da 
fm•cn publica, qt:cr· de terra quct• de mot·, ou de conspira­
cão cm que este,inm envolvidos os ngcnt~s dn forcn nrmndn 
ou nutoridndcs militares, do modo que abale a confinnca do 
Governo no seu concurso para· a repressão c que se puder 
considm·m· verificada n commQção intestina do quo trata o · 
m·t. 80 dn Constituição>. 

Nesta pr•ojoclo, porlnnf,o, o que se estabeleceu ó qu~ é 
indisponsnvol paro n commocão infcstina ou a insurrei~ão 
nl'madn, ou a conspirncão, quando esta fôr apoiada pelos 
ngcnlos cln forca armada: c pelas nutol'idndes militares, de 
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modo que abale a conl'iancn do Governo no seu concmso 
pam n repressão. . 

Orn, no cnso actunl, nenhuma elas autoridades mililar·cs, 
nenhum dos olcmcntos da força nrmnda militava contra o 
Governo, como elle tem timbrado om fa~cr sentir nas suns 
mensagens, nos inqucrilos, nos documentos officiues c em 
todas as notns publicndns a este !'CSJloito pelos. seus agentes. 

Está projecto, senhores, teve put·ecm· fnvoruvel da Com-
. missão de Leglslncüo c Just!cn, rm Cnmnrn dos Deputados, 

parecer firmado,· entre outros, pelos Srs. Mnr•Lins Junior, 
como relutar; Luiz Domingues, Alft•edo Pinto, c Xavier da 
Silveira. Nelle a Commissão defendo nmpl·nmcntc o Jl!'Ojr!dG 
contra n nntut·c~a repressiva do estado Jo sitio. Depois de 
f.Lonnscrevct• nl:;uns topicos do meu discurso, sollre estúdo do 
si tio, concluo assim: . 

~E. si ele algum reforce mnis t•stns precisam, ú o rnso 
do pedil• n out!'as legislações o subsidio do suas disposi•;ucs 
sobre o nssumplo. Deixando de par L~. n Constituiciio Arg~n­
tina, que se expressa qunsi nos mesmo~ termos da nosso, 
leiamos o que diz n respeito a ConstiluicúfJ dos Estudos Unidos, 

Eis o toxto: 
«0 privilegio dn ordem de habeas-corpzts não se cslcri­

dorú sinüo om casos do «rebel!iüo) ou inY:tsão, ~uando a •sc­
guz•anca publica ·o requer>, nrt. 1.', soe. !l"). Vc,iamos trun­
bom o quo diz a lei francezn de 4 de abl'il de 1878, no seu 
art. 1". E' isto: «0 estado de sitio não pó de ser dcclnrado 
siuüo cm casos de perigo immincnle r·esultnntc do umn 
guer·rn estrangeira ou de «uma irlSl.ll'!'Ciciio a miio ormndu . 
.:Estes textos süo cloquentissimos, e que!' p-or el!cs quer pelos 
termos em que está concebido o nrt. 80 da, Constituir-ão do 
21, do fevo!'eiro, somos levados a proclamtw que n pl'Oposicüo 
do Senado consagrou, na especio, .n boa doutrin<t. O ús- . 
taclo de sitio ó arma do repressão o não ele prevenção, pois 
para. sm· decretado por motivo do commocão intestina ú 
prce1so quo este tenha tomado a fórmn do insurreicüo ar­
m~dn. ou ele conspirncão capaz de subwrtcr n oJ•dcÍn cün­
stztucJOnaL> 

· · A opinião do Sr, At>isLidcs Mi!Lon, nos seus r.ommon~ · 
tnrios, é a mesma : · 

«Commentnndo o nrt. 34, n, 21, da ConstitUií'iio do 2'' 
do J'cvorciro, exprime-se assim o Dr·. At•istidcs Milton:. 

«A dcclnracüo do estado de sitio tl medida mornmonto 
repressiva ou preventiva tnmbom ? - Di vergam nest~ ponto 
os publicistus, Nossa lei, por1\m, «L'esolvu pcln negativa ú 
questão>, (A, lvlillon, hist. texto c comrnent. da Const. do 
Bruzil.) · · . 
· Podaria liccncn pnrn éhumm• n nltoncüo do Y. Ex., Sr . 
.Pz·csidontc, pnr•n a Ieituz.·n. quo vou fnzcr. São palnvrns do 
nobl'o· Presidon~~ elo $r.nndo, npl'ccinnclo os theo!'ias 'hoJe ~.<1-
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vogndns aqui pela honrada Commissiio de Conslituicão c Di­
plomucin, !Jnlnvrns de S, Ex., profcriclns cm 1807, no recinto 
dos ln Casa: 
· c Sr, Presidente, ou sou daquclles que pensnm que n !!O­

ciorlnclc, oslnndo amcncndn, perigando a ordem publica, nR 
insLiLuiçücs, não ha vacilar, todos. os poderes publicos, congro­
gados, hnrmonicos, cohcsos, devem procm•nt• forLil'icnr o .Po­
det• ExceuLivo, que é o poder •CSsencinlmonlc agente na com-
munhiio social. . 

Em Laos conjunturas, porém, é essencial que dn IJnr•lo 
(fnquclles que clelcgnm ou votam n medida extrema, de lantll 
gmvidnde, haja certeza ele que cxi,vtc verdadeiro JlCriuo publico. 
isto il, que n éommocfio socinl verifica-se do facto c qur., si 
não fur conccrlidn umn providencia do lnl oxcopcionalidnrlc. 
qua 'i'lnJlOI'la inquestionalmente no avassalamento do direito 
pela fm•çtt, no recinto da prepotencia c do. arbiti•io, no c/01ninin 
do feri'O conlnt a lei, a. sociedade entrará cm com11leta anm·­
cMa a a snbiJiJ1;,úio lias insti!ir.i~uas sm·á ttin.a t!onsaquímda da 
discreta )Jrcvisúo. Do conlr•m•io, ao Podar E:r:ecutivo ninauem. 
póde; ninauam. dct•a; embora tenha confiança Jllcna e intcir•a 
no reprosontunlo dn nuloridndc publlcu, conferir ttnt poder 
tüo a:r:t cnso. que !'C111'est!nta o cancellamcn to, posto que provi­
sorio, das liberdades pttblieau 

E' com vcrdndeil·a snLisfacão. que v.ejo as minhas idéns 
Ião magnificamente expressas nu e!ocjuencin do nobre Pre-
sidente do Senado.· -

· «llenlmente, Sr. PJ•osidcnto, não esl.ou convencido ~ue 
hnju tiommocão no pniz o cbnspirnr.fio. Estn se houve, iá dei­
a:mt de tm• }Jeriyo, c vós todos sabeis que as conspirações tuio 
aterram quando nao descobar•tas. · · 

E si se ll'rimou conspirai;üo, cita já explodiu. 
«Jt\ se mnníiosLou por um dos agentes, ou por um rios 

pi·incipnes, cjuo iJstt\ debaixo do poder da jusLJcn, Pélrtcinto, 
a autot•idade pttb!ica tem o fio conclnctor Jlll1'a pltnir· a anniil­
lar• o crime óu. a amcaca. . 

A nossn éoristituiêão ó ·expressa e jJosiLivn; declm'nnclu 
que sómonto cm caso do commocüo intestina ou invasüô cs~ 

, tmngciru ú pcrh1Htido ·o estado do sitio. 
Ora, Sr. Presidente, si n nossa lei ftmdnmontnl élolormi­

nou. expressamente, precisou os casos cm. que· devem sot· sns~ 
pensns ns. garnntias, pergunto cu:. como ndmitLir; como sus­
tento r u · Lhoorin for•mulndn pelo illuslro represcnLnnte do· Rio 
ele Janoil•o, . , ~ · 
. ·· Snbois quem, Srs. Senadores? •QI Sr• ,· Quint!no :Bocayuva, 
n cu,in opinião so nt·rlrrinvn o nolJt'o nolntor cln Commissüo do 
ConsLlluicfio e Diplomnciti. 
. (, , . o iliJJiJli·e Sr, Qtiiiltiho Bocnyuva, elo que bnstnvn n 
conflnncn do roproscnlnhto do .Poder Execullvo pnrn o Con• 
srosso Nnc.ionnl votnr ·n medidn por nquolle soliciLndn ? 

-~ 
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Acho qu.c tJ nm )JCI'i(Jo c.rtrao1•dinario, smao ngorn, pnr~ 
o ftll.m•o, a viciaria desta. dou.l1'ÚW. Bem compl'chende o Senado 
que ficnria a Nacüo sob n nmcncn imminente de todas ns ve?.es 
que o Chefe do Podet• Executivo solicitasse do Congrosso n lei 
mm•cial, sem motivo algum por nós nprecinval, ou de si pt·o­
vados, pois, S. Ex. nüo delimitou sinüo poln conf'inncn no 
Chefe do Poder Execul.ivo o que nas mnis dns vezes é n ex­
Pl'essüo apaixonndn elo pnrlidarismo, ou J•eceio dos tímidos 
ao portador dn fôrcn - vct•mos o Congresso dccretnl-ns sem 
mais exame, qunsi nutomnLicnmente . 

/riamos assim fc1'i1' · lli'O(nndamcntc a cstrnctu1·a consti­
tucional ria 1wsst~ Patria, com. e,ytc c.r.crnplo fumcsto, não ,y6 
1•cvclando )lOUco :elo cm manter ao Poder Lerri.Ylativo nma rias 
.mas attribniçüas mais im)l01'1antes, como dccirNnrlo .wb1•c ma­
taria que só devíamos resolver com inteiro . conhecimento de 
cnusn e conscienciosamente.~ 

O SR. ALFnEoo Er.us - Agora 'nüo é preciso. 
O SR. RuY BARBOSA - «E' estn n verdade. (A.poiados,)' 
Senhores, nós membros do S'enndo ainda poderíamos ter 

garantias. mns o _povo ? Aquelles que nüo teom privilegio, nem 
·PrerogaUvas ? Nua é Justo que se.in bem meditada a .medida 
que disser respeito' <í privaciio das liberdadés .publicas ? » 

0 SR. RIDEinO GaN()AT.VES '- Mngntfico discurso, 
O Sn. ALFREDO Er..r.rs - Palavras lapidarias. 
O Sn. RuY BARBOSA - Depois desta l·eitura, niío inf!ingirei 

no Senado o castigo de ouvir aincln trechos de escripti)S meus 
em sustontaciio das -mesmas idéns. · 

Como sou averbado aqui, ho,ic. de homem mais ardente 
que reflexivo nns minhas opiniões, ha de mo permHtir o hon­
rado nelator da Commissiio de Constituição e Diplomacia pn­
drinhar-me agora <í sombra de um dos espíritos mais calmos 
o conservadores' que .iú honraram as cadeiras do Senado. The­
firo-me no Sr. Senador Goncalves Chaves, eminente ,juriscon­
sulto, oonstitucionnlista provecto, homem politico do, mais alto 
quilato, cu,in prudencia todos nesLn Casa estavam habituados 
n conhecer. 

Vôde, Srs. Senadores, como se pronunciava ello sobro' a 
doutrina que pretende imprimir no estado de sitio o caractot• 
do medida preventiva: 

«Eu entendo (di?.in el.le ·em um discuso nesta Cnstt), que, 
nesta matorin, como em muitas outras, as solucões extremas siío 
prejudiciaos, que .o cstnclo de sitio, embora cm sua essencill 
se,ia uma medida repressiva, pódo ter tnmbem ef(citos preven­
tivos ... A verdade é que o estado de sitio, reprimindo, previne 
muitas vezes. e debaixo deste ponto de vista ó que se póde. 
dizer que ellc tem effeitos preventivos; em sua essencin,• 
porém, é re11ressivo ... FOrn principalmente preventivo o sorin 
o regímen das suspeitas.,, E' ,justamente na violencia do ntn­
que, ó nn insufl'iciencia dos meios do dol'csn, •l nn impossi­
bilidade cm que so vO o Podm· Publico do gnrnnLit• a ordem 

' ~' 
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social, ú nestas condi~ücs .que o estado de sitio se Justifica 
como medida de defesa social, correspondente Íl defesa indi­
vidual ... Pot· consequencia o crilerio do estado de si Li o é, por 
incontestavcl analogia, o crilerio da legitima defesa, conside­
rada recurso exLJ•emo. E si assim é o cat•acler preventivo 
não póde constituir a scnLcn~a do estado de siLio. A legitima 
defesa é dctct•minada pelo ataque: ninguem se constitue crn 
legitima defesa J11'c-ve-nindo • .• A verdade é esta: scientifica­
mcntc o estado de siLio é repressivo; o sou critct•io jurídico 
ú justamente o cl'itr.l'io jul'idico da legitima defesa ... Não ú 
só pelo crilerio jurídico que o estado de sitio é uma medida 
repressiva; é mister ainda nllender para os motivos poliLicos 
que determinaram a sua rH·ear;ão. Si o estado de sitio se J'ilia 
ao rcgiincn .policial, si ú preventivo, cllc se assignalat·tl, não 
como meio de defesa social, mas como formidavcl instt•umento 
de oppressão; quem mancjat· _semelhante instrumento uão se 
!'ará L)'ranno ao Ccsat•, si o não quizer. E' o arbítrio illimiludo 
do poder sob a égide da lei das suspeitas. (Annaes do Senado, 
vol. 3", pags. 1•51, tt•cs seguintes)~. 

Nessa notavel ot•acão parlamentar ainda se nos deparam 
outros topicos relevantes, onde aquellc nosso antigo compa­
nlieil'o nestas cadeiras, um dos ornamentos do Senado, cm uma 
úpocn cm .que os negocias publkos inspiravam mais attcnção 
aos lcgislaclot·cs, ~c Jll'Onunciava com energia c sciencia conll'n 
a dcstetavcl thcot•ia do estado de silio pl'cvcnlivo. 

Apoiando a opinião do honrado Scnadot• pot· Minas Gcracs, 
naqucllc tempo, a Commissfio da Camara dos Deputados, que 
sobro esse projecto consultou o seu pal'eccr, acceilou sem rcs­
lriccfio alguma das idéas daqucllc eminente constitucionalista, 
louvando-as cm palavras ·Que constam deste tre~ho do rela­
torio apresentado tl Gamara dos Deputados: 

«Estes di~crcs do honrado autor elo projeclo são da maior 
justeza c subordinam-se (t melhor orientação juridico-politica 
na ma teria em questão. 

Si no terreno doutrinaria sr10 elles susceptíveis de dis­
cussão c impur;nacilo, podendo dar Jogar a pareceres diver­
·gcntes como os de Avellanoda, Sarrniento, nawison c Alcorta, 
pot· um lado c de •rej odor, Quinta;m, Mat·mol o Al'an,i i o Uuiz, 
pot· outl'o lado, tal niio ptlclc nem deve aconlecct· entre nós 
110 departamento do dit•cilo publico cscripto, onde o legislador 
constituinte deu expressamente um caracter repressivo ao es­
tado do sitio. Hcflictn-sc bem sobre o § 2• do art. 80 da 
nossa onstiluiciio, c desappat·ecer:l qualquer duvida: - « este 
(o Podm· Executivo) durante o estado de sitio restt•inglr-se-hn 
uns medidas de l'epl'csstio contra as pessoas n imptlr ... ~ «Ahi 
estt\, nn palavra rr.prr.s,orio c!o.quentemr.ntc c assignalndn n na-' 
tu reza intima do estado ele sitio: -uma t•cae<;ão pnrn fins de 
defesa c não umn ncçiio com intuitos prc1·entivos. E releva 
notar, neste· ponto, que o csltllulo de 2·\ llo fcvcJ'eiJ'O, apar­
tou-se. do seu modelo mais pt•oximo, que J'oi 11 ConstiLuiciio 
al'gcnLiuu. Estu, contendo disposiciio scmolhante ti nossa, não 

\ 
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cnracl.et•iza de repre.1sivas as uwdidus de dutcucão ou tlcslct•ro, 
concedidas no Podct· Executivo, Eis 0.:1 tcrmps cm que c lia 
dispõe: 

«Poro dut•unle esta suspcusion no podra cl presidente de 
lu no publica condenar por si ni aplicat• penas, Su poder se 
limitiu•t\ cu tal caso rcspcclo do Jus pet•sonas, ú Ul'J'estnl'iur ou 
trnusladurlus de un pu !to n otro de lu confcdcrucion » (Con­
sWuicão urgcutinu, ut•L. 23, ü1. (ilw), 

O nosso Jogislndor constituinte com este Lc;\1Lo debaixo 
dos olhos não reproduziu literalmente, como JlOderia fazer; 
cm vez de fnllnt• simplesmcnto cm medidas 1'C(C1'entes ou 1'a­
lal'ivas ás pessoas, tUssa: -medidas contra as pessoas, Suu 
intoncão foi, declarar ou aclarar a natureza 1'CJl1'cS.Iiva do esladu 
de sitio. De resto, este cumctcristico do acto do suspcpsü,J 
de gamnlias vem implicitamente no Jlropt•io conceito de com­
mocão intestina, ·quando illuminado pelos ensinamentos dos 
publicista o mesmo pelo simples exaggcro do texto consti­
tucional. nuy Barbosa, explorou a matcria cm nllcracõcs i'o­
J•onscs, m·tigos c discursos que lhe solicitaram os aconteci­
montas de 1802. Sustentando com vi·;roJ•, a doutrina defondidtt 
r•or 'l'e.icdor, de que só o levante politico em armas (El alza­
mlauto en tmnas, a! al:arwicnlo }Jit.bUco) ,justifica a decla­
ração elo estudo de silio, por motivo fie commocão interna, 
elcmonstt·ou que La! doutrina 6 «a .que consulla rigorosamente 
a Iiliucão •historica elo dit•cito constitucional», porque cquipi\rtt 
aquclln commocão tiS insw·raction o 1'ebell'ion de .que fallaw 
as leis inglczus o u Constiluiçüo norte-americana. 

Aqui a Commissão dn Cunml'll. me faz a hont•u ele cHn:• 
estas palavra·s minhas: 

«Nu escala das conunocõos possíveis ha graduações indo­
terminuvcis. Cqmmoções pt\dcm resultar de con:!'lictos matc­
riucs mais ou menos limitados r.m sua at'Ctl, ou na quantidade, 
•no ·caracter, nas disposições dos seus autores. Commocõcs 
promove na cidade a indisciplina da guarda .. commoçõcs 
podem estnbclccer-sc pela rcpcliçüo de cCI·tos sinistros ou 
pela c:"tcnsão dcllcs. A desorganização dos serviços adminis­
trativos pó de trazer a animo publico cm commocüo. Violentar, 
impressões elo pavor, geradas por circumluncias inoffcnsiva~ 
que .a imuginncüo agiganta, suscitam, !Is vozes, commocõcs 
publicas das mais fortes. •g casos· ha cm que um simples 

· individual, a atrocidade de um crime, a inso!encia do um abuso 
do poder, produzem nu alma popular commocõcs intensas e 
extensas .•. Apprehcnsões vagas, lfonlos lovianós, n,iuntamontos 
loquazes, não !ll'Oduzcm commocão intestina ..• Sú a revolta. 
manifesta c armada nas 1'luts, nu. a·1'0'I!Olta oraan:i:atla r. mina:, 
r.orn ?•ecit.?•sos de ar.çtio r.apa:as de inh.ab'ilita1' o Go1!CI'1IO pa1'a 
a manutenr.tio da o1·de'lit- n rr.voiLu, cm summu, sob qunlíJuer­
dns suas fórmas potentes o in.quiclndot·ns pódc constilu.il' pul\1 
n Hcpnblica. )Jm•iao hnnrinenta. 

(R!tl/ Bm·bosa- O J>statlo tla SUio, stta iwltt1'cza, seus c(-
/'eitos, seus limites, pugs, 33, 36 c 38). · . 

. , ' 
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•l'nt·n fJUU •n vcl'if'irruc a commociío no sentido consti­
Lueionul, L\ lLUCCRSaL'iO que a SCfl'UI'anr;a da nepublicn JlCL'iolilc, 
ÜL'a, Jll\rn que a segurnnr,a da 'llcpublicu, não só se nbnlo, 
sinüo lambem JLCI•iguc, varias requisitos süo indispensavois: 
primeit·o, o de haver clcmcnlos do Jlertl!L'!Jal;iio organizados 
o capazes de acoiw violenta; segundo, o oh.icclo do acciio por­
l.ut·baclora !1n do ser rcali~nvcl; terceiro, o elo so dcmon.slrnt• 
quo o Governo niío linha, na policia, na J'orcn armada e nos 
tribunacs, meios .rJc rcprcssiw decisivos,) (lbid., png. 3-1). 

• A it•rcfutabilidade da nt•gumontucão conducente n estas 
conclusões», commcnta a Commissiio da Camnra, parece-nos 
completa. 

Nit'o lenho, pol'lnnlo, S1.•s. Scnadot•cs, motivo algum, para 
disorcpat• umn linha das minhas anUgas opitloiões a osto-ros­
poito. Parn mim, ho,io, .como lm 22 annos, hoje, ·como .cm 1802, 
o estado do sitio é uma medida cxoopoional, do ordem ro­
JlL'cssivn. Só uma aggrcssüo cstrangcil'a, s6 uma insurrcicüo 
cloclaruda, só uma commocão intestina, manifo~lndns por factos 
cxtL·omos dosta nnlure~a. o podiam .iuslit'icar, Ines as circum­
stnncins cm que ellc foi oonceclido em 1802, cm 1804, como 
om !805, no Sr. marec'hal Floriano .Peixoto; Laos as circum­
slnnoins om ·CJ:LlC el!o foi outorgado cm 1807 no Sl'. Prudente 
de Momc.s; Laos aR circumslancius cm {JUC. ellc foi facultado 
cm i 001, no Sr, Rodrigues Alvos . 

• Bom disse nnquc!lc tempo o Sr. Goncn!vcs Chaves, iquc 
admiLtidn n thcorin agora sustentada llcla honrada Commissão 
rio Consliluiciio o Diplomacia,. só nilo se fazia· dictador ou 
C:csar, no governo do pai~. o. homem cruo o niío quizosse. E a 
medida nnturnl para a concruista das dictaduras ou para a 
inauguracão do Cesarismo. 

Não tivemos ·desta vez, perturbação nenhuma da ordem 
publica. Houve n confusão c a desordem assignaladus pc!'1 
!10nrndo Presidente do Senado, mas, enll't·c as paredes do Club 
~\lililnr, cm circnmstnncias nnalogns t\ do muitas outras oc­
.cnsiõos npontndas no depoimento do .general Thaumnturgo de 
::\zcvcdo. Na R runs, nada; n marchn fnociosn do que falia n 
mcnsa[l'em presidencial, nunca existiu, sinão na monte .cJos 
in formantcs desta nutoridndc. Subo todn n gente quo havia 
alguns cidndiios, muitos oielndiios, si qui~erem, i\ porta do Clu)l 
Mi li l.nl', mns, cm roun iii o pnoi fica, t.rnnqt1i!la; niio perturbada, 
a la! pon.to que, presentes nlli nutoridndos po!icinos om grande 
numct•o, não livernm ensejo do offcctunr umn JWisão, nom cJ,J 
fazer umn aclmoostnr..üo nos circunstnntos. 

·A oommociio intestina 6, portanto, uma fnntasmngorin ..• 
.Q Sn. Ar.Pnn:oo Er.r.rs- Apoinrlo. 
O Sn. nu\' .BAnnos.\- .. , manifesta. Ningucm a tomou 

a sc!'io; o, qu,nndo o Mnrcchnl Presidente so aventurou ao seu 
ultimo go!J10, clcci·ctando n ullimn prm·ogaciio do e~tndo cliJ 
silio, foi 1,\'Cl'al no seio dos seus pt•opl'ios nmigoti; foi G"CL'I\1 
cnt.L·o nrruellrs que o acompnnltnm, foi geral, nqui, om Süo 
l'nulo, Clll toda n parte, u iudigtllll)fio, 
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• O Slt. AI.FnEoo EJ,J.rs- Muito bem. 
O Sn. fiUY B.lnBIOSA- .Por toda a parle foi cxlraordinario 

o espanto, o assombro, o pasmo, n indignaçüo, cm rcla,ão a 
ln! nela. Pcrg·untava lodo o mundo, onde linha ido o tlodct• 
publico achar motivos pura a prorogncüo de uma medida, cuja 
desncccssidnde j1\ está assignalndn por nelas tão eloquentes 
do proprio Chefe do Es lado? · 

Dar, pois, o nosso voto i\ consagração desta burla, cu não 
faria, nem i\ custa da minha vida. Preferiria todos os riscos, 
todas ns conlingencias, as eventualidades mais graves á ·con­
cessão dessa natureza, que dcsmomlizn para sempre a autori­
dade do Congresso (a.poiatlos) cm proveito ela mais perigosa 
das medidas politicas, n medida1 sobl'c todas, opprcssiva da 
liberdade constitucional, subslilumdo a fiepublicn por um rc­
S'imen de ul'bitrio, compnrnvcl unicamente no dos .governos 
absolutamente ni'lwios n qualquer lraco de espirita constitu­
cional. 

·Entre os abusos a que essa siluacão de illegalidade at·­
rustou o Poder Executivo, sobresl\em, Sr. Presidente, os utt'cn­
tados do Governo contra a libcr·dudc de imprensa. 

Sustento eu- e sempre foi minha opinião -que, cm 
face do texto claro da ConstiLuicão, no arL. 80, § '1", a sus~ 
pensão das garantins da imprensa •3XOrbita da competencm 
elo Govotno. Para mim a evidencia alli estú clara nas pro­
prias palavras do texto constitucional, porque esse prescrevo 
que, nas medidas da repressão contr.n as pessoas, o GovernJ 
se restringirá a impõr a· clatencíio em lagar não destinado o. 
réos de crimes communs e ao desterro, para outro ponto do 
territorio nacional. . 

As pessoas, não unicamente as entidades physicas, sinão, 
tambem, os direitos que as envolvem, os direitos a que a sua 
existencia está ligada, os direitos .am que cada uma dellas se 
desenvolve. A minhll pesso!l não é só mente ll entidade phy­
.sica de minha individualidade, é, igualmente o complexo de 
todos os direitos d·a que a minha existe11ci!l necessita, a mi­
nha cxistencin moral c n minha existencia exterior, .a minha 
cxis~ancia privada c a !ninha cxist.cncia politica; desses di­
reitos é que se co,mpõc a pessoa humana, no estudo social. 
Quando, portanto, o .nrt 80 est.nbolece . que nos actos de re· 
pressão o Governo niio pódc sinão deter o des&3rrar, evidente-: 
mente a Constituiciio negou no Governo o direito de attentar. 
contra outras garantias que nüo sejam ns relativas a esses dous 
casos . .Póde o Governo d•3t.er, pódo o Governo desterrar. Fórn 
dahi, porém, todos os meus direitos são sagrados-a minha 
propriedade, n minha vidn, n minha consciencia, a profissão 
dns minhas crenças, n mnnifeslaciio exterior das minhas idéas 
-todos esses são diroit.os das pessoas, que o Governo não póde 
roslringit• pot• que a Constituic.i\o não lh'o P•armitto, nus me~ 
didas do repressão conLt•u ns possotts, outras que niio sojum 
as de deter ou clcstcrt•at•. · 
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Es/.ns idéas que sempi'O sustentei, as que se acham con­

sagradas no JH'O,io,c:lo Filgueims, obl'a quasi toda minha, feita 
quasi oxclusivnmenl.e po1: mim, om uma collnboracão entro 
n6s, mas que tendo sido re,ieil.nda, pelo seu e~~pirito de aqel,l~­
tada liberdndo, na Gamara dos Deputados, nuo teve possJblil·• 
dado nenhuma de vingar na Ca/.nnru dos Senado!'oas, Em com.­
sequencia disto, nrn·esrml.ando-sc aqui o projecto Gonçalves 
Chaves, limit.ei-mc a lhe fuzer as udcli~•i'ies e melhoramentos 
que o esl.ndo das opiniões no s·aio desta Gamara me .autoriza·• 
vnm u eonsiderar possiyeis, c dei o meu voto a este projecto 
embora elle não consngrassc, cm toda a sua plenitude, as 
irléas que rJU snsl.cntava. PoJ•qu.a, SI'. Pmsidcnto, apeZD.r de 
radical em certos assumptos, sempre entendi que o verdadeiro 
espirita de radicalismo consiste cm h• acceil.ando aos poucos 
o todo a que no fim se quer chegar. Não tinha •au nesta 
Camat•a nu l.oridado c força pura fazer vingar as idéas do 
projecto Pilgueiras; conl'ormei-me com as idéas do projecto 
Gonçalves Chaves, melhorando com as emendas que me foi 
possível alcanc.ur. · 

Mas, Senlloi•3s, ainda admittindo ao Governo o direito de 
I'estdngiJ: a liberdade de imprensa, claro está que seria este 
nos limites do bom senso e da necessidade o não sem limito 
algum, na proporoão do absurdo o do capt•icho, como agora 
estamos V•3ndo. 

Promulgou o mn!'er:hal F!oriano um dccreto1 que aqui 
esf.(t o que juntarei ao 'll'lOu discurso, mstringindo a liberdade 
de impl'onsa. Nns disposioõcs desse acto, porém, teve o cui­
dado muito minucioso, respeilnv•al, nol.avel, do limitar u pro­
pria nu toridnrlo que assumiu, que julgava ter o direito de as­
sumir, subscrevendo a medida, pois que nüo restringiu u li­
bordado da imprensa senão no tocante ;t publicação <JUC pu­
dess-a avisar o inimigo de movimentos militares ou acorocoar 
directamente a insurreição. E' o que se acha consignado no~ 
varias considerandos o nos differontes t.oxtos desse longo dc­
croLo, que eu junlaroí ao m3u discurso . 

. E' isto, Senhores, o que se tem dado sob o estado de 
sitio actual ? 

Não. Antigas e not.orias süo, Srs. Senadores, as preven­
cões do llfarochal Presidente contra o ,jornalismo. Tivera elle 
ensejo do S•3 manifestar por modo brutal e violontissimo, 
quando S. Ex. em um opisodio estampado cm todos os nosso.~ 
.iomuos ameaçou a ~m dos nossos ,jornalistas do o mntnz• a. 
bnln, de o corrm· n pao. 

A imprema nuncn se nclonn lou por esses dominios da 
cnlumnin o da diffamaciío grntuil.n n que nlludiu no seu dis­
curso o honrado relator du Commissilo d·a Constituição e Di·· 
plomacín, O que indispoz o nosso jornalismo com o Presi­
dente cln .Republica foi n nttiiude legal, legitima e moralissi­
mn dn imprensa ... 

O SR, ALFRI~oo ELLIS - Apoiado. 
Vol. ri 15 
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' 
O Sn. RoY B'AnllDSA - ••• reagindo c'u'ntrn os" :abusos <lo 

Govcmo, contra os cscanclalos tia administrncüo o contra ns 
ineOH'.'cnioncins do chefe elo Poder Executivo na sua posição 
sor:inl. Não !'oram sómen~a os jornaes os que censmur·am o 
prol.ocQllo crendo pelo Chofo du Nncüo, quando imtaginou dar 
proporções régias no seu onlnco mal,l'imoninl. Nessa occasiüo 
li quo, da trilninn do Senado cm um discurso quo ,VV. EEx. 
ouvü·mn co111 alleJJcão c respeito, puz as cousns em seus 
devidos ~ermos, demonstrando que ns praxes adoptadas pelp 
i\lar!cchul Pr·csidont:O da Republica contrnr·invnm as praxes 
dê· todas as· Republicas conhecidtJS, o só encontravam s·~me­
lhancns nos costumes das monarchit1s curopéas,. Pela sua 
falta do cducncüo politica se convenceu o nolJl•o Presidente da 
Rep~JIJiica do que nodia inyocur o sigillo ordinario ela sua vida 
particular em rclacão a actos do Chefe do Estado que chamou 
l\ alt~n()~o publica ÍliiO SÓ do !ÍlliZ, m:1s attí do e~trangeit'O. 

Não •í facil sepm·m· o Chefe do Estado, a pessoa indivi­
clual çltt pessoa ol'l'iciul. Pt•im3Íl'O representante da Nucão quu 
cllo dirige, obrigado a lhe <lar os bons; os grandes exemplos 
raJJOiados) a ser enlt•o todos o typo da rcspeitabilic!o.do· ~ d11 
deconciu, a niw ostentar vaidades ridiculns, nem assumir po­
sicPe~ inco\m/[laUvois com a sua situucüo, o Presidente da 
llepqjJica não so pód·3 fm•tar·, nem se furta cm puiz nenhum 
elo mundo, t\ critica dos ,iornncs, não só do sua vida particular, 
Quanto aos prOJH'ios actos do sua familiu, por mais intimo;, 
Clpsdo que ossos netos por culpa sua mcsmu ou do seus amigos 
cheguem ao cqnhocimonto de todos. 

Na Franca, as mulheres dos l'l'~siclontes, apczt\1' de se­
nhoras notavois, todas pelas suas vit·tudos e rospcitabi!ida­
dcs, não teom osr:apado ú censura, ú epigrnmmns, ú ironia das 
canções, das operetas c das royistus. 

O Sn. ALFREDO Er.r.rs- Non~ a Rainha Viclorin o foi. 
' . . ' ' . ' . 

O Stt. Ru\' BAllBOS.\- Qum·. Mme. LoubeL, quer Mme. 
:Fallie'ros quer Mm•3, Poincaré, todas estas senhoras, com 
8erem c:~da \J!l1a dollas a mais altu expressão da sociccladt: 
frunceza; por sua posicüo social, niw cscaparn[m_aos excessos 
dessa liberdade, que, como todas as :nnlllfes.tucucs da nossn 
Iial,t~roza, precisam d·a cncontrut• cm st Jll'oprJus os seus cor­
l'octJvos, 

Ninguem sü lembrou em Pranc:~ do crc~r o~icos á ibcr­
dndc do· inlJlrensa, pot•quo os ,jm·nacs do Par1s na? poupam l\ 
i\Imr.. Loulwl;, a Mmo .. l'nlliiJrcs, n:~m a Mmc, Pomcnré. . 

· Mas ser:\ vm~chulo que no Brnz1l acompanham ossos habJ­
tos dn imprensa 'fJ•nncczn os nossos Jornncs ? Nüo scr{l fncil 
pi·ovnl-os, Srs. Senadores. 

· ·A imprensa ·ropresont!l \(li):\ ullti runcciio social. N~o ó 
sómoh~3 um direito elo~ mdlVlduos que n cxer~om, ó. ntndn 
\trna noccssiclndo do pmz n que olln pcrte)1CO, E n. mms alt•\ 
•Jxprcssüo ela libcrdudc, ti .Lu! ponlo quo· Ulncla uqm, cm :1892, 
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sob o Govorno do i\[nrcclml Floriuno, o Sr. Coelho Rodrigues, 
que ch•?gava da Em·opu, dizia: 

uOs m~io8 de informação que cu Linha no estrangeiro 
oram quusi todos hostis ao Governo uc.tual, c hostis princi~ 
pulmento pm· causa da suspensão das garantias da imprensa . 

. n qual 11 recebida mal cm toda 11 parto do mundo civilizado. 
Sustentam no ouf.t•o lado do oceano quo só om casos ex­

tremos, em pcriorJo muito cmto, se pódc ,justificar a suspen­
são dessas liberdades, com a CJUal julgam que se pód con­
quisl.a!' todas us outras. De modo que o Governo que ataca a 
li!Jm·dade da· imprensa cm qualquor purlc do mundo civilizndt> 
aLLrah•a sobre si a animadversão da revolta da i\IU!Prensa civi­
lizuda do mundo. 

E' JlOI' consequonciu uma medida mal inspirada, contra­
pt•orluconl.e, porque a impmnsa, apezm· elo lodos os seus des­
varios que nüo contesto nem ,justifico, ó quem faz a opinião 
no ultimo qual'l.ol do secuo XIX.» 

~is as opiniões do mais conservador dos •aspiriLos con­
St•!'Vadoros, o St·. Coelho Rodt•igues, qmml.o ú I i herdade da 
imprensa quando clla se achava sujeita unicamente ú resf.ri­
ccão quo lhe impüz o Governo do Marechal :Fioriano Pei­
xoto. 

Jmagino:mos o que não di!•ia olle, si a visse manietada, 
penda, su!'focnda, nnniquiladn como ficou pelos novos proces­
sos da administracüo Hermes, 

O Sn. ALFm:uo Br.LIS - Por um simples ·capricho. 
O Sn. RuY BAnnosA - Entendeu essa administraciio qu~ 

r•odia enil':<c pela imprensa como por casa sua c com. ella 
proceder como ella procedo com o interior da casa que llabita,\ 

·~fundou a . cnda um dos ,iornaes os seus belloaguins, para 
que elles o su,joitnsscrn, um por um, n uma vidu quotidiana 
do humill!acões o torturas. Não contente, um bello dia decre­
tou a supprr.ssüo ele sol.c ou oito dos nossos argilas da publici­
dudc, r.stabclccendo ao mesmo tempo que dessa medida rl 
paiz não podia lct• eonllecimcnto porque nos outros, nos so­
broviven&os, seria veclndo annunciur que o Governo tomara 
uquclln clelibcraoüo. E quando a esses ,joranes se pormittiu 
\'Oltarcm a l'unecion:H', foi debaixo dns rcsLricçües que me 
tccm obrigado jt\ l.nn lns vozes u li?CO!'l'er á Justicn Federal • 

. Ccimecou o Governo du Marechal Presidente mandando 
pela sua policia prohibir nos ,jornaes destn cidade a livro pu­
bl icaofio dos debates pnrlnmentnres, quo uma d•acisão do 
Supremo Tribunal Pcderal restabeleceu. . 
· Depois fazendo prcndet· no jorrmlistn N rostiluido (t li-

·bcrdndc, não se snlbe ntú hoje pot• que motivo, reduxiti-o (~ 
incommunicnbilidnde na prisão em que $C nclla c nt6 ngüra 
n dcspoil.o da clcr.isúo pr·onunciadu pelo Supr·r.mo 'rl'ibunnl c 
dns insisLenlcs· rcclnmnr;üos do Jl!.'esic!ento daquullu. cnsn, com 
uma indiJ'J'erenca quo não sei u. rJUO qualiJ'iculi\'o se presto, !l 
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Presidente da ncpublicu, se mantem !]O ;>ou nllenlado, Cl.lmo 
~i otilivossc LrnuquiJiumonLo no seu da·e!L9·· 

Irritado contra a impt•cnsa, porque n tmpt•cnsa não pou­
pava os escandalos incompUl'!lVeis, do Govc~·no_ ac:_l.u_al. ~la~. 
scnhot•cs acaso nos oull'os patws ,Jll se ru5Lt·mgm a tmprcn~a 
a libCl'dttde cm Lodu a parle reconhecida aos jornnos de cla­
marem eonlr·a a immornlidndc, quando clla grangronn o seio 
da udminisLrac,ão 'i So.I'J'remm alguma cousa os ,jornnes l'l'Un­
cczes quando 'no euso \Vilson as cnnscqtH~twius desse ese:.n­
dalo l'orc,al'llm até l\ demissão do }'residente da fiepublica ? 
Alguma 'cousa padeecram os ,ior·mws J'r·ancczes, qu~mdo, por 
occasião do escandalo Panamá, senadores, deputados, as mai~ 
altas entidades da politica l'ranceza se vimm arrastados na 
lama das mais Lr·emendns nccusacücs ? Só aqui é que são co­
bertos do haldüos oJ'J'iaines os nossos or·gãos de publicidade 
porque nem Lodos mamam na l.êln do 'J~hesouro, porque 11em 
todos vivem do subsidio ol'ficial1 fJOI"que nem iodos goznm 
dn OPLlressüo inl'ligida nos livt•es. J~sscs que vivem du. dt·­
culacão publica, esses que sulbsisLem na confinnc;n dos ~uus 
J'reguezes, esses que prospernm com o conr;urso dos seus cli­
entes, esses no uso do seu direito prol'lignm os que os oul:·os 
não pódcm prol'Jignr, amarrados, como se acham, pelos ~eus 
intereSS('S c obrig·ados pulos seus conlt•aclos n dr.l'cnder as 
causas cujn indignidade eonhocom. 

Pois que havia do fazer a imprensa, Sr. Presidrdc, 
doanlo de l'actos como o de um Chefe do Estado que recebo 
do subalternos c dependentes uma casa de presento ? 

Pois que havia de fazer· a imprensa deanLe do caso da 
ilha Francisca ? 

Pois que havia de fazer a imprensa dcanto desses habitas 
que se vão entre nós generalizando . com LanLa. Jll"eslezn, das 
manifeslaQües 1J dos presentes J'oilos pulos suhniLemos a'-ls 
seus superior·os '? Jlois que havia de fazer a imprensa dcanle 
de facLos como o conlt•aclo da pral.a, o conlt·aelo da pt•atn, 
Srs. Scn!JdDI'r.~, , discutido, enxovalhado I! _nnniquillndo prla 
consm·a ,JOI'nnltsLtcu o parlamcnl.ar, mas nao obstunLu reali­
zado a Lodo o cus Lo ? Por que, Srs. Senadores ? 

Perc;unLne nos fJUe ouviram no ministro bt•nzilciro 1!m­
Borlim, nos dius pt·oximos no seu l'ullccimonto. 

o Sn. ALFmmo Er.LIS - E' que as propinas jiL haviam 
sido dadas, 

o Sn. UuY BAI\DOR.\ - Dizia osso ministro o posso rc­
polil-o porque membros do Congre~so qnc lh'o ouviram o 
toem repetido a Lodo mundo: dizin esse min isLI,'O que o 
Govm·no lhe mnndnm üt•dcm para lcchnr. em Berlun o con­
tracto da prnLn c depois lhe cnvinrn insl!·uc:oües pm•n desm:m­
chnr esse conlrncto, allcgnndo a OJlposiç:io do Tribunal de 
Contas. A' vista -desta maniJ'estncão, o ministro mandou cha­
mar os homens dn concessão da JH'nLn c lhr,s J'c~ sentir• os de­
veres do Governo, no que lho rospondo!·nm estes: «Mui lo 
bem, Sr. ministro, mus nós tumbem conlHJcemos as leis bra-. 
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~ilcirns. Sabemos que o Gover·no tem porlet• para, a despeito 
dn opposiçrto do 'J.'r·ibunnl do Contas, mandar I'Cgistr·ar o cun­
LJ·acto sob reserva. Si o não J'i~er, pois, cünle cüm a acção 
de perdas c damnos que lhe Lemos de mover no valO!' do 
muitos milhares de cünlos, niio só porque os nossos prcjuixos 
siío ::;'l'nndes, como porque não !lavemos do perder· o dinh~iro 
.iít por· nôs desembolsado cüm o Sr·. ln!, •·um o Sr·. Ln!, com a 
fnmilin tal, ele... ' 

Aqui estão as cousas com que n imprensa se oecupou c os 
cousas que tornaram a imprensa mal v1sla ao Governo actual. 
Aqui esl{L como a ilnprensn ó nccusada hoje de exercer a pro­
fissiio d ifof',nmaloria, quando c lia exercia as funcçües de •Orgão 
saneador, do orgão hygienico, de orgão de salubridade, de 
Ol'giio do inspecção e justiça. 

O Sn. Al-FREDO Eu.rs - Niio conseguindo evitar n vergonha. 
O Sn. RuY BARBOSA - ~ras, Srs. Senadores, assenhoreando­

se como se assenhorou, entregou-os o l\J'arcchnl Presidente no 
dominio m•bitrario dos seus subalternos - a policia desta .ct­
;rlnde - cujos inquisidores põem e dispõem das propriedades 
alheias empregadas em vasta somma cm muito dos gmnde~ 
ürgüos de publicidade. 

A ccrysurn, depois do passar por variações que o tempo niío 
me permllte aS'Orn descrever, .tomou ullimamenle um caracter 
novo -c singular. E' a armadilha para o ,iornnlistn, o meio dr. 
illaquear a boa fé c apparelhnr-lhe a prisão. 

Mas, Srs. Senadores, o o que se acaba de dar agora mesmo 
com O lm.pm•cial, cu,io secretario e mais outl'o dos membros de 
sua redacl}ão andam foragidos porque n policia os procma acti­
vamento cm razão de um dos ullimos numeras dnquelln folha 
lwver estampado a caboca do uma elas summidndes da época na 
extremidade do corpo de uma serpente venenosa. 
. Ora, Sr. Presidcn te, osso numero d'O Imparc-ial havia sido 
todo clle revisto pelos censores o todo cllc pelos censores au­
:torixado. Sbhiu corrio •Os censores pcrmittirnm que sahissc, para 
quo,no outro dia, clcscontcnlo o Governo com o zelo de seu func­
lJi,annrio, demil/.isse o delegado JlOuco exigente e mandasse pro­
curar os rcdnctoros da folha, !JU,io erimc eonsiste em haverem 
:PUblicado o que n policia havia autorizado n publicar. 

De modo que a censura hoje é um alcnpüo; é uma cilndn 
· autori~m· a publicnciro elos ,ior·nncs par·n depois de autorizado 
o niio obstante essa nulorizncão, considerar criminosos os ,ior­
nnes, cu,jos netos sous censores autorizaram. 

Senhor"es, não posso ir• muito longe; tenho que colher ns 
velas:\ minha nnvegncüo ,it\ fnlignnf,e. Hn, poróm, alguns ponto~ 
cm que niío posso deixar ele tocar" anles quo termine. 

Um desses pontos <í ossencinl. Tl'atn-so de vos mosLt•nr, 
Sonhor·o~. n som r·nxüo com que os honrados membros da Com­
missão rio ConsJ.iluiciío o DiJliomnc.in procuram nutor.•ixm• a me­
dida que sufJ'rngnm com proccclontcs republicanos, invocando n 
fnof.o dn ndminislrnciio rtoclriguos Alves. 

Ouvi-mo, sonho!'os, com nltonciio, neste topico import.nnl.r. 
elo assumplo que clobntcmos, 
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O sopltisnm com quo a honrada , Commissão (Pepciindo 
nlh'!R, si mo nilo engano, o que ,jt'L na onl.t·n Camnt•n ·Se tUssm•t~) 
qnundo husea npndl'inlwr· o qutJ ~o Jll'Clendc l'nzct• ho,io poJo 
GovPt'nn do Mnredml com o CJUil J'.ez em J 00·1, pelo Uuvm·no 
do St•, Jtout•i:;uos Alves, não l.cm o mrnor :/'undamcnlo, 

ns rJous IJOSOS não sfio só divet•gcntcs; são opposlos, 

Diz a IJOnl'nrln Cornmiss:io, no seu· pm·cccr: 

«Nfio tmn, por isso, a Connnissão motivos pm·a ncgnt· n 
sua il!lJH'OVa~.rto :'t cilnda JH'Oposi(•ão da Cnmnt·n dos·Dcpul.ados, 
twm 1ncsmo ao eOJ15hlm·al' a dt!luga~·.rw pot• olla foitn, rni RUa 
lill.ima [lllt'l.o, ao .i'odm· gxeeul.ivo «pnrn si.Jspundut• o üllitiio 
~il.io dourclndo - Jogo que as ':ondi,;ücs de scgm·mu;a JliJ­
llliea o püt·miLLii'Cill,. not•quo iclenf.ica delcgar;ão o Congresso 
,/ti cohl'm·iu ao Pt·osidonlo dn Illipublien pal'rt a suspcnsito do 
~ilio clem·elndo cm eonsequcnci:t do movimento r'.cvolueionrll'io 
do J '' U'J novémbro do 1 !lO.\.» 

O acto, Sonhor·c.s, que rl1!clilt·oú o osl.ndo ti c sil.io rm ibo1, 
,; b dü1~r·eto Jcgislnlivo n. 1.270, de Hl de novcmht•o, eu,io nrt, 2" 
ro:~nvn: 

«!) .Podor• Exr.culivo fiun 'aul.orizndo a suspcndct· o cslndo 
rlc sil.io dllnl.l'o do pt·nzo mnrllndo, desde qilo nüo 1\Ct:ossilu 
innis. da mndidn exccrlcionnl. 
. Por· que lll'Oeeduu :issim, ÚIJUCllc. Lcm)lo, o Congresso Nn­

eionnl ? 
Pelri mniB obvio dos motivo~. 
O «pt·nw Hini·eado). no eslndo do ~i lia: nnquclle neto, 

nrl. J", or·a r.lo lt'inLn uins, u fiw.lut·in, JlOl'lanLo, nos H do 
dezembro. . . 

Oi•n, o Congresso j(t se achava •em sessão pror•ogadn, sdhdo 
c:uo :t pr·or·ognr;üo, cm que csl.nvn, dceroLndu pela rcsoluvüo 
lrJgislnLivn n. -!.250, do :w do outubro, ia Lcrrhitint· i10 '1" i.liJ 
dezembro. 

A .não hnYilr, por·Lniito, nova pi•orogücüo, como r.t·n pbs­
sivcl que lião houvesse, teríamos, nu uusetwia do Congresso, 
Cjiw SO CrtCCl'l'al'Íil JIO 1" do UC?.Illllb!'O, clCZCSCiS dias .t.Jc CS(UdO 
do siliri fot·cndo; pois; lendo sido decr:oLado lcgislntivnmcíilo 
parti uló t\ÓS 'lU do dczembi•ó, o .Podei· Exéculivo b hão jJodr.­
l'ià suspender, cinilol'n t•econhceosso huvot• cessado a• iwccssi-
clnde c cohvenj,cllcia da medida. . 

Put·u obviar· a i!ssn i!ontingciicin pr;iJVisivcl ú que o Con­
gresso Nnciohnl, arito 11 jJot·sjJecUva. de so ullimui·em os seus 
ti'nbhlhos ho 1" do dezembro, nul.ot•ir.ou o Governo u levantar 
o estudo di:: sitio, si untes dos :lU desse mcr. ecssnsse n sua 
ndcossidndc. 
. A providencia que elle ussim lomnrn era. n J'nvor dti libci·­

dnde, et•a cdnLt·a ri estudo do sitio, qtie o Corigt•osso, dispcr­
snhdo-so, o não o podendo ninis lovniilnr, incumbiu o Go­
Yet·no do suspender·, aJ'iJil de quo o puiz niio oonl.inunsso a 
t·urLir esse vexamo doJlOis de rceonhecidn a sua· .fuuLilidndc. 
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A gctegnoão que de tril modo, pois, se vblnrri, era uma 
oelr:_gnr;~LO benigm1, uma dolcguoüo dr!soptlrimenlc, unia dcle­
~;acao ltbe!'nl. 
. A do ogm·n, pnlo eontt·nrio, scríL uma delegncão a.vossn á. 

ltbcnlnr!r!, uma dc!egnoão opprr.ssivu, uma delegação odiosa. 
All1, o Congresso não ribdicnvn cousa JJommum. Ausentan­

do-se, C podendo O OslndO do sitio, que ,julgara Iiccessnr•io pl'O­
J.'Oi,'Ul' nlu um lct·mo nlmlrtt;ido no inlcrvnllo pnrlnmcnlar, vil• 
a lol'llnr-·se desneeessnrio mlles !lesse lcrnio usou do unico 
nlvili'C rJonccbivel pn1·n neudir n la! cmm·gcncin, ericat•t•ei:;ando 
r: P~r.Jcr .Executivo tio o suspbntlet• nriles de l'encido o seu 
lll'UZO • 

. Aqui; pelo. contrai· i o, o Congresso esl:\ reunido. Reunido 
csl.nl'Ú ncccssarianienl.c, al•í nos 31 de outubro; porque lut 
muitos nnilos, ns ~uns sessões se .cslcntlcm nlé od·czcmbro. A 
hypbl.hcisc ,Jogo, é ditJri1cLrrilmiJille oppostn. 

Em 100.\, 'O Congresso miliirizavri ó Poder Executivo ri 
suspender o •r.sl!tdo de· sitio, porque o prazo assignudo ;\ du,­
raçüo deste n!Jrwngia uma época, cm .que o Congr.esso nãõ 
iJslal'ia reunido, c cnlfio n dclcgaoão era incvitavcl, J1UI."a .quo 
se lO!'nasse passive! n susnimsão do sitio antes desse lemw .. 

Em 1!114, lia envcz, o Congresso cstarú J'unceio;nnndo nt6 
ao Jimi~c elo prazo pelo quril csLit decretado o sitió. :Desde que 
eHe>, no cut"so ·desse prrim, 'i•cnhn a se lol'llnr dcsneccssario, o 
Con;::t·csso mesmo -o podcrú Jcvnnlnr. Desnedi.ndo-sc, portanto, 
desta funcçüo pl·ivutivamcnlc sua pnrn a ·commcttcr ao Pre­
sidente da· Republica, ful-o o CmtgJ·csso excusndameutl!, incx­
plieavclmcnlc, inconr,cbivclmcntc, ·com o o!J,icclo c o rcsullndo 
unicos de lmnfct•iJ• n sua ·compctcncin a,o Governo, . cxonc­
l'nndo-se de umn n tlrihuicfío consliLueional, para JJrihdnJ• . com 
cllo. no 'Govcr1io, cm cu,ias mãos n Constituir;ão não udmiLt·~ 
que esteja eslo poder, sinilo quando o Congresso não estiver 
l'Cl.!Oido, 

íEm l!JO.\ não 'hnvin outro remeclio sinão delegar ao ;Pre­
sidente dn Ropublica n J'unccão de .suspender o sitio, assim 
que cllc se tol·nassc excusaclo, pot"<tue, de outro modo, prolon­
ganclo-s·c o sitio aJL.m do tcrmQ da sessãQ Jogis!ntiva, o .Go­
vm·no, Cillbori verificasse a ·dcsnccessiclndc c a Incon\•enicncià 
da oontinnncão de tal n1:cdidn, ni\Q n poderia suspender, uma 
'i'ez qúc clln 'existia JlOI' cleliberncüo Jcgislnt.iva. . 

Em 1'01.\, pelo contrario, a sessão Jegislntivn ae.ompnnhar(t 
toda a dumcüo do estado .. de sitio docrclndo. No momento cm 
que ,i(L não conv1Jm mnntel-o o Corpo Legislativo lho pódc 
Mcudir .com n suspr.nsi\o immediàta. De sorte 1quc, despo­
.ianclo-sc dessa autoridade, pnra n mcttcr nas mi\os do Chc1'o 
do Estudo, •lltLO l'nz sinão pratj.cnr um neto de comp!nscencia 
~ei·vil, de rcmuncin 'humHhanLc, ·ct.c nhdicncr~o suicida. 
. Aut.orizando, cm 101.\, o Presidente ·dn IRcpu!Jiica n sus­
r.chdcr o sitio • na auscncia do ·congt•ésso ~. outru ·cousa ni\o 
j'n'zin este, sinúo pcrmittir no Governo o uso do uma t'ncul- · 
r.Jnde, quo n p!·opria Conslituicüo pormille no Governo; p.ois, 
~ogundo o nrt, 80 {!n CcmstiLuicüo, não cslnnclo l'eunido o Con-



' ANNAES DO SENADO 

grosso, o emprego ele estado ele siiio ó aLLribuieiio do P'odcr 
Executivo. 

Autorizando, cm 1UH, o Prosiclcnlc da ncpublica a l·c­
vanlnr o siLio dumnlo o período .Jcgislnlivo, o Cóngr·osso con­
trar·ia dil•ecla e •malcrial.monlo os textos constiLucionaos, qtw, 
cmqu~nlo estiver reunido o Cong·r·esso, r•cscrvum pt'imliva­
menLe li Legislalma a compelencia l'·elaLiva a esta l'aculclude. 

Os Sns. ~\'tJOLI'HO Gonoo, Ar.J'Himo Er.r-1s g :H.IDIWID •Gm;­
çM,\'IlS- Muito bem, 

O Slt, :lluy Rllmos,\- O acto do Congresso Nll!eional, cm 
1901,, determinando .que, na sua nusL•n·ein, o ,c;ove!•no suspen­
desse o siLio, Iegislativamontc cslabclecido, lanlo que ,i:\ se 
nüo houvesse mislel' dessa medida o:xcopdonul, denotava o 
zelo do Cor·po J,egislulivo pelas libet•dadcs .consl.itudonucs 
quo buscava acautelar, para quando elle se niro achasse pre-
sente, com o meio de so neslubelecorem. · 

10 acto do Congresso Nacional, cm J Di··!, pelo conlr·nrio, 
deixando ao Govcl'llo •O arbilr•io ·do susp·onde!' ou uão o sitio, in­
constitucionalmon~o decretado polo .Exocutiv•o, para a l\poca da 
sessão legisluLiva, .não traduzit•ia sinão a indil'J'oronoa do uma 
o outra Cnmar·u ít sor•l.e elas liboi'dados conslitucionacs, do <CJUc, 
comquanlo reunido, se dcsinleJ.•cssa, paJ•a •CJUC, ú sua revelia, 
o ·~residente d·ellas disJlOnlia a seu Lulanlo, 

Commelleu um altonludo contr·a a Consliluioão o Gover·no, 
abrangendo no sitio por alie declarado o poriodo ·constitucional 
da sessão legislativa ... Por· sua vez, o Congresso Nacional com­
meltoria outr·o atlontllido eontru a Constituioão, allrilluindo ao 
Govemo ])Odor·cs, para delibernt· sobro o estado do• sitio, •quando 
!'{)Unidas as Camaras •Logislulivas, Com o primcir·o allcntado 
tivemos uma ustll•pal;ão das J'unm;Gos constitucionaos do Çon­
gr•esso pelo !Governo, No segu•ndo Lol'iamos. uma doacüo ao 
Governo, pelo Cougr•osso, ;pela sua compoton~iu conslllucional. 

Os Sns. AJJOU'HO Go1wo, AJ,r'JWno EJA.JS ~~ nm,~mo GoN­
ço~r,vr.s -"\<poiado; muito llcm, 

O Sn, Um: Bo~nnos.1 -J~is a cliwrgonciu, a conlt·adi••ão, 
abysmo que vuc da hypoLhoso actual ú hypollwsc do então, 
do caso fiodr·iguos ,.uves ao caso Hermes. 

O Slt. ·l'ltllSTD·~>N'I'E-l'rcvino a V, Ex. que a hora do. 
S·eSSÜO estft fionda, 

O Sn. 1Uuy Bo~noos.I-;Pcco liccw;u a V. Ex. pura Icm­
bmr que a sessão <;omecou ít 1 11loru c !lO. 

O Sn. ·l'rulsroJ>N'm- ncalrnenlo a sessão comecou n 1 
hora o 20, por•quo a Mesu agurwdou o quarto do <hora de Lole­
rancia, al'im do <JUO se VNificusso numer·o Jogai. 

O Sn. :n.uy B.·lllBOSAr-Niío ó· uma •censura .qu.e estou J'u­
. ~onda A Mesa, Estou apenas notando ,que, Lendo n sessão 

começado a i e 20, l'nslnm-me niudu 20 minulos paPa concluir 
o meu discurso,, 
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O .S!l. ,J}m~sJ,JmN1'P.- Eu não penso que V. Ex. csLe,in 
fnz·ondo uma .censura t't Mesa. Apenas estou dando as \azões 
por que a Mesa aguardou dumnlc o quarto de hora de lolc­
!'ancia numcm sul'J'icienlc pat·u a abertura ela sessiío. 

O .Sn. Jluy RlnBos,I-IJõ;'' uma .praxe consagrada .pelas 
Mesas nntcccdontcs. Eu peço mais alguns momentos, ·Cmborn 
lr;nha do inoommodnt• esta asscmbll)a, para concluir o meu 
dis-em·so, ,que não ia al1lm das G 1J 20 ou nt•l :is 5 112. 

O 811. PllllSJ.P.I"'I'I'll- V. Ex, rcCJLlCJ' então 'Pl'OJ'ogação dn hora? 

O Sn. :nuy Bo~naoso~- Niío IJ o easo da prol'ogução. Desde 
que pelo Regimento as sessões ·devem dm·ut· .qunl.t•o l10ras, 
tendo a sessão •eomcnaclo ü 1 o 20 minutos, t·csl.am-rnc ainda· 
20 .minutos. Creio, riais, quo podot•oi contar c.om a l.olcmncia 
dos SC's. S~Jnador·cs por· mais alguns minutos, ullcnlo, não o 
meu. valor inclividunl, mas :í importancia do assumplo quo 
csLou di seu lindo. 

O Sn. ·PilllSJDgN'I'I~'-Essu tolcmncia semtwc foi pcrmH­Lidn. 

O SJ\, Ruy R1nnos,1- Não estou ellC!hond.o linguiça. 
(Risos.) PJ•ocuro aventar· novos aspectos da qucsliío, tal a sua 
relevanoia c, ,por isso, S!'s. Senadol'es, antes de concluir·, devo 
chamar n al.tencão do Senado cu,io voto se vne prol'el'i!' sobr·e 
esta matcria, pura a dHatacão excessiva, a lhypCI·trop'hia am·ca­
cadora com que vac ·r:r•esccnd.o, entre nós, osso or·gão de 
oppressão .que as Republicas modm·nas l'm·nm buscar· :ís in­
ven,•ões ·do Cesarismo Prllinoez. 

10 .estado de sitio entr·o nós mnl'cha a passos c~da vez 
mais largos, Lendcndo a absor·vcr de todo u oxislcncia das 
instituições t•epublioauas c a se converte!' cntr·e nós ·em um 
i' a elo quotidiano ... 

O 1Sn: At-l'Jmoo Er-r-rs- Em estado not•ma!. 
O Sn. rfiuy B.1nnos,1- ... cm estado normal c ordinario 

da liberdade brazilcira. 
Pum isto, Sr·s. Senador.es, ·chamo a vossa nttencão sobro 

esta· facto expressivo(), I.J•acwndo-vos cm um succinto esboço a 
historia do ct·cscimenlo elo estado de sitio no Bt•azil, sob o regimen actual. 

O dccr·cto de 3 de novcmbr·o de 1891, imrüo gemco do 
que dissolveu o Congr·esso Nacional, inaugurou cntr·e nós o 
l'egimCln elos estados de sitio, submcltcndn a clle a Capital o 
Nicther1oy por· dous mczes. ~ 
. iA dictadurn que cassava o mandato ao :Podct• Legislativo, o 

convocava nova Constituinte, para rever• n Constiluiciío pro­
.mulgadn nove mczes untos, não Julgou deve!' estend-ei' n mais 
do GO dins n suspeonsão clns gnmntins eonstitucionuos. 

Ali:ís, eomo se snbe, o sitio clessn vez ·clm·on np·cnns 20 dins, 
pois, com o l'l!slabelocimonto cln lcgnliclnde, o decreto de 3 üe 
novombl'o, ·que suspondo!'n ns garantias conslitucionucs o que 
,(cnso notavcl) uiio so nohu nu ·collccciio clus nossus lei~, l'oi 

\ ~-· 
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annullado pelo mar·nehnl Floria no com o. decreto n. GSG, do 
!?3 do novembro. 

Mas, •QUUL!'O mezes o meio ape~as mais lnt·de, a re:;l.nu­
ml'ii-o da Jcgnltdadc, que se carncl:ertzarn com u usm·pat;ao du 
J'il'Úsid~ncia <lel'initiva pelo Vitlc-Presidcnle, .a deposiciío :;cm! 
dos ·Governadores o a dissiJlucitO das ma:;istruLm:as estuclunes, 
finsâiuva a mão no regímen da suspensão da garantias, sil.loi~ 
tunda ao ·estudo de sitio, em ·I O .de abril de 18\12, a Copilul ao 
paiz. 

·Pm·a fazer, allo:;nva o .Presidcnl.c da Ropuhlicn, nn sun 
monsugcm d·o :J de maio ler Lido os molivos mais graves. 

• Os gJ•avcs UBontccimcnlos que so passaram na vossa nu­
scncia, dizin. e!lo nesse documento· ao Congresso Nacional, 
agitaram o pniz, c Lt·azinm som duvicln a nnarchin nas runs, a 
eonvulsão nos Estados, o descrodilo compl·elo da nossn Pntria 
no esLrnngeim, a ruinn dn :Republica c n dosinLcgrnção do seu 
torritorio to!'Yelinho .do Lt·emc.ndn guort'l\ civil, se não mrn a 
tmet•gia, com que pr·ocodeu o 1Govorno. » . 

• :Não obstante, porém, ns gigantescas. proporções de todos 
esses pltantnsmns, este estado do silio •c dcct•cLou stlmonto JlOI' 
,çr-tr-nta. e duas horas (são csLes os Lermos do ·decreto n .. 70 I, de 
10 do abril), c cessou, ·terminado esse Jl!'aw. 

No ànno s.oguinlc, •Com n rovolla do seLomllro, o crincrti do 
nl-biLrio .que essa odiosa ilistiluiciio representa, comt!COil n cn­
grbsimr em proporções. Mas, àindn assim, tião se dcsenv.olvhu 
sinão a passos gt·adunes, :\ medida que os ncoritccimcntos, dei 
summa gravidade, no corr·or de alguns mews, lho foram dando 
enusa al!egavc!. » . 

Enccrr·adn a sessão do Congresso :Nncional, o prlniriit'o 
acto ·do Governo ,que declarou i:l estado d·e si'Lio pàra este Dis­
tJ:iclo, .b~m cqmo p~,rn Rio de .Tanqiro, S. paul o, SnriLa CaLiili­
rma c Rto Grande, 1txava essa medtdn. -o breve termo de ·1·1 diits, 
mantendo-o de 25 de setembro n O de oulubro. 

Dopois ·do decreto n. 1. 5G3 pJ·orog.au b sitio de 13 n 28 ele 
outubro: 1ú dias. Em seguida o clcct•clo n. 1.1i77 o Jll'OI.'og·n, 
outra v•ez, do 28 de outubro· a 30 de novcmbJIO: 33 clins. Aos 
20 do novembro, o ,clccrclo .n. 'l.li02 insliLuiil. novn pt•ot•ngaçft.o 
a lê 25 de dezembro: 2G dms. Em 25 de dcr.cmbro- o ·ciCcrel.o 
n. 1 .G'17 dilatou nssn medida .nló nos 31 do .inncii·o de :f,S(l,l· 
:17 dias. A 31 de Janeiro o dilCl'·ClO 111. J. GQ3 a oslcnclou altl 25 
do fovereiro: 2li t.lia·s'. Do 25 de fevereiro oulr•~> ncl.o prorogn­
t.Orià, odecreto n. LGD7, a nlàn);'ou nltl nos 28 do mesmo me?.: 
f,r•os dins. Aos 2 de mnrQ•O• o decreto n; 1.G83 n levn aló a'o ultimo 
do nliril: 59 dins. . 

Com o decreto n. LGD3, cmfim, se detcrii1ihoh n u!Üina 
prorognçãq da SérLc flori~histn, prbrogncilci qu,c, dcclnt:adn cm 
:13 elo nlll'll, antes ele ulltmndo •O· nrnzo nnterwr, conLmuou ó 
silio ntó nos 30 rio junho: 00 rlins. 

Foi este, .como se vtl, o mnis Ioilgo de todos os prn7Jos csl.n- · 
hclccidos .. Os 10ut,r'os se nssignnmm com 50, 37, 33, 2G, 2li, -111 o 
ntú tros dins nponns do duração. 

, Como 'quem nilo queria ir nléin elo nccossm·io, vêclc bem, 
s·enhorcs cln doutrina dó cslndo clq sitio preventivo, antes 0n-
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prielinvn sd cin;H• a elle strlctnmcnto, o Governo. mcdiri. o~ 
passos, r.sl.ij1ulrindo termos qunsi sempre curtos, nn espernncn 
dR os não nllt•apnssnr. Cndn nrorognção nbrungin um período 
•!Stl•eito, nn os[Jefli.nlivn do ciuc essn htlslasse; c só ultimado 
elle se huscavn em<J.t!l.rn clilatnciio, nüo ldngu, pai· vezes hrevls­
s.imn; o recurso que lhe pnrecin indispcnsnvcl, Não se mnrcn­
vmn J)rnzos ad libitmn do medo ou do t!spirilo de comprcssiio. 
Nilo se nutccipnvnm con;iecturnlmento necessidades hypoLheLi­
rins .e evontunes; Ni~o se. clccrctnvn:m, pnrn o que déssc e viesse, 
qum•J .. ois ou Sllmestt•es de osLndo de sitio o de sobrosalenlc. Ia. 
s.o acudindo á. oécnsiiio, mez tt. me?., somiiiln a seíilnrw, o; pot• 
Yozcil, quasi dia n dia, nri medida i;rndúnl do que elln in dmnnn-
dando: . 

Ern ri confissão imp!icila, o reconhecimento pratico, ri 
ronsngraçüo authcmticn ·pelos Ml.os governativos de ~be d 
csl.rido .do silid não é bma in:·tituinüb jJrcventi1Já, de que se 
riiC!tiz. ú .accüo mernmciltil représsivâ n sun esphcrn con:·litu~ 
ciiJiüil. . . . . 

Em '1007, sob.n I'residciicinde Prudente de Mornos, àhtê 
·n cxplosiio formidável . do crime n que escapou iriiraculosa­
inoilLe o Presidente dri Republica, perecendo o seu 1\linistro dn 
Guerra, ús mãos ele um soldado, em uirin praÇa de guerra, ao 
désomharr.rii·, dh:· .fàrcas armadas, quil regressavam de Canu­
dos, c riu.iri clérrótn pelos fririaticds dos sertões bnhiarios .d6rn 
enseJo nqui, mc~es antes, .ri mnshdrca de 7 de marco, o Poder 
Legislativo decretN.I o esl.ndb dei sitio por 30 .dias, de 12 do 
rid\•cnibi•o a 12 ele dczcrribro, isto é, por 30 dias .. Aos H de 
tle7.cínhro;. o Governo, mcdcarite o decreto n. 2. 737, o prori:>­
gou alil. 31. do Janeiro, c,' eiri, 31 de .inneiro, pelo decreto 
n. 2.810, nf.'ó 23 de fc\•erciro. Ao todo, .-103 dias divididos eih 
ti·cs prircellns, n.mnior dns quacs ll de 49 dins. 

Sob o Sr. Rodrigues Alvês, qüntro neles, dous do. Coh­
grpssÇ> Nacional, os decretos TIS. 1.270. c 1.297, de iG do no­
vembro o de 1!t ele dc~emhro, e dous do Governo, os decretos 
ns. 5.~32 c 5.t.GJ, de H de .inrioiro c 15 de fevereiro declnrn­
r~m o rí1antiver;am o est.ndo do :·itio durnrite o espnco do 'IOG 
d IUS; , cm 1 004 . e 1 OOú.. . . . . 

Af.iilnl,, sob n Prcsidencia Heríues, tivemos com o . pre­
texto ele süffocar a .rovoltn dos fuzilcirós. nnvncs, o estado .dó 
si!. i o de 1010, .dccrct.ndo cm 12 de dczcmbbJ, pelo acto legis­
lativo n. 2. 289, com i:> Jirnio de 30 .dias, prnzo qúc se !iii o 
prorogou, c agora, se :idoptnrc!es este proJecto, o Governo 
nctunl se ehccrrilrtl, tendo mnlitido o paiz sob c~·tndo do sitio 
durante nove mczes, isto ó, duns vezes mais que o total d!i. 
adiriinistraciio Prudente do Morncs o dn ndministi'Ucüo Ro­
drigues All'cs reunidas. 

Neste qundro ostatisUco de estudos de ~·itio no Brazih 
durnnLo este rcgimon, bem so vil qunnto nbnixo .ficnm as Jl!'C"­
sdencias civis dns prcsidencia~ militnrcs, qunnto lÍ lnr;uczn 
no uso rlessn mcdidn sobornnnmonte comprcs~·ivn. 

M cdcm cssns prcsidcncins i G nnnos de extensão, nos 2.\ 
dn nbssn :vida i•opublicnnu, mns, tendo sido cinco os Jll'esi-
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dentes, só dous se uLiliznram desse recurso anormal; o, govor­
rwndo Hi annos o estado do sitio, cm todo o decurso clelios du­
J•ou apenas quatro mezes. 

As prcsiduncias militares não comprohendom· mais que 
oif;o annos. Mas tendo sido tros os marochaes, que o~. tom 
exercido, todos tres lnnr,nrnm mão do est.ado do siLio, decre­
tando-o o primeiro dellos por oo dias, J•oduzidos .a 20 poln ro­
Yolucão elo 23 do novembro, o segundo por novo mozes, o ter­
coiro por oito, Ao todo, portanto, :lS mozcs ou anno o meio, 
em oito annos de ndministrncfLO. Isto é: ao paf·SO que nas 
presidoncias civis o estado elo sitio durou apenas umn vigos­
sima sot.imn parte cln extensão t.ot.nl delias, nas prosidoncias 
militares o estado de ~·itio abrange qunsi a quinta parto do sou 
tempo . 

.Por outra: a duracão total do cstadG do sitio, nas prosi­
doncins civis, está pnrn a duraciio total dessas prosidoncias, 
na razão de menos do 4 'I', entretanto, que nns prosidoncias 
militares, esf·a proporciío se eleva ,a quasi 10 "I'. 

De sorte que, nas presidencias militares, n extensão do 
estado de silio medo, proporcionalmente, um cspooo quasi 
cinr.o vezes maior do que nns civis., 

Entretanto, é para esta dilatação morbida c foto! que tc­
remos contribuído, Srs. Senadores, si a no~.sa condcs.ccnden­
<\la nos. levar n subscrevermos a prorogacão nctunl do estado 
rlo sitio até no fim dn Pmsidencin Hermes. 

Bem sei que para obter do Congresso Nacional rstn con­
cessão, este acto do indulgencia perigosa, não toem fallado 
ns promessas insistentes de que o Governo só pretende um 
neto legislativo que prest.igie os seus decretos, resolvido n nfLO 
nhusar da 'VO~·sa confinncn o n suspender immcdinlnmcnt.c o 
sitio, apenas n vossa autoridade se pronuncie, revestindo o 
seu neto dessa forca moral que elle .aspira. Nüo temos, Srs. 
Senadores, o direito, não digo j:\ de oC\reditor, cm l.ocs compro­
missos mas do entrar em trnnsnccõe~· taes. 

Si o estndtl de sitio so não impõe actualmente pela neces­
sidade cvidenf.,l c absoluta de uma commociío de perigo para. 
as insf.ituioões o pnrit n Pntrin .Brnzileirn, prevaricaríeis no 
vosso dever (muito bem) dcshonrarieis vosms deveres, dos­
honrando vossa autoridade. Semonrois, porn o futuro um pre­
cedente rle funestos consequencins. concedendo :\ vnidndo Pre­
sidencial o soccorro dessa ln1milhnoão legislativa, sobro n 
quol a sun vont.nde so pretende louvar á cu~·ln dns nossos insli­
tuicões. (.4poiados.) 

Perdooc-mo, Srs. Sonndoi'os, Ler-vos detido por tres d·ins . 
em tüo lomm o enfadonha excursão nl.rnvós do fi!Cl. cJ·chnlido 
nssumpto. Mns nunca senl.i mais vivamente n m•gencio .de um 
do'.'n!' imperioso, timnclo-mn n JiberrJado dn mnmurlncci· o parn 
o niio cumprir em toclo n cxl.ensüo do sua oxigoncin irrccn­
snvol. 

Veio dcbuxodos ncssn. cOoncossão tiio ele bom bnrol.o rooi­
Jiloda no' Governo as porspoctivns mois sombrios pnm n Jogn-



SESSÃO llM :18 DJ:; JUNHO OE 1014 . •. 237 

Íidade brnzileira, par•a a couservacão das insLHuicões republi­canas neste paiz. 
Não quero ncccitar os augurios, que por ahi se ouvem, 

os pmgnosLicos mais pessimistas, as denuncias insistentes, 
quo chegam a nossos ouvidos, por mais autorizadas que cllas 
venham, com as circumstancias mais imtn•essionantes; limito­
mo ú exprcsf!Üo desta medida na sua realidade illconacbivcl 
porque a clla vos /,ci:eis submcWdo a :funcci-onar, por todo o 
pcriodo constitueional de vossos ti·abalhos, no meio d'a uma 
aLmosphcra de pressão intolcravcl, desde que não hn motivo 
palpavel ceJ·to c inconcusso com o qual essa satisJ'acão se possru justificar. 

Ides amanhã verificar os podct•cs do novo Presidente 
eleito com a vossa autoridade reduzida, diminuída e cerceada 
(apoiados) .por esse ambiente de illegalidadc c predomínio do 
l'odcr Executivo sobre a vossa autoridade soberana. Não sa­
bemos o quo vos reserva o mystct·io das exigencias do Go­
vcmo por essa medida tão· dnsneccssaria, quando todas as cir­
cumstancias a repeli cm, e. a tranquillidade publica, na sua cx­
Jl!'flSsão mais absoluln, nos dú o mais pleno direito ít volta t't 
legal i dado normal. · 

Pcrmitta Deus que os meus receios não se veril'iqucm, 
que essa r:onquistn at·r·ancada 1\ vossn autoridade pelo· Mare­
chal Presidente, s~ não volte conlt·a vós no exercício d'ns l'a­
culclndcs constitucni,onrws, vós que amanhã icl'cs usar, roconhc­
ccnclo o eleito da Nação pum a successão elo· ll!nrechnl Presi­dente. 

Estamos num r.cgimcn de ciladas, sm·presas c deslealda­des ... 
0 Sn, ALFREDO El.L!S - E embustes. 
O Sn. Rm.· BAIIBOSA - . . . c embustes !lCrfidos c bu~Jas 

dentro da lei, nn. cidndcl!a da vossa autoridrtclc, com os vos­
sos poclcres co-nsli tuciouacs intactos. 

Vós sois o Congi·csso ·cm loda n integridnd'e da sua sohe­
J•anin, sem receio de SUI'tll'csns ou assaltos. Diminuída essa au­
toridade, por uma sét•ic de concessões nrbitmrins, J'citns no 
Poder Executivo, cm prc,iuizo vosso, não sabeis amanhã a que 
outras concessões podereis set· i'O!IQa<los, se as contingcncias 
da occasiüo vos nüo nrrnstnrcm a situações ainda mais peri­
gosas, nas quacs a vossa autoridade se vejn em embaraço para 
se manter illcsn no meio• dns amoucas que a cercam. 

Tenho, Srs. Senadores, cumprido assim o meu dever. E' 
o consolo unico .d'cstc> meu, talvez, inutil esforço, · 

Para ond'c nppel!o numa situncüo como esta ,iii nüo. sei, 
Sr, P1·esidento, Quir.em poder appel!ar pnm a grande autori­
dade polit.ica de V. Ex .. cu,io vnlot• neste regímen tem assu­
mido proporcõos gigantescas, cujn responsnbilidnde tem cres­
cido como ntt\ ho,io nindn não se virnm crcscm· as de nenhum 
dos nossos estadistas no rcgimen nctunl. Quizcra poder appel­
Jar para V. Ex. em beneficio .d'o regímen, dns nossas 
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insLitui,cüos (apoiados) dns nossas libot'd'ades dessas as­
piru,•.ücs que nos trouxeram a substituir a monar­
tlhia' poln Hepublica. Quizom poder invocm· a forca poli­
tica do V. Ex., n sua ini'Juonoin sobm o espírito do Murochal 
PJ·r.sJdcnte, a sua autoridade sobt·o os seus umigos o sobro u 
sun Imrlido, pnr·n qtiiJ desvio do ntls, dn Ropublicu o elo· pniz, 
a enlnmidnde dos actos que so quer impôr uo Senado. (JlluUo 
bam. Apoiados.) 

Niío tenho diJ•oito pura o fazer·. Fique simp!csmonto n 
expressão do meu desc.io,. não eomo r·ccurso po!iLico do tribuna, 
mns como movimento sincero, intimo o vordadcii'o dos sonli­
monf.os mais proJ'undos do minha nhna, nesta occnsiüo i;rnvc 
c solem no. 

O estado do sitio 1í umn instituicito condcmnnda; é o cnn­
ct•o do J•cs·imcn J'CJlublicniio. Hn do liquidai-o si não fô" 
oxtit,Jlado por uma ro,'isüo .eonslilucionnl. Ou ostn insliíuiciio 
rlosapparcco do seio das nossas insíiluicõos, ou leremos de 
voltar a outro rcgimen, si não dosnppar·ecermos no seio da 
nilllrchia c ela dietarlüra. (Muito bam; mu.ito bam .. O orador ,; 
cnmin•irnrmtado a a.bra(:rulo JWI' varias Srs. $cnad01'Cs. Palmas 
no 1•ac'into e nas aalc1•ias.) 

«Doct·eLo n. :L. 5G5, de 13 do outubro do I 803 ~ llcguln 
a liberdade da impt•cns!t durante o r-stndo de sitio. · 

O Vicc-Pt·esidcnlo da Renub!ica dos Bslndos Uniqos do 
Brazil: · · · · · 

Considerando.: 
Que n libbrdude de imprensa consisto no dil'cilo de co!la­

bor·nr· com o poder social nos :J'ins a quo se propõe n ordem 
moral o politica cm suas mulliplns cxigoncins e moJ·alidade: 

Quo é funccüo elo r•odm· publico, lcgilimnmentc consl.i­
tuido, dcfonclcr· n cxistencia politica dn Hepublicn, pot• todos 
os meios legues, matoriacs e mornos; 

Que no cumprimento desse dever, de!cgnr,iio po!ilicn da 
Naciio o por· eonscqueneia suprema OX!1ressiio elos dit·oilos do 
iodos os cidndüos, não pódo encontrar obslaculo CJUe ppovr.~ 
nham dos abusos da imprensa; 

Que, uma pat'Le dn impt,onsa tem eonll'ibuJdo pat·n animar 
a revolta com publicucüos inconvenientes umas, i'alsas outr~s 
o todas constituindo elemento de !lOI'turb:H;ão o nlurmu, r.m 
pJ•e,juizo da accüo do Governo o da Lt·nnquil!idndo publica; o 
J?r>r outrp lq(lo. tcqqp c.m ,attonciio o disposto nos. arts. 87, * 3", OG, 383 o .3~7, combmndos com o a!.'t. 22 do Codtgo Pennt, 
om virtude do ril't. 80 da ConsLHuicão dn Hopubl'icn o em 
cxocuciio elo urt. 48, n. :i'. · · 

Decrotn: 
Al'i.. L" E' livt·c n mnnifostncüo do ~1cnsnmcnto neln im­

J•t·ün8n, scmlo S'lll'anLidn a propaganda do qualquer doutrina. 
poli ii cu. 
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Art. 2." Declal'udo cm r!slndo de silio qualquer parle do 
lcrrilol'io da Uni fio c a h i suspensas pelo tempo que fõr dcter­
ll!inado as garantias consliluciouacs, J'ica prohihido: · 

a) fazer publicacões que indlcm a aggt•cssüo estt·angoii'U 
ou possam nugmcnlat• a,comoção interna o oxcitm· a desordem; 

b) dcJ'cndct• qu{!Jquor neto contrnrio ú ·independoncin, 
inlngridadc r. dignidade da .Pall'in, ú Conslituicão da Repu~ 
bliea o J'út·ma de seu govcl'llo, o livre exel'cieio dos podot•es 
poliLieos, :\ scguranrJa inlel'lla da Hcpublica, ít lrunquillidudn 
publica (ut'ls 87 n !55 do Cotligo Ponnl); 

c) publ icnr noticias n respeito da t·cvolln que nito Lonhnm 
sido comuukndas pelo Govomo conslilucional ou que uüo· le­
nham essa ol'i:;cm; 

d) communicnt· ou publicar documentos, planos, desenho:; 
o CJll!lllsquet• inJ'ormacões com t·olucflo ao maLeriul ou pessoal 
de ·guerra, as J'orJ.iJ'icaçúcs e. as opcrncões o movimentos mi­
lilat·es ela União ou dos Estados; 

c) apregoar as noticias, !'actos, ou qssumplos, VCL'daclci­
ros ou falsos, contidos nns publica(<ões que se offm·co·am :i 
venda ou as dislribuit· gt•atuit;unenLc ou de quaiCJuer outro 
modo, 

APL. 3," Si nlgum pcl'iodico ou pÚblicuciio de qualquN· 
:;cnct·o que se.in incort·et• em algum ou alguns dos casos tlo 
nl'l.igo antcccdonle, o Govel'llo usnl'l\ das medidas do rept•essiio, 
nul.ot•izadas pelo al't. 80 da Constil.uicão, c sendo cslL·angeil·a 
o infmctor, podePti expulsai-o· do lorritm·ip n:wional. 

Art. 4." Ficam revogadas as disposições cm eontt•at·io. 
Cqp,itnl Federal, 13 elo outubro do ·u~q3, 5" da Republica. 

- Plorumo Peixoto, - Parnando Lobo,:. · 
«Le-se i10 0 Pai:, de Q de llllll'C·O ultimo, enlt•e outms i'lll.,. 

si(!ades n Pt;oposito do estado c)a sitio decretado n ·l do mesmo 
mez, o segumle: · 

«O general Sebastião Bandeira foi 11reso quando reunia 
umn série de pnisnno~ pnrn perturbar n ordem c mdnifestm·:.: 
se contra o Governo I I ! · 

A flngrnntc fnlsirJndc desta noticia deixa vct• a porl'idia 
rJUO inspit•u o nuducioso estrangeiro IJOncoL·rcndo pm·n aggravnú 
n sil.uac;.ão aJ'fliclivn do pniz CJUC o hospeda com tanta gene-
rosidade. · . 

Nüo J'ui pL·cso, nem poderia J.cr siclo pelos motivos que (]ti 
cslc ,jorm1!, pot·quc niio sou arrunimiro. · 

Cl'oió firmenionlc nüo hn,ia quem se pt•csLc a confirmar, 
1.fio monstruosas mcntil•ns adrede invcnludus, upeznl' dei empe­
nho cm· evidencia. 

Nu opinião do m•ilrm'oso ,iot•nnl fui agnrrndo, cm. J'lngrnnlc: 
mns, como ndmillit·, o sinsulnr J'Jngrnnto, si nüo J'ui preso ? I 

I:lisloriomos o facto: -Nn noilo do !, de mnr~o, :i hot•n cm que come(H1Vnm n cn-
ü•nt• pat·n u sessão nununciudu Ho Cluli ~lililur 'os respectivos 
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sacias, estive 'um companhia do dous nmigós, o Dr. Julio .Adol­
pho dn .l.•'ontoura Guedes o o tcnontc-cot·oncl Cnl'los Joaquim 
Barbosa junto ú porta principal que dti en·trndn ao dilo club, 
Sopnrados do agrupamento de cm•iosos que ficavam ú freuto 
do club e tão logo me constou não se haver realizado a sessão 
pot·.niio tet· compmeeido a d)Pectol'in, rolirci-me com nqucl!cs 
anugos parn as nossas casas, Isto unte~ de desfazer-se a reunião 
do club e nessa reLirada fnl!ei unicamente com o Dr. Chaves 
l!'nria. 

Pelos jornaes do dia seguinte (u) fui surprchcndido com 
o estado de sitio. Digo surpt·ahendido porque realmente .nunca 
pensei que désse para tanlo o que occorrcu no Club Militar, ·do 
portas a dentro, de onde nada puderam ouvir os que, como cu, 
estavam fóra. 

Lesse mais na mensagem que o Presidente da Republica 
dirigiu no Congresso Nacional, n J:l do vigente, pretendendo 

• justificar o estado de sitio pelas medidas ele repressão em~ 
pregadas: 

«Para complemento de Loda ess[L ncoão criminosa se Vm­
tou sublevar as forr,as armadas du Nar;ão por meio de poucos 
officiaes, ,iú arredados das fileiras pela reforma, ou sedu­
zidos por ambir,õcs ou dccepr,õcs poli Lir:ns que não ntLingem 
tí correcta disciplina e o inqueln·nnLavel pnLt•iolismo c amoJ• 
á Republica que distinguem c honram as classes al'mnd:Js 
b'Ntzileirau · 

Nüo sei vel'dndciJ•mnente a quem cabe a. nllusüo; mas 
como sou reformado c não occullo os motivos de profundas 
divergencias que me separnm de S. Ex., desde que repre­
sentei contra n sua adminisl!'ar;üo no commando da Brigada 
Policial desta Capital, rí passivei que eu seja uma das vi­
ctimas escolhidas entre os nccusados da mensn::;em, conJJe­
cida como ó n nusencia de elemcnto·s cm·aatcrislicos do ~itio 
c a má vontade já demonstrada na falsa noticia conti-a mim 
arrunjadn pelo im'populnr orgão piitheiri~tn. Em qualquer. 
!Jypothesc, porém, prefil'O responde!' pelos crimes n nlim 
atLribuidos, u ser· cnlumniado pela pe!'ficJi.a. 

Lesse finalmente, no relataria assignado pelo general do 
divisão José Agostinho Marques Pm·Lo, nnnexo à mcnsagrJm 
de 11 do vigente, elo Chefe da Naciio no CongJ•esso Nacional, 
estas referencias ú minha pessoa: 

«A':lO" testemunha viu o general ~rhnumatmgo de Ar-c­
vedo, confalbulnr em tom mystorioso, com o general reformado 
Sebastião BnndeiJ·n, 1í porln. do rluh Militm·, na. noite de -1 . 
de marco.» 

Mnis ndeantc: 
•Affirma n testemunha, folha t.O verw, que viu o mnre­

chnl Mennn BarJ•eto, ser vivnmenl,r. neelumnclo pOI' · r;ntpos 
do individuas capitaneados pop conhecidos dcsoJ•cloiPos, en­
tre os quaes Sabastiao Bandclm, Mnnri.:io da Lacerda, Caio 
Jtontei1'o de Barros e outros.». 
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Exominnndo-se o interessante documento fomecfclo pelo 
general Marques Porto, chega-se (L triste conclusão de ter 
havido proposilo, por cautela, ·de occullnr-sc os nomes das 
testemunhas que >c PI·estnNtm a menLir descaradamente em 
proveito dos_ inlcrossndos nn justificação de ct•imcs que abso­
lutamente nu o se dcl.'nm. 

A primeira dessa infelizes testemunhos não me poderia 
ter visto confabulnndo com o general 'l'hnumaturgo, á porta 
do c!ub, nessa noite, poJ·quc não troquei palavra com esse 
amigo. 

A segunda, incontestavelmente mais audaciosa do que a 
primeira, no habito de calumnios, com as ·costas quentes, 
emprestou-me o qualificativo de desordeiro som me conhecer 
provavelmente, affirmando que capitaneei grupos que accla­
mavam o marechal Mcnna Barreto. 

A verdade, entretanto, Jamais se afastaria um inquerlto 
de intuitos sérios, é que dentre os individuas que se agru­
pavam cm frente no club, nenhum sert\ capar. de affirma·r 
cm boa fé, que ouvisse a minha voz, ou que, de qualquer 

· f6rma, se entendesse commigo; finalmente. todos ficaram 
sendo para mim desconhecidos, .inclusive o D~utndo Mauri­
cio de Lacerda e o Dr. Caio Monteiro de Bãrros, que, na 
opinião do miseravcl mentiroso eram meus companheiros de 
desordem. 

Reforr.a minha supposicão relativamente n terem sido de 
proposito occultos. os nomes das testemunhas ouvidas pelo 

. genm•nl Marques Porto do inquerito su'i aanaris, o facto de 
ter sido combatido com empenho pelos pnrtidnrios do Go­
vernn na Commissiio de Justiça da Camarn dos Deputados o 
Deputado do minoria Pedro Moocyr, fazendo questão dos in­
quori tos. mil !lares para conhecimento do Congresso. Vide Dia-
rio do Oono1·csso, de 4 do corrente. · 

llio, 31 de maio de 10/.1. - Sebasthio Bandeira,, 

O Sr. ·Presidente - Estando dndn a hora, vou levàntar 
. ··---U Sessu-o. ' , : : , ' .>: • 

•, ' ----- ~ ::;. •· .. 

Designo para ordem do dia da seguinte: 
Continua~iíO' da discussão unica da proposicão da Cnmarn 

dos Deputndos .n. ·I, de 19/.1, que approva os estudos de sitio 
declarados pelo Poder Executivo pe-los decretos ns. -10.'790, 
10.797, 10.835 c 10.801, .e os netos prnticndos nu sua vis-en­
cio o autoriza o Governo a suspender o ultimo sitio em Ni­
theroy o Petropolis nos dias 7 de junho o -J 2 de julho, cm 
que se effectunm eleições no l~stado do Rio de Jnnei~o. j! dú 
outras providencias (com 22roracer (avoravel da. C01mmssao de 
Constitulr.tio e Diplomada) • , 

~ .. ~ 
r.evnnta-se·a ses~üo 1ís 5 horas e 30 minu~i:ls . 

•• 
Vol, II jQ 
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I'RF,SIDENCIA DO SR. I'INIIlliRO ~!ACHADO, VICIHRF.SIDI'.N'l'll 

A' 1 hora da tardo, !ll'esenl.e numero legal, abrci-so a 
sessão t\ que c~oncorrem os Srs. Pinheiro nra~hado, Araujo 
G6es, Podt•o Borges, l\letollo, Gabriel Salgnclo, 1'effé, Lnui·o 
Sodt·é, Indio do Brazil. Mendes do Almrida, José Euzcbio, 
Urbano Santos, Pires l?cJ•reit•a, fiiboiro Gonc.nlves, Gorvasio 
Passos, Thomn~ Accioly, '.rnvnrcs <le Lym, CuniJa Pcdrosn, 
Wall'redo Leal, Sigismundo Goncnlvos, Goncnlvcs l'~rrcil·n, 
Ruymundo d8 Miranda, Oliveira Valladüo, Guilherme Campos, 
Agui:~r c Mcllo, Joiio Luir. Alves, Bernardino Monteiro AI­
cindo Guanabara, Augusto ele Vasconcellos, Bernardo MonLcil'O, 
Adolp!Jo Gordo, Alfredo Ellis, Francisco Glycerio, L•lopoldo 
de Bulhõcs, José Murlinho, Alencar Guimat·ües, Generoso ]\[ar­
ques, Felippo Schimidt, Hercilio J,ur. o Victol'ino l\Iontei.ro (30), 

Deixnm de comparecer eom c:ausn ,iustificadn os 
Srs. Goznngn Jaymc, 8ilvcrio Nery, Arthur Lemos, Frnn­
cisco Stí, Antonio do Souza, Eloy elo Souza, Epitncio Pessoa, 
Ribeiro ele BriLlo, Gomes lliheit•o, .Luir. Vinnna, Jos<J Mar­
collino, Huy Hnr!Josn, lllonir. Ft•oire, Nilo Peoanlla, Lourenc;o 
J.:lnplistn, StL }'roire, Buono de Pa·iva, Peliciano Pcnna, Bmz 
Abrantes, A. Ar.eredo, Xavier dn Silva, Abdon Baptista c Joa­
quim Assumpçüo (23), 

E' lida, posta cm discussão c, sem dohntc, nppt·ovnda a 
acta da sessão antcriO·l'. 

O Sr. i" Secretario doclaru que não lm expediente. 

O Sr. 2" Secretario eleclm·n que não lui· parece!'OS. 

ORDEM DO DIA 

ES'l'.ADOS DI'. S!l'IO DI\CRETADOS I'lli.O I'ODl\R JlXllCU'l'IVO 

Contiriuucãõ da discussão unicn da proposição .cJn Gamara 
dos Deputados n. 1, de 10:1.4, que approva os. estudos do sitio 
cloclnl'ndos pelo Poder Executivo pelos decretos ns, 10.790, 
:1.0.707, :1.0.835 c 10.86'1, ·C os actos pl'aticndos nn sua vigen­
cia c autori~a o Governo a suspender o ultimo sitio cm Ni­
theroy c Petropolis nos dias 7 de junho o 12 de julho, em 
CJUe se effectuum cloicõos no Estado do Rio de Janeiro, e dú. 
outrns providencias. 

· O Sr. Tavares de Lyra (') - Sr.•. Presidente, nüo Ü'nho o 
in tuilo de prolongar este debate, não devo mesmo :rnzcl~o: 
cm JH'inwiro logm·; porquo nollo ,itL culminou, csgotnnrlo o 
assumpto, n cloqucncilt do alsuus elos nossos mnis illus!rcs ,, 

( •) EsLo discurso nüo foi ·revisto pelo ol'ador. , 
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ot•ntlot·ns parlamentares desta c da oull'a Casa do Congressó, 
inclusive a palavra fulgurante c scduetom do nobre t·cpro­
scnlanlc da Bahia; cm scgurido Jogar, POl'que nüo quero in­
cot·rct~ nas censuras daquelles que i'ingcm aercdilm· que. o 
pnl'tido que suJ':frngou nas urnas o nome do honrado S1·. Dr. 
WenccsUto Brnz, deseja, por qunlqum· modo, jJrotelur o seu t·e­
conltccimento, o qno sct·in poli ticamcnle conlrnindicndo, ou 
nnnullat• a sua clcicão, o que scl'ia consLititcionnlmeute im­passivo!. 

Meu fim ú apenas justificar ligeiramente as razões de ser 
do voto da maioria desta Cn9n, favol'nvel t\ proposicüo que 
Ol'a se discute. 

Scnhor<!S, poucos textos da nossa Conslituir;üo lecm offe­
rcci(lo, nlrí ho,ic, mniot• margem a duvidas c eontrovcrsias do 
que nqucllc que se refere no estado ele si li o. Sobt•e alie quasi 
quo so podo dizer que lemos uma vcrdnclcirn lillcralurn par·­
Jumonlnr, cm que os modos do ve1• r.le cada um difl'ct·cm, 
segundo a nLliludc que, como homens poliLicos, mantiveram 
cm um momento dado, comlmlcnclo ou apoiando os govcmos. 
J\'iio quero por csLn razão, Sr. Pr·osidcnlc, mo apegar n opi­
Jr iõr.s individuncs, preferindo estudar o estado elo sitio ncLunl, 
drJanJ.o dos prcccllcntos creados ou snnccionndos pelo Con­gresso Nacional. 

Os pt•incipncs pontos de Cl'ilicn no nela do Governo quJ 
decretou c Jlt'ot·ogou o estado de sitio c a proposi~iio dn Ga­
mara quo o nppt•ovou o mnntevo podem ser formulados assim : 

1", o Poder Executivo exorbitou das suas aill'ibuir•ões, 
proro:::ando o estado de sitio ahlm da epoca fixnda pura n J•eun ião do Congresso; · 

2", não houve e não hn commocão intestina, sendo, por­
tanto, inconslilucionnl a medida de excePQüo; 

3", clurnnlo o sil.io o Poder Executivo devcrJ\ se rcstl'in::;·Ir, 
nus mo~J idas c,lo l'CJlt·cssiio eonii·a . ns Jlcssoas, 1\ delon~üo cm 
Jogar nno dcslmndo nos J•úos de Cl'Imcs communs c no desterro 
pnrn outros silios do lorrilot·io nacional; 

4", 6 inconsl.itucional a clolc:;-nciio constante ela ullimn pn1:­
to da prorwsü•üo cln Cnmnra elos Deputados. 

J~~!uelema·s c nela ·um desses n.rticul a elos. 
L" O Poder l~xccuilvo cxo!'bitou elo suns nLLrihuirõc.~. 

p!'orognndo o cstnrlo ele sitio além ela opaca fixada pnrn n 
l'CLJ n iilo elo Cons·rcsso. 

Em rolnr•iio a este ai'Liculndo, Sr. Prcsiclontc, pnt•,;eo f'Jll/J 
não devia hnvor duns opiniões, liio clnt•o se mo afigu,·n o 
dispositivo elo n. 2l do nrL. 31 cln ConsLiLuicão, n saber: 

•Compol~ Jlrivntivnmcnlo no Congresso Nacional ..• 
. .N. 21. Dcclnrnr cm estado do sitio um ou mais 

·ponto do lcrrilorio nncionnl, na cmergcncin do nggros­
siío por fol'çns cstrnngoil'ns ou do commociio inLerna 
c nppJ•ovar ou. suspendei' n sitio que houver sirln de­
clamrlo JWlo l'or/r:l' Ba:cr:utivo on sr111s aucnlos 1'C,lJWn­
savais, na aliscncia do Conorc;·so.~ 
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Ora, não podendo sor approvado ou suspenso sinão 
aquillo que Jlreuxi~tiu ou preexiste, é J'óra de conlostacão quo 
o sitio púde set· decretado u suspenso uo interva!Jo das ~us­
sõos IogislaLivns, assim como pôde ser dccl'dndo pot• pt•nzo 

.maior do que uque!Jo que vao até ít nhol'lurn do Congresso. 
1\las o oerlo ó que agora sut•git·nm o!J,icc<Jões o dalli a convtl­
niencia do !'Oiemht•at• o que a respeito occorreu em 18%. Nesss 
anno, o Marechal J?Joriana, por douro to do 1 :J de abril, pt·o­
rogara o silio aló 30 do ,iunho, devendo ahril·-so o Congresso 
C!ll comr.t•o de mai,o. llcm:iclo este, só cm 25 do ,junho a· Pt·o­
stdqntc da Uopublt.fm cnvtou-lhc mensagem especial sohm os 
succcssos <ruo havwm dado Jogar á suspensão das gu1·authts 
consLitucionacs desde setcmlJt•o do anuo anterior, mtmsuget~l 
doi'ioicnlo c ineomplcla. 
· J~ra. ao .lempo, Deputado pelo l~slado do Purú o St·. Dr. 
l3ricio Jliltw, que, em seguida uo reocbimoulo da eommunica,­
orw do Gov~rno, ,luslificou da tt·ibunn um pro,joclo, ussigundo 
pot• f;t•andc numeJ•o de Deputados, pt•orognnclo o sitio ató o i'im 
de julho, rcsalvanclo as~ immunidndcs ·parlamentares c um­
p!iando o praxo dentro elo qual o Poder Executivo devia clut· 
con~~ dos seus aclos, nos let·mos do art. 80, § 3', da .Consli- · 
tUJQUO, 

Bssa projecto foi appt•ovado JJc!u Gamara c depois pelo 
Senado com as duns ser;umtcs mo ifir:ar.õcs: 1", «estendendo o 
sitio ató 30 ele agosto e 2", supprimindo por oaiosa a amplinçúo 
do praxe para que o Presidente da Republica r·elntasso moti­
vando, as medidas postas cm pratica pm· essa oocasião): 

"1. Commissúo de Constiiuicão c Diplomacia do Senado, que 
era composta dos Srs. Quiniino Bocayuvn, Bulhões c .Machado, 
intet•poz luminoso parecer, cm que foi voto vencido cm alsuns 
pontos o Sr. Quiniino Bocayuva. 

Pois bem, neste particulnt· nüo houve divcrgencia c todos 
csiiveram ele accôrdo cm que o dispositivo era do uma evi-
dencia· indisoulivel. · 

:1.inda mais: os Srs. Bulhõcs c Machado i'oram mais longe, 
tii•at•nm clellc üm argumento valiosíssimo, em favor das im­
munidades pal'lamcnlares. Entendiam •que, por isto mesmo que 
·O Congresso reunindo-se podia suspender o sitio clccretndo cm 
sua ausencia, ó que seria absurdo pcrmitLir ao Presidente da 
Hcpubliea compôt• ú sua vonladc, pela prisão ou desterro de 
(lOngrcssislas, o tribunal que Linl111 de tomar conhecimento do 
seus netos ou de seus crimes: seria o mesmo que entregar aos 
caprichos do. ré o o d ir cito ele. escolllet' os seus ,iuizos. . 

E' de notar que o Congresso, ·que suffragou ossn doutrma, 
foi o primoit•o que reivindicou parn ·seus mcmlJros, durante 
o sitio, u rcsnlvu. elas immuniclacles parlnm·cnt.nrcs, conquisln, 
que, sophismncln'Jlcpois, nem por isto deixou cl,c cnminh.nr 
triumphnlmcntc>"'VCl)cendo, nos poucos, .ns maJores l'Csts­
tencins c· impondo-se, alguns nnnos mais t.nrclc, t\ jurispru­
clcncin 'uniforme elos lribunncs. 

A mim pai'0CC clnrissimo o texto conslitucionnl c impro­
{!Cdente n critica que se fax, ao neto do .Governo, sob o i'un- . 
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dnmcnto d~ que, mesmo acceHa essa doutrina, ú injustificavc! 
a P."0l'ogacno por lodo o fH'azo da scssito lcgislnLiva. !\foral ou 
P9i1Lwanu•nLc o a1•gumcnlo púdo ter valor· constitucionalmente 
11119 · A PI'Ol:qgaciio .tau lo pódc SOl' por Ulll dia como pO!' mczcs 
npos a rcunmo do Congresso. · 

.Esfc _niio .csl1\ impedido de cxct·citar, uma vez aberto, a 
atlrib!l10uo W1Vat1va do n. 21 do art. 34 da Constituição. E 
que nuo esta, provou-o naqucllc mesmo anuo, approvando c 
pt•orogando, com rcstriccõcs, o sitio, sem solicitnoüo do Poder 
l~xecuLivo. Outt•a não é a intclligencia do projecto rcgula­
mm:llando o assumpto c qu~ aqui foi approvado em 1808, com 
os ,Justos applausos do cmmentc Senador pela íBahia. No seu 
arl, 8"; dispõe esse pro.icclo que, decretado o sitio, o Congresso 
se rcunirú, ele pleno direito, 3ü cllns clepois, para dcllc conhecer; 
o no nrt. 0", diz l.cxtualmente: • Reunido o Congresso para 
o J'im de que trata o artigo anterior, cllc só deliberará sobro 
a approvaoão ou suspensão do estado de sitio, reservando para 
dcpots da tcrminacão do sitio o exame das medidas de cx­
ccpoüo,, 

Eis ahi, prcsuppilc n decretação do sitio por prazo superior 
áquclle que vae até a reunião do Congresso e ainda restringe 
a acoüo do mesmo Congresso, que só deverá examinar as me­
didas de cxccpeüo depois que elle se,ia suspenso. · 
·. O segundo ponto é aquclle cm que se affirma que niío 

hnvin c não hn commocão intestina, Os Annaes legislativos 
nos offcrcccm uma sét·ie de precedentes que convem conhecer. 
O primcit•o ó de ·180~, quando o sitio foi prorogado pelo •Poder 
Exccuth·o cm 13 do abril; a revolta .da cs·cruadrn nesta ·Capital 
estava ;iugulnda desde J 3 de marco, o, depois, quando foi pro­
rogado pelo Congresso, cerca do quatro mezes eram decorridos 
depois que elln fôra veMida no porto do Rio de Janeiro. Em 
1807, n sua docretacão foi postcriOl' no assassinato do Ministro 
da Guerra c :\ tentativa de assassinato do Chefe de Estado, 
crimes . que foram considerados communs pelo Poder Judi­
eiario. O Congresso o o Governo, poróm, pensavam que cllos 
crnm symptomns dn oxistcncin de um conluio revolucionario 
o dcJJI'ctnmm o prorogarnm a snspcnsão dns garantias cons­
f,iLucionaes n(é 23 do fevereiro de JSOS 11a,ra apuraJJ• rr.spon­
,ça!Jilirladr,s, O mesmo .que se dérn om JSO!t. Soguo-sc o sitio 
docJ•el.ndo por occnsião do ser ·votada n lei sobro a vaccina 
obrigalot•ia, cm novembro de LOO!t. Todos se recordam do que 
ocoorrcu ncsln cidade. Havia ou não commocito int.est.ina, 
quando o honrado S1•, Dr, nodrigucs 'Alves solicitou n de­
IJI'ol.nnão do sil.io? A mensagem ]Wesidoncial, que foi do :lO de 
novcn1bro, dcclnm eslnr dcbcllado o movimento da Escola· Mi· 
Htar c nchnt•-sc o Governo devidamente appm•elhado pnrn 
mnntcr n ordem, Apcznr disto, dizia n:qucllo documento of­
ficinl ser noccssnt•io o estado de sil.io pnrn npu.J•m• 1'C•!11011sa· 
1Jilirlndes r/o,ç militares e ci'vi,ç anvnlm'dos nos acontecnnentos 
c insilllln\'1\ n com;cnionein dn morlidn, pnra ·quo ns immu­
llidndcs pnrlnmr.nlnres dos implicndos no mesmo movimento 
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não. fossem ~mbarnco ú nc;crt,o elo Jl0det· .publico. E o siLio foi 
cli.>erc lado scn1 rcscr1'a elas unmllludaclcs; 

Em 12 de clczcmi.Jro do mesmo anno, o Sr. Presidente dn 
HopillJJicn pr~diu u sua prorognr;üo, cm uma mensagem que 
uomci:avn pela clcclnmçiio ele que a o1•dem )ntblica jâ $C acha1Ja 
i'estqúclccilia, cou foi·mc fôru comnnmicnçlo nu primeira men-
sagem. . 

O. pro.iccto propondo n prorosncüo foi combatido pelo 
Sr. Scnndo.r Gon.1cs de Castro, por inconsLiLucionnl, visto nilo 
havei' eommocíio intestina, c tci'C cm seu autor, o illustro 
St:. general Glyccrio, ardoroso defensor. 

Venceu sempre, cm lodos os prccudcntcs, n opini[to dos 
que .iulgnm que n cO,mmoeão niio ú súmcnto n Jlcrturbncão dn 
nrrlciÜ, o motim, a rc!J.ellião. E' tamobcm o os Lado de ugita~<ão, 
tltl'' solJ,J'rsn!to.s, de inquictacücs, <eJqe untoccde ou acompunhn 
os movüncnlo& revolucionurios. 

O, le\·coiro ponto. ó o seguinte: 

« DUI'ante o os lado do sitio, o Poder Executivo devcrú 
restrigil·-sc a deter as pessoas suspeitas em lagar nüo destinado. 
nns rríos do crimes commnni ou destorJ·al-os pam oul.ros pontos 
do territorio nacional.» · 

, Não ú a primeira vez que essn arrit•macilo se :ra?.; quem 
pc.rcorrcr p,acir.ntomcntc os Armaas hn de. cncontt·ar a quesl.iio 
f(\10 ~.1\o. cnvo.li'C. estudada soi.J varias uspcctos, sustentando 
eadn \l\\< o seu modo de vct•. CO(Il lnrgn cópia de argtJmentos, 
<J\In.si todo.s, · (l.OL't1m, deduzidos. do dispositivo constiLucional. 

Aquillo. que muitos nüo qucrcni' acceitur cm rolaoüo ao 
!l\'t, 3t,, n .. 12\, isto. (,, a c!nt•cz~ do texto. consLi\ucional, ~lis­
J~\\l\Sat1dCl Jq/.orprc(a~ües, u o seu argumento. nrC:spontltvel 
qunnc\o se truta do art. ·eo. Facto ó, entretanto, que, exce­
ptuadas as opiniões pcaso,ncs do al:::t\llS congt•cssistas, ó idún 
S\\SlGtJI.acla ·que o sitio decretado. pelo Executivo ou pelo Le­
gislativo P!'Odnz os mesmos effcitos, conforme parecet• lamlwrn 
no pl'imoil·o Congresso Jurídico Brazile.iro, CJ\10 approvou pm• 
l!nanilniclado un1n thcsc n esse respeito. E que niio ha ronl­
monl.o clivrJJ•gencins provam-no as vnrins .tontnLivas alú hojo 
havidas ·para a rogulumcntncrLD do assumpto. Vojamol-ns. 

E1u :lSf\2, dous pro.icctos fornm apresentados no Senndo: 
um elo Sl'. Amuro Cnvnlcnnti o outi'O do Sr. Virgilio Dnmasio. 
O Jll'iLnciro definiu o que se devia entender por commociio, 
indicnvn quacs seriam ns garan~ias consLHucionaos suspensas, 
doterminayn que o Congresso se reunisse qunndo a· sitio fosse 
decrotaclo pelo Poder Executivo, creavn Jlnt·n· esta n ohrignc!to 
do ciwint• no mesmo Congresso, dentro do 18 homs, n men­
sagem rolntnndo o que ocom•rcra o dando conta das medidas 
adoptadas. O segundo rcsalvnva as immunicludos elos Membros 
do Congresso o dos ·Ministros do Supremo ~~~l'ibunal Fcdcrnl o 
clavn outl'as providencias. 

!Apresentados na sossüo de 28 do maio, foram nmbos nppro­
vndoR cm primeira discussão n 3 do .i unho. Enviados ú com-
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lllÍSijÜO dq Co.nsLiLuicão, esln cm ll do mesmo mez apresentou 
um ~nbsl.ilull\'o que consignava as seguintes bases: suspcn~üo 
du~ ~llllillllliilnde~ Jlnrlamm:tures, exigencia da remessa dentro 
de 01 lo dms, apus a reunmo rJo Congresso, da mensa~em re­
JaLando os aeonlecirnenl.os o as medidas tomadas, procedencia 
c!n Gamam JlUI'U conhecer desta mensagem, obrigac•üo para o 
c..~lli:!'~sso, CJnando decretasse a suspensão das gariintias con­
sliluc:wnaee, de eslubeleccr as condições em que o fazia eLe. 

. Esse subslíLuLivo foi o do Sr. Campos Salles o teve 'longa 
[!Jscussfw. Gom ligeiras modificações, te1•e sua redacção final 
approvadll cm 1 do Julho. 

Foi, porém, I·ojeilado pela Gamara em O de agosto. Nessa 
Casa do Congresso foi apt'csentndo um outro, cm 17 de junho 
pelo Sr. Annibal Falcão. ' 

· E9uiparnva o sitio ú lei marcial. 
Nuo Levo andamento. 

O mesmo sucecdeu a um do Sr. Loovigildo Filgueiras 
fipi•escrt~ndo na Camnrn cm ·1803 c n um outro elo Sr. •Coelho 
llocl!•igtJes iipi•cscn tudo no Senado em 181l4. · 

Em 1805, o St·. :Leonel J?ilho requereu ÍL Camarn n no­
DlCncão de uma Commissão especial pnrn estudar o nssumpto .. 
Esse requerimento foi approvndo, sendo a Commissüo com­
posLfl_ dos Srs. ilfi!lon, Augusto de lrrcilas, Leonel Filho, So­
bnsLiuo de Lnccrda c Anisio de "\breu, que se desempenharam 
r.orh rblhLivn rupidc~ ela tnrcfn que lhes fôrn commettida. 

O p!•ojcelo ~nlfio formulado foi vivamente debatido; o 
para prova de como nindn vncillnvarn ns opiniões basta cli?.er 
que o Sr. Pcdt•o Moncyr, cujo espirita culto, primoroso talento 
c inconlestavél cullurn .imidicn todos nós conhecemos c ad­
miramos, bnLin-sc pela suspensão das immunidndcs parlamen­
tai·cs c o Sr. Adolpho Gordo, n cuja compctcncin cm todos os 
ramos do dirr.ilo, cspecinlmcnLe o constitucional, rendemos ns 
lioÚ1cnagcns dó nosso respeitei, atacava, por incostitucional, o 
l.rnbalho da Commissüo, nllcgundo que esta só permittin n 
suspensão ele certas c determinadas garantias e n nossa lei 
fundmncntnl mnndava suspender todas. 
· ·O projcçlo foi !lPP.rovndo, após brilhnntis~imn discussão, 

cm 18 de novembro elo mesmo anno: dctermmnvn qun:es as 
S'!\l'O,\lti~s que scri,am suspensas, resnlvnva as im,rnunigacàls 
pnrlamontnres, mandava que o Congresso se reumsse, mcle­
pim(Icntc 'de convocacüo, tPinta dias depois ele decretado o 
s\lio, ma]'cava o prazo de oito dias pnra que o Governo cum­
prisse o disposto no· nrt. 80, § 3', ela Constituicão, estnbelcoin 
ci\1o, n,o cu's.o elo. Poder Executivo nüo fazei-o nnquelle prazo, 
o: Congresso poC\in cxO\'CCl; n nttribuicüo d.o nrt. 34, n. 2'1, con­
sisn.nva n .prccédcncin dn Carimrn para o exnmo dn mcnsngem 
Jl!'csiclcncial, fixnvn o prazo 'parn que cncln Camarn, no prazo 
[J.C 20. d,i,ns, rosolvcRsc manLnr ou suspender o sitio, etc. 

Niío Levo andamento no Senado. 
])l\n. 1.801, o Sr. Leonel Fill10 nprcspn~n outro pr_oJc.c~o. 

que tnmbom nüo logrou pnrocer cln Comm1ssu.o do Const1tmcao 
r. .Tusti(:n: c o Sr. Amphilophio Botelho requereu c obteve ela 
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Camai•a que se convidasse o Senado, para a nomoaoiío de uma 
Com missão Jllixta afim de tratar do assumpto. 

Nesse mc~mo anno, o Sr. Lauro .Sodró Justificou ·no Senado 
um novo Jll'OJecto (20 do .novembro) que teve parecer cm sc­
tcmhro de 1898., sendo mmto emendado. A redaccão final desse 
proJecto foi nppJ·ovada cm 23 do novembro. Em H de outubro 
rio anno seguinte (!SOO), a Commissüo de Constituioüo dn Ga­
mara deu sobre ello seu parecer. Entrou cm discussão cm 23 
do agosto de J 900, orando o Sr. Leonel Filho. . · · 

Dahi pat•a c1í não "leve andamento. . . 
Esse pro,iecto, que foi votado cm uma época de relativa 

·calma o com a· collabomcão e'ffecLiva dos mais competentes no 
nssumplo, nesta Casa, consignn as idóas mais aviincadas nessa 
ma leria. · 

Pois bem; no!Je nüo se estaboleceu nenhuma distinCI)üo 
entre o siCio decretado .pelo Executivo c o decretado pelo Le­
g-islativo. illais do quo isso: !No § 2• do art. 1', diz textual-
mente": . 

«O estado de siLio suspenderá sómente o ex<Jrcicio dos 
direitos individuacs consagrados nos §§ s•, 1•0 c 12 da' Consti­
tuicüo Federá!, o as fot·malidades, quo :fazem ef:fectivas as 
garantias consignadas nos §§ H,' 13 1<1, 17 e 22 do citado 
nrtigo. » · -

Quaos são os direitos consagrados nos §§ s•, 10 o 12? 
J"iberdade. de reunião; ·· · . · 
Entrada c sahida livres no territorio nacional, indepen-

dente do passaporte; 
J"iberdade de imprensa. 
E a que se referem os §§ H, 13, Jl.l1 17 o 22? 
·A' invio!abilidado de domicilio; · 
Prisão de quem ·quer que ·seja, n não ser cm casos pi•e-

vistos cm lei· · · 
•ConseJ•vaÍ)üo do a!gucm .preso· sem ser. nos casos cspeci-

fi~ados nn loi; 
Plenitude do direito de propriedade; 
Garantia de habeas-corpu.s. 
Eis n'hi: o projecto determinava quaes as garantias sus­

. pensas c a suspensão das formalidades que tornam effectlvos 
outros que süo constitucionnlm'ente assegurados. . 

E .tüo claros, tão evidentes pareciam esses effeitos do es­
tado de sitio que, sobro esse ponto, nenhuma emenda foi offq-
recida. · · · · 

Não houve um só Senador, quo invocasse o nrt. 80 dn 
Constituir,üo para pleitear que no pro,iccto fosse estabelecido 
que, durante o sitio decretado pelo ,piJdor Executivo, esse ni'io 
tivesse outra faculdade que niio 'fosse deter cidadãos em louarcs 
nüo desf'inarlos a rtJos de c1•imcs cmnmnns on destm•ral-os para 
mttros pontos do tcrrito1•io, nacional. 

Não havia mais· duvidas sobro o alcance. do dispositivo+ 
ello rAslringin o poder elo· Governo •Quanto 1\ vida o liberdade 
do cidadüo, quer dizer, t\ sua pessoa physica. Niio regulava 
sua: nocio om rel.acüo !I outros qircitos, 
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«O quarto ponto refere-se ú inconsLilucionalidadc da de­
legue~ o conslanlc da ul.Limn parto do proJecto.~ 
. :sob1·c este ponto hn. dous precedentes. Um, que jt\ tem 

sido citado, é do I 001, qunn~lo o Senado, som protestos, votou 
a emenda apt•cscntuda pelo I ilustre Sr. Antonio Azcrcdo que 
foi, npprovnda o incorporada ú. lei. ' 

. llcza assim: «O ·Poder Executivo fica autorizado a sus­
pender o estado do sitio dentro do período marcado desde quo 
nfio necessito mais da medida excepcional.) ' 

O outro, muiLo mais significativo, ó de 1803. Declarada 
a J•cvolla da :Armadu, o Senado, cm sessão do mesmo dia ap-
provou, POJ' 32 votos contra nove, o seguinte proJecto: ' 

« Art .. L' Fica o Poder Exccütivo autorizado a decretar o 
estado de siLio cm qualquer ponto da. llepuhlica, onde se tomo 
ncccssnrio o emprego deste meio extraordinnrio, ainda mesmo 
achando-se cm funecões o Congresso Nacional, c de accôrdo 
corno nrt. Sll cln Constitui1;ão. · 

Art. 2." Picam revogadas as disposições cm contrario,) 
Esse pro,iccto teve um substiLutivo na C amara,· declarando 

o estado de sitio por J O dias, nu Capital Federal c Nictheroy; 
mas, ainda nesse suhstiLutivo, que foi ncceito pelo Senado, 
encontra-se uma declaracüo: o Poder Executivo ficavn auto­
rizado a estender a medida n qualquer ponto do lerritot•io ela 
ncpuhlien, no qual a nllet·ncão ela ordem publica o exigisse. 

E' de notar que foram os mesmos representantes que vo­
taram n ConsLiLuicão que assim procederam. 

. . Convém JlOnderal' aind(t que,· si n clelcgaciio ela lei do 
100-1 era ,iuslifi!:ndn, como affir·mou o eminente Senador pela 
Bnhin, pot· ser cm favor da liberdade c porque o Congresso · 
devia cncerrnr~sc poucos dias dopois, O· mesmo occorre ncsto 
momento, pot·que normahnontr. o Congresso deve. cnccl'!'nr 0s 
seus trabalhos cm 3 do setembro. Dir-sc-ha que isto não 
succcdcr(t cm consequencia de prorogncõcs inclispensaveis: o 
mesmo se dava cm :1001, porquo naquella época o Poder Le­
gislativo ainda não Linha votado os orcnmcntos. · 

Accresce que, se as mzões !'assem estas, a delegacão ora 
dosnecessarin, porque, cncet•rado o Congresso•, o Poder Execu­
tivo podia suspender o sitio, se deli o não· precisasse. Sorin 
absurdo negar-lhe este direito. (Mu.ito bam.. Apoiados.) 

Sr. Presidente, dos nntecedentes que cxpuz, verifica-se 
que o .Sr. Pi·esidente ·<Jn Republica não creo.u uma doutrino. 
novo, não se amparou em intcrpt•etacões de occasiüo; seguiu 
nn applicacão dos textos constitucionacs, as opiniões vcnccdo-. 
I'ns no seio do Congresso, cm casos identicos. Não o movia, 
portanto,. deliberado proposito de attcntar contra o patrimo­
nio de nossas conquistas libcrnes, que toem sido foitns, o DcuR 
ha de pormiLtir que continuem a ser alcnncndns sempre, ca<la; 
rez mnis, com n mniol' c à mais efficnz nrl'iT"mn~iio elo dircilo. 
n dn I ihorclnde. . 
. Ahslenho-mo, Sr. Presidente, do pedir nos oscripto•rcs ou 
i\OS cx.ornp)os do ouLJ•Os povos qunosquM' li!;ücs. Pm·n que? Se-



l'Í(I illudh•-nos l1llS nps qutrqs, pomu~ n vm•dndo é que nin­
guem que combato um goycrno, n nilo sot• cm ltypoLhesc cxce­
P.~ionq_J, qnr-1!1o-1tn sey ~JlDio c sua soliçlaricdado .para a de­
cretqcuo qu tpnnntpncno c!o uma med1du dessa gt·nviduao. 
(;lzJoiados,) · · · 

·:· Scjaiiios francos. Em nsstJillplo:s desta ordem não podia 
dppfal' {]p PHfl'nr, de rnodo p~pponderantc, n cortfinncn poliLicu; 
Qqen1 gpP,lllTJ.U11.!1Qll os Q~Qnlocimonlos dos ultimas mezos, subo 
bom 'como n ulmosphcr·a desta Cupilnl orn nsphyxinnto 0 pc~ 
sqcjq. '\ opini[\o pui~I\En, inLcnsnmónlo tt•n(lnlhnda por umn 
C!\!jlpunha do domoliCuo moral, urdot·osa o -vehomonlo, eslnvn 
tó1nnda 'dq fiinda·dos t•ocoios. E qp so dosdobt•arcm os ncon te­
cimentos, OS 'JnJi1entnveis UCOlllCCimontos que antocerJoram O 
acOiüpnnhnrnm' it l.utn civil no Ccnrú, riingucim se sentia trmt~ 
qui !lo, lodos ostnvam ·apprehcnsívos nnlc n· sün possivel o pi·o­
vnvol ·rep'cN:ussiio ncsl~ Capital. l~ infelizmente, Sr.Prcsiclcntc1 os fnclos vicrmil dcmonstrm· quo os pcssiíni'slns nüo se engf\~ 
nnvnm quaúdo o qppcllo S)'slomnlico t\s fO•l"i)as l'cgulnl·os rht 
Nncão· se' tornou o cstí·iliilho ill'edilcclo dos qüc sonhavam com 
ngilnoiios ·scdióiiJsils. · .,. · 
· · · Momento houve, Sr. Presidente, cm que a annréhin. do·S 
ospirit'os,' nljindn, porque nrw havemos do dizer? - no tu mui-. 
l.n. rlns l'UilS, fó'i reccinr pcln innniJten'dfto dn ordem pub]icq. 
E foi nos tu occnsifio que o Poder Executivo. resolveu recorrei' 
ú 1iicdidn extt·emn rla súsr.ensãa. das gal'nnlins conslitucionncs. 

E'' esl.u a moelidn que u oppi:isici'io' combate. Sem quehrn 
de respeito que devo 1\ sinceridndc c ao patriotismo elos meus 
nobres collegns, cu ·espero que rpconheoa 'ú maioria o direHo 
de divergir. · · · 

Pensa esta que, na l1ora ar.tunl, liio clJCia ele difficuldndo, 
o maior c mais relevnnte serviço que p6do prestai· no pniz, 6 
r.ecundnr o osfor~o do· Poclo'r Executivo, pnrn que· u l.i•asm issfio 
do Poder se opei•e cnlmnmonle, pncificnmonte n 15 do no~ 
,·cmllro. · · . · · · · 

De boa fé, SI'. Prosidonle, ninguem po.cJer1í negnr que os 
que so nchnm investidos de qualquer parcello. do autoridade, 
são muitas vezes arrastados n desvios c n fnltns. 

Mns, senhores, ó ,justo que pnrn esses -desvios, pnt•n essas 
:fall.ns nrls sll pJ•oouremos a ,iustificutivn cm moveis inconfos-

• 9 . 
Fiil.VOJS. . 

Ningumn orra pelo gosto do lirt•m•, ningucm fnz o mnl PO!­
rjcndo fn7.cr o bem: ningucin incorre nn mt\ vontade do alguns, 
iJOclondo ler o upplauso ,do Lodos. · · 

Ponsnmos nós, Sr. Presidente, pensa n mniorin desta Cnsn 
rrno neste momcnlllo cm quo procura cruelmente, dosnpiccln­
ilnmr.nf.o combater o in,imiar o Governo, ponsn n mniorin dosl.n 
Casn que o seu dever rl prcstigint• n nutm·iclndo suprema cln 
Rcpnhlicn. · · 

Os Sns. Jo.\o 'J,mv.fiAr.vEs ll T!lFFÉ -.Muito bom. 
O Sn, TAVARES DE LYilA- Ponsnmo~· nós, ponsn n mnio­

rin clesln Cusn, qno n mnnutonciw ela ordem, o rosln.lwlcci-
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mcnlo dn tmnquill iclndc c dn confinncn são olemontos indis­
ponsnvcis pnr.a que os Jegislndorcs c os homens de Governo 
pQssnm cnr:nrnr o resol\•cr com desnssombt•o todo~· os proble­
mas quo cslüo nhi n dosnl'int• a nossa nlLencão. 

O Poc!cr Exécutivo entende que, pnrn que se mantonlm n 
paz o a tt·anquilljdnde o n ordem, é indisponsnvcl que lhe de" 
mos essn mcdiclq; nós que conJ'inrnos ncllc, que .achamos que 
clcYptnps presliginr n sqn uutoridndc nUo lh'n rccqsnmos. 

O Sn. Dll. TEFPtl - Muito bom . 
. () SI\ .. TA\'Al1llS QE LYn,l ..,- :(!:ntonqcmos çruc ns~·im cum" 

N
ll,I'lll}oS 11!11 dever, çruo qssim )1cm scryimos os interesses dn 

nçao ... 
Um ç!ns rnnis luminosos espil'itos 1jos que por ·nquj pns-

8~!Wfl, U(11 os/..~qistq o um snbip, que prestou ú Hopulilicn As 
nWts l\sSt.gn~lnd9s §Orvicos, o nos qqc ~offrem nlliviau mnitn 
cl0r' c .f11uttq afflwcuP, um forte c um bon1, pnrn Lodos aquclles 
que l1vcrmn n ventura ele dclle .npproxim~r-sc, Joaquim ~lur­
l'il1!1Q, qise·c, cm rsn( des!·f' tribunq c sobre este mesmo as~ 
51.Jffiplq: CJl\O, ~i n sip9crid~dc 6 n nri}11ci_rn ql.Jnliçluc!e do.s hQ". 
111PllS nolttwos, n tolcrnnc!n é a prJmetrn dn& yirluclcs \)qs 
povos que se. g-;wernam Jiyrcmentc. · 

Sc,inmos tolcrnntcs, rcspoilcmos cada um o voto c n opi­
~iiio. dos.· oqLros, 111ns con~cn~idos !odoe. do que agimos so!J a~ 
mspu·aoucs do nossp pnL!'lotJsmo. • 
. · Sobro a sitio, ::h< !'residente, nüq precisava nem preciso 
cli?.cr màis do r)uc o que nhi fipn, n1as nprov0itanqà nchqr"!llP 
Dfl triqunn, peço n V, Ex. c a·os meus ho.nrqdos collegns quo 
ll]C j1ormittnm domornr mais àlgun~· inoménlos pnrn, a· titulo 
do umn cxnlicacüo. pcsson !, dnr uma rcspostn ao honrado Se­
riudoi· por S, Pnulo, cu,ip nome peco licenca pqrn declinar - o 
Sr. Alfredo Ellis. 

O l1Dnptclo" Sc]lndor, n quem me ligam lacas dn mnis urre" 
r.tuos;t estlmn ... 

O Sn. Ar.r.•ttlmo ELr.rs - São reciprocas. 
O Sn, l'A vo~nEs n.E LYRA - . , . houve por h cm, cm um 

discurRo ·àqui profcridó mt sassiio do 14 de mnio pràximo Pns~ 
sndo, rcfel'ir-sc l\ criso politica clp ·1000, ~nlvez para im.inuqt' 
clolicndnmente umn sensurn tÍ mmhn ntt!ludo nn horn pre~ 
sonto, tüo chein de npprehensõcs pnrn o espirita publico. 

Nn oecnsiüo, S, Ex. nffirmou que ou bem pocjerin oc" 
cupnr-mo com segurnncn dos ncontecimornlos ··:ontflo occor" 
M~. . 

Do fncto, assim ó, Poucas pessoas poderão dl?.or delles 
. com melhores elementos do que eu, que me nchnvn cm can~ 

clicõos csporlinlissimns, clndt< n minhn situnoüo do lllinistro dn 
Juslicn o Negocias Interiores o ns rclncües quo mnn~inhn .o 
tenho nindn n fortunn elo mnnlor com alguns do~. mms Ctm­
ncnt.os l'oproscntnnles dos Sl'llpos poliLicos em profundo dis-
sidio nnqnolln r!pocn, · 
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Infelizmente, não posso e não devo fnzel-o desde jú. Os 
SLhlccssos são muito recentes e ú minha palavra se omrn·e~·ta!'ia, 
sump1·o que niio viesse cm upoio do opiniões preconcebidas, 
Ullla suspcicão do que eu quero resgunrclal-a, para poder dnt' 
mn is tnrclc, serenadas as paixões, o meu depoimento s.obro 
esses suceessos, que se desdobraram cm um dos momentos 
mais cli1'J'icois ela nossa vida politica, E.Ob o acLual regimen. 

Devo, portím, assegurar no honrado Senador que, quando 
forem conheci.dos cm detalhes todos os factos - alguns .ainda 
ignorados, outrOE• adulterados o diversos accommodados n pon­
toE, de yista pessoaes ou partidarios -não sert\ do admirar que 
n attii;udc de muitos-Que nelles figuraram seja melhor com­
prchondidn c oxplicadn. 

Em geral, a impressão que se tem dos acontecimentos ou 
que delles se procm-n propositalmente elar ú a de que a renccrto 
elo civilismo :l'oi uma continuação elo movimento em favor dn 
cnndidaturn Cnmpi~ta; no emtanto, esses dons movimentos 
nada tiveram de commum. O que se fez cm torno dn candi­
datura Campista foi hostilizado franca, aberta, decisivamente 
por muitos quo depois se tornaram figuras primuciaos na cam­
punha civilista·, c desta ultima discordaram niio poucos dos 
que haviam sido pnrtidarios daqucllu candidatura. 

. O m.eu nobre amigo não ignora que no propri(} Estado do 
S. Paulo, onde tão notavcl resistoncia se fez pOE•terior!llento 
ti victoria do actual Presidente da Republica - existia, ma­
ximc· no seio da reprcsontaoiio federal, uma forte corrcnto 
contraria no nome do illustre Dr. David Cnmpista. 

Toda gente sabe que após a retirada dn candidatum dessa 
nosso pt·cclaro compatriota, os chnfes poliLicos nelln C9lll· 
pt'OtnelLidos J'icat•am livres pnt·a cn li' ar crn . novas combma­
cües sendo certo que muitos passaram a apoiar o candidato 
que' seria, como foi, o escolhido na convcncão .de maio. E a 
verdnclo •l que a luta. clciloral vciu a l!;avnr-sc entre douH 
eminentes bra~ileiros quo anlerlormenLo cstnvam . accot·des 
cm comlbatoi' o que ao tempo se eonyencionou chamar a cnn­
didnturn officinl. Desta .iá nflü se l'allavn quando· surgiu a 
l'Caecfío civilista; dcsappat·ecm•n som ncnt•reLat· pam os quo 
com olla Linham sido solidarias n obrigaçü.o moral do it• or:­
cupat· um Jogar pi·e-clel.erminado ·em qualquet• elos campos 
cm quo clnhi om clcanle comcoam n. arregjmcntar-so ns .!'or­
ças politicas; c ninguem se julgou a isso 1'orondo, n~m mcgmo 
o ex-cnncliclnto, quo abandon'nndo o actividudo parLidarin 
ncceitou umn commissüo elo Governo Nilo Pccnnhn, c seguiu 
pm·a a Europa. Niio hn ecnsural-o pol' iss•J, desde que, ope­
rada n scisrto entro os elementos con~mrio;, o seu nome, qna 
antas se rliz-ia sm• -im.)wsto )Jela 'l?tle1'Vençrlo 'ilulabUn do .Pre­
sidente .na oscolh.n do seu. succassor, niio vciu n tornar-se, 
como era nuturnl ·riu'o s~ucccdesse, o. cunl.ro de convcl'll'Cllcin 
ele csforcos pnr.a contrnrmr n nova cllrce~iio qu& tomavam os. 
nconl.ocnncnlos. Po1.' outro Indo .o Govüi'IIO, ·deseJo que oxplo­
cliJ•n n Cl'iso, rotrnhiu-so n nma linlm do discrol.n ncuLt•niJ • 



SESSÃO EM 'i 0 DE JUNHO DE '10'14 253 

dado, pt•oeurando gun.rdnl-a lculmcnlc; c, uo !'al!eccr o suu 
chefe, uqucllcs que o compunham podiam ngil' como oulrn­
dcsscm, !ivt·cmentu, O mesmo jíL S•J dera eom os seus ami­
gos, quo, desligados de quuesquet· e'Clmpmmissos, assumil'am 
a aLtitude que o seu 11atl'iolismo lhes lWonselhou, sob uma 
ou outm dus bandcir·as então desfraldadas, 

Conforme disse cm pl'.ineipio, o repito, ngilra, não me 
PI'Oponho cstudm· neste momento as occut·t·cncias polilicas de 
100!J, cu,ins Cl\Usas. c ot•igcns, , tomadas i~oladumento ou cm 
coujuncto, ainda oJ'.fcreccm aspectos bem merecedores ele cui­
dadoso oxame, mas, si esse <Í o meu proposito no ponto de 
vista. gemi, não o é no que me .diz pessoalmente respeito. 

Neste purticulat•, possil, sem trahit• a eonfianoa de c]uem 
quet•, que seja, c sem tt·azct• u publieo pormenores de hns­
tidorcs, desfazer a• in lriga que, não raro, me tem procm·udo 
i'cl'ir insidiosa c perfidamente. 

Dos auxiliares do honrado conselheiro MJ'onso Perma, 
- !Jcncmcrilo hruzileiro, a cuja memorit\ presto r. presínt·ei 
sempre o culto da minha mais sincera admiração - nenhum 
foi alvo ele maiores in,iusticas dil que eu, que dei :'tqur.llo 

. saudoso estadista tudo que de mim dependia para a fiel ex-
ecução de sua grande obt•n , fl'OVeruumenlal, c abandonei o 

. poder logo que S, Ex. expirou, apesnr da insistencin com que 
o Sr. Dr. Nilo Pecanhn nppcllou para mim, afim de que 
nello me conservasse. 

~· . do nof.nr que nessa occasião a minha cnt•t•eira poli­
tioo poderia tet· sido del'initivamcntc inLet•t·ompida c a minha 
sil.uncão pessoal Cl'-U de nperturas c difl'iculclndes, 

Seis eram os Ministros de gstndo, Destes, dous, cujos 
relevantes sct·vinos uns. pastas da Mal'inhn c do Exterior são, 
sem favor,. conliccidos c proclamados, conlinuav.nm no Go­
vcrnil; um demittiu-~c. para ser candidnl.o t\ Presidonc.ia da 
ncpuhlicn (não me refiro .no ,il!ustt·c marechal 1\Icnd,cs de 
1\Iorncs, porque S. Ex. fot mm1stro apenas alguns dtas; o 
sou succcssot•, o Sr, 1\la!'cchnl H ermos da Fonseca, · C !'I\ qurm 
vinha gerindo a pus ln da Gucrt·n, desde iOOG), c outro, o 
Dr, David Campista, acccilou, como ar_nnnci, umn eommis­
süo no osLrnngeiro, 1\cslnvnm dous: o meu presado amigo 
Dr. Miguel Calmiln, que, tt•çs me?.cs depois, roLit·ou-sc para 
o; Europa, c eu que permaneci nesta Gnpital, viclimndo 
pelas cru eis aggressücs. Dous c mm os pr:ntos que, de prc­
fcrencin,' serviam de thcmn t\s accusar;üc~ dos jornacs sym­
pnthicos a uma ou outm elas corl'cutcs r1m que so dividira 

. a opinifiil do pniz, n proposito cln ~ucccs~üo presidencial -
·a minha acção administrativa c n minhn lcnlclndc politica· no 
ex-Chefe do Estndo. 
. Calmo, scJ•cno, SUJlQI'ior nog n'Lnques que me crnm rHt·i­
gidos, só umn vez quebrei ·O silencio n éPlü me cilndemnnra 
pnrn, cm cnrlà' a um de noRsos or~=;üos de puhlicidndc, des­
mentir uma insinuncão clcsnir'()sa c acccntuat• que nüo crn o 
primeiro ~ niío scrit1 provnlmente o ultimu nlvejndo pela mn-



Io<iiccnein o iJc!a calumnia depois d0 docahidos das positõos 
ofiiciac~. 

Rof'fri resignadamente todas as ttJ!'Lurnnlcs provnr;õos que 
me in:fligit·am, c S<l quando os meus eon Lorraneos, cm um 
gesto de incompnr·avel generosidade, me mandaram or.cuJJar 
uma cadeira neste recln lo, foi ~uc se me deparou o oh~ô.io 
opportuno de defender· n minha' administrncüo na pasta da 
.Tusticn. E diz-me a conscicncia que o fiz de modo compl~lo, 
com a clcvaciío de vistas quo a mim mesmo impuzern. Cn­
Inram-se os accusador·es; c, mais tarde, r]unndo cm entreli­
nhas venenosas dcixnvnm Lr·nnspareror novas aggrcssões, re­
torqui-lhes daqui mesmo fazendo o inventario dos meus !la­
vores, que pouco excediam como ainda pouco excedem de 
zct·o,. depois do Ler occupado os mai~ honrosos postos de dis­
Linc~rio c resp·ousabilidndo na• polil.icn c no Governo. 

O Sn. Jo,\o Lurz AINES - Muito bem. 
O Sn. \VAT.PnEuo LEM, - Isso honra muito a V. Ex. 
O Srt. 'rAvAnEs DE LYnA- Si, cnLrctnnLo, a opporLunidntle 

r.nra o exame dessas arguições chegou nuLurnlmento nnquclln 
<ípoca, outro .lnnto nilo succodcu quanto t\ minha Iealdudc po­
lil.ien no Presidente da Republica, com quem sorvi. O meu il­
Juslr·o nmigo, digno Senador por S. Paulo, :foi ~uem vciu or­
ferccor-m'n com .o· seu discurso; o cu aproveito-u gostosamente. 

'J.'cnho razões parn assegurar que, cm vida do nrnnteado 
Dr. ,Toiio Pinheiro, o honrado consolhciro Affonso Pcnnn via 
eom J'rnncas sympalhins a possibilidade do ser aquclle nota­
va! republicano o seu sueccssor; o s(> depois que ellc J'nllecm; 
J'oi que as suns sympathins se ncccntunmm nbcrtnmcnLc pelo 
norhQ do Dr. David Campista. 

Os seus ministros não ignoravam, desde dias de 'dczembm 
do Hl08, tacs prcferencins, assim como conheciam o modo de 
pensar de diversos po!iticos cm evidencia sobro n cnndidntum 
do seu illuslre collcgn, contra a qual nenhum se insurgiu. 

Essa cnn'didnturn teve uma marcha accidcntnda, send.o, 
afinal, reLiracln pelo proprio Dr. David. Cnmpistn. em tclc­
,:;rnmma que dirigiu, om '17 de maio; no .eminente Dr. Wcnccs­
Iúo Braz, cntiío presidente de Minas. 

Afnsf.ndo de competições o nome do Ministro dn J?nzcnda, 
que cru o alvo commum do ataque, appnreccmm as divergcn­
cins entro os quo o combalinm, havendo nindn pnrn influir na 
cscolhn n fnzcr um elemento novo que crn constituido pelas 
fol'çns polit.icas que, até <I vcspcrn; prestigiavam a cnndidnturn 
que se mnllogrnru o que ngorn se encontravam doscmbnracndoi\ 
Jlnt'a seguir o caminho que J.hes nnproüvosso. Nosso caso RB 
nchnvnm, por exemplo, os Drs. Albuquerque Lins c Jlosn o Silvn. 
o Jlrimeiro que vciu a ncceil.nr u Yicc-Pros.idcncin na chnpn ria 
a•cncçüo civilista c o segundo que se iniciou pura n cnnclirln-
turn do Mnrcchnl Hermes dn. llonsecn. . • 

Cabendo-mo posto elo nl~um clcstnque nu dn•cccuo do 
pat•lido situncion istn db nio Grnnclo do Norte, 'fui ncssn occn­
siiio rn·o•mr·ado _pelo ·ncl.unl Yico-I'rc~idonl.o do Senado .. mrtt 
nobre nmigo, o sr. general Pinheiro Muchu·do, que, rospoltnndo 



S~ss;\o llM lU !JE ,JUNÚO !JE l[Jl.j 

delicndamenl.c n minha posiciío de mem!JJ•o do Governo, se nb­
slivcrn, desde que n crise so precipitam, de fnllar-me sobJ•o 
os nconl.ecimentos, UJlesnr de scrcn1 ns melhores as nossas• re­
lncüos de ordem_ pessoal. 

S. Ex. ponderou-me- isto se pnssavn no din 20 de maio-­
quo ou, nlúm do Ministro de Estado, era politico militante c 
que, tendo lodos aquclles, que haviam dndo seu assenl.imcnto 
expresso ou tacito t\ candidatura Cnmpisln reconquistado su~ 
liberdade de ncçüo, desc,invn saber o que cu pensava sobre as 
combinações cm nndnmenlo, 

llcsrondi n S. Ex. que, continuando no minislcrio, niío 
me era licito inLcrvir directa ou indirectamente nessas .combi­
nações; porquo o Sr. Presidente da Rcpublicn estava disposto 
a conscrvm•-sc cm nbsolütn neutt·nlidaclc, entregando cxclu­
sivnmenlo nos chefes polit.icos n solucüo do caso pres.idencial 
c miniln nccão poderia ser interpretada, fosse qual fosse, como 
prova de que essn neutralidade não era real. · 

Aecrcscontci que por essn razr~o me abstinha do qurilciucr 
intcrvonnão nn nssumpto, deixando que o partido no Eslrirlo, 
pelos scús orgãos normn•es de dircccüo, resolvesse qunl a nll.i­
tudo a adoptar. E que assim procedi prova-o n seguinte dccln­
rnçiio dn reni·escntacüo federal, publicada nos ,jornncs dn tarde 
de 22 de mnio, 

«CoriJmunica-nos n rcprcsenln~üo do Rio Grande do Nortr.: 

'I', A rcprcsénln9iío do Rio Grande do Norte abstevo-so de 
crua~squer combinacocs do ordem politica, deixando os orgãos 
ele dirccçiio do partido, no Estado, se manifestarem do modo 
mais conveniente, no momento; 

2•, o Senador Ferreira Chaves recebeu delegacüo· elo par· 
tido nnra reprosentnl-o na Convencüo do ho,ie; 

3", o Ministro do Tntcrior absteve-se de intervir oin qual·· 
quer delibornr-fio ntrnvés dn qual se pod·cria querer ver a ncciío 
rle S. Ex., qué, pela natureza de seu cargo, guarda absoluta ncu­
trnlidadc. 

Vem n proposito fazer aqui duas dcclnrncõcs: a primeii':l 
é que ao Sr. Dr, Affonso Pcnnn dei eon ilecimento da conferen­
cia que tive com o goncrnl Pinheiro Macllndo, do contcuclo do 
l.elegornmmn, que, sobre clla, dirigi no Governador elo Rio Grnndo 
do Norte o do tudo o que .occorreu nté ser feita n publicnciin 
que li: n scg:unda ll que, iJcssn conferencia corr: o illus.tre re­
]11'Cscnt.antc do Rio Grnnclc elo Sul, disse-lho que n cnndiclnturn 
fio Marechal Hermes parecin-nio n unica nntural pnra os que 
hostilizavam o DI', David Cnmpistn- os qnncs o. descortino pQ­
lPioLico c n previsão politicn niio dcvinm ter engnnndo, desde 
algum Lcmpo, sobre ns _consequcncins inillqdivoi~ elo. sou~ 
netos - c que umn ronoao r.onL!'n clln s!l scrm i.OA'ICn st fosso 
novnmcnl.o lovnntndo o iwmo do mesmo DI', Dnvirl Cnmpistn, 

.E, nincln Jw,ic, que cinco nnnos siio j)assnclos, não penso do 
modo cli fofercn lo, . 

Todos conhecem os fncl.os quo ·se dcsdobrnmm depois cln 
J'otmifio da Canvl'ncfio rio maio o que cl'nm hem um. pre­
nuncio elas n!;itnoücs politicas que tiío inlcnsamcnlo fizcrnm 
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vibl'nr, mnis tar.de, a. nlmn dn nação. O Governo ·não inlervciu 
nem foi parle ncssns ngiluçõcs; c, dado o estado de snudo do 
Prcsidcnlc, que ,iá cru delicado desde 13 o que foi se ag­
Sl'avando pouco a pouco alú a cntastropho final do '14 do ,ju­
nho, o maior cuidado do seus auxiliares - ]Joslas de Indo in­
clinações pos5oaes por cslc ou nquelle que comocavnm n 'dc­
finh· nLliludos - cru, poupnl-o nos aborrccimonlos o do-. 
eopcõcs daquolln quadra tão lorriJCntosn quão difficil pura os 
deposiLnrios do poder publico. · 

1\lorlo o bcnemerito estadista que presidiu nos destinos da· 
!lo publica, nem um só momonlo. vncillei no que .entendi SOl' 
o cumprimento do meu dever. 

A minha resolucão, definilivamenLc assentada, untos do 
desastre, tornou-se logo offocliva: fui quem cxpoz nu pri­
mcirll reunião do miaistcrio, sob n prosidcncin do Exmo. Sr. 
Nilo Pecanlm, duns horas depois doo fnllecimcnlo do Dr. Al'­
fonso Pcnna, n siluacüo poliUea do pniz, concluindo por do­
tlôr nns mãos do novo Chefe de Estado ·o-meu pedido do do·· 
!llÍSSÜO. 

E do proposito firme cm que estava nada· conseguiu de­
mover-mo: de 14 a 18 de .i unho, quando ~·C empossou o meu 
succcssor, fui apenas um dclcntor de pasta, pum attcnder a 
razões de ·ordem superior invocada pelo inolvidavcl Sr. Barão 
do Rio-Branco. ' 

Depois disso conservei-me cm retrahimento digno, li­
mitando-mo n retribuir as visitas, carinhosas o captivnntes, 
de lodos que mo procuravam após a minha retirada do Con-
.vorno. · 

E. foi nesse retrahimenlo que me foram buscar o Go­
verno, a representação federal o os meus corrilligionnrios do 

·Rio Grande do Norte, dos quaos jt\mais deixei ·d·c receber 
a& maiores domonslracões de aprece e de confiança, para 'fa­
zet•-mo voltar t\ actividade rln vida parlamentar, quando, som 
inlcrvcncüo minha, foi nomeado juiz seccional o illustrado o 

· competente Dr. Moira. c St\ - generoso c dedicado amigo ~ 
quem devo inestimaveis provas de muita affoicüo o a cuja 
uobrezn do sontimontos renderei sempre as mais cordincs ho­
menagens de sincero rcconhecim~:nto -· que preferiu a trnn­
quillidadc do sou gabinete do mngistl'Udo auslero o integro no 
lumultua.r da~ paixões no seio das assemblóas politicas. 

Entro o meu retorna· no Congr-esso o a miniH\ retirada do. 
ministorio medearnm mais do dez mczcs. Tinha-se realizado 
a eleição presidencial c o diploma ele Scnadot• de que cu crn 
porlrudor mo fôrn conferido por um partido que sufl'ragarn o 
nome do Sr. Marechnl Hermes da Fonseca. 

Claro era que não tinha o direito ele ir alistar-me entre 
os que o haviam eomllntid o: ou dar-lhe-ia o meu apoio ou re­
cusaria a honra elo mnnda,to. 

Alguma raziío ele ordem politica ou moral me impunha 
porventura n obri!lncüo dessa recusa ? Não, 

. . 
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Politicamenbo eu nada tinha . que me prendense nos 
ndversnrios do Presidente eleito; e a solidariedade que ·devia 
aos meus coz·religionarios, cujo .voto me sagrara representante 
do Estado, indicava-mo o posto a occupnr quando ~e punha 
um duvida a legüimidade dos seus sufi'ragios e se. pleiteava 
a sua annullacão, sob o pretexto de que nquelle Estado per-
tencia ú- zona e.1cravizada. · 

i\lornlmente eu não me julgava por igual forcado a 
ncceitnr· ·esta ou aquella candidatura, depois• que não esteve 
mais cm causa o nome do Dr. David Campista. Tinha plena 
liberdade de escolha. (Apoiados.) Do mesmo modo pensaram 
os meus. collegas de Governo; assim entenderam chefes poli­
ticas de incontcstavcl prestigio; outro não foi, conforme sa­
lientei, o modo de vllr do cx-cnndidato Campista, que não se 
dedignou de · acccitar uma nomeação do Governo Nilo Peca­
nha e do actual Governo uma remocão merecida e justa para 
a Legacüo de Pariz. 

Senhores: dia virá em que, estudada desapa.ixonada e 
imparcialmente a crise de i 909, se dirá com verdade da alti­
tude de a.Jguns dos que nella estiveram envolvidos. E eu creio 
firmemente que, nesse dia, se fará um pouco de justica 
á correcção do humilde orador nesse angustioso período da 
vida republicana, dando-se a cada um o quinhão de ·respon­
sabilidade que teve. De mim posso .affirmar que n conscien­
.i!ia niio me nccusa de deslizes na minha lealdade politica ao 
honrado conselheiro Affonso Penna. Houve momento em que, 
aliás de accOrdo com o meu temperamento e a minha educa­
ção, procurei ser traco de união, elemento de conciHnc!o en­
il·o os homens em evidencia. No Senado hn quem possa con­
firmar o facto. Mas nessa ·occasião eu agia por ordem dire­
cta, com autorização expressa do Presidente com quem colla­
boravn na administração. publica e de cuja confianca pessoal 
,i lima is dei:r.ei de me orgulhar. ~L'estemunhas houve da con-
1erencia realizada em 13 de maio no Palacio do Governo e 
do qual resultou eu ser commissionado para procurar o ge­
neral Francisco Glycerio, afim de ver si ainda era passivei 
uma combinação conciliatoria, e a resolução do Presidente 
·esérever uma carta ao honrãdo Dr. Wencesláo Draz, cujo fu­
turo Governo vll!e despertando, a cada dia que pas-sa, as mais 
Justas e lisonjeiras esperanca~. . . ;'" . . 

Essas testemunhas que d1gam da fr.anquezn e smcer1dade 
(•om que o então ministro do Interior fallava sobre os acon-
tecimentos. ·" · 

Os meus servicos, especialmente os que se referem ú 
manutenção da ordem publica e á solucilo das difficuldndes 
politicas hão de ser conhecidos documentadamente, mais 
tarde. Por ora não devo ir além do que aM fica. 

E, quanto no respeitoso culto de reconhecimento e de 
saudade que tributo á memoria do benemerito estadi~tn de 
quem fui auxHiar desde o seu primeiro dia de Governo até 
a sua morte basta que eu revele um. facto: quando,. no nn­
n.iversario do seu fallecimento, os que a elle estiveram pre­
sos pelos Incas do sangue ou da amzsade mandam rezar mis­
sas pelo 1•epouso eterno de sua alma, nunca deixei de estar 

Vai. rr !7- • 
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enLrc os pocos que costumam assistir a esse acto de piedade 
christü. · 

O Sn. Jo,\o Lurz ALVES - Muito bem. 
O Su. T,w.\nEs Dll LYRA - E lá ,iúmais encontrei os meus 

censores, 
O Sn. JoÃo Luzr. Ar,vEs - 1\!uito bem. 
O Sn. 'l'AVARilS DE LYRA - E' que para os inexoraveis 

· aJ•estos dn justica r,o!itica, uns épocas do paixões desordena­
das, os alUados são sempre dignos .c benemeritos, os .adversa­
rios ambiciosos •e trefegos, os indifferentes desfibrados c tí­
midos. Conheco-os infelizmente, por dolorosa experiencin 
pessoal. ' 

. . Vou concluir, Sr. Presidente, mas não o farei sem agra­
decer ao meu prezado amigo, Senador por S. Paulo, o ense,io 
que me deu de fazer as consrderacões que o Senado acaba de 
ouvir. (Mu-ito lu:m; nwito bem. O orador é vi·vamcn,tc cum-
)lrimcntallo Jl01' muitos aolleuas,) -

O Sr. Presidente - Si ninguem mais quer fazer uso da 
palavra, declararei encerrada a discussão. (Pausa.) 

Eshí encerrada. 
. 

O Sr. Adolpho Gordo (pela ordem) - Sr. Presidente, 
pedi a palavra pura solicitar a V. Ex. a votacAo da pro­
posição da Camarn por partes, sendo submottida a votos, .em 
primeiro Jogar, a· seguinte parte: «São approvados os esta­
dos de sitio declarados pelo. Poder Exer.ut1vo pel.os decretos 
ns. 10.796, 10.797 e 10.885~. e, em segundo Jogar, toda a parte 
restante da mesma exposicão. 

O Sr. Presidente - Os senhores que approvam o reque­
rimento que acaba de ser formulado pelo Sr. Senador Adol­
pho Gordo, queirna1 dar o seu assenttmento. (Pausa.) 

I<'oi approv:tdo. · 

O Sr. Alencar Guimarães (pela 01'rlem) - Requeiro a 
V, Ex., Sr. .Presidente, que consulte o Senado si concede vo­
tncão nominal para a segunda parte da proposição que vae 
s1~ votar. · 

O Sr. Presidente - Os senhores que approvam «;> reque­
rimento que acaba de fazer o Sr. Senador Alencar Guima­
rães queiram se manifestar. (Patisa,) 

Foi approvado. , 

Yae se proceder á votaciio da· primeira parte que diz: 
«Silo approvndos os estados de sitio declarados pelo Po-

der Executivo· pelos decretos ns. 10,796, 10.797 e 10.835,, 
Os senhores que 11 11pprovam queiram levantar-se. 

(Pausa.) 
Foi approvada . 

• 
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Do accórdo com n deliberação do St~nado vae se votar a 
segunda parte nominalmente. 

A segunda parte diz:. 

« ... o 10.861, bem como os actos praticados durante os 
sitios assim decretados até a data da mensagem, podendo. o 
Poder Executivo suspender .o ultimo sitio nas comarcas do Ni­
theroy e Petropolis nos dias 7 de junho e 12 de julho, em que 
sa effectunm no Estado do Rio de .Taneiro a eleição senatorial 
federal e a eloicão presidencial, il definitivamente logo que 
as condições de segurança publica o permittirem, . e dando 
opportunamente conhecimento no Congresso das medidas de 
que se tiver utilizado, documentando-as,, 

Os senhores que a approvarem dirlio - sim - e os que 
·a reJeitarem dirão - não. 

O Sr. Secretario vae proceder ú chamada. 
Procedendo-se ú chamada, respondem - sim - os Srs.' 

Araujo Góes, Pedro Borges, Metello, Gabriel Salgado, Teffé; 
Indio do. Brnzil, Mendes de Ameida, José Euzebio, Urbano 
Santos, Pires Ferreira, Gervasio Passos, Thomaz Accioly, · 
Tavares de Lyrn, Cunha Pedrosa, Walfredo Leal, Sigismundo 
Gonçalves, Gonçalves Ferreira, Raymundo de Miranda, Oli,;. 
veira Va!Iadão, Guilherme Campos, Aguiar e Mello, João Luiz 
Alves, Bernardino Monteiro, Aloindo Guanabara, Augusto de 
Vasconce!Ios, Bernardo Monteiro, José Murtinho, Alencar 
Guimarães, Generoso Marques, Felippe Schmidl, Herci!io 
Luz e Victorino Monteiro (32); e-mio- os Srs. Lauro Sodré, 
Ribeiro Gonçalves, Adolpho Gordo, Alfredo Ellis, Francisco 
Glycerio e Leoplodo de Bulhões (G). 

O Sr. Presidente - Foi approvnda a segunda parte por 
32 votos contra. G. · 

A proposição va~ ser submettida ú sancclto. 

O Sr. Alfredo Ellis - Sr. PL·esidentr., em nome dos meus 
amigos, Srs. Senadores I.eopoldo de Bulhões e nüo menos 
i Ilustre Sr, Senador Ribeiro Goncalves, d.eclaro que votall)OS 
contra n primeira e a segunda parte do prOJecto. Vamos env1nr 
á Mesa uma declaração por escripto. · 

Vem (L Mesa e siio lidas as seguintes 

DECLAIIA()ÕES DE VOTO 

Daclaramos que votamos cont1•a os decretos referentes no 
estado de sitio bem como cont1•a n prorogacií0 dnquclla medida 
a nutorizacíio para suspendei-a. . 

Sn ln dns sessões, 1 O de junho de I 014. - L. de Bulhües. 
- Ribei1•o Gonçalves. - Alfredo Ellis, 
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Dcclarnmos, em relação tí proposição da Camara dos 
Deputados n. 'J, de 1914, ter votado pela approvacilo dos de- . 
CI'etos ns. 1 O. 71l6, JO. 797 e JO. 835, e contra a approvacão do 
decreto n. 10.801, que proroga o estado de sitio até 30 de ou­
tubro! bem como contra tudo 0 mais que consta daquella pro­
posJcao. 

Sala das sessões, i O de junho de !914. ;.:_ Adolplio Gordo. 
- F: G!ycerio. . . 

O Sr. Presidenie - Está esgotada a ordem do dia. Antes 
de lavantar a sessão, communico aos Srs. Senadores . que, de 
accôrdo com a Mesa da Gamara, convoco o Congresso para 
reunir"se segunda-feira no recinto desta Casa, afim de tratar 
da apuração da eleiciio presidencial. 

Essa reunião, em virtude de dispositivo do Regimento .. 
commum, é ao meio-dia. . · · 

Havendo, porém, mataria importante, pertinente á attri-
" buicão exclusiva do Senado, constante de actos do Poder 

Executivo fazendo nomeações e remoções de membros do Corpo 
Diplomatico, convoco os Srs. Senadores para uma sessão se-
creta amanhã á i hora da tarde. · 

. 

Peco a SS. EEx. seu comparecimento, .afim de que· haja 
numero para a reunião. 

Nada mais havendo a tratar, vou levantar a sessão. 
Opportunamenta convocarei a sessão seguinte desta Ga­

mara, sessão essa • para a qual designo para ordem do dia: 
l'rabalhos de Commissões. · 
Levanta-se a sessão ás 3 hnras ·e 40 minutos, . ' 

.FUI DO SEGUNDO VOLU~lE 

' 
,. '· I 1 

. ' 
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